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PARTE PRIMEIRA 

THERAPEUTICA 

É a parte da Medicina, que se oecupa do tractamento 
das moléstias, investigando o que convém fazer para resta­
belecer as funcções alteradas — indicações; e escolhendo 
dos meios próprios para obter este resultado os mais pro­
veitosos — indicados. 

A therapeutica especial, que se oecupa do tractamento 
respectivo a cada moléstia, liga-se e confunde-se com a 
patbologia especial; por isso foi estudada nas PARTES II K 

III DO VOLDMB I d'esta obra, por ser abi o seu logar mais 
competente. Por tanto falarei aqui da therapeutica geral, 
e com mais extensão dos meios lherapeuticos. 

A therapeutica geral estabelece as bases dos methodos 
curativos applicaveis a diversas moléstias, mas que tém 
similbanças entre si. A mesma indicação geral compre-
bende muitas moléstias; porque é deduzida do que ellas 
têm de commum em relação 6s suas causas, natureza e 
terminação, sem attender ás especialidades do orgío ou 
do tecido que est6 alterado. 

Do diverso modo, como se tem olhado a natureza das 
moléstias, e dos variados effeitos que se tém attribuido 
aos medicamentos, formaram-se diversos systemas tbera-
peuticos, que se suecederam uns aos outros. Em thera­
peutica s9o estes muito perigosos; por isso que tornam 
os practicos pertinazes nos preceitos do seu systema, vendo 
sempre os factos em relaçSo a elle, e como que 'através 
d'um prisma: todavia darei uma noç8o geral dos princi-
paes, para que o Veterinário tenha conhecimento d'elles. 



STSTBMA FXPECTANTF. N'este limitavam-so uns a ob­
servar o curso das moléstias, esperando suas crises, e re­
speitando todoi os •ympjomas, como esforoM salutares da 
força meâicatriz; reduziam pois toda a sua therapeutica 
no repouso e 6 dieta: outros, constituindo-se interpretes 
da natureza, faziam consistir a therapeutica cm moderar 
a intensidade d'estes esforços, ou cm lhes imprimir uma 
direcçío móis favorável, quando elles nao tendiam para o 
restabelecimento da saúde. 

SYSTEM A PERTURBADOR. OS seus partidários,' não tendo 
confiança nos esforços da força medicatriz, applicavam 
medicamentos activos, afim de darem nova direcçBo és 
forces da economia animal, fundando-se em quo nem todos 
os phenomenos pathologicos se dirigem ao restabeleci­
mento da saúde, antes pelo contrario arriscam cada vez 
mais a vida; 

EMPIRJSNO. Este fundava-se em que a therapeutica 
n8o podia ser deduzida a priori da natureza da moléstia, 
por isso que esta era quasi sempre desconhecida: esta­
belecia-se pois o tracUmewto por analogia, applicando-se 
cm cada moléstia os medicamentos, que haviam curado 
um caso similhante. 

SYSTEMA DOGMÁTICO. OS seus sectários estudavam as 
causas occultas das moléstias, e subordinavam o tracta­
mento a especulações theoricas. 

SYITEMA DOS METHODISTAS. Estes faziam consistir todas 
as moléstias n'um excesso de relaxamento ou de constricçao 
dos tecidos: O strielum e o laxum dos elementos orgâ­
nicos era o fundamento exclusivo para estabelecerem a 
therapeutica, desprezando até o conhecimento das causas. 

HCMORISMO. N'este systema julgava-se que as mo­
léstias consistiam na falta ou no excesso de proporção dos 
diflerentes humores (sangue, phlegma, bilis e atrabilis): 
o restabelecimento do equilíbrio entre os diflerentes hu­
mores restituia o estado de saúde. A therapeutica diri­
gia-se a moderar o período de crueza, regularizar a cocçào 



e promover a evacuação ou crise, que devia terminar a 
moléstia. 

Depois o estudo da chimica fez variar esta doutrina; 
pretendeu-se então que as moléstias dependiam exclusi­
vamente da alteração dos humores, tornando-se estes mais 
fluidos ou densos» ácidos ou alcalinos, acrimoniosos, etc. 
A therapeutica reduzia-se ao emprego dos remédios chi-
micos, .que melhor podiam neutralizar a alteraçfio dos 
humores. 

Os Hippiatros gregos Absyrte e Eumele; os Agricul­
tores romanos Varron e Collumella; e os Veterinários 
fraocezes Garsault, Lafosse filho, Vitel e Bourgelat adopta-
ram as doutrinas humoraes: todavia nos últimos escriptos 
de Bourgelat, e nos de Cbarbet seu discípulo, se encontra 
já o vitalismo de Stabl reunido com as doutrinas do sustenta 
dogmático, parecendo approximarem-se do Brownismo. 

VITALISMO. N'este suppunha-se que as moléstias de­
pendiam duma modificação do poder vital, e Stabl pen­
sava que dependiam de uma perturbação da alma; outros 
as faziam consistir n'um esforço da natureza para expellir 
a matéria morbosa. A maior parte dos vitalistas seguiam 
o sustenta expeclanle, limitando-se a auxiliar os esforços 
da natureza, e outros applicavam os medicamentos com o 
6m de regularizar a aceão do principio vital. 

SOLIDISMO. N'este systeraa julgava-se que as moléstias 
affectavam exclusivamente os sólidos; por isso a thera­
peutica se encarregava somente de restabelecer as alte­
rações dos sólidos. Este systeraa foi abandonado pelo 
exclusivo de sua doutrina. 

SYSTEMA ECLECTICO. Este formou-se da escolha dos 
antecedentes; porque se viu que muitos d'elles tinham seu 
fundamento em factos verdadeiros: erraram porém o» seus 
auctores em tirar dcducçôes geraes de factos particulares. 
Todavia, se aquellcs fystemas de therapeutica percam 
pela exaggeraçfto das suas deducçôes, este pecca por falta 
de nexo entre os seus preceitos. 
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BROWMSMO. Brown chamava excitabilidade á faculdade 
que têm os orgõos de sentir a impressão dos estímulos. 
Dividia estes em internos — influxo nervoso, acçío mus­
cular, exercício das funcções, e t c : e externoi — todos 
os corpos exteriores: quando estes excitavam toda a eco­
nomia, os chamava estimulantes geraes; e quando a sua 
acçío era limitada a um só órgão, os denominava estimu­
lantes locaei. 

No systema de Brown a vida e a saúde são entretidas 
pelos estímulos: se estes são muito fortes, produzem as 
moléstias asthenicas, e se são muito fracos, as sthenicas. 
A excitabilidade em excesso constitue a diathese sthenica; 
a diminuição na excitabilidade dé logar 6 diathese asthe-
nica: e qualquer d'estas é um estado intermédio da saúde 
para a moléstia; é uma causa predisponente das Enfermi­
dades. N'cste systema toda a therapeutica se reduz a aug-
mentar a excitabilidade nas moléstias asthenicas por meio 
dos excitantes e dos tônicos, e a diminuil-a nas sthenicas 
por meio dos debilitOYites. A escolha dos meios é subor­
dinada ao grto de intensidade da moléstia. Este systema 
foi seguido por alguns Veterinários. 

RASORISMO. Funda-se no principio do systema antece­
dente, mas combate as moléstias sthenicas com os medi­
camentos que tém a virtude de destruir o augmento de 
excitabilidade ou incitação, e chama-lhes contra-estimu-
lantet. Basori suppunha que os tecidos supportavam tanto 
melhor uma elevada dose do contra-estimulante, quanto 
a diathese sthenica era maior: o frio, a sangria, os pur­
gantes, a digital, e sobre tudo o tartaro emetico, eram 
os melhores contra-estimulantes. Suppunha também que 
as moléstias asthenicas de Brown podiam ser oceasionadas 
pela acçõo continuada dos contra-estimulantes, e designava 
como medicamentos próprios para elevar a excitabilidade 
ao seu estado normal, as bebidas alcoholicas, os tônicos, 
o ópio, e tc , que chamava estimulantes medicamentosos. 

Thomassini, Geaoini e outros, reconheceram os nume-
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rosos erros d'este systema e o modificaram, admittindo 
moléstias locaes devidas 6 irritação ou inflammação. O ra-
sorismo foi geralmente seguido pelos Veterinários italianos, 
principalmente por Lessona e Metaxa: todavia foi depois 
abandonado, restando apenas uma descoberta importante, 
que é o emprego do tartaro emetico em grandes doses 
nas phlegmasias pulmonares. 

SYSTEMA HOMEOPATHICO. Para o seu auctor cada mo­
léstia offerece um complexo de symptomas, que a distin­
guem de todas as outras; e cada medicamento, sendo 
applicado no estado de saúde, offerece egualmente um 
complexo de effeitos, que não pertencem a algum outro; 
estes effeitos constituem uma moléstia artificial. A mo­
léstia natural consiste n'uma alteração dynamica, que o 
Veterinário só pôde conhecer pelos seus symptomas; para 
cural-a é necessário empregar o medicamento, que tenha 
a virtude de produzir uma moléstia artificial, o mais si-
milbante da natural, que for possível. 

Intensidade maior e similhança de effeitos, são as con­
dições indispensáveis para que uma moléstia artificial possa 
effectuar a cura da natural. Toda a therapeutica se funda 
no principio — similia similibus curantur; todavia no em­
prego de qualquer medicamento não se limita somente á 
escolha do seu caracter de similhança, mas recorre 6 exi-
guidade de suas doses, suppondo que sua Virtude e seus 
effeitos estão na razão inversa da massa, e que a fricção 
desinvolve as propriedades dynamicas do medicamento; 
por isso é necessário, antes de cada administração, sacudir 
três vezes o vaso que contém a diluição do medicamento. 
Este systema pecca, como os antecedentes, na generali­
zação das suas deducções; por isso só pôde ter applicação 
em casos particulares. O que respeita 6 exiguidade das 
doses e maneira de dynamizar os medicamentos, não foi 
ainda confirmado pela chimica pliarmacologica. Os ensaios 
de Bernard, L«blanch, e Gerard não têm animado os Ve­
terinários a practicarem a homoeopathia. 
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DOCTRINA PHYSIOIOGIC\. OS trabalhos de anatomia 
patbelogíra e o conhecimento das propriedades vitaes dos 
tecidos orgânicos deram fundamento a esta doutrina, na 
qual Broussais estabelece que as moléstias são o resultado 
da alteração dos sólidos; que primitivamente são sempre 
locses; que os quatro quintos de todas ellas são irritações 
da mucosa intestinal, ou gastro-enterite; emfim, que as 
moléstias são sempre o resultado de uma acção estimulante 
forte ou fraca que causa a irritação ou subirritação, de 
que depende a inflammação, a hemorrhagia, a nevrose, 
etc. As sangrias geraes e as locaes, a dieta, os tempe-
rantes, os emollientes e os revulsivos são os meios thera-
peuticos, escolhidos para combater as moléstias: es vomi-
tivos, os purgantes e os estimulantes são medicamentos 
incendiarios, que só podem sar applicados em casos muito 
raros, nas subirritaçôes, nas grandes debilidade» e nas 
convalescenças muito demoradas. 

Taes são as bases da doutrina chamada physiologica, 
que Giiard filho, Kodet, Vatel, d'Arboval, Cruzei e outros 
Veterinários importaram para a Veterinária, e a propa­
garam com enthusiasmo nos seus escriptos; mas esta dou­
trina teve pouca duração; por isso que a facilidade de 
fazer as autópsias nos animaes domésticos immediatamente 
depois da sua morte, fez vér que a irritação não é ponto 
de partida de todas as moléstias, e que não é tão fre­
qüente a gastro-enterite, como se pretendia; emfim, a 
observação mostrou que o systema de Broussais era im­
potente para curar o maior numero das moléstias, prin­
cipalmente nos animaes bovinos e nos lanigeros; por isso 
a maior parte dos practicos reservaram esta medicação 
somente para as irritações e inflaromações francas; rejei­
tando-a, com justo fundamento, para as outras moléstia». 

SYSTKMA DE RASPAIL. Este comprehende todas as mo­
léstias em nove gêneros: 1.° pneumagenoses, moléstia» 
que provém da privação geral ou parcial do ar respiravel; 
2.' trophogenoses, que provém da privação da nutrição; 
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3.° thermogtnoses, que provém da privação geral os parcial 
da temperatura necessária para se fazer a assimilação e 
o crescimento; 4.° toxkogenoses, moléstias produzidas 
pelas substancias venenosas; 5.° traumalogenoses, soluções 
de continuidade produzidas de fora para dentro do corpo; 
6.° aeanthogenoses, soluções de continuidade produzidas 
de dentro para fora do corpo; 7." phymogenoses, são as 
excrescencias que nascem nas cavida Jes internas, qiie coro-
municam com o exterior; 8." entomogwases, moléstias 
produzidas pela presença de vermes, parasitas do animal 
doente; 9.° noogenoses, que provém de causas moraes. 

Raspail dá muita importância á etiologia das moléstias, 
não só na pathologia, mas também na therapeutica, que 
se- reduz a combater as causas das moléstias, a maior 
parte das quaes julga de origem verroinosa; por isso que 
o gênero 8.° (entomogenoses) comprehende o maior nu­
mero das moléstias. Portanto a sua therapeutica quasi se 
limita ao emprego dos anlhelminthicos, applicando com 
extrema profusão a camphora. 

Emfim, para avaliar devidamente a influencia dos sys­
tema» em therapeutica, bastará dizer que tanto Brown, 
como Broussais, reduziram toda a therapeutica a duas in­
dicações— augmentar ou diminuir a energia das funcções, 
por isso que todas as moléstias eram ou asthenicas, ou 
sthenicas. Partindo do mesmo principio, Brown aconselha 
os tônicos em quatro quintos de todas as moléstias; e 
Broussais recommenda o tractamento debilitante em nove 
décimos de todas ellas; seguindo um e outro a proporção 
que julgavam haver entre as asthenicas e as sthenicas. 

Os systemas são do domínio da moda; mas a sciencia 
e a arte continuam seus progressos a despeito dos syste­
mas. Nào é d'estes, mas do conhecimento não só da mo­
léstia, mas também dos diversos modificadores da economia 
animal sà ou doente, que devem ser deduzidos os preceitos 
therapeuticos, e confirmados sempre pela observação cli­
nica a mais rigorosa. 
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A Veterinária, emancipada da tutela da Medicina hu­
mana, tem-se constituído independente; e, fundada hoje 
na observação, segue uma direĉ çõo eclectica, estudando os 
effeitos dos modificadores da economia animal nos sólidos, 
nos fluidos e nas forças; o modo como se representam 
as moléstias, e principalmente os seus symptomas cara­
cterísticos; emfim a sua natureza e sede: é d'este conhe­
cimento complexo que deduz as indicações; por isso não 
pôde ser exclusiva na escolha do» meios therapeuticos. 

Os órgãos, que constituem o corpo animal, são os in­
strumentos de todas as funcções por que se representa a 
vida; estas podem exercer-se regularmente, e tem logar 
a saúde; ou podem ser alteradas por augmento, dimi­
nuição ou perversão de acção, perturbando-se a harmonia, 
que resulta do regular exercício de todas as funcções, e 
n'este caso tem logar a doPnça. 

O Veterinário, para deduzir as indicações e escolher os 
indicados, quero dizer, conhecer em que sentido deve obrar, 
e de que meios deve servir-se para restabelecer a saúde, 
é necessário interrogar as funcções de todos os órgãos, 
a fim de conhecer qual é o que padece, e o modo por 
que padece. Tem-se aconselhado dois meios para obter 
aquelle resultado: dirigir a investigação sobre os órgãos 
doentes; ou sobre os sãos, obtendo assim, por exclusão de 
partes, o conhecimento dos órgãos doentes. Ponham-se em 
pratica ambos estes meios, para conseguir o conhecimento 
da moléstia, por isso que um pôde corrigir o resultado 
obtido pelo outro. 

Algumas vezes é tal a obscuridade dos symptomas, que, 
a pezar d'aquelles meios, não é possível obter o diagnostico 
da moléstia. E quaes serão a» indicações n'este caso? 
Recommendam alguns auctores, a fim de tornar mais ca­
racterísticos os symptomas, administrar um medicamento 
excitante pouco enérgico. E/itâo de Ires casos deve se­
guir-se um: se o animal melhorar, deve seguir-se a medi­
cação excitante; se os symptomas augmentam, pôde co-
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nhecer-se a moléstia; ou emfim, se o animal se conserva 
no mesmo estado sem mudança notável, e n'este ultimo 
caso pôde applicar-se outro excitante mais enérgico, para 
que se possam caracterisar melhor os symptomas, a fim de 
se obter um diagnostico positivo, d'onde se possam deduzir 
as indicações. 

Em Veterinária procede-se d'esta maneira, por isso 
que ha menos recursos, do que na Medicina humana, para 
estabelecer o diagnostico; mas somente quando esti­
verem esgottados os meios que a arte possue, e depois 
da expectativa de alguns dias, mormente se o estado do 
animal não for grave. Importa ter sempre presente que 
o primeiro dever do Veterinário i não fazer mal, e o se­
gundo curar o animal doente. 

Portanto as indicações devem ser tiradas do conheci­
mento da moléstia, tendo em attenção as especialidades, 
que dizem respeito ao indivíduo, que a soffre; seguindo-se 
n'esta practica os preceitos expostos na PARTE 1 DO VO­

LUME 1 d'esta obra. A escolha dos indicados, que exige 
qualquer indicação, depende do conhecimento das virtudes 
dos agentes therapeuticos: por isso cumpre occupar-me 
d'elles. Dividirei os agentes therapeuticos em pharmaco-
logicos, cirúrgicos e hygienicos. 

O estudo dos primeiros, ou dos medicamentos propria­
mente dictos, faz o objecto da pbarraacologia; por isso 
exporei somente as noções precisas para o conhecimento 
e applicaçâo dos medicamentos. O meu estudo acerca dos 
meios cirúrgicos comprehenderá somente a pequena ei-
rurgia, a castração, e a arte dos partos. Emfim exporei 
os preceitos hygienicos e as dietas, que convém seguir no 
tractamento das moléstias. 
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CAPITULO I 

F o r m u l á r i o p h a r m a c o l o g i o o 
e t h e r â p e u t i c o 

ARTIGO I 

Definição de medicamento e de fórmula, 
e arte de receitar 

Medicamento é tudo o que se applica interna ou ex­
ternamente ao corpo do animal com o fim de curar, me­
lhorar, ou prevenir as suas doença3. Os medicamento» po­
dem ter a fôrma solida, liquida ou vaporosa. 

Fórmula ou receita é a exposição por escripto do nome 
dos medicamentos, suas doses, e operações que devem 
soffrer para tomarem a fôrma em que devem applicar-se. 
Se a fórmula consta de um só medicamento, diz-se simples; 
e composta, se n'ella entram dois ou rnais medicamentos. 
Quando uma fórmula se encontra já preparada na botica, 
chama-se officinal; e se o Veterinário indica às substancias, 
e a maneira de sua preparação, toma então o de magistral. 

A substancia mais activa, que entra n'uma receita, tem 
o nome de base; e deve ser escripta em primeiro logar, 
para'merecer mais attenção ao Boticário. Quando se juncta 
outro medicamento para augmentar a acção da base, toma 
o nome de auxiliar ou adjnvanle; quando se reúne á 
base outro medicamento para diminuir ou enfraquecer 
sua acção,' tem o nome de correctivo; e a sabstancia, que 
se emprega pára receber este» medicamentos, e dar ao 
composto a sua fôrma, tem o nome de excipiente. Cha­
ma-se também intermédio o corpo que se escolhe para 
reunir dous medicamentos, que de per si se não podiam 
unir. 

Nem todas estas partes se encontram nas receitas; 
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pois algumas ha, era que existe somente a base, e n'outras 
se associam medicamentos' de virtude diversa, com o fim 
de obter diversos efleitos com uma só fórmula. Deve porém 
haver muita reserva n'esta practica, que está hoje quasi 
abandonada, por isso que a maior parte d'estas receitas 
produzem effeitos mui diversos d*aquelles que o 'Facul­
tativo pretendia obter. 

Tornarei mais simples o que tenho dito com os seguintes 
exemplos; 

R.*" Quina em pó grosso.:. (fase) trinta gratnmos. 
Faça cozimento em 

Água do rio. (excipiente) um litro. 
Depois de coado, juncte 

Xarope de althea. . (correclivo) trinta granamos. 
Mande para bebida. 

(Data) (Assignatura). 

R.M Quina em pó fino. . (base) trinta grammos. 
Raiz de genciana em pó (adjuvanté) dez dictos. 
Extracto de alcaçuz (intermédio) quanto baste para 

fazer bolos n.* 4. 
(Data) (Assignatura). 

Convém dar n'este logar as seguintes regras sobre a 
arte de formular ou receitar: 1.* Não empregar medica­
mentos, cujas virtudes sejam desconhecidas. 2.° Preferir 
os medicamentos simples aos compostos. 3.* Ter um exacto 
conhecimento das doses em que se devem applicar os 
medicamentos. 4." Escolher a fôrma mais apropriada á 
natureza do medicamento e ao animal para o qual se 
receita. 8.* Não reunir substancias incompatíveis/ quero 
diser, medicamentos, cujas virtudes se destruam mutua­
mente. 6." Emfim preferir os mais baratos, e que melhor 
possam satisfazer 6 indicação proposta. 



!6_ 

ARTIGO II 

Acção dos medicamentos 

Dá-se o nome de acção ou virtude do medicamento é 
impressão que este produz nos tecidos vivos. As virtudes 
dos medicamentos variam conforme a dose, a duração do 
contado da substancia medicinal com a superfície viva, e 
a organização d'esta parte. 

EFFBITOS DOS MEDICAMENTOS. Os phenomenos que 
produz a impressão do medicamento, e que se lhe suc-
cedem iramediataroente, tém o nome de effeitos primitivos 
ou physiologicos, e apparecem tanto no estado de saúde 
como no pathologico: dá-se o nome de effeitos consecu­
tivos ou therapeuticos aos phenomenos que se succedem 
oos primitivos, e por meio dos quaes se opera a cura da 
moléstia. Os effeitos pharmacologicos manifestam-se na 
parte em que se applicou o medicamento, ou appare­
cem em pontos muito distantes: d'aqui veiu a divisão da 
acção pharmacologica em local e geral. 

AcçÀo LOCAL. Esta pôde ser physica, alterando as 
propriedades physicas dos tecidos; chimica, por meio da 
qual os princípios dos tecidos se combinam com os do 
medicamento, alterando-se a composição d'aquelles; ou 
pbysiologica, augmentando, diminuindo ou perturbando a 
funeção do órgão. 

ACÇÃO GERAL. Esta opéra-se por continuidade ou con-
tiguidade dos tecidos, por sympathia ou por absorpção. 

COKTUTOUUDE. Todas as vezes que um órgão é impres­
sionado por um medicamento, os tecidos elementares d'este 
órgão transmittem a pontos muito distantes esta impressão, 
e apparecem os effeitos dos medicamentos n'aquelles ór­
gãos, que têm tecidos contínuos com o que está em con-
tacto com a substancia medicamentosa: assim um medi­
camento em contado com' a mucosa do duodeno transmitte 
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pala mucosa do dueto bepatico a todas as partes do figado 
a impressão medicamentosa. UIP 

CoirneciDAUK. Os medicamentos em contacto com os 
tecidos orgânicos são imbebidos por estes, penetram, ia» 
interior da economia, e vão manifestar os seus effeitos em 
pontos muito distantes. As partes que parecem ser mais 
permeáveis aos medicamentos são — depois do tecido cel-
luiar, os vasos capillares, as serosas, as mucosas e a pelle. 
Quando esta ultima é privada da epiderme, a acção dos 
medicamentos torna-se muito mais enérgica, e a applieação 
d'elles por esta fôrma constituo o methodo endermico ou 
iatraleptico. 

STMPATHUS. OS nervos formam uma rede contínua, que 
involve todos os órgãos,e os tecidos que os compõem; as 
numerosas anastomozes, que estabelecem as relações in­
timas entre os nervos daVida exterior* da sensibilidade, 
da motilidade e da vida orgânica, são as vias por onde a 
acção dos medicamentos se transmitte a pontos muito 
distantes, e se irradia para todas as partes da economia. 
A respeito de alguns medicamentos activos, cujos princípios 
são promptamente absorvidos pelo systema vascular, é 
muito difficu distinguir a transmissão nervosa da que tem 
logar por meio da absorpção. 

ABSOBPÇIO. Qualquer que seja a superfície natural, na 
qual se appliquem os medicamentos, esta é sempre coberta 
d'um epitbelio mais ou menos espesso, que apresenta al­
gum obstáculo á passagem das substancias medicamen­
tosas, mas que se amollece e imbebe, deixando a final 
atravessar os princípios mais tênues do medicamento, que 
são principalmente absorvidos pelas radiculas venosas, vão 
circular com o sangue, e obram sobre todos os.iorgãos, 
na razão dos vasos que elles contêm e da sua impressio-
nabilidade. 

Este transporte dos medicamentos se effedua com tal 
rapidez, que em menos de meio minuto podem ter per­
corrido o aiiparelho circulatório. A absorpção venosa é 
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muito «ais enérgica depois das evacuações sangüíneas, 
do que no estado de plethora dos vasos. 

ELIMINAÇÃO E IMPREGNAÇÃO DOS MEDICAMENTOS. OS 

princípios dos medicamentos, levados ao interior da eco­
nomia e circulando com o sangue, são eliminados com 
mais ou menos promptidão pelas diflerentes vias excreto-
rias, e principalmente pelas superfícies cutânea, respiratória 
ou digestiva, e pelo apparelho urinario. Os medicamentos, 
que resistem a esta força expulsiva, depois de modificarem 
por algum tempo as propriedades dos órgãos, alteram a final 
n sua composição, fixando-se no interior dos seus tecidos. 

ARTIGO III 

Doses dos medicamentos 

A dose, em que convém administrar os medicamentos 
num determinado estado de concentração, deve variar 
segundo a edade, constituição, temperamento do animal, 
e sobre tudo conforme a espécie a que elle pertence. No 
estado actual não é possível avaliar com exactidão estas 
e outras muitas circumstancias, para assim calcular as 
doses dos medicamentos; todavia tem-se calculado appro-
ximadamente que a quantidade de medicamento admi­
nistrado internamente seja para os animaes medianos (car­
neiro, cabra, porco e cão grande) seis a oito vezes, e para. 
os pequenos (gato, coelho, cão pequeno e aves) vinte a 
quarenta vezes menor, do que a dose que se applica aos 
animaes grandes (boi, cavallo, muares, e burro). 

Quanto á edade, para o potro de um anno seja Vg, de 
dois annos Vi» de três annos % da dose de medicamento, 
que se applica a um cavallo de completo crescimento; e 
por estas bases se devem calcular as doses dos medica­
mentos em attenção ás diversas edades de cada espécie 
de animal; devendo também advertir-se que o tempo, em 
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que cada animal completa o seu crescimento, varia nas 
diversas espécies (I). 

Nos animaes da mesma espécie, mas de uma constituição 
delicada e de pequeno corpo, administre-se Vs o u Vs da 
dose que se administra a um animal robusto. 

No Formulário que se segue vão calculadas as doses 
para os animaes de constituição robusta e completo cresci­
mento; e tive em vista escolher as fórmulas mais usadas 
na practica dos Veterinários, que deram resultados mais 
proveitosos: conhecendo todavia que muitas d'estas receita» 
não estão conformes com as regras acima estabelecidas, 
não julguei prudente alteral-as. 

ARTIGO VI 

Administração dos medicamentos pelas diversas 
superfícies do corpo 

As superfícies da peite, e das mucosas dos apparelhos 
digestivo, respiratório e genito-urinario, dos olhos e dos 
ouvidos, e a das veias são as vias, pelas quaes o therapeu-
tico deve appücar os medicamentos na fôrma solida, liquida 
ou gazosa. 

(1) Cavallo 
Barro 
Mnares 
Boi 
Ovelha 
Cabra. 
Porco i. 
Cào. 
Gato 
Coelho 
Porqninho da índia. 
Peru . . . . 
Gallinha. 
Pato . . . . 

Termo de 
crescimento. 

Mezes 
40 
30 
36 
30 
20 
30 
18 
20 
12 
6 

8 

a 60 
a 40 
a 50 
a 40 
a 28 
a 36 
a 24 
a 25 
a 15 
a 8 

a 10 

Duração da 
vias. 
Annos 
25 a 40 
15 a 
30 a 
15 a 
10 a 
10 a 
15 a 
10 a 
10 a 
6 a 

30 
40 
20 
12 
15 
20 
12 
15 
10 

0 a 10 
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SUPERFÍCIE CUTÂNEA. A pelle, contendo grande numero 
de vasos e de filetes nervosos, sendo a sede de secreções 
importantes, e entre tendo sympathias numerosas com a 
raucosa das vias respiratória, digestiva e genito-urinaria, 
é uma superfície importante para a applicação dos medi­
camentos ; por isso que as absorpçôes são muito enérgicas 
nesta superfície que tem grande sensibilidade: o Veteri­
nário pôde prolongar ou augmentar a applicação dos me­
dicamentos sobre a pelle, sem interromper o regular exer­
cício das funcções internas. É mais enérgica a acção dos 
medicamentos, quando a pelle está limpa e flaccida. 

A pelle dos animaes lanigeros é dotada de grande sen­
sibilidade e prompta absorpção, por isso que está sempre 
flaccida, e tem epiderme muito delicada. Estas circumstan-
cias favorecem o curativo das moléstias dos referidos ani­
maes por meio da administração externa dos medicamentos. 

Julga-se que ò porco é de todos os animaes domésticos, 
o que tem a pelle menos própria para se lhe applicarcm 
os medicamentos. Todavia as experiências de Delafond 
mostraram que a pelle do porco, estando bem limpa, of­
ferece tanta vantagem para a applicação dos remédios, 
como a de qualquer outro animal. 

BANHO É a immersâo de todo ou de parte do corpo 
n'um liquido: toma o nome de geral ou local, conforme 
é mergulhado no liquido todo o corpo ou somente parle 
d'elle: também se chama banho quente, temperado ou frio, 
conforme a temperatura do liquido for mais ou menos 
elevada. 

BANHOS GBRAKS QOBWTBS. Devem ter a temperatura de 35° a 
40° (cent.); applicam-se somente aos animaes medianos 
e pequenos, por isso que não é possível encontrar ba­
nheiras para os grandes; e só se lhes poderão applicar 
estes banhos, onde houver águas thermaes em abundância. 

O banho pôde prolongar-se por espaço de meia até 
uma hora; depois do banho é necessário enxugar a pelle 
do animal por meio de um rolete de palha, carqueja ou 
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uma esponja, e esfregal-a bem com um panno, até que 
esteja sêcca; então convém cobrir o animal com mantas, 
e deitaIH) em cama enxuta e em logar quente. Estes cui­
dados são mais indispensáveis, quando o animal podece 
moléstia, interna. 

BAHHOS TBMKRADOS. Estes devem ter a temperatura de 25" 
a 30° (cent.); são essencialmente hygienicos, e no estio 
podem ser tomados nas águas dos rios e das ribeiras. O 
cavallo, o cão e principalmente o porco tomam estes ba­
nhos cora prazer, logo que são conduzidos juncto da água : 
depois do banho é necessário enxugar a pelle dos animaes 
e não os expor á corrente do ar frio. Os banhos temperados 
não debilitam como os antecedentes; são muito úteis contra 
as moléstias de pelle, e para conservar a saúde dos animaes. 

BAHHOS ruos. São considerados como banhos frios os que 
têm a temperatura de 12° a 20° (cent.). Os banhos geraes 
n'esta temperatura produzem uma concentração de sangue, 
e abaixamento de temperatura na pelle, causando calefrios 
e tremuras geraes. Se o banho é pouco demorado, se­
gue-se a este estado uma fluxao de sangue, e augmento 
de calor na pelle. É esta reacção que toniza a pelle, e a 
torna menos impressionável ás mudanças atmosphericas. 

BARBOS DO MAU. Além dos effeitos do» banhos frios, o cho­
que das ondas e o cblorureto de sódio e outras substancias 
que esta água contém, produzem um effeito tônico sobre 
a pelle, muito mais enérgico e duradouro, do que o do 
banho frio de água doce. 

BAMBOS LOCAES. A imroersão de qualquer parte do corpo 
num liquido quente ou frio constitue o banho local; e tem 
o nome de pediluvio, quando é applicado aos pés. 

PEDILUVIOS. Podem dar-se estes banhos em todas as esta­
ções do anno, mergulhando até o joelho as extremidades 
do animal em água corrente ou estagnada; ou também 
n'um balde ou celha, cujo fundo esteja solidamcnte con­
struído: todavia nos animaes grandes é preferível usar 
d'uma bota de couro, construída para esse fim. 
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BANHOS MBDICINAKS. Qualquer dos banhos antecedentes toma 
o nome de medicinal, quando se juncta á água um medi­
camento para augmentar sua acção; denominam-se emol-
lientes, adstringentes, tônicos, excitantes, sulpbureos, e tc , 
conforme o medicamento que se emprega. 

EMBOHCAÇÍO. Espécie de banho que consiste em deitar 
de certa altura a água simples ou medicinal sobre uma 
parte qualquer; convém que o liquido se lance cada vez 
de maior altura, para ir progressivamente augmentando 
o choque que elle produz sobre a parte 'doente. Nos ani­
maes grandes pôde usar-se com vantagem de uma seringa, 
por meio da qual se dirige na distancia de alguns passos 
o liquido sobre a parte que se pretende banhar. 

LAVATOHIO. Por meio d'uma esponja, de estopa ou de 
um panno, que se mergulha na*agua fria ou quente, ou 
n'um liquido medicinal, lava-se a parte doente, espremendo 
a esponja ou deitando o liquido com a .mão sobre a refe­
rida parte. 

EPITUEMAS. Dá-se este nome ás applicaçôes tópicas, que 
não têm nem a natureza dos unguentos, nem a dos em-
plastros; taes são as seguintes: 

FOVENTAÇÕBS. Consistem na applicação de uma compressa, 
estopa ou uma toalha molhada num liquido quente ou 
frio, e applicada sobre uma parte qualquer. 

LIGADURA ALMOFADADA. Consiste n'um panno, talhado por 
fôrma que se adapte á parte inferma, e estofado com al­
godão ou estopa, o qual se imbebe do liquido medicinal 
e se applica na referida parte, conservando-se n'este logar 
por meio de ataduras; menos pesadas do que as cata-
plasmas, estas ligaduras são muito úteis nas partes do­
lorosas. 

SAQUINHO. Este é composto de farellos cozidos com fo­
lhas de malvas, com aveia ou com baga de zimbro cozidas 
em vinagre, ou com outro qualquer medicamento, e con­
tidos num pequeno sacco, que se colloca sobre a parte 
doente. É muito applicado sobre os rins ou nas articu-
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Iações; e convém humedecel-o amiudadas vezes com um 
liquido quente, e cobril-o com panno de lã para se con­
servar uma temperatura regular n'este apposito. 

CATAPLASHA. Medicamento de consistência similhanle á 
de papas, que se applica sobre a pelle bem limpa e rapada 
dos pellos, tendo antes sido extendido n'um panno. As 
cataplasmas devem ser borrifadas com um liquido depois 
de algumas horas, para se não seccarem; e renovadas 
depois de 5 a 6 horas, a fim de não fermentarem: estas 
podem ser cozidas ou cruas. 

CATAPLASMAS COZIDAS. São compostas de farinha de linhaça, 
de cevada, de farello trigo, ou folhas de plantas pisadas: 
mistura-se qualquer d'estas substancias com água, ou co­
zimento medicinal, para lhe dar a sua consistência, e Le­
va-se ao lume por algum tempo. Quando se applicam 
quentes,, é útil cobril-as com pannos de lã para conser­
varem melhor o calor. 

CATAPLASMAS CRUAS. Estas são formadas das folhas, raízes ou 
fructos de plantas, que se reduzem a polpa triturando-as 
em almofariz e se bumedecem com um liquido. 

SIKAPISMOS. Têm este nome as cataplasmas feitas com a 
farinha' de mostarda: podem ser feitas com água fria, ou 
com água quente; mas n'este ultimo caso obram mais 
promptameote, e devem applicar-se immedjatameate para 
não perderem a sua acção. Pôde activar-se a acção dos 
sinapismos, rapando os pellos, e esfregando, com vinagre 
quente ou com ammoniaca misturada com egual porção 
d'agua, a parte sobre que »e pretendem applicar: quando 
se não podem conservar bem unidos á pelle por meio de 
ataduras, misturam-se na cataplasma de mostarda algumas 
claras d'ovos e farinha de trigo ou de centeio, para que 
ella permaneça adherente á pelle. 

FÜMIGAÇÕES. Consistem na applicação do vapor de sub­
stancias medicamentosas: quando o vapor se dirige sobre 
todo o corpo, tém o nome de geraes; e, quando se dirige 
somente sobre uma parte, têm o nome de locaes. 
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FOMMAÇOU OBÍABS. Nos animaes grandes podem applicar-se 
fechando-os n'uma pequena casa bem reparada, o onde se 
faça desinvolver o vapor; mas, o mais econômico em todos 
os animaes, c cobrir-lhes, com mantas todo o corpo até 
tocarem o pavimento, e metter dentro id'esta cobertura o 
vaso, onde se desinvolve o vapor por meio da fervura da 
substancia medicinal, ou deitando-a em brazds contidas 
n'uma colher de ferro. Quando se applicam vapores de 
substancias, que possam offender a respiração, é neces­
sário que a cabeça esteja fora da cobertura, para que o 
animal possa respirar o ar livre. 

FuMiGAr.ôBs LOCABS. Estas se applicam pelo mesmo processo, 
conservando somente coberta a parte sobre a qual se di­
rige o vapor. 

FMCÇÍO. Esta pôde ser geral, esfregando-se todo o 
corpo; ou local, exercendo-a somente numa parte; cha­
ma-se sécca ou hygienica, quando é feita simplesmente 
com a mão, com luva, ou com escova; e humida ou me­
dicamentosa, quando se applica com medicamento mais 
ou menos liquido. A fricção deve fazer-se exercendo uma 
pressão mais ou menos forte e no sentido opposto ao correr 
do pello — de arrepiapello. 

UNCTOBA. Consiste numa leve fricção na pelle com gor­
dura simples, ou misturada com um medicamento. 

UNCTURAS PEISETRAKTRS. Quando se pretende introduzir pela 
pelle um medicamento debaixo da forma de unguetito, 
pomada ou de linimento, façam-se as uncturas, estando o 
animal com o estômago vazio, o que se obtém com o je­
jum; convém qne a pelle esteja quente e bem limpa, o 
que se pôde fazer por meio de um lavatorio de água 
quente com sabão; emfim importa que se esfregue bran­
damente a pelle, mas muito continuadamente, applícando 
pequena porção do medicamento por cada vez. 

Todas as vezes que se empregarem medicamentos activos, 
deve o infermeiro applicar as uncturas com uma luva de 
pellica, ou involvendo a mão em bexiga de porco, para 
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evitar os accidentes que lhe podem sobrevir da absorpção 
do medicamento. 

CAUSAS. São preparações de cera, pez e outras substan­
cias, 'que, sobre a pelle privada de pellos, se applicam no 
estado liquido e quente, não tanto que possam queimar o 
animal, mas que façam simples rubefacção. Para não cor­
rerem além da parte em que se applicam, convém cobrir 
esta parte com estopa ou algodão cardado. 

VESICATOBIOS. Dá-se este nome aos medicamentos, que 
se applicam topicamente sobre a «pelle para produzirem 
vesiculas cheias de serosidade: taes são as cantharidas, a 
ammoniaca, o eiiphorbio, etc. As preparações mais empre­
gadas são as cataplasmas, as pomadas, os unguentos, as 
lincturas, os emplastros, e as cargas vesicantes; para se 
applicar qualquer d'estas preparações, é necessário que a 
pelle esteja privada de pello. Quando se quizer que os ef­
feitos dos vesicatorios sejam mais promptos, esfregue-se 
fortemente a pelle com tinctura vesicante, e depois appli-
que-se a cataplasma de cantharidas. Havendo dificuldade 
em conservar por meio de ataduras estas preparações no 
logar em que se applicam, podem junctar-se á cataplasma 
claras d'ovos, como recommendei a respeito dossinapismos. 

O primeiro curativo dos vesicatorios consiste em cortar 
Ioda a epiderme que fôrma as vesiculas, enxugar a ferida, 
e applicar-lbe unguento basilicão, extendido n'um panno, 
o qual se faz adherir ás proximidades da ferida por meio 
de pontos de adhesivo. Depois cura-se a ferida uma ou 
duas vezes no.dia, renovando-se o unguento; e se ella 
estiver descorada e suppurar pouco, emprega-se uma po-
mada ou unguento irritante; mas, quando se pretender 
cicatrizar a ferida, use-se simplesmente de manteiga fresca 
ou de outra preparação emolliente. 

MBTHODO IATRALEPTICO ou ENOEHMICO. Consiste em de­
positar na pelle, privada de epiderme, medicamentos activos 
e susceptíveis de serem absorvidos, taes como o sulphato 
de quina, o acetato de morphina, a strychnina, etc. Para 
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privar a pelle da epiderme, usa-se de um vesicatorio; e 
depois do primeiro curativo é que se emprega o methodo 
endermico, depositando pequena dose de medicamento 
por cada vez. Também se podem fazer incisôes na pelle, 
que peneirem pouco mais do que a epiderme, e applicar 
os medicamentos n estas incisôes. 

SUPERFÍCIE MecosA DIGESTIVA. A continuidade da mu-
cosa gástrica coro a do pancreas e do fígado; as suas 
ligações nervosas com os pulmões, o coração, e o cérebro 
por meio dos nervos pneumo-gastricos e trisplanchnicos; 
as suas relações sympalhicas com a pelle, a mucosa dos 
órgãos respiratórios, e a dos rins; emfim, a absorpção 
muito acüva, que tem logar n'esta superfície; são cir­
cunstancias muito attendiveis na administração dos medi­
camentos, e que na maior parte dos casos tornam prefe­
rível esta superfície a qualquer outra. Antes de falar da 
administração dos medicamentos, será útil dar algumas 
noções sobre a organização do apparelho digestivo, nas 
diversas espécies de animaes domésticos, tanto no estado 
de saúde como no pathologico. 

ANIMAES CAVALLARES. O estômago do cavallo é pequeno, 
e sua parte esquerda coberta de epithelio grosso, que 
embaraça muito a acção dos medicamentos; a parte di­
reita ou pilorica é rubra, coberta de epithelio delicado, 
e tem textura glanduliforme: é n'esta parte que se passam 
os phenomenos mais activos da digestão estomachal. 

As bebidas demoram-se pouco tempo no estômago, 
passam logo aos intestinos. A superfície mucosa do estô­
mago supporta grandes doses de medicamentos excitantes 
sem se irritar, nem interromper suas funcções: esta cir-
cumstancia deve tornar o Veterinário circumspecto na ap­
plicação dos medicamentos irritantes muito enérgico», por 
isso que o estômago do cavallo não rejeita pelo vomito as 
substancias que o irritam, como acontece no porco, no 
cão e no gato. 

Os intestinos delgado», tendo o comprimento de vinte 
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e tantos metros, e tendo a mncosa muito fina e villosa, 
são a sede principal da absorpção dos medicamentos; to­
davia, como tém forte túnica mnsculosa, expellem com 
promptidão os líquidos; e, segundo as experiências de 
Yvart e Delafond, as bebidas introduzidas pela bôcca che­
gam ao cego em menos de dez minutos. 

Os intestinos cego e collon são vastos reservatórios 
onde os medicamentos se misturam com grande quanti­
dade de líquidos e de matérias fecaes; mas a sua absorpção 
é pouco activa: por isso os purgantes, obrando topica-
mente, produzem maior effeito; todavia a experiência 
mostra que os effeitos dos medicamentos podem ser mais 
enérgicos, subjeitando os animaes á dieta tênue. 

RUMINACT-BS. N'estes ba quatro estômagos: rumen, bar-
rete ou reticulado, folheto, e coalheira; ò primeiro é o 
logar de deposito da matéria alimentar, que tem de voltar 
á bôcca, para soffrer mais completa masticação e insali-
vação; o segundo é um reservatório dos líquidos; o ter­
ceiro parece destinado a fazer uma mistura intima dos 
alimentos; que sofireram já a ruminação e o quarto é um 
verdadeiro estômago, onde tem logar a secreçao do sueco 
gástrico, e se opera a digestão. 

Os três primeiros estômagos são forrados por mucosa 
fina e muito vascular, que tem longas villosidades no ru­
men, pequenas elevações conicas formando uma espécie 
de rede no barrete, e dispostas como folhas no folheto: 
esta mucosa, protegida por epithelio muito espesso, é 
pouco impressionável á acção dos medicamentos. 

O esophago entra no rumen por uma dilatação em 
fôrma de funil, para dar fácil accesso aos alimentos, quando 
d'este voltam á bôcca; e passando por cima do barrete 
fôrma uma espécie de gotteira, cuja abertura situada na 
sua parte inferior é fechada incompletamente por dous 
grossos lábios carnosos, que permittem que os liquidos 
engolidos a grandes tragos possam penetrar neste segundo 
estômago; chegando ao folheto divide-se em muitas pe-
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quenas gotteiras," que se iotroduzem entre as lâminas ou 
dobres do' folheto, paru darem passagem aos alimento» 
ruminados, que são também modificados n'esta víscera; 
emfim termina o esophago no verdadeiro estômago por 
uma abertura redonda, que dá passagem simultaneamente 
aos alimentos e ás bebidas, que têm atravessado as fendas, 
que formam as dobras da mucosa do folheto. 

Resulta d'esta disposição que a coalheira é a cavidade 
que recebe a maior parte das bebidas e os alimentos ru­
minados para os digerir. Portanto a mucosa d'esta ultima 
cavidade, sendo muito fina, vascular e extensa, deve con­
siderar-se como a principal superfície, em que começa a 
obrar o medicamento. 

Os intestinos delgados dos ruminantes são muito com­
pridos e forrados de mucosa delicada, avelludada, e tendo 
numerosas villosidades e folliculos mucosos; por isso o» 
medicamentos têm enérgica acção sobre esta superfície, 
tão vasta e que goza de grande vitalidade. 

Os intestinos grossos, cego e colon são curtos, e a 
mucosa que os forra é fina e dotada de propriedade absor­
vente muito enérgica; por isso é mais accessivel á acção 
dos medicamentos do que no cavallo. 

POHCO, cio E GATO. Estes animaes têm estômago simples, 
e a mucosa que o forra é fina e muito vascular. Os in­
testinos delgados e grossos são muito menos longos do 
que nos outros animaes domésticos, e sua mucosa é mais 
espessa do que a dos ruminantes. Portanto os effeitos 
dos medicamentos são muito enérgicos sobre o estômago 
do porco, do cão e do gato, todas as vezes que estes ani­
maes não vomitam. 

De tudo o que fica exposto segue-se que os effeitos 
dos medicamentos, que manifestam particularmente sua 
acção no tubo digestivo, devem ser mais enérgicos nos 
ruminantes do que no cavallo, e mais. n'este do que no 
porco, no cão e no gato: isto mesmo confirma a expe­
riência, quando se tomam as precauções que reclama a 
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administração doa medicamentos nas diflerentes espécies 
dos animaes domésticos. 

Além das differenças de organização, de que tenho 
falado, é necessário que na escolha e na determinação da 
dose dos medicamentos se attenda ás seguintes circum-
stancias — que o tubo digestivo esteja livre de alimentos 
e no estado de saúde. 

Se, quando o estômago estiver repleto de alimentos, 
se administrar um medicamento, os seus effeitos são an-
nullados ou muito diminuídos, e pôde perverter as funcr 
ções digestivas, e oceasionar indigestão nos herbívoros e 
vomito nos carnívoros: o medicamento, misturando-se com 
a matéria alimentar, pôde também ser alterado na sua 
composição e nas suas virtudes. 

A irritação causada por medicamento muito excitante, 
amargo, oa purgante, sobre o tubo digestivo, no estado 
de saúde, é passageira e desapparece em pouco tempo sem 
tractamento algum; por isso que a mucosa intestinal, ha­
bituada a estar em contacto com variados corpos exte­
riores, tem grande reacção vital, que a torna menos im­
pressionável á acção dos medicamentos, do que qualquer 
outra superfície mucosa. 

Todavia, se o tubo digestivo estiver no estado patho-
logico, a irritação causada por um medicamento é intensa 
e duradoura; na maior parte dos casos esta applicação 
inopportuna pôde exacerbar a moléstia existente, ou dar 
logar a grave infermidade, e comprometter a vida do 
animal. 

MCCOSA DA BOCCA. A fôrma dos medicamentos, que se 
administram n'esta espécie, tem o nome de gargarejos ou 
de masticatorios. 

GARSABBJOS. São medicamentos líquidos ou molles, que se 
introduzem na bôcca, com o fim de modificar a sua mucosa 
ou a da pharynge. Os líquidos administram-se por meio 
d'uma seringa de bico recto ou curvo, que se introduz no 
espaço interdentario, injectando-se docemente o liquido 
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na bôcca; o animal começa a mascar em quanto se faz a 
injecção, e espalha o liquido por toda a bôcca e pharynge. 

Os gargarejos ntollessâo pela maior parte compostos 
de mel ou melaço e outras substancias: administram-se 
por meio de pequena esponja, estopas ou algodão cardado, 
fixado na extremidade d'uma varinha; e com esta se tocam 
as diflerentes partes da bôcca, tendo os queixos afastados 
um do outro. 

HASTICATORIOS. São preparações, que devem ser mascadas 
pelos animaes; por isso se administram embrulhando o 
medicamento n'um pequeno panno formando boneca, que 
se liga a um páo, que é atravessado na bôcca, onde se 
conserva por meio de uma festeira ou cordel, que se prende 
ás suas extremidades, e vai atar-se por detrás das orelhas. 

MUCOSA GAstRo INTESTINAL. OS temperilhos, as sopas, as 
fatias, as bebidas, os electuarios, as pílula», as injecçóes 
esophagianas e os clysteres são a» preparações, que se ad­
ministram n'esta superfície. 

TRMPBRILBOS. São misturas de alimentos e de medica­
mentos — de aveia ou linhaça misturada com farellos ou 
farinha de cevada, tudo cozido e temperado com sal: 
centeio, ou favas cozidas, palha cortada muito miúda e 
misturada com farinha ou batatas cozidas, e tc , jundando 
a cada um d'esles temperilhos alguma preparação de ferro 
ou algum amargo, como as bagas de zimbro pulverizadas. 

Os animaes comem com avidez os temperilhos, sobre 
tudo quando são temperados com sal, e são compostos do» 
alimentos que mais appetecem. Estas composições de ali­
mentos e medicamentos são muito proveitosas nas conva­
lescenças de moléstias graves e nas anemias. 

SOPAS. São compostas de pedaços de pão de milho ou de 
centeio, misturados com outras substancias, taes como 
feijões, favas, batatas, ou castanhas, e água era fervura; 
para se tornarem medicamentosas, pôde substituir-se a 
água por vinho ou cerveja, junctar-lhe sal e alguma pre­
paração de ferro. Estas misturas restaurantes são muito 
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úteis nas moléstias adynamicas, na cachexia aquosa, na 
convalescença das febre malignas, e depois de excessivas 
emissões sangüíneas. Administram-se, como os electuarios, 
quando os animaes repugnam comel-as. 

FATIAS. Chamam-se assim pedaços de pão, que se cobrem 
de substancias medicinaes, que os animaes comem facil­
mente, sobre tudo os ruminantes. Os pós e extractos 
excitantes, os amargos e os ferruginosos, são as substancias 
medicinaes, que se applicam nas fatias. 

BEBIDAS. A água é bebida simples e ordinária dos ani­
maes: as bebidas alimentar es são compostas de água e 
farinha de cevada, de centeio, de aveia, de farellos ou 
de pão migado; de caldo d'ossos, de tripas ou de pés 
de carneiro; de leite simples ou com pão; e temperados 
com sal. 

BEBIDAS MEDICINAES. Reserva-se este nome para a água a que 
se addicionam substancias medicinaes: se os animaes re­
cusam tomar estas bebidas, porque o cheiro ou o gosto 
lh'as tornam desagradáveis, convém junctar-lhes farinha 
de cevada ou de aveia, para os mover a bebel-as: também 
se podem administrar quando elles soffrem sede, por isso 
que esta os obriga a vencer a repugnância, que tém aos 
medicamentos liquido». 

Se o animal recusar inteiramente os medicamentos, 
torna-se necessário forçal-o a bebel-os, não o impacien­
tando muito, e administrando-lh'os em pequena quanti­
dade, para prevenir que o liquido, sendo engulido com 
grande violência, vá eair no canal da respiração, e occa-
sione violenta tosse e suflocação. Quando a bebida contiver 
pós, convém agitar freqüentes vezes o vaso, para não fi­
carem adherentes a elle; e se estes causarem sensação 
desagradável na bôcca, deve dar-se uma injecção de água 
pura, para lavar a bôcca depois da administração-da bebida. 

ADMINISTRAÇÃO DAS BÍBIDAS nos ANIMAES CAVALLARBS. Dâo-8e 88 be­
bidas ao cavallo por meio do corno, da garrafa, da seringa, 
ou do freio apropriado para este fim, tendo um funil numa 
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das extremidades onde se deita a bebida, e um buraco no 
meio por onde cáe na bôcca. A cabeça do animal esteja 
um pouco levantada, para que o liquido corra por seu 
próprio peso para a garganta, e force o animal a engulil-o; 
se a cabeça estiver muito levantada, o liquido pôde preci-
pitar-se para a larynge, e dar logar á suftocação. 

O Veterinário, depois de ter a cabeça do cavallo segura 
por meio de prisões ao tecto da estrebaria, ou com o au­
xilio de um ou mais ajudantes, administra a bebida por 
meio do corno ou da garrafa; mas, quando usar d'esta, 
convém involver o collo em estopa ou panno, paro que, 
no caso que o animal a quebre com os dentes, não fiquem 
os vidros na bôcca. Se o cavallo for desinquietoe teimoso, 
deve usar da seringa ou do freio com a modificação de 
Rigot, tendo uma torneira no funil para deitar o liquido 
na, bôcca do animal pouco e pouco, e conforme a vontade 
do Veterinário. 

ADMINISTRAÇÃO DAS BEBIDAS NOS ANIMAES BOVINOS. Applicam-se OS me­
dicamentos líquidos como no cavallo' por meio do corno, 
da garrafa, ou da seringa, seguindo um processo especial, 
conform» se desejar que as bebidas vão ao rumen (pança), 
ao folheto ou á coalheira. No caso que o Veterinário queira 
dirigir as bebidas para a pança, é necessário que um aju­
dante segure a cabeça do animal, elevando-a, e puxando 
o focinho para diante, por fôrma que o esophago se ex-
tenda quanto; for possível, d'onde resulta dilatar-se o in-
fundibulo, que termina o esophago no rumen, e approxi-
marem-se os lábios da gotteira esophagiana; então o Ve­
terinário deita a bebida em grande quantidade, para que 
o animai beba a grandes tragos, a fim de que o liquido, 
por seu próprio peso, caia na pança e não corra pela got­
teira. 

Tendo-se em vista que a bebida vá humedecer os ali­
mentos contidos no' folheto e na coalheira, é necessário 
que o ajudante levante um pouco a cabeça do animal para 
cima, e que o Veterinário deite a bebida na bôcca em pe-
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quena quantidade, para que o animal engula pequenas por­
ções, e o liquido passe pela gotteira ao folheto e á coa­
lheira. 

Importa porém notar que todas as vezes que o animal 
está affectado de angina, de meteorismo, de tétano, de 
laryngite, ou emfim de qualquer das moléstias que pro­
duzem dificuldade na deglutição, é preciso deitar o liquido 
na bôcca em pequena quantidade; porque, se assim não 
for, causa dôr ao animal, difficulta-se a deglutição, e re­
fluindo o liquido para a larynge, occasiona tosse por acces-
sos e suffocação. 

ADMINISTRAÇÃO DAS BEBIDAS NOS ANIMAES LAMOEROS I NAS CABRAS. L e v a n -

tam-se as extremidades anteriores do animal, ficando o 
corpo quasi perpendicular; então o Veterinário segura o 
animal entre as suas coxas, e tomando-o pelos cornos ou 
pelo focinho, levanta-lhe a cabeça mais ou menos, e admi­
nistra as bebidas em grande ou pequena quantidade, con­
forme qoizer dirigil-as para a pança ou para o folheto e 
coalheira, procedendo da maneira que foi indicada para 
o boi. 

AOHIS«TRAÇÃO DAS BEBIDAS NOS ANIMAES SUÍNOS. Q u a n d o O porCO r e -

cusa tomar os medicamentos líquidos, é difflcil a sua ad­
ministração, por isso que grita, e morde tudo o que en­
contra. Ê necessário deitar o animal, agarrando-o pelas 
extremidades, e para Ibe abrir a bôcca, passa-se ura laço de 
corda á maxilla superior e outro á inferior; puxando pelos 
dou* laços, afastam-se as raaxillas e conservam-se um pouco 
separadas uma da outra; levanta-se então a cabeça, e lan­
ça-se o liquido, por meio da garrafa ou do corno, e por 
entre as commissuras dos lábios. Se o porco grunhe, é ne­
cessário deitar docemente a bebida, para não ser expel-
lida ou suffocar o animal. 

Viburg construiu um instrumento, que consiste n'uma 
espécie de mordaça, que tem n'uma extremidade um funil 
onde se deita a bebida, que vai sair no meio da bôcca do 
animal: este instrumento é commodo para a administração 
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das bebidas, mas diftíeulta os movimentos das maxillas, e 
embaraça a deglutição. 

ADMINISTRAÇÃO DAS BEBIDAS NOS CÃES. Estes tomam bem 88 bebi­
da», mas, se as recusam, deve o Veterinário segurer«4he a 
cabeça entre as suas pernas, e conserval-a um pouco ele­
vada; afastar-lhe então uma das commissuras dos lábios, 
puxando-a para diante e para fora, formando como uma 
bolsa, onde se lança o liquido em pequena quantidade e 
por intervallos; logo que o animal tossir, é necessário ces­
sar de deitar o liquido até terminar a tosse. Nos cães gran­
des, e sobre tudo quando são bravos, é necessário pren-
der-lbqs as extremidades, e proceder na administração das 
bebidas como recommendei para o porco. 

ADMINISTRAÇÃO DAS BEBIDAS NOS ANIMAES PEQUENOS. NOS gãtOS, e OU-
tros animaes impertinentes em tomar as bebidas, podem 
estas injectar-se com uma pequena seringa pelas commis­
suras da bôcca. Também se pôde, assim corno nos animaes 
grandes, deitar por meio de um funil o liquido na bôcca, 
a qual se conserva aberta por meio de um pão, que se 
atravessa entre as maxillas. N'alguns casos também se pôde 
introduzir o liquido pelas venta»; mas é necessário vertel-o 
em pequena quantidade para não suffocar o animal. 

1NJHCÇÕB8 EsopBAoiANAs. No trisrao produzido pelo tétano, 
no glosso-anthraz, na fractura da maxilla, e n'outras molés­
tias, em que não é possível administrar as bebidas nutri­
tivas pela bôcca, tem-se recorrido ás injecções por meio 
de uma sonda de gomma elástica, que se introduz por uma 
incisão feita no esophago; todavia será mais útil introdu-
zil-a por uma das ventas, por fôrma que vá levar os líqui­
dos ao esophago. 

ELBCTTMBIOS. Estes são medicamentos de consistência pró­
pria e intermedia á do solido e do liquido, compostos de 
mel, melaço ou xaropes, e pôs ou extractos. Têm prefe­
rencia nas moléstias em que a deglutição se torna diffkil 
e dolorosa, e quando as bebidas causam tosse, como no 
tétano, na pbaryngite, ou na pneumonia. 
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Administram-se, tomando a lingua do animal pela 
ponta, puxando»» para fora, e lançando o electuariò cora 
uma colher na parte posterior dá bôcca; então o animal, 
recolhendo a lingua, é forçado a engulir o eleduario; 
convém levantar a cabeça do animal, para não rejeitar o 
remédio. 

PÍLULAS a BOLOS. OS medicamentos sólidos com fôrma 
espherica têm o nome de pílulas, quando pesam menos 
de 4 decigrammos, e d'ahi para cima chamam-se bolos. 
Esta fôrma dos medicamentos tem a vantagem de não os 
desperdiçar na sua administração, como acontece com as 
bebidas, e não causa tosse nem suffocaçlo; mas é mais 
proveitosa nos animaes que têm um Só estômago. 

Administram-se as pílulas, tomando a ponta da lingua, 
como recommendei a respeito dos electuarios, e deitando 
a pílula na parte posterior da bôcca com ps dedos, com 
uma colher, com a ponta d'uma varinha, ou com o instru­
mento de Lebas (1); deixa-se então a ponta da língua, e 
o animal é forçado a engulir a pílula: pôde auxiliar-se este 
acto deitando água em cima d'ella. » 

CiT8TK*B8. A injecção d'um liquido pelo ânus toma o 
nome de elyster: este é simples, qtiahdo se emprega so­
mente a água; nutritivo ou medicinal, quando entram sub­
stancias alimentares ou medicinaes em suspensão ou dis­
solução na água. 

No cavallo deve administrar-se o ctyster sem sé extra-
birem os excrementos do recto; porque esta predica vi­
ciosa não tem vantagem, e incommoda o animal: a quan­
tidade do liquido deve ser de 2 até 5 litros, pouco mais 
ou menos; e, quando se pretende que o clyster não pfo-

y M /> iw l />AAy í ^ 

(1) Este instrumento é um tubo mata dilatado n'uma extremidade, 
onde M colloca a pílula, e com um embolo que a iiupelle para fora 
quando se toca na outra extremidade: com razão se pôde chumar 
porta-pilulae. 
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duza purgação, deve ser menor. Pôde upplicar-se por meio 
de seringa ou de uma bexiga, á qual se tenha adaptado um 
tubo de páo; em qualquer dos instrumentos, de que se 
use, deve haver o cuidado de expellir bem o ar, por fôrma 
que a capacidade do instrumento fique completamente cheia 
do liquido. 

Nos animaes bovinos o recto é menos dilatado do que 
o do cavallo. Para administrar os clysteres, é necessário 
que um ajudante segure a cabeça do animal, tomando-o 
pelo corno com uma das raàos, e cora a outra pelo deci-
pimento das ventas; então se applicam os clysteres pela 
mesma fôrma que no cavallo, e menos quantidade de li­
quido por cada vez. Estes animaes conservam os clysteres 
por mais tempo, talvez porque o intestino grosso não tem 
fitas musculares longitudinaes, como nos outros animaes. 

Os animaes lanigeros e os caprinos têm a túnica mus-
culosa do recto e intestino grosso muito desinvolvida; por 
isso demoram pouco os clysteres, que se devem adminis­
trar docemente com uma pequena seringa ou bexiga: a 
quantidade de liquido para cada clyster é de meio a dois 
litros; um ajudante deve segurar o animal entre as suas 
pernas, em quanto o Veterinário applica o clyster, e, na 
maior parte dos casos convém evacuar o intestino recto 
de parte dos excrementos, para que o liquido possa pene­
trar n'elle. N'estes animaes é vantajoso applicar dous ou 
três clysteres com intervallo de meia hora, quando, se pre­
tende obter purgação abundante. 

Nos cães administram-se os clysteres procedendo da 
mesma maneira que fica indicada para o carneiro. Quando 
os clysteres são pequenos, conservam-se por muito tempo, 
e, sendo repetidos, penetram além da válvula ileo-cecal, o 
que é muito vantajoso nas moléstias dos intestinos. 

Nos animaes suínos os clysteres percorrem em grande 
extensão os intestinos grossos, e se conservam bastante 
tempo. Administram-se, como nos outros animaes, com se­
ringa de mediana grandeza ou bexiga, é em quantidade 
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de 1 tys a 2 litros nos porcos pequenos; e1' de 1 a 2 Va 
litros nos grandes. 

Nas aves administram-se Òs clysteres por meio de pe­
quena seringa; e o pouco liquido, que se lhes iUjecta, 
penetra na cloaca, e passa ao collon, aos cegos, e até aos 
intestinos delgados. A quantidade de liquido, que se ap­
plica nas de maior volume, é de 30 a 120 grammos, e 
menos para os pássaros. 

Os clysteres devem sempre administrar-se em menor 
dose nos animaes novos, do que nos que têm completado 
seu crescimento, ou nos velhos. Delafond marca para os 
animaes novos um terço da quantidade do liquido, que 
fica determinada; e a mesma proporção regula entre os 
animaes pequenos e os corpulentos da mesma espécie. 

CLYSTERES NUTRITIVOS. Quando se pretender administrar ali­
mentos na fôrma de clyster, convém desembaraçar o recto 
e intestino grosso dos excrementos, e applicar os clysteres 
de pequena quantidade de liquido, para não serena expel-
lidos e ser mais prompta a sua absorpção. As mesmas cau­
telas devera seguir-se a respeito dos clysteres medicinaes, 
quando não são applicados para produzirem purgação, mas 
para serem absorvidos e produzirem outros effeitos. 

Será até conveniente, depois da administração do clys­
ter, fechar o ânus, approximando os seus bordos, e fazendo 
ligeira pressão no dorso, para forçar os animaes a conser­
var por mais tempo os clysteres. 

SUPERFÍCIE MUCOSA RESPIRATORIA. A mucosa que forra 
a larynge, trachêa e bronchios é a sede de duas funcções 
importantes: a respiração por meio da qual se transforma 
o sanpue venoso em arterioso, e a transpiração pulmonar; 
existe entre esta superfície e a cutânea uma relação tal, 
que quando a transpiração pulmonar augmenta, diminue 
a cutânea, e vice-versa. 

Esta mucosa é dotada de adiva absorpção e de grande 
excitabilidade, principalmente na larynge e bronchios. Im­
porta muito conhecer com individuação os diflerentes 
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perfície, os quaes se podem reduzir ás fumigaçôes, As 
injecçôes, ás insufílações, e aos sternutatorios. 

FOMIGAÇÒKS. Consistem na administração de medicamen­
tos em vapor pelas vias aéreas. As fumigaçôes ao ar livre 
applicam-se, saturando este dos vapores medicinaes, que 
se desinvolvem de cozimentos em fervura ou de medica­
mentos resinosos ou oleosos, deitado» sobre b'azuis ou em 
colher de ferro candente: estes vapores misturam-se com 
o ar que o animal respira, e vão actuar sobre a mucosa 
pulmonar; por isso devem applicar-se em pequena dose, 
sobre tudo os medicamentos activos, para não causarem 
suffocaçãq ou asphyxia. 

Quando se pretender administrar fumigaçôes muito con­
centradas de vapores medicinaes, convém cobrir a cabeça 
do animal e junetameute o vaso onde se desinvolve o va­
por: é necessário vigiar com freqüência este apparelho, 
para evitar que o animal se queime, seja suffocado, ou 
soffra outro qualquer incidente. 

INJECÇÔES NASABS, Administrara-se os medicamentos na 
mucosa das fossas nasaes por meio de pequena seringa, 
tendo previamente involvido o seu tubo com estopas, para 
que elle não possa ferir o animal. O Veterinário deve in-
jedar o liquido no interior das fossas nasaes, mas em 
pequena quantidade por cada vez. 

INJECÇÍO TRACHEAL E BRONCHIAL. Segundo as experiências 
de Gohier e Segala» a absorpção da mucosa das vias aéreas 
é superior á das outras mucosa»; e nos animaes grandes 
podem injeçtar-se os medicamentos em pequena quanti­
dade por uma incisao na trachêa, sem causarem mais do 
que incommodos passageiros. Esta administração dos me­
dicamentos só se deverá levar a effeito, quando se não 
poder effectuar por outra via, e nas moléstias verminosas 
dos bronchios. 

INSÜPFLAÇÂO. Consiste em conduzir por meio do sopro 
ao interior das fossas nasaes, da larynge e dos bronchios, 
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medicamentos reduiidos a pó impalpavel. A insiifflação nas 
fossas nasaes pôde faier-se por meio de um pequeno folie, 
no tubo do qual se introduzem os pós; por meio de um 
tubo de papel ou de qualquer substancia, dentro do qual 
se deitam os pós, e introdui-se uma extremidade n'uma 
das ventas, e sopra-se pela outra extremidade com a bôcca; 
emfim, por meio de pequeno saquinho, onde se lançam 
os pôs, que entram para as cavidades nasaes misturados 
com o ar, e durante a inspiração. 

A administração dos pós por este meio pôde ter diverso» 
fins; mas, quando elles se empregam para promover o, 
espirro, têm o nome de esternutatorios. A insufflaçfio na 
pharynge, larynge e bronchios se opera pelos mesmos meios 
que a antecedente; mas introduz-se o instrumento pela 
bôcca até atravessar o véo palatino pêndulo: então os pós se 
espalham na pharynge, e algumas vezes penetram a larynge. 

A insufflação na larynge e nos bronchios só se practica 
no croup laryngeo e bronchial, ou em casos muito deses­
perados, por isso que é necessário fazer a trachêotomia 
nara insufllar os pós n'estas cavidades. 

SUPERFÍCIE MUCOSA GENITO-CRINARIA. No macho só se 
podem applicar os medicamentos por meio da injecção na 
urethra; e é principalmente no cão e no cavallo em que 
se podem melhor practicar as injeccôes, com o fim de pôr 
os medicamentos em contacto com a mucosa da urethra 
ou da bexiga. 

Na fêmea são muito empregadas as injeccôes na vagiria, 
no utero, na urethra e na bexiga. As injeccôes na urethra 
do macho devem fazer-se com a seringa; e, quando se pre­
tender que ellas penetrem na bexiga ou no utero, con­
vém empregar também uma sonda de gomma elástica, que 
se colloca na urethra ou na vagina, e é n'esta sonda que 
se introduz o bico da seringa; a outra extremidade* da sonda 
pôde terminar em crivo, para que o liquido, saindo por 
muitos buraquinhos. não faça grande impressão na mucosa 
das referidas cavidades. 
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SDPERFICIB MUCOSA 008 OLHOS. Dá-se o nome de col-
lyrios aos medicamentos que se applicam nos olhos e prin­
cipalmente na conjundiva: estes podem ser seccos, molles 
ou líquidos. 

COLLYRIOS SECCOS. São compostos de pós muito finos; por 
isso se chamam pulverulentos: administram-se, insufflan-
do-os nos olhos por meio de um tubo de penna; mas este 
meio tem o inconveniente de assustar os animaes, e por 
isso Garsault aconselha molhar a cabeça do dedo pollegar, 
assental-n sobre os pós, e tocar levemente a conjundiva 
com o dedo coberto de pós. 

COLLYRIOS HOLLES. AS pomadas e unguentos adminis-
tram-se, levantando a palpebra superior, e collocando 
sobre o olho um fragmento d'uma d'estas preparações, 
fechando depois as palpebras, e correndo um dedo sobre 
ellas, para facilitar que o medicamento se espalhe por 
toda a superfície da conjundiva. 

COLLYRIOS LÍQUIDOS. Administram-se banhando o olho com 
o liquido; instillando algumas gottas dentro das palpebras; 
ou vertendo pequena quantidade do liquido no angulo ex­
terno do olho: também se podem opplicar molhando uma 
penna no liquido, e passando-a depois por cima do olho. 

SUPERFÍCIE MUCOSA AUDITIVA. Solleysel e outros Ve­
terinários antigos administravam pelo ouvido medicamen­
tos activos, taes como as preparações mercuriaes, para 
curar o farcin, ligando depois as orelhas por espaço de 24 
horas. Este processo causava grave inflammação e na maior 
parte dos casos produzia a surdez: por isso foi abandonado. 

A administração dos medicamentos na mucosa do canal 
auditivo externo, limita-se ás injeccôes, feitas docemente 
com uma pequena seringa; e aos lavatorios, por meio de 
pequena esponja, que se introduz no canal auditivo. 

SUPERFÍCIE VENOSA. Desde muito tempo que os Vete­
rinários injectaram os medicamentos nas veias com o fim 
de obter effeitos mais enérgicos e promptos; moderna­
mente os Veterinários e os Médicos têm continuado estes 
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ensaios sobre diflerentes animaes domésticos; e o cão fpí 
em todos os tempos uma das victimas sobre que se tem 
feito maior numero de ensaios. 

A experiência mostrou que este modo de administra­
ção tem vantagens, por ser econômico, fiois emprega pe­
quena dose do medicamento; todavia não é excrapto de 
graves inconvenientes. Ainda mesmo nos animaes grandes 
só se pôde fazer a injecção pelas veias jugulares, expon­
do-se o animal aos accidentes da entrada! do ar nas veias, 
á offensa que causa na cisura da veia o instrumento da 
injecção e o contado do medicamento; algumas substan­
cias medicinaes, como os saes insoluveis e os óleos, ob­
struem os vasos; e os sáes •cáusticos e os ácidos coagulam 
o sangue. Estes e outros inconvenientes tornam este modo 
de administração suspeito e muito menos prestaflio do que 
qualquer dos referidos; por isso só se usará d'e|le, quando 
outros se não possam levar a effeito. 

ARTIGO V 

Medicamentos incompatíveis 

Convém conhecer os medicamentos incompatíveis, cuja 
mistura ou combinação altera, annulla ou destróc suas vir­
tudes medicinaes. 

Resultados 
Tabeliã das substanciai incompatíveis da sua rennião 

j ou combinação 

. . . í Ácidos concentrados, on (Fica o ácido ou base cm 
Acetato» j a , c a l J 8 J liberdade. 

(Alcalis fixos ! D e
n

8 S n
0 , V e ' B e a R m m ° ' 

. . l I maça. 
Acetato de ammo-J ,Forma-se acetato de 

maça i8aes de mercúrio, onl , . 
nitrato de prata mercúrio ou de prata, 

» v \ pouco solúveis. 
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Tabeliã das substancias incompatíveis 
Resultado» 

da sua reunião 
ou combinação 

Acetato de chumbo 
(Será melhor ad 
ministral-o em 
água distülada) 

Ácidos 

Precipita-se o acetato 
de chumbo. 

Ácido arscnioso 

Acidochlorhydrico 

'Alguns ácidos, alcalis, \ 
carbonatos, ohlorure-
tos, ioduretos, sul-
pbui'etos, bromuretos 
solúveis, su)pha,tos, 
boratos, sabão, citra-
tou, tartaratos, inf»-
sôea vegctaes, que 
contêm tanino, e o 
leite. 

Alcalis,pu outras bases|Ne;c
t
i
r
d

a
a

,;ía-BG a v i r t u d ° 

Leite e emulpòcs 

Água de cal 

(Precipita-sea cascinae 
j albun.iiia. 
j Forma-se o arsepitodc 
/ cal insoluvel. 

Dissoluções - t a H i e a s j ^ = ^ . « " » " " 

' Forma-se precipitado 
I insoluvel. 

Nitrato de chumbo Forma-se precipitado 
| pouco solúvel. 

Ácido cyanhydricofChloro, saee de ferYo,) 
(Será melhor ad-1 de prata, e a maior i Neutraliza-se a virtude 
ministral-o em) parte dasdissoluções! do ácido, 
água distillada)' metallicas ) 

Nitrato de prata 

Ácido snlphurieo 
[8aes de baryta, de cal,)-, 

de stronciana, dé F < ^ a i n 

cbwnbo d0B-
se pr«cipita-

Acido tartarico JSaes de potassa l Forma-se o cremor 
í tartaro. 

de 

ílodo, substancias que o) » u ^ » „ T «™*A„ ,.ui__J ...fAlteram-Acidos vegetaes < contêm, cbloro 
( bromo 

se suas pro­
priedades. 

S Alcalis, carbonatos al-J 
calinos, saes de ba-ÍPreèipita-se a alumina 

me) j ryta, de chumbo, dei em fôrma de geléa. 
| prata e de mercúrio f ' 
[Adidos, alumen. crandeí . . 

Aujmpniaca 
l Adidos, alumen, grande] . , . 

parte dos Baesmetal-^^r^-ff 8Ua8 

j llcos ' j pnedades. 
pro-
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Tabeliã das substancias incompatíveis 

Antimoniaes 

Bistorta 

Borax 

Qajnas, substancias que 
contêm tanino, esul-
phuretos alcalinos 

I Tem os mesmos incom­
patíveis que o tanino 

(Ácidos 

Resultados 
da sua reunião 
on combinação 

A composição das pre­
parações antimoniaes 
é alterada. 

[Saes metallicos 

(Fica em liberdade o 
j a,cido borico. 
(Formam-se boratos iu-
| apluveis. 

Cato (terra japo-iTem os mesmos incom-
nica) ) pativeis que o tanino 

Calomelanos 

Camomilla 

Canelja 

Carbonatos 

Cal 

Cbloro 

Cbloruretos 

Í
Ferro, zinco, alcalis, 
Chlorhvdrato de ammo- ] 

niaca, e iodureto de 
potássio 

(Saes metallicos 

(Decompõem-se os ealo-
j melanos. 

Toniam-se solúveis e 
venenosos os calome­
lanos. 

A infusão de camomilla 
altera a composição 
d'estes saes. 

(Saes de ferro, dechum-
• bo, de prata e de 
( mercúrio 
I Ácidos, saes ácidos, dis­

soluções de cal, dei 
magnesia, de alumi-1 
na, de ferro, de zinco,] 
de chumbo, de subli­
mado corrosivo 

!

Ácidos, carbonatos al­
calinos, infusões que 
contêm tanino 

A maior parte das sub­
stancias orgânicas, ej 
principalmente as| 
matérias eolorantes, 
e muitos saes metal-! 
li cos 

I Substancias organícas,e 
I compostos metallicos 

Ácidos 

Altpra-se a composição 
d estes saes. 

Altéra-se sua composi­
ção. 

Alteram-se suas pro­
priedades. 

Altera-se sua compo­
sição. 

Í
Alferam-se estas pelo 

cbloro ou oxygenio, 
que se desinvolvem. 

I Desinvalve-se o ehloro. 



44 

Tabeliã das substancias incompatíveis 

r,., , . (Snlnhatoà e carbonatos! 
Chlorureto de ba, J^VOM, e n i t r a t o 

r>'° | de prata ' 
Cyannrrto de po-l~ m e U U i o 0 8 

tasBio ) 

1
Sar>s de chumbo, de fer-. 

rb, e muitas dissolu-j 
çòes metallicas ) 

Substancias que 
têm tanino 

con-

Resultados 
da sua reunião 
on cjunbinação 

Preci pi Ia-se um dos saes 
novamente formados. 

Formam-se compostos 
insoluveis. 

A infusão da dedaleira 
precipita estes saes. 

Forma-se um composto 
de tanino e digita-
llna, que é insoluvel. 

Emetico (tartarato 
de potassa e an-
timonio) 

Substancias que con­
têm tan'nc">, inilitOrtj 
oxydos metallicos,] 
carbonatos alcalinos,| 
sabões, etc. 

!

Ácidos concentrados,' 
alcalis livres, a maior | 
parte dos saes metal-
licos 

Dccompòü-se o tartaro 
emetico. 

Destróem -se as virtudos 
da cravagem. 

Gelatina 

Hydrocblorato 
ammoniaca 

Iodo 

Ioduretos 

Ipecacuanha 

Leite 

• f i 

Magnesia 

[Substancias que coi 

' . í - S Í S Í l ^ . ! Precipita-se a gelatina! 

de 

amaiorparte dasdis-
soluções metallicas. 
ü e oxides alcalinos Dafavolve-se a a m r n 0 . 

maça. , , 
|Saes de chumbo, ou de Formam-se cblbruretos 

prata pouco solúveis. 
Muitas substancias or-(Formam-se compostos 

ganicas j /insoluveis. 
i Formam-se novos pro-

duetos. I Alcalis vegetaes 
[ Ácidos {Torna-se livre o iodo. 

I Precipitam-se as disso-(Dissoluções metallicasJ l n çg e B m e t a l l i c a 8 . 

I Substancias qae contêm \É neutralizada a vir-
tanino ' tttde vomitiva. 

ÍÁcidos e dissoluções ad-l Coagula-se a albumina 
' stringentes i e cascina do leite. 

( (Neutralizam-se uns, e 
• Ácidos esaes metallicos decompõem-se os ou-
| ( *ros. 
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Tabeliã'das substancias incompatíveis 

Morphina 

Prepararações de cblo-
. rd, bromo, ou iodo 

( Dissoluções metallicas, 
sobre tudo de mer-

11 cúrio 

Resultados 
da sua reunião 
ou combinação 

Precipitam,, ou alte­
ram os saes da mor­
phina. 

Formam-se saes duplos. 

Nitrato de prata l 
(Deve adminis-] 
trar-se em água 
pura) 

Quinas 

Batanhia 
Bhnibarbo 

Sabão medicinal 

Seüne 

Sumo de limão 

Chloro , chloruretos , 
muitos ácidos, alguns 
alcalis, sabão, sul-
phuretos solúveis', 
substancias que con­
têm tanino 

iPrecipita-se o nitrato. 
I 

Nitrato de mercúrio | Alcalis, e muitos saes | Precipita-se o nitrato. 

IDissoluções de prepa-j 
rações de chumbo,/ Precipita estas substan-
dictas de prata, e di-j cias. 
ctaB de mercúrio ) 

Phosphato de sodaiDissolneòes metallicas jF°dTsabsoluveu!CÍPÍta' 

{ Precipitam-se as quinas 
por causa do tanino, 
q^e contêm. 

í Tem os mesmos incom- j > 
{ pativeis que o tanino j "'"'] 
\ Dissoluções metallicas (Preéipita estas. 
< Ácidos, saes ácidos, e ai , ; 
| maior parte das dis->£ decomposto. 
{ , soluções metallicas ) ; 

(Alcalis, emetico, edis-(Altera-se nas suas pro-
sdiuçôes metallicas j ptjiedades. 

I Alclj», . p » de cal, a j F ^ ^ d M , 

(AJeali«.,.í.carbonatos , 
sulphuretos, ferro, 
zinco, cobre, e infu­
sões vegetaes adstrin­
gentes 

[A maior parte das dis­
soluções metallicas 

(Ácidos 

Sublimado 
s i v o < • 

corro- Precipita-se o subli­
mado corrosivo. 

Sulphuretos alcali-
nos 

Precipftam-nas. 
Desinvolve-se gaz sul-

phydríco. < 
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Tabeliã das substancias incompatíveis 

Sulpbatos 

Sulphato de cobre 

Sulphato de ferro 

Sulphato de ma 
gnesia 

Sulphato de zinco 

TasnuD 

Tamariiidos-

Tar tarados 

[Saes de baryta e de 
[ chumbo 
Alcalis, ferro, zinco,] 

( carbonatos alcaünoeJ 
' baratos, sabões, ace-l 
j tatos de chumbo, e osj 
I liquidOfí que contêm' 
{ tanino 

I
Sael de chumbo, de ba-

rVta, alcalis, carbo­
natos alcalinos, sa­
bões e tanino 

!

Alcalis, carbonatos, 
saes de baryta e de 
chumbo 

(Alcalis, carbonatos e j 
( sulphuretos alcalinos I 
[LiquidoB que contêm 

gelatina ou albumi-
na, e a maior parte 
das dissoluções me­
tallicas 

[Saes que têm por base. 
a potasea, carbona-f 
tos alcalinos, e agual 
de cal J 

[Saed de cal, de baryta,] 
e a maior parte das 
dissoluções metalli­
cas 

Resultados 
da sua reunião 
on combinação 

Precipitam-se os sul­
pbatos. 

Teni logar um precipi­
tado. 

Prefipita-se um sul-retipitf 
pbato. 

Precipita-se um sul­
phato. 

Teni logar um precipi­
tado. 

O mesmo. 

A infusão de tamarin-
dos precipita estes 
saes. 

Preéipitam-se os tarta-
ratos, ou decoin-
pÕVm-se. 

, ARTIGO VI j 

Emollientes ou adoçantes 

São assim denominados os medicamentos, que tendem 
a amollecer e embrandecer os tecidos côm que se põem 
em contacto, embotando sua sensibilidade, e diminuindo 
sua tonicidade. Empregamge para combater as inflamtna-
çôes, as hemorrhagías activas e as nevrálgias. 
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A medicação emolliente é contraindicada nas moléstias 
atônicas. 

Os emollientas adminis­
tram-se nas seguintes 
doses nos animaes 

Gommas, arábica, e alça-' 

Malvas, malvaisco, grama' 
verbasco e parietaria, em co­
zimento (60 grammos para 

Cevada, aveia, figos e uvas 
passadas, pevides de mar-' 
mello, de melancia, ou de abó­
bora {em corisnento 60 a 120 
grammos para è litro «Vaga») 

Linhaça em infusão (60 
grammos para 1 litro d'agua) 

Alcaçnz em infusão (60 
grammos para 1 litro d'agna) 

Azeite, óleo de amêndoas 
doces e dicto de linhaça . . . . 

, / . i 

Gordura de baleia, man» 
tciga de porco, e, outros cor-

Grandes 

:. i i 

50a200 
gram. 

1 a 3 litros 

1 a 2 litros 

», 

50a200 
' 'grani:1 

30 a 180 
gram. 

Medianos 

6 a 20 
gram. 

200 a 500 
gram. 

200 a 500 
gram. 

* 

30 a 120 
gram. 

• • • 

10 a 50 
gram. 

Pequenos 

1 a 5 gram. 

60 a 150 
gram. 

60 a 180 
gram. 

t w 

3 a 8 gram. 

2 a 20 gram. 

Leite, ovos, cera, mel, melaço e assucar, administram-se também 
como emollienteS. 

A farinha de cevada, de avela, de trigo e de àrréz, e a abóbora, 
applicam-se em cataplasma. 

1 . BEBIDA EMOLLIENTE 

"" ££ í ££:!«• — • ** •»—• 
Faça eozinléiito- em agua-q. b. para dois litros. 
E depois de coado, jancte 

Mel : cento é citicoenta gram. 
Administra-se n'uma ou duas doses durante o dia aos animaes 

grandes; aos medianos, administrar-le-ha '/z até 1 títfo; e aos pe­
quenos, 200 a 300 gram., em duas Ou três dose*. 
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2. BEBIDA EMOI.LIEMTE ECONÔMICA 

R.«* Folhss tie malvas scccas cem gram-
Faça cozimento em água q. b. para doas litros. 
Msnde. 

Administra-se como o n.* 1. 

3 . OUTBA 

R.» Linhaça (semente do linho) pisada., oitenta e seis gram. 
Faça infusão em água q. li. para.. dous litros. 
Côe e mande. 

Administra-se como o n.*-l. 

4 . BEBIDA GOHHOSA 

R." Arroz cento e vinte gram. 
Faça cozimento em água q. b. para dous litros. 
Depois de coado, dissolva 

Gomma arábica ! sessenta gram. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 1. 
I 

5 . BEBIDA INVOLVENTE 

R.M Raspa de ponta de areado, j -
Miollo de pão j a a sessenta gram. 
Água tres litros. 

Faça cozimento S. A.; e, depois de coado, dissolva 
"'"J'Gomma arábica trinta gram. 

Assucar noventa gram. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 1. 

ri* ">K i ' 
6 . BEBIDA DEMULCENTE 

R.«* Raiz de malvaisco sessenta gram. 
Semente de linho trinta dicto*. 
Água commum tres litros. 

Ferva por espaço de meia hora, e infunda 
Raiz contusa de alcaçuz sessenta gram. 

Côe e mande. 
Administra-se como o n.° 1. 



7 . BEBIDA PEITORAL 

R.ce Figos passados centoe vinte grammos. 
Raiz de malvaisco noventa dictos. 
Água tres litros. 

Faça cozimento S. A., e depois de 
coado, juncte 

Mel *» cento e. vinte gram. 
Mande. y 

Administra-se como o n.° 1. 

8 . BEBIDA NUTRITIVA DE GELATINA 

R.ce Agua morna tres litros. 
Dissolva 

Gelatina cento e vinte gram. 
Sal commum quinze diclos. 

Mande. 

Administra-se como o n.° 1. Pode também applicar-se em clys­
ter, quando os animaes não podem beber. A gelatina pode substi­
tuir-se por um caldo concentrado de pés de carneiro ou de vitella, 
ficando assim mais econômico este remédio. 

9 . BEBIft-A GELATINOSA 

R.ce Caracóe» (sem casca) n.* 60. 
Faça cozimento em agua q. b. para dous litros. 
Juncte, depois de coado, 

Xarope de agriões sessenta gram. 
Côe e mande. 

Administra-se como o n.* 1. É muito proveitosa nas mploatias 
putaoaareb. 

1 0 . BEBIDA IfCTEITIVA 

R.eeOvos. . . n." 10. 
Leite dous litros. 
Sal commum quinze gram. 

Misture e mande. 
Administra-se como o n.° 1. £ útil nas débil idades, que sobre-

vêm depois de prolongadas doenças. ' 
VOL. i l 
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1 1 . BLECTBAftlQ PIMUI.CENTE 

R,çe Gqmma,arábica, em pó trioU granamos. 
" Alcaçuz em póí í a sessenta dictos. 

Malvaisco dictoj 
Mel q. b. para fazer clqcluario. 

Mande. 
.i&4mhri«tra-sa em duas doses durante o dia aos animas» gran-

; duas colheres das de sopa aos medianos; e duas dietas de chá de: 
aos pequenos. 

1 2 . ELECTUABIO ADOÇANTE 

R.ce Raiz d'althea em pó I - l r j n t a 
Dieta d alcaçuz dictoj 
Dieta d'enula campana em pó vinte e um dicto. 
Nitrato de potassa trinta diclos. 
Mel q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. 

1 3 . BOLOS. DEMULCENTES 

R.ce Extracto d'alcaçuz .".". sessenta granil 
Malvaisco em pó noventa diclos. 
Mel q. b. para fazer bolos n.° 4. "• 

Mande. 
Administra-se um de manbã e. outro de tarde aos animaes grau-' 

des; bolos de 7 gram. aos ntedjianos£ e de xf% a 2 gram. aos pequenos. 

1 4 . MASTICATOBIO PEITORAL PABA O BOI E,CAVALLO 

R.eeMeíV.^. . . . . . . ' . ' . : cento e oitenta gram. 
Figos seccos triturados noventa diclos. 
Raiz d'alcaçuz em pó sessenta diclos. 

Misture e mande. 
Administra-se embrulhado n'um panno, que o animal masca 

repetidas vezes ao dia. É útil nas moléstias do peito. 

1 5 . LiVATOBIO EMOLLIENTE 

R.ce Malvas / . 
Semea de trigo! a a • • ' U e» m a m P ' « o / 
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Faça cozimento em 
Agua tres litros. 

Gô* e mande. 
Administra-se em lavatorio, e também em clyster, -proporcio­

nando a quantidade do cozimento á grandeza do animal. '' 

1 6 . OUTRO 

R.ce Espécies emollientes tres manip. 
Linhaça um dicto. 

Faça cozimento em 
Agua tres litros. 

Côe e mande. 
Administra-se, depois de coado, em lavatorio ou panttos mo­

lhados sobre a parte inflammada. " 

1 7 . OUTRO 

R.ce Cozimento de linhaça e figos sêcco*.. dous litros. 
Mel noventa gram. 

Côe e mande. 
Administra-se em lavatorio nas aphthas da bôcca o das fauces. 

Pôde substituir-se o mel por leite. 

1 8 . COLLVRIO EMOLLIKNTE 

R.ce Flor de malvas dous gram. ••., , 
Dieta de sabugueiro quatro diclos. 

Faça infusão em agua meio litro. 
Depois de coado, junete 

Assucar candi um gram. 
Mande. 

Administra-se, lavando os olhos com uma penná Ou panno mo­
lhado n'este liquido. 

1 9 . COLLVRIO BMOLLIENTE E ECONÔMICO 

R.ce Folhas de malvas sêccas trinta gram. 
Agua um litro. 

Faça cozimento, e depois juncte 
Sementes de mar mel Io pisadas quinze gram. 

Passadas duas horas, côe e mande. 
Administrarão como o antecedente. 



H 

20. OUTRO 

R.ce Sementes de linho quinze grammos. 
Faça infusão em agua meio litro. 
Depois de coado, juncte 

Claras d'ovos frescos n.° 2. 
Misture e mande. ,, 

Administra-se como o n.° 18. 
i > , 

2 1 . CLYSTEB EMOLLIENTB 

R.ce Folhas de parietaria....« j fa u m m a n i 
Dietas de verbasco branco ) 

Faça cozimento em agua,. ., dous litros. 
Depois de coado, juncte ' 

Assucar mascavado cento e vinte gram. 
Côe e mande. , , .VI 
Administra-se em um ou dous clysteres aos animaes grandes; 

250 a 500 gram. aos medianos; e 50 a 100 gram. aos pequeno*. 

2 2 . CLYSTER, EMOLLIENTB E ECONÔMICO 

R.ce Cozimento de malvas dous e meio litros. 
Azeite cento e vinte gram. 

Misture e mande. 
Administra-se como o antecedente. 

2 3 . LINIMENTO EMOLLIBNTE 

R.ce Óleo de amêndoa doce cento e oitenta gram. 
Sueco de berva moura gessentadictos. 

Misture e mande. 
Administra-se, unetando levemente a parte molestada. 

2 4 . LINIMENTO EMOLLIENTB E ECONÔMICO 

R.ce Cozimento de malvas e linhaça meio litro. 
Azeite • cento e vinte gram. 

Misture e mande. 
Administra-se, unetando levemente a parte molestada. Deve 

agitar-se este liquido, todas as vezes que se applicar. 
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2 & . LINIMENTO ADOÇANTE E NARCÓTICO 

R.ce Unguento populeão trinta grammos. 
Dicto d'althea . . quinze diclos. 
Ralsamo tranquillo '.... trinta dictos; 
Tinctora d'opio : . . . . : . . quinze dictos. 

Misture S. A , e mande. 
Administra-se como o n.* antecedente, ou extendido em fios no 

curativo das ulceras. 
2 6 . CEROTO SIMPLES 

R.ce Cera branca ? . . . . . . , . . , quinze gram. 
Azeite sessenta dictos. 

Derreta a calor brando a cera no azeite e mande.;.,, . r 
Administra-se externamente em unctora sobre a parte lesada. 

Substituindo o azeite pelo óleo de amêndoas,' e junctaãdo-lhe algu­
mas gottas de agua rosada, obtem-se o ceroto de Galeno. 

26 bis. UNGUENTO EMOLLIENTB E DESECCANTB 

R.ce Spermacetle cinco gram. 
Cera branca vinte dictos. 
Óleo de amêndoas doces ou azeite de­

purado '..'.'. quarenta dictos. 
Derreta a calor brando, côe para almofariz e triture atét 

arrefecer. .,. 

2 7 . UNGUENTO D'ALTHEA 

l i 
R.ce Mucilagem de raiz d'Altbea meio litro. 

Ranha de porco um e meio dictos. 
Coza até evaporar a agua, e juncte , , , 

Cera amarella ÇeI,to e vinte gram. 
Misture e mande. 

Administra-se em HQeturaj.ouexte^ndido em panno ou fios nos 
curativos das feridas. 

2 8 . UNGUENTO BMtlLIENTR B •B8KANTK 

R.ce Unguento d'althea sessenta gram. 
' Gemmá d'ovo '...',., n.' 1. 

Misture S. A., e mande. 
Admtnistra-ee estendido em fios ou panno no curativo das fe­

ridas, para as limpar, c promover a cieatriaaçâu. 
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2 9 . U1WHT«HT« PARA NüTaiR I CONSERVA» OS CASCOS 

R.ce (Meo de mevitrwsto. 
Cera amarella . . . . 
Banha de porco fresca! - sessenta gr.amj»««. 
Resina pura ' 
Terebinthina limpa. 
Mel i i j 

Misture tudo e derreta a calor brando; cde c mande. 
Administra-se, unetando os cascos com pequena porção d'estc 

unguento. 
3 0 . UNGUENTO PARA AMACIAR 0 8 CASCOS 

R.ce Azeite ) 
Cera amarella.. | ia trinta gtfam. 
Terebinthina. ) 
Manteiga fresca sessenta dictos. 

Faça unguento, e juncte pós negros de marfim q. b. para 
lHe dar à cór preta. 

Mande. 
Administra-se em unetura nos cascos. 

3 1 . OUTRO TARA ENDURECBR 0 8 CASCOS 

R.ce Alcatrão i 
Azeite de peixe.. / ãa sessenta gram. 
Cebo de carneiro.) 
Sabão ordinário.'.:.'...:..'.'.'.''/... trinta diclos. 
Mel. . . . „, ; ãa vinte diclos. 
lerem nlhina.j 
Certa amarella quinze dictos. 

Derreta tudo a calor brando, côe c mande. 
Administra-se como o antecedente. 

3 2 . CATAPLASMA EMOLLtENTE 

R.ce Farinha de linhaça quinhentos.gram. 
Cozimento de «aluas q. b, para fazer cataplasma. 

Mande. 
Administra-ae, extendendo a cataplasma em panno, que se ap­

plica sobre a parte doente: deve renovar-se de sois em seis noras. 
Pôde usar-se de farinha de arroz em logar de farinha de linhaça: 
e com abóbora cozida e o mesmo cozimento de malvas se faz tam­
bém uma cataplasma, que substifae aqnello. 
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3 3 . OUTRA 

R.ce Farinha de cevada ,,. «enlq e Qĵ nla,gramuy>s. 
Leite q. b. para fazer cataplasma. . 

Juncte ,p'" 
Uncto ou manteiga sessenta dictos. 

Mande. 
Adminietra-se como a antecedente. 

$ 4 . OUTRA 

R.ce, Pão ralado dous manip. 
Leite q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. 
Administra-se como on.* 32. 

3 5 . OUTRA ECONÔMICA 

R.ce Folbas de malvas quatro manip. 
Faça cozimento em agua q. b. 
Depois de bem pisadas as folhas, usam-se cm Cataplasma. 

3 6 . CATAPLASMA AffTIOPHTHALMICA 

R.ce Maçãs doces bem maduras n.° 4. 
Faéb. cozimento em agua ou leite q. b. 
Passem-se depois por sedaço. 
Mande. -, , 

Administra-se externamente a polpa das maçãs, assim prepa­
rada, nas inflammaçòes de olhos. 

ARTIGO VII 

Temperantes ou refrigerantes 

São os medicamentos, que moderam a aclúvidado dos 
orgâos, retardando a «ircnteçSo e abatendo' a temperatura 
animal. Tém estes uma acçao opposta á dos'tônicos; c"â suà 
virtude, sendo muito continuada^ ífl* perder o ^ppejülo, e 
torna morosas as digestões- Empregam-soi nas febres,, nas 
hemorrbagias, nas entorses, no raetebrismo do» ruvnrnan-
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tes, nas moléstias inflammatorias, e em todas aquellas, em 
que ha augraento de actividade nas funcções. Produiem 
bom resultado, sendo administrados no principio das in-
flammações do canal digestivo, e sobre tudo quando estas 
sío occasionadas por plantas irritantes, acres, ou narcóti­
cas; nas moléstias dos org8os genito-urinarios; e n'aquel-
las, em que ha alteração pútrida do sangue, como no car­
búnculo e no typho. 

Os temperantes associados com os emollienles dfio muito 
bons resultados; por isso que estes últimos corrigem os 
effeitos da acidez dos primeiros, e permittem poder-se 
continuar a sua applicação sem inconvenientes. A medi­
cação refrigerante é contraindicada na maior parte das 
moléstias do peito, nas affecções qervosas e nas chronicas. 

Os temperantes são quasi todos tirados das classes dos 
ácidos vegetaes ou mineraes, e applicados em tal estado 
de diluição na agua, que se tornam bebida agradável. 

Os temperantes adminis­
tram-se nas seguintes 
doses aos animaes 

Sal de azedas 
Nitrato de potassa (nitro), 

«remor de tartaro, acetato de 
potassa, e dicto de soda 

Azedas e borragens em co4 

zimento (1 a 2 manip. para 1 
litro de agua) 

5 a 20 gram. 

15 a 60 
gram. 

2 a 3 litros 

Medianos a Pequenos 

1 a 8 gram, 

3a20gram. 

200 a 500 
gram. 

5 a 20 
centigram. 

12 a 60 
centigram. 

50 a 150 
gram. 

Nas mesmas doses se administram o soro de leite, as limonadas 
dos ácidos mineraes e vegetaes, como ácido nilrico, sulphurico, 
citrico, oxalico, vinagre, etc., 

A maior parte das fructas são também refrigerantes, taes são: 
cerejas, morangos, amoras, uvas, laranja, limão, marmcllo, maçã, 
romã, caju, goiaba, e outras fructas ácidas. Com ellas se podem 
também preparar bebidas refrigerantes. 
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3 7 . BEBIDA TEMPERANTE 

R.ce Folhas de azedas seis manipulo». 
Faça cozimento em agua q. b. para dous litros. 
Depois de coado, juncte 

Mel ou melaço Sessenta grani. 
Mande. 

Administra-se n'uraa ou duas doses aos animaes granies, meio 
litro para os medianos, e 60 a 150 gram. para os pequenos, em duas 
doses por dia. 

3 8 . BEBIDA NITRADA ECONÔMICA 

R.ce Nitrato de potassa trinta gram. 
Dissolva em 

Cozimento de grama tres litros. 
Mande. 

Administra-se como a antecedente. 

3 9 . BEBIDA REFRIGERANTE 

R.ce Folhas verdes de borragem seis manip. 
Infunda em agua tres litros. 
Depois de coado, juncte 

Oxyroel simples cento e vinte gram. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 37. 

4 0 . BEBIDA AQDULA E ECONÔMICA 

R.ce Agua.commum dous litros. 
Acidúle agradavelmente ao paladar com 

Sumo de limão (vinagre, ou ácido ni-
trico) q. b. 
Janete. 

Assucar mascavado cento e oitenta gram. 
Côe e mande. 

Administra-se como o n.° 37. 

4 1 . OUTRA 

R.ce Cozimento de farellos trigos dous litros. 
Xarope de vinagre noventa gram, 

Misture e mande. 
Administra-se como o n.8 37. 
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4 2 . DEUSA TEMPERATTE ANTr-BBPTICA 

R.ce Cozimento de cevada dous litros. 
Mel noventa gram. 
Ácido sulphurico q. b. para acidular agradavelmente ao pa-

ladar. 
Misture e mande. 

Administra-se como o n / 8 7 . É útil no typho e no Carbúnculo. 

4 3 . SORO DB LEITE ALUMINOSO 
... ><!' 

R.ce Alumen quinze gram. 
Leite. dous litros. 

Ferva por dez a doze minutos, côe e mande. 
Administra-se como o n.» 87. É útil nas dysenterias, especial­

mente no boi. 

44. PÓS 

I ' i? ' " / n.lMH 

R.ce Magnesia calcinada sessenta gram. 
Divida em tres papeis, e mande. " ' 

Administra-se durante o dia, um pôr cada voz, aos animaes 
grandes; papeis de 3 gram. aos medianos», c de meio até quatro cen­
tigram. aos pequenos. 

4 5 . MASTICATORIO PARA O CAVALLO 

R.ce Malvaisco em po,l ., , , ,,. , 
Alcaçuz dicto . . j a a t r , n t a 8ram-
Nitro • noventa dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se, involvido n'um panno que ie mctte na bôcca 

do cavallo meia hora de manhã, e outra meia de tarde. 

4 6 . COLLYRIO 

R.ce Cozimento de malvas , meio litro. 
Dissolva 

Borax sete gram. 
Assacar candi um diclo. 

Misture e mande. 
Administra se, instillando algumas golt-is no interior daspal-

pebras, ou lavando os olhos por meio de uma penna com este re­
médio. 
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4 7 . OUTRO «CONOMKO 

R.ce Infusão de flor de sabugueiro meio litro. 
Vinagre purê . trinta gram. 

Misture e Mande. 
Administra-se em lavatorio, nos olhos,. E útil na bjihtalmia; 

passados alguns dias, pôde augmentar-se a!dósè do' vinugre. 

4 8 . GARGAREJO 

R.ce Diabelbas J tres manip. 
Agua '. dous litros, 

Faça cozimento; e, depois de coado, > 
juncte 

Arrobe d'amoras sessenta gram. 
Mande. 

Administra-se em pequena quantidade, e repetidas vezes no 
dia. É útil nas anginas, c outras affecções das fauces. 

4 9 . OUTRO ECONÔMICO 

R.ce Infusão de rosas rubras dous litros: 
Ácido chlòrhvdric» diluído sessenta gram. 
Mel cento e oitenta gram. 

Misture e mande. 
Administra-se, lavando a bôcca do animal com esta mistura. 

5 0 . INJECÇÍO TEMPERANTE 

R.ce Cozimento de cevada dous litros. 
Alcoholeo" sulphurico (Agua de Rabel) quinze gram 
Mel sessenta «Kclosj 

Misture e mande. 
Administra-se em injecção no curativo das ulceras fistnlosas. 

5 1 . FOMENTAÇÍO ECONÔMICA 

R.ce Agua »m litro. 
Vinagre quarenta e cinco gram. 

Misture e mande. 
Administra-se, í̂pplieandp sobre a parte lesada pannos mo­

lhados n'este liquido morno. É útil resolventc nas étvtorscs e lu-
xaçòes. 
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5 2 . LAVATORIO TEMPERAM E 

R.ce Agua «me meio litro. í 
Vinagre duzentos e quarenta gram. 
Sal ammoniaco tres diclos. 
Nilro sete dictos. 

Misture, dissolva e mande. 
Administra-se em lavatorios ou fomentaçôcs. E útil nus con­

tusões v nas entorses. xí 

5 3 CLYSTER REFRIGERANTE 

R.ce Soro de leite um e meto litro. 
Nitro quinze gram. 

Dissolva e mande. 
Administra-se n'um clyster aos animaes grandes; meio a um 

litro, aos medianos; e 60 até 120 gi;am. aos pequenos. 

5 4 . OUTRp ECONÔMICO 

R.ce Parietaria tres manip. 
Faça cozimento em agua . . . um e meio litro. 
Depois de coado juncte 

Vinagre trinta gram. 
Mande. 

Administra-se como o antecedente. 

5 5 . LINIMENTO TEMPERANTE 

R.ce Agua de cal j~ 
Óleo de amêndoas doces!aa ' ' ' ' s e s s e n l a « r a m-

Misture e mande. 
Administra-se em unctura. 

5 6 . LINIMENTO ECONÔMICO 

R.ce Ácido chlorhydrico sete gram. 
Misture 

Azeite noventa diclos. 
Mande. 

Administra-se em fricções sobre os tumores indolentes. 
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5 7 . UNGUENTO ROSADO 

R.ce Uncto preparado.. duzentos e cincoenta grammos. 
Misture, triturando em gral de pedra, 

Agua rosada q. b. para que o unguento fique branco de neve. 
Derreta a calor brando, para que evapore a humidade. 

Administra-se em unetura ou em fios. 

5 8 . CATAPLASMA ECONÔMICA 

R.ce Sal commum sessenta gram. 
Vinagre meio lilro. 
Agua um dicto. 
Argilla q. b. para fazer massa. 

Mande. 
« 

Administra-se, applicando á parte affectada esta cataplasma, 
qne se deve renovar todas as vezes que estiver sêcca. 

ARTIGO VIII 

Adstringentes 

Estes medicamentos em contado com os tecidos dío 
logar a uma espécie de contracç8o ou restringimento fi-
briilar, è diminuem as secreçòes: também se designam 
pelo nome de stypticos, quando se applicam externamente 
sobre feridas sanguinolentas, para fazer parar o sangue. 
São empregados para suspender as liemorrhagias pela con-
tracçfio que produzem nos vasos de pequeno calibre.,Tal­
vez por esta mesma razão é que elles resolvem as conges­
tões sangüíneas; por isso se applicam nas inílammações 
cbronicas. Também se empregam utilmente na anemia, na 
bydrohemia, nas diarrhêas e nos suores abundantes. 

A medicação adstringente é contraindicada nas febres 
e principalmente nos exanlbemas, nas nevroses e nas by-
dropisias. 
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Os adstringentes admints-1 ' " 
tram se nas seguintes 
doses nos animaes I Grandes Medianos 

Tanino, e gomraa kino. . . . 

Sangue de drago 

Sulphato de alumina e de 
potassa, dicto de ferro, dicto 
de cobre, e dicto de zinco, tar-
tarato de potassa e d.e ferro, 
acetato de chumbo, subcarbo-
nato de chumbo, borato de 
soda, protoxydo de chumbo e 
oxydo de zinco 

Creosota-. 1 parte de creo-
sota, 6 de alcohol e 60 d'agua 
distillada; d*esta mistura . . . 

Agua de cal 

Ácidos diluidos , acetiço,, 
tartarico, borico, nitrico 9uU 
phurico, etc, paia applicar 
em qualquer bebida 

Eatanliia, e giesta dos tin 
tureiros em cozimento (30 a 60 
gram. para l e l/2 litros de 
agua) 

— em extraeto 
Haia de bistorta e de tor-

mentilla, casca de carvalho, 
de salgueiro, de aroeíra, de 
romãs, e de jabaticába: 

— em cozimento 

— em extraefo . . . ' 

10 a 60 
gram. 

30 a 90 
gram. 

1 a 5 gram. 

15 a 80 
gram.-

200 a 500 
gram. 

i O l ' t i l / 

30 a 60 
gram. 

Vi a 2 litros 

5 a 20 gram. 

V2 a 2 litros 

15 a 90 
gram. 

l a l granM, 

2a20gram. 

2 a 10 
decigram. 

1 a 10 gram 

30 a 100 
gram. 

3 a15 gram 

100 a, 200 
gram. 
V 2 a 2 
gram. 

100 a 300 
gram. 

I a 10 gram. 

Pequenos 

1 afi 
decjgram. 

2 a 12 
decigram. 

2 a 20 
centigram. 

5 a 30 
centigram. 
2 a 15 gram. 

'li a 3 gram. 

,15 a 60 
gram. 
2 a 10 

decigram. 

30 a 90 
gram. 
1 a 15 

'deeigram 

São egualmente empregadas como adstringentes as summidades 
de alecrim, as rosas rubras, as folhas de tancbagem, e as de agri-
monia, e os gommos de silva. 

A agua fria e o gelo são também muito applicados externamente 
como adstringentes. 
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5 9 . . BEBIDA ADSTRINGENTE 

R.ce R0 S^ rubras_,..jSa ,,-. ^ m a n i p i l l o s . 
Casca de romã. j t» r 

Faça cozimentq em dous litros 
d'agua; e, depois de coado, 
dissolva 

Rorax trinta gram. 
Mel rosado noventa dictos. 

Mande, :( 

Administra-se em duas doses aos animaes grandes; meio litro 
aos medianos; e 60 grana, misturados com egual parte cie agua aos 
animaes pequenos. 

6 0 . OUTRA . 

R.ce Raiz de Ristorta noventa gram. 
Faça cozimento em dous litros 

de agua; e juncte, depois de 
coado, 

Mel ou melaço . . sessenta gram. 
Mande. 

Administra-se como o n.* antecedente. 

6 1 . OUTRA ECONÔMICA 

R.ce Casca de carvalho cento e vinte gram. 
Faça cozimento em agua dous litros. 
Mande. 

Administra-se como o n.* 59. 

6 2 . BEBIDA ADSTRINGENTE OPIADA 

R.ce Raiz de Bislorta setenta e cinco gram. 
Fa*ça cozimento em agua dous litros. 
Depois de coado, juncte 

Extracto aqooso d*opío um e meio gram. 
Mel noventa gram, 

Mande. 
Administra-se como o n.° 59. 
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6 3 . OUTRA OPIADA B ECONÔMICA 

R.ce Cozimento de casca de romã um e meio litro. 
Infunda na ultima fervura 

Cabeças de dormideiras n.° 6. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 59. 

6 4 . ELECTUARIO DE ALUMEN B CAMPHORA 

R.ce Alumen. Jaa seis gram. 
Camphora.) 
Casca de carvalho em pó sessenta dictos. 
Agua e farinha q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se em duas doses durante o dia. É útil na hema-

turia atônica do cavallo ou do boi. 

6 5 . ELECTUARIO ADSTRINGENTE OPIADO 

R.ce Raiz de bistorta em pó grosso sessenta gram. 
Ópio bruto tres dictos. 
Conserva de rosas cento e vinte gram. 

Misture e mande. 

Administra-se em duas doses aos animaes grandes; quinze' 
gram. por dose aos medianos;- e quatro decigram. aos pequenos. É 
Útil para combater as diarrhêas chronicas. 

6 6 . BOLOS ADSTRINGENTES 

R.ce Alumen em pó quinze gram. 
Terra japònica dezoito diclos* 
Sangue de drago dez diclos. 
Extracto molle de casca de carvalho q. b. para fazer bolos 

n.°4. 
Mande. 

Administram-se tres bolos por dia aos animaes grandes; um 
a dous bolos de gram. cada um, aos medianos; e de um a quatro 
decigram. aos pequenas. 
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6 7 . PÍLULAS CONTRA A DIARRHSA B1LIOSA D08 CÃES 

R.ce Calumba em pó 
Carbonato de cal dicto j ã a u m e m e i o «raDm,°S-
Gomma arábica seis dictos. 
Ópio em pó doze centigram. 
Mel q. b. para fazer pílulas n.° 10. 

Mande 

Administra-se uma pilula (te treS em tres horas. 

6 8 . PÓS ADSTRINGENTES 

R.ce Casca de romã 
Rosas rubras.. (ãa c c n t 0 e > , n l e «rm' 
Gomma kino sessenta dictos. 

Pulverize e mande. 

Administra-se aos animaes grandes 30 gram. por dose; aos 
medianos 3 gram.; e aos pequenos 2 a 5 decigram., dnas vezes por 
dia. 

6 9 . PÓS ADSTRINGENTES PARA O BOI 

R.ce Casca de carvalho em pó quinze gram. 
Cato (terra Japonica) em pó sessenta dietas. 
Ópio em pó cinco decigram. 

Misture e mande. 

Administra-se por uma só vez no dia, em agua morna. £ muito 
útil para combater a bematurià e as diarrhêas chronicas. 

7 0 . LAVATORIO ADSTRINGENTE 

R.ce Cozimento de casca de salgueiro . . . . dois litros. 
Juncte 

Mel scssenla grani. 
Ácido muriatico seis dictos. 

Mande. 

Administra-se em lavatorio no curativo das ferida» de mno 
caracter. 

VOL. II 6. 
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7 1 . LAVATORIO âNTI-SBPTICO 

R.ce Vinagre j um litro. 
Agaa. . . j 

Dissolva 
Sal commum sessenta gram. 

Mande. 

Admiuistra-se como o antecedente. 

7 2 . OUTRO 

R.ce Agua commum um e meio litro. 
Dissolva \i> 

Chlorureto de cal noventa gram. 
Mande. 

t 

Administra-se em lavatorio. E útil no,curativo das feridas 
sarnosas, nos arestins, e no catarrho auricular do câo. 

7 3 , LAVATORIO DETERSIVO 

R.ce Agua de cal 
Álcool camphorado j ã a u m , i l r o ' 
Extracto de Saturno dez gram. 

Misture e mande. 

Administra-se em lavatorio nas ulceras sórdidas e atônicas. 

7 4 . DISSOLUÇXO ALUMINOSA 

R.ce Agua ... dois litros. 
Dissolva 

Sulphato de alumina e potassa sessenta gram. 
Mande. 

Administra-se em lavatorio nas inflammaçòes da bôcca e pha­
rynge, para diminuir a secreçào da baba viseosa, que aa acom­
panha. 
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7 5 . AGUA DE CAL 

R.ce Cal viva meio litro. 
Agua quatro dictos. 

Deita-se agua sobre a cal pouco a pouco, deixa-se algum 
tempo em repouso; depois decantasse, e guarda-se cm 
vaso tapado. 

Administra-se em lavatorio. É útil no curativo das ulceras 
atônicas antigas, mataduras da cruz, trajèctos fistulosos, e oatar-
rho chronico das ventas. 

Também se administra internamente na eólica ventosa. 

7 6 . OUTRO 

R.ce Agua vegeto-mineral um litro. 
Mande. 

Administra-se em lavatorio ou injecção. 

7 7 . INJECÇÃO ADSTRINGENTE 

R.ce Infusão de rosas um litro. 
Agua de Rabel (álcool sulphurico) quinze gram. 
Mel sessenta dictos. 

Côe e mande. 

Administra-se em injecção. 

7 8 . INíECÇlO ECONÔMICA 

R.ce Caparrosa verde tres gram. 
Agua commum '. um litro. 

Dissolva a caparrosa na agua, e mande. 

Administra-se em injecção ou clyster. 

7 9 . COLLYBIO ANTIOPHTHAbMICO PARA O C.lo 

R.ce Sulphato de zinco cinco decigram. 
Álcool tres gram. 
Infusão de flor de sabugueiro cento e vinte dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se lavando os olhos com este collyrio. É muito 

proveitoso nas inflammaçòee chronicas, e no ultimo período das 
agudas. 
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8 0 . COLLYRIO AGUA CELESTE 

R.ce Sulphato de cobre crystallizado. nove decigrammos. 
Agua distillada duzentos e cincocnta gram. 

Dissolva o sal na agua, c mande. 
Administra-se, lavando os olhos tres ou quatro vezes no dia. 

E útil para resolver as belidas, deitando algumas gottaB d'esta 
agna sobre a belida duas ou tres vezes no dia. 

8 1 . OUTRO 

R.ce Nitrato de prata doze decigram. 
Agua distilada . meio litro. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente, agitando o liquido, cada 

vez que se applica. É muito recommendado nas oplitalmias puru-
lentas: applica-se também em lavatorio no catarrho chronico auri-
cular do cào, e no mormo do cavallo. 

8 2 . OUTRO 

R.ce Agua de rosas duzentos e quarenta gram. 
Extracto de Saturno , dous dictos. 

Mande. 
Administra-se em lavatorio nos olhos tres ou quatro vezeB no 

dia. 
8 3 . OUTBO 

R.ce Agua de rosas duzentos e quarenta gram. 
Dissolva 

Sulphato de zinco dez decigram. 
Álcool camphorado seis gram, 

Mande. 
Administra-se como o n.° 80. 

8 4 . CATAPLASMA 

R.ce Polpa de batatas um litro. 
Extracto de Saturno q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. 
Administra-se extendida em panno, e applicada sobre a parte 

ãffectada. 
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8 5 . OUTRA 

R.ce Caparrosa noventa grammos. 
Fuligem das chaminés quarenta dictos. 
Argilla oitenta dictos. 
Vinagre q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. 

Administra-se como a antecedente, E um resolvente útil para 
combater a moléstia denominada agua nas pernas. 

8 6 . OUTRA 

R.ce Casca de salgueiro em pó 
Alcaravia j 3 a " dois manip. 
Alumen sessenta gram. 
Vinagre q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. 
t 

Administra-se como o n.° 84. E útil nas entorses. 

8 7 . OUTRA ECONÔMICA 

R.ce Protosulphato de ferro noventa gram. 
Terra aluminosa (argilla) tres manip. 
Vinagre q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. 

Administra-se como o n.° 84. 

8 8 . POMADA DE SULPHATO DE FERRO 

R.ce Protosulphato de ferro cento e cincoenta gram. 
Gordura quatrocentos a seiscentos gram. 

Faça pomada, e mande. 

Administra-se em unctura sobre a parte affeetada. A cata­
plasma antecedente n.° 87, esta pomada, e a dissolução de sulphato 
de ferro, são muito úteis para combater a erysipela. A dissolução, 
composta de oito partes de sulphato de ferro para quinhentas de 
agua, adminfstra-se cm pannos molhados, applicadot sobre a parte 
inflammada. 
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8 9 . POMADA ADBTR1NCRNTB OPIADA COM CAMPHORA 

R.ce Noz de galha... 
, >a tres grammos. 

Tmctura de ópio <" ° 
Camphora "me meio dicto. 
Cera trinta dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se em unctura. 

9 0 . LINIMENTO 

R.ce Olco de terebinthina quinze gram. 
Juncte pouco a pouco 

Ácido sulphurico tres dictos. 
Misture 

Óleo de bagas de louro noventa gram. 
Mande. 

Administra-se em unctura sobre a parte affcctada. É útil nas 
ulceras fistulosas, rbagadas e arestins. 

9 1 . CEROTO DE CHUMBO 

R.ce Ceroto simples sessenta gram. 
Sub-acelato de chumbo tres dictos. 

Misture exactamente, c mande. 
Administra-se como a antecedente. 

9 2 . UNGUENTO DA TUTH1A 

R.<:e Tulhia pulverizada quinze gram. 
Unguento rosado trinta dictos. 
Manteiga lavada em agua de rosas quarenta c cinco diclos. 
Misture c mande. 
Administra-se como on.»90. E útil nas ophthalmias chronicas 

c nas escoriações das palpebras. 

9 3 . UNGUENTO DE CAL 

R.ce Cal viva trinta gram. 
Óleo de linhaça noventa diclos. 
Mucilagem de sementes frias sessenta diclos. 

Faça unguento. 
Mande. 

Administra-se em unctura ou extendido em fios ou panno. É 
útil nas queimaduras. 
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9 4 . UNGUENTO DE CKEOSOTA 

R.ce Creosota tres grammos. 
Uncto de porco preparado setenta e cinco dictos. 

Misture e mande. 

Administra-se como o n.* 93. 

9 5 . UNGUENTO ECONÔMICO DE FULIGEM 

R.ce Fuligem das chaminés tres gram. 
Uncto de porco preparado . . . . . . . trinta dictos. 

Misture S. A. e mande. 
Administra-se em fricção. Este e os unguentos antecedentes, 

são muito proveitosos na sarna, no herpes e n'outras moléstias de 
pelle. 

96. UNGUENTO ROSADO COMPOSTO 

R.ce Unguento rosado noventa gram. 
Calomelanos nove diclos. 
Óleo essencial de alfazema tres diclos. 

Misture e mande. 

Administra-se como o n.* 93. E útil nas ulceras chronicas. 

97. UNGUENTO BRANCO CAMPHORADO 

R.ce Unguento d'alvaiade (carb. de chumbo).. cento e vinte gram. 
Misture 

Camphora em rasuras seis decigram. 
Mande. 

Administra-se como o n.» 93. E útil nas escoriações da pelle, 
e nas queimaduras; e como deseccante para cicatrizar as ulceras 
atônicas. 

9 8 . UNGUENTO DB CAPARROSA CAMPHORADO 

R.ce Pedra calaminar dezoito gram. 
Caparrosa branca em pó fino . ) . . . . . 
r. "",„• r aa . . . . u m e meio dicto. 
uamphora \ 
Unguento rosado . . cento e vinte dictos. 

Misture S. A., e mande. 
Administra-se em unctura. E útil no curativo das belidas, fa­

zendo sobre as palpebras duas ou tres uncturas por dia com este 
unguento. m» 
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9 9 . UNGUBJNTO ANTI-HRM0RRH01DAL PARA O C.iO 

R.ce Acetato de chumbo nove decigrammos. 
Alcatrio . . seis gram. 
Manteiga de porco trinta diclo*. 

Misture e mande. 
Administra-se em unctura no ânus, duas vozes por dia. 

1 0 0 . MISTURA FRIGORÍFICA 
' , i • 

R.ce Neve ou gelo duas partes. 
Sal commum uma dieta. 

Misture e mande. 
Administra-se exteriormente sobre a cabeça ou qualquer parte 

do corpo. E útil contra a apoplexia, mas a sua applicação deve ser 
continuada, e precedida das sangrias. 

1 0 1 . OUTRA 

R ce Neve uma parte. 
Sal commum ' . 
Nitro l a a C , n c o Partes* 

Misture e mande. 
Administra-se como a antecedente. 

ARTIGO IX 
Tônicos 

.Estes medicamentos augmentam lenta e gradualmente 
a energia dos órgãos, e activam sobretudo a nutrição, 
tornando a digestão mais rápida e completa. Suo applica-
dos nas moléstias em que ba abatimento de forças, dis­
solução do sangue e depauperação de seus princípios or­
gânicos. Dividem-se os tônicos em amargos, analepticos e 
adstringentes, anti-septicos; conforme a especialidade de 
seu modo de obrar. 

TÔNICOS AMARGOS Tém todos um sabor amargo, 
devido a uma substancia extractiva. Gozam da propriedade 
de dar tom ou vigor aos tecidos molles, enfraquecidos e 
descorados. Podem associar-se aos ferruginosos com o fim 
de reconstituir mais promptamente os princípios nutritivos 
do sangue e restabelecer o vigor dos sólidos. 
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A medicação roborante, exercida por estes agentes, è 
lenta, suave e graduada; quando são applicados conve­
nientemente, activam as forças estomachaes sem irritarem 
o canal intestinal. Administram-se nas moléstias adyna-
micas, cbronicas e nas convalescenças das agudas. 

ANALEPTICOS OÜ TÔNICOS RECONSTITÜINTES. OS fer­
ruginosos tém a propriedade de reconstituir o sangue dos 
seus princípios excitantes e nutritivos, quando este estiver 
alterado por diminuição dos glóbulos rubros, da fibrina, 
da hematosina ou da albumina, sendo a proporção d'estes 
princípios inferior à cifra normal, e havendo' excesso da 
parte serosa. 

Estes medicamentos podem melhor reconstituir o san­
gue e vigorar os tecidos, sendo administrados conjuncta-
mente com uma alimentação substancial e nutritiva, ap­
plicados em pequenas doses, evmisturados com os ali­
mentos. São empregados para combater a anemia, a hy-
drohemia, as perversões das secreções, as moléstias do 
systema lymphatico, a ladreria, etc. 

TÔNICOS ADSTRINGENTES OD ANTI-SEPTICOS. Têm a vir­
tude de tonizar os sólidos, provocar a adstricção de suas 
fibras, e oppor-se á decomposição pútrida da parte solida 
e liquida dos tecidos. 

Administram-se nas moléstias adynamicas e malignas, 
nas hemorrhagias atônicas, no typbo, e na gangrena, nas 
quaes parece haver um principio septico destruidor dos 
elementos sólidos e fluidos da economia animal, perver­
tendo c enfraquecendo o exercício de todos os órgãos. 

Alguns d'estes /nedicamentos, e com especialidade as 
quinas, têm a propriedade antiperiodica, combatem os 
accessos das febres intermittentes, ou os ataques das mo­
léstias nervosas, suspendendo a repetição dos accessos da 
moléstia periódica. Os tônicos anti-septicos, associados 
com os estimulantes, têm uma acção mais prompta, para 
combater as moléstias septicas. 
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Os tônicos administram-se 
nas seguinte dósess nos 
animaes 

lOttÁCOS OAMVVa,OS 

Genciana, quassia, ca-
lumba, centaurea menor, car-
do sancto, trevo aquático, ai-
meirão, taraxaco, fumaria, 
polygala amarga, enula cam­
pana, artemisia, chicorea 
(endivia), zimbro, raiz de la-
baça, dieta de sapouaria 

— cm pó 
—em infusão ou cozimento 

(>/í litro para 30 gram. de 
agua) 

lou\co& uwxVê Wcot 
Limalba de ferro 
Ethiope marcial, oxydo 

negro e dicto vermelho de 
ferro 

Sulphato de ferro (capar­
rosa verde) 

Carbonato de ferro, tarta-
rato de ferro, proto e deuto 
chlorureto de ferro, iodureto 
de ferro, lactato de ferro, 
citrato de ferro 

Águas férreas mineraes e 
agua ferrada 

Touuos o/nA\-«ê \Ácot 
t aulvomoaÀco» 

Quinas 
— em pó 
—em infusão ou cozimento 

(45 gram. para l/2 litro de 
agua) 

Sulphato de quinino 
Casca de salgueiro branco, 

de freixo, de carvalho, de 
ai amo e de laranja, tremoços 
ou casca e castanha do casta­
nheiro da índia 

Grandes 

60 a 120 
gram. 

1 a 2 litros 

15 a 60 
gram. 

15 a 60 
gram. 
6 a 24 
gram. 

1 a 3 litros 

30 a 120 
gram. 

1 a 2 litros 
1 a 6 gram, 

60 a 200 
gram. 

Medianos 

3 a 18 
gram. 

i/4» l/iMro 

6 a 15 
decigram. 

6 a 40 
decigram. 
1 a 5 gram, 

J/4 a 1 litro 

3 a 15 
•gram. 

Vi a V2 Htro 
5 a 16 

decigram. 

10 a 30 
gram. 

Pequenos 

5 a 15 
decigram. 

15 a 60 
gram. 

Vi a 8 
decigram. 

I a 5 
decigram. 

2 a 10 
decigram. 

30 a 120 
gram. 

5 a 15 
decigram. 

30a60gram. 
1 a 5 

centigram. 

3 a 15 
decigram, 
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1 0 2 . BEBIDA TÔNICA 

R.ce Quina em pó grosso. quarenta c cinco grammos. 
Raiz de genciana j . ' 
Dieta de enula campana j a a ' • • • s e s s c n t a d , c t o s ' 

Faça cozimento em agua q. b. para dous litros. 
Côe e mande. 

Administra-se em duas doses nos animaes grandes; nos me­
dianos, i/4 de litro; e nos pequenos, 60 gram. misturados com um 
litro de agua e dada por duas vezes no dia. 

1 0 3 . OUTRA 

R.ce Sulphato de quinina dous gram. 
Dissolva por meio de algumas goltas de ácido sulphurico em 

Cozimento de casca de salgueiro um litro. 
Mande. 

Administra-se n'nma ou duas doses aos animaes grandes; um 
quarto de litro aos medianos; e aos pequenos 60 gram., misturados 
com egual porção de agua e tomada em duas doses. 

1 0 4 . OUTRA ECONÔMICA 

R.ce Raiz de almeirão 
Casca de salgueiro branco, j a a s e s s c n t a Sram-

Faça cozimento em 
Agua q. b. para um e meio litro. 

Mande. 

Administra-se n'uma ou duas doses aos animaes grandes; 
um quarto de litro aos medianos; 30 a 60 gram. aos pequenos. 

1 0 5 . OUTRA ECONÔMICA 

R.ce Raiz de genciana sessenta gram. 
Centaurea menor, (fel da terra) sessenta diclos. 
Losna quinze dictos. 

Faça cozimento em tres litros de agua, alé reduzir a dous, 
litros, depois cóe e mande. 
Administra-se como a antecedente. 
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1 0 6 . BEBIDA TÔNICA PARA O BOI 

R.ce Raiz de genciana em pó quinze litros. 
Gengibre em pó cinco gram. 
Sal dEpson novenla dictos. 

Mande. 
Administra-se em um e meio litro de agua morna por uma só 

vez de manhã, e a mesma porção de tarde. Proveitosa na obstruc-
ção do ripado. 

1 0 7 . OUTRA PARA O CARNEIKO 

R.ce Raiz de genciana em pó grosso j . s e 8 S e n l a 

Alcaravia \ 
Calumba I - ,_:„». J:„ ,„„ 
„ .. [ aa trinta dictos. 
Gengibre | 

Juncte agua fervendo dous litros. Conserve por espaço de 
quatro dias, mexendo algumas vezes. 

Cóe e mande. 
Administra-se uma colher (das de sopa) d'esta infusão, mis­

turado com farinha de aveia ou de cevada, de manhã e de tarde. 
E útil nas moléstias adynamicas. 

1 0 8 . OUTRA PARA O CARNEIRO 

R.ce Cozimento de centaurca metior ou de absinthio meio litro. 
Genciana em pó cinco gram. 
Carbonato de soda tres dictos. 

Dissolva o sal, e suspenda o pó da genciana. 

Administra-se em duas doses, uma de manhã e outra de tarde, 
É útil contra a podridão do carneiro, e nas moléstias gangrenosas. 

1 0 9 . VINHO QUINADO 

R ce Quina boa em pó grosso , novenla gram. 
Casca de laranja sessenta dictos. 

Maccre por espaço de quarenta e oito horas em 
Vinho branco um e meio litro. 

Cóe e mande. 

Administra-se como a antecedente. 
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1 1 0 . BEBIDA TÔNICA B EXCITANTE 

R.ce Quina boa em pó grosso noventa grammos. 
Faça cozimento em 

Agua q. b. para dois litros. 
Infunda na ultima fervura 

Macella ". sessenta gram. 

Horfeli 'pimenta'.''. j i a t r i n t a dicl0*-
Côe e mande. 

Administra-se como o n.° 102. 

1 1 1 . BEBIDA ANTI-SBPTICA ECONÔMICA 

R.ce Casca de salgueiro branco i~ 
Dieta de carvalho [aa n o v e n l a «ram-

Faça cozimento em 
Agua q. b. para dois litros. 

Depois de coado juncte 
Agua de Rabel trinta gram. 

Mande. 
Administra-se como o n.° 104. 

1 1 2 . BEBIDA TÔNICA ANTI-SEPTICA 

R.ce Quina em pó grosso noventa gram. 
Faça cozimento para um e meio litro. 
Infunda na ultima fervura 

Contra herva sessenta gram. 
Depois de coado, juncte 

Acetato d'ammoniaca trinta gram. 
Mande., 

Administra-se como o n,* 104. 

1 1 3 . BEBIDA ANTI-SEPTICA ECONÔMICA 

R.ce Raiz de genciana l . 
Casca de salgueiro branco... j a a • • • • s e s s e n l a »ram-

Faça cozimento em 
Agua q. b. para um e meio litro 

Infunda na ultima fervura 
Macella (_ 
Casca de laranja. . | 3 a s e 8 s e n l a « r a m ' 

Cóe e mande. 
Administra-se como o n.° 104. Estas bebidas são muito uteil 

para combater o carbúnculo, typho, gangrenas, etc. 
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1 1 4 . ILECTUAR10 

R.ce Sal commum sessenta gram. 
Genciana em pó noventa dictos. 
Mel e farinha q. b. para fazer electuario. 

Mande. 

Administra-se em duas doses aos animaes grandes, uma de ma­
nhã, e outra de tarde. Pôde misturar-se com os alimentos. 

115. Pós 

ãa sessenta gram. R.ce Genciana em pó . . 
Sulphato de ferro., 
Oiydo de ferro quinze dictos. 
Misture exactamente, e mande. 

Administram-se sessenta gram. por cada vez aos animaes 
grandes, misturados em fareilos molhados; 5 a 12 gram. aos me­
dianos; e 3 a 10 decigram. aos pequenos. 

1 16 . PÓS FERRUG1NOS08 ANTIMONIAES PIRA O ClO 

R.ce Quina em pó tres gram. 
Sulphato de ferro dicto trinta dictos. 
Magnes ia . . . . ' . . . . 

?. . } aa tres dictos. 
Antimomo cru j 

Misture e mande. 
Administra-se por cada.vez uma colher (das de chá) d'estes 

pós; que se podem involver em manteiga* E remédio útil nas ane­
mias e nas moléstias asthenicas. 

1 1 7 . PÓS TÔNICOS 

R.ce Genciana em pó duzentos e quarenta gram 
Bagas de zimbro cm pó cento e oitenta dictos. 
Açafrão de Marte setenta e cinco diclos. 

Misture, divida em seis papeis e mande. 

Administra-se um ou dous papeis por dia aoB animaes gran­
des; papeis de 15 gram. aos medianos; e de 3 a 12 decigram. aos 
pequenos. 
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1 1 8 . BOLOS TÔNICOS 

R.ce Sulphato de quinina tres grammos. 
Genciana em pó quinze gram. 
Extracto de casca de carvalho q. b. para Cazer bolos n." 6. 
Mande. 
Administram-se dois a tres bolos por dia aos animaes gran­

des ; aos medianos, bolos de doze decigram.; e aos pequenos de 
tres decigram. São úteis contra a podridão do carneiro, typho e 
moléstias gangrenosas. 

1 1 9 . OUTROS 

R.ce Sub-carbonato de ferro j - . . . 
Q„- „m * 1 aa trinta gram. 

uma em po \ ° 
Extracto molle de almeirão q. b. para fazer bolos n.° 4. 

Mande. 
Administra-se aos animaes grandes um de manhã e outro de 

tarde; aos medianos, bolos de 3 gram.; e aos pequenos, bolos de 1 
a 6 decigram. 

1 2 0 . PÍLULAS FERRUG1NOSAS PARA O CiO 

R.ce Carbonato de soda j . 
Sulphato de ferro j a a l r e s « r a m ' 
Aloes ;. . . um e meio dicto. 
Mel q. b. 

Faça S. A. pílulas n.° 40. 
Mande. 
Àdministram-se duas até seis por dia. 

1 2 1 . OUTROS 

f-
R.ce Theriaga de Veneza - cento e oitenta gram. 

Genciana em pó q. b. para fazer bolos n.° 8. 
Mande. 

Administra-se como os antecedentes. 

1 3 2 . PÍLULAS CONTRA A8 NEVBALOIAS PERIÓDICAS DO C i o 

R.ce Sulphato de quinina dous gram. 
Valeriana em pó trinta dictos. 
Extracto de valeriana q. b para fazer bolos n.< 20. 

Mande. 
Administram-se dois até quatro por dia. 
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1 3 3 . LAVATORIO 

R.ce Summidadcj floridas de artemisia {. d • maniuuloS. 
Macella j 

Faça infusão cm 
Vinho ou agua dous litros. 

Mande. 
Adininistra-se em lavatorio, injecção ou clyster. 

1 2 4 . LAVATORIO EXCITANTE E ECONÔMICO 

>ãa dous manip. 

R.ce Cardo saneio 
Ccntaurea menor.. 
Casca de salgueiro 
Losna 
Agua fervendo tres litros. 
Conserve por espaço de doze horas, 
Cóe e mande. 
Administra-se em lavatorios nas feridas atônicas. 

1 2 5 . CLYSTER E LAVATORIO 

R.ce Quina amarella pisada I . 
Genciana pisada . . . . | a a n o v e n t a «r a m-
Agua Ires litros. 

Faça cozimento, e infunda na ultima fer­
vura 

Ccntaurea menor j _ 
Losna Jaa s e 8 s e n t a 8 r a m ' 

Mande. 
Administra-se n'um ou dous clysteres aos animaes grandes) 

e aos outros quantidade proporcional ao seu corpo. 

1 2 6 . CLYSTER ANTI-8EPTICO E ECONÔMICO 

R.ce Infusão de macella e de fel da terra um litro. 
Camphora tres gram. 
Gemma de ôvo n.# 1. 
Suspenda a camphora por meio da gema 

de óvo. 
Mande. 

Admini-tra s< < orno o antecedente. 
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1 2 7 . CATAPLASMA 

R.ce Ratatas cozidas e sem epiderme duzentos e quarenta grammos. 
Quina em pó sessenta dictos, 
Alcohol camphorado cento e vinte diclos. 
Genciana em pó q. b. para fazer 

cataplasma. 
Mande. 

Administra-se em panno, que se applica sobre as partes con-
tusas, gangrenosas ou ulceras de caracter pútrido. 

1 2 8 . CATAPLASMA ANTI-SBPTICA E ECONÔMICA 

R.ce Casca de salgueiro em pó j . . . 
iv . j , • . . . aa um manipulo. 
Dieta de laranja em dicto j r 

Farinha de linhaça dous dictos. 
Infusão de macella q. b. para 
• fazer cataplasma. 

Mande. 
Administra-se como a antecedente. 

1 2 9 . PÓS TÔNICOS E ANTI-SEPTICOS 

R.ce Carvão vegetal em pó fino . . . cento e vinte gram. 
Juncte 

Quina em pó noventa dictos. 
Camphora trinta dictos. 

Mande. 
Administram-se, pulvilhando as ulceras com estes pós. Pôde 

substituir-se a qnina pela genciana ou casca de salgueiro. 

1 3 0 . TINCTURA COMPOSTA 

R.ce Tinctura de quina.. j 
Dieta de valeriana.. /ãa sessenta gram. 
Alcohol camphorado' 

Mande 
Administra-se externamente em fricção. 

1 3 1 . TINCTURA TÔNICA E ECONÔMICA 

R.ce Serpentaria de Virgínia \ 
Macella (- . . . 
Casca de eucaIyptoglo-jaa • •' t n D t a «T™' 

bulo em pó ) 
VOL. II 6 
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Cardo saneio em pó grosso i , 
Raiz de almeirão cm dicto ãa sessenta grammos. 
Fumaria ' 
Alcohol dous litros. 

Faça macerâçao em vaso ta­
pado por espaço de qua­
tro dias. 

Côe e mande. 
Administra-se em fricção. 

1 3 2 . POMADA ANTI-SEPTICA 

R.ce Uncto de porco preparado . . sessenta gram. 
Carvão de azinheira em pó) -a s c s s e n t a d i c t o s . 
Quina em po ) 

Misture e mande. 
Administra-se em fios ou pannos sobre as ulceras gangrenosas. 

1 3 3 . POMADA FEBRIKUGt 

R.ce Sulphato de quinina seis gram. 
Dissolva em algumas gotlas 

de alcohol ou ácido sul— 
phurico, e incorpore 

Ranha fresca trinta dictos. 
Mande. 

Administra-se em fricção nas partes cm que ha maior ab­
sorpção. 

1 3 4 . CEROTO QUINADO 

R.ce Cerolo simples cento e vinte gram. 
Misture 

Extracto de quina trinta dictos. 
Administra-se externamente no curativo das ulceras atônicas-

ARTIGO X 

Excitantes geraes 

Estes medicamentos têm a virtude de augmentar a ener­
gia das funcções: depois da sua applicação torna-se o pulso 
freqüente e forte, accelera-se a respiração, e augmenta a 
temperatura do corpo; todos estes effeitos são promptos, 
mas de pouca duração. Os excitantes são tirados dos tres 
reinos da natureza, mas a maior parte são substancias 
vegetaes; podem dividir-se pela fôrma seguinte: 
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EXCITANTES AMMONIACARS. A estimulação, que estes 
produzem na mucosa intestinal, passa facilmente a irrita­
ção ou inflammação, se forem administrados em grande 
dose, ou se o seu emprego for muito continuado; podem 
combinar-se com os gazes desinvolvidos no tubo intestinal, 
combatendo o meteorismo; tornam o sangue mais fluido; 
não só a sua acção é pouco enérgica sobre as funcções 
cerebraes, mas também gozam da virtude de neutralizar 
a embriaguez, causada pelos estimulantes espirituosos; em 
fim parece gozarem da propriedade de atenuar os effeitos 
septicos da mordedura dos animaes peçonhentos. Adminis­
tram-se nas alterações septicas do sangue, no meteorismo, 
na raorve, na epilepsia, no typho, etc. 

ESTIMULANTES AROMATICOS. Tém todos um cheiro forte, 
devido a um óleo essencial; determinam estimulação prom-
pta em toda a economia. Administram-se nas moléstias de 
caracter maligno, e nas adynamicas. 

ESTIMULANTES AMARGOS. OS seus effeitos são mais per­
manentes do que os dos antecedentes, por isso que re­
únem a acção dos tônicos e a dos estimulantes. Adminis­
tram-se nas moléstias de caracter pútrido e adynamico. 

ESTIMULANTES DIFFÜSIVOS. Tres effeitos se succedem 
á acção d'estes medicamentos, conforme a dose em que se 
empregam: em pequena dose produzem estimulação local, 
actrvando a digestão; em dose moderada occasionam esti­
mulação geral, accelerando o exercício de todas as funcções; 
em grande dose dão logar a violenta estimulação em toda 
a economia, manifestada por movimentos desordenados: a 
este estado succede-se a prostração geral e todos os pheno­
menos de uma embriaguez similbante á que tem logar no 
bomem. Administram-se nas indigestôes, no meteorismo e 
na eólica por indigestão. 

ESTIMULANTES NERVINOS. Gozam da propriedade de 
excitar com especialidade o systema nervoso, augmentando 
a sua acção. Administram-se nas paralysias, moléstias ady­
namicas e ataxicas. 
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Os excitantes adminis­
tram-se nas seguintes 
doses aos animaes Grandes 

3 a 20 gram. 

10 a 60 
gram. 
15 a 30 
gram. 

00a 180 
gram. 

Ammoniaca diluída 

Carbonato d'ammoniaca . . 

Sal ammoniaco 

Acetato d'ammoniaca 

A?oww\f\co* 
Salva, herva cidreira, hor-

telã pimenta , dieta vulgar , 
meutrastro, alfazema , herva 
doce, funcho, cominhos, cbá 
da índia, salsa hortense e ce-
refolio, em pó 5a20gram 

,.—-em infusão ' l a 2 litros 

Mostarda branca, alcaravia, 
cravo da índia, pimenta ne­
gra, e gengibre, em pó 20 a 40 

| gram. 
— em infusão 11 a 2 litros 

Terebinthina e alcatrão... 

Assencia de terebinthina.. 

AWKMSAWO» auuvra.os 

Serpentaria de Virgínia , 
aristolochia, camomilla, con­
tra herva, café, cardamomo 
mencr, verônica , pyrethro, 
hyssopo, rábão rústico, mas-
truço ordinário, ourégão, noz 
moscada, marroios brancos, 
macella gallega, canella, cu-
bebae, losna, alecrim e rogma-
ninbo, eucalypto glóbulo em pó 

30 a 120 
gram. 

20 a 60 
gram. 

— em infusão (30 gram. para, 
v
2 litro d'agua) M a 

30 a90 
gram. 

12 litros 

Medianos 

>/2 a 10 
gram. 

3 a 12 gram. 

1 a 7 gram, 

15 a 30 
gium. 

laôgram. 

100 a 300 
gram. 

laSgram. 

250 gram. 

5 a 20 gram, 

2 a 10 gram. 

6 a 18 gram. 

200 a 500 
gram. 

Pequenos 

I a 12 
decigram. 

2 a 15 
decigram. 

3 a 20 
decigram/ 
'/í a 5 gram. 

3 a 10 
decigram. 
30 a 100 
gram. 

2 a 12 
decigram. 
60 a 120 
gram. 

1 a 3 dictos 

2 a 12 
decigram. 

2 a 9 
decigram. 

50 a 200 
gram. 
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Os excitantes adminis­
tram-se nas seguintes 

nos animaes 

U'Y\\USVM» 

Alcohol e etber , 

Vinho, cidra e cerveja. 

ütarwMt 

Noz vomica, em pó. . . . 

Extracto alcoholico de noz 
vomica 

Strichnina e veratrina, em 
po. 

Grandes 

Arnica e raia de pipi, em pó 

— em infusão 

Oxydo de zinco 

100 a 200 
gram. 

1 a 2 litros 

10 a 20 
gram. 

Vi a 2 grana. 

1 a 4 gram. 

3 a 18 gram. 

1 a 2 litros 

1 a 3 gram. 

Medianos 

10 a 30 
gram. 

20Qa500 
gram. 

V2 a 2 gram, 

2 a 6 
decigram. 

2 a 10 
decigram. 

!/2 a 2 gram. 

100 a 200 
gram. 
2 a 10 

decigram. 

Pequenos 

2 a 6 gram. 

60 a 120 
gram. 

1 a 10 
centigram. 

</2a2 
centigram. 

V z a l 
centigram. 

1 a 3 
decigram. 

2 a 6 gram. 

I a 10 
centigram. 

135 . BEBIDA EXCITANTE 

R.ce Infusão concentrada de chá da índia.. um e meio litro. 
Juncte 

Vinho branco meio dicto. 
Mande. 

Administra-se em dose de 1/2 a n*m litro aos animaes grandes; 
100 a 300 gram. aos medianos; e 30 ,a 60 gram., misturados nom 
egual porção d'agna, aos pequenos. £ tUil nas indigestões stoma- ( 
chaes, e mais útil ainda nas indigestões occasionadas pela agua uo 
cavallo e nos ruminantes. 

1 3 6 . OUTRA 

R.ce Infusão de hortelã p imenta . . . . . . . . um litro. 
Juncte 

Ammoniaca liquida dezoito gram. 
Mande. 

Administra-se n'nma só dose aos animaes grandes, e 250 gram. 
aos medianos. E útil no caso deíndigestão produzida pelo pasto or-
valhado. 
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1 3 7 . BEBIDA EXCITANTE 8T0MACHICA 

R.ce Infusão de bagas de zimbro um litro. 
Elher sulphurico trinta gram. 

Misture c mande. 
Administra-se como a antecedente. H útil nas indigestões. 

1 3 8 . BEBIDA TÔNICA EXCITANTE 

R.ce Macella sessenta gram. 
Faça infusão em 

Agua um e meio litro. 
Depois de coado, juncte 

Alcohol sessenta gram. 
Mande. 

Administra-se n'uma ou duas doses aos animaes grandes; 250 

f iam. aos medianos; 5j0 a 100 aos pequenos, para tomarem em duas 
óses durante o dia. E útil nas eólicas produzidas por indigestão. 

1 3 9 . BEBIDA ANTI-PUTRIDA 

R.ce Aguaraz seis gram. 
Tinctura de quina quinze dictos. 
Vinho tincto.) - ... 
. . aa um litro. 
Agua j 

Mande. 
Administra-se em duas doses aos animaes grandes, e 250 gram. 

aos medianos. 
1 4 0 . BEBIDA ANTI-PUTRIDA E 8UDORIFICA 

R.ce Folhas de arruda. 
Dietas de sabina . 
Dietas de salgueiro 1 a a •" u m manip. 
Flor de sabugueiro) 
Agua q. b. para um e meio litro de 

infusão. 
Depois de coado, juncte 

Gomma ammoniacai. 
Assafetida j a a trinta gram. 

A gomma e a assafetida devem ser dissolvidas em duzen­
tos e cincoenta grammos de vinagre, que se juneta depois 
á infusão. 

' » ' 
Administra-se em duas doses por dia no boi. affectado de car­

búnculo, do typho ou da gangrena. 
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1 4 1 . BEBIDA EXCITANTE NERVINA 

R.ce Infusão de valeriana um e meio litro. 
Tinctura de noz vomica trinta gram. 

Mande. 
Administra-se 200 a 500 gram. aos animaes grandes, e 60 a 200 

gram. aos medianos. E útil nas paralysias. 

1 4 2 . VINHO AR0MAT1C0 

R.ce Espécies aromaticas : 
Folhas e flores de losna 
Dietas e dietas de hyssopo 
Dietas e dietas de marroios brancos 
Dietas e dietas de herva cidreira . . . 

/ 

Dietas e dietas de hortelã vulgar... . 
Dietas e dietas de macella . . / a a s e s s e n l a g r a m m o S 

Dietas e dietas de alecrim 
Dietas e dietas de salva 
Dietas e dietas de alfazema 
Dietas de eucalypto glóbulo 
Vinho branco tres litros. 
Alcohol cento e oitenta gram. 

Macere as plantas no vinho, mistufado com o alcohol, por 
espaço de seis dias. 

Administra-se i/2 a um litro aos animaes grandes; 100, a 200 
gram. aos medianos; e 45 grammos, misturados com sessenta dictos 
d'agua aos pequenos. 

1 4 3 . BEBIDA CORDIAL PARA O BOI 

R.ce Semente de alcaravia em pó) - . . . . • , r > aa . . . . trinta gram. Anis em po ) ° 
Gengibre quinze dictos. 
Misture em vinho quente um litro. 

Mande. 
Administra-se por uma só vez. 

1 4 4 . ELECTUARIO DE NOZ VOMICA 

R.ce I xtracto de noz vomicaI . 
n , í aa tres gram. 
Camphora j ° 
Ragas de zimbro em pó trinta dictos. 
Agua e farinha q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se em duas doses durante o dia aos animaes gran­

des; em dose de 1 a 2 gram., aos medianos; e na de 3 a 6 decigram. 
aos pequenos. 
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1 4 5 . RI.BCTUAR10 EXCITANTE 

R.ce Canella em pó. . j . _ . .„«.„. 
Raiz de angélica | " t r m U « r ' m m ° 8 -
Hydrochlorato d'ammoniaca . . . quinze diclos. 
Mel duzentos e quarenta dictos. 

Mande. 
Administra-se por uma só ves aos animaes grandes; na dose de 

quatro colheres (de sopa) aos medianos; e na de uma a duas colhe-
res (das do chá) aos pequenos, por cada vez. 

1 4 6 . OUTRO 

R.ce Valeriana em pó) . 
Assafetida... . | a a quinze gram. 
Camphora em rasuras seis dictos. 
Mel duzentos e quarenta diclos. 

Misture e mande. 
Administra-se como o antecedente. 

1 4 7 . OUTRO 

R.ce Sulphato de magnesia cento e vinte gram. 
Farinha de mostarda quinze dictos. 
Farinha de cevada ou de centeio, e agua q. b. para fazer ele-

ctuario. 
Mande. 

Administra-se em quatro doses, duas por dia, uma de manhã 
e outra de tarde, aos animaes grandes. É útil nos casos de inap-
petencia. 

1 4 8 . BOLOS 

lt.ee Camphora. / -
Canella... j a a - quinze gram. 
Theriaga de Veneza q. b. para fazer bolos n.° 2. 

Mande. 
Administra-se um de manhã, outro de tarde, aos animaes gran­

des; aos medianos, dous bolos de 1 a 2 gram. cada um; e :iog pe­
quenos, de 1 a 3 decigram. cada bolo. 

http://lt.ee
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1 4 9 . OUTROS 

R.ce Assafetida). 
Canella . . | a a q u i n z e « r a m m o s -
Castoreo seis dictos. 
Extracto molle de bagas de zimbro q. b. para fazer bolos 

n.°2. 
Mande. 

Administram-se como os antecedentes. 

150. PÍLULAS BALSAMICAS PARA o cio 

R.ce Gomma ammoniaca seis gram. 
Ralsamo de Peru tres dictos. 
Scilla nove decigram. 
Ácido benzoico um e meio gram. 
Ralsamo de enxofre (enxofre dissolvido em essência de tere­

binthina) q. b. para fazer pílulas n.° 40. 

Administram-se uma ou duas cada manhã. 

1 5 1 . MISTURA ANTI-RHEUMAT1CA PARA O ROI 

R.ce Antimonio em pó seis gram. 
Pós de Dower dous dictos. 
Anis em pó trinta dictos. 
Farinha de cevada quinhentos dictos. 

Misture S. A. e mande. 

Administra-se por uma ou duas vezes na bebida. 

1 5 2 . PÓS STOMACUICOS 

R.ce Noz vomica em pó seis gram*. 
Fnncho em pój 
Sal commum 
Farinha. um litro. 

Misture e mande. 

'jãa quinze diclos. 

Administra-se um manipulo para os animaes grandes, uma co­
lhe, (desopa) para os medianos, uma colher (de chá) para os peque-
nos, ama ou dnas vezes por dia. 
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1 5 3 . PÓS EXCITANTES E TÔNICOS 

R.ce Casca de salgueiro em p ó . . . . trinta grammos. 
Camomilla em pó quinze grammos. 
Camphora quatro dictos. 

Misture e mande. 
Administram-se internamente em duas doses, uma de manha, 

e outra de tarde, aos animaes grandes. São úteis nas molestiaS gan-
grenosas, e no typho do boi. 

1 5 4 . PÓS C0RDIAE8 

R.ce Ragas de zimbrol 
Genciana / ãa meio litro. 
Enula campana.) 
Valeriana . . . . ) - , 
Semente de anis. i a a d u z e n l o s e c , n c o e n l a gram-
Folhas de salva officinal meio litro. 
Peroxido de ferro em pó fino. . duzentos e cincoenta gram. 

Pulverize, misture e mande. 
Administram-se 50 a 200 gram. aos animaes grandes, 15 a 60 

gram. aos medianos, e 1 a 5 gram. aos pequenos, misturado com mel 
ou suspendido em vinho. 

154 bis. OUTROS 

R.ce Canela vinte partes. 
Raunilha doze dietas. 
Cravo da índia seis dietas. 
Farinha de arroz seis dietas. 
Assucar duzentos e oitenta dietas. 

Reduza tudo a pó. 
Administram-se como os pós antecedentes n.° 454. 

1 5 5 . PÓ8 EXCITANTES PABA 08 ANIMAES CARNÍVOROS 

R.ce Mostarda negra em pó quinze gram. 
Flor de enxofre.) - . • « .. 
Póscordiaes. . . | a a trinta dictos. 
Feno grego (alforvas) cem dictos. 
Sal commum meio litro. 
Administram-se uma ou duas pitadas d'estes pôs n'uma atia 

de pão, ou por outro qualquer ateio. É remédio proveitoso naí mo­
léstias adynamicad, anêmicas e na peripueumonia epizootica. 
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1 5 6 . PÓS 8TBRNUTAT0RI0S 

R.ce Cardo sancto em pó trinta grammos. 
Folha de nicociana em pó . . . . quinze dictos. 
Eleboro branco. seis dictos. 
Administram-se, introduzindo repetidas vezes uma pequena 

porção nas fossas nasaes, até produzir o espirro. 

157 . VINAGRE STEBNUTATORIO 

R.ce Sulphato ácido de alumina e de potassa] 
Dicto de zinco f- . • , 
Pimenta aa tnnU gram. 
Aguaraz ) 
Camphora quinze dictos. 
Vinagre bom um litro. 

Reduza a pó as substancias sólidas, e macere no vinagre 
e na aguaraz por espaço de dez a doze horas. 

Mande. 
Administra-se uma colher (das de cbá), introduzindo-a por uma 

das ventas para excitar o espirro, a fim de expellir as mucosidades. 
Convém na bronchite, na pnenmonia, e nas moléstias pulmonares 
do gado vaceum, ovelhum e cabrum. 

1 5 8 . MiSTICATORIO 

R.ce Pimenta negra em pó] 
Sal commum / ãa '.. sessenta gram. 
Farinha ' 
Mel q. b. para fazer massa. 

Mande. 
Administra-se involvendo esta massa n'um panno, que se ata 

a nm páo, e se conserva na bôcca do animal. É útil nas moléstias 
epizooticas, nas aphtas e para promover o appetite. 

1 5 9 . LAVATORIO EXCITANTE 

R.ce Agua um litro. 
Misture 

Alcohol camphorado quarenta ecincogram. 
Mande. 

Administra-se externamente cm lavatorio c clyster. 
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1 6 0 . OUTRO ECONÔMICO 

R.ce Losna . . U u m m a n i p u i 0 . 
Alecrim. , 
Agua q. b. para fazer um litro de infusão. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. 

1 6 1 . OUTRO 

R.ce Infusão concentrada de flor de 
sabugueiro e hortelã pimenta dous litros. 

Dissolva 
Hydrochlorato de ammoniaca.. sessenta gram. 

Mande. 
Administra-se em lavatorio. 

1 6 2 . OUTRO 

R.ce Agua um e meio litro. 
Agua-ardenle duzentos e quareula gram. 

Dissolva 
Sabão sessenta dictos. 

Mande. 
Administra-se como os antecedentes. 

1 6 3 . LAVATORIO RESOLVENTB 

R.ce Agua .' um e meio litro. 
Dissolva 

Sal commum novenla gram. 
Mande. 

Administra-se em lavatorio. E útil nas inchaçõeb occasiona-
das por pisaduras. 

1 6 4 . INJECÇÍO OU LAVATORIO DETER8IVO 

R.ce Vinho tincto bom um litro. 
Alcohol camphoradoj - „„„.„.. „ 
_. , , r , } aa novenla gram. 
Tinctura de aloes..) 

Misture e mande. 
Administra-se em injecção ou lavatorio. 
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1 6 5 . TINCTORA VULNRRARIA 

R.ce Summidades floridas de hyssopo, 
ourégão , rosmaninho, mar-
roios brancos e alecrim » , . . cento e oitenta grammos. 

Macere durante seis dias em 
Alcohol um litro. 

Depois de coado, guarde em vaso tapado. 
Administra-se em fricção sobre a parte lesada. É útil nas con­

tusões e entorses. 
1 6 6 . TINCTURA RALSAMICA 

R.ce Tinctura de myrrha noventa gram. 
Óleo de mentrastro cento e vinte dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se como a antecedente. Também se applica em fios 

para curar as ulceras atônicas. 

1 6 7 . COLLTBIO 

R.ce Infusão de summidades de ale­
crim duzentos e cincoenta gram. 

Dissolva 
Hydrochlorato de ammoniaca.. um e meio dicto. 

Juncte 
Alcohol camphorado seis dictos. 

Mande. 
Administra-se em lavatorio nos olhos. 

1 6 8 . OUTRO 

R.ce Ralsamo de Fioravanle cento e vinte gram. 
Ammoniaca liquida quinze dictos. 
Alcohol de melissa cento e vinte dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se em vapor sobre os olhos, deitando algumas got-

tas na palma d'uma das mãos, as quaes se esfregam e se approxi-
mam depois aos olhos do animal. É muito proveitoso para combater 
a amaurose. 

1 6 9 . CATAPLASMA RESOLVENTB 

R.ce Folhas de bortelã e de losna... dous manip. 
Agua q. b. para obter meio litro de infusão. 

Juncte 
Farellos de trigo q. b. para fazer cataplasma. 

Ferva por espaço de quatro a seis minutos, e mande. 
Administra-se externamente extendido em panno, que se ap­

plica sobre a parte atíectada: renova-se duas ou tres vezes por dia. 
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170 . CATAPL4SMA MtTURATIYA 

R.ce Cal.iplasma de linhaça pouco 
consistente meio litro. 

Unguento basilicão cento e vinte grammos. 
Misture c mande. 

Administra-se como a antecedente. 

1 7 1 . OUTRA MAIS ACTIVA 

R.ce Folhas de azedas cozidas, e es­
premidas da agua duzentas e quarenta gram. 

Cebolla assada no borralho . I . . . . . 
., . , „ ,._ t . : -L \ias cento e vinte dictos. 
Fermento fresco (de farinha)] 
Unguento basilicão sessenta dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se como o n.° 169. 

1 7 2 . FUMIfiAÇÍO 

R.ce Assafetida... j -
Pez branco . . I a a 1 u a r e n l a e c i n c o «T*m' 

Mande. 
Administra-se, fazendo queimar lentamente estas substancias, 

e dirigindo os vapores sobre a parte affectada. 

1 7 3 . LINIMENTO CONTRA A8 COLICA8 

R.ce Essência de terebinthina. \ . 
Óleo de bagas de louro.. I ' ' ' ' C e n t 0 e V , n l e * r a m-

Misture e mande. 
Administra-se em fricção sobre o ventre. 

1 7 4 . LINIMENTO 

R.ce Óleo de bagas de louro cento e vinte gram. 
Ammoniaca liquida quinze dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se em fricção sobre a parte molestada. É útil nos 

tumores frios e inchacòes indoleutes. 
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1 7 5 . OUTRO 

R.ce Sal commum noventa grammos. 
Óleo de ouregain sessenta dictos. 
Vinagre forte duzentos e quarenta dictos. 
Agua-ardenle.. j 5 a s e s s e n t a g r a m m o s -

Misture, dissolva, e mande. 
Administra-se em lavatorio, ou pannos molhados, sobre a parte 

lesada. Deve agitar-se bem, cada vez que se applicar. É muito útil 
para combater as contusões. 

1 7 6 . OUTRO 

R.ce Azeite commum cento e vinte gram. 
Ammoniaca liquida . . . . 1 
Tinctura de canlharidas. ( ã a . . . trinta dictos. 
Camphora em pó ) 

Misture e mande. 

Administra-se em fricções sobre a parte affectada. 

177 . OUTRO 

R.ce Óleo de bagas de louro duzentos e quarenta gram. 
Dissolva 

Sabão molle noventa dictos. 
Agua-raz cento e vinte dictos. 

Misture e mande. 

Administra-se como o antecedente. 

1 7 8 . OUTRO 

R.ce Opodeldoch cento e cincoenta gram. 
Ole» de cajeput quinze dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se em fricção sobre as partes molestadas. E muito 

útil nas aflecções rheumaticas, e nas distensões de ligameutos. 
1 7 9 . LINIMENTO CONTRA O RHEUHATISMO DOS CÍ.E8 

R.ce Essência de terebinthina quarenta e cinco gram. 
Ammoniaca liquida/. 
Tinctura de ópio.. j a a seis dictos. 
Óleo commum sessenta dictos. 

Misture e mande. 
Administra se em fricção sobre as partes dolorosas. 
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180 . UNttUBNTO 8UPPURATIVO 

R.ce Pez negro trezentos grammos. 
Colophonia . . j ã a duzentos e quarenta diclos. 
Cera amarella) 
Cebo sessenta dictos. 
azeite ' u m e meio litro. 

Faça unguento è mande. 
Administra se extendido em panno ou fios, que se applicam 

sobre as ulceras. E útil para fazer suppurar as feridas dos cáusti­
cos, dos sedenbos, e as ulceras. Torna-so mais activo este unguento, 
se lhe junctarmos algumas gottas de essência de terebinthina. 

1 8 1 . OUTRO 

R.ce Alcalrâo sessenta gram. 
Cal trinta dictos. 
Gordura cento e cincoenta dictos. 

Faça unguento e mande. 
Administra-se em fricções ou unctura sobre a parte lesada. É 

útil nas moléstias de pelle no cão e n'outros animaes. 

1 8 2 . . UNGUENTO NERVINO 

R.ce Gordura de porco cento e cincoenta gram. 
Óleo de bagas de louro noventa dictos. 
Petróleo seis dictos. 
Essência de terebinthina tres dictos. 

Faça unguento e mande. 
Administra-se em unctura. E útil nas atrophias, debilidades 

musculares e nervosas propriamente dietas. 

1 8 3 . UNGUENTO ANTIPSORICO PARA O CARNBIRO 

R«ce Uncto de porco preparado duzentos e cincoenta gram. 
Óleo de terebinthina setenta e cinco gram. 

Misture a calor brando e mande. 
No estio pôde usar-se de cebo em logar do uncto. 
Administra-se em fricção sobre a pelle, afastando a lã. É muito 

proveitoso para curar a sarna e a phthiriasis do gado ovelhum. 
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1 8 4 . UNGUENTO PARA OS CASCOS 

R.ce Terebinthina sessenta grammos. 
Myrrha em pó quinze dictos. 
Balsamo do Peru um e meio dicto. 

Misture com agua de cal, até ficar na consistência de un­
guento. 

Administra-se em unctura nos cascos, para favorecer o seu 
crescimento e evitar os quartos e raças. 

1 8 5 . POMADA DE ALCATRÃO 

R.ce Alcatrão . ' . . . } -" „ " , , }aa. . . sessenta gram. Ranha de porco preparada) ° 
Misture, derreta a calor brando e mande. 

Administra-se em fricção; é útil nas moléstias da pelle. 

1 8 6 . CARGA SIMPLES 

R.ce Resina cento e vinte gram. 
Óleo de terebinthina trinta dictos. 

Misture a fogo lento, e depois mande. 
Administra-se, imbebeudo estopa n'e t̂a mistura ainda quente, 

e applica-se sdbre a aparte lesada, que deve estar privada de pello. 

187. CARGA COMMUM 

R.ce Terebinthina.. 
Cera amarella. 
Pez louro \ ãa cento e vinte gram. 
Pez negro. . . . 
Azeite 

Misture ao fogo e mande. 
Administra-se como o n.° 186. É útil nas entorses. 

1 8 8 . CARGA COM FULIGEM 

R.ce Terebinthina* cento e cincoenta gram. 
Essência de terebinthina cem dictos. 
Fotígem das chaminés cento e vinte dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se como o n.* 186. 

VOL. II 7 
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1 8 9 . RMPLASTRO ADIIK8IV0 

R.ce Emplastro simples j -g sessenta grammos. 
Pez branco 1 

Misture a calor brando e depois extenda sobre panno. 
Administra-se estendido em tiras de panno (pontos falsos) para 

unir as feridas. 
1 9 0 . COLLODIÒ 

R.ce Algodão pólvora (1) trinta gram. 
Ether sulphurico concentrado quatrocentos e sessenta dictos. 
Alcohol reclificado trinta dictos. 
üeila-se o ether sobre o algodão, agita-se n'um vidro tapado 

e depois juneta-se o alcohol, e continua a agitar-se até que 
se torna n'um liquido homogêneo. 

Administra-se com um pincel, e emprega-se como meio adhe-
sivo para unir as feridas, ou como verniz para evitar-lhes o conta-
cto do ar. 

ARTIGO XI 

Excitantes uterinos 

São os medicamentos, que têm acção especial sobre o 
utero e suas dependências; especialmente dotados da vir­
tude de provocar as contracçôes do utero, de augmentar 
suas secreções e de facilitar a expulsfio do feto e das suas 
dependências. Estes medicamentos applicam-se nos partos 
demorados por inércia do utero, a fim de excitar as con­
tracçôes d'este órgão, e promover o parto, e a expulsão 
das pareas. 

São coutraindicados, nas seguintes alterações do utero: 

(1) Preparação do algodão pólvora (Mialhe). 
Nitro em pó trinta e seis grammos. 
Ácido sulphurico quatrocentos e cincoenta dictos. 
Algodão cardado tres dictos. , 
Misture o nitro com o ácido, juncte depois o algodão, e agite 

com uma varinha de vidro por espaço de quatro a oito minutos; lave 
depois o algodão em agua corrente, e, quando este estiver insipido, 
esprema-se fortemente entre um panno de linho, e seque-se em 
estufa ou por outro qualquer meio. 
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endurecimento, estreitamento do seu collo, vicios de con­
formação, e quando a posição do feto não for natural. Tam­
bém se não devem applicar nos casos em que o parto for 
demorado por excesso de vigor ou estado pletbMrico da 
mãe: então têm cabimento as sangrias geraes e o emprego 
dos emollientes e dos sedantes. 

Os excitantes uterinos admi­
nistram-se nas seguintes 
doses nos animaes 

Sabina, arruda em pó . . . . 

— em infusão (20 a 30 gram. 
para meio litro d'agua) 

Óleo essencial d'arruda ou 
de sabina 

Âçafrão 

Cravagem em pó 

Grandes 

30 a 60 
gram. 

1 a 2 litros 

1 a 5 gram. 

30 a 60 
gram. 

3 a 15 gram. 

Medianos 

6 a 20 
grani. 

200 a 500 
gram. 

20 a 50 
centigram. 
5 a 15 gram, 

30a80 
centigram. 

Pequenos 

1 a 6 
decigram. 

15 a 60 
gram. 

5 a 15 
centigram. 
20 a 50 

dictos 
10 a 20 
dictos 

1 9 1 . BERlDA EXCITANTE CTBRINA 

R.ce Summidades floridas de arruda j -
Dietas de marroios brancos... | a a S e s S e n t a 8ramm°*-
Agua q. b. para fazer um e meio litro de infusão. 

Mande. 
Administra-se n'uma ou duas doses aos animaes grandes; 250 

a 300 gram. aos medianos; e 30 a 100 gram. aos pequenos. 

1 9 2 . OUTRA 

R.ce Cravagem (esporão do centeio) em pó. . trinta gram. 
Mel cento e oitenta dictos. 
Vinho tineto dous litros. 

Misture e mande. 
Administra-se como a antecedente. 
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1 9 3 . OUTRA ECONÔMICA 

R.ce Infusão de losna meio litro. 
Cravagem esporão do centeio) em pó. . seis gram. 

Mande. 
Admiuistra-se como o n.' 191. É muito applicada na ovelha, 

na cabra, na porca e na cadella. 

1 9 4 . BEBIDA PARA FACILITAR A EXPULSÃO DA PLACENTA 

R.ce Cravagem em pó vinte grammos. 
Sabina dicto quinze dictos. 
Cominhos dicto noventa dictos. 
Vinho tincto um e meio litro. 

Misture e mande. 
Administra-se como o n." 191. 

1 9 5 . CLTSTER PARA FACILITAR O PARTO 

R.ce Summidades de arruda dous manip. 
Agua q. b. para obter dous li­

tros de cozimento. 
Depois de coado, dissolva 

Sal commum noventa gram. 
Mande. 

Administra-se n'um ou dous clysteres aos animaes grandes; e 
aos outros quantidade proporcional ao seu tamanho. 

1 9 6 . TINCTURA UTERINA 

R.ce Sabina em pó cento e vinte gram. 
.Theriaga noventa diclos. 
Cominhos em pó sessenta dictos. 

Macere por espaço de vinte 
e quatro horas em 

Alcohol um litro. 
Juncte 

Óleo de arruda trinta gram. 
Mande. 

Misture 30 a 60 gram. em um litro de vinho branco que se 
administra aos animaes grande*; 100 a 250 gram aos medianos- e 
15 a 30 gram. aos pequenos. ' 
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ARTIGO XII. 

Vomitorios 

São os medicamentos, que promovem o vomito no porco, 
no gato e no cão: no cavallo e nos ruminantes produzem 
náuseas e«violentas contracções dos músculos thoracicos e 
abdominaes; mas estes animaes, em virtude da organiza­
ção especial dos seus estômagos, vomitam somente quando 
n'«lles ha graves lesões; por isso não se lhes devem applicar 
os vomitorios para promover o vomito. Nos herbívoros po­
dem os vomitorios suscitar uma acção discussiente ou abalo 
geral, irritando o tubo digestivo e promovendo augmento 
nas secreções mucosas, serosa, biliosa, e urinaria, como nos 
animaes em que tem logar o vomito. 

Estes medicamentos associados com os purgantes não 
dão bons resultados nos carnívoros, porque promptamente 
são vomitados; mas nos herbívoros produzem fácil purga­
ção; por isso se tem empregado com freqüência o tartaro 
emetico misturado com o sulphato de soda. 

Applicam-se os vomitorios no envenenamento, nas indi­
gestões, no embaraço gástrico, na esgana dos cães, no gar-
rotilho dos porcos, nas diarrhêas, nas dysenterias, etc. 

Os vomitorios administram-se nas se-

* 

Também se applica o helleboro brinco 
e o paparraz (herva piolheira) nas mesmas 
doses que a antecedente. 

Medianos 

1/2 a 6 
decigram. 

3 a 12 
decigram. 

Pequenos 

1 a 15 
centigram. 

2 a 6 
centigram. 
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1 9 7 . BEBIDA VOMITIVA 

R.ce Tartaro emetico tres decigrammos. 
Agua tcpida trezentos gram. 

Mande. 
Administra-se por uma só ves aos animaes mediauos, e uos 

pequeuos se applica somente meio decigram. em 100 gram. d'agua. 

1 9 8 . OUTRA 

R.ce Ipecacuanha em pó um gram. 
Agua assucarada meio litro. 

Suspenda o pó na agua. 
Mande. 

Administra-se por uma só vez aos animaos medianos, 6 aos 
pequenos, 1 a 4 decigram. em 100 gram. d'agua. 

1 9 9 . BEIIIDA ANTICATARRHAL PARA O ROI 

R.ce Dedaleira (digitalis purpurea) nove decigram. 
Tartaro emetico um e meio gram. 
Scilla em pó tres dictos. 
Ópio nove decigram. 

Misture e mande. 
Administra-se por uma ou duas vezes ao boi, misturando-a cm 

um litro de cozimento de aveia. 

2 0 0 . ELECTUARIO SALINO EMETIZADO 

R.ce Tartaro emetico tres gram. 
Sulphato de potassa noventa diclos. 
Genciana em pó vinte e cinco dictos. 
Agua e farinha q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se em duas doses por dia ao cavallo. É útil nas 

eólicas e nas moléstias cerebraes. 

2 0 1 . PÔS EMETICO* 

R.ce Ipecacuanha ' . . . nove decigram. 
Tartaro emetico seis centigram. 
Misture, e divida em tres papeis eguaes. 

Mande. 
Administra-se um papel por cada vez em agUH morna, e com 

interyallo de seis minutos para promover o vomito. E útil nàs indi­
gestões e envenenamentos. 
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2 0 2 . BOLOS 

R.ce Turbit mineral um e meio grammos. 
Faça bolos com q. b. de farinha de cevada levemente mo­

lhada. 
Mande. 

Administram-se por uma só vez. Formula empregada com espe­
cialidade no porco. 

ARTIGO X n i 

Purgantes 

São os medicamentos, que augmentam as dejecçdes 
alvinas: postos em contacto com a mucosa intestinal, pro­
duzem n'esta rubor e tumefacção, e augmentam suas se-
creções, e esta irritação se propaga algumas vezes ao fí­
gado e ao pancreas; promovem também os movimentos 
contracteis dos intestinos para expulsarem as fezes n'elles 
contidas. São recommendados nas constipações de ventre, 
indigestões, hydropisias, obstrucções e moléstias chronicas 
da pelle. Quando o effeito do purgante é muito violento, 
diz-se que houve super purgação, e cura-se por meio dos 
emollientes e opiados. 

Não convém purgar os animaes no rigor do frio ou de 
intenso calor; mas se for muito indicado o uso dos purgan­
tes, conservem-se os animaes em habitação quente no in­
verno, e fresca no estio. Se estes forem plethoricos é ne­
cessário que as sangrias geraes precedam á applicação dos 
purgantes, e principalmente á dos drásticos. É também ne­
cessário ter os animaes em dieta absoluta por espaço de 
seis horas antes da applicação do purgante, e em dieta 
n.° 2 ou 3 por espaço de alguns dias, depois d'esta appli­
cação. 

Em attenção é intensidade de sua acção dividem-se os 
purgantes em drásticos, catharticos, e laxantes. 

DBASTICOS. Irritam violentamente a mucosa do tubo 
digestivo, e determinam abundantes evacuações alvinas, 
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causando eólicas mais ou menos intensas. Empregam-se 
utilmente nos animaes cavallares; por isso que, demoron* 
do-se pouco nos intestinos, purgam promptamente sem 
causarem irritação: também se podem empregar com bom 
resultado no porco, no cão e no gato; mas é necessário 
serem administrados em pequena dose. Não convém nos 
ruminantes, porque, demorando-se em seus extensos intes­
tinos, causam irritação permanente, e não purgam tão 
promptamente como os catharticos. 

Administram-se nas affecções verminosas intestinaes, na 
egagropila, nas vertigens, no hydroccphalo, nas congestões 
cwebraes, na ictericia, no tétano, etc. São contra-indica­
dos nas inflammações dos órgãos digestivos, nas moléstias 
cutâneas e nas anemias. 

CATARTICOS OC MINORATIVOS. Estes produzem purga­
ção com abundante secreção de muro intestinal, causando 
pequena irritação.Convém particularmente nos ruminantes, 
por isso que, demorando-se nos seus intestinos, irritam 
menos. No cavallo só«produzem purgação, sendo applica-
dos em grande dose. A associação dos minorativos com os 
drásticos, é muito útil no cavallo; por isso que os primei­
ros corrigem um pouco a maior irritação dos drásticos." 
Administram-se os minorativos na esgana dos cães, no gar-
rotilho dos porcos, nas moléstias de pelle, na arthrite e 
na constipaçâo de ventre dos ruminantes. 

LAXANTES. Estes produzem purgação sem dôr, nem 
outros incommodos, e não causam super purgação; por isso 
que estimulam brandamente a mucosa intestinal. Nosgrarir 
des herbívoros só produzem purgação, sendo applicados em 
grandes doses; mas nos animaes medianos e pequenos dão 
prompto resultado, e por isso são de todos os purgantes os 
que mais lhes convém. Administram-se nas indigestões e 
constipações de ventre dos animaes novos, nas moléstias 
das vias urinarias, no começo das moléstias agudas, etc. 
A sua applicação, sendo muito continuada, pôde oceasionar 
irritação chronica nos intestinos. 
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Os purgantes adminis­
tram-se nas seguintes 
doses aos animaes 

UT&sWtOS 

Aloes, jalapa, eseamonêa e 
coloquintidas 

Gomma gutta, tajnjá e pi­
nhão de pnrga 

Óleo de croton tiglio, e de 
tartago euforbio lathyris) . . 

CoAYievrWtos 

Sulphato de soda, dicto de 
potassa, dicto de magnesia.. 

. Sal commum e sal de cbel-
tenam 

Grandes 

Rhuibarbo, senne, frueto da 
espina cervina, bryoniaemer-
curiaes 

\.o,xauUs> 

Cremor de tartaro, tartaro 
solúvel, tartarato de potassa 
e de soda 

Magnesia calcinada, manná 

Óleo de ricino 

Tamarindoa, canafistula , 
ameixas passadas, mel, xarope 
de rozas brancas, dicto de 
flor de pecegueiro e dicto de 
flor de borragem. 

30 a 120 
gram. 

30 a 90 
gram. 

30 a 40 got. 

100 a 200 
gram. 

60 a 180 
gram. 

50 a 200 
gram. 

100 a 300 
gram. 

150 a 300 
gram. 

V ta«/2litro 

300 a 500 
gram. 

Medianos 

I a 10 gram. 

1 a 5 gram, 

10 a 12 got. 

15 a 30 
gram. 

15 a 60 
gram. 

15 a 30 
gi-am. 

30 a 100 
gram. 

30 H 90 
írram. 

30 a 100 
gram. 

100 a 200 
gram,. ; 

Pequenos 

5 a 12 
decigram. 

2 a 6 dictos 

2 a 6 got. 

laSgram. 

5 a 20 dictos 

2a 15 dictos 

Ia 12 dictos 

3 a20 dictos 

lalOdictoB 

15 a 60 
gram. 
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9 0 3 . BEBIDA DRÁSTICA 

R.ce Sulphato de magnesia cento e vinte grammos. 
Tartaro emetico um e meio dicto. 

Dissolva em 
Agua duos litros. 

Juncte 
Mel sessenta gram. 

Mande. 

Administra-se por uma ou duas vezes aos animaes grandes; ','-i 
de litro por dose aos medianos; e 80, a 60 gram., misturados com 
egual porção de agua, aos pequenos. £ útil nos casos de indigestões. 

2 0 4 . BEBIDA ECONÔMICA 

R.ce Sulphato de soda duzentos e quarenta grammos. 
Alçara via em pó dez dictos. 

Mande. 

Administra-se por uma ou duas vezes, cm um litro de cozi­
mento de gramma aos animaes grandes. 

2 0 5 . BEBIDA CATHARTir.A 

R.ce Senne.. I . 
Aloes . . [ a a noventa gram. 

Faça infusão em 
Agua dous litros. 

Mande. 

Administra-se como o n.* 203. 

2 0 6 . OUTRA ECONÔMICA 

R.ce Raiz recente de bryonia.. I-
Mercuriaes ] a a n o v e n l a «r a m-

Faça cozimento em 
Agua dous litros. 

Dissolva 
Sulphato de magnesia novenla gram. 

Mande. 

Administra-se como o n,° 203. 
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2 0 7 . BBBIDA LEVEMENTE LAXANTB 

R.ce Agua commum dous litros. 
Dissolva 

Cremor de tartaro solúvel . . cento e vinte gram. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 203. 

2 0 8 . BEBIDA LAXANTE 

R.ce Óleo de ricino duzentos e quarenta grammos. 
Mande. 

Administra-se por uma só vez em bebidS ou clyster aos ani­
maes grandes; 60 a 90 gram. aos medianos; e 6 a 20 gram. aos 
pequenos. 

2 0 9 . PURGANTE ANTI-PUTRIDO 

R.ce Senne sessenta gram. 
Tamarindos trinta dictos. 

Faça infusão em 
Agua dous litros. 

Depois de coado, dissolva 
Cremor de tartaro quinze gram. 

Mande. 

Administra-se por uma só vez aos animaes grandes;''-, a '/2 ''tro 
aos medianos; e 50 a 100 gram. aos pequenos. 

210. OUTRO CONTRA A PODRIDÃO DO CARNEIRO 

R.ce Sal commum duzentos e setenta grani. 
Genciana em pó novenla dictos. 
Gengibre trinta dictos. 
Calumba em pó quarenta e cinco diclos. 
Agua-ardente um litro. 

Misture tudo em vaso bem tapado, e mande. 

Administra-se ama colher (das de sopa) d'esta mistura cada, 
manhã no espaço de oito a dez dias. 
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2 1 1 . BEBIDA DRÁSTICA PARA O CARNRIIIO, CABRA R C.IO 

R.ce Senne quarenta grammos. 
Faça infusão cm 

Agua um litro. 
Depois de coado, dissolva 

Sulphato de magnesia sessenta gram. 
Juncte 

Aloes em pó seis dictos. 
Mande. 

Administra-se em duas Ou treB doses no dia, uma por cada vez, 

/212. BEBIDA PURGANTE PARA O ClO 

R.ce Senne vinte gram. 
Faça infusão cm 

Agua um litro. 
Em quanto estiver quente, juncte 

Polpa de tamarindos trinta gram. 
Mande. 

Administra-se como a antecedente. 

2l3. BEBIDA LAXANTE PARA O CÃO 

R.ce Xarope de espina cervina . . . . sessenta p;ram. 
Agua duzentos e quarenta dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se por uma só vez. 

2 1 4 . BEBIDA DRÁSTICA PARA O CÃO 

R.ce Escammonèa quarenta c cinco £ram. 
Dissolva em 

Leite morno cento e oitenta gram. 
Mande. 

Administra-se como a antecedente. 

2 1 5 . BEBIDA DRÁSTICA PARA O CÃO R GATO 

R.ce Raiz de jalapa em pó tres gram. 
Mande. 

Administra-se por uma só vez ao cão em 250 gram. de leite 
morno, e a terça pai te d'esta bebida ao gato. 
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2 1 6 . OUTRA PARA O CAVALLO 

R.ce Aloes trinta grammos. 
Calomelanos tres dictos. 
Cascarrilha seis dictos. 
Agua de hortelã pimenta . . . . doze diclos. 
Tinctura de cardamomo . . . . trinta dictos. 
Agua quente um litro. 

Mande. 
Administram-se em uma ou duas doses. 

2 1 7 . BEBIDA CATHARTICA PARA O BOI 

R.ce Sulphato de magnesia trezentos gram. 
Alcaravia em pó dez gram. 

Misture e dissolva em 
Cozimento de cevada dous litros. 

Mande. 
Administra-se por uma só vez. 

2 1 8 . BEHDA PURGANTE COftTRA O METBORISMO DO CARNEIRO 

R.ce Sulphato de soda trinta gram. 
Agua de hortelã pimenta . . . . cento e oitenta dictos. 
Tinctura de gengibre I & dJ 

Dieta de genciana . . j 
Agua meio litro. 

Misture, dissolva e mande. 
Administra-se n'uma ou duas doses e de seis em seis horas, até 

haver effeito purgante. 

2 1 9 . MISTURA LAXANTE PARA O PORCO 

R.ce Sementes de ricino sem epi­
derme n.' 10. 

Pise as sementes, misture com farinha e mande. 
Administra-se por uma só vez na comida. 

2 2 0 . MISTURA SALINA CAMPflORADA CONTRA A COLICA DO CAVALLO 

R.ce Sulphato de potassa cento e vinte gram. 
Camphora tres diclos. 
Óleo de linhaça duzentos e quarenta dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se por uma só vez; e repete-se, em quanto nâo houver 

effeito purgante. 



110 

2 2 1 . KLECTUARIO 

R.ce Aloes em pó sessenta grammos. 
Sulphato de soda cento e oitenta dictos. 
Mel q. b. para faser electuario. 

Mande. 
Administra-se por uma só vez aos animaes grandes; 60 gram. 

deste electuario aos medianos; e uma colher (das do chá) aos pe­
quenos. 

222. OUTRO 

R ce Sulphato de magnesia cento e oitenta gram. 
Manná cento e vinte diclos. 
Mel q. b. para fazer electuario'. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. 

223. OUTRO 

R.ce Olco de creton tiglio vinte gotlas. 
Raiz de althea em pó vinte gram. 
Mel q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se por uma só vez aos animaes grandes; aos me­

dianos somente oito gottas d'este óleo; e aos pequenos uma a duas 
gottas, que se lhes podem dar n'um pedaço de pão. Também se ap­
plica cm fricção sobre o ventre para obter o effeito purgante. É útil 
no tétano. 

2 2 4 . BOLOS DRÁSTICOS 

R.ce Aloes em pó.. | _ trinta 
Escammonéa..) & 
Sulphato de potassa noventa dictos. 
Mel q. b. para fazer bolos n.° 2. 

Mande. 
Administra-se um por cada vez aos animaes grandes; bolos de 

15 gram. aos medianos; e de 2 a 4 decigram. aos pequenos. 

225. OUTROS 

R.ce Aloes em pó . . . . . I sessenta gram. 
Jalapa vinte dictos. 
Escammonéa quinze dictos. 
Mel q. b. para fazer bolos n.° 2. 

Mande. 
Administram-se como os antecedentes. 
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226. BOLOS PURGANTES VERMIFUGOS 

A oes. | - a quarenta e cinco grammos. 
Absinihio em po) ° 
Calomelanos seis gram. 

Xarope de espina cervina q. b. 
Faça bolos n.° 6 e mande. 

Administra-se um ou dous por dia aos animaes grandes. 

2 2 7 . PÍLULAS DRÁSTICAS PARA O CÃO 

R.ce Rhuibarbo em pó) - .„ „„„_ - , . . . r J aa seis gram. Jalapa d i c to . . . . ) ° 
Xarope de bagas de espina cervina q. b. para fazer bolos 

n.» 12. 
Mande. 

Administra-se um até quatro bolos por cada vez, segundo a 
grandeza do animal. 

2 2 8 . ROLOS PURGATIT08 B ALTBRANTES 

R.ce Aloes 
' ."."" /ãa sessenta gram. 

Bagas de zimbro) ° 
Sabão branco trinta dictos. 
Mel q. b. para fazer bolos n.* 10. 

Mande. 
Administra-se um todas as manhãs aos animaes medianos. 

2 2 9 . CLT8TBR PURGANTE 

R.ce Folhas de tabaco) . 
Senne I a a ' '• sessenta gram. 

Faça cozimento em 
Agua q. b. para um e meio litro. 

Depois de coado, dissolva 
Sal commum trinta gram. 
Tartaro emetico dous dictos. 

Mande. 

AxLninistra-se em um ou dous clysteres aos animaes grandes 
'A a Vi ' ' t r 0 a o s medianos; e 15 a 30 gram., misturado com egual 
porção d'agua par» um ou dous clysteres, aos pequenos. 
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230. OUTRO 

R.ce Soro de leite um c meio litro. 
DisMilva 

Cremor de tartaro sessenta gram. 
Mande. 

Administra-se em um clyster aos animaes grandes; meio litro 
aos medianos; e 60 a 120 gram. aos pequenos. > 

2 3 1 . DICTO ECONÔMICO CONTRA A COLICA DO CAVALLO 

R.ce Sal commum cem gram. 
Cozimento de linhaça um litro; 

Dissolva e mande. 
Administra-se em um ou dous clysteres. 

232. OUTRO 

R.ce Senne noventa gram. 
Infunda em 

Agua dous litros. 
Depois de coado, dissolva 

Sulphato de soda cento e oitenta gram. 
Mande. 

Administra-se como o antecedente. 

2 3 3 . COLLVRIO DETERSIVO 

R.ce Tinctura de Aloes seis gram. 
Agua de rozas cento e oitenta gram. 

Misture e mande. 
Administra-se com uma penna lavando levemente as palpe­

bras. É útil nas ulceras das palpebras. 

ARTIGO XIV 

Diureticos 

São os medicamentos que estimulam mais especialmente 
os rins, promovendo a secreção da urina; excitam também 
as vias urinarías, provocando a emissão da urina, a qual na 
maior parte dos casos é ftllerada pela presença dos diure-
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ticos. Para se obter augmento de diurese é necessário que 
a applicação dos diureticos seja continuada, e até convém 
substituir os diureticos uns pelos outros, quando se não 
obtém prompto resultado. 

A applicação dos diureticos, sendo muito continuada ou 
em grandes doses, produz irritações e inflammações nas 
vias urinarias: então convém suspender esta applicação e 
empregar os emollieutes e a camphora. Dividem-se os 
diureticos em brandos ou temperantes e irritantes. 

DICBETICOS TEMPERANTES. Estes promotem augmento 
de diurese sem causarem irritação nos órgãos digestivos e 
urinarios. Administram-se nas inflammações agudas das 
serosas, da pelle e das vias urinarias, nas hydropisias acti-
vas, etc. 

DIURETICOS IRRITANTES. Contém estes um principio acre 
ou estimulante, que irrita o apparelbo urinario, provocando 
a secreção da urina. Administram-se nas inflammações 
agudas das vísceras, distantes do apparelbo urinario e prin­
cipalmente nas moléstias do coração, nas obstrucções e nas 
hydropisias passivas. 

Os diureticos adminis­
tram-se nas seguintes 
doses nos animaes 

DvMtVvcot UwamuUs 
Nitro (nitrato de potassa) 

Acetato de potassa, dicto 
de soda, e snbcarbonato de 
potassa 

Sabão de potassa ou de 
soda 

Parietaria, raiz de aspar-
gos, dieta de tragaria, dieta 
de salsa hortense em cozi­
mento 

VOL. II 

Grandes 

30 a 120 
gram. 

15 a 60 
gram. 

30 a 100 
gram. 

1 a 2 litros 

Medianos 

5 a 15 gram. 

1 a 5 gram. 

Pequenos 

l a 5 
decigram. 

1 a 5 dictos 

3 a 10 1 a 6 dictos 
gram. 

V4»V»WP» 

8 

60 a 150 
gram. 
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Os diureticos adminis­
tram-se nas seguintes 
doses aos animaes . . . . 

DwnUcot vrnUvDAu 
Urea. 

Scilla 

Eaizes aperientes — aipo , 
funpho, salsa hortenee, aspar-
gos, e gübalbeira, em cozi­
mento (60 a 90 gram. para 
1 litro d'agua) 

Colchico, dcdaleira e can-
tharidas em pó 

— em infusão ou cozimento 
(15 a 30 gram. para 1 litro 
d'agua) 

Terebinthina 

Agua-raz 

Balsamo do Ferú e incenso 

234. 

Grandes 

15 a 30 
gram. 

15 a 30 
gram. 

1 a 2 litros 

3 a 10 
gram. 

1 litro 

60 a 120 
gram. 
2 a 2 0 
gram. 

Medianos ' Pequenos 

I 

6a25 
decigram. 

5 a 25 
decigram. 

200 a 300 
gram. 

5 a 20 
decigram. 

Vi a l/2 litro 

2 a 20 gram. 

1 a 10 gram. 

5 a 20 
centigram. 
1 a 15 dictos 

60 a 100 
gram. 

2 a 20 
centigram. 

30 a 100 

f ram. 
a 10 

decigram. 
2 a 8 gottas 

BEBIDA DIURETICA 

R.ce Dedaleira (digitalis purpurea) trinta grammos. 
Raiz de fragaria noventa dictos. 

Faça cozimento em 
Agua q. b. para um e meio litro. 

Mande. 
Administra-se em uma ou duas doses aos animaes grandes; 

150 a 300 gram., aos medianos; e 50 a 120 gram. aos pequenos. 

2 3 5 . OUTRA ECONÔMICA 

R.ce Raizes aperientes cento e vinte gram. 
Faça cozimento em 

Afe'ua dous litros. 
Depois de coado dissolva 

Nitrato de potassa sessenta aram 
Mande. * 

Administra-se como a antecedente. 
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2 3 6 . BBBIDA DIURETICA 

R.ce Ragas de zimbro sessenta grammos. 
Faça infusão em 

Agua q. b. para um e meio litro. 
Depois de coado, dissolva 

Acetato de potassa quarenta e cinco gram. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 234. 

2 3 7 . BEBIDA DIURETICA E TEMPERANTB 

R.ce Vinagre cento e vinte gram. 
Agua um e meio litro. 

Dissolva 
Nitrato de potassa noventa gram. 
Mel cento e oitenta dictos. 

Mande. 
Administra-se como o n.* 234. 

2 3 8 . BEBIDA CONTRA A A8CITE DO ClO 

R.ce Tabaco | - , 
Camomilla... la a tres gram. 

Faça infusão em 
Agna duzentos e cincoenta gram. 

Juncte 
Ether nitrico seis dictos. 
Tinctura de ópio vinte gottas. 
Oxymel scillitico trinta gram. 

Mande. 
Administra-se uma ou duas colherei de sopa, e duas ou tres 

vezes no dia. 

2 3 9 . KLECTUARIO 

R.ce Nitrato de potassa. « sessenta gram. 
Oxymel scillitico cento e vinte dictos. 
Malvaisco em pó q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se em uma on duas doses aos animaes grandes; 

trinta gram. aos medianos; e uma colher (das de sopa) aos pequenos. 
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2 4 0 . OUTRO 

R.ce Nitrato de potassa trinta grammos. 
Sulphato de potassa noventa diclos. 
Camphora.... U l r e s d i c l o s . 
Dedaleira em po j 
Raiz d'althèa em pó trinta dictos. 
Xarope das cinco raizes aperientes q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. É applicado, como contra-

stimulante, nas inflammações com tendência á gangrena. 

2 4 1 . ELECTUARIO DIURETICO E ANTI-SPASMODICO 

R.ce Nitrato.de potassa sessenta gram. 
Sulphato de soda) - t r m t a d i c t o s 

Valeriana em pó) 
Camphora tres dictos. 
Agua e farinha q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se como o n.° 239. 

2 4 2 . ELECTUARIO ALCALIN0 DB DEDALBIRA 

R.ce Carbonato de potassa quinze gram. 
Dedaleira em pó). . ,. , 
Camphora... . j a a tres dictos. 
Ragas de zimbro em pó trinta gram. 
Agua e farinha q b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se como o n.* 239. 

243. BOLOS 

R.ce Scilla preparada . . | - . . „ r r Jaa •. vinte gram. Gomma ammoniaca) ° 
Cardamomo menor em pó.' sete dictos. 
Oxymel scillitico q. b. para fazer bolos n.° 2. 

Mande. 
Administra-se um de manhã e outro de tarde aos animaes 

grandes; bolos de 3 gram. cada um, aos medianos; e de dous decj. 
gram. aos pequenos. 

http://Nitrato.de
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244. OUTROS 

R.ce Cantharidas em pó Ires grammos. 
Terebinthina trinta dictos. 
Aloes em pó seis dictos.' 

Faça S. A. bolos n." 3. 
Mande. 

Administra-se durante o dia um por cada vez aos animaes gran­
des; bolos de 10 a 20, centigram. aos medianos; e de 1 a 5 centi­
gram. aos pequenos. E recommendado este remédio no hydrothoraz, 
e n'outras hydropisias. Gohier aconselha que se administre depois de 
cada bolo alguma bebida alealina (dissolução de potassa ou de soda). 

245. OUTROS 

R.ce Camphora trinta gram. 
Nitrato de potassa sessenta dictos. 
Gomma ammoniaca quinze dictos. 
Xampe das cinco raízes aperientes q. b. para fazer bolos n.° 3. 

Mande. 
Administram-se como os bolos antecedentes. 

246. pós 

R.ce Nitrato de potassa em pó vinte gram. 
Flor de enxofre trinta dictos. 

Misture e divida em oito papeis eguaes. 
Mande. 

Administra-se um papel de manhã e outro de tarde, para com­
bater os ataques bemorrhoidaes no cavallo. 

2 4 7 . PÓS CONTRA AS HYDROPISIAS DO CiO 

R.ce Dedaleira em pó . . ) - u m 

Antimomo em po . \ 
Nitrato de potassa seis dictos. 

Misture e divida em doze papeis eguaes. 
Administram-se quatro papeis por dia, um por cada vez. 

2 4 8 . PÓS DIURETICOS PARA 0 CÍO 

R.ce Scilla . . . | 
Dedaleira. ãa um gram. 
Magnesia' 
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Cremor de tartaro solúvel seis grammos. 
Misture e divida em 24 papeis eguaes. 

Mande. 
Administra-se um até quatro papeis por dia. S&o proveitosos 

contra a hydropisia. 

249. PÓS FERRIFUGOS PARA O PORCO E CÂO 

R.ce Dedaleira em pó um e meio gram. 
Antimonio dicto tres dictos. 
Nitrato de potassa vinte dictos. 

Mande. 
Administram-se por uma só vez ao porco, e ao cão cm duas ou 

tres porções em leite ou nos alimentos. 

2 5 0 . CLYSTER DIURETICO 

R.ce Infusão de linhaça um e meio litro. 
Sabão negro quarenta e cinco gram. 
Nitrato de potassa sessenta dictos. 
Camphora em pó seis diclos. 

Mande para clyster. 
Administra-se n'um ou dons clysteres aos animaes grandes; 

200 a 300 gram. aos medianos; e 20 a 30 gram. misturados com egual 
porção d'agua, aos pequenos. 

2 5 1 . OUTRO 

R.ce Cozimento de raiz de fragaria ume meio litro. 
Dissolva 

Nitrato de potassa quarenta e cinco gram. 
Tartaro emetico um dicto. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. 

2 5 2 . CLYSTER DIURETICO CAMPHORADO 

R.ce Cozimento de parietaria um e meio litro. 
Dissolva 

Nitrato de potassa trinta gram. 
Incorpore por meio de duas gem-

mas d'ovo 
Camphora quinze diclos. 

Mande. 
Administra-se como o n.° 250. 
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2 5 3 . TINCTURA 
R.ce Tinctura de scilla j - „„„„_,„ „,.„«.«. 

Dieta de dedaleira j " n 0 V e n U g r a m m ° S -
Alcohol camphorado. sessenta gram. 

Misture e mande. 
Administra-se em fricção na parte interna das coxas e sobre o 

ventre. 
2 5 4 . FOHENTAÇlO RESOLVENTE 

R.ce Alcohol camphorado . . . . . . . u c e n t o y i n t e 
Alcoholatodebagasde jumperoj ° 
Vinagre scillitico sessenta dictos. 

Mande. 
Administra-se em fricção em pannos molhados, on em lavato­

rio sobre a parte lesada. 
2 5 5 . UNGUENTO DIURETICO 

R.ce Scilla um e meio gram. 
üneuento mercurial Napolitano (1).. trinta dictos. 

Mande. 
Administra-se em nnetura nos rins e nas verilhas. 

ARTIGO XV 

Sndorificos ou diaphoreticos 

São os medicamentos que têm a virtude de estimularem 
a pelle, augmentando a transpiração cutânea, que no es­
tado ordinário é absorvida pelo ar, mas que, sendo segre-
gada em maior quantidade e arrefecida, sejuneta em got­
tas sobre a pelle, tem então o nome de suor. Estes medica­
mentos também augmentam a secreção de uma substancia 
unetuosa, que torna a pelle flaccida e os pellos lustrosos, 
a qual é segregada pelas glândulas cebaceas. 

Para que os sudorificos produzam melhor resultado, é 
necessário que sejam applicados quentes, e que se conser­
vem os animaes em habitação abrigada e enroupados. É 
muito difíicil provocar o suor no cão; todavia facilmente 

(1) Unguento composto de uma parte de mercúrio e duas partes 
de banha de porco recente. 
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se obtém este phenomeno no cavallo. Estes medicamentos 
são empregados para combater as constipações, as hydro­
pisias, o rheumatismo, as moléstias de pelle, os catarrhos, 
a morve, o farcin e a ladraria. 

Os diaphoreticos adminis­
tram-se nas seguintes 
doses aos animaes 

Enxofre sublimado, 

Antimonio cru, 

Kermes mineral 

Salsaparrilha, legacão ou 
rasuras de guaiaco em cozi­
mento (60 gram. para 1 litro 
d'agua) < 

Raiz e casca de sassafraz 
em infusão (nas mesmas do­
ses) 

Flores de sabugueiro e de 
borragem ou avenca em infu­
são (nas mesmas doses) 

Dulcamara, saponaria ou 
bardana (raiz de) em infusão 
ou cozimento (nas mesmas 
doses) 

Acetato de ammoniaca (es­
pirito de Minderer) 

Grandes 

30 a 90 
gram. 
15 a 60 
gram. 
6 a 30 
gram. 

1 a 2 litros 

30 a 120 
gram. 

Medianos 

5 a 20 gram. 

1 a 8 gram. 

1 a lOgram. 

V4 a </2 litro 

1 a 10 
gram. 

Pequenos 

2 a 12 
decigram. 

1 a 5 dictos 

1 a 4 dictos 

50 a 150 
gram. 

5 a 12 
decigram. 

2 5 6 . BEBIDA DIAPHORETICA 

R.ce Flores de sabugueiro... 1 ~ . , 
Papoulas vermelhas.... {aa u m man 'P»-0-

Faça infusão em 
Agua um e meio litro. 

Depois de coado, juncte^ 
Ammoniaca liquida seis gram. 

Mande 
Administra-se em duas doses por dia aos animaes grandes* 

250 gram. aos medianos; e 60 gram., misturados com égua? porção' 
d'agua, aos pequenos. v 
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2 5 7 . OUTRA 

R.ce Raiz de legacão noventa grammos. 
Agua um e meio litro. 

Ferva até reduzir a um litro; e in­
funda 

Flor de sabugueiro um manip. 
Depois de coado, juncte 

Acetato de ammoniaca quarenta e cinco gram. 
Mande. 

Administra se como o antecedente. 

2 5 8 . BEBIDA 8UDORIF1CA CARMINATIVA 

R.ce Xarope de fecula. cento e oitenta gram. 
Agua um litro. 
Ether sulphurico quarenta e cinco gram. 
Ammoniaca liquida seis dicto. 

Mande. 
Administra-se como o n.° 256. 

2 5 9 . BERIDA CONTRA A SARNA DOS CARNEIROS 

R.ce Flor de enxofre duzentos e quarenta gram. 
Mande. 

Administra-se, deitando a flor de enxofre em vaso, qne conte­
nha quatro cântaros d'agua, aonde se dá de beber aos animaes duas 
vezes por dia, agitando-se a agua para n'ella suspender a flcr de 
enxofre. Bonrgeois afirma que a sarua dos carneiros se cura com 
o aso d'esta bebida no espaço de cinco ou seis dias, e sem tracta­
mento algum externo. Julgo que o mesmo processo de curativo se 
pôde applicar aos outros animaes. 

260. BEBIDA CONTRA A TOSSE DO CAVALLO 

i R.ce Resina em pó 1 
Ralsamo de enxofre (enxofre dis—• ãa trinta gram. 

solvido em essência de aniz)... 1 
Misture por meio d'uma gem-

ma de ovo, e juncte 
Infosão de salva dous litros. 
Gengibre em pó quinze gram. 
Oxymel scillitico noventa dictos. 

Dissolva 
Nitro trinta dictos. 

Mande. 
Administra-se em dnas doses. E muito útil na broncbite. 
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2 6 1 . ELECTUARIO 

R.ce Kermes mineral quinze grammos. 
Cominhos ou funcho em pó sessenta gram. 
Mel q. b. para faier electuario. 

Mande. 
Administra-se em duas doses aos animaes grandes; duas colho-

res (das de sopa) aos medianos, e uma colher (das do chá) aos 
pequenos. 

262. OUTRO 

R.ce Antimonio diaphoretico em pó quinze gram. 
Enula campana em pó sesenta dictos. 
Mel q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. 

263. BOLOS 

R.ce Enxofre sublimado. . . } . 
Extracto de dulcamara|aa s e S í e n l a «ram-
Xarope de avenca q. b. para fazer bolos n." 4. 

Mande. 
Administram-se dous por dia, um de manhã outro de tarde, aos 

animaes grandes; bolos de 3 gram., aos medianos; e de 3 decigram. 
aos pequenos. -

2 6 4 . BOLOS DEPCRANTBS PARA O BOI 

R.ce Flor de enxofre ; . . . trinta gram. 
Mercúrio doce sete dictos. 
Antimonio diaphoretico por lavar . . . dez dictos. 
Mel q. b. 

Faça um bolo, e como este mais n.° 7. 
Mande. 

Administra-se um todas as manhãs. São muito úteis nas mo­
léstias de pelle. 

265. PÓS 

R.ce Sulphureto de antimonio crú trinta gram. 
Flor de enxofre sessenta dictos. 
Farinha de cevada duzentos e quarenta dictos 

Misture e mande. 
Administram-se por uma ou duas vezes aos animaes grandes; e 

aos medianos, 30 a 60 gram. d'estes pôs por cada vez. 
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266 PÓS PARA O cio 

R.ce Nitro tres grammos. 
Flor de enxofre cinco dictos. 
Camphora dous decigram. 

Misture, divida em seis papeis e mande. 
Administram-se quatro papeis por dia. 

2 6 7 . PÓS ALTERANTES PARA O PORCO 

R.ce Flor de enxofre...«. 
Ethiope mineral... | a a sers gram. 

Cremor'de iartaro'.'. j ã a u m e m e i o d i c l o s 

Misture e mande. 
Administram-se por uma ou duas vezes, misturados com farinha) 

268. PÓS TÔNICOS PARA FAZEB NASCER O PELLO 

R.ce Sulphureto de antimonio cento e vinte gram. 
Flor de enxofre sessenta dictos. 
Farinha de favas ou de cevada duzentos e dez dictos. 

Mande. 
Administra-se aos animaes grandes uma colher (das de sopa) 

por dia e na comida. 
2 6 9 . LAVATORIO 

R.ce Cozimento de folhas de tabaco dous litros. 
Dissolva 

Sulphureto de potassa sessenta gram. 
Juncte 

Ácido sulphurico um e meio diclos. 
Mande. 

Administra-se em lavatorio ou banho local, uma ou duas vezes 
por dia. 

2 7 0 . OUTRO 

R.ce Folhas de herva moura] 
Dietas de malvas. 

Faça cozimento em 
Agua q. b. para dous litros. 

Infunda 

1 aa dous manip. 

Flor de sabugueiro dous manip. 
Mande. 

Administra-se em lavatorio. 
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2 7 1 . LAVATORIO ANTI-HERPBTICO 

R.ce Folhas de lingua cervina tres manipulos. 
Faça cozimento em 

Agua q. b. para dous litros. 
Depois de coado, dissolva 
Sulphureto de potassa sessenta gram. 
Sabão quarenta e cinco dictos. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. 

2 7 2 . DICTO CONTRA A SARNA DO BOI 

R.ce Óleo animal empyeumatico). 
T- • • .- Jaa . . . . sessenta gram. 
Lixivia cáustica ) ° 
Agua sete litros. 

Mande. 
Administra-se em lavatorio sobre as pústulas sarnosas, tres ou 

quatro vezes por dia. • 
2 7 3 . BANHO ANTI-PSORICO 

R.ce Cal viva quinhentos gram. 
Essência de terebinthina duzentos e cincoenta dictos. 
Agua cincoenta litros. 

Mande. 
Administra-se em banho geral. E útil para curar a sarna e 

herpes do cão e do carneiro. 

2 7 4 . AZEITE ENXOFRADO 

R.ce Azeite commum meio litro. 
Misture a fogo brando 

Enxofre cento e vinte gram. 
Mande. 

Administra-se em unctura. E útil para curar a sarna recente 

2 7 5 . LINIMENTO ANTI-HEHPETICO 

R.ce Azeite de mentrastro cento e oitenta gram. 
Derreta a fogo brando 

Unguento citrino sessenta dictos. 
Mande. 

Administra-se como o antecedente. 
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2 7 6 . LINIMENTO ANTI-PSORICO 

R.ce Óleo de linhaça cento e oitenta grammos. 
Derreta a fogo brando 

Pomada de nitrato de potassa noventa dictos. 
Mande. 

Administra-se como ò n." 274. 

2 7 7 . POMADA CONTRA OS HERPES DAS PALPERRAS 

R.ce Enxofre sublimado dezoito gram. 
Sulphureto de potassa I. ,. , 
Chlorhydrato de ammoniaca | a a - • • • 0 l t 0 d , c t o s ; 
Uncto de porco sessenta dictos. 

Faca pomada, e manda, 
Administra-se em unctura sobre, as palpebras, duas ou tres 

vezes por dia. 
2 7 8 . POMADA ANTI-PSORICA 

R.ce Mercúrio L . , 
Enxofre sublimado i a a '• c e n t o e T i n t e « r a m-
Canlharidas em pó cincoenta dictos. 
Uncto de porco meio litro. 

Extingue-se o mercúrio em parte do uncto, juncta-se o 
enxofre derretido, e as cantbaridas misturadas na outra 
porção do uncto ainda quente. 

Mande. 
Administra-se em unctura, uma vez por dia. 

2 7 9 . UNGUENTO ANTI-PSORICO 

R.ce Óleo volátil de terebinthina.. cento e oitenta gram. 
Misture pouco e pouco 

Ácido sulphurico quinze dictos. 
Espermacete cento e sessenta e cinco gram. 
Enxofre em pó cento e vinte dictos.' 

Mande. 
Administra-se em unctura. 

2 8 0 . UNGUENTO ANTI-SCABIOSO 

R.ce Pomada mercurial sessenta gram. 
Unguento de enxofre cento e vinte dictos. 
Sabão medicinal quarenta e cinco dictos. 

Mande. 
Administra-se em unctura. 
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2 8 1 . OUTRO MAIS ACTIVO 

R.ce Azeite commum meio litro. 
Enxofre em pó duzentos e cincoenta gram. 
Canlharidas em p ó . . . | . • M„.. c ... , r . aa um e meio dictos. Sublimado corrosivo..) 
Cera amarella q. b. para lhe dar a consistência de unguento. 

Mande. 
Administra-se em unctura. É útil nas sarnas antigas e rebel­

des a outros tractamentos. 

2 8 2 . UNGUENTO CONTRA AS ULCERAS DA CABEÇA DO CARNEIRO 

R.ce Pèz negro duzentos e setenta gram. 
Alcatrão I ~ 4 . . . 
Flor de enxofre I a a c e n t o e 0 , t e n l a d , c t o s -

Misture a calor brando e mande. 
Administra-se, extendido em panno ou cobrindo as ulceras com 

ligeira camada d'este unguento ainda morno. 

283. UNGUENTO CONTRA A SARNA DOS CARNEIROS 

R.ce Essência de terebinthina cento e oitenta gram. 
Uncto meio litro. 

Misture e mande. 
Administra-se em unctura. Tem a vantagem de curar a sarna, 

sem viciar a lã. 

284. OUTRO 

R.ce Óleo de palma um e meio litro. 
Canlharidas em pó quinze gram. 
Sublimado corrosivo tres dictos. 
Sabão de potassa e de óleo de 

palma um e meio litro. 
Essência de terebinthina dous e meio dictos. 

Aquecem-se as canlharidas com metade do óleo, e cóa-se; 
mistura-se o sublimado no resto do óleo e juncta-se o 
sabão; mistura-se a parle do óleo, que contém as cantba-
ridas, com aquella, que contém o sublimado e sabão, 
juncta-se depois a essência de terebinthina. 

Mande. 
Administra-se em unctura sobre as partes aflectadas de sarna. 



127 

2 8 5 . FUMIGAÇlO DE ÁCIDO SULPHUROSO CONTRA A SARNA 

Deita-se enxofre sobre carvões ardentes (para desinvolver o 
ácido sulphuroso); e os vapores, que se desinvolvem, são dirigidos 
por um tubo a uma caixa, em que estão os carneiros, tendo a ca­
beça fora da dieta caixa, para respirarem o ar livre: esta caixa deve 
ter outro tubo, que se abre só passados alguns minutos para dar 
saída ao dicto vapor. 

ARTIGO XVI 

Excitantes pulmonares ou expectorantes 

Medicamentos, que têm a propriedade de augmentar a 
secreção da membrana mucosa pulmonar, e favorecer a 
expulsão das matérias contidas nas vias aéreas. Devem 
applicar-se nos catarrhos chronicos, no hydrothorax, e 
todas as vezes que convém promover a expectoração. 

Os expectorantes adminis­
tram-se nas seguintes 
doses aos animaes 

Kermes mineral e enxofre 
dourado de antimonio 

Gomma ammoniaca e bal-
samo do Peru 

Polygala, musgo islandico, 
herva terrestre, hyssopo e raiz 
de lirio florentino em pó 

— em cozimento 
Agriões, tussilagem, enula 

campana 

Grandes 

15 a 60 
gram. 

50 a 150 
gram. 

1 a 2 litros 

Medianos 

1 a 6 gram. 

2 a 15 gram. 

250 a 500 

Pequenos 

1 a 10 
decigram. 

5 a 12 dictos 

50 a 150 
gram. 

2 8 6 . BEBIDA PEITORAL EXPECTORANTE 

R.ce Agua dous litros. 
Mel cento e oitenta gram. 
Malvaisco em pó noventa dictos. 
Kermes seis dictos. 

Mande. 
Administra-se em duas doses, uma de manhã e outra de tarde, 

aos animaes grandes; 200 a 300 gram. aos medianos; e 15 a 80 
gram., misturados com o dobro de agua, aos pequenos. 
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2 8 7 . BEBIDA PEITORAL 

R ,e EX*;::: !• *•«<•"> • *~ •—• 
Faça cozimento cm 

Agua dous litros. 
Infunda na ultima fervura 

Raiz de alcaçuz sessenta grani. 
Cóe e mande. 

Administra-se como a antecedente. 

2 8 8 . ELECTUARIO EXPECTORANTE 

R.ce Oxymel scillitico duzentos e cincoenta gram. 
Kermes mineral quinze dictos. 
Alcaçuz em pó q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se em tres doses durante o dia aos animaes gran­

des; aos medianos, tres colheres (das de sopa) uma por cada vez; 
e aos pequenoB, tres colheres (das de chá) uma por cada vez. 

289. OUTRO 

R.ce Alcaçuz em pó cento e oitenta gram. 
Enula campana noventa dictos 
Flor de enxofre trinta dictos. 
Oxymel scillitico q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. 

2 9 0 . BOLOS EXPECTORANTES 

R.ce Scilla em pó seis gram. 
Gomma ammoniaca oito dictos. 
Ópio um e meio dicto. 
Mel q. b. para fazer um bolo, e como este mais n.° 5. 

Mande. 
Administra-se um bolo cada manhã aos animaes grandes; um 

bolo de 1 gram., aos medianos; e de 3 decigram., aos pequenos. E 
útil no catarrho e na bronchite chronica. 
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2 9 1 . ROLOS ANTI-CATARRHAESPARA O CÍO 

R.ce Kerpes mineral tres grammos. 
Ópio um e meio dicto. 

ít
ssu,car • > , • • i ãa trinta dictos. 

Manteiga fresca sem sal.. . ) 
Faça bolos de um e meio gram. cada um. 
Mande. , 

Administram-se dois a quatro bolos por dia, dando por bebida 
agua adoçada com mel. 

292. PÓS PR1TORAES EXPECTORANTES 

R.ce Alcaçux em pó cento e oitenta gram. 
Lirio florentino em pó cento e vinte dictos. 
Kermes mineral sessenta dictos. 

Misture e mande.. 
Administram-se na dose de 30 a 60 gram., aos animaes gran­

des ; 6 gram. aos medianos; e 2 a 4 decigram. aos pequenos. 

293. OUTROS 

R.ce Raiz de malvaisco em pó. j 
Dieta de alcaçuz em pó. . ãa cento e cincoenta gram. 
Enxofre sublimado ' 
Extracto sècco de dormideiras . . . quinze dictos. 

Mixture e mande. 
Administram-se da mesma maneira que os antecedentes. 

ARTIGO XVII 

Revulsivos — rubefacientes, vesicantes e cáusticos 

Têm o nome de revulsivos os medicamentos, que se 
applicam com o fim de produzir uma moléstia artificial, 
a qual, deslocando a natural, oceasiona a sua cura: tam­
bém se chamam derivativos ou (ranspoiitivos, por isso 
que derivam ou transpõem o elemento morboso da sua 
Sede para outro ponto. Estes agentes produzem irritação, 
floxão ou destruição dos tecidos vivos; por isso se dividem 
em rubefacientes, vesicantes e cáusticos. 

VOL. n 8 
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RcnEFACiENTES. Postos cm contado com a pelle, pro­
duzem rubor, dôr e tumefacçâo; e a sua acção é tanto 
mais enérgica, quanto a pelle for mais delicada e vascular. 
As fricções sêccas, o calorico, a essência de teiebinthiiia, 
a ammoniaca liquida, a mostarda negra, o alho, e o pez 
de Borgonha, são os principaes medicamentos rubefacien­
tes; todavia os outros revulsivos produzem lambem rube-
facçio, quando applicados momentaneamente ou em pe­
quena quantidade; e também a applicação dos rubefacien­
tes, sendo muito continuada, produz vesicação. 

VESICANTES. Estes determinam a secreçào de serosi-
dade, e o seu cumulo separa e eleva a epiderme formando 
phlyctenas ou vesiculas. As canlharidas, o tartaro emetico, 
o óleo de croton-tiglio, o euphorbio, e o helleboro, são 
as substancias vesicantes mais usadas: se a sua acção for 
prolongada, separando-se a epiderme das phlyctenas, e 
principalmente irritando-se as partes tílceradas por meio 
de substancias excitantes, nota-se que o liquido seroso 
torna-se purulento, e a irritação se transmitte não só a 
toda a espessura da pelle, mas aos tecidos subjacentes. 
Então esta medicação toma o nome de expoliativa, e de­
paupera a economia de parte dos seus humores. 

CÁUSTICOS. Estes destroem os tecidos vivos com que 
se põem em contacto; são chamados actuaes as substan­
cias inertes sobrecarregadas de calorico, que queimam e 
carbonizam os tecidos; e potenciaes as substancias, que 
se combinam com os elementos dos tecidos transforman­
do-os em compostos inorgânicos: é somente d'estes últi­
mos que me oecupo n'este logar; todavia a parte dos te­
cidos, que foi destruída por uns ou outros cáusticos, tem 
o nome de escara. Os principaes agentes, que destroem 
chimicamente os tecidos, são os ácidos concentrados, e 
com preferencia o suipfiurico e nitrico, a potassa cáustica, 
a pedra infernal, o chlorureto de antimonio, o sulphato 
de cobre, o sublimado corrosivo, o nitrato ácido de mer­
cúrio, etc. 
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Os revulsivos deslocam a moléstia de um org&o, attra-
hindo a fluxão mórbida para outro ponto: por isso é ne­
cessário que a irritação revulsiva seja mais enérgica do 
que a morbosa; e pôde obter-se este resultado, augmen-
tando a dose do revulsivo, ou applicando-o em grande 
superfície, para assim se compensar a intensidade da mo­
léstia. É importante que a irritação se opere no ponto o 
mais próximo, que for possivel, da sede da moléstia; mas 
não deve tocar as partes que ella affecta. 

Administram-se nas congestões, nas inflammações vis-
ceraes, nas nevroses rebeldes a outro tractamento, e para 
destruir os tecidos anormaes. caustirar as feridas envene­
nadas, estabelecer os fonticulos, abrir abscessos, emfim 
para mudar a vitalidade dos tecidos degenerados e das 
ulceras de máu caracter. 

2 9 4 . CATAPLASMA RUBEFACIBNTB 

R.ce Farinha de mostarda meio litro. 
Agua q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. 
Admínistra-se immediatamente depois de feita, para nio per­

der a sua acção. 
2 9 5 . CATAPLASMA IRRITANTE 

R.ce Mostarda negra moída tres manip. 
Raiz de rabam rústico pisada noventa grammos. 
Sal commum cento e vinte dictos. 
Agua q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. 
Administra-se como a antecedente. 

2 9 6 . CATAPLASMA VESICANTB 

R.ce Fermento fresco de farinha de centeio.. . . quanto se quizer. 
Exlenda-se sobre marca de panno, e pulvilhe com pó de 

canlharidas até cobrir todo o fermento. 
Mande. 
Administra-se como o n." 294. Esta cataplasma em poucas 

horas produa pblyctena. 
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2 9 7 . O0TRA 

R.ce Canlharidas em pó . j g a | e M M U g r a m m o s . 
Farinha de trigo ou centeio. | 
Vinagre forte q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. 
Administra-se externamente sobre a parte que se pretende 

irritar. 

2 9 8 . POMADA STIBIADA 

R C e
 1*T°A

 e m e l Í C ° ! 5a sessenta gram. 
Uncto de porco \ ° 

Misture S. A. e mande. 
Administra-se externamente em fricções que se repetem até 

produzirem vesicação. 

2 9 9 . OUTRA VE8ICANTB 

R.ce Cebo de carneiro.. . 
Azeite j 5 a trinta gram. 

Derreta a calor brando; depois de 
coado, juncte 

Ammoniaca liquida sessenta dictos. 
Agita-se até que a mistura se coagule, e obtem-se assim 

a pomada de Gonderet (1). 
Mande. 

Administra-se como a antecedente. 

3 0 0 . POMADA DE EUPBORBIO 

R.ce Euphorbio em pó trinta gram. 
Banha de porco preparada cento e oitenta dictos. 

Faça pomada, e mande. 
Administra-se como o n.° 298. E útil para produzir vesicação; 

e, sendo applicada nas feridas dos cáusticos, as faz suppnrar. 

(1) Faça-se a mistura em vaso de vidro de bocca larga e arro-
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3 0 1 . TINCTURA DE CANTUARIDAS 

R.ce Cantharidas em pó quinze grammos. 
Alcohol setenta e cinco dictos. 

Faça tinctura S. A., e mande. 
Administra-se em fricção. 

3 0 2 . LINIMENTO IRRITANTE 

R.ce Agua-raz sessenta gram. 
Tincltira de cantharidas trinta dictos. 
Sabão molle noventa dictos. 

Misture e mande. 

Administra-se em fricção. 

3 0 3 . OUTRA 

R.ce Essrnf-ia de terebinthina trinta gram. 
Óleo de bagas de louro noventa diclos. 
Euphorbic em pó quinze dictos. 

Faça linimento, e mande. 
Administra-se como o antecedente. São úteis as fricções com 

este linimento, applícadas na parte interna das coxas, para comba­
ter a mania do cavallo. 

3 0 4 . UNGUENTO VISICANTE PARA O BOI 

R.ce Manteiga preparada duzentos e quarenta gram. 
Resina sessenta dictos. 

Derreta a calor brando; e, 
quando arrefecer, juncte 
Óleo de terebinthina sessenta dictos. 
Cantharidas em pó setenta e cinco dictos. 

Misture e mande. _, 
Administra-se em fricção ou em pequenas camadas sobre a 

pelle. 
3 0 5 . UNGUENTO KPISPAT1CO 

R.ce Unguento basilicão duzentos e quarenta gram. 
Canlhaiidas em pó quinze diclos. 
Camphora „ seis dictos. 

Misture e mande. 
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Administra-se, extendendo uma pequena camada d'oste un­
guento sobre panno ou fíop, que se nppltcnm nas ulceras para as 
fazer suppurar: em camadas mais espessas, prodo» vesicação na 
parte da pelle cm que se applica. 

3 0 6 . CARGA RE80LUTIVA 

R.ce Terebinthina espessa duzentos e quarenta grammos. 
Alcohol camphorado 1 5 a s e g s e n l a d j c t o g 

Ammoniaca liquida. \ 
Derreta-se a terebinthina ; e quando estiver levemente 

quente, junetem-se as outras substancias. 
Mande. 

Administra-se, cobrindo com esta mistura a pelle privada de 
pello, applicando depois estopa. 

3 0 7 . CARGA ADSTRINGENTE E RESOLUTIVA 

R.ce Claras de ovos n.",6. 
Alumen em pó sessenta gram. 
Aguardente noventa dictos. 
Mel duzentos e quarenta dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se como a antecedente. E útil nas inchações ede-

matosas dos membros. 

3 0 8 . CARGA RESOLUTIVA B FORTIFICANTE 

R.ce Mera duzentos e quarenta gram. 
Cebo de carneiro cento e vinte dictos. 

Tinctura de 'cantharidas.'.' {5a • • ' n o v e n t a * r a m -
Misture o cebo derretido com as outras substancias, e 

mande. 
Administra-se como o n.° 306. 

3 9 9 . UNCTUHA FORTE 

R.ce Cera amarella j -
Manteiga fresca . . . . | a a c e n t o e 0 l t e n t a 8™°-

Derreta a fogo brando, e juncte 
Cantharidas vinte dictos 

Mande. 
Administra-se em fricção. 
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3 1 0 . OUTRA 

R.ce Uncto de porco sessenta grammos. 
Cantharidas em pó seis dictos. 
Euphorbio tres dictos. 

Misture S. A. e mande. 
Administra-se como a antecedente. 

3 1 1 . UNCTURA MUITO FORTE 

R.ce Canlharidas em pó tres partes. 
Sublimado corrosivo em pó duas dietas. 
Sal ammoniaco em pó uma dieta. 
Euphorbio em pó quatro dietas. 
Banha de porco quarenta e oito dicl. 

Derreta a banha, e juncte as outras substancias. 
Mande. 

Administra-se como o n.* 309. 

3 1 2 . EMPLASTO DE CANTHARIDAS 

R.ce Pez branco duzentos e vinle e cinco gram. 
Cera amarella cento e sessenta dictos. 
Terebinthina pura noventa dictos. 

Misture e derreta estas sub­
stancias, cóe e deixe 
esfriar, depois juncte 

Cantharidas em pó duzentos e cincoenta dictos. 
Mande. 

Administra-se extendido em panno, que se applica sobre a 
pelle privada de pello. Quando se quizer mais aetivo, deve Cobrir-se 
com pó de cantharidas, depois de estar extendido. 

3 1 3 . DISSOLUÇÃO E8CAR0TICA 

R.ce Vinagre forte duzentos e cincoenta gram. 
Dissolva 

Sulphato de cobre noventa dictos. 
Juncte pouco e pouco 

Ácido sulphurico cento e vinle diclos. 
Mande. 
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Administra-se tocando levemente com as barbas d'uma penna 
as ulceras de mAu caracter. E muito usado no gado lanigcro; 
basto uma ou duas applicaçSes, para que as ulceras tomem bom 
caracter, e comecem a cicatrizar. 

3 1 4 . PASTA CÁUSTICA 

R.ce Alumen calcinado noventa gram. 
Ácido sulphurico q. b. para obter consistência pastosa. Deve 

juuctar-se o ácido pouco e pouco, e mexendo sempre, para 
evitar a crystallização do alumen. 

Mande. 
Administra-se em pequenas camadas sobre a pelle. Convcin 

para destruir as excrescencias nos arestins e n'outras moléstias. 

3 1 5 . MASSA ESCAROTICA 

R.ce Chlorureto de zinco trinta gram. 
Amido sessenta dictos. 
Agua distillada trinta gottas. 

Misture e mande. 
, Administra-se em pequeDa camada sobre os tecidos alterados. 

É útil para curar os tumores scirrhosos; se não é sufficiente uma 
camada para destruir o tumor, repete-se esta applicação tantas, 
quantas vezes for necessário. 

3 1 6 . CÁUSTICO 

R.ce Manteiga de antimonio trinta gram. 
Mande. 

Administra-se como o antecedente. 

3 1 7 . CÁUSTICO DE VIENNA 

R.ce Potassa cáustica dezeseis gram. 
Cal viva em pó vinte dictos. ' 

Misture*e mande em frasco bem tapada. 
Administra-se, bumedecendo estes pós com alg-umas gott;i% de 

alcohol, e applicando depois leve camada d'esta mansa sobre a 
pnrte que se pretende destruir. E útil para abrir abseesso, e esta­
belecer fonticulos. 



137 

ARTIGO XVIII 

Narcóticos ou sedantes 

São os medicamentos que têm acção especial*sobre o 
systema nervoso, deprimindo a energia de suas funcções 
ou interrompendo-as. Os opiadosve solaneas virosas obram 
sobre os animaes domésticos com tanta mais energia, 
quanto estes têm funcções cerebraes mais desiovolvidas, e 
se approximam mais do homem na sua organização.' Ao 
passo que cs coelhos podem até nutrir-se das folhas das 
solaneas, e os pombos podem comer grande quantidade 
d'estas plantas sem soffrerem incommodos, os carnívoros 
são vivamente impressionados pelas solaneas virosas. Estes 
medicamentos obram mais especialmente sobre o cérebro. 
As cicutas parece terem acção mais especial sobre a espi-
nal medulla, e occasionarem a morte por asphyxta. As 
ranunculaceas e colchicos obram sobre a totalidade do 
systema nervoso, e sua enérgica acção extende-se a toda 
a escala animal. Os medicamentos cyanicos obram sobre 
todo o svstema nervoso. 

A medicação sedante ou anodyna tem por fim calmar 
a exaltação, e regularizar a perversão do systema nervoso; 
por isso as preparações opiadas, as cyanicas e algumas das 
solaneas são utilmente empregadas nas nevralgias, no té­
tano, na chorêa e n'outras nevroses; e também na hym-
phomania, nas diarrhêas, nas dysenterias e na superpur-, 
gacão. 

A medicação narcotico-acre, que comprehende o em­
prego de todos os outros medicamentos d'esta classe, deve 
administrar-se com muito reserva, por isso que antes do 
narcotisma produzem exaltações muito variáveis: todavia 
têm-se applicado com proveito na epilepsia, n'algumas 
nevroses, nas moléstias dos olhos, da bexiga, do utero, nos 
endurecitrientos, no scirrho e nas inflammações dos tendòes. 
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Estes medicamentos admi­
nistram-se nas seguintes 

Extracto aquoso de ópio ou 

Acetato de morphiiia, sul­
phato de morphina ou dicto 

Cabeças de dormideiras, 
aflace brava (lactuca virosa), 
em infusão ou cozimento (15 
a 30 gram. por litro de agua), 

SOLANEAS VIROSAS. — Bella-
donft, meimendro branco, ou 

— em extracto aquoso.. . . 

— em cozimento (30 gram. 

Tabaco, herva moura, ou 

— em cozimento (15 a 30 
gram. para 1 litro de agHia)... 

CICUTAS. — Cicuta virosa, 

Grandes 

5 a 20 gram. 

2 a 15 dictos 
15 a 90 
gram. 

1 a 12 dictos 

1 a í/2 litro 

3 a 15 gram. 

1 a 7 dictos 

V2 a 1 litro 

15 a 30 
gram. 

1 a 2 litros 

ou phellandrio aquático, em 1 

Medianos 

5 a 30 
decigram. 

3 a 15 dictos 
3al5dictos 

, 
2 a 6 

decigram. 

200 a 500 
gram. 

5 a 15 dictos « «• * %J UlVlIVO 

3 a 8 
decigram. 

60 a 200 
gram. 

2al0dictos 

200 a 500 
dictos 

5 a 15 
1 decigram 

EANÜKCULACEAS. — Colchico -
do outomno, aconito, ou hei-1 

CTAKICOS. — Ácido hydro-

Cyanureto de potássio.... 

15 a 30 
gram. 

6 a 15 
centigram. 

1 a 5 
decigram. 

1 a 5 gram. 

1 a 5 
centigram. 
1 a 5 dictos 

• 

Pequenos 

2 a 16 
centigram. 

Ia 10 dictos 
2 a 15 

decigram. 

I a 10 
centigram. 

10 a 50 
gram. 

3 a 15 
centigram. 
1 a 5 dictos 

5 a 15 gram. 

2 a 6 
decigram. 

50 a 100 
gram. 

5 a 15 
centigram. 

,/2a5oíietos 

1 a 4 
decigram. 

5 a 10 
milligram. 
t a 5 dietos 
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3 1 6 . B BRIO A ANODINA E BMOLLIKNTE 

R.ce Arroz sessenta grammos. 
Cabeças de dormidèiras n." 36. 

Faça cozimento em 
Agua q. b. para '.. dous litros. 

Côe e juncte 
Extracto aquoso de ópio . . . . ' . . dous gram 

Mande. 
Administra-se em uma ou duas doses aos animaes grandes; 

250 gram. aos medianos; e 30 gram. aos pequenos, misturados eom 60 
gram. de agua, e tomada em duas doses. E muito útil para combater 
a diarrhêa e a desynteria do carneiro, do porco e de outros animaes. 

3 1 9 . BEBIDA CALMANTE 

R.ce Camphora » tres gram. 
Ópio um e meio dicto. 
Gemma de ôvo n." I. 
Agua um.e meio litro. 

Misture e mande. 
Administra-se como a antecedente. É útil para combater a 

cystite occasionada pelo uso dae cantharirlas. 

3 2 0 . BEBIDA ANTIPASMODICA 

R.ce Agua dois litros. 
Ether sulphurico trinta gram. 
Tinctura de ópio quinze dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se como o n.a 318. E útil para combater as eólicas. 

3 2 1 . BEBIDA ADSTRINGENTE E CALMANTE 

R.ce Cozimento de casca de carvalho um e meio litro. 
Infunda 

Cabeças de dormidèiras n.' 16. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 318. 
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3 2 2 . BERID4 NARCÓTICA R ECONÔMICA 

R.ce Cabeças de dormidèiras n.a 24. 
Faça infusão cm 

Agua dous litros. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 318. 
i 

3 2 3 . BEBIDA ANODINA PARA O CARNEIRO 

R.ce Cabeças de dormnlciras n. 12. 
Arroz" quinze gram. 

F :ça cozimento em 
Agua um e meio litro. 

"Côe e mande. 
Adniinistra-se por dua.s ou tres vezes. É útil nas diarrhêas. 

3 2 4 . ELECTUARIO 

R.ce Extracto aquoso de ópio cinco gram. 
Gomma arábica em pó trinta dictos. 
Mel q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se em duas ou tres dÓHes por dia aoc animnrs 

trranrles; duas ou tres colheres (das de sopa) aos medianos; o duas 
ou tres colheres (das de chá) aos pequenos. 

325. OUTRO 

R.ce Ópio em pó seis gram. 

„ v . , - ' • ' , ' ' ' ãa noventa dictos. 
Raiz de malvaisco em pó . . \ 
Óleo de amêndoas doces sessenta dictos. 
Mel e farinha q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. E útil na bronchite do ca­

vallo e do boi. 
326. BOLOS 

R.ce Ópio purificado seis gram. 
Extracto de alcaçuz quinze di< tos. 

F;iça bolos n." 10. 
Mande. 
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Administra-se, um de manhã e outro de tarde, aos animaes 
grandes; bolos de 1 gram. cada um, aos medianos; e de 2 a 3 deci­
gram. aos pequenos. ' 

327. PÍLULAS ANODTNAS PARA o cio 

R.ce Lactucario um e meio grammos. 
Ralsamo de Peru '. seis decigram. 
Gomma arábica cinco gram. 
Mel q. b. para fazer pílulas n.° 20. 

Mande. 
Administra-se uma ou duas cada manhã nas moléstias pulmo­

nares. 
3 2 8 . OUTRAS 

R.ce Extracto de belladona tres gram. 
Dicto de estramonio um e meio dicto. 
Oxydo de zinco tres dictos. 

Faça S. A. pílulas n." 50. 
Mande. 

Administram-se quatro ou seis por dia, uma por cada véz. São 
nteis para combater as convulsões do cão. 

3 2 9 . BOLOS DE PBELLANDRIO 

R.ce Phellandrio aquático quarenta e cinco gram. 
Flor de enxofre trinta dictos. 
Mel q. b. para fazer bolos n.° 12. 

Mande. ' 
Administra-se um ou dous por dia aos animaes grandes; bolos 

de 1 gram., aos medianos, e de 2 a 8 decigram., aos pequenos. São 
úteis nas moléstias pulmonares. 

330. 

R.ce Ácido hydrocyanico medicinal (um volume 
de ácido puro e seis de agua distillada)... quinze gram. 

Mande em vidro bem arrolhado. 
Administra-se em clyster, na dose de seis a doze gottas, para 

um litro de agua, aos animaes grandes; duas a seis gottas aos 
medianos; e uma gotta aos pequenos. Também se administra 
instillando algumas gottas d'este ácido sobre a ferida1 de umvesi-
catorio, quatro a dez gottas aos animaes grandes; duas a quatro 
gottas aos medianos; e uma a duas gottas aos pequenos. É útil 
para combater o tétano. 
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3 3 1 . INIIALAÇlO 

R cc Chloroformio sessenta grammos. 
Mande. 

Administra-se em inhalaçào, deitando pequena porção d'este 
liquido num lenço, que se applica ás ventas dos animaes grandes 
para os tornar insensíveis: para os medianos se receita até 15 
gram.; e para os pequenos 1 a 4 gram. Também se applica ex­
ternamente, pondo o lenço humedecido no chloroformio sobre n 
parte em que reside alguma dór. 

3 3 2 . CLYSTER NARCÓTICO 

R.ce Cozimento de malvaisco dous litros. 
Ópio bruto tres grammos. 

Misture e mande. 
Administra-se n'um ou dous clysteres aos animaes grandes; 

250 gram. aos medianos; 60 dictos, misturados com egual porção 
de agua, aos pequenos. 

333. OUTRO 

R.ce Folhas de nicociana (tabaco) trinta gram. 
Cabeças de dormidèiras n.° 10. 

Faça cozimento em 
Agua q. b. para um e meio litro. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. 

334. OUTRO 

R.ce Folhas de belladona trinta gram. 
Agua um e meio litro. 

Faça cozimento; depois de coado, 
juncte 

Mel '. cento e vinte gram. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 332. 

3 3 5 . LAVATORIO NARCÓTICO 

R.ce Linhaça noventa gram. 
Cabeças de dormidèiras n.° 12. 

Faça cozimento em 
Agua q. b. para dous litros. 

Mande. 
Administra-se em lavatorio, e também em clyater, como 08 

antecedentes. 
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3 3 6 . LAVATARIO COKTRA OS PIOLHOS 

R.ce Folhas de nicociana cento e vinte grammos. 
Faça infusão em 

Agua um e meio litro. 
Mande. 

Administra-se em lavatorio, duas ou tres vezes por dia, até 
matar os piolhos. 

3 3 7 . COLLYRIO 

R.ce Infusão de flor de sabugueiro cento e vinte gram. 
Gomma arábica um e meio dicto 
Laudano liquido de Sydenbam.... um dicto. 

Mande. 
Administra-se em lavatorio, ou em pannos molhados, sobre 

os olhos. 
3 3 8 . COLLYRIO CONTRA AS HERNUS DO IR18 

R.ce Sueco recente de belladona depurado trinta gram. 
Mande. 

Administra-se instillando sobre o globo do olho algumas got­
tas d'este liquido, duas ou tres por dia. 

3 3 9 . COLLYHIO CALMANTE 

R.ce Folhas de belladona.) -r,. , . , • iaa seis gram. Dietas de estramomo) ° 
Faça cozimento em 

Agua q. b. para um litro. 
Mande. 

Administra-se por meio de uma esponja ou panno molhado 
n'este cozimento, applieando-se sobre o olho por espaço de alguns 
minutos. É útil nas ophthalmias intensas. 

3 4 0 . CATAPLASMA 

R.ce Folhas de belladona. / . . . 
Dietas de meimendro. l a a • • • d o i s «"«"P-

Faça cozimento em 
Agua um litro. 

Juncte 
Linhaça q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. 
Administra-se extendida em panno e applicada sobre a pelle. 
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34*1. CATAPLASMA ANODVNA 

R.ce Miolo de pão duzentos «• cincoenta grammos« 
Cabeças de dormidèiras cm pó sessenta diclos 
Leite q. b. para fazer cataplasma. 

Coza por espaço d*alguns minutos, e mande. 
Administra-se como a antecedente. 

3 4 2 . OUTRA 

R.ce Cataplasma de linhaça, feita 
em infusão de cabeças de 
dormidèiras quinhentos gram. 

Misture 
Folhas de cicuta em p ó . . . . sessenta diclos. 

Mande. 
Administra-se como o n.° 340. É útil para resolver os tumores 

scirrhosos. 
3 4 3 . OUTRA ' '"!• " 

R.ce Folhas de belladona tres manip. 
Faça cozimento em 

Agua um litro. 
Juncte. 

Linhaça q. b. para fazer cataplasma. 
Mande. , 

Administra-se como o n." 340. 

•344. OUTRA 

R.ce Folhas e baga de herva moura . . . cento e oitenta gram. 
Farinha de linhaça q. b. para fazer cataplasma. 

Mande. /:\, 
Administra-se, como o n.° 340. É útil nas inflammações dolo­

rosas dos testículos, ou das mámoias. 

3 4 5 . AZEITE NARCÓTICO 

R.ce Folhas recentes de herva moura . . cento e oitenta gram. 
Dietas de belladona. | . 
Dietas de tabaco . . . . j a a 8 e s s e n t a « r a m-

Depois de machucadas, lan­
cem-se em 

Azeite commum um e meio litro. 
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Evapore-se a fogo brando até consumir metade do liquido. 
Côe por expressão, e mande. 
Administra-se em unctura sobre aparte dolorosa. É útil nas 

nevralgias. 
346'. LINIMENTO ANODTNO 

R.ce Agua de cal duzentos e quarenta grammos. 
Azeite commum .' sessenta dictos. 
Tinctura de ópio trinta dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se como o antecedente^. _ 

3 Í 7 . OCTRO 

R.ce Linimento de faDão com opíò. . . . cento e vinte gram. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 345. E útil nas dores rheumutica-, 
entòrse», e t c 

348. OCTHO 

R.ce Essência de terebinthina quarenta e cinco gram. 
Ammoniaca liquida seis dictos. 
Tinctura de ópio oito dictos. 
Azeite commum sessenta dictos. 

Mande. 
Adminístra-se como o n.° 345. E útil no rheumatismo. 

3 4 9 . CEROTO ANODYNO 

R.ce Ceroto simples cento e vinte gram. 
Laudano liquido vinte dictos. 
Misture e mande. 
Administra-se extendido em panno ou fios, que se applicam 

no curativo das ulceras dolorosas. 

3 5 0 . UNGUENTO OPIADO 

R.ce Unguento gopu,loão sessenta gram. 
Laudano liquido de Rousseau.... sei» dictos. 

Misture e mande. 
Adminístra-se como b antecedente. 

VOL. II 10 
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ARTIGO XIX 

Anti-spasmodicbs 

Sâo medicamentos excitantes, que gozam da virtude de 
modificar as perturbações do systema nervoso: por isáo se 
empregam para combater os espasmos, as nevralgias e ns 
convulsões. Distinguem-se por um cheiro forte e por serem 
muito voláteis. 

Os anti-spasmodicos admi­
nistram-se nas seguintes 
doses aos animaes 

Assafetida, castoreo, almis 
car, âmbar cinzento e dicto 
amarello 

Camphora e subnitrato de 
bismutho 

Raiz de valeriana, e lou­
reiro cerejo em pó 

Folhas e flor de larangei-
ra, e flor de tilia em infusão 
theifonne (15 a 30 gram. para 
1 litro d'agua) 

Grandes 

Ether sulphurico 

Etber nitrico, e dicto ace-
tico 

Oxydo de zinco e valeria-
nato de zinco 

15 a 100 
gram. 

30 a 150 
gram. 

30 a 60 
gram. 

1 a 2 litros 

30 a 100 
gram. 

1 a 4 gram. 

3 5 1 . BEBIDA 

Medianos 

2 a 20 gram. 

5 a 15 gram. 

3 a logram. 

200 a 500 
gram. 

IO a 30 
gram. 

, 5 a 10 
decigram. 

Pequenos 

1 a 12 
decigram. 

5 a 10 dictos 

2 a 9 dictos 

50 a 100 
gram. 
6 a20 

decigram. 

2 a 15 
centigram. 

R.ce Infusão de folhas de larangeira . . dous litros. 
Etber sulphurico sessenta gram. 

Misture e mande. 
Administra-se, uma ou duas vezes no dia, aos animaes gran­

des; meio litro aos medianos; e 50 a 100 gram. aos pequenos. 
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3 5 2 . OUTRA 

31.ce Cabeças de dormidèiras brancas . . . . trinta grammos. 
Faça cozimento em 

Agua q. b. para dous litros. 
Infunda na ultima fervura 

Raiz de valeriana em pó grosso trinta gram. 
Incorpore por meio de duas gemmas 

de ovo 
Camphora seis dictos. 

Dissolva 
Nitro '. quinze dictos. 

Juncte 
Óleo empyreumatico dez dictos. 
Ether sulphurico trinta dictos. 

Mande. 

Administra-se como a antecedente. 

3 5 3 . OUTBA BBBIDA 

R.ce Flor de tilia I . 
Folha, de laranjeira | a a <lu a r e n l a ««""g ram. 

Faça infusão em 
Água. um e meio litro. 

Juncte 
Agua de hortelã pimenta sessenta gram. 

Mande. 

Administra-se como o n.° 351. 

3 5 4 . BEBIDA ECONÔMICA 

R.ce Folhas de salva e de laranjeira tres manip. 
Cabeças de dormidèiras n." 6. 

Faça infusão em 
Agua dous litros. 

Côe e suspenda por meio de duas 
gemmas de ovo 

Camphora trinta gram. 
Mande. 

Administra-se como ó n.° 351. 
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355* ELECTUARIO 

R.ce AssafeLidfc,4,f . . , , , » , ( *eis grammos. 
Valeriana em pó . . .* noveivla dictos. 
Campbora; cm pó seis diclWv 
Mel duzeutos o cincoenta dictos. 

Misture e inapde. 
Administra-sc em duas doses por dia aos animaes grandes; 

quatro colheres (das de sopa), aos medianos; e quatro dietas (da» 
de chá), aos;pequenos, duas por cada vez. 

356. BOLOS 

R.ce Oxydo de zinco..: : tres gram. 
Raiz de valeriana em pó trinta dictos. 

Mel q. b. para fazer dous bolos. 
Mande. 
Administra-se um de manhã e outro de tarde, aos animaes gran­

des, bolos de 3 gram. aos medianos; e de 3'decigram. aos pequenos. 

3 5 7 . BOLOS PARA O CAVAELO 

R.ce Assafetida . . .".".'.• noventa granu 
Hydrochlorato de cal dez dictos. 
Mel. I: '•' ' 
Raiz de galanga j a a q* 9* 

Misture e divida em tres bolos. 
Mande. 
Admiuistram-se dous ou tres por dia. São proveitosos contra-

os lamparões. 

358. pós 

R.ce Raiz de valeriana em pó cento, e cincoenta gram. 
Nitro.puMiem 90,.,., trinta diclos. 
Ópio bruto em p 4 / - , .ou . >,i*. •,, 1 
Camphora em pó j a a I""1™ ***»• 

Mis.tiiM e BtóWde. IIUi[ 

Administram-se 60 gram. d'esta mistura, por cada mk] aos ani­
maes grandes; 3 gram. aos medianos; e 2 a 6 decigram. aos pe­
quenos. '•' ••'• ' ' '*•" ^•'•'• 
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3 5 9 . PÓS AMTISPASMODICOS PARA O CÃO 

R.ce Canella, . , . . . . , .„ . . . I . 
Raiz de valeriana... | a a ," t r e s g ^ m o s . 
Ópio dous-decigram. -
Enxofre douradp.de antimonio tres dictos. 

Misture e divida cm quatro papeis eguaes. 
Mande. 
Administra-se um de manha e outro de tard,e, misturado com 

manteiga. Suo úteis contra.as convulsões. 

3 6 0 . CLYSTER 

R.ce Infusão de arruda um litro. 
Incprpore por meio de gemmas de 

ovo 
Assafetida :-... sessenta gram. 

Mande. 
Administra-se, n'um ou dons'clysteres por dia, aos animaes 

grandes; 250 gram. aos medianos; e 60 gram. aos pequenos. 
Í 

3 6 1 . CLYSTER CARMINATIVO 

R ee Cabeças de dormidèiras...'. n.a 10. 
Faça cozimento em 

Agua q. b. para um è meio litro. 
Infunda 

Camomilla romana dous manip. 
Herva doce quinze gram. 

Cóe e mande. 
Administra-se como o antecedente. 

3 6 2 . LINIMENTO 

R.ce Óleo de meimendro ." | s e s s e n t a r a m # 

Dicto de bagas de louro... | F 

Dissolva 
Camphora • qv^ze dictos. 

Mande. 
Administra-se em nnetura sobre a pelle. 

http://douradp.de
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3 6 3 . VINAGRI CAMPHORADO 

R.ce Camphora vinte grammos. 
Pulverize com ácido acelico q. b. 

Dissolva em 
Vinagre forte meio litro. 

Mande. 
Administra-se em fricções e em lavatorio. É útil nas contusões. 

3 6 4 . ALCOHOL CAMPHORADO 

R.ce Alcohol um litro. 
Dissolva * 

Camphora cem gram. 
Mande. 

Administra-se em fricções. 

3 6 5 . AGUA SEDATIVA DE RASPAIL 

1." Formula 

R.ce Ammoniaca liquida a 22.° sessenta gram. 
Alcohol camphorado tres dictos. 
Sal commum cento e vinte dictos, 

2.' Formula 

Differe da antecedente em levar mais vinle grammos de am­
moniaca. 

3." Formula 

Differe dal.* em levar mais quarenta grammos de ammo­
niaca. 

£ esta a formula que mais se usa em Veterinária. Adminis­
tra-se em lavatorio, em compressas molhadas n'esta agua, e em 
esfregaçãp sobre a parte molestada. 

Prepara-se deitando alcohol camphorado na ammoniaca, agi­
ta-se em vaso tapado, e deixa-se» por um momento em repouso. 
Dissolve-se á parte o sal na agua, deitando-lhe algumas gottas de 
ammoniaca, deixam-se depositar as impurezas, e se decanta ou se 
filtra: juncta-se então com a preparação do alcohol e ammoniaca, 
e guarda-Se em vaso bem tapado. 

Pôde preparar-se, sem recorrer ao rigor da balança, pelo 
modo seguinte: 
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Dissolva-se uma mio cheia de sal n'um copo d'agua, e dei­
xe-se assentar. Deitem-se dous pequenos cálices de ammoniaca e 
meio cálice de alcohol camphorado n'uma garrafa de meia canada, 
e agite-se estando bem tapada: junctando depois a dissolução do 
sal, torne-se a agitar, acabe-se de encher d'agua, e guarde-se bem 
topada. 

3 6 6 . POMADA CAMPI10RADA 

R.ce Uncto de porco noventa grammos. 
Camphora em pó trinta dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se em unctura ou fricção sobre a parte molestadaT 

ou em fios nas ulceras, 

367. ÜNGCENTO CONTRA AS CALLOSIDADE8 

R.ce Unguento de allhêa duzentos gram. 
Camphora sessenta dictos. 
Óleo volátil d'ouregam quinze dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se em unctura sobre os callos, ou ddrezas, que re­

sultam de contusões, das ulceras, etc 

ARTIGO XX 

Alterantes ou fundentes 

Têm o nome de alterantes por terem a propriedade de 
modificar o estado dos líquidos e dos sólidos orgânicos; e 
de fundentes por se julgar que tém a virtude de torna­
rem mais fluidos os humores espessos ou muito coagula-
veis, e de resolverem os ingurgítamentos cbronicos, prin­
cipalmente do systema Ijrophatico. Podem dividir-se os 
alterantes em mercuriaes, iodurado», arsenicaes e alcalinos. 

ALTERANTES MERCCHIAES. Parece que estes agentes 
tornam o sangue mais fluido, alterando os seus elementos 
constituintes, modificando as diversas secreçôes e susci­
tando uma perturbação no acto da nutrição. Sendo conti-
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nuada a sua applicaQÃo, occasionam progressivo ommagre-
cimento. Administram-se nos tumores por indurccimento, 
na morve, no farcin, tia sarna, noslierpes, rin blcnorrlin-
gfa do c3o, e contra os vermes parasitas. 

Os herbivoros, e sobre tudo os ruminantes, sao muito 
sensíveis, a acçao dos mercuriaes; e na maior pnrte d'elles 
o uso continuado d'estes'medicamentos é seguido de enve­
nenamento mortal. 

ALTERANTES IODURADOS. Um dos effeitos mais constan­
tes dus preparações do iodo consiste no emmnfíròcimento 
geral, e com mais frequencia na atrophia dos mammns, da 
thiroidea, dos testículos, dos rins, do fígado, dó baço, dos 
ovarios, e dos gânglios lymphaticos. Administram-se nas 
moléstias do systema lymphatico, na papeira, nas escro-
phulas, nas hyperthropias, etc. 

ALTERANTES ÁRSENICAES. AS preparações do arsênico 
impressionam toda a economia com sua acçüo destruidorn, 
e mais particularmente p tubo digestivo, deixando nu mu­
cosa ecchymoses arroxadas, quando sua acç3o é um pouco 
elevada. Só se deverão applicar em casos extremos e com 
muita reserva, por isso que s3o um terrivel veneno, de 
effeitos permanentes,.» e difficeis de" combater. Adminis-
tram-se nas moléstias de pelle, nas febres intermiüentes 
e para cauterizar a degeneTaçao dos tecidos. 

ALTERANTES ALCALINOS. A ncçao principal d'estes me­
dicamentos se manifesta, tornando o sangue mais fluido e 
menos coagulavel; estes effeitos parecem devidos a pre^ 
sença da soda e da potassa, modificando a fibrina e albu-
nina. Administram-se nas congestões, nas inflammações 
agudas, na polyhémia e no estado plethorico. São de todos 
os alterantes os mais proveitosos, e iiioffensivos, principal­
mente para os herbivoros. 
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Administram-se nas se­
guintes doses aos ani­
maes 

MKRCUBIAKS. — Proto chlo-
rureto de mercúrio (mercúrio 
doce ou calomelanos) 

Deuto chlorureto de mer­
cúrio (sublimado corrosivo) 
e deuto iodureto de mercúrio 

Nitrato acídò de mercúrio; 
applica se como eanstico. 

IODUBADOS.— Óleo de figa-
ilos de bacalhao e dicto de 
raia 

Iodo 

Proto iodureto de mercúrio-
e dicto de potássio . . ..*•.-. 

Iodureto de ferro. 

ABSESICAES.—- Arseníto cie 
potassa. dicto de so.Ja e ácido 
arsenioso / .vi ' 

ALCALTXOS.— Cblorureto.de 
sódio (sal commum ou das co 
zinbas),dieto de pofaSsa, dicto 
de cal, e dicto de ba r io . . . 

Grandes 

5 a 20 
• gram.' 

10 a 20 
decigram. 

100 a 300 
criam. 

1 a 7 erram. 

"3al5gram. 

5 a 20 gram. 

1 a S gram 

1 a 7 gram 

Medianos 

V« a 3 
gram. 

, i í 1 

1 a 6. 
decigram. 

15 a 60 
gram. 
5 a 20 

decigram. 

'5 a 30 
decigram. 

1 a 5 gram. 

Pequenos 

centigram. 

>1 
»'2 a 2 

centigram. 

1 a 6 gram. 

I a , 10 
itfentigram. 

3 * 15 dictos 

5a2Qdictos 

1 a & 5 a 30 
decigram. milligram. 

5 a 15 
decigram. 

V » » 8 
centigram. 

3 6 8 . BERIDA ALTERANTE 

R.ce Tinctura de iodo. quinze grammos. 
Iodureto de potássio '. seis dictos. 
Infusão de flor de sabngneiro . . . . um e meio litro. 

Mande. 

Administra-se n'uma ou duas doses, durante o dia, nos ani-
iraes grandes; meio litro aos medianos; e 100 gram, aos pequenos., 

http://Cblorureto.de
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369. OOTRA 

R.ce Tinctura de iodo (uma parte para 
quarenta de alcohol) sessenta grammos. 

Coiimento de folhas de nogueira . . dous litros. 
Misture e mande. 

Administra-se como a antecedente. É útil nos tumores frios e 
indolentes. 

370. BEBIDA 

R.ce Óleo de fígado de bacalháo . . i . . . meio litro. 
Mande. 

Administra-se em duas doses aos animaes grandes; 90 gram. 
aos medianos; e 3 gram. aos pequenos. 

3 7 1 . ELECTUARIO DE CAL0MELAN08 CAMPHORADO 

R.ce Calomelanos 1 
Dedaleira em pó. . [ãa tres gram. 
Camphora ] 
Malvaisco em pó trinta dictos. 
Agua e farinha q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se em duas ou tres doses aos animaes grandes; duas 

colheres (das de sopa), aos medianos; c duas colheres (das do chá), 
aos pequenos. 

3 7 2 . ELECTUABIO DE ETHIOPE MINERAL 
I 

R.ce Raiz de genciana em pó|~ o . ° . r Jaa quinze gram. Sal ammoniaco ) n ° 
Ethiope mineral um e meio dicto. 

Mel e farinha q. b. para fazer electuario. 
Mande. 
Administra-se como o antecedente. É útil para combater o far-

cin no cavallo. 
3 7 3 . BOLOS FUNDENTES 

R.ce Assafetida em pó cento e vinte gram. 
Bagas de zimbro em pó setenta dictos. 
Chlorureto de cálcio em pó trinta dictos. 
Pomada mercurial setenta dictos. 

Faça bolos S. A. n.° 12 com q. b. de pó de alcaçuz. 
Mande. 
Administra-se um ou dous bolos de manhã ao cavallo, para 

combater o farcin. 
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3 7 4 . BOLOSALTERANTES 

R.ce Proto iodureto de mercúrio trinta grammos. 
Alcaçuz em pó sessenta dictos. 

Faca bolos n.# 4 com mel q. b. 
Mande. 
Administram-se, mm de manhã e outro de tarde, aos animaes-

grandes; bolos de 3 gram. aos medianos; e de 3 decigram. aos pe­
quenos. 

375. OUTROS 

R.ce Assafetida em lagrimas noventa gram. 
Mercúrio doce trinta dictos. 
Unguento mercurial sessenta dictos. 
Raiz d'althêa em pó trinta dictos. 

Faça bolos n." 6 com q. b. de farinha de cevada. 
Mande. 
Administram-se como os antecedentes. 

3 7 6 . ODTROS 

R.ce Óleo de fígados de raia noventa gram. 
Raspa de sabão)- ,. , . ~. Jaa sessenta dictos. Amido J 

Faça bolos n.° 8. 
Mande. 
Administram-se como o n.° 374. 

377. OUTROS 

R.ce Calomelanos). 
. . !aa nm e meio gram. 

Rhuibarbo dez dictos. 
Sabão seis diclos. 

Faça S. A. um bolo, e como este mais n. 5. 
Mande. 
Administram-se como o n.8 374. Sao úteis para combater a icte-

ricia e as obstrucções do fígado. 

378. OUTROS 

R.ce Calomelanos.. . | f a u m 

Dedaleira empo) 
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Extracto de alcaçuz q. b. para fazer'bolos n." 10. 
Mande. 

Admiuistra-so um cada maiiliã, para combater a epilc.psis» »o 
cão. 

: ! " ! ) . OUTROS 

R.ce Extracto de cicuta um i- meio grammos. 
Esponja calcinada tres dictos. 

Faça S. A. quatro bolos. 
Mande 
Administra-se um a dous por dia, para combater as atíecções 

scirrbosas e a pupeira (bossio) do cão. 
•irçl 

li . 3 8 0 . BOLOS CO.NTBA JOS. t-AMPAUÔMIl tilíi 

R.ce Assafetida sessenta gram. 
Mercúrio doce.'.. ) - ""!'•': ., , , i aa quinze dictos. ,,. Galanga cm po . . ) , M ^ ' 
Unguento nicrcurial duplo . *. trinta dictos..' 

Forme bolos n.° 6. 
Administra-se um bol<V de ma-nhíí em dias alternados; ei nos 

dias, em que nào tomar bolo, applicam-se os diureticos. 

3 8 1 . PÓS STVPT1C0S 
. i <i< • 

R.ce Alumen 
Sulphato de ferro/. 
Dicto de zinco. . . a a 0 , t o P a r l e s -
Dicto de cobre . .) 
Chlorhydmto de ammoniaca quatro dietas. 

Misture: e depois de seceo, juncte 
Camphora em pó . . I_ 
Assafrão em pó. . . | a a " m a d , c l a -

Mande cm vaso bem tapado. 

Administram-se estes pós cobrindo com pequena porção as i 
ceras de máo caracter. 

3 8 2 . DICTOS CONTBA 0 8 AHESTINS 

R.ce Sulphato de zinco i 
Pimenta branca ã.j . . meio litro. 
Grcda levemente calcinada' 

Pulverize e mande. 
•n 

Administram-se cobrindo com estes pós as partes molestadas. 
Sào úteis nos berpes humidos do cavallo, no catarrho auricular do 
cão, etc. 
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383t. ' BOLO» PARA « BC*-

R.ce Calomelanos (mercúrio doce) vinte grammos. 
Flor.de enxofre cento e vinte dictos. 
Antimonio diaphoretico não lavado, sessenta dictos. 

Mel q, b. para fazer bolos n." 10. 
Mande. 
Administra-se um bolo cada manhã. São mnito úteis no cura­

tivo das moléstias de pelle. 

> a, 
3 8 4 . PÓS ALTERANTES PARA O PORCO 

R.ce Calomelanos seis gram. 
Nilro trintaiaietos;' 

Misture e divida em quatro papeis eguaes. 
Mande. , 
Administram-se dous ou tres papeis pôf diá, misturados com 

farinha. 
3 8 5 . DICTOS CONTRA A ICTERICIA DO BOI 

R.ce Calomelanos . . . / -
Ópio i a a - - - •• q u i n z e g r à m -

Misture e divida em oito papeis eguaes. 
Mande. 
Administram-se tres ou quatro por dia, misturados com fari­

nha de cevada, cada um por sua vez. 

3 8 6 . PÓS ALTERANTES PARA O PORCO 

R ce Flor de enxofre I. 
Ethiope mineral \ a a u m g r a m ' 
Nilro 1_ . ,. , 
r . . i aa um e meio dicto. 
Cremor de tartaro \ ,. ,t6;;,:, .>,/. 

Misture e mande. 
Administram-se uma ou duas vezes no dia cm agua com fa­

relos. 
3 8 7 . OUTROS PARA O CÍO 

R.ce Sulphureto negro de mercúrio í_ . , . . . „ . „ J L A .11 
r Aii 7 L '„.*.£ J a a . . trinta c cinco gram. 
Cremor de tartaro em p ó . . . . \ . . R ,~ 
Nit to, , . , , . . . . , . . . , . . . . . . ise,tonlaeciiqco dictos. 

Misture e divida em vinte e cinco papeis egoa#S* 
Maneje. 

" Ádmínistrafn-Se um oti dou3 papéis de manhã, para combater 
as moléstias de pelle. 

http://Flor.de
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3 8 8 . MISTURA CONTRA A ICTIBICIA DO BOI 

••"SSfrr::::lfc «*-•—•• 
Misture e mande. 

Administra-se por uma ou duas vezes, junotando-8 com ce­
vada cosida. 

3 8 9 . LAVATORIO MERCURIAL CONTRA OS PIOLHOS 

R.ce Sublimado corrosivo seis gram. 
Dissolva em 

Alcohol sessenta dictos. 
Juncte 

Agua meio litro. 
Mande. 

Administra-se em lavatorio; convém junctar-lhe mais agua, 
quando for applicado aos animaes que têm a pelle delieada. 

3 9 0 . OUTRO 

R.ce Pimenta negra i 
Paparraz (ãa trinta gram. 
Semente de salsa hortense) 

Ferva por espaço de alguns minutos em 
Vinagre forte meio litro. 

Mande. 

Administra-se como o antecedente. 

3 9 1 . DICTO FUNDENTE 

R.ce Sal ammoniaco trinta gram. 
Vinagre trezentos dictos. 
Alcohol camphorado sessenta dictos. 

Misture e mande. •' 

Administra-se em lavatorio, depois de diluido em meio litro 
dágua.' 
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392. OUTRO CONTRA AS BEXIGAS DAS VACCAS 

R.ce Sal ammoniaco seis grammos. 
Vinagre branco trinta dictos. 
Alcohol camphorado « . . . noventa dictos. 
Extracto de Saturno trinta dictos. 

Misture e conserve em vaso tapado. 
Administra-se como o antecedente. 

393. OUTRO 

R.ce Agua phagedenica (sublimado corrosivo 
uma parte, agua de cal cento e cin­
coenta partes) um litro. 

Mande. 
Administra-se em lavatorio, no curativo das ulceras antigas e 

de máo caracter, e nas ulceras morvosas ou farcinosas. 

394. INJECÇIO 

R.ce Acetato de chumbo liquido sessenta gram. 
Sulphato de zinco / _ . . . . . . 
n- , * . .n-.. A ; aa trinta dictos. 
Dicto de cobre crystallizado \ 
Vinagre branco um litro. 

Dissolva os sulphatos no vinagre, e juncte pouco e pouco 
o acetato, agitando sempre a mistura. 

Mande. 
Administra-se em injecção nas ulceras fistulosas do gavarro 

ou n'outras quaesquer fistulas, até mudar o seu caracter. 

3 9 5 . COLLYRIO 

R.ce Nitrato de prata cinco decigram. 
Agua de hortelã pimenta noventa gram. 

Mande para collyrio. 
Administra-se, deitando algumas gottas no globo do olho, duas 

ou tres vezes no dia. 

3 % . POMADA ANTIOPHTHALMICA PARA O CAVALLO 

R.ce Nitrato de prata doze centigram. 
Manteiga preparada sete gram. 

Misture e mande. 
Administra-se, introduzindo pequena porção da pomada entre 

o globo do olho e as palpebras. 
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3 9 7 . POMABjA DE IODO 

R.ce Manteiga prepsrada... sessíttfá' grnmmds. 
Iodo..*. . ..:.,. trcstíictos. f 

-Faça pomada e mande. 

Administrá-se em uactuja. & utU aos ingungitamentoa glandu-
lares. 

3,98. OUTRA. 

i . . i 

R.co Iodureto de potássio tnuta;grai». 
Iodo trçs diclos. 
Uncto recente de porco '. duzentos c quarenta diclos. 
. Misture, e mande. 
Administra-ee- como a antecedente'. -

3 9 9 . QUIRA 

R.ce Proto-iodureto de mercúrio.... dezesete gram. 
Uncto de pqrcó . . . . . . . . ; ceijtò e sessenta dictos. 

Faca pomada e mande. 
• r . . . . ! » n i .. ,• 

Administra-se como o n.° 397. E útil na sarna e nos herprs 
rebeldes ao tractamento. ; 

4 0 0 . POMADA DE88CCANTE 

R.ce Sub-acetato de cobre cem gram. 
Uncto de porco u . noventa dictos. 

. Mel q. b. para lhe dar a consistência .de pomada. 
Mande. 

Administwi-se. no curativo das ulceras, entendida em fios ou 
em panno. É muito útil na aguadura das pernas, depois do tracta-
mentçsajotjphlogistico; applica-se em camadas o menos esp^lÉas, qu> 
for possivek.bavepdo cuidado, antes de appljcar. nova eamãfela, de 
tirar a quê esta adherente á pelle, por mciqde^ayáíojiottom agua 
e sabão: e em cada nova applicaçàp se deve diminuir a actividade 
diísta pomada, junetando** màlór' poY t̂b de.mel. 
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4 0 1 . POMADA CONTRA OS HEUPES 

R.ce Proto chlorureto de mercúrio... trinta grammos. 
Uncto de porco duzentos e quarenta gram. 
Camphora trinta gram. 

Misture e mande. 
Administra-se em unctura sobre a pelle. E útil para lazer ci­

catrizar as ulceras chrouicas de grande extensão e pouco profundas. 

4 0 2 . POMADA KSCAROTICA 

R.ce Deuto-chlorureto de mercúrio }-
Deuto-sulphureto de mercúrio j a a > ' ' q u , n z e g r a m -

Manteiga fresca i- , . , ,.'. 
Óleo de bagas de louro j a a - ' • d u z e n t o s e d e z d , c l o s ' 

Faça pomada S. A. e mande. 
Administra-se, tocando levemente com esta pomada os tecidos, 

que se pretendem cauterizar. E útil para cauterizar o interior dos 
bubôes farcinosos. 

4 0 3 . POMADA ANTIOPHTHALMICA 

R.ce Oxydo rubro de mercúrio nove decigram. 
Sulphureto rubro de mercúrio . . . . quatro dictos. 
Ceroto simples trinta gram. , 

Misture intimamente por meio delonga porphyrização, e 
mande. 

Administra-se, introduzindo pequena porção entre a palpebra 
e o globo do olho, e unetando levemente as palpebras. 

4 0 4 . OUTRA ANTIPSORIC4 

R.ce Iodureto de enxofre nove decigram. 
Uncto de porco trinta dictos. 

Mande. 
Administra-se em unctura. É ntil para combater os tumores 

lymphaticos. 
405. PÓS 

R.ce Oxydo rubro de mercúrio... j _ , . 
Tuíhiaprcp j a a " «ove decigram. 
Camphora quatro e meio decigram* 
Assucar branco tres gram. 

Misture e mande. 
VOIi. II 11 
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Administra-se, iusufflandp no olho pf^ua,porção d'ostcs pós, 
duas vezes no dia. 

4 0 6 . LINIMENTO DKSECANTE 

R.ce Verdete quarenta e cinco grammos. 
Mera liquida cento e vinte diclos. 
Sabão molle sessenta dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se em unctura. 

4 0 7 . LINIMENTO 

R ,cc Unguento mercurial duzentos e quarenta gram. 
Camphora trinta dictos. 
Ammoniaca cento e vinte dictos. 

Dissolva a camphora em alcohol q. b ; misture depois com 
o unguento, e juncte a ammoniaca pouco e pouco. 

Mande. 
Administra-se em unctura sobre a pelle. É útil para resolver 

os tumores frios e indolentes, e matar os piolhos. 

4 0 8 . UNGUENTO MERCURIAL COM TEREBINTHINA 

R.ce Mercúrio vinte gram. 
Terebinthina cento e trinta e cinco dictos. 
Essência de terebinthina vinle dictos. 
Banha de porco meio litro. 

Faça unguento, e mande. 
Administra-se em unctura sobre os tumores indolentes. 

• > 

4 0 9 . LINIMENTO AMMONIACAL 

R.ce Unguento mercurial sessenta gram. 
Ammoniaca liquida quinze dictos. 

i"t" Misture e mande. 
Administra-se em fricção sobre os tumores lymphaticos. 

4 1 0 . UNGUENTO VERDE 

R.ce Vetdete em pó uma parte. 
Unguento basilicão quinze partes. 

Misture e mande. 
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Administra-se extendido em fios ou paono, que se applicam 
nas ulceras de máu caracter, para modificar a sua vitalidade. 

4 1 1 . UNGUENTO ANTIPSORICO PARA O CÍO 

R.ce Fígados de enxofre vinte grammos. 
Sabão molle treze dictos. 
Unguento mercurial duplo dezeseis dictos* 
Banha de porco preparada noventa dictos. 

Misture e mande 

Administra-se em unctura nas partes sarnosas. 

4 1 2 . UNGUENTO ANTIPSORICO 

R.ce Alcatrão trinta gram. 
Banha de porco preparada sessenta dictos. 

Faça pomada S. A. e mande. 

Administra-se em unctura ou em fios, E útil para curar as 
ulceras psoricas e herpeticas. 

4 1 3 . UNGUENTO ANTIPSORICO PARA O CARNEIRO 

R.ce Banha de porco preparada cento e*vinte gram. 
Cantharidas em pó dous dictos. 
Unguento mercurial duplo quinze dictos. 
Sabão molle noventa dictos. 

Misture a calor brando e mande. 
Administra-se em fricção. 

» 

4 1 4 . PASTA DRPILLATORIA 

R.ce Sulphureto amarello de arsênico... sete gram. 
Cal viva sessenta dictos. 
Amido quarenta gram. 

Agua q. b. para fazer massa. 
Mande. 

Administra-se, esfregando com esta massa a parte que se quer 
privar de pello; e pouco tempo depois lava-se cora agua, para esto 
cair. 

, • 
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4 1 5 . KMPLASTO MERCURIAL 

R.ce Emplasmo commum duzentos e cincoenta grammos. 
Mercúrio quarenta c cinco diclos. 
Terebinthina dez dictos. 

Extingue-se o mercúrio na terebinthina, c incorpora-se 
depois no emplastro. 

Mande. 
Administra-se estendido em panno ou pellica, que se applica 

sobre os tumores indolentes. 

4 1 6 . FUMIGAÇlO DKSINPECTANTR 

R.ce Sal commum quinhentos gram. 
Oxydo de manganez em p ó . . . quatrocentos diclos. 

Juncte estas duas substancias em vaso vidrado, misture-as 
bem, c colloque o vaso no logar ou casa, que se 
pretende desinfectar; deite-se então a mistura seguinte: 

Ácido sulphurico / . . . . . 
A™..- „~m„,...~ aa * • meio iitro 

Agua commum.. \ ' 
Deixa-se desinvolver o gaz, que é o chloro gazoso; que 

tem a propriedade de destruir as emanações morbifícas. 

ARTIGO XI 

Anthelminthicos e vermifugos 

Chamam-se anthelminthicos os medicamentos que ma­
tam os vermes; e vermifugos os que os molestam e ex­
pulsam: os vermes parasitas que existem no interior do 
corpo dos animaes denominam-se entozoarios, e os que 
habitam no seu exterior, epizoarios. Convém ter os ani­
maes domesticas em dieta n.° 1, durante a applicação 
d'estes medicamentos. 
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Estes medicamentos admi­
nistram-se nas seguintes 

COXTTKA OS ENT0Z0ABI0S. 

Musgo de Corsega, feto 

Casca de romeira brava em 
cozimento (50 a 90 gram. para 

Folhas de pecegueiro, losna 
e hortelã em infusão ou cozi-

Pós de mico (dolicos pru-

Ether sulphurico 

Essência de terebinthina.. 
Camphora, fuligem das 

Grandes 

30 a 60 
gram. 

100 a 200 
gram. 

1 a 2 litros 

30 a 100 
gram. 

20 a 60 
gram. 

30 a 60 
gram. 

15 a 30 
gram. 

3 0 a 6 0 
gram. 

60 a 150 
gram. 

Medianos 

5 a 15 gram. 

10 a 30 
gram. 

200a500 

5 a 20 gram. 

5 a 20 dictos 

15 a 30 
gram. 

1 a 5 dictos 

10 a 30 
gram. 

5 a 15 dictos 

Pequenos 

2 a 10 
decigram. 

5 a 10 dictos 

15 a 30 
gram. 

1 a 5 dictos 

5 a 10 
decigram. 

1 a 5 gram. 

3 a 20 
centigram. 
1 a 3 gram. 

2 a 7 dictos. 

CONTBA os EPIZOABIOS. — Unguento mercurial em fricção. 
Tabaco, paparraz ou heljeboro em cozimento para lavatorio. 
Sublimado corrosivo ou ácido arsenioso, dissolvidos n'um liquido, 

para se applicar em lavatorio. 

4 1 7 . BEBIDA ANTHELMINTHICA 

R.ce Oleo empyreumalhico sessenta gram. 
Infusão de losna um e meio litro. 

Misture o oleo por meio de 
Gemmas d'ovo n.° 4. 

Mande. 

Administra se por uma só vez aos animaes grandes; 250gram­
mos aos medianos; e 30 a 60 gram. aos pequenos, misturados com 
egual porção d'agua. 
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4 1 8 . OUTSA 

R.ce Casca de rais de romeira brava, re­
centemente colhida cento c vinte grammos. 

Ferva em agua dous litros até redu­
zir a um litro de cozimento; e, 
depois de coado, juncte 

Tinctura etherea de feto macho . . . sessenta gram. 
Mande. 

Administra-se como a antecedente. E medicamento muito útil 
para combater a tonia 5 mas, poucas horas depois da sua applica­
ção, deve administrar-se um purgante. 

4 1 9 . OUTRA 

R.ce Petróleo 
Azeite commum... fãa 8 e 9 S e n t a 8 r a m ' 
Camphora vinle dictos. 

Misture e mande. 
Administra-se em uma ou duas doses por dia aos animaes 

grandes. 

4 2 0 . OUTRA 

R.ce Infusão de sementes contra vermes.. . . meio litro. 
Juncte 

Oleo empyreumatico um c meio gram. 
Alcohol camphorado quinze dictos. 

Mande. 
Administra-se em uma ou duas doses aos animaes medianos; 

e 50 a 100 gram , aos pequenos: poucas noras depois de se ter ap-
plicado esta bebida se dá um purgante. É útil contra as ascarides. 

4 2 1 . BEBIDA VERMIFUGA E ECONÔMICA 

R.ce Folhas de absinthio noventa gram. 
Dietas de hortelã sessenta dictos. 

Faça infusão em 
Agua dous litros. 

Dissolva, depois de coada, 
Sulphato de magnesia noventa gram 

Mande. 
Administra-se por uma só vez aos animaes grandes; e aos 

medianos, 200 a 500 gram. 
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4 2 2 . OUTRA PARA O CAVALLO 

R.ce Essência de terebinthina quinze grammos. 
Gemmas d'ovo n.° 4. 
Infusão de artemisia um litro. 

Mande. 
Administra-se por uma só vez. 

4 2 3 . ELECTUARIO 

R.ce C a l o m e l a n o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . quinze gram. 
Mirrha , quatro dictos. 
Xarope de folhas de oecegueiro q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se como a antecedente. 

424. OUTRA PARA O BOI i 
. t 

R.ce Essência de terebinthina quarenta e cinco gram. 
Alcohol nitrico trinta dictos. 
Laudano liquido - quinze dictos. 
Agua com farinha dous litros. 

Mande. 
Administra-se por uma só vez. 

4 2 5 . OCTBA PARA O CÃO 

R.ce Essência de terebinthina sete gram. 
Gemmas d'ovo duas. 
Agua meio litro. 
Xarope de bagas de espinheiro alvar 

(spina cervina) quarenta e cinco gram. 
Misture e mande. 

Administra-se por uma só vez. 

4 2 6 . ELECTUARIO 

R.ce Assafetida sessenta gram. 
Fuligem das chaminés novenla dictos. 
Mel q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se em duas doses aos animaes grandes; duas co­

lheres (das de sopa), aos medianos; e duas colheres (das ó̂ e chá), 
aos pequenos. 



168 

427. OUTRO 

R.ce Pós,de mico (doliços pruriens Linn.).. trinta granimos. 
Uiclos de sementes contra vermes . . quarenta o cinco diclos. 
Mel q. b. para fazer electuario. 

Mande. 
Administra-se como o antecedente. 

428. BOLOS 

R.ce Sabão medicinal cento e vinte gram. 
Aloes em pó sessenta diclos. 
Mercúrio doce cinco diclos. 
Raiz de feto macho em p ó . . . . . tres dictos. 
Xarope de summidades de absinthio q. b. para fazer bolos 

n.° 6. 
Mande. 

Administra-se um ou dous bolos cada manhã aos animaes 
grandes; bolo de 1 a 3 gram., aos medianos; e de 3 a 5 decigram,, 
aos pequenos. 

429. PÍLULAS ANTHELMINTHICAS PARA O d o 

R.ce Turbite mineral (subdeutol 
sulphato de mercúrio.. /ãa um c meio gram. 

Limalha de ferro ! 
Theriaga q. b. para fazer pílulas n. 10. 
Administra-se uma ou duas cada manhã. 

430. Pós 

R.ce Raiz de feto macho em pó cento e oitenta gram. 
Musgo de Corsega em pó l 

., i Assafetida em pó |ãa quarenta e cinco diclos. 
Rhuibarbo em pó } 

Misture e mande. 
Administram-se 60 gram. em cada dose, aos animaes grandes; 

5 a 15 gram., aos medianos; e 5 a 10 decigram. aos pequenos. 

4 3 1 . OUTROS 

R.ce Ossos calcinados em pó. cento e vinte gram. 
Raiz de calamo aromatico em pó duzentos e quarenta dictos. 
Fuligem das chaminés em p ó . . . sessenta gram. 

Misture e mande. 
Administram-se como os antecedentes. 
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4 3 2 . CLTSTRR 

R.ce Infusão de losna e hortelã vulgar.. . . um e meio litro. 
Dissolva 

Sal commum novenla gram. 
Sabão sessenta dictos. 

Mande. 
Administra-se n'um clyster ao» animaeá grandes; 200 a 500 

gram., aos medianos; 30 a 60 gram., aos pequenos. 

433. OUTRO 

R.ce Casca de raiz de romeira cento e cincoenta gram. 
Sal commum um e meio litro. 

Coza por espaço de meia hora; 
depois de coado, juncte 

Oleo empyreumatico trinta gram. 
Mande. 

Administra-se como o antecedente 

4 3 4 . LINIMENTO VERMIFUGO 

R.ce Oleo empyreumatico cento c vinte gram. 
Dicto de arruda noventa dictos. 
Camphora trinta dictos. 

Misture e mande. 

Administra-se em unctura sobre o ventre. 

435. UNGUENTO CONTRA OS PIOLHOS 

R.ce Unguento mercurial. novenla gram. 
Misture 

Paparraz em pó fino quinze diclos. 
Mande. 

Administra-se em fricção. 
436. LAVATORIO CONTRA OS VERMES 

R.ce Losna ) - , ... 
Arruda j a a dous pugillos. 
Paparraz quarenta e cinco gram. 

Faça cozimento em 
Agua um e meio litro. 

Mande. 
Administra-se, lavando e esfregando a pelle contra o correr 

do pfdlo. 
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4 3 7 . OUTRO ECONÔMICO 

R.ce Summidades de alecrim., j 
Dietas de artemisia [ãa tres pugillos. 
Folhas de pecegueiro . . .) 

Faça cozimento em 
Agua dous litros. 

Juncte, depois de coado, 
Agua-raz sessenta gram. 

Mande 

Administra-se como o antecedente. 

4 3 8 . VINAGRE CONTRA VERMES 

R ce Paparraz cento c Vinte graui. 
Macere por espaço de tres dias em 
Vinagre. um litro. 
Mande. 

Administra-se como o n.° 437. E útil para combater oa piolhos 
das aves, mas deve misturar-se com cgual porção d'agua. 

4 3 9 . OUTRO ECONÔMICO 

R.ce Arruda (summidades) U 
Pecegueiro ) • r ° 
Fuligem das chaminés sessenta gram. 

Macere por espaço de quatro dias em 

y i n a * r e {ãa um litro. 
Agua j 

Mande. 

Administra-se como o n.° 437. 
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CAPITULO III 

P e q u e n a c i r * u i * g i a 

ARTIGO I 

Incisôes 

A incislo consiste n*uma simples divisão dos tecidos 
sem perda de substancia. Practica-se o corte das partes 
molles com obi.sturi, com tbesoura, com lanceta, ou qual­
quer outro instrumento cortante. Convém, que os instru* 
mentos estejam bem afiados e limpos, para que os golpes 
possam ficar regulares e lisos, d'onde resulta o seu cura­
tivo mais prompto. Faeem-se as incisôes de fora para 
dentro, ou de dentro para fora, e, em qualquer d'estes 
casos, podem ter diversas direcções, em linha recta ou 
curva, em fôrma de T, de V, etc. 

Ás incisôes de fora para dentro practicam-se, cortando 
com o instrumento primeiro a pelle, e depois successiva-
mente os tecidos immediatos, até penetrar onde se pre­
tende. 

As incisôes de dentro para fora fazem-se sem condu-
ctor, penetrando com o bisturi no interior dos tecidos até 
onde deve profundar a incisão, e cortando depois as par­
tes molles dirigindo o corte do instrumento para fora. 
Operam-se estas incisôes por meio de conductor, intro­
duzindo uma sonda cannulla no interior dos tecidos até ao 
logar, em que deve terminar a incisão; e correndo a 
ponta do bisturi ao longo da gotteira da sonda, faz-se a 
incisão, cortando com elle todos os tecidos até i superfí­
cie da pelle: também se podem practicar, introduzindo o 
bisltri por outro ponto até penetrar na extremidade d» 
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sonda cannula, e lendo-o com o fio voltado para esta, cor­
re-se a sua ponta pelo trajecto da gotteirn, dividindo 
todos os tecidos entrepostos aos dous instrumentos. 

DILATAÇÔES. As incisôes de dentro para fora se em­
pregam mais particularmente na dilatação dos abscessos e 
das fistulas. 

Introduz-se a sonda pela abertura do abscesso ou da 
fistula, dirige-se depois o bisturi pela gotteira da sonda 
com o fio voltado para fora, e cortam-se todos os tecidos, 
collocados exteriormente ao fio do bisturi: lambem se 
pôde fazer saliência na pelle com a extremidade da sonda 
e penetrar com a ponta do bisturi até encontrar a extre­
midade da sonda, e, conservando o fio cortante voltado 
para ella, dividir todos os tecidos comprehendidos entre 
a sonda e o bisturi. Por meio de uma thesoura se pra» 
cticam egualmente as dilataçôes das fistulas, introduzindo 
um dos ramos da thesoura até onde deve terminar a di­
latação; depois se opera esta, fechando a thesoura, e cor­
tando os tecidos comprehendidos entre as suas pontas. 

CONTRA-ABERTURA. Obtem-se esta, introduzindo uma 
sonda pela abertura do abscesso ou da fistula; e dirigindo 
depois a sua ponta para fora a fim de fazer saliência na 
pelle, practica-se sobre este ponto um corte, que ponha 
a descoberto a extremidade da sonda, 

INCISÃO DOS ABSCESSOS. Abrem-se os abscessos com o 
bisturi ou com lanceta, marcando com os dedos a porção 
do instrumento que deve penetrar nos tecidos; depois se 
introduz na parte mais inferior do tumor para facilitar a 
saída do pus; e, para evitar que este possa sujar a super­
fície sobre que se dirige a incisão, dividem-se os tecidos 
debaixo para cima. Quando os abscessos estão situados 
profundamente, e em órgão importante, onde houver re­
ceio de fazer grande incisão, abrem-se por meio de uma 
puneção com o trocarte. 

PONCÇÃO. £ uma incisão profunda e pouco extensa, 
que se praclíca com bisturi, lanceta, e o mais ordiatria-
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mente com o trocarte, por ter este a vantagem de poder 
conservar-se a sua cannula até evacuar o liquido do abs-
cesso. 

Emprega-se também a puncção na ascite, penetrando 
com o trocarte na parte média de uma linha tirada do 
sterno (osso que fôrma a parte inferior e média do peito) 
para a espinha anterior de um dos ossos coxaes (que ficam 
aos lados do penis); no hydrothorax, practica-se n'algum 
dos espaços entre-costaes e na parte inferior do peito, 
mas na maior parte dos casos tem sido mal succedida esta 
operação; na tympanite do rumen, opéra-se na parte 
média do flanco esquerdo; na retensão de urinas, rebelde 
ao tractamento, penetra-se na be.xiga fazendo a puncção 
na parte inferior do recto com um trocarte curvo; emfim 
no hydrocele, faz-se a puncção obliquamente de trás para 
diante, e na parte inferior das bolsas. 

AcuPüNCTURA. Practica-se por meio de agulhas pon-
teagudas e polidas, tendo na outra extremidade um cabo 
ou pequena argola; apanham-se entre o dedo pollegar e 
indicador, e rolando-as entre os dedos, se introduzem per­
pendicularmente nos tecidos. Quando se pretende demorar 
as agulhas por algum tempo, convém marcar a parte que 
deve penetrar nos tecidos, cortar o resto da agulha, e, 
depois de batida essa parte, mergulhal-a em estanho ou 
chumbo derretido, para ficar com uma cabeça por meio 
da qual se podem tirar as agulhas, evitando-se assim que 
se percam nos tecidos. 

ELECTRO-PCNCTURA. Applicam-se os dous pólos de uma 
pilha galvanica ou os conductores de uma machina ele-
ctrica ás argolas das agulhas, que estão cravadas nos teci­
dos. Emprega-se este meio para resolver os ingurgita-
mentos e endurecimentos. Por esta fôrma pôde, tornar-se 
mais activa a absorpção, e promover-se a resolução dos 
tumores. 

IifOCüLAçÃo. É uma operação por meio da qual se 
enxerta n'um animal são o germe da moléstia de outro 
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animal doente. Practica-se o'aquellos logares em que a 
pelle é mais delicada; e com a ponta de uma lanceta, 
coberta da matéria que se quer inoculnr, penetra-se por 
baixo da epiderme, levantando somente a camada mais 
externa da pelle, e na extensão de duas ou tres linhas; 
depois retira-se a lanceta, fazendo pequena pressão sobre 
o bordo superior da incisão para que a lanceta saia limpa, 
ficando a matéria dentro do ferida. Por esta fôrma so pre­
dicam tres ou quatro incisôes em cada animal, mas em 
pontos distantes uns dos outros. 

VACCINAÇÃO. Na inoculação das bexigas da vacca se 
pôde vaccinar d'esta para outro animal, molhando a ponta 
da lanceta no pus de uma pústula da vaccinica, na qual se 
tem feito uma ou mais incisôes para sair o pus, ou na 
matéria, guardada entre lâminas de vidro; mas neste 
caso é necessário humedecer com saliva, ou com uma 
golta de agua morna, a matéria concreta e adherenle és 
lâminas de vidro. 

COLHEITA E CONSERVAÇÃO DA MATÉRIA DA VACCINA. 

A melhor matéria vaccinica é a colhida nas pústulas das 
bexigas das vaccas, ou da vaccinação no homem, mas do 
septimo até ao nono dia depois da erupção das pústulas; 
e só na falta d'esta, se poderá colher nos outros animaes, 
por isso que o virus vacciniço perde muito de sua força: 
no carneiro pôde colher-se a matéria do quinto ao septimo 
dia depois da erupção. 

Para colher a matéria, fazem-se algumas pequenas in­
cisôes nas pústulas vaccinica, e o liquido que sáe em gottas 
se apanha em duas lâminas de vidro, que se ajustam de­
pois uma sobre a outra; e para melhor conservar a ma­
téria contida entre as duas lâminas de vidro, devem in-
volver-se assim unidas em lamina de chumbo, ou em papel, 
e conservar-se em logar enxuto. Advirta-se porém que a 
vaccinação de um a outro animal é sempre mais prompta 
nos seus eflfeítos., 

EXCISÃO. É a separação de uma pequena parte do 
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corpo por meio de uma incisão,. feita com o bisturi ou 
com thesoura, distendendo primeiro as partes molles. 

EXTIBJPAÇÃO. Esta operação, bem como a antecedente, 
tem por fim separar uma parte do corpo; mas differe 
da excisão, em serem necessárias muitas incisôes para 
separar dos tecidos uma parte que a elles estaca adhe-
rente por diflerentes lados:1 emprega-se nos tumores scir-
rhpsos, enkystados, e tc , que, para se extrahirem, é ne­
cessário separal-os dos tecidos por meio de delicada dis-
sècção, fazendo repetidas incisôes, e em diverso sentido. 

EXTRACÇÃO. Dá-se este nome á operação que tem por 
fim tirar do interior dos tecidos os corpos exlranhos, 
com bailas, pedaços de péo, de vidro, pregos, e tc , que 
alli foram levados accidentalmente. N'alguns casos basta 
apanhar o corpo extranho por meio de uma pinça e tiral-o 
para fora; mas, na maior parte, é necessário dilatar por 
meio de incisôes as aberturas, por onde elles penetraram 
no interior dos tecidos, ou fazer contra-aberluras, para 
se poderem tirar. Também se dá o nome de extracçãoá 
evacuação de um liquido ou gaz, acctimulado em qualquer 
cavidade, o qual se extrahe por meio da puncção. 

ARTIGO II 
f 

Meios de reunião — ligaduras, substancias 
aglutinativas e costura 

LIGADURAS. Os differentes fins, para que se applicam 
as ligaduras, foram o principal motivo de se lhes darem 
diversos nomes: de contentivas, quando são destinadas a 
manter no seu logar as peças de um apposito; de com-
pressivas, quando são empregadas para comprimir os te­
cidos de qualquer parte do corpo; de expukivas, quando 
são destinadas a expulsar o pus do seio dos abscessos; 
em fim de unitivas quando se applicam para unir os 
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bordos de uma ferida o para promover a suu cinitrizueiio. 
É d'estas ultimas que me occupo n'este logar. 

A ligadura consiste na applicação de uma tira do panno, 
mais ou menos larga, em volta de uma parte do corpo. 
Esta tira, a que se chama aladura, deverá ser lisa, e não 
ter costuras nem bainhas nas margens: a atadura diz-se 
simples, se consta de uma só,tira de panno, o composta, 
quando consta de duas ou mais, como. a ligadura em ! . , 
os gualapos, etc. A ligadura chama-se circular, quando a 
ataduru se applica em volta d'uma parto, por fôrma que 
as voltas caem uma* sobre as outras; e espiral, quando a 
volta seguinte cobre somente parte da antecedente.. 

Todas as vezes que se pretende ligar um membro ou 
qualquer parte que na sua extensão apresenta maior gros-
sura para uma das extremidades é necessário trocar as 
margens da atadura (inversão) para se ajustar á parte 
que se pretende ligar. Empregam-se as ligaduras para 
unir as partes molles, que estão cortadas e separadas; mas 
antes de se empregar a ligadura, é necessário ter o cui­
dado de ajustar bem os bordos da ferida, por. fôrma que 
se correspondam os tecidos da mesma natureza. Para faci­
litar a applicação das ataduras, convém tel-as enroladas 
num ou dous rolos, conforme a natureza da ligadura, que 
se pretende fazer, e o seu cumprimento. 

Practica-se a ligadura, applicando a extremidade livre 
da atadura na parte opposta á ferida, e levando depois o 
rolo sobre a ferida até dar uma volta á parte e fixar a ex­
tremidade da atadura: como esta volta, se fazem sueces-
sivamente as seguintes, passando-se o rolo d'uma para a 
outra mão, quando for necessário. Na atadura em dous 
rolos applica-se o seu meio na parte opposta á lesada, 
trazendo depois os rolos em volta da referida parte até 
se cruzarem um pelo outro sobre a ferida; trocando-se 
então o rolo de cada uma das mãos, continuam-se pela 
mesma fôrma as voltas seguintes, as quaes devem ficar 
bem lisas, justas e moderadamente apertadas, para que 
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possam unir os bordos da ferida sem causarem dòr ou 
dobras na pelle. As extremidades da atadura devem pren­
der-se na parte opposta à ferida, para que esta se não 
offenda. 

SUBSTANCIAS AGGLUTINATIVAS. O collodio receita n.° 
190 do Formulário applica-se frio por meio d'um piricel, 
cobrindo com uma ou mais camadas as partes que se pne* 
tendem unir; rapidamente sécca esta substancia, e se 
conserva como uma espécie de verniz. O tafetá gommado 
humedece->e levemente com saliva ou qualquer liquido, 
e applica-se sobre a ferida. Os emplastros adhesivos, 
como os das formulas n.os 187 e 189, applicara-se exten-
didos em tiras de panno — pontos falsos ou de adhesivo. 
Estas tiras se aquecem n'um brazeiro, e se assentam 
primeiro sobre um lado da ferida e depois sobre o outrp 
lado. Devem ser compridas, para que. adherindo em maior 
extensão sobre os tecidos sãos, melhor possam conservar 
a união dos bordos da ferida. A parte, sobre que se pre­
tende applicar qualquer dos meios referidos, esteja pri­
vada de pello, bem limpa, e enxuta do sangue ou de 
qualquer outro liquido, conservando-se os bordos da ferida 
bem ajustados em quanto se não seccar a substancia agglu-
t inativa. 

COSTURAS OI PONTOS VERDADEIROS. Antes de se pra-r 
cticar a costura, deve a ferida estar bem limpa e enxuta: 
passam-se os primeiros pontos no meio da ferida; exce-
pto n alguns casos, em que convém começar a costura 
por uma das extremidades da ferida. A distancia entre 
os pontos deve variar conforme a espessura dos tecidos; 
mas é necessário que os pontos sejam próximos uns dos 
outros, para que a costura não fique desunida nos seus 
intervallos. 

A distancia entre os bordos da ferida e o ponto Ou 
logar, por onde passa o fio, pôde também variar; mas 
convém que não exceda cinco linhas, nem seja menor de 
tres, e que seja egual dos dous lados da ferida. Devem 
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atar-se os fios somente depois de applicados todos os pon­
tos, e por fôrma que os nós fiquem o mais distantes, que 
for possível, da ferida. Os fios não devejn tirar-se, untos 
que a cicatriz esteja consolidada; mas podem tirar-*e par­
cialmente nos pontos, em que tiver logar a cicatriz. 

Têm sido empregadas diversas espécies de costuras 
na cirurgia; por isso mencionarei as principaes. 

COSTURA SIMPLES. Practica-se com um fio encerado, que 
se passa por meio d'uma agulha pela espessura dos lábios 
da ferida, atravessando um de fora para dentro e o ou­
tro de dentro para fora. Para terminar esta costura, 
atam-se os fios sobre um chumaço de panno ou estopa 
que se mette entre a ferida e o fio. 

COSTURA BNTBECORTADA OU INTERROMPIDA. E a mesma que 
a antecedente, só com a differença de ser composta de 
muitos pontos, separados uns dos outros; por isso são ne­
cessários tantos fios, quantos são os pontos, c cada fio 
com uma só agulha, ou com duas, uma em cada ponta; 
e n'este caso introduz-se cada uma das agulhas no fundo 
da ferida, com a direcção de dentro para fora. Ainda se 
pôde practicar com um só fio e uma só agulha, fazendo 
costura de ponto de luva, e deixando em cada ponto 
uma anca de fio, que depois se divide, para se atar cada 
ponto em separado, como nos processos antecedentes. 

COSTURA DE PONTO DE LUVA OU DE PELLITEIRO. Con­
siste em metter a agulha sempre do mesmo lado da fe­
rida, passando o fio por cima dos seus bordos. É pouco 
usada, talvez pela difficuldade que se encontra em tirar 
os pontos, depois que se obteve a cicatriz. 

COSTURA ENCAVILHADA OU EMPENNADA. Practica-se 
como a costura simples, mas com fio dobrado; e, depois 
de passados todos os fios, desdobram-se as suas extre­
midades em dous fios, colloca-se entre elles e paralela­
mente ás margens da ferida um rolinho de panno, um 
tubo de penna ou qualquer outro corpo, sobre o qual se 
atam as pontas de cada um dos fios d'um lado da ferida; 
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e o mesmo se practíca a respeito do outro lado. Quando 
isto não for suficiente para unir os bordos dai ferida, 
godera passar-se alguns pontos d'um cylindro para o 
outro, a fim de os approximar, e com eUès, os bordos da 
ferida. 

COSTUBA BifBODiLBADA. Opéra-se por meio de tantas agu­
lhas de prata ou alfinetes, quantos são os pontos; atra­
vessam-se com ellas os bordos da ferida, e sobre as ex* 
tremidades de cada agulha se enrodilha um fio em 
forma de 8 de conta; entre as extremidades das agulhas 
e a pelle se mette de permeio uma pequena compressa 
de panno. 

COSTCBA CBBZIDA. Practica-se com uma agulha com linha 
encerada, atravessando os bordos da ferida da parte di­
reita para a esquerda, e d'esta para aquella, e aspira 
successivamente, começando d'uma extremidade da .fe­
rida até á outra. N'esta costura ficam livres as margens 
da ferida; por isso se conservam desunidas. 

Cada «ma destas costuras tem suas vantagens e incon­
venientes; todavia a enrodilhuda è a mais proveitosa nas 
feridas do» tecidos, que tém grande força de retracção; 
a encavilhada é útil nas feridas muito profundas, porque 
reúne melhor os seus bordos. 

ARTIGO II{ 

Hexnostasis 

MEIOS HEMOSTATICOS PREVENTIVOS. A compressão/ é 
o meio principal de prevenir as hemorrhagias, quau4fl *c 
pretende practicar qualquer, operação. 

COMPRESSÃO. Esta pôde effectuar-se com os dedos, 
com uma pellota, com o arrochinho, com o torniquete ou 
com a ligadura. Para que ella se possa executar, é ne­
cessário que o vaso não seja profundamente situado, e 
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que assente sobre um plano duro, como algum osso que 
offereça resistência aos dedos. A compressão cmpregu-se 
mais particularmente nas artérias, e conhece-se a dire-̂  
cção cfestas pela sua pulsação; pôde lambem conhecer-se 
que a compressão está bem feita, quando a artéria dei­
xar de pulsar na parle excêntrica á compressão. 

COMPBESSÍO COM os DEDOS. Para se levar a effeito assen­
ta-se o dedo pollegar transversalmente sobre a artéria, 
ou as extremidades dos outros quatro dedos, fazendo uma 
pressão perpendicularmente sobre o eixo do vaso e com 
força bastante, para abater as suas paredes e obstar ao 
curso do sangue. Quando se fatigarem os dedos d'uma 
das mãos, pôde esta substituir-se pela outra, collocondo 
pela mesma fôrma os dedos sobre o vaso antes de retirar 
a primeira. 

COMPBESSÍO COM A PELLOTA. Applica-se sobre o vaso uma 
pellota ou almofadinha, e conserva-so firme n'este logar 
por meio d'uma ligadura ou fixando-a com a mão. 

COMPRESSIO COM o ARBOCHINHO. Assenta-se sobre o vaso 
uma almofadinha; por cima d'ella e em volta da parte 
passa-se uma atadura, a qual se ata no lado opposto so­
bre uma lamina de corno ou de papelão; e é sobre esta 
que se atravessa um pequeno cylindro de páo, por meio 
do qual se torce a atadura, comprimindo-se por esta 
fôrma a almofadinha sobre o vaso. 

COMPBESSÍO COM O TOBHIQUETE- Este instrumento consiste 
em duas lâminas de metal, que se approximam ou afas­
tam uma da outra por meio d'um parafuso; na lamina 
inferior está fixa uma almofadinha, que se assenta sobre 
o vaso, e se colloca outra almofadinha no lado opposto; 
com uma atadura se fôrma um laço em volta'da parte, 
prendendo as pontas na lamina superior ou externa; afas­
tam-se então as duas lâminas por meio do parafuso, e 
comprime-se a inferior contra a artéria, fazendo-se uma 
pressão tanto mais forte, quanto mais se afastarem as 
duas lâminas. 
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COMPRESSIO COM A LIGADURA- Também se tem empregado 
uma ligadnra, feita com uma atadura applicada circular-
mente em volta do membro, a qual comprime a artéria 
e todas as mais partes molles, e suspende o curso do 
sangue. 

De todos os meios, de que me tenho occupado, julgo 
preferível a compressão com os dedos, por isso que é 
a menos offensiva para os tecidos, e a que melhor se 
pode graduar e, levantar momentaneamente, para reappa-
recer o curso do sangue, quando qualquer occorrencia 
assim o exigir: todavia a compressão com o torniquete, 
ou qualquer dos instrumentos d'este gênero, pôde ter 
muito cabimento, quando houver falta de ajudantes, ou 
nos animaes desinquietos e todas as vezes que não hou­
ver confiança na compressão feita com os dedos. 

MBIOS HEMOSTATICOS DURANTE AS OPERAÇÕES. Consis­
tem estes na compressão directa ou indirecta, e na liga­
dura. 

COMPBESSÍO DIBECTA. Faz-se sobre a abertura do vaso 
uma pressão com o dedo, ou se aperta a extremidade do 
vaso com uma pinça, até que a operação se termine. 

COMPBESSÍO IXDI»ECTA. Apertam-se com o dedo pollegar 
e o indicador, on por meio d'uma pinça, não só os vasos, 
mas também os tecidos que os involvem. 

LiüADUBA. Pôde effectuar-se por dous modos differen-
tes, ligando circularmente o vaso com um fio em dous 
pontos, e cortando-o depois no meio das ligaduras; ou 
applicando somente uma ligadura, e cortando depois a 
artéria na parte excêntrica h ligadura. 

Estes meios são applicaveis tanto nas veias, como nas 
artérias; todavia deve notar-se que as hemorrhagias ve-
nosas são muitas vezes, causadas por obstáculo, que pro­
duz na circulação qualquer dos meios preventivos, de que 
tenho falado, e então convém minorar a compressão, para 
facilitar o curso do sangue: outras vezes os violentos es­
forços, que os animaes executam, obstam a que o sangue 
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atravesse livremente o pulmão, o n'este caso reflua sobre 
o svstema venoso; por isso importa Irnnquillinar o animal. 

MEIOS HEMOSTATICOS PARA DEPOIS DAS OPERAÇÕES. AS 

hemorrhagias consecutivas ás operações podem ser eapil-
lares venosas ou arteriosas; por isso exigem diversos meios 
hemostaticos. 

HBMOBBHAOIAS CAPII.LARRS. Logo depois das operações, 
durante o espaço de algumas horas, e até mesmo dopois 
de feito o curativo das feridas, podem appareccr estas 
hemorrhagias. Expondo a superfície da ferida no ar, la-
vando-a com agua fria ou qualquer lavatorio refrigerante, 
se obtém sustar a hemorrliagia, contrahmdo-so os peque­
nos vasos; mas, se estes meios não forem sufficientcs, é 
necessário investigar, se ha alguma crtusa que determine 
a hcmorrhagia, difficultando a circulação do sangue: então 
eonvém afastar a referida causa, applicar depois os ad­
stringentes; e, quando estes não bastarem, empreguem-se 
os absorventes: taes como, os fios de linho, a estopa, o 
algodão em rama, a esponja, o agarico, a leia de aranha, 
a fita do mar, a gomma arábica, dieta colophonia, etc. 
Se a hemorrhagia não ceder a estes meios, devemos re­
correr á cauterização, principalmente á actual; mas esto 
seja feita momentaneamente com cauterio candenle. Em­
fim, algumas vezes tira-se bom resultado da compressão, 
combinada com a applicação dos absorventes. 

HEMORRHAGIAS VENOSAS. Raras vezes as veias continuam 
a deitar sangue depois das operações; mas, quando isso 
aconteça, basta fazer uma compressão sobre a veia por 
algum tempo, para sustar a hemorrhagia venosa; e, quando 
este meio não for sufficiente, podem empregar-se todos 
aquelles, que recommendei para as hemorrhagias capíl-
lares: todavia n'alguns casos o corte das veias exige a 
laqueação, o que acontece todas as vezes que estas são 
volumosas, como a veia jugujar veia da taboaV 

A laqueação practica-se pelo processo que mencionei 
acerca das hemorrhagias arteriosas; advertindo porém que 
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a compressão sobre a veia deve effectuar-se na parte 
opposta ao coração, e laquêem-se ambas as extremidades 
da veia, ou somente a periférica; por isso que as veias 
conduzem o sangue de todas as partes do corpo para o 
coração, ao passo que as artérias o levam d'este para todos 
os órgãos. 

ftwoBMA6iA$ AirewosAs. Para combater estas hemorrhagias 
tèm-se empregado diflerentes meios; por isso mencionarei 
os principaes: 

AUAIUUXEMTO. Consiste em puxar pela artéria, distenden-
do-a até ella se romper; este meio só poderá ter logar 
em casos especiaes, como na extirpação de alguns tumores. 

MAMCCADORA- É por este meio que as fêmeas dos animaes, 
cortando com os dentes o cordão umbilical, evitam a he-
morrhajiia que o filho tinha de soffrer. Consiste por tanto 
este meio em mò*er com uma pinça a extremidade da ar­
téria. 

DOIRADOBA. Para difficultar a saída do sangue e dar logar á 
formação d'um coalho, que possa obstruir completamente a 
artéria, dobra-se a extremidade da artéria sobre si mesma. 

TMSÃO. Practica-se este meio apanhando a extremidade 
da artéria com uma pinça, para a puxar um pouco para 
fora dos tecidos, dos quaes se deve separar; fixa-se então 
na sua origem com o dedo pollegar e indicador, e com a 
outra mão fazem-se dar dez ou doze voltas á pinça fa­
zendo torcer a artéria sobre «o seu eixo. 

COMPRESSÃO- Esta pódè ser directa, e executa-se por meio 
de fios ou agarico, què se applicam na abertura da arté­
ria com a mão ou instrumento, fazendo ligeira pressão 
n'esta parte. A compressão indirecta faz-se sobre o tra-
jecto da artéria, mas a distancia da ferida, e com o tor-
niquete, ou por qualquer dos meios já referidos. 

ARBOLBAÍEWTO. Empregam-se n'este as rolhas stypticas, que 
são pequenas pyramides feitas de alumen, sulphato de 
ferro, e t c , que se introduzem na abertura da artéria: este 
meio é pouco usado, e tem sido substituído pela estopa 
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on fios homedecidos com agua de creosotn ou solução do 
perchlonireto de ferro, e applicados sobre as artérias por 
meio de moderada compressão. 

Empregam-se também as rolhas mechanicas, qne são 
pequenos cvlindros de cera. que se introduzein dentro das 
artérias, comprimindo-as depois. Por meio d'um estylete, 
que se introduz na artéria, para irritar o seu interior, 
obtém-se a formação do coalho, e faz-se parar a hemor­
rhagia. Com a corda de tripa demorada por algum tempo 
no interior da artéria, promove-se um estado mórbido, 
do qual resulta também a oblileração da artéria. Todos 
estes meios são pouco empregados; por isso que se re­
corre com mais freqüência á cauterização e á laqueação. 

CAUT8RIZ\ÇÃO. SÓ se applica a actual, e pelo processo, que 
já indiquei; mas dirige-se o canterio somente sobre a ex­
tremidade da artéria; e é nos pequenos vasos, que o seu 
resultado merece mais confiança. 

" LAÇUEAÇÃO. Consiste em ligar com um fio a extremidade 
da artéria: para se levar a effeito, prepara-se um fio com­
posto de tres ou mais linhas, conforme a grossura do vaso, 
collocandó estas linhas, depois de enceradas, umas a par 
das outras, por fôrma que representem uma fita; fórma-se 
com esta um laço, que se póé na extremidade da pinça; 
com a qual se apanha a extremidade da artéria; corre-se 
depois o laço sobre ella, e um ajudante puxa pelas ex­
tremidades do fio até o apertar quanto for possível, e as 
ata; será prudente passar segundo laço em volta da arté­
ria, para que o primeiro se não escape. As extremidades 
do fio se encostam a um dos ângulos da ferida, seguran-
do-se com uma tira de adhesivo, até se separarem da 
artéria, depois de passados seis a dez dias. Tém-se em­
pregado diversos processos na execução d'esta operação, 
os quaes variam em relação ás partes ligadas jiintlameiite 
com a artéria, á natureza do fio, e á maneira de pracli­
car a ligadura. 

LAÇUEAÇÃ» DOS AKBUBISMAS. N'este caso é necessário conhecer 
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bem o transito da artéria, o que se pôde conseguir por 
meio das suas pulsações; convém então suspender o curso 
do sangue por meio da compressão com os dedos ou com 
o torniquete. Determinado o ponto em que se deve la-
quear a artéria, que será um pouco distante do tumor, e 
na parte que estiver ainda sadia, convém saber se as 
pulsações pararam neste ponto, o que prova que a com­
pressão está bem feita: faz-se então uma incisão de duas 
até quatro pollegadas de comprimento, conforme a pro­
fundidade da artéria; e executa-se a incisão na direcção 
do vaso. mas um pouco oblíqua, cortando somente a pelle 
e o tecido cellular subcutaneo; depois separa-se o tecido 
cellular que une os músculos, até se encontrar a artéria, 
a qual se separa também das veias, nervos e mais partes 
que a cercam; convém algumas vezes levantar momenta­
neamente a compressão, para distinguir melhor a artéria 
por meio das suas pulsações, llhada assim a artéria dos 
outros tecidos, pas-a-se por baixo d'ella o fio por meio 
de duas agulha> destinadas para este fim, ou por meio de 
um estylete ou de agulha curva; e retirando o instrumento 
deixa-se o fio no seu lo^ar e ata-se, procedendo depois 
como na laqueação ordinária. 

ARTIGO IV 

Emissões sangüíneas 

O sangue é a sede da forra plástica e creadora dos 
órgãos; sem este liquido nutritivo, não pôde conservar-se 
a -vida, e por isso o enfraquecimento da energia 'das 
funcções é o primeiro effeito e o mais fundamental das 
evacuações sangüíneas: são por tanto estas um meio anti-
phlogistico dos mais enérgicos. As evacuações sangüíneas 
são também um meio antispasmodico, por isso que relaxam 
a fibra dos tecidos, e facilitam a circulação, diminuindo a 
quantidade do sangue. 
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A sangria é uma operação cirúrgica, que tem por fim 
abrir um ou mais vasos para extrahir uma dada quanti­
dade de sangue; quando é feita nas veias, tem o nome 
de plebo-tomia; nas artérias, de arterio-tomia; e quando 
é practicada nestas duas ordens de vasos, de arterio-
plebo-tomia, ou de sangria local, como acontoce nas escn-
rificaçôcs. 

PLERO-TOMIA. Sangria venosa, ou sangria propriamente 
dieta, consiste na abertura de qualquer das veias super-
ficiaes; e pôde practicar-se cm todos os .animaes domés­
ticos. Opére-se a sangria com lanceta, e não com o flame, 
como geralmente usam os Alveitares; porque a mão do 
operador não regula a acção d'este instrumento, como o 
pôde fazer com a lanceta, marcando com os dedos uma 
parte da lamina proporcionada á espessura dos tegiimon-
tos e ao diâmetro do vaso, por fôrma que não possa ferir 
a parede opposta da veia: determinada assim a partir da 
lanceta, que deve fazer a incisão na veia, colloqiie-sc o 
operador em posição tal, que possa com facilidade tirar 
o instrumento depois de ter practicado a sangria. A lan­
ceta esteja bem apontada e limpa, para que a ferida se 
cure com facilidade, e para evitar a inflammação da veia. 

Um dos primeiros cuidados do operador consiste em 
certificar-se da posição e relações da veia: para este fim 
deve dar-se algum exercício ao animal, ou esfregar, for­
temente a parte, em que se quer sangrar, -fazendo uma 

-compressão sobre a veia do lado do coração, a fim de a 
tornar mais volumosa, e accessivel á vista; esta compres­
são seja feita com os dedos, e não com cordel. Por meio 
do tacto, correndo os dedos ao longo da veia, se verifica 
a sua direcção; e escolhe-se o ponto, em que não houver 
pulsação, a fim de respeitar alguma artéria, que possa 
acompanhar a veia. 

A incisão deve ser oblíqua á direcção da veia, para que 
se possa fazer maior, e o sangue saía com mais facilidade; 
porque, sendo parallela ao eixo da veia, embaraça a saída 
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do sangue; ç: sendo transversal ao eixo, é difificil suspen­
der o .curso do sangue, e mais custosa e irregular a cica­
trizarão. A abertura da veia seja sufliciente para dar livre 
saída ao sangue; principalmente n'aquelles casos, em que 
a indicação da sangria exige a abertura larga; todavia nas 
jugulares deve attender-se aos inconvenientes, que resul­
tam de se favorecer a entrada do ar n'estas veias. 

Depois de extrahida a quantidade de sangue indicada, 
cessa a pressão sobre a veia, lava-se com água fria, atra­
vessam-se es bordos da ferida com um alfinete e roan-
tem-se reunidos por meio d'uma ligadura, em fôrma de 8 
de conta, feita com crina ou outro qualquer fio. 

Sangram-S'1 os animaes cavallares nas jugulares (veia 
da taboa do pesctoço': nas subcutaneas thoracicns; sub-
eutameas do braço, e antebraço; nas veias subcutaneas 
abdominaes: nas sapbenas subcutanea anterior da faço 
interna da coxa ; nas veias lateraes da ranilha, juncto ao 
pédo cavallo; nas veias sacras: nas raninas debaixo da 
lingua: e nas palatinas. 

Nos animaes bovinos practica-se a sangria nas mesmas 
veias: é porém menos usada a dus raninas e palatinas. Por 
cansa da sua indocilidade, convém mette4*os no tranco, 
par» então se poderem sangrar, sem que q operador corra 
o risco de ser maltractado. 

Nos animaes lanigeros sangra-se nas jugulares; nas ma-
xillaresl nas subcutaneas dos membros; algumas vezes nas 
veias da cauda; e com mais freqüência numa veia da ca­
beça chamada angular. 

\ o porco é mfficil a sangria das jugulares, por estas 
serem minto profundas; é mais usada a sangria nas tem-
poraes, que se encontram tias proximidades das ofrelhas, 
e nas veias da cauda;-porém não acho inconveniente'em 
que sepractiq'ie a sangria nas subcutaneas dos mHmbrns,' 
nos casos em que o animal não tenha grande espessura 
do tecido cellular snbcutaneo. 

No cão e no gato sangra-«e nas mesmas veias, que nos 
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outro9 animaes, excepto nas maxillares; porém é mais fre­
qüente a sangria nas subcutaneas dos membros. 

As aves sangram-se nas veias que se encontram na 
face interna das azas; podem também sangrar-se nas ju­
gulares. 

ARTERIOTOMIA. Esta sangria, practica-se nas artérias 
temporaes e suas ramificações, nas orelhas e na corcvgêa 
da cauda. A arteriotomia leva-se a effeito, cortando trans­
versalmente unia ou mais das artérias de pequeno calibre: 
deve fazer-se a pressão no ponto, em que se pretende 
sangrar, e do lado opposto ao coração, para se obter que 
o vaso se torne mais volumoso; o que se pôde conhecer 
pelas suas pulsações. Depois da sangria convém fazer uma 
compressão sobre a extremidade central da artéria, para 
suspender o curso do sangue. Esta sangria não tem van­
tagem sobre a antecedente, como em outro tempo se jul­
gou; por,isso é hoje desusada. 

SANGRIA LOCAL. Esta não produz abalo na circulação 
geral, e limita-se a desingurgitar o órgão em que se pra-
ctíca: por isso tem o nome de sangria capillar; pôde fazer-se 
por meio das «sanguesugas, ou das escarificações; com o 
escarificador ou com lanceta se operam incisôes pouco 
profundas, comprehendendo pouco mais que os tegumen-
tos. Pôde favorecer-se a extracção do sangue n'estas san­
grias por meio das ventosas, que tomam então o nome de 
ventosas escarificadas ou sarjadas. 

Não se practíca a sangria, sem que esta seja indicada; 
julgo viciosa a practica de sangrar os animaes em epochas 
determinadas, ou com pretexto de refrescar e renovar o 
sangue. Não convém sangrar o animal, quando repleto de 
alimentos, e durante o maior trabalho da digestão; mas 
de manhã, estando em jejum por espaço de quatro a seis 
horas. Prefere-se a sangria geral de incisão larga, quando 
se quer depauperar de prompto o sangue dos seus prin­
cípios mais estimulantes; pelo contrario e^colhe-se a san­
gria de incisão mediana ou pequena, quando se quer di-
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minuir a quantidade do sangue circulante, ou roubar-lhe 
a sua parte serosa. 

Em conformidade com as indicações therapeuticas Je-
pete-se a sangria segunda ou terceira vez, mas com o in-
tervallo de 12 a 24 horas. 

A quantidade de sangue, que pôde extrahir-se em cada 
sangria nos diversos animaes, deve também variar segundo 
sua edade, sexo e temperamento; sede e natureza da mo­
léstia; e outras considerações, que o Veterinário apreciará, 
regulando-se pela tabeliã que se segue. 
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Importa recolher o sangue num vaso, e guardal-o para 
observar seu estado, no que o Veterinário se deve dirigir 
conforme os preceitos indicados no vol. i, pag. 70. 

ARTIGO V 

Gauterisação 

Consiste esta operarão em irritar e dcsorganisar os te* 
cidôs vivos, com o fim de curar ou prevenir as moléstias. 
Opéra-se a cauterização por meio de substancias chimicas, 
que alteram os tecidos vivos combmando-se com elles, e 
formando escara—cauterio potencial; ou por meio de 
corpos inertes sobrecarregados de calprico — cauterio 
aclual. 

CAUTERIZAÇÃO POTENCIAL. Para se levar a effeito a cau­
terização potencial, é necessário que as substancias cáu­
sticas estejam em contacto com os tecidos por algum es­
paço de tempo. 

CACSTICOS SÓLIDOS- Mencionarei o seguinte: nitrato de 
prata fundido pedra infernal), que se applica tocando a 
parte, que se pretende cauterizar, com a extremidade da 
pedra infernal, havendo o cuidado de a humedecer leve­
mente antes de tocar os tecidos; potassa cáustica (pedra 
de cauterio i, que se applica em pó, ou em pedra, como 
o antecedente; cáustico de Vieima (mistura de cinco par­
tes de potassa, e seis dietas de cal viva):- humedece-se 
este pó com alcohol, e applica-se depois uma camada tanto 
mais espessa, quanto mais profunda se quizer a cauteri­
zação; pasta de chlorureto de zinco (chlorureto uma parte, 
amido duas, agua q. b. para formar pasta\ pasta arseni-
nal foxvdo arsenioso uma parte, sulphureto rubro de mer­
cúrio dezeseis dietas, sangue de drago oito dietas, agua 
gommada q. b. para humedeeer c formar pasta^; appli-
cam-se esta» pastas em camadas tanto mais espessas, 
quanto mais profunda se quizer a cauterização. 
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CÁUSTICOS LÍQUIDOS. OS principaes suo: prutoclilorurçto de 
antimonio (manteiga de antimonio^. nitrato ácido de mer­
cúrio, ácidos concentrados (sulphurico, niliico, etc. . o 
dissolução de potassa cáustica, que se applicam em pe­
quena quantidade, c repetidas u-7.es, para não tiusborda-
rem a parte dos tecidos que se pretende destruir. 

CAUTEMZAÇÀO ACTI AL. O calorico é o principio actiw» 
do cauterio actual; assim denominado, porque a sua aeçtlo 
é momentânea, fazendo-se sentir, logo que o cauterio se 
põe em contacto com os tecidos \i\os. Na applicação do 
íògo temos a considerar duas circumslaneias muito essen-
eiaes: o grão de calorico que o cauterio de\e levar, e u 
matéria do cauterio ou o meio de transmittir o calorico. 

Este tem diversos effeitos, conforme for applicado em 
maior ou menor gráo: assim, até certo ponto irrita m 
tecidos vivos, e dahi para cima os destróe e desorgani/n. 
A irritação será tanto maior e a desorganização. tanto me­
nor, quanto mais inferior for o gráo de calorico applicado 
aos tecidos vivos; e será tanto maior a desorganização e 
tanto menor a irritação, quanto mais superior for o gráo 
de calorico. A acção d'este agente será também tanto 
mais rápida, quanto for maior a elevação do gráo de ca­
lorico do cauterio. 

É este um instrumento de metal, que se aquece ao 
fogo; o ferro e o aço têm sido escolhidos de preferencia 
aos outros metaes, para a construcção dos cauterios, pela 
grande capacidade que têm para o calorico, pela facilidade 
com que o transmittem, e pela sua infusibilidade; mas, 
com especialidade, prefere-se o aço por ser mais rijo c 
menos oxydavel: todavia qualquer d'cstes corpos tem ainda 
á grande vantagem de tomar a cor vermelha diíferente 
nas diversas temperaturas. Designa-se a elevação sueces-
siva de temperatura pelas expressões de vermelho escuro, 
vermelho de cereja, e vermelho candente. Os cauterios 
têm diversas fôrmas: conico (terminado em ponta), cy-
lindrico (em fôrma de cutello ou adaga), nummular era 
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fôrma de moeda), annular (em fôrma de amei), ou emfim 
olivar (em fôrma de azeitona). 

A cauterisação actual, de que se tem tirado muito pro­
veito na Veterinária, pôde causar damno, quando não for 
bem dirigida: distingue-se em cauterisação objectiva, 
transcurrente e inherente. 

CAOTEBISAÇÍO OBJECTIVA. Consiste em approximar da pelle 
o cauterio «quente, até produzir intensa rubefacção; con­
vém renovar este processo, passadas algumas horas, para 
conservar permanente a irritação local, que se produziu. 
Tem-se applicado este meio para resolver, ou fazer sup-
purar os tumores frios e indolentes. 

CACTUISAÇÍO TBANSCCHRBNTK. Para se levar a effeito, é 
necessário passar o cauterio em fôrma, de cutello ou outro 
qualquer sobre a pelle, fazendo riscos, que podem ser 
mais ou menos profundos, conforme a temperatura, e a 
demora do cauterio sobre os tecidos. Esta cauterização 
divide-se em mediala, quando se põe um corpo qualquer 
entre a pelle e o cauterio, para diminuir a acção d'este; 
e immediata, quando se applica o cauterio directamenle 

.sobre a pelle. 
Os riscos devem ser parallelos, na direcção dos pellos, 

e pouco profundos, para não deixarem vestígios de cica­
trizes: evitem-se por isso os riscos em cruz, porque deixam 
signaes indeléveis, que tornam defeituoso o animal. Quando 
a cauterização for intensa, os riscos feitos com o cauterio 
na pelle cobrem-se nos primeiros dias de crostas, for­
madas pela serosidade, que se exhala, e nota-se nas pro-
xúaidades dos riscos um ingurgitamento sangüíneo, que 
se desvanece em poucos dias. Este meio é um poderoso 
resolvente, para combater os ingurgitamentos e as mo­
léstias chronicas das articulações. Applica-se com mais 
freqüência no jarrete, no joelho, na parte inferior dos 
membros e na região renal. 

CACTKBISAÇÍO INHBRENTB. Esta consiste na maior demora 
QO contacto do cauterio com os tecidos: tem o nome de 

TOL. II 18 



cauterização em ponte», quando ô feito com wuitorfo 'de 
fôrma conica, que se applica successivainenle em diversos 
pontos da pelle; na maior parte dos casos é necessário 
atravessar a pelle com cauterio, para desorganizar os te­
cidos Aubjaxíeiiteí a ella. Este processo ajrolica-se mais 
proveitosamente nas superfícies deseguaes, em que ha 
pequeèa» elevações e depressões. Tem sido empregado 
para combater os ingurgitamentos indolentes, tft cxostoscs, 
os abscessos farcinosoB» a carie* a necrose, e a mordedtira 
dos animaes venenosos ou damnados. Quando se cantcriza 
uma ulcera, o animal sente violenta dor, a qual cessa 
passados alguns instantes, e consecutivamente tem logar 
a mudança de vitalidade na ulcera. Os effeitos locaes d este 
agente cohsistem na irritação intensa com aflluxo de lí­
quidos para o ponto, em que os tecidos foram carboni­
zados, e convertidos em escara dura e insensível ao toque, 
a qual cáe depois de passados alguns dias, e deixa uma 
ulcera, que, depois de cicatrizar, conserva sempre signal 
indelével. 

CAUTERISAÇÃO NAPOLITANA. É assim denominada por ter sido 
muito preconizada pelo Direçtor da Eschola Veterinária 
de Nápoles; e consiste em fazer uma incisão na pelle, e 
cauterizar depois os tecidos subjacentes: tem a vantagem 
de respeitar a pelle e os bolbos dos pellos, e de deixar 
uma cicatriz, que, passado algum tempo, não se toma 
apreciável. • 

A cauterização toma ainda diversas denominações se­
gundo a fôrma do cauterio, com que se opera: assim tem 
o nome de botões de fogo, quando é feita com o cauterio 
em fôrma de botão, etc. 

CAOTIBISAÇÍO COM Mtms. As moxas são pequenos cylindros 
feitos de substancia inflammavel, que se queimam sobre 
a pelle: estes cylindros, de seis a dez linhas de compri­
mento e quatro a cinco de diâmetro, fazem-se de algodão 
cardado, involvidô em tecido de algodão ou coberto com 
uma camada de agua gommada: pôde também usar-se de 
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eflindros, feitos de ntedulla do sabugueiro:- preparados 
assim os cylindros^ ineendeia-se uma idas extremidades, e 
a outra se applioa sobre a .pelle» segurando o cyündno pom 
uma pinça ou portamoxa. Também se usa de cilindros 
feitos de algodão, que tem sido macerado em .dissolução 
concentrada de nitrato de potassa: porque a moxa assim 
preparada arde sem ser necessário activar a combustão. 
Quando se quizer qoe a combustão rg-eja momentânea, 
poderá usar-se do algodão-tpolvora, para construir as 
mexas (1). 

Somente, quando a combustão se appraxinMi dos tegu-
mentos, é que o animal sente intensa dor. Por meirjyi esta 
operação produz-se escara negra, que se separa no espaço 
de oito a quinze dias. Esta espécie de caüteráação em­
prega-se para excitar energicamente os tecidos vivos, 
e mudar a sede da moléstia, produzindo uma derivação». 

A applicação das moxas é mais usada nos animaes me­
dianos e pequenos, do que nos grandes, para combater as 
nevralgias, a paralysia, a choréa, <a surdez, etc. 

ARTIGO VI 

Fonticulo 

É uma pequena ulcera redonda, cuja suppuração se 
entretem por meio de umajaóla de cera, d'uma ervilha, 
ou de outro qualquer corpo redondo, que se conserva na 
ulcera. ,-.<l>.."> 

Pôde abrir-se o fonticulo por meio de uma incisào de 
seis linhas de «owprimeal», ou de duas incisôes em fôrma 
de cruz: também se pode abrir com a potassa cáustica, 

Q) Preparação de algodâo-polvora. Vede a nota da fórmula 
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applicando sobre a pelle um pequeno pedaço destu sub­
stancia, de volume um pouco menor do que a ferida que 
se pretende abrir: convém, para que a acção do cáustico 
seja limitada, que se colloque sobre a parte privada de 
pelío uma marca de adhesivo, tendo no meio um buraco 
cora o diâmetro de quatro a dez linhas, onde se applica 
o cáustico: julgao preferível a outro qualquer o cáustico 
de Vienna. Passados alguns instantes, cobre-se a escara 
com unguento amarello, ou cataplasma de linhaça, que 
se continua a usar, até que a escara se separe; introduz-sc 
no seu logar a bola de cera, e sustenta-se no mesmo logar 
por meio d'uma compressa e da competente ligadura; 
lava-se e limpa-se todos os dias a ulcera, e cura-se nova­
mente como fica dicto. 

Também se estabelece o fonticulo, applicando a bola 
e o respectivo apparelho na pelle privada da epiderme 
por meio do emplastro de cantharidas. Para activar a sup-
puração dos fonticulos, pôde usar-se das bolas de raiz de 
lirio ílorentino, ou unetar as bolas de cera com seroto de 
sabina, todas as vezes que se fizer o curativo. O fonticulo 
applica-se nas mesmas partes que o sedenho, todas as 
vezes que n'essas partes se possa fazer a ligadura, que 
deve conter o apposito. Nos animaes é pouco usado o 
fonticulo, que na maior parte dos casos é substituído pelo 
sedenho. 

ARTIGO VII 

Sedenho 

Consiste este numa corda, tira de panno ou de couro, 
que, atravessando uma porção de pelle e de tecidos sub­
jacentes, produz constante irritação, a qual dá logar a uma 
secreçâo purulenta n'aquelle ponto. 

Abre-se o sedenho, tomando com os dedos uma dobra 
de pelle na extensão de 10 a Io centímetros, que se 
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atravessa por meio de uma agulha própria, que leva enfiada 
a tira do sedenho, ou por meio do bisturi, passando depois 
a tira com um estylete; depois applica-se uma prancheta 
de fios, e uma compressa de panno, que se mantém no 
seu logar por meio déligaimrfa ou de pontos de adhesivo. 
A tira do sedenho deve ficar enrolada numa das extre­
midades, e a outra cosida á, compressa, para se não tirar 
do seu logar. O curativo do sedenho faz-se todos os dias, 
comprimindo os bordos da ferida para limpar bem o pus; 
passa-se depois uma porção da tira para continuar a es­
timular os tecidos, corta-se a que estava na ferida, e re­
novam-se os appositos. 

Quando se quizer augmentar a suppuração do sedenho, 
cobre-se a tira com unguento amarello, ou outro mais 
irritante; nos bois costumam usar dos preparados de eu­
phorbio. 

O chamado sedenho inglez consiste numa rodela de 
couro, que se introduz nos tecidos por meio de uma in­
cisão longitudinal, feita na pelle; porém este sedenho 
applica-se com mais especialidade no peito, e não carece 
de aposito algum. 

Applica-se o sedenho nas partes mais abundantes em 
tecido cellular, que favorecem a suppuração e separam o 
sedenho ou fonticulo dos órgãos mais importantes. Esco­
lhem-se portanto a nuca, os lados do peito, a taboa do 
pescoço, a parte interna das coxas, a espádoa, etc. O 
fonticulo e sedenho são os mais poderosos derivantes para 
combaterem as moléstias chronicas, e muito applicados 
no tractamento da morve, da coryza, das ophthalmias re­
beldes, e d'outras moléstias. 
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CAPITULO III 

Gs*mtrmo$x* 

ARTIGO I 

Órgãos sexuaes do maoho 

Falo da castração, porisso que ó necessário practical-a 
com muita freqüência. Consiste a capacho em extrahir ao 
animal os órgãos essenciaes á rcproducção da espécie, ou 
em extinguir-lhes a sua acção: estes órgãos são no macho 
os testículos, e na fêmea os ovarios. Exporei em resumo 
a descripção dos órgãos sexuaes, para melhor se compre-
hendérèm os preceitos da castração. 

BOÍ-SAS ou ÍNVOLVCROS DOS TESTÍCULOS. Estão situadas 
no pèrineo na parte posterior do ventre e por baixo do 
ânus, e são compostas de cinco membranas, as qunes, 
sendo contadas de fora para dentro, são as seguintes: t.* 
scrolo, é um prolongamento da pelle, mais rugosa e mais 
delicada a'este logar, cobrindo a membrana immediata; 
2.' darlos, formada de um tecido particular avermelhado 
c muito erectil, tem a fôrma de dous saccos, cada um 
dos quaes involve seu testículo; 3.a erythrodeia ou WIMÍ-
culo cremaster, o qual acompanha o cordão espermatico 
c se expande cobrindo somente a parte superior da túnica 
seguinte i 4." fibrosa, involve o cordão espermatico e o tes­
tículo correspondente, cobrindo o membrana que se seguei 
.'). vaginal, esta forra a face interna da antecedente, c 
depois passa para o testículo que reveste, bem como 
o cordão espermatico, continuando-se com o peritoneo do 
abdômen. A túnica vaginal fôrma um sueco sem abertura 
como as outras serosas: porisso é no seu interior que se 
fôrma o hydrocele; e é também esta membrana, que 
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dá logar ás hérnias, deixando passar os intestinos a tra\és 
do canal ingninal. 

TESTÍCULOS. São dolis órgãos glandulosos, de fôrma 
oval, situados dentro das bolsas que ficam descriptas, e 
destinados a segregafr o sêmen ou liquido fecundante: no 
feto, e até alguns dias depois ao seu nascimento, conser­
vam-se no abdômen, e só depois, descem para os «seus 
invólucros; nas aves não estão involvidos nas bolsas, por­
que se conservam toda a vida dentro do abdômen na parte 
inferior da região lombar. No bordo superior dô testículo 
se nota um corpo vermiforme, que se chama epididyme. 

EPIDIDTME. É um corpo branco amarellado, que se 
divide em cabeça ou extremidade mais grossa, corpo e 
cauda; é por meio do corpo e cauda, que está adherente 
ao testículo; é formado pelos canaes exçretores do sêmen; 
e da cauda sáe o dueto efferente, o qual conduz o sêmen 
e faz parte do cordão espermatico. 

CORDÕES ESPERMATICOS. São dous, e cada um suspende 
seu testiculo. continua-se para o abdômen, entrando pelo 
canal inguinal, e é composto de uma artéria, de veias, do 
nervos, de vasos absorventes e do dueto efferente, que, 
saindo da cauda do epididyme, vai entrar no seu reser--
vatorio competente — vesicula seminal. O cordão esper­
matico é invohndo pelo músculo cremaster, túnica fibrosa, 
e serosa ou vaginal. Nos animaes didactvlos a parte dos 
cordões espermaticos, que fica para fora do annel ingui-i 
nal, é mais comprida do que nos outros animaes. 

VESICULAS SEMIMAES. São dous reservatórios, onde os 
duetos efferentes vão depositar o sêmen ou esperma, e 
estão situadas dentro 4o ventre entre o recto e a bexiga. 
Estes órgãos faltam no cão; sendo talvez por isso que a 
natureza tornou o aefo da cópula mais demprado n'esles 
animaes. 
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ARTIGO II 

Órgãos sexuaes da fêmea 

O apparelbo sexual da fêmea é composto dos ovarios, 
dos oviductos, do utero, da vagina, etc. 

OVARIOS. São a parte mais interessante dos órgãos 
sexuaes, na qual se fôrma o elemento que deve ser fe­
cundado pelo sperma — o ovo; este é levado por um 
dos oviductos ao utero, onde se desinvolve. Os ovarios sõo 
dous corpos de fôrma oval, achatados de cima para baixo, 
situados na parte superior da cavidade abdominal ao nivel 
da \.' vertebra lombar, e suspensos pelos ligamentos 
largos do utero, um de cada lado. 

OVIDUCTOS OU TROMPAS UTERINAS. São dous canaes 
muito ílexuosos, que nascem da parte superior dos lados 
do utero e caminham para os lados, entre as dobras do 
peritoneo que fôrma os ligamentos largos do utero; ter­
minam por uma extremidade livre, chamada pavilhão da 
trompa ou corpo franjado, e algumas das suas franjas ou 
lacinias estão presas ao ovario por tecido cellular; esta 
evtremidade das trompas é dotada de grande contracti-

-lidade: por isso pôde applicar-se sobre o ovario e receber 
o óvulo; a outra extremidade, que communica com o 
utero, tem um pequeno orifício, e abre-se na parte su­
perior da cavidade uterina, cada um de seu lado. 

UTERO ou MADRE. Este é um órgão carnoso, situado 
adiante da vagina entre o recto e a bexiga, aos quaes 
está unido por dobras do peritoneo: o seu corpo, ou parte 
mais larga, oecupa a parte anterior da bacia; o seu fundo 
ou base bifurca-se ao nivel do bordo abdominal do púbis 
em dous ramos ou cornos, que se dirigem para os lados, 
para diante e para cima, e no centro de cada um d'estcs 
cornos do utero começam as trompas uterinas; emfim a 
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sua parte inferior se adelgaça e constitue o collo uterino, 
que é abraçado pela vagina, e dentro d'esta faz uma sa­
liência chamada focinho do utero, onde se nota pequena 
fenda, a qual communica a vagina com o utero. 

ARTIGO m 

Generalidades sobre a castração 

O vigor que produz o crescimento e desinvoh imento 
dos animaes vai progressivamente diminuindo, até se an-
nullar na edade madura ou de completo crescimento; mas 
durante as primeiras edades oscilla, dirigindo a sua acti-
vidade, quer para uma, quer para outra parte do orga­
nismo; próximo da edade da puberdade fixa-se nos órgãos 
sexuaes: por isso o desinvolvimento d'estes influe sobre 
todos os outros órgãos, determinando a conformação ca­
racterística do animal. Esta actividade sexual transmitte 
por via da geração o Impulso de vida, que deve continuar 
a espécie. A castração vai annular a influencia da actfvi-
dade sexual na desmvolução das diflerentes partes do 
corpo, donde resultam mudanças notáveis na conformação 
orgânica dos animaes: estas mudanças são maiores na 
parte posterior do corpo, do que na anterior. A castração 
influe também, abatendo a força e o vigor de toda a 
economia, mudando o gênio dos animaes e creando-lhes 
novas aptidões. 

INFLUENCIA DA CASTRAÇÃO NA CONFORMAÇÃO DOS ANI­
MAES. Comparando o touro com o boi, nota-se que n'este 
ultimo a cabeça é menos larga e mais comprida, os chi­
fres são mais delgados e menos compridos, a protube-
rancia occipital é menos saliente, as orelhas são pouco 
espessas e têm menos mobilidade; a abertura das ventas 
é mais estreita; o pescoço é comprido, delgado, e a sua 
papeira mais curta; as espádoas chatas, e o peito mais 
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estaeito, aenuW pelle de todas estas partes menos grossa 
o raaisflactda; emfim a parte anterior do empo do boi 
fica.mais acanhada, e se assimilha mais h da vacca do que 
á do touro. Por uma espécie de compensação toma maior 
desinvolvimento a parte posterior: assim o ventre é mais 
volumoso, as coxas mais grossas, a anca mais larga, e a 
pelle da parte posterior do corpo mais grossa e menos 
llacida, etc. A castração produz nus outras espécies de 
animaes modificações análogas às referidas; porém no 
cavallo são menos salientes estas mudanças physicas, as 
quaes são tanto maiores, quanto mais novo for o animal 
em que se opera a castração. 

Si A INFLUENCIA NO VIGOR DOS ANIMAES. A castração 
diminuo a,actividade das funcções de relação e extingue 
as de reprqducção: a andadura do animal castrado é mais 
lenta e regular, ha monos agilidade nos movimentos; e se 
não ha tanta força no animal castrado como no inteiro, 
ha todavia mais regularidade nos movimentos, donde re­
sulta vantagem para certos serviços. A diminuição nus 
forças do animal é maior, castrando-ô depois de completo 
desinvolvimento dos órgãos sexuaes, do que sondo novo 
e antes dp referido desinvolvimento. 

INFLUENCIA DA CASTRAÇÃO NA ÍNDOLE E NAS PAJXÒHS. 
Os animaes castrados tornam-se dóceis e suhjeitos a todas 
as determinações; perdera a arrogância e a ferocidade de 
que eram dotados: parece que todos ós seus desejos se 
limitam a satisfazer ás necessidades de sua conservação; 
e a maior parte dos indivíduos ficam tímidos o medrosos, 
perdendo sua natural vivacidade. 

A castração, cuja origem vem de remotas eras, tem 
por fim curar os animaes do scirrho ou doutra qualquer 
moléstia, que affecta os órgãos sexuaes; moderar a im-
petuosidadé.dos animaes indóceis, traiçoeiros e vingativos, 
tomando-os mansos e submissos ao serviço para que são 
destinados, e para poderem viver em rebanho; afastar da 
reproducção os indivíduos indignos de serem empregados 
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n'este mister; modificar os que são destinados á nutrição 
do homem, dispondo-os para engordarem mais facilmente, 
ficando a sua carne mais saborosa e tenra; emfim, em­
prega-se também a castração nas fêmeas, para lhes con­
servar a secreção do leite. 

A par d'estas vantagens a castração tem seus incon­
venientes : tira aos animaes parte de sua força, coragem 
e firmeza; tornando-os mais tímidos» e assustados, os faz 
menos sentidos, e lhes abrevia a sua duração: por isso; 

não se deve practicar, sem que seja indicada por motivo 
de moléstia, ou reclamada pelo interesse do dono do animal. 

CONDIÇÕES PARA A CASTRAÇÃO. Esta operação, que 
exerce tão .grande modificação no desinvolvimento do in­
divíduo, pôde practicar-se em todas as epochas da sua1 

vida; e, quando é feita na primeira edade, estando os 
órgãos sexuaes no começo do seu desinvolvimento, não é 
pericosa, nem influe tanto no exercício das outras func­
ções: apenas no macho -modifica o crescimento de alguns 
órgãos, tornando-o mais afeminado; depois do completo 
desinvolvimento dos órgãos sexuaes, é algumas vezes se­
guida de accid^entes mais ou menos, graves. 

A castração pode effectuar-se em todas as estações: 
todavia prefere-se a primavera ou o outomno, por causa 
de ser mais constante e moderada a temperatura atmo-
spherica. "''• 

Para se proceder á castração, convém que o animal 
esteja de perfeita saúde; e deve submetter-se a dieta 
tênue n.° 2 de alimentos temperantes por espaço de um 
ou dous dias; e, nos animaes de completo crescimento, ó 
necessária a sangria geral, quando forem robustos. 

Dos animaes domésticos custram-se os seguintes: nos 
monodactylos, o cavallo, o burro e o macho; nos didacty-
los, o touro, a vacca, o carneiro e a ovelha; nós letrada-
cfvlos, o porco e a porca; nos pentadactvlos, o cão, a 
cadella, o gato, a gata e o coelho; e nas aves, o gallo, a 
gallinha, o peru e os patos, 
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ARTIGO IV 

Castração no macho 

São muitos os methodos por que se practíca esta ope«-
ração: todavia exporei somente os que têm produzido 
melhor resultado. 

CASTRAÇÃO POR MEIO DE TALAS. Estando o animal 
deitado em cama de palha, para que se não possa molestar, 
bem preso e seguro pelo$ ajudantes (1), toma-se um dos 
testículos, puxando-o para fora a fim de distender os te­
cidos ; faz-se-lhe uma incisão em Jinha reeta de diante 
para trôs ao longo de todo o testículo; e, penetrando na 
profundidade de meia. pollegada, pouco mais ou menos, 
devem cortar-sc todos os tecidos até pôr a descoberto o 
testículo, corpo espheroide, vermelho e liso na sua super­
fície ; cumpre haver o cuidado de ter o testículo bem 
apertado com uma das mãos, para que elle se não escape 
na occasião em que se faz a incisão e se mudem as re­
lações em que estava com as partes que o cercam. Pega-se 
então no testículo, puxa-se para fora, e separa-se o cordão 
espermatico de todas as outras partes; um ajudante passa 
as talas, ficando o cordão espermatico entre as duas talas 
e o testículo com seu epididyme para a parte de fora: 
por esta fôrma somente o cordão do testiculo deve ficar 
entalado, sem algum outro tecido; como as duas talas 
já estão unidas numa das extremidades, apertam-se uma 
contra a outra, agarrando-as com tenaz forte ou torquez, 
até as unir quanto ser possa, e atam-se com cordel na 
outra extremidade, para as conservar assim unidas. Pro-

(1) No Bibatejo chamam madrinhas aos ajudantes. 
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cede-se depois da mesma maneira a respeito do outro 
testículo. 

Os cordões espermaticos, esmagados pelas talas, in­
terrompem a nutrição dos testículos, estes perdem a vida, 
e, passados tres ou quatro dias, começam a separar-se 
dos tecidos vivos; tirara-se então as talas, e acaba de 
dividir-se o cordão do testículo por meio de uma thesoura. 
Alguns Veterinários costumam unctar a face interna das 
talas com cebo, pulvilhando-a depois com sublimado cor­
rosivo: este processo reduz mais promptamente o cordão 
ao estado de escara, minora as dores do animal, e torna 
a operação mais prompta. 

Também se tem practicado este methodo, não pondo 
os testículos a descoberto, mas fazendo a incisão somente 
no escroto e no dartos, comprehendendo entre as talas 
o cordão involvido ainda pelo músculo cremaster e a túnica 
vaginal. Este ultimo processo tem maior numero de par­
tidários, talvez por ter a vantagem de não expor com 
tanta freqüência á hérnia da túnica vaginal, á peritonite 
e a outros incidentes, em conseqüência de se não romper 
a referida túnica. 

Depois da operação convém prender a cauda do animal 
a um dos lados do corpo, e prender-lhe também a cabeça 
por fôrma que não possa ir arrancar as talas com os 
dentes. 

CASTRAÇÃO POR EXCISÃO SIMPLES. Consiste era fazer 
uma incisão em cada um dos invólucros dos testículos, 
como no primeiro methodo, e cortar depois o cordão 
próximo ao epididyme. Tem sido practicada com prefe­
rencia nos animaes novos, receando-se a hemorrhagia nos 
de completo crescimento. 

CASTRAÇÃO POR MEIO DA LIGADURA. Tendo posto a 
descoberto os testículos por meio de duas incisôes, como 
no primeiro methodo, ata-se com um fio encerado o cordão 
espermatico logo por cima do epididyme, e pôde applk-
car-se a ligadura somente ás. artérias do cordão; practi-
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ca-se também fesic methodo, ligando o testículo inveUido 
nos seus invólucros sem proceder ás incisôes; emfim pôde 
ligar-sa 0 cordão por meio duma agulha com um lio en­
cerado, a iquaj atravessa os invólucros do. testículo em 
dous pontos, e deixa o fio formando uma ansa que com-
preheude o cordão espermatico; depois atain-se os dois 
ramos do fio, a fim de comprimir o referido cordão. 

i Devo porém advertir que a castração por meio da 
ligadura tem sido pouco empregada, por isso que dá logar 
a graves accidentes. 

CASTRAÇÃO POR MEIO DA CAUTERIZAÇÃO. Depois de 
estarem descobertos os testículos por meio de incisôes, 
apanha-se cada um dos cordões espermaticos com uma 
pinça, e cortam-se logo por cima do epididyme, conser­
vando a extremidade segura cora a pinça, para a caute­
rizar com o cauterio actual ou potencial. 

A ihflammaoão violenta, que suecede com freqüência a 
esta operação, e a hemorrhagia, que sobrevem n'alguns 
casos depois da queda da escara, são os principaes moti­
vos por que este methodo é pouco empregado. 

CASTRAÇÃO POR MEIO DA RASPADURA. Tendo já posto 
a descoberto o cordão espermatico, raspa-se com instru­
mento cortante até o destruir. Este methodo, importado 
da índia pelos Inglezes, tem dado maus resultados sendo 
practicado no cavallo. 

CASTRAÇÃO POR ARRANCAMENTO. Consiste em fazer 
uma incisão transversal sobre o escroto, e que penetre 
até aos téstieuios» tendo primeiro o escroto distendido 
pôr estes, apertamdo>o corn uma das mãos na sua parte 
superior: e ficando os testículos por baixo d'esta; depois, 
conservando bem apertado o escroto e os cordões esper*-
anaticos, siepara-se cada um dos testículos dos outros te­
cidos e puxa-se para fora até romper o cordão, fazendo-o 
gyrar sobre si mesmo. Este methodo tem-se empregado 
«ais particularmente nos animaes pequenos. 

CASTRAÇÃO POR TORSÃO. Consiste esta em pôr a des-
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coberto o testicukv ev tomando**) com uma das mãose 
tendo firme o epididyme, com a outra dar oito voltas ao 
testiculo para o mesmo lado, como torcendo-0" por esta 
fôrma se destróe o cordão e priva o testículo de sua nu­
trição. Este processo tem sido preferido aos antecedentes 
pela maior parte dos Veterinários. 

CASTRAÇÃO POR RISTORSÃO. Este methodo tem em 
vista iprodoiir a atrophia dos testículos pof meio da torsão 
do cordão espermatico. Deve começar o operador por 
puxar os testículos de cima para baixo, depois os Jeva 
debaixo para cana por todo o comprimento' do escroto, 
que conserva agarrado n'uraa das mãos, levando adiante 
o testiculo com a outra; e repete-se esta manobra as 
vezes que se julgarem necessárias, até que os cordões 
espermaticos estejam bastante distendidos e flexíveis, por 
se haverem destruído as suas adherentias. Então, haven-
do-se deixado o testiculo no logar mais inferior e posterior 
do escroto, colloca-se ao comprido, com a ponta para 
diante e a parte mais grossa para trás; e segurando bem 
com uma das mãos o cordão na proximidade do testiculo, 
faz-se voltar este sobre si mesmo em volta do cordão, 
como em volta de um eixo. Recommendam alguns Vete­
rinários que esta torsão se repita duas vezes, e d'aqui 
vem o nome de bistorsào; mas será conveniente repetir 
esta operação tres ou quatro vezes, para que o cordão*, 
por meio de tres ou quatro voltas do testículo, fique mais 
bem torcido. Nestas circumstancias convém fazer subir 
o testiculo o mais que for possível para a região inguinal, 
e conserval-o alli sem o deixar voltar, apertando para isso 
toda a porção posterior do escroto. Depois de coltoeado 
n'esta posição um dos testículos, procede-se pela mesma 
fôrma a respeito do outro; concluídas as manobras que 
lhes dizem respeito, juncta-se todo o escroto que fica 
posterior aos testículos, e ata-se por baixo d'elles com 
um ourelo ou qualquer atadura que não moleste; mas 
conservam-se os testículos na mesma posição em que o 
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operador os deixou. Dous dias depois tira-se a ligadura, 
e abandona-se o mais curativo aos cuidados danalurezu, 
se não sobrevem inflammação. 

Esta operação tem sido practicada com mais freqüên­
cia no touro; mas n'este mesmo apresenta difliculdades, 
quando o cordão espermatico é pequeno, e quando as 
bolsas estão retrahidas pelo frio. Os- animaes castrados 
por este methodo soffrem menos alteração nas suas fôrmas, 
e são mais vigorosos, do que aquelles aos quaes se ex-
trabiram os testículos por qualquer dos outros methodos, 
Este applica-se com mais freqüência nos ruminantes, em 
razãd da estructura dos órgãos genitaes, por terem o 
cordão espermatico mais comprido. 

Logo depois da operação o cordão e o testiculo se in-
gurgitam; mas, passados quinze dias o testiculo começa 
a atrophiar-se, reduz-se a um pequeno volume, e algumas 
vezes dèsapparece inteiramente: se porém o testículo 
torna a descer para as bolsas, sem diminuir do seu vo­
lume, é necessário repetir a operação, e o mais prudente 
#erá recorrer a um dos outros methodos. A bistorsão pôde 
dar logar aos seguintes accidentes: — conservar-se o in-
^urgitaménto .dos tecidos, e manifestar-se o hydrocele 
ou o sarcocele; no primeiro caso devem applicar-sé i os 
linimentos resolventeá, e nos outros o tractamento que 
lhes é respectivo. / 

CASTRAÇÃO POR MACHUCADURA. Consiste este methodo 
em contundir ou esmagar os tesliculos por meio- de uma 
torquez. Esta operação^era barbara, e causava muitas 
dores aos animaes: por isso se simplificou, reduzindo-se 
somente a pisar por meio dos dous pequenos cylindros de 
páo, ou/por qualquer outro meio, os cordões espermati^ 
cos, a finfde conseguir a atrophia dos testiclos. 
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ARTIGO V 

Castração nas fêmeas 

Para se levar a effeito a castração das fêmeas, pra­
ctica-se uma incisão no flanco esquerdo, e com tal exten­
são, que se possa introduzir a mão no interior do abdô­
men, a fim de apanhar os dous ovarios e extirpal-os: depois 
convém unir a ferida por meio de costura verdadeira, e 
alguns Veterinários preferem a encavilhada. 

Esta operação é algumas vezes seguida de graves acci-
dentes: a hemorrhagia, o emphyzema subcutaneo, as con­
vulsões e o tétano, manifestam-se em seguida á opera­
ção; a peritonite e a suppuração sobrevêm depois de 
alguns dias. Deve combater-se qualquer d'estes accidentes 
com o tractamento que lhe for respectivo, e que se en­
contra nas moléstias descriptas na Parte II do 1.° Vo­
lume. 

Pôde castrar-se a égua, a burra, a vacca, a cabra, a 
ovelha, a porca, a cadella e a gata; todavia é̂ na porca 
que esta operação se practíca com mais freqüência. 

ARTIGO VI 

Castração dos animaea cavallares 

O caffÊo, o burro e o macho devem capar-se na 
edade de tres para quatro annos; mas, se o cavallo for 
animal de luxo, pôde ser operado antes d'esta epocha, a 
fim de que o pescoço se torne mais delicado. O metjhodo 
das talas, apezar de ser muito antigo, é ainda d ttais 
empregado n'estes animaes. 

O cavallo castrado tem o nome de capão, e é talvez 
14 
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de todos os animaes • o que mais prema de ser disposto 
para esta operação cora algum tractamento: nos cuvallos 
novos bastará subjeital-os a dieta n.° 2 de alimentos tem­
perantes, por espaço de dous dias; mas nos que tiverem 
completo crescimento, principalmente nos que forem finos, 
muito irritaveis, e de temperamento sangüíneo, convém, 
além da dieta, o uso de bebidas nitradas n.° 38 ou 39, 
e uma ou duas sangrias geraes. Depois de preparado o 
cavallo por espaço de dous ou tres dias, procede-se â 
operação, tendo-o deitado sobre o lado direito ou esquerdo, 
conforme o operador tiver mais aptidão e habito de operar 
com a mão direita ou esquerda, puxam-se os pés para 
diante, e prendem-se por fôrma, que fique livre a parte 
sobre que tem de se proceder à operação, e dous aju­
dantes seguram bem o animal; practíca-se então a cas­
tração pela fôrma que recommendei. Quando se opera 
pondo.os testículos a descoberto, é necessário que as in­
cisôes» sejam regulares, e que a operação seja o mais 
expedita possível, para evitar, quanto ser possa, a irrita­
ção das partes offendidas. 

Depois da operação, lava-se o escroto com cozimento 
emolliente ou levemente adstringente, até se tirarem as 
talas; d'ahi por diante, tracta-se como uma ferida sim­
ples. É muito imprudente levar o animal, logo depois da 
operação, a banhar-se em agua corrente; porque além 
de estar irritado, na maior parte dos casos está suado: 
por isso deve conservar-se em logar arrejado enxuto e na 
maior quietação que for possivel. Se apparecerem sympto­
mas de inflammação, convém empregar as sangrias ge­
raes, a dieta n.° 1, e as bebidas emollientes; e topica-
mente os lavatorios emollientes e narcóticos, e os clyste­
res laxantes. 

Castração da égua e da burra. Raras vezes se pra-
ctíca a castração d estes animaes, pelos graves accidentes 
que ella produz; foi talvez este um dos motivos por que 
ella foi prohibida em França era 1717. Todavia, quando 
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se julgar conveniente, pôde practicar-se pelo processo já 
indicado. 

ARTIGO VII 

Castração dos animaes bovinos 

Na edade de oito até dezoito mezes convém capar o 
novilho, que se destina somente para servir de alimento; 
mas, quando se tem em vista que seja empregado. no 
trabalho, deve operar-se o touro na edade de dous até 
quatro annos, ou depois do seu completo'crescimento; o 
novilho e touro castrados têm o nome de boi. 

É o methodo da bistorsão o que tem sido empregado 
com mais freqüência n'estes animaes, por ser o que tem 
dado melhores resultados, e o que apresenta menos1 incon­
venientes. Para se proceder á operação, prende-se a cabeça 
do animal o mais baixo que for possível, ou se junge com 
o seu companheiro; um ajudante segura o animal, agar­
rando com uma das mãos por qualquer dos cornos e com 
a outra pelo repartimento das ventas, e um outro lhe 
segura a cauda; então o operador situado por de trás 
do animal procede á operação pelo methodo referido. 

Depois da castração convém uma dieta tênue n.° 1, 
ou 2, e as sangrias geraes, para prevenir o ingurgita-
mento dos testículos. Quando se não poder practicar a 
bistorsão, deve recorrer-se á torsão ou à castração pelas 
t alias. 

Castração da vacca. Esta operação renue a vantagem 
de facilitar que o animal engorde, que a carne seja mais 
saborosa e tenra, e também lhe pôde prolongar a secre-
ção do leite por muito tempo: tem sido practicada pou­
cas vezes; por isso não estão ainda devidamente avaliados 
os accidentes de uma operação tão grave. Practica-se pelo 
processo, que já indiquei para as fêmeas dos animaes. 
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ARTIGO VIII 

Castração dos animaes lanigeros e caprinos 

A edade mais própria para capar os cordeiros ou os 
cabritos é desde quinze dias até um anno; e pôde até 
practicar-se a castração em edade mais adiantada, quando 
as circumstancias assim o exigirem; o cabrito e o bode 
castrados são designados com o nome de capado. 

O methodo mais usado é a bistorsão e a machucaduru, 
mas pôde empregar-se a excisão, o arrancamento, ou u 
torsão. Um só ajudante pôde segurar o animal, deitando-o 
de costas entre as suas pernas, e prendendo-lhe com um 
cordel uma das mãos e um dos pés do mesmo lado. 

A castração da cabra é pouco usada; mas a da ovelha 
é muito empregada em Inglaterra e na Itália, para obter 
que estes animaes produzam lans mais finas. 

ARTIGO IX 

Castração do varrão e da porca 

A edade de quinze a trinta dias é a mais própria para 
se caparem os leitões; todavia pôde capar-se o varrão 
que tem servido para a cobrição, ainda que tenha um ou 
dous annos, e recebe então o nome de porco; mas n'este 
caso convém dar-lhe dieta n.° 2, de alimentos temperan­
tes, por espaço de alguns dias antes da operação. 

Emprega-se com mais freqüência o methodo do arran­
camento nos leitões, e no varrão a ligadura, a torsão, ou 
a cauterização. Para se practicar a castração do varrão, 
são necessários dous ou mais ajudantes, que segurem o 
animal deitado e cora um páo atravessado na bôcca ou 
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com um laço passado em volta do focinho, por fôrma que, 
hgando-lhe ambos os queixos, elle não possa morder. 

CASTRAÇÃO DA PORCA yl). Esta é de todas as fêmeas 
dos animaes domésticos aquella, em que se tem practicado 
com mais freqüência a capação: escolhe-se a edade de 
um até dous mezes; todavia pôde practicar-se até depois 
que ella tenha tido filhos. 

Procede-se á operação, tendo a porca deitada sobre 
o lado direito, e segura por meio de alguns ajudantes, um 
dos quaes deve puxar pela perna esquerda, para que o 
flanco se conserve distendido; depois mette-se-lhe debaixo 
do flanco direito um rolo de palha ou outro qualquer 
corpo, para lhe levantar os intestiuos, e distender mais o 
ventre; cortam-se então as sedas no meio do flanco ou 
ilhal esquerdo, e practica-se uma incisão no meio do 
flanco, dirigida da barriga para o lombo no comprimento 
de 5 até 8 centímetros, e profundidade sufliciente para 
dividir todo o tecido cellular subcutaneo (toucinho); in-
troduz-se na ferida o dedo indicador ou o cabo do bisturi, 
separam-se todos os tecidos até penetrar na cavidade do 
ventre, e procura-se n'esta com o referido dedo o ovario 
esquerdo, o qual se tira para fora, puxando-se por elle 
com a outra mão; conserva-se o dedo introduzido no ven­
tre, a fim de que, quando tiver saído grande parte do 
oviducto que o prende ao utero, possa tocar n'este e en­
contrar do lado opposto o outro oviducto do lado direito, 

(1) A castração pelos agentes pharmacologicos nâo merece con­
fiança, apezar dos factos qne se attribucm ao emprego da pimenta, 
da mostarda, etc. Na Figueira da Foz do Mondego e n'outras loca­
lidades tf'm applicado o vidro moído, pretendendo ter esterilizado 
por este meio as porcas, e qne depois engordam muito. Duvido 
ainda d'este resultado-, mas a ser esacto, só poderá attribuir-se a 
irritação que este veneno mechanieo pôde causar nos intestinos. 
Não se conhece uma substancia que tenha a acção de atrophiar os 
ovarios, e neutralizar a faculdade de conceber. 
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ao qual se passa o dedo. puxando-o também para fora 
até apanhar o ovario. Cortam-se então os dous ovarios 
por uma ou duas incisôes, e introduzem-se os ov iductos no 
ventre; depois unem-se os lábios da ferida por meio de 
costura verdadeira. 

ARTIGO X 

Castração dos cães e dos gatos 

Quinze a vinte dias depois do nascimento d'estes ani­
maes, é a epocha mais própria para os capar; mas po­
dem castrar-se em todas as edades, ainda que os animaes 
não ficam tão sadios, e soffrem maior incommodo. Em­
prega-se com mais freqüência o methodo da excisão ou 
do arrancamento. 

Castração da cadella ou da gala. Esta operação é 
pouca usada, todavia pôde practicar-se pelos preceitos já 
referidos a respeito da porca; mas parece que n'aquellas 
fêmeas é mais freqüente a peritonite, consecutiva á ca-
pação. 

ARTIGO XI 

Castração das aves 

Esta operação é um pouco delicada, por isso que os 
órgãos sexuaes estão contidos no abdômen: podem cas­
trar-se os gallos ou os perus na edade de tres mezes. 

Para castrar as aves, depenna-se a parte da barriga, 
que está situada logo por baixo da ponta do osso do peito 
sterno^; toma-se uma dobra da pelle, e corta-se fazendo 

uma incisão no flanco esquerdo, transversalmente ao com­
primento do corpo e de diante para trãs; então o opera­
dor introduz o dedo indicador, e procura na região lom-
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bar os dous testículos, que têm a fôrma de azeitona, e 
arranca cada um por sua vez; depois de os ter extrahido, 
une a ferida por meio de costura verdadeira. Pela mesma 
fôrma se capa a gallinha e as outras aves, extrabindo-
lhes os ovarios. 

Os gallos capados, denominados capões, engordam 
muito, sua carne é mais tenra e saborosa, e tiram os 
pintos com tantos cuidados como se fossem as próprias 
gallinhas. 

CAPITULO IV 

A.i*te d e p a r t o s 

Tenho-me occupado do que diz respeito ao parto na­
tural, e das moléstias que se lhe succedera — Artigos 
XVII e XVHI, do Capitulo XI, da Parte II, do Volume 1.°: 
falarei agora das operações que se empregara para effe-
ctuar o parto artificial; mas, para que estas possam ser 
comprehendidas, darei uma resumida descripção dos ór­
gãos sexuaes da fêmea. 

ARTIGO I 

Anatomia das partes duras 

A bacia é uma grande cavidade de figura conica, for­
mada de paredes ósseas e ligamentosas; contém e pro­
tege uma parte do apparelho genito-urinario, e a parle 
posterior do tubo digestivo; e é formada esta cavidade 
de quatro ossos — coxaes, sacro e cocevx. 

Ossos COXAES. São dous, e constituem ng partes late-
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raes e inferiores da bacia; e cada um delles, nas primei-
ras edades, é dividido em tres partes — ilion, púbis e 
ischion. 

ILION. Oecupa a parte lateral superior e anterior da 
bacia, e serve de base á anca, e é elle que dá o nome 
de região iliaca á parte posterior do ventre que lhe cor­
responde. Ao seu angulo anterior se prende um dos mús­
culos, que formara as paredes abdominees, o qual por 
sua contracção concorre para a expulsão do feto, cha­
ma-se pequeno oblíquo ou ilio-abdominal. 

Puma. Está collocado na parte anterior e inferior do 
circulo da bacia, articula-se com o seu similhantc, e é a 
elle que vem prender-se o músculo recto do abdômen, 
— sternopubico. 

ISCHION. Oecupa a parte posterior e inferior da bacia, 
formando a parte solida da região ischiatica; suu tubero-
sidade constitue, de cada um dos lados da bacia, o ponto 
saliente do estreito posterior d'esta cavidade, e as raizes 
do clitoris se inserem n'este osso. 

No animal de completo crescimento estes tres ossos 
estão por tal fôrma unidos, que constituem um só, concor­
rendo todos elles a formar a cavidade cotyloidêa que se 
nota na sua face externa; e pela sua reunião com os do 
lado opposto, o ischion e o púbis, formam inferiormente 
na linha mediana do corpo a symphyse ischio-pubica. 

SACRO. É um osso impar e de fôrma triangular, que 
oecupa a parte superior da bacia, e que se articula ante­
riormente com a ultima vertebra lombar, posteriormente 
com a primeira coccygiana, e aos1 lados com as porções 
iliacas dos ossos coxaes. A posição d'este osso é nas difle­
rentes raças d'eguas mais ou menos inclinada para trás e 
para cima; esta inclinação é ainda maior nas fêmeas dos 
ruminantes. Nos carnívoros tem a fôrma de uma pvra-
mide quadrangular; e as faces, por onde se articula com 
os ossos coxaes, olham para fora e não para cima, como 
nos monodactylos. ,. 
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COCCYX ou osso DA CAÜOA. É formado d'uma serie 
de pequenos ossos, articulados successivamente uns aos 
outros, e formando uma espécie de pyramide, cuja base é ~ 
formada pelo primeiro osso, que é o maior, e se articula 
com o sacro. As diflerentes peças do coccyx, que consti­
tuem a cauda, variam muito em numero. 

A bacia é formada superiormente pelo sacro e ossos da 
eauda; lateral e inferiormente, pelos ossos coxaes. 

ARTICULAÇÕES. A bacia tem cinco articulações: — duas 
sacro-iliacas, que unem de cada lado o sacro com o ilion; 
— ischio-pubica, que reúne inferiormente os dous ossos 
púbis e ischion; — sacro-lombar, que une o sacro com a 
ultima vertebra lombar;—e a sacro-coccygiana, que une 
a parte posterior do saero com a primeira vertebra caudal. 

Sâcao-iLiACAs. O sacro está encaixado entre os dous 
ossos iliacos, á maneira d'uma cunha: as superfícies arti-
culares d'estes ossos são irregulares e rugosas, e têm de 
permeio uma synovial; e, ainda que estão unidas por liga­
mentos muito fortes, permittem comtudo algum pequeno 
movimento a estas articulações, o qual é muito útil no 
acto do parto. 

SACBO-LOMAB. A ultima vertebra une-se cora o sacro, 
pela mesma fôrma que se articulam as vertebras entre si; 
porém a fibro-cartilagem interossea é mais grossa, e o 
ligamento supra-espinhoso mais largo. 

Nos animaes cavallares ha a singularidade de que o 
sacro apresenta de cada lado de sua base um condylo 
oblongo, que se articula com uma cavidade glenoidêa do 
bordo posterior de cada uma das duas apophyses trans­
versas da ultima vertebra lombar: estas articulações dão 
mais solidez á bacia, e offerecem maior força de resistên­
cia, o que já não acontece na vacca. Esta não tem a re­
ferida disposição n'estes ossos; e por isso ha muitas vezes 
uma espécie de luxação incompleta na articulação sacro-
lombar, que offerece obstáculo ao parto. Nos outros ani­
maes, em que o sacro se não articula com as apophyses 



218 

transversas da ultima vertebra lombar, apenas um liga-
mento intertransversal une lateralmente estas peças 
ósseas. 

SACBO-CQCCVOUNA, E INTER-COCCVGUNAS. A união do sacro 
com a primeira vertebra e a d'esta com a seguinte e to­
das as outras, faz-se por meio de uma fibro-cartilagem 
em fôrma de disco, que se mette de permeio, e de fortes 
ligamentos, que, apezar de darem muita solidez a Iodas 
estas articulações, permittem todavia pequenos movimen­
tos em cada uma d'ellas, donde resulta bastante mobili­
dade nas primeiras vertebras da cauda, o que muito fa­
vorece o parto. 

ISCHIO-PUBICA. Os dous ossos se unem por duas super­
fícies-alongadas e deseguaes, mas solidamente approxi-
madas pela fibro-cartilagem, que se mette de permeio, 
e por camadas de fibras hgamentosas, que se cruzam 
entre si, e cobrem a articulação na face superior e infe­
rior, e no bordo anterior e posterior; contrahem até 
adherencias com a fibro-cartilagem. inter-articular, que 
torna immovel a articulação quando se ossifica em edade 
muito adiantada, o que é mais freqüente na égua: fora 
d'este estado perraitte pequena mobilidade, mas esta 
augmenta nas fêmeas que têm tido muitos partos. 

GENERALIDADES DA RACIA. Em todas as fêmeas dos 
animaes domésticos, fôrma a bacia um cone truncado, 
que parece comprimido dos lados, e esta depressão é 
maior nos grandes animaes: a base d'este cone olha para 
diante, e o ápice para trás; distinguem-se-lhe duas super­
fícies interna e externa, duas circumferencias uma anterior 
outra posterior, e entre estas fica a cavidade da bacia ou 
pelviana. 

SUPERFÍCIE INTERNA DA BACIA. É mais regular do que a 
externa, e podemos considerar n'ella os planos ou faces 
seguintes: — superior ou sagrado, é formado pela face do 
sacro, fica-lhe por baixo o recto, e offerece na vacca e 
na porca um-angulo saliente, correspondente a articula-
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ção sacro-lombar, mas que se não observa nas fêmeas dos 
outros animaes:—inferior, é formado pela face superior 
do púbis e do ischion, e offerece no meio uma saliência 
correspondente á articulação dos referidos ossos; aos lados 
se nota o pequeno orifício do buraco obturador, que está 
em grande parte coberto pelo músculo obturador interno; 
n'este plano assenta a bexiga: — planos lateraes, são for­
mados pela face interna dos ischions e dos ligamentos sa-
cro-ischiaticos. 

CiacortrEiENciAs. A anterior é formada inferiormente 
pelo bordo anterior do púbis, superiormente pelo bordo 
da base do sacro, e lateralmente por uma crista que se 
nota na face interna do púbis; tem figura oval, corres­
pondendo a parte mais larga á symphyse-pubica; a pos­
terior é formada superiormente pelo coccyx, inferiormente 
pelas tubêrosidades ischiaticas, e aos lados pelos liga­
mentos sacro-ischiaticos: esta parte é mais susceptível de 
se alargar, do que ã interior, em conseqüência da mobi­
lidade das paredes superior e lateraes. 

Xa vacca a bacia é menos vertical do que na égua, e 
mais alongada e menos estreita na parte media, porque 
a face superior offerece uma concavidade. A bacia da 
ovelha tem muita similhança com a da vacca: na porca e 
nos carnívoros a cavidade da bacia tem fôrma mais cvlin-
drica, estreitando-se levemente de diante para trás. 

Chamam-se também estreitos ás circumferencias da 
bacia, e o anterior se denomina abdominal, por isso que 
communica com o abdômen; e o posterior, recto-urethral: 
é n'estes estreitos que se tomam os diâmetros da bacia. 
O abdominal parece susceptível de augmentar durante o 
parto na vacca, na ovelha e n'outras fêmeas, por isso que 
a fibro-cartilagem da articulação ischio-pubica se amollece, 
infiltrando-se de liquidos, e se deixa distender, aconte­
cendo o mesmo nas articulações sacro-iliacas, sobre tudo 
nas fêmeas que têm tido muitos partos; mas já assim não 
acontece na égua, em que a articulação ischio-pubica se 
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ossifica antes que ella tenha filhos. O estreito posterior 
não pôde ter nas fêmeas dos animaes domésticos o nome 
de pequeno estreito (como acontece na mulher a respeito 
do estreito-inferior); porque a mobilidade do coccvx e o 
relaxamento dos ligamentos sacro-ischiaticos, que têm 
logar no acto do parto, augmentam consideravelmente 
esta abertura da bacia. 

CAVIDADE DA BACIA. Fica comprehendida entre os dous 
estreitos, e pôde ser augmentada no acto do parto pelas 
seguintes circumstancias — relaxamento das symphyses 
ischio-pubica e sacro lombar, e dos ligamentos sacro-is­
chiaticos; e mobilidade do coccvx, que é repcllido para 
cima pelo corpo do feto: todas estas causas concorrem 
não só para o augmento dos estreitos, mas também da 
capacidade de toda a bacia. 

DIÂMETRO DA BACIA. Dá-se este nome ás distancias que 
separam pontos determinados da bacia, distancias que 
convém medir para as comparar com o volume do corpo 
do feto, que deve atravessal-as. Distinguirei somente 
dous diâmetros em cada estreito: l.p vertical ou sacro-
pubico, tirado da symphyse púbica para a parte media 
da articulação sacro-lombar; 2.° transversal bisiliaco, ti­
rado do ponto o mais concavo da face interna do ilion 
para o lado opposto. 

Estes diâmetros variam muito em cada espécie de 
animal, e até na mesma espécie conforme a grandeza do 
indivíduo. Ha uma outra circumstancia, que não é menos 
importante na avaliação do diâmetro sacro-pubico, e con­
siste ella na inclinação maior ou menor da circumferencia 
da bacia, desviando-se a parte inferior para trás, por fôrma 
que, se levantássemos uma perpendicular sobre a sym­
physe púbica, não encontrava a articulação sacro-lombar, 
mas a parte media do sacro nos grandes animaes e a ar­
ticulação sacro-coccygiana nos pequenos: a distancia, me­
dida por esta perpendicular, é o ponto mais estreito da 
bacia, por onde tem de passar o feto qm. se apresenta 
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tocando com as espadoas no sacro e com o peito no pú­
bis; e é n'este ponto que encontra maior difliculdade para 
atravessar a bacia. 

Portanto os diâmetros não têm tanta importância como 
na Medicina humana; a cabeça do feto não apresenta 
difliculdade em atravessar os estreitos, por isso que os 
seus diâmetros são muito inferiores aos de algumas partes 
do corpo. 

EIXO DA BACIA- Chama-se assim a uma linha que atra­
vessasse a cavidade da bacia pela sua parte media: nos 
animaes domésticos não têm importância as considerações 
relativas a este objecto, por isso que o feto não offerece 
difliculdade em atravessar os estreitos, em razão da dis­
posição particular d'esta cavidade, na qual o sacro não é 
tão concavo como na mulher, e os dous estreitos seguem 
a mesma direcção, por isso que os planos superior" e in­
ferior da bacia são quasi rectos. 

DlFFERE.XÇA DA BACIA DA FÊMEA COMPARADA COM A 
DO MACHO. A bacia da fêmea é mais larga e mais alta 
do que a do macho: esta differença pouco se distingue na 
primeira edade, e é somente depois do seu completo cres­
cimento que os indivíduos dos dous sexos se distinguem 
melhor. Pôde avaliar-se devidamente a capacidade da ba­
cia das fêmeas dos animaes domésticos pelos diâmetros 
dos estreitos e pelo comprimento da symphyse ischio-
pubica. 

No estreito anterior devo notar: 1.° o diâmetro supero-
inferior ou sacro-pubico, medindo a distancia da articu­
lação sacro-lombar ao bordo anterior da symphyse pú­
bica; 2.°—vertical, tirado d'este ultimo ponto para o 
meio da face inferior do sacro nos grandes animaes, e 
para a articulação sacro coccygiana nos pequenos; 3.° — 
transversal ou basiliaco, tirado do ponto da face interna 
do ilion, correspondente á cavidade cotyloidea, para outro 
egual ponto do lado opposto. No estreito posterior con-
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vem medir o diâmetro vertical, tirado da parte posterior 
da symphyse ischio-pubica para o sacro ou para o coccvx; 
e o diâmetro transversal, tirado duma das tuberosidades 
do ischion para a do lado opposto; emfim juncte-se a estes 
diâmetros da bacia a medição da symphyse ischio-pubica, 
por isso que esta dá o comprimento da bacia, ao passo 
que os diâmetros mostram a sua largura. 

Na tabeliã, que se segue, vai designado o termo mé­
dio, que os Veterinários têm encontrado nas dimensões 
da bacia. 
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T A B E L L A 

Das dimensões da bacia nas fêmeas dos animaes 
domésticos 

Estatura 

do 

animal 
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ARTIGO II 

Anatomia das partes molles dos órgãos sexuaes 
femininos 

O apparelho sexual da fêmea é mais complicado do 
que o do macho, e compõe-se dos ovarios, dos oviductos, 
do utero, da vagina e da vulva. Como já falámos dos ova­
rios e dos oviductos, quando se tractou da castração 
occupar-me-hei dos restantes órgãos sexuaes. 

UTERO OO MADRE. Tem a fôrma alongada, e é bifur-
cado na sua parte anterior em todas as fêmeas dos ani­
maes domésticos; por isso apresenta duas partes distinetas, 
o corpo e os dous ramos ou cornos. 

CORNOS DO UTERO. Estes variam na sua extensão, con­
forme as fêmeas têm um'ou muitos filhos: assim nos mo-
nodactylos e nos ruminantes os cornos são pequenos, e 
parecem simples appendices da parte media do utero, onde 
se aloja o feto, e apenas as extremidades posteriores di-
stendem ura dos cornos: nos carnívoros e na porca os cor­
nos são tanto mais longos e mais similhantes a um in­
testino, quanto elles têm mais filhos, por isso que estes 
estão collocados uns após dos outros nos cornos. 

É de cada um dos cornos que nasce o oviducto res­
pectivo, que communica a cavidade do utero com o 
ovario. 

CORPO DO OTKBO. Em todos os animaes domésticos existe 
o corpo do utero} éxcepto no coelho; n'este o utero con­
siste nos dous cornos, que se abrem separadamente na 
vagina. 

EXTREMIDADE POSTERIOR DO UTERO. Esta é abraçada pela 
vagina, e tem o nome de collo do utero: nas vaccas e nas 
ovelhas novas acha-se o collo quasi na bifurcação dos 
cornos, por fôrma que o corpo tem pequena extensão; 
mas na edade madura o collo representa um corpo fuzi-
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forme, offerecendo dous lábios, um superior e outro infe­
rior mais longo. 

SITUAÇÍO DO UTERO. Está collocado horizontalmente de­
baixo do recto e por cima da bexiga» e os seus cornos 
curvam-se debaixo para cima até aos rins, e afastam-se 
para as regiões lombares, onde estão os ovarios e os ovi­
ductos. O utero conserva-se nesta situação, por isso que 
posteriormente é abraçado pela vagina; e o peritoneo, 
passando do recto para o corpo do utero e d'este para a 
bexiga, fôrma quatro dobras, as quaes prendem esta vís­
cera, e têm o nome de recto-uterinas e vesico-uterinas; 
além d'estas o utero é todo involvido com os ovarios e os 
oviductos numa grande dobra do peritoneo, que de cada 
um dos lados o vai prender á região lombar, — ligamentos 
largos; mas todos estes ligamentos são laxos, e lhe per-
mittem bastante mobilidade. 

VOLUME DO CTEBO. Este \aría muito; é na primeira edade 
que o utero tem menor volume, porém progressivamente 
augmeuta até que a fêmea chega á edade madura; du­
rante a prenhez augmeuta consideravelmente, e depois 
do parto volta ao seu estado natural, ficando sempre um 
pouco maior, do que nas fêmeas que não têm tido filhos. 

CAVIDADE DO CTEBO- É forrada pela membrana mucosa 
de còr pallida; esta cavidade é pequena antes da prenhezy 
mas neste estado augmeuta consideravelmente. Tem a 
cavidade do utero tres aberturas — duas anteriores, pe­
quenos orifícios que são aberturas dos oviductos, — e uma 
posterior, por onde o utero se abre na vagina. 

ESTBÜCTCRA DO OTERO. Compõe-se o utero de tres cama­
das: a 1." serosa — é a mais exterior, e uma continuação 
do peritoneo, que fôrma os ligamentos largos e vem de­
pois cobrir o utero; a 2." muscular — as fibras que a con­
stituem formam dous planos: um externo, cm que eMas têm 
uma disposição longitudinal, dirigindo-se do ápice dos 
cornos para o corpo e para o collo do utero, e são mais 
grossas nos cornos, do que no corpo; o outro interno, 
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composto de éibrafi circulares, que pela sua contracção 
estreitam os cornos ou o corpo do utero; a 3.* mucosa—-
é a mais interna,' o apresenta rugas longítudiuaes, que 
permittem grande distensào a este órgão; a sua super­

fície interna é coristantemente humedecida por fruico. Na 
égua, nos carnívoros c na porca não so encontram os tu-
bcrculos do tamanho de uma ervilha, que apparecem na 
superfície interna do utero da vacca e da ovelha; naquella 
são sólidos, e nesta e na cabra têm pequena cavidade no 
seu interior. Estes (liberados são chamados coiyledottes do 
utero, e parecem destinados á implantação da placenta; 
o seu numero e grandeza variam muito. Uainard contou 
trinta e quarenta no utero da vitella e da cordeira, e 
julga que nas vaccas c ovelhas se elevam a mais de cem, 
depois dos partos. Estas camadas estão unidas entre si 
por tecido cellular, c são atravessadas por muitos vasos e 
nervos, que n'ellas se distribuem. 

VAGINA. E um canal membranoso, que anteriormente 
abraça a extremidade posterior do utero, e posteriormente 
se abre na vulva; tem a fôrma cylindrica um pouco dila­
tada no <meio e estreitada na abertura exterior, e seu 
comprimento nos animaes grandes é de oito a desaseis cen*-
tiraetros; sua largura na parte media é de cinco a on/.e 
centímetros: todavia os seus diâmetros augmentam consi- . 
deravelmente no acto do parto. Nos tres ou quatro pri­
meiros mezes da prenhez dos grandes animaes se alonga, 
em conseqüência do afastamento do utero para a parte 
anterior;, nos últimos mezes, ao passo que o utero toma 
maior volume, encurta-se a tal ponto, que na approxima-
ção do parto, se o feto é grande ou ha mais que um, o 
utero, repellido para trás, chega até a fazer sair a vagina 
por entre os lábios da vulva. 

A face interna da vagina é forrada pela mucosa, que 
se continua do utero, c apresenta rugas irregulares e trans-
versaes na vacca, as quaes muito favorecem a sua dila-
taçào no acto do parto. Na parte anterior nota-se uma do-
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bra transversal mais notável, é n'esta dobra que se observa 
o meato urinario, abertura exterior da urethra, por onde 
sáe a urina. \, 

E formada a vagina por duas membranas, uma interna 
que é mucosa, eroutra extffna muito erectil, e qne pa­
rece ser da mesma natureza da dartos que se nota nas 
bolsas do macho; todavia tem-se-lhe encontrado algumas 
fibras musculares no seu interior. •' -•'• • 

VOLVA. É uma abertura situada por baixo do ânus, e 
formada por dous lábios que deixam entre si uma íe-nda, 
dirigida de cima para baixo, cuja grandeza vária nas difle­
rentes edades: os dous grandes lábios formam duas com-
missuras, uma superior e outra inferior, nos pontos onde 
se reúnem. 

O tecido próprio dos lábios é muito erectil, e os limi­
tes d'esta abertura parecem mais em relação com o vo­
lume do feto, do que com o do penis. 

CLITORIS. Dá-se este nome a ura pequeno tubereufo, 
alongado e situado na parte inferior da vulva e entre os 
dous lábios; e só afastando estes, é que se descobre bem 
este corpo erectil, cuja organização é similhante á dos 
corpos cavernosos do macho*; intumece, e se torna mais 
rubro no tempo do cio. 

Este órgão existe em todas as fêmeas dos animaes do­
mésticos, e sempre situado na parte mais inferior da vulva. 
Está preso á areada isobiãlica, e é coberto por uma do**-
bra da mucosa, que lhe fôrma uma espécie de prepucio, 
que contém muitas glândulas cebaceas na cadella; n* 
égua nota-se um pequeno orifício, na extremidade do cli-*-
toris, que é a abertura d'um foliculo cebaceo; nas espécies 
de animaes, qne têm um osso no penis, nota-se também 
um ossinho no clitoris, mas na gata não existe este ossi-
nho; na vacca o clitoris é mais longo e mais delgado do 
que na égua, e contém um núcleo fibroso, duro e de 
fôrma espiral, e na cadella e na porca é muito pequeno. 



ARTIGO III 

Mudanças no utero gratido, e seus contentos 

UTERO GRÁVIDO. Neste estado o utero soffreu mudan­
ças no seu volume, na sua fôrma, na sua situação e no 
estado, das suas paredes. •;;, 

VOLUME. O augmento do volume do utero não é uni­
forme em cada mez da prenhez; mas, sendo pouco sensi-
viel nos primeiros, mezes, é muito notável nos últimos, e 
sobre tudo próximo do termo da prenhez. 
ii,FÔRMA. Esta varia da mesma; maneira que o volume: 
o corpo do utero torna-se mais arredondado, e nos car­
nívoros os cornos do utero apresentam de distancia em 
.distancia dilataçôes, separadas por depressões circulares; 
cada uma das dilataçôes annuncia a presença de um feto, 
e pelo, numero das dilataçôes se pôde presumir o numero 
,dôs fetos, Na égua, na vacca, e na ovelha augmenta oom 
mais i&equencia o volume do corno direito, mas sem 
dilataçôes, por isso que raras vezes ha dous fetos. ' 

SÍTUAÇIO. Logo que o utero muda de volume e de 
fórma^ forçoso é mudar 4ambem sua situação: nos pri­
meiros tempos da prenhez o utero não excede a bacia, 
mas depois se adianta para o abdômen além da arcada 
púbica, e expulsa da bacia uma circumvolução do colon, 
levando-a adiante de si; e nos últimos tempos da prenhez 
se extende algumas vezes até ao diaphragma, encostan-
do-se directamente ás .pairedes do abdômen. 

Nos ruminantes o utero desloca para diante da bacia 
a pança e o cego. Nas fêmeas, que eóncebem muito» filhos, 
os cornos do utero se éoüocam nas paredes inferiores do 
y entre um de cada lado, eurvando-se de baixo para cima; 
porém na porca a maior parte dos filhos oecupam o corno 



direito: por isso se nota maior'volume para o lado direito 
do ventre.i' 

O utero extende-sé também posteriormentej repel-
lindo para trás a vagina, e n'alguns casos chega a appa-
recer na vulva a parte posterior da vagina, o que acon­
tece algumas vezes na vacca: todavia nas fêmeas que têm 
tido muitos partos, e próximo do termo áa prenhez, se 
o ventre está muito descido, a vagina é puxada e disten-
dida para diante. *oyu 

A direcção do utero grávido varia muito pouco, e raras 
vezes se inclina para um dos lados, excepto quando ha 
hérnias; os factos de torsão do collo do utero, mudando-se 
as faces d'esta víscera, são muito raros. 

PAREDES DO CTBRO. Augmentam de grossura e de densi­
dade as paredes do utero, particularmente nos pontos 
correspondentes aos cotyledones nos didactylos; e nos 
pontos que correspondem á inserção da placenta nos mo-
nodactvlos: todavia a espessura do collo do utero é me­
nor, principalmente nos últimos tempos da prenhez. A don-1 

sidade do utero é maior nos seus cornos, do que no corpo' 
d'esta viscera; mas no utero grávido diminue esta densi­
dade, á proporção que a placenta adquire maior cresci­
mento. 

No-étero grávido todas as propriedades vitaes aôg-
menfam de vigor; donde resulta maior aflluxo de sangue1 

para esta viscera, e um augmento tal de sensibilidade, qate' 
vai determinar svmpathicamente mudanças n'outras vísce­
ras, principalmente nas mammas,. promovendo a sua se-
creção. 

INVÓLUCROS no FETO. Logo que o orulo, separado do 
ovario, é recebido pelos oviductos e conduzido ao utero, 
desinvolvem-se cinco membranas — a caduca, o choriôn, 
e o amnios; entre estas duas ultimas se fôrma uma 
outra — a alanlodéa; e accidentalmente se fôrma, nos pri­
meiros tempos da vida fetal, uma quinta membrana —- a 
vesicula umbilical. 
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,, CAJWCA. É O resultado duma secreção, que se fax na 
s»erficie interna do utero, de uma lvmpha que se or-
aíiuíu. formando um sacco sem abertura o com a fôrma 
do utero que ella reveste, deixando o embryão no sou ex­
terior o contendo interiormente um liquido; mas,, á ma­
neira que se desinvolve o embryão, a caduca se rellecle 
sobre elle, fortoando a final dous folhetos, um que reveste 
a cavidade uterina, e outro o embryão; este ultimo cha­
ma-se epichorion. 

CHOBION. É das membrnnas do óvulo a mais externa; 
e tem muita analogia com a pellicula subjacente ã casca­
do ovo de gnlliuha; vem formada do ovario, e corresponde 
por sua face interna à alantoidêa, c pela externa a caduni 
nos primeiros tempos da prenhez, e depois 6 placonta, 
que não cobre completamente em todas as fêmeas: che-ja 
a substituil-a e a ser substituida por uma ou mais pia— 
tentas n'alguns animaes. 
- Nos monodactylos encontra-se o chorion sem placenta 
propriamente dieta, e o mesmo acontece nas coelhas, por 
fôrma que adhere directamente ao utero; na porca encon­
tra-se o rudimento d'uma placenta; e nos ruminantes se 
distinguem as pequenas placentas, conhecidas pelo nome 
de colyledones. 

AXANTOIDEIA' É uma vesicula ou espécie de bolsa, si­
tuada entre o chorion e o amnios; mais fina do que esta 
ultima, é também da natureza das serosas. Carus pre­
tende que esta membrana adhere intimamente ao amnios 
e ao chorion na égua, mas que nos ruminantes c na porca 
se separa facilmente das referidas membranas; a alantoi­
dêa communica com a bexiga pelo uraco: por isso se julga 
um reservatório da urina. , 

VESICULA UMBILICAL. Dá-se este nome a uma pequena 
bolsa membranosa, situada juneto da inserção do cordão 
umbilical no abdômen do embryão; c uma pellicula simi-
Ibante á que involve a gemma do ovo das aves. Kxíste 
em todos os mammiferos na oripem do cordão umbilical, 
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entre o chorion e o amaids, assimilhando-se^ um pouco á 
bexiga natatoria dos peixes; é de fôrma triangular na 
porca. 

Canis encontrou esta vesicula na égua, ainda depois 
do meio da prenhez, mas muito pequena, e abraçada ao 
cordão umbilical; na vacca desapparece completamente 
antes d'aquella epocha; na porca e nos ruminantes se 
estFeita e se bifurca; nos carnívoros, sobre tudo na ca­
della e na gata, permanece cm todo o tempo da prenhez. 
Depois de tres mezes de existência a vesicula umbilical se 
converte n uma membrana vascular, tanto nas fêmeas dos 
grandes animaes como na coelha. Os vasos da vesicula 
umbilical têm o nome de omphaio-mesentericos. Em todos 
os mammiferos a vesicula umbilical communica com o 
intestino por meio d'um pequeno canal; mas, quando este 
se oblitera, a vesicula se atrophia, e desapparece logo que 
a placenta está bem desenvolvida. 

AMNIOS. É de todos os invólucros o mais interno, e a 
sua cavidade contém um liquido mais ou menos límpido, 
em que está mergulhado o feto — agua do amnios. Cor­
responde por sua face externa ao chorion, e ã alantoidêa 
nos pontos em que ella >e mette de permeio ao chorion. 
Fôrma um sicco, tendo a figura oval, e só apparece depois 
que existe o embrvão, e deste vêm os vasos, que elle 
recebe; forra o cordão umbilical, terminando no ponto do 
abdômen em que este entra. 

AGCAS DO AH.MOS. É um liquido albumiiioso, que cerca o 
feto por todos os lados; sua quantidade diminue, á pro­
porção que se approxima o termo da prenhez; tem um 
cheiro especial e ;_"isto salgado, e é similhante ao soro 
de leite. 

PLACENTA. É um corpo molle, esponjoso e vascular, que 
se une por uma face ao utero, e pela outra ao chorion; 
por meio da placenta é que o feto recebe da mãe a sua 
nutrição. A fôrma, a estru* tura e a espessura da placenta 
variam muito; todavia podem distinguir-se em duas ordens 
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todas as placentas das fêmeas dos animaes domésticos — 
placenta unicã e placenta múltipla. 

A placenta única é esponjosa e de fôrma oval, arre­
dondada ou amiullar, cercando todo o feto; e nesta é bem 
visivel a commiinicação vascular entre elle e a mãe. As 
placentas múltiplas consistem, quer n'uma camada de 
borlas ou franjas formadas de vasos entrelaçados; quer em 
massas mais ou menos numerosas, e da fôrma de cogu­
melo: nestas duas espécies de placentas não ha commii-
nicação entre os vasos do utero e os do feto. 

PLACENTA DA ÉGUA E DA JUMENTA. Esta é múltipla da pri­
meira espécie, e consiste numa camada vascular, cm que 
os vasos estão ligados por tecidos filamentosos; por SIIÍI 

face externa une-se ao utero, e pela interna ao chorion, 
o qual offerece delicadas franjas de vasos análogos aos das 
villosidades dos intestinos; a estas franjas vasculares do 
chorion correspondem outras similhanles do utero, por 
fôrma que as duas superfícies se correspondem por meio 
d'estas villosidades, e entre ellas se encontra um liquido 
esbranquiçado. As villosidades que partem do utero nas­
cem dos cotyledones, que se tornam mais volumosos c 
mais espessos nos pontos do utero, correspondentes ás 
villosidades do chorion. 

PLACENTA DOS RUMINANTES. E uma placenta múltipla da 
segunda espécie, na qual as villosidades que partem do 
chorion se reúnem, formando corpos esphericos, chamados 
cotyledones; mas a placenta dos ruminantes é dividida em 
grande numero d'estes corpos, que constituem outras 
tantas placentas; os cotyledones da placenta vão unir-se 
a outros eguaes do utero, que elles abraçam na vacca, e 
que são abraçados pelos do utero na ovelha: por isso os 
cotyledones uterinos são exeavados no primeiro caso, e 
sólidos no segundo; quando estes coljledones se separam 
uns dos outros, apparece um liquido lactescenle, como 
na placenta da égua. As artérias e veias de cada cofvle-
done da placenta não communicam com ás dos uterinos 
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por meio de anastomoses, e parece não haver senão sim­
ples contacto. 

PLACENTA DA PORCA. Tem a fôrma annullar como a da ca­
della, e a esta-uctura de villosidades dispostas em franjas 
como a placenta da égua: é por tanto uma placenta mista. 
Na porca cada feto tem os seus invólucros e a sua pla­
centa respectiva. 

PLACENTA DOS CARNÍVOROS A placenta da cadella e da gata 
é única, e tem a fôrma de cinta ou atinei, abraçando o 
chorion somente pelo meio. 

PLACENTA DA COELHA. Esta é única, e tem a forma d'um 
cogumelo com dous lobulos; notam-se-lhe porém cohle-
dones análogos aos dos ruminantes; é lisa pela face' que 
a une ao chorion, e rugosa pela que a une ao utero. 
Como na placenta antecedente, os vasos umbilicaes com-, 
municam com os uterinos. 

Portanto cada espécie de animal doméstico tem um 
caracter particular na organização da placenta e dos invó­
lucros do embryão. 

CORDÃO UMBILICAL. E o meio por que se estabelece a 
communicação entre a placenta e o feto durante a sua 
vida intra-uterina; mas este não existe no embrvão. O 
cordão umbilical é grosso e curto na égua e na vacca; 
mas próximo do termo da prenhez egunla o comprimento 
do feto: um metro de comprimento e oito centimetros 
de grossura; no fim de dous mezes de prenhez na ovelha 
tem apenas dous centímetros de grossura. 

ORGANIZAÇÃO DO CORDXO UMBILICAL- E formado pela reunião 
de duas artérias, de uma ou duas veias e do dueto cha­
mado uraco, que nasce da bexiga; todas estas partes es­
tão cercadas por um fluido viscoso amarcllado, o qual se 
infiltra no tecido cellular, que as une, e uma bainha de 
cór branca as cerca. \'~ muito questionada a natureza 
d'esta membrana, suppondo-se ser continuação do amnios, 
do chorion, de natureza especial, ou emfim composta de 
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cinco camadas, correspondentes aos tecidos que formam 
o abdômen do feto. 

Ysus OBBIUCAV. Uma ou duas veias, bastante grossas, 
nascem da placenta, c vão entrar na fendu triangular do 
lobulo médio no fígado do feto, dividindo-se em Ires ra­
mos: um que se distribuo 11'csle órgão, outro que se 
anastomosa com a veia das portas, e o terceiro atravessa 
o diaphragma e vai abrir-se na veia cava posterior, e é 
denominado canal venoso. 

ABTBRHS UBBH.ICAES. São duas: nascem das artérias iliacas e 
se dirigem para diante aos lados da bacia, unem-se ao 
uraco, e sácm com a veia pelo annel umbilical, indo 
ramificar-se na placenta, e entrar na formação das suas 
villosidades. 

VASOS OHPIULO-MBSENTBRICOS. Nos primeiros tempos da pre­
nhez, e n'alguns animaes em toda ella, o cordão umbili­
cal contém, além das partes enumeradas, os dous pe­
quenos vasos omphalo-mesentericos, uma artéria que 
provém da grande mesenterica, e uma veia que vai abrir-se 
na veia das portas. Estes vasos atravessam o annel um­
bilical, e vão ramificar-se na vesicula umbilical. 

UBACO. É um canal, que, vindo da parte anterior da 
bexiga, sáe pelo umbigo e faz parte do cordão umbilical, 
para depois se abrir na alantoidêa, onde parece deposita 
a urina da bexiga. 

SECUNDINAS OU PAREAS. AS diflerentes partes, de que 
tenho falado, e que se contêm no utero grávido, con-
tando-as de fora para dentro, são — a placenta, o chorion, 
a alantoidêa, o amnios, e o cordão umbilical: todas estus 
partes, tomadas collectivamente, têm o nome de secundi­
nas, e constituem o segundo parto, por isso que são 
expulsas do utero depois do feto. 

EMHRYÃO, FETO, E SUA POSIÇÃO NO ITERO. O produeto 
da concepção ou o óvulo, fecundado pelo semen do macho, 
toma o nome de embrvão, logo que se distinguem os ru-
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dimentos de alguns órgãos; e, quando se conhecem dis— 
tinctamente todos os órgãos, recebe o nome de feto du­
rante todo o tempo que se conserva no utero. 

Não me é permittido expor n'este logar o desinvolvi­
mento do embryão e do feto até ao seu nascimento, por 
isso que este desinvolvimento é variável em cada uma das 
espécies dos animaes domésticos: portanto Seria necessá­
rio fazer a historia embryologica de cada ura d'elles, e 
desviar-me do meu propósito. 

Posicio «ELATIVA DO FETO. Quando ha muitos fetos, po­
dem estes estar no utero por quatro maneiras difleren­
tes:— 1." cada feto pôde estar involvido nas suas mem­
branas, e separado dós outros; 2.*, dous ou mais fetos 
podem ter o chorion commum, e as outras membranas 
serem separadas e próprias a cada um; 3." existirem dous 
fetos com os mesmos invólucros e mergulhados no mesmo 
liquido amniotico; 4.* um dos fetos pôde estar dentro 
do outro, e esta inclusão do feto pôde fazer-se de diversa 
maneira. 

No primeiro caso, se um dos fetos morre durante a 
vida intra-uterina, o outro, sendo contido era invólucros 
separados, pôde continuar a desinvolver-se, conservan-
do-se o feto morto emkystado, sem entrar em putrefacção; 
todavia, na maior parte dos casos, o feto morto excita 
as contracçôes do utero, irritando-o, como um corpo 
extranho, até ser expulsado. 

No segundo caso, sendo o chorion commum, existe 
uma sô placenta, e então a expulsão do feto morto de­
termina a do que ainda está vivo. O mesmo acontece 
quando os outros involueros são communs aos dous fetos. 

Posiçío NATURAL DO PETO. Mergulhado na agua do amnios, 
toma o feto uma posição na sua origem, que conserva 
até ás proximidades do parto. A cabeça, proporcional­
mente muito volumosa, se dirige para a abertura vaginal 
do utero, e os membros posteriores se afastam paradiante. 

Explorando o orifício posterior do utero na égua gra-
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vida de nove mezes, encontra-se que o feto tem a cabeça 
inclinada sobre o collo, tocando com a bôcca no seu peito, 
e formando um arco de circulo; tem' n nucn em relação 
com o osso sacro da bacia da mãe,' e o espinhaço ar-
queado e situado na parte inferior do abdômen para a di­
reita ou para a esquerda; as extremidades anteriores de 
tal maneira dobradas, que os joelhos excedem metade 
da cabeça, e o resto esta voltado para n parte posterior 
do corpo do feto, por fôrma que os cascos das mãos cor­
respondem ao umbigo; as extremidades posteriores estão 
também dobradas sobre a ventre; a nnca e as coxas cor­
respondem ao fundo do utero; emfim" algumas vezes se 
têm encontrado as extremidades posteriores dirigidas para 
um dos cornos do utero. 

Esta 6 a posição natural do feto, antes do termo da 
prenhez: qualquer outra é anormal. Nas fêmeas que têm 
muitos filhos ainda se nota a mesma posição; estão elles 
situados nos cornos do utero, mis após dos ontros, com a 
cabeça dirigida para a parte posterior do utero e o corpo 
para diante. 

SÜPERFECTAÇÀO. É a existência de dous fetos no ulero, 
concebidos em differente epocha, e em diversa copula; 
por isso differe da prenhez dupla, em que os fetos tive­
ram origem na mesma epocha e n'uma só copula. 

Grande numero de factos; a maior parte dos quaes 
foram observados nos animaes cavallares, mostram que a 
superfectação pôde ter logar, posto que alguns natura­
listas a julgaram impossível, fundados em que depois d'nm 
coito fecundo, a fêmea repugnava subjeitar-se a nova co­
pula: todavia os casos em que uma égua teve do mesmo 
parto um potro e um machinho, a burra pariu nm borro 
e uma mula, etc., attestam que a superfectação pôde 
ter logar, mas somente quando as differentes copulas são 
muito próximas c apenas com differença de alguns dias, 
e em quanto os orifícios do utero não estão obstruidos 
pela caduca, a que deu origem o primeiro embn3o. 
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. Nas fêmeas multjparas, que tém muitos filhos» pôde a 
superfectação ter logar em todas as epochas rd*. prenhez; 
e aqui mesmo os factos observados estão d'accordo com a 
disposição anatômica do utero, que é duplo, e cada um 
dos cornos se abre separadamente na vagina: e n'este 
caso pôde um d'elles estar grávido, e o outro receber o 
esperma, transmittil-o ao ovario, e dar logar a nova fe-
•cundação: é o que acontece na eoelhf *> < < 

PRENHEZ EXTKA-ÜTERINA,. Já tive ocasião de dizer 
que o óvulo é recebido >pelo pavilhão do Oviducto e con­
duzido por este ao utero; mas pôde o óvulo não ser re­
cebido pelo oviducto, e tomar diverso caminho: então 
tem logar algum dos seguintes casos: 
•>. PRENHEZ OVARICA. O óvulo fecundado permanece no ova­
rio, deseiwolvendô-se n'este logar. 

PRESHEZ TUBO-OVARICA. O pavilhão do oviducto appli-
cou-?e sobre o óvulo, e este se desinvolveu no. ovario á 
custa d'este e do pavilhão. 

PS-KCHEZ TUBAR. O'óvulo desinvolve-se no oviducto. 
PBSKBEZ TUBO-ABOOMINAL. O embryão apparece no abdô­

men com a placenta no interior do oviducto. 
PRENHEZ INTEBSTICIAL. O óvulo não chega a penetrar na 

cavidade interna do utero; mas, na entrada para este, 
se insinua nas suas paredes, e alli se desinvolve. 

PRENHEZ PILVIANA. O óvulo cáe no interior da cavidade 
da.bacia, fixa-se n'algum ponto do peritoneo,-e alli se 
desinvolve. 

PBENHEZ ABDOMINAL. Encontra-se o feto em qualquer 
ponto do abdômen. 

Estes factos provam que a presença do embryão é que 
promove o desenvolvimento das suas dependências, por 
isso que, em qualquer d'estes casos de prenhez extra-ute-
rina, o feto e suas dependências se desinvolvem pela 
mesma fôrma, que se estivessem no utero; porém este des­
involvimento é interrompido além de certos limites, por 
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não encontrar o feto um órgão que lhe forneça o nulri-
ção necessária. 

ARTIGO IV 

Parto natural(1) 

SIGNAES DO PARTO. A proximidade do parto se anmui-
cia pela inchação da vulva, que deita mucosidades espes­
sas e raiadas de sangue; pelo apparecimento na vulva da 
bolsa das águas; emfim pelas dores próprias do parto, 
que determinam a fêmea a practicar esforços para a ex­
pulsão dos contentos do utero. Julgo necessário dar al­
gumas noções do parto natural, para depois melhor se 
comprehenderem as operações que exige o parto arti­
ficial. 

POSIÇÃO E APRESENTAÇÃO DO FETO. A posição, que o 
feto conserva no utero durante a prenhez, nem sempre 
é a mesma que elle tem no acto do parto: quando elle 
passa para a cavidade pelviana, nem sempre a cabeça 
sáe adiante com os membros anteriores; pôde sair a anca 
com os membros posteriores, ou offerecer-se uma parte 
do tronco á entrada da bacia. É portanto necessário es­
tudar as diflerentes maneiras por que o corpo do feto se 
colloüa, quando atravessa os estreitos da bacia. 

Chama-se apresentação do feto a attitude, cm que a 
mão do parteiro encontra o feto que vai ser expellido da 
cavidade uterina: assim pôde elle apresentar-se pela ca­
beça, pelos pés, pelas mãos, pela anca, pelo dorso, pelo 
ventre, etc. 

Discrimine-se bem a apresentação da posição do feto: 

J*-*V^^M*WV«.^^l*>^. 

(1) Sobre o termo da gestação, veja-se VoL I, Parte II, Cap. XI, 
Art. XVII nota. * ' 
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a apresentação é determinada pela primeira parte do 
feto que sáe através da bacia, e a posição pela relação 
do corpo do feto com as diversas regiões da bacia; assim 
a apresentação da cabeça pôde ter diversas posições, por. 
isso que a cabeça pôde estar voltada para o sacro, para 
o púbis, para um dos lados da bacia, para as cavidades 
cotyloideas, etc; e o mesmo se diz de qualquer das outras 
apresentações. 

PARTO NATURAL. Neste apresenta-se o feto na entrada 
da bacia com a extremidade posterior ou com a anterior 
do corpo: é evidente que cada uma d'estas pode apresen­
tar diflerentes situações em relação â superfície da bacia, 
as quaes são outras tantas posições, que é necessário 
determinar; e para obter este resultado, é indispensável 
marcar pontos fixos na bacia e no corpo do feto; e pela 
relação destes pontos podem denominar-se as posições. 

Tomarei no corpo do feto o ponto mais saliente da 
parte anterior do peito, a cernelha ou agulha, corres­
pondente ás primeiras vertebras dorsaes, e na parte pos­
terior a anca correspondente ás vertebras lombares: quanto 
á bacia podem tomar-se quatro pontos—superiormente 
o sacro, inferiormente a região púbica, c lateralmente as 
resides iliacas, direita e esquerda. As vertebras dorsaes 
e as lombares podem olhar para cada um d'estes quatro 
pontos da bacia, e daqui resultam quatro posições difle­
rentes para cada uma das apresentações. 

APRBSWTAÇIO ANTERIO».— 1.* posição vertebro-sacra; 
2.1 vertebro-pttbica, 3." vertebro-iliaca direita; 4.* ver-
lebro-iliaca esquerda. As duas primeiras posições são as 
mais freqüentes, e as que mais facilitam o parto; por isso 
que o maior diâmetro do corpo do feto, tirado da cer­
nelha para o sterno, coincide com o maior diâmetro da 
bacia, o que é tirado de alto a baixo (supero-inferior). 

As duas ultimas posições tornam o parto impossível, 
por isso que o maior diâmetro do corpo do feto corres­
ponde ao menor diâmetro da bacia (transversal); mas, du-
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r&nte o trabalho do parto e pelas conliacçôes do utero, 
o feto muda espontaneamente destas posições pura al­
guma das primeiras, e, se assim não acontece, ó netes-
.sario practicar o parto artificial. 

APRBSBNTAÇÍO POSTBBIOR.— I.' posição lumbo~sacra;2.* 
Iwmbo-pubtca; 3." lumbo-üiaca direita; 4." lumbo-iliaca 
esquerda. As reflexões, > que fiz acerca das posições da 
apresentação anterior, têm aqui todo o cabimento: ou as 
posições transversaès se resolvem nas verticaes, ou o 
parto se toma impossível. 

MECHANISMO DO PARTO. Para se entrar na explicação do 
mechanismo do parto, convém saber que o feto tem a 
percorrer um canal quasi rectilineo: por isso deve apre­
sentar-se noiestreito posterior da bacia, na mesma posição 
em que havia entrado no anterior; portanto a questão 
reduz-se a saber, como cada diâmetro ao feto se accom-
moda aos diâmetros correspondentes da bacia. 

Nos animaes domésticos deve notar-se que realmente 
a bacia fôrma antes um annel do que um canal, e que 
não ha senão um estreito, o anterior; e, se o Veterinário 
quizer considerar a bacia como um canal, deve lembrar-se 
que este só tem a parede superior completa, as lateraes 
incompletas, e a inferior reduz-se á pequena extensão da 
symphyse púbica. 

PAUTO NA 1." POSIÇÃO, VERTEBRO-SACRA DA APRESEN­
TAÇÃO ANTERIOR. N'esta posição o dorso do corpo do 
feto olha para o sacro, qué fôrma a parede superior da 
bacia, o sterno para a inferior, as espádoas para as late­
raes, e a cabeça para a vulva, apoiando-se nas extremi­
dades anteriores, que estão unidas. O grande diâmetro 
da bacia sacro-pubico está no mesmo sentido que o 
grande diâmetro do feto: por isso a altura do corpo cor­
responde á altura da bacia, e a largura daquelle ã desta 
cavidade; mas a grossura do corpo do feto é maior do 
que o diâmetro sacro-pubico: logo este corpo não pôde 
passar por uma cavidade de menor capacidade do que o 
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seu volume; todavia esta difliculdade é vencida por um 
concurso de circumstancias, umas dependências do feto 
e outras da mãe. 

ClBCÜMSTANCIAS DA PARTE DO FITO. I •* A s apOpilYSeS C8pÍ-

nhosas das primeiras vertebras dorsaes se abaixam, in-
clinando-se para trás, diminuem por conseqüência o diâ­
metro vertical do peito do feto; 2.* as espádoas, encon­
trando na entrada da bacia os ossos iliacos, são repellidas 
para trás, e diminuem um pouco o diâmetro transversal 
do peito; quando as extremidades anteriores occupam a 
parte anterior do peito, acontece-lhes o mesmo que ás 
espádoas, sendo estas e aquellas afastadas para trás, até 
passar a parte anterior do peito através do estreito da 
bacia, mas esta circumstancia não é tão favorável como 
a antecedente; 3 / toda a cavidade do peito, sendo for­
mada por ossos muito elaslicos, em parte cartilagineos 
e contendo vísceras molles, soflre exteriormente uma com­
pressão, da qual resulta alongar-se, diminuindo os seus 
diâmetros vertical e transversal; 4." para favorecer esta 
diminuição dos diâmetros do peito, concorre também a 
circumstancia de que a cernelha, entrando primeiro de­
baixo do sacro, dá logar a que o sterno seja repellido 
para trás pelo bordo anterior do púbis, donde resulta o 
alongamento do peito e a diminuição de seu diâmetro 
vertical; a." na maior parte dos casos as espádoas não 
entram simultaneamente no estreito da bacia, mas uma 
após da outra, o que torna mais fácil a sua passagem, por 
isso que o diâmetro transversal é menor-do que quando 
ambas as espádoas occupam as suas situações respectivas. 

Se o Veterinário examinar o que diz respeito á parte 
posterior do corpo ou á cabeça conhecerá que a anca não 
tem difliculdade em atravessar o estreito anterior, senão • 
quando é muito volumosa, o que é raro; a cabeça só pôde 
oppôr difliculdade, quando for viciosa, por isso que o 
seu maior diâmetro é menor do que o vertical do peito. 

CIRCOMCTANCIAS DA PARTE DA MÍB. A infiltração serosa dos 
VOL. II 16 
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ligamentos e cartilagens das articulações sacro-iliacas, e 
a rèlaXaçto dos ligamentos' sacro-ischiatieos, não sódão 
logar ao augmento dos diâmetros do estreito anterior, 
mas permittem certa mobilidade aos ossos da bacia, que 
muito concorre para facilitar o parto. Logo que o feto 
tiver atravessado o estreito anterior da bacia, o rosto é 
um canal muito cstensivel, que não embaraça a sua pas­
sagem^ por isso que o coccyx se eleva facilmente, nlon-
gando-se os ligamentos sacro-ischiaticos, e a maior parte 
das peças, que compõem o estreito posterior, são muito 
extensíveis. Laflbsse aconselha mandar levantar a cauda 
da égua por um ou dous ajudantes, com o fim de elevar 
a parte posterior do sacro a que ella está articulada, fa­
cilitando por este modo o parto; todavia na vacca não é 
necessário empregar este meio, por isso que o sacro tem 
grande mobilidade e a bacia é menos comprida. 

REGRAS PARA AUXILIAR O PABTO. Da explicação que dei do 
mechanismo do parto na 1." posição da apresentação 
anterior, podem deduzir-se os seguintes preceitos: 1.° 
para auxiliar o parto, convém que o operador apanhe a 
cabeça e as extremidades anteriores do feto, e puxe 
por ellas para si, fazendo pequenos movimentos de cima 
para baixo, a fim de que passe pelo estreito anterior a 
cernelha, que é a parte mais saliente; 2.° convém tam­
bém fazer com o corpo do feto alguns movimentos para a 
direita e para a esquerda, a fim de facilitar que as espá­
doas penetrem a través do estreito anterior, uma depois 
da outra; 3.° convém ainda acompanhar sempre a cabeça 
em todos estes movimentos, para não deixar torcer o 
pescoço, por isso que este é muito comprido nos animaes 
domésticos. 

PARTO NA SEGUNDA POSIÇÃO VERTEBRO-PUBICA. N'esta 
posição a cernelha corresponde á região púbica, e o sterno 
ao sacro; os membros anteriores estão para cima, e a 
cabeça para baixo. Em tal estado o mechanismo do parto 
se executa no sentido inverso do antecedente: o sterno 
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atravessa primeiro a parte superior do estreito anterior 
da bacia; por isso o alongamento do peito faz*se no sen­
tido inverso do que tem logar na posição antecedente. 
Não é a cernelha que penetra primeiro na bacia, mas o 
sterno, que se adianta pela face superior d'esta cavidade. 
Parecem ser muito raros os casos, em que a cernelha 
penetra primeiro na bacia pela face inferior, deprimin-
do-se as apophyses espinhosas; mas então o alongamento 
do peito se faz como na primeira posição. Todas as ou­
tras circumstancias, que concorrem para o mechanismo 
do parto, são as já mencionadas a respeito da primeira 
posição. 

REGRAS PARA AUXILIAS o PARVO NA SEGUNDA POSIÇIO. Se na 

primeira posição convinha que o operador puxasse o feto 
para si, e de cima para baixo, n'esta deve dar uma di­
recção inversa ás forças que emprega, levantando a ca­
beça e os membros, e até a parte anterior do corpo, ao 
mesmo tempo que o puxa para fora, a fim de facilitar a 
passagem da cernelha no bordo do púbis. A respeito das 
espádoas, procede-se da mesma maneira que no caso 
antecedente, desviando o corpo ora para a esquerda, ora 
para a direita. Um dos^andes inconvenientes da posi­
ção vertebro-pubica consiste em se prenderem os pés á 
entrada da bacia no sacro ou mais posteriormente no 
perineo: em qualquer dos casos oflerecem um obstáculo 
ao parto, e podem até occasionar lesões no perineo. O 
Veterinário pôde remediar este inconveniente, dirigin-
do-os para o centro da cavidade, até os tirar fora da 
vulva. 

PARTO NAS POSIÇÕES TRANSVERSAES (VBRTEBRO-II.IA-
CAS.J A cernelha corresponde a uma das faces lateraes da 
bacia, e o sterno á outra: julga-se que este parto é im-
possivel, por isso que o diâmetro vertical do feto é muito 
maior do que o transversal da bacia, e só poderá ter lo­
gar quando o feto for muito pequeno ou no aborto; mas 
na maior parte dos casos o feto toma algumas das posi-
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çôes anteriores, para poder eífectuar-se o parto. Por­
tanto, logo que o Veterinário reconhecer alguma das po­
sições transversaes, (o que será fácil de verificar pela ex­
ploração, e é por este meio que a mão encontra uma 
face do pescoço do feto voltada para cima c a outra para 
baixo) é necessário transformar esta posição na primeira 
vertebro-sacra; e,para fazer esta mudança, se o feto está 
já* na bacia, deve repellil-o para o abdômen, e depois 
dar-lhe meia rotação, por fôrma que os extremidades fi­
quem para baixo e o dorso para cima. 

PARTO NA PRIMEIRA POSIÇÃO (LUMBO-SACRA) DA APRE­
SENTAÇÃO POSTERIOR. N'esta posição a anca corresponde 
ao sacro, as coxas aos lados da bacia, e os membros pos­
teriores ao púbis. Das quatro posições que têm logar 
n'esta apresentação, é a primeira a que mais favorece o 
parto. São os pés e pernas que, na maior parte dos ca­
sos, penetram primeiro a través do collo-do utero, dila­
tando—o á maneira d'uma cunha, e como faz a cabeça na 
apresentação anterior; outras vezes porém, estando os 
membros posteriores dobrados sobre o ventre, são as 
coxas que fazem a dilatação do collo do utero, e n'este 
caso é ella maior, e o parto se torna mais fácil. 

A extremidade posterior do corpo do feto, sendo me­
nos volumosa do que a anterior, deveria passar mais fa­
cilmente a través da bacia; mas, como é mais redonda, 
não tem' o diâmetro vertical maior para corresponder ao 
diâmetro sacro-pubico da bacia, e um diâmetro transver­
sal mais pequeno para poder passar no estreitamento la­
teral da bacia: demais, os membros posteriores, apoian-
do-se sobre o púbis, elevam a anca, fazendo-a arquear 
contra o sacro, por fôrma que se difiiculta a sua pas­
sagem. 

Os membros posteriores são os primeiros que penetram 
na bacia, quando estão extendidos para trás, a anca 
abaixa-se ura pouco para poder correr pela face inferior 
do sacro, depois passam as coxas pelos lados da bacia 
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uma primeiro que a outra, e por um mechanismo análogo 
ao que referi a respeito das espádoas. 

REGRAS PARA FAVORECER o PARTO, i." A cauda pôde ser 
um obstáculo ao parto, se estiver voltada para trás, for­
mando sobre a anca uma saliência, que difficulta a sua 
passagem pelo estreito anterior. ConVem portanto tirar a 
cauda para fora; até mesmo porque é um ponto pelo qual 
um ajudante pôde puxar auxiliando o parto; 2.* a entrada 
das coxas na bacia é mais difficil, do que a entrada das 
espádoas na apresentação anterior: por isso convém muito 
empregar o processo que já referi, fazendo entrar as 
coxas uma primeiro do que outra; 3 / o parteiro deverá 
deprimir a anca para baixo, como recommendei a res­
peito da cernelha, para facilitar a saída do feto; 4.° n'esta 
posição a cabeça é a ultima que sáe, e não offerece dif-
ficuldade, porque é menos volumosa do que o corpo; 
todavia tem apparecido alguns casos, em que ella fica 
como entalada no estreito anterior da bacia, e então con­
vém dar-lhe pequenos movimentos como de rotação para 
os lados, puxando sempre para fora. Este incidente appa-
rece algumas vezes na cadella. 

PARTO NA POSIÇÃO LUMBO-PUBICA. A anca do feto 
assenta nas paredes abdominaes da mãe, e toca o púbis, 
o ventre, e os pés estão para cima. O mechanismo do 
parto n'esta posição é o mesmo que na antecedente; toda­
via o obstáculo relativo á cauda é maior, encostando-se 
esta contra o rebordo do púbis; e por isso convém pro-
cural-a para a dirigir para trás, como na posição antece­
dente. A respeito dos pés tem logar o mesmo mecha­
nismo, que expuz a respeito da posição vertebro-pubica; 
e também aqui convém levantar a anca para facilitar o 
parto, evitando que ella se encoste contra o rebordo do 
púbis. 

PARTO NAS POSIÇÕES TRANSVERSAES. Sobre este objecto 
tem logar todas as considerações que fiz a respeito das 
posições transversaes da apresentação anterior. 
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ARTIGO V 

Parto das secundinas 

A expulsão das secundinas ou pareas, isto é, da pla­
centa e dos invólucros do feto, pôde fazer-se espontanea­
mente pelos simples esforços da fêmea — expulsão natu­
ral das secundinas; ou exigir o auxilio do parlciro, e 
então chama-se artificial. 

EXPULSÃO NATURAL DAS SECUNDINAS. Esta é u mais 
freqüente nas fêmeas multiparas: cada expulsão de secun­
dinas se suecede ao parto do feto que lhe pertence; e 
assim devia acontecer, por isso que as contracçôes do 
utero, que expulsam o segundo, terceiro ou quarto feio, 
contidos n'um corno do utero, expulsam necessariamente 
adiante de cada um d'elles as secundinas do feto, que ja 
havia saído do utero. Portanto a demora na expulsão das 
secundinas depende, na maior parte dos casos, da difli­
culdade dos partos suecessivos ao do primeiro feto; e 
somente as secundinas do ultimo feto se demoram no 
utero. 

Na porca a disposição das franjas filamentosas, que vão 
do chorion implantar-se no utero, é a mesma que na 
cadella, por fôrma que o invólucro d'um feto se une com 
o do que se lhe segue, e assim a respeito de todos os 
mais fetos; porém separa-se a placenta com tanta facili­
dade, como na cadella. 

Nas grandes fêmeas uniparaís, a placenta esta muito 
adherente ao utero; mas estas adherencias se rompem 
facilmente depois da saída do feto, e é muito raro que 
a expulsão das secundinas se não faça naturalmente na 
jumenta e na égua. 

Nos ruminantes (vacca, ovelha e cabra) a união das 
placentas com o utero por meio dos cotyledones tem adhe­
rencias sólidas e resistentes; por isso é entre estas fêmeas, 
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e sobre tudo na vacca, que a expulsão das secundinas é 
mais demorada; e ordinariamente não se succede logo 
ao parto do feto, mas demora de tres a oito dias. 

EXPULSÃO ARTIFICIAL DAS SECUNDINAS. Logo que hou­
ver demora na expulsão das secundinas, recommenda Cha-
bert que se prenda um pequeno peso ao cordão umbili­
cal, para apressar a separação da placenta; outros Vete­
rinários aconselham que se dêem ligeiros puxões ao cordão 
para conseguir o mesmo fim; se porém o cordão tiver 
quebrado, pôde prender-te um cordel á parte das secun­
dinas que se poder apanhar. 

Continuando a retensão das secundinas, se a vulva se 
tornar inchada e dorida, mostrando corrimento de um 
liquido denegrido e de máo cheiro, e se a fêmea tiver 
febre e grande prostração de forças, é indicio de que as 
secundinas estão em putrefacção: deve tentar-se a appli­
cação dos estimulantes uterinos, principalmente da crava­
gem ou da ergotina; e, se estes não promoverem a. sua 
expulsão, é necessário extrabil-as quanto antes. 

É muito imprudente extrahir as secundinas com pre­
cipitação, quando ainda estão muito adherentes, porque 
pôde sobrevir a metrite ou o prolapso do utero; mas tam­
bém é arriscado prolongar a extracção além de certos 
limites, por isso que pôde ter logar a infecção purulenta, 
a gangrena ou o esgottamento de forças. 

A hemorrhagia uterina é muito rara nas fêmeas dos 
animaes domésticos, e só se observa nos casos de aborto, 
e na extracção violenta da placenta, quando ainda estava 
muito adherente; e este incidente não é assustador, por 
isso que a hemorrhagia se suspende espontaneamente. 

Depois de exlrahidas as secundinas, deve sempre ha­
ver o cuidado de as examinar, para verificar se vêm com­
pletas, por isso que a falta d'estc exame pôde dar logar 
a que fique no utero al̂ nim retalho das secundiiiíis, oc-
casionando graves accidentes. 

EXTRACÇÃO DAS SECUNDINAS. Antes de proceder á extra-
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cção das secundinas, convém evacuar o intestino recto 
com a mão, ou por meio de clysteres; depois procede-se 
á operação, introduzindo pela vagina uma das mãos iniciada 
com pomada de belladona, e tendo os dedos approxima-
dos uns dos outros em fôrma de um cone; logo que se 
tiver penetrado no utero, é necessário que um ou mais 
ajudantes levantem as paredes do ventre para cima o parn 
trás: então deve abrir-se a mão e percorrer a superfície 
do utero, por fôrma que a face dorsal corresponda ao 
utero e a palmar á placenta, e ir separando brandamente 
esta do utero, destruindo parcialmente as suas adheren-
cias; ao mesmo tempo um outro ajudante vai puxando 
levemente pelo cordão e pelas partes das secundinas, que 
poder apanhar; emfim, logo que o operador tiver sepa­
rado do utero a placenta, deve apanhal-a, e retirar a mão 
para fora. Depois convém fazer algumas injecções emol­
lientes, se as partes genitaes estão dolorosas; não sendo 
assim, fazem-se com agua misturada com vinho, com 
álcool camphorado ou com cozimento aromatico. 

ARTIGO VI 

Parto artificial — manobras relativas ao parto 
laborioso 

Antes de entrar no estudo das posições complicadas, 
que exigem a intervenção activa do Veterinário no parto 
laborioso, convém descrever em geral as diflerentes ma­
nobras, que elle é obrigado a practicar. Cada uma d'estas 
manobras se divide em tres tempos: í.° introducção da 
mão; 2.° exploração da posição do feto; 3.° reducção da 
posição complicada n'outra simples, e que permitia a 
extracção do feto. 

INTRODUCÇÃO DA MÃO. Convém collocar o animal em 
plano inclinado, por fôrma que a parte posterior do corpo 
fique mais alta, a fim de que os intestinos por seu próprio 
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peso se desviem para a parte anterior do abdômen; é 
também conveniente que um ou mais ajudantes segurem 
a fêmea e a acariciem, a fim de desviar a sua attenção 
das dores que o operador pôde causar-lhe no acto de 
introduzir a mão para fazer a palpação da vagina e do 
utero; ainda que as fêmeas parturientes são dóceis em 
quanto estão com as dores, todavia a égua torna-se al­
gumas vezes inquieta. 

Quando a fêmea se não conservar em stação, opéra-se 
em decubito; mas neste caso ainda é mais necessário 
que a parte posterior do corpo esteja mais elevada do 
que a anterior, e que os animaes estejam deitados sobre 
uma cama de palha, o que muito concorre para facilitar 
as manobras do parto, que são mais difficeis no estado de 
decubito. Importa depois lubrificar a vulva e a vagina com 
injeccôes oleosas. 

O operador deverá ter as unhas cortadas bem rentes 
e lisas para não molestar o animal, e unctará a mão e o 
braço com oleo de amêndoas ou azeite, e, se houver 
grandes contracções uterinas, com pomada de belladona, 
a fim de mais facilmente poder penetrar no utero; toda­
via não uncte a face palmar dos dedos e da mão, para 
poder apanhar as partes que pretende extrahir sem lhe 
escorregarem. A mão deve ser introduzida verticalmente, 
por fôrma que o bordo radial corresponda ao coccyx, 
e o cubital a parte inferior da vagina. 

EXPLORAÇÃO DA APRESENTAÇÃO E POSIÇÃO DO FETO. 
A cabeça reconhece-se facilmente pela sua fôrma, pelas 
maxillas, pela bôcca, pelas ventas, e tc: é a unica parte 
que não pôde ser confundida com outra; os pés e os mem­
bros são mais difficeis de distinguir uns dos outros: logo 
que estes se encontrem, convém passar-lhes um laço com 
atadura, que se entrega a um ajudante, para os conser­
var no logar em que estão; depois continôa-se a explo­
ração, para saber se são os membros anteriores ou os 
posteriores. Reconhecidas as partes que se offereccram 
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primeiro, convém continuar a tateação, para determinar 
se a apresentação é anterior ou posterior, e qual seja a 
posição. 

No parto laborioso, quando se introduz a mão, é ne­
cessário ter em vista tres cousas: ! . ' a posição compli­
cada da cabeça e dos membros; 2." o parte do corpo por 
que o feto se apresenta; 3." a posição de cada extremi­
dade do feto em relação á bacia. Determinadas estas tres 
circumstancias, terá o Veterinário os dados necessários 
para resolver o seguinte problema: — por que modo le­
vará o feto a uma das posições do parto natural? 

Quando a mão do operador toca o collo uterino, deve 
encontrar um dos tres casos seguintes: 1.° o collo do 
utero está dilatado, e rota a bolsa.das águas (amnios): 
então apalpam-se facilmente as partes do feto, que se 
apresentam á entrada da bacia; 2.° depois de muitas ho­
ras do trabalho do parto, apparece fora da vulva somente 
a bolsa das águas: a sua fôrma estreita ou larga, e o seu 
volume mais ou menos considerável, annunciam o que a 
mão vai depois confirmar — se o orifício uterino está, aindu 
contrahido, ou se está já muito dilatado; 3.° pôde acon­
tecer que, depois de muitas horas, e até de um ou dous 
dias de trabalho do parto, não'se apresente ainda a bolsa 
das águas nem parte alguma do feto. 

1.° CASO. Se o Veterinário encontrar as extremidades 
anteriores ou as posteriores, deve prendel-as, e proceder 
depois como já recommendei; se conhecer que existem 
extremidades de dous fetos, convém prender as d'um 
d'elles, para promover o pacto d'um só feto, e repellir o 
outro para o interior da cavidade uterina, a fim de facili­
tar o parto do primeiro. t 

2." CASO. A mão deve introduzir-se encostada á bolsa 
das águas, até tocar o collo do utero, e verificar o estado 
do seu orifício: se a bolsa das águas tem a fôrma de um 
chouriço, se é estreita e alongada, encontra-se o orifício 
uterino estreito, e o collo faz saliência na vagina; se a 
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bolsa é considerável, e tem fôrma espherica, acha-se 
o orifício uterino dilatado, e não se nota saliência na 
vagina. 

3.° CASO. N'este, como nos antecedentes, é o collo do 
utero que offerece ás maiores difficuldades á passagem da 
mão, para verificar a posição do feto; o collo pôde estar 
n algum dos seguintes estados: 1.° dirigido para cima 
(para o sacro), se a fêmea tem o ventre muito descido, 
ou se o utero está herniado a través das paredes abdo-
minaes; 2.° offerecer na vagina uma saliência resistente: 
deve então julgar-se que o trabalho do parto está ainda 
pouco adiantado, e convém esperar pela dilatação do ori­
fício uterino, com tanto que algum áccidente grave não 
determine uma conducta activa; 3.° se o collo está muito 
duro, e o orifício fortemente contrahido, pôde haver 
uma contracção espasraodica do collo, que muitas vezes 
cede ás uncturas de pomada de belladona e camphora; 
mas pôde também, em logar d'este estado, haver dege-
neração fibro-cartilaginosa, como se tem observado algu­
mas vezes na vacca, ou emfim ter havido torsão do collo 
do utero. 

Em qualquer d'estes casos o parto é impossível; e, de­
pois de se ter emerado o suficiente tempo para que o 
orifício do utero se dilate, não se obtendo este resultado, 
convém dilatal-o, introduzindo primeiro um dedo, depois 
successivamente os outros, até que toda a mão penetre 
no interior do utero, e possa reconhecer a posição do 
feto: para auxiliar esta manobra convém que um aju­
dante levante com ambas as mãos o ventre do animal, 
impellindo o utero contra a mão do operador. 

.MUTAÇÃO. Para resolver as posições complicadas em 
posições simples, pôde operar-se sobre o feto ainda in-
volvido pelas membranas, ou depois que se rompeu a 
bolsa das águas. No primeiro caso convém introduzir a 
mão entre o utero e os invólucros, com a face dorsal vol­
tada para a superfície do utero e a palmar para 0 feto, 
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a fim de desunir as membranas; logo que se tem conhe­
cido bem a posição do feto, rompem-se as membranas 
para se poder operar sobre elle. 

Todas as apresentações complicadas se devem reduzir 
a uma das duas mais simples: a apresentação da extre­
midade anterior é a que torna o parto mais fácil; mas, 
quando esta se não pôde obter, e fica mais fácil fazer a 
mudança para a apresentação posterior, deve preferir-sc 
esta ultima; e d'aqui resultam duas espécies de mutações 
— thoracica e caudal. 

MUTAÇIO THORACICA. Prefira-se a mudança de qualquer 
apresentação para a anterior, todas as vezes que o feto 
for muito volumoso e a bacia estreita; por isso que então 
é mais difficil a extracção do feto, e é esta que mais a 
pôde facilitar. 

MUTAÇÃO CAUDAL. Quando não for grande o volume do 
feto, e a bacia tiver a capacidade ordinária, prefira-se a 
mudança para a apresentação posterior, e também é pre­
ferível todas as vezes que as contracçôes uterinas se suc-
cedem com força e freqüência, e que a apresentação, 
que se offerece, está mais próxima da posterior do que 
da anterior. No processo da mutação se empregam tres 
ordens de movimentos — rotação, ílexão e extensão. 

ARTIGO VII 

Posições da cabeça complicadas 

POSIÇÕES VICIOSAS DA CABEÇA. Podem encontrar-se 
cinco posições da cabeça, que diflicultem o parto, e são 
as seguintes: 1." a cabeça inclinada sobre o pescoço; 
2." a cabeça voltada para baixo; 3." apoiada sobre a es-
pádoa, ou sobre a coxa; 4." situada sobre a espãdoa, ou 
sobre a coxa do lado opposto áquelle para onde e<»tá v ol-
tado o pescoço; 5.* a cabeça revirada sobre a crineira. 
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1.* CABEÇA INCLINADA SOBRE O PESCOÇO. Esta má situação 
da cabeça offerece duas variedades: apresenta-se a testa 
na primeira e a nuca na segunda no estreito anterior da 
bacia. Para effectuar a extensão da cabeça, convém im-
pelhl-a para diante, desviando-a da bacia, e procurar de­
pois com a mão as ventas ou a extremidade das maxillas, 
para puxar a cabeça para trás e endireital-a ao longo da 
bacia. Se esta viciosa posição da cabeça está por tal fôrma 
encravada no estreito anterior da bacia, que não é pos­
sível afastal-a para diante, a fim de se effectuar a exten­
são, deve recorrer-se á decapitação, operação de que 
falarei mais adiante; e tirada a cabeça repelle-se o corpo 
para diante, e vão-se procurar os membros anteriores, 
tendo sempre o cuidado de dirigir a extremidade do 
pescoço por fôrma que não vá apoiar-se contra o re­
bordo anterior da bacia. 

2.* CABEÇA TOLTADA PARA BAIXO. A face inferior da ca­
beça corresponde ao sterno do feto, e a testa ao púbis 
ou ao sacro da mãe, conforme for a primeira ou a segunda 
posição da apresentação anterior. A cabeça pôde estar 
pouco curvada, offerecendo-se a nuca á entrada da bacia, 
ou muito curvada e apresentar-se a face dorsal da parte 
anterior do colló (crineira). 

Para se conseguir a extensão da' cabeça, começa-se 
repellindo para diante o corpo do feto, afastando-o da 
bacia, a fim de melhor se poder apanhar a cabeça, primeiro 
pelas orelhas, depois pelas ventas e pelas maxillas, pu-
xando-a sempre para trás; logo que por meio de opera­
ções manuaes se tiver indireitado a cabeça, convém pas­
sar-lhe ura laço a toda ella, ou somente á maxilla infe­
rior, para a fixar na posição horizontal. 

Tenho falado da primeira posição; mas na segunda 
(vertebro-pubica» a cabeça fica por cima do corpo, cor­
respondendo egualmente ao sterno pela sua face inferior. 
Neste estado é mais fácil a extensão, e practica-se como 
no caso antecedente. 



254 

, 3 . ' CABBCA APOIADA SOBRE A «8PADOA 00 ÍOBRB » COXA, ES­

TANDO O PESCOÇO VOLTADO PARA O MR8M0 LADO. N e s t a pOSI-

ção é mais difficil encontrar a cabeça, e é necessário col-
locar a fêmea com as mãos num plano mais elevado, 
para que a parte posterior do corpo fique mais baixa; e 
dous ou quatro ajudantes devem elevar o ventre para 
cima e para trás, puxando pelas pontas d'uma toalha, 
passada por baixo do ventre do animal; o operador in­
troduz a mão e parte do braço pela vagina até encontrar 
a cabeça, e faz a sua extensão, como no caso antece­
dente. 

Recommendo, porém, que o Veterinário empregue a 
mão direita, se a cabeça do feto estiver voltada para o 
lado esquerdo, e a esquerda, quando a cabeça estiver 
voltada para o lado direito; mas, se o feto estiver na se­
gunda posição da apresentação anterior, deverá operar 
cora a mão direita, quando a cabeça estiver voltada para 
o lado direito, 

Se o Veterinário não poder tocar a cabeça, passa um 
laço ao pescoço no po'nto era que elle se dobra, procura 
os dous membros anteriores, e depois extrahe o feto por 
estes tres pontos de apoio; mas neste caso encontra-se 
grande difliculdade em fazer passar o corpo do feto pela 
bacia, por isso que ao diâmetro transversal do corpo se 
juneta o volume da cabeça. Canu propunha a extracção 
do sterno para fazer diminuir a capacidade do lhorax: 
fallarei porém d'este objecto, quando me oecupar da 
embryotomia. 

4 . a CAREÇA SITUADA SOBBE A ESPÁDOA OU COXA DO LADO OPPOSTO 

ÁQUELLE PABA ONDE ESTÁ VOLTADO O PESCOÇO. E s t a pOSIÇãO aU-

gmenta o diâmetro supero-inferior do feto, no ponto em 
que o pescoço cruza d'um para outro lado do corpo; e 
como este diâmetro era já maior do que o sacro-pubico, 
que mede a altura da bacia, torna-se impossível extrahir 
o feto n'esta posição. O Veterinário tente a extensão da 
cabeça e do collo por meio dos processos referidos no 
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caso antecedente; mas, se o não poder levar a effeito, 
convém recorrer á extracção do sterno e dos pulmões, 
ou á decapitação do feto. 

5." CABEÇA REVIRADA SOBRE A CRINBIRA. A face superior 

da cabeça corresponde á parte superior do pescoço, e a 
inferior olha para cima (para o sacro), por isso que o pes­
coço está torcido. Esta posição augmenta consideravel­
mente o volume do peito, com a grossura da cabeça e 
do pescoço. É impossível a extracção do feto n'esta po­
sição, que rarissimas vezes se offerece, e na maior parte 
dos casos não é espontânea, mas occasionada por impru­
dentes manobras do parto, — puxando-se pelas mãos 
d'um feto, que tem a cabeça apoiada contra o rebordo 
da bacia. 

«Convém impellir o corpo do feto para diante, a fim de 
ficar entre elle e a bacia espaço sufficiènte para se po­
der procurar a cabeça, e fazer a sua extensão, tomando-a 
por uma orelha, e lazendo-a rodar sobre uma das espá­
doas ; algumas vezes ella fica na segunda posição compli­
cada, e não pôde continuar-se a sua extensão: n'este caso 
deve operar-se a decapitação. 

POSIÇÕES DA CABEÇA VICIOSAS E COINCIDINDO COM 
OUTRAS DOS MEMBROS ANTERIORES. Estas são pouco fre­
qüentes, e podem reduzir-se a duas. 

1.' UMA DAS MÃOS SE APRESENTA COM A CABEÇA. Importa 
fixar esta mão pôr meio d'um laço, cujas pontas se con­
fiara a um ajudante; faz-se o mesmo a respeito da ca­
beça, e pôde até prender-se com o mesmo laço, approxi-
mando a mão para a cabeça; tendo fixado estes dous obje-
ctos, para que se não possam escapar, deve procurar-se 
a outra mão, para depois fazer a extracção do feto. 

2 ." APRESENTA-SE A CABEÇA, K AS MÍOS ESTÃO DOBRADAS. 

Deve fixar-se a cabeça por meio de um laço, e depois 
repellil-a para diante, a fim de poder ir procurar as mãos 
e fazer a sua extensão. 
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COMPLICAÇÕES OCCASIONADAS PELO CORDÃO UMBILICAL. 
A cabeça 11'uma das posições complicadas de que lenho 
falado, é abraçada por uma voltn do cordão umbilical, 
o queconstitue um grave accidente, que felizmente poucas 
vezes se encontra: é mais raro na vacca, do que na égua; 
só por uma minuciosa palpação de toda a superfície da 
cabeça e do pescoço se poderá conhecer o logar onde 
passa a volta do cordão. 

Hurtrel d'Arboval recommenda cortar o cordão o pro­
mover o parto; mas outros Veterinários aconselham que, 
antes de recorrer a este meio, se deve tentar o desenro-
dilhar o cordão da cabeça ou do collo do feto, disten-
dendo-o, sobre tudo nos monodactylos, em que elle é mais 
comprido, ou fazendo girar a parte por fôrma que se 
desembarace do cordão. 

ARTIGO VIII 

Posições dos membros anteriores complicadas 

Tractarei primeiro das posições viciosas dos membros 
anteriores, suppondo a cabeça em boa posição; depois 
da posição viciosa dos membros, com a cabeça em posi­
ção complicada; e em ultimo logar da complicação que 
resulta, quando com este segundo estado se apresentam 
os membros posteriores. 

POSIÇÕES VICIOSAS DOS MEMBROS ANTERIORES. OS 
membros anteriores, compostos de diflerentes partes, po­
dem offerecer variadas situações, as quaes se podem re­
duzir ás quatro seguintes: 

1 .a ANTEBRAÇO EM EXTENSÃO, E O RESTO DO MEMHIIO 
DOBRADO E REDOBRADO PARA TRÃS. Procede-se á procura 
dos membros; seguindo a direcção da cabeça e do pescoço 
chega-se á espadoa, e depois ao antebraço; estando este 
era extensão, convém pôr o resto do membro na mesma 
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direcção* o que se faz, distendendo successivamente cada 
uma das partes; Lecoq recominenda que se procure a ex­
tremidade, e que, puxando pelo pé, se endireite todo o 
membro: este methodo deve preferir-se, visto que só 
restam as outras duas partes em flexão. 

Este processo applica-se na posição v ertebro-sacra da 
apresentação anterior, e na posição vertebro-pubica; mas 
n'esta é necessário que o operador troque as mãos, con­
forme o membro que vai procurar; as posições transversas 
rarissimas vezes se encontram, e quando apparecem é 
necessário fazer a mutação do feto; por isso excusamos 
tractar.das posições viçadas que lhes dizem respeito, por­
que se reduzem ás antecedentes. 

2." MEMBROS EM EXTENSÃO. São diversos os obstáculos, 
que podem offerecer ao parto os membros n'esta posi­
ção : — um dos membros, depois de ter saído do utero, 
pôde apoiar-se na parede superior da vagina: então basta 
puxal-o para fora com a mão, desviando-o daquelle ponto 
de apoio; — por effeito de contracçòes violentas do utero 
ou por manobras imprudentes, a extremidade dum dos 
membros pôde perfurar o utero para o recto: pela explo­
ração o operador conhece esta posição anormal, promove 
a distensão do utero para diante, e puxa levemente pela 
extremidade para a conduzir á cavidade natural;—emfim 
um membro pôde estar collocado sobre a cabeça ou sobre 
o pescoço: deve fazer-se a exploração ao longo de toda 
a cabeça e do pescoço até encontrar o membro e condu-
zil-o para a vagina, e, depois de o fixar por meio de um 
laço, ir procurar o outro. 

3." UM MEMBRO ANTERIOR EM FLEXÃO E DIRIGIDO PARA 

TRÁS, E OUTRO EM EXTENSÃO. Esta posição é a mais fre­
qüente, e fácil de reconhecer nas grandes fêmeas; mas 
difficil nas pequenas, por isso que o dedo não pôde tocar 
muitas vezes no membro dirigido para trás. Este pôde 
estar situado ao longo do corpo, ou cruzado sobre o dorso 
ou no abdômen: no primeiro caso o operador deve im-
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258 

pellir o utero para diante da bacia, quando o ventre esti­
ver descido, maiidal-o levantar aos ajudantes, ir procurar 
o membro ao longo do corpo, e fazer a extensão para diante 
e por partes, começando pelo braço e não pela extremi­
dade, como pretende Lecoq, por isso que é dilliculloso en-
contral-a: logo que se endireitou o membro, pôde extra-
bir-se o feto, puxando pelos dous membros e pela cabeça. 

Quando um membro do feto está alongado para trás 
do corpo e cruzando-o, convém repellir o utero para diante, 
procurar o membro, e proceder como no caso antece­
dente: mas na segunda posição (veiiebro-pubical, a pro­
cura do membro se torna muito mais diflicil, porque, além 
das contracções do utero, a mão do operador tem a sup-
portar o peso do feto: para facilitar esta manobra recom-
mendam alguns Veterinários deitar a fêmea de costas, ou 
também desviar o corpo do feto sobre um dos lados do 
ventre Pôde também restituir-se o membro á sua posi­
ção por meio do instrumento chamado gancho, de ponta 
boleada ou com um laço de corda na ponta, seguindo-se 
na sua applicação a mesma regra, pondo o gancho suc-
cessivamente detrás das articulações do membro, para as 
ir parcialmente indireitando e dirigindo para fora. 0 in­
strumento tem reconhecida utilidade nos animaes media­
nos e pequenos. 

Í . a Os DOIS MEMBROS ANTERIORES RETIDOS NO UTERO, 

SAINDO só A CABEÇA. Algumas vezes tem logar o parto 
natural com esta posição; todavia isto só poderá aconte­
cer, quando estiverem em extensão. Esta situação dos 
membros pôde ter logar em qualquer das quatro posições 
da apresentação anterior. 
- >Para ter logar o parto é necessário afastar o utero da 
bacia por meio do depressor, cujo instrumento se entrega 
a um ajudante, procurar depois os membros, e conduzii-os 
para fora. As fêmeas dos animaes pequenos morrem mui­
tas vezes por se lhe não poder fazer a extensão dos mem­
bros do feto. 
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COMPLICAÇÕES DOS MEMBROS ANTERIORES, CAUSADAS 

PELA CABEÇA OU SUA MÁ POSIÇÃO. Uma das mãos se apre­
senta com a cabeça, e dificulta a practica das manobras, 
necessárias para ir procurar a outra mão. N'este caso con­
vém prender a cabeça e a mão com um laço, entregando 
as pontas a um ajudante; depois repelle-se para diante 
o tronco do feto, afastando-o da bacia: então pôde melhor 
procurar-se a outra mão pelos processos já indicados, pu-
xal-a fora, e extrahir-se o feto. 

NÃO SE APRESENTAM OS MEMBROS, ESTANDO A CABEÇA EM MÁ DI­

RECÇÃO. A cabeça pôde estar encravada na bacia, emba­
raçando que se possam encontrar os membros anteriores. 
Convém attender primeiro á cabeça, collocando-a em boa 
posição, para depois se proceder a respeito dos membros, 
conforme as regras que referi, tanto a respeito das posi­
ções rjompficadas dos membros, como da cabeça. 

CABEÇA E UM DOS MEMBROS EM MÁ POSIÇÃO. Prendem-se am­
bas estas partes cora um laço; mas depois resta a duvida, 
por qual d'eilas se deve começar a mutação, para as re ­
duza- a boa posição. Convém começar pela que for mais 
fácil de reduzir, e que depois embarace menos a reducção 
da outra: quando a cabeça está voltada com o focinho 
para baixo e para diante, Favre recommenda que se deve 
começar a fazer a mutação da mão; mas se estiver vol­
tada'para trás, é por ella que se deve começar a muta­
ção, depois fazer a d'uma das mãos, e ir procurar a outra 
«m ultimo logar. 

COMPLICAÇÃO CAUSADA NAS POSIÇÕES DOS MEMBROS 

ANTERIORES PELA PRESENÇA DOS POSTERIORES. Podem os 
membros anteriores e a cabeça estar em boa posição, 
mas não se effectuar o parto; porque os membros poste­
riores, em logar de estarem na sua posição regular, col-
locám--8e em abducção forçada, apoiados contra os bordos 
da bacia. 

Convém corrigir esta' posição viciosa dos membros pos­
teriores; mas a cabeça e as mãos.não permiUcnrque a 
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mão do operador possa ir manobrar sobre olles: é por 
tanto necessário fazer afastar para diante da bacia os tres 
appendices da extremidade anterior do corpo, para depois 
poder desviar os membros posteriores do bordo da bacia, 
e dar-lhes melhor posição. 

Se porém o Veterinário não poder conseguir faaer re­
cuar o feto, e o peito já estiver encravado na bacia, con­
vém então extrahir o sterno, e fazer a exvisceração da 
cavidade thoracica, para depois se dirigir sobro os pés. 
Finalmente, se por este meio não poder concluir o parto, 
será indispensável extrahir o feto por partes. 

ARTIGO IX 

Posições dos membros posteriores complicadas 

1.* O s MEMBROS POSTERIORES ESTÃO EM FLEXÃO NO 
CURVILHÃO, E SÃO AS EXTREMIDADES DOS CALCANEOS QUE 
SE APRESENTAM PRIMEIRO NA BACIA. Se OS CUrvílhôeS CS-
tão livres na cavidade da bacia, devem puxar-se para 
fora por meio d'um laço ou do gancho de ponta boleada; 
ura ajudante pôde auxiliar o parto, puxando pela cauda. 
Não deve tentar-se a extensão, sobre tudo na égua, por 
isso que no potro a porção dos membros posteriores, 
desde o curvilhão até ao pé, é muito comprida; mas na 
vacca já se pôde effectuar a extensão, porque a referida 
porção, para baixo do curvilhão, sendo no vitello mais 
curta, pôde fazer-se passar pela bacia, e extender-*se 
qualquer dos membros. 

Também se tem aconselhado fazer a extensão dos 
membros na totalidade e para diante, encostando os pos­
teriores aos lados do ventre; e por esta fôrma se pôde 
depois effectuar o parto, mas somente quando o feto for 
pouco volumoso, porque se vai por este modo augmentar 
o volume de seu corpo. 
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N'ALOUNS CASOS OS CCBVILBOES E 08 PÉS ESTÃO EMBARAÇADO* 

•POR UMA DOBRA DO UTERO, OUE FAZ SALIÊNCIA TRANSVERSAL ADIANTE 

DO PÚBIS.'Convém então repellir o feto para o utero, de­
primir depois esta saliência, e procurar os curvilhões, 
para os puxar para fora, elevando-os para,oima ou fazen-
doi-se a sua extensão, como melhor convier. 

2." ÜM MEMBRO EM BOA POSIÇÃO E OUTRO RETIDO NO 

ABDÔMEN ou NA BACIA. Quando se apresenta um membro 
posterior, conservando-se o outro no abdômen, convém 
fixar o primeiro por meio d'um laço, e ir procurar o ou­
tro, apanhal-o pelo pé, e fazer a extensão por um mo­
vimento rápido, impellindo a anca para a parte anterior 
do abdômen, e puxando o pé para trás (para fora da 
bacia 

Quando o pé ó retido na bacia, torna-se mais difficil 
a manobra, se as coxas estão encravadas n'esta, e não 
pôde conseguir-se afastar d'aqui o corpo do feto; fazen­
do-se esforços para obter a extensão do membro, acon­
tece que o curvilhão se apoia no sacro, e o pé no púbis: 
n'esta posição, ainda que desfavorável, passa-se um gan­
cho ou laço de corda por detrás do curvilhão e puxa-se 
por elle, pelo outro membro e pela cauda, e algumas 
vezes consegue-se a extracção do feto; mas, quando tal 
se não possa obter, recorre-se á extracção d'um dos mem­
bros desarticulando-o do corpo. 

3 . " O s DOUS MEMBROS ESTÃO DOBRADOS DEBAIXO DO 

VENTRE. Pôde effectuar-se o parto pelos esforços combi­
nados da mãe e doparteiro, quando o feto for pouco vo­
lumoso: alcança-se este resultado nas ovelhas e nas cabras; 
mas raras vezes se consegue na cadella, na qual se obtém 
a extensão dos membros, repelhndo o corpo do feto para 
diante da bacia, e levando-o' páWa cima; puxa-se depois 
pelos membros com os dedo» ou com o gancho.;' 

Em todas as fêmeas dos animaes sè pôde operar pelo 
mesmo mechanismo, afastando o utero da bacia, e ele­
vando o corpo do feto na posição lumbo-$acrêi e abai-
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\ando-o na lutnbo-pubica, para depois effectuar a exten­
são das extremidades posteriores. 

KSTAS POSIÇÕES PODEM AINDA SER COMPI IÇADAS PELOS 
COTOVELOS oi* PELA c.AnvçA. No primeiro caso, He as 
mãos estão em nbducção, se os cotovelos afastados do 
peito se apoiam nos bordos da bacia, e difficultam o parto^ 
grandes puxões podem vencer esta resistência. Mas, se 
isto se não obtém, deve o operador levantar o corpo do 
feto, e fazer depois a extensão das mãos, cada uma por 
sua vez: se não a conseguir, convém recorrer á exlracçãd 
do feto por partes. 

No segundo caso a cabeça é a ultima que se apresenta 
para atravessar a bacia, e pôde ser retida, quer no utero 
que se contrahe sobre a parte anterior do pescoço, quer 
na entrada da bacia. É na vacca e nas fêmeas dos ani­
maes pequenos que é mais freqüente esta difliculdade. 

Para facilitar o parto, importa inclinar alternativamente 
a cabeça para cima e para baixo, para a direita e para a 
esquerda, puxando-a sempre para fora. Todavia será mais 
conveniente, antes de practicar estes movimentos, appli-
car um banho geral emolliente ou injeccôes na vagina e 
no utero com cozimento emolliente. 

ARTIGO X 

Apresentação do tronco 

i> 
Pôde estabelecer-se uma regra geral para todas as 

apresentações do tronco; e consiste ella em conduzir sem­
pre ao estreito anterior da bacia a extremidade anterior 
ou posterior, do corpo, que estiver mais próxima da parte 
que se apresenta: assim deve preferir-se a anterior para 
as apresentações da espádoa e da cernelha, e a posterior 
para a das coxas e das nádegas; todavia o ventre e o 
dorso, como estão a igual distancia das duas extremidades-

file:///ando-o
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do corpo, devem conduzir-se á apresentação anterior, por 
isso que n'esta é mais fácil o parto. 

Emquanto o feto está contido nos seus invólucros, e 
mergulhado na agua do amnios, é fácil fazer a mudança 
ou inversão d'uma para outra apresentação; mas a inver­
são se torna difficil, quando se tem já rompido a bolsa 
das águas, e o utero está contrahido sobre o feto. 

APRESENTAÇÃO DA ESPÁDOA. Cada uma das espádoas 
se apresenta á entrada da bacia por sua vez, e d'aqui vem 
a necessidade da divisão da apresentação da espádoa em 
direita e esquerda. 

Em cada uma d'estas apresentações o feto pôde estar 
collocado no utero por diverso modo : assim na apresenta­
ção da espádoa direita a cabeça e as vertebras do pes­
coço podem estar voltadas para cima (para o sacro da 
mâe\ para baixo i para o púbis), para o lado esquerdo ou 
para o direito, d'onde resultam quatro posições'differentes: 
Tertebro-sacra, vertebro-pubica, vertebro-iliaca direita e 
esquerda. 

INVERSÃO DA 1.* E 2.* POSIÇÃO (VEKTEBRO-SACRA E VERTEBRO-

PUBICA}. Pôde empregar-se o mesmo processo, quer seja 
na apresentação da espádoa esquerda, quer na da direita; 
éxcepto porém a circumstancia de se operar com a mão 
direita, quando a cabeça estiver para o lado direito, e 
com a mão esquerda, quando estiver para o lado esquerdo. 
Deve fazer-se a inversão em quatro tempos:—1.° repellir 
o feto para diante da bacia, e conduzir a espádoa, que 
se apresenta, para o lado opposto áquelle que oecupa a 
cabeça: esta manobra tem por fim trazer o peito ao es­
treito anterior da bacia, e approximar a cabeça do refe­
rido estreito;— 2.° procurar a cabeça e conduzil-a á ba­
cia;—3.° e 4.° pôr em extensão e conduzir á bacia os 
membros anteriores, seguindo a este respeito as regras 
estabelecidas para as posições complicadas das mãos. 

INVERSÃO DA 3." E 4-' POSIÇÃO DA ESPÁDOA (VKRTEBRO-ILIACA 
DIREITA E VEBTEBBO-ILIACA ESQUERDA). Estas posições não se 



264 

oflerecem espontaneamente; mas o Veterinário as produz 
artificialmente, quando faz a inversão de qualquer dns po­
sições precedentes. Procede-se á inversão como no caso 
antecedente; mas é necessário um quinto tempo, para re­
duzir qualquer das posições transversaes do peito á posição 
vertebro-sacra, no sentido do maior diâmetro da bacia. 

APRESENTAÇÃO DA CERNELHA. Pôde encontrar-se tam­
bém o feto em quatro posições diflerentes: 1. ' correspon­
dendo o dorso do feto ao púbis e parte iuferior do ventre 
da mãe, dorso-pubica; 2.° correspondendo aos lombos e 
ao sacro, dorso-sacra; 3." correspondendo aos lados da 
bacia e do abdômen, dorso-iliacas. 

INVERSÃO DA 1." POSIÇÃO (DORSO-PUBICA). Para esta se con­
seguir, convém repellir a cernelha para diante, afastan­
do-a da bacia em direcção opposta ao lado onde está a 
cabeça: esta manobra approxima o pescoço da cabeça, e 
promove a sua extensão, fazendo entrar a cabeça na bacia. 

A maior difliculdade d'esta manobra consiste nas con-
tracções expulsivas que exerce o utero, impellindo o feto 
para trás. Aconselham alguns Veterinários combater as 
contracções uterinas, comprimindo com o aziar uma prega 
da pelle da anca ou das nádegas: todavia, antes de se 
recorrer a este meio, lembro a applicação da pomada 
de belladona em uncturas no ventre e no collo do utero. 
Depois procura-se o pescoço do feto, para abaixar a ca­
beça, puxa-se pelas orelhas e pelas maxillas. 

Para se effectuar a flexão da cabeça, encontra-se bas­
tante difliculdade, e não se conseguindo, pôde auxiliar-se 
com um laço passado ao pescoço; ainda que este meio 
seja útil, só se deverá usar com muita prudência, por isso 
que pôde dar logar á asphyxia do feto pelo aperto do 
laço. Quando se reconhecer que o feto está morto, po­
derá empregar-se o gancho ou o laço. 

INVERSÃO DA 2.« POSIÇÃO (DORSO-SACRA). Esta não tem par­
ticularidade alguma: convém por isso repellir o feto para 
o abdômen directamente; ou, por meio do instrumento 
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chamado dèpressor, conduzir a cabeça e os membros á 
1." posição da aprtsentaçàp anterior, e terminar depois 
o parto. 

INVERSÃO DA 3 . ' E 4.* POSIÇÕES (DORSO-ILIACAS DIREITA E ES-

OCEHDA). Convém primeiro afastar o feto da bacia, diri-* 
«indo a cernelha para o lado opposto âquelle em que esti­
ver' a cabeça, fazendo descrever ao feto um quarto de 
circulo, que afasta a cernelha do centro da bacia, e ap-
proxima d'esta a cabeça: este gyro faz-se sobre as pare­
des lateraes do utero, em logar de se fazer na inferior 
ou superior, como nos casos antecedentes. • ; 

• As regras precedentes são applicaveis a estas posições; 
todavia, algumas vezes, é difficil encontrar uma das mãos 
por estar muito afastada: então convém puxar pela cabeça 
e pela outra mão, para que, approximando mais o corpo 
do feto, se possa encontrar aquella mão, o que se pôde 
auxiliar, mandando elevar o ventre por um ajudante; em­
fim reduza-se o feto á 1.' ou 2." posição da apresentação 
anterior para tornar o parto fácil. 

APRESENTAÇÃO DO DORSO E DOS LOMBOS AO MESMO 
TEMPO. O corpo do feto está curvado de diante para trás 
em fôrma de arco, de maneira que o dorso e os lombos 
apresentam grande convexidáde, a qual se offerece á en­
trada da bacia no sentido vertical ou transversal. Na po­
sição vertical, a cabeça do feto está collocada superior­
mente, correspondendo á região lombar da mãe, ou infe­
riormente, correspondendo á parede inferior do ventre. 
Nas posições transversaes, a cabeça está no flanco esquerdo 
ou no direito, e a anca no lado opposto. Estas ultimas 
posições são menos raras do que as primeiras, ao passo 
que nas outras posições, de que tenho falado, apparecem 
com mais freqüência as verticaes do que as transversaes. 

INVERSÃO- Convém fazer gyrar o corpo do feto, por 
fôrma que descreva um quarto de circulo, e por este meio 
se approxime a cabeça ou a anca da entrada da bacia; no 
sentido, em que o feto se mover com mais facilidade, é 
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que se deve operar a sua rotação; pôde facilitar-se esta 
manobra, passando um laço á parte anterior do corpo, e 
ao mesmo tempo que se puxa esta para fora, se impelle 
a anca para diante,(para o abdômen): e se está mais pró­
xima a anca, procura-se a cauda; e em quanto um aju­
dante puxa por esta para fora, o operador impelle a parte 
anterior do corpo para diante. As regras relativas á ex­
tensão da cabeça e á apprehensão e extensão dos mem­
bros, são egualmente applicaveis a estas posições. 

APRESENTAÇÃO DOS LOMBOS E DA ANCA. Podem dar-se 
n'esta as quatro seguintes posições: dorso-sacra, dorso-
pubica, e duas transversaes (dorso-iliacas, direita e es­
querda,; somente se tém observado estas duas ultimas. 

Quasi sempre o parteiro é obrigado a dirigir as mano­
bras para obter a apresentação posterior; por isso con­
vém que um ajudante puxe pela cauda, e que o opera­
dor faça gyrar o corpo do feto sobre o seu eixo, para 
collocar a parte posterior na entrada da bacia; depois deve 
ir procurar os membros, para o que deve inclinar o feto 
para um dos lados da bacia, a fim de ir procurar a arti­
culação femoro-tibial, e successivamente todas as outras 
d'um só membro; depois praclíca o mesmo a respeito do 
outro. 

APRESENTAÇÃO D'UMA DAS COXAS. Pôde julgar-se uma 
modificação da antecedente: por isso lhe são applicaveis 
as considerações que fiz a respeito delia. 

APRESENTAÇÃO DO VENTRE. Note-se que n'esta posi­
ção o corpo do feto está curvado sobre o dorso, e a con-
vexidade que fôrma no ventre vai-se apresentar á entrada 
da bacia, offerecendo-se a cabeça e os quatro membros, 
ou somente dous, um anterior e outro posterior: demais 
QS lados do corpo do feto correspondem um á parede 
inferior do ventre, e o outro para cima ao sacro e aos 
lombos da mãe; a cabeça está para um lado-do ventre, e 
a cauda para o outro. 

Para conhecer esta posição, o Veterinário segue um 
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dos membros1, o qual conduzirá necessariamente ao corpo; 
se for posterior, irá tocar o ventre; se for anterior, o 
peito: seguindo qualquer d'elles, irá do ventre para o 
peito, ou d'este para aquelle, e conhecerá ao mesmo 
tempo se estes membros pertencem ao mesmo, ou a dous 
fetos. ' n. 

Podem distinguir-se n'esta apresentação seis varieda­
des, e em cada uma d'ellas duas posições; por isso que, 
estando o corpo do feto situado transversalmente, pôde 
ter a cabeça para o flanco esquerdo ou para o direito do 
ventre da mãe. 

1." APRESENTA-SE A CABEÇA COM UM MEMBRO ANTERIOR E OUTRO 

POSTERIOR. Quando n'esta apresentação a cabeça está para 
o flanco direito, constitue uma posição; e quando está para 
o esquerdo, outra: mas as manobras são as mesmas nos 
dons casos; e só é differente a sua direcção. Suppondo a 
cabeça para o lado direito, deve puxar-se pelo metacarpo 
do membro anterior, até se apresentar a cabeça, passar 
um laço á maxilla inferior para a fixar, repellir depois o 
membro posterior e o corpo do feto, e procurar o outro 
membro anterior: logo que se obtenha, fixa-se com um 
laço e extrahe-se depois o feto, mudando a posição trans­
versal para a vertical, o que se pôde fazer por dous mo­
dos diflerentes. 

Em um dos modos faz-se a inversão para a 2." posição 
da apresentação anterior: puxando a cabeça para baixo, 
faz-se gyrar da direita para a esquerda, e de cima para 
baixo, e dirige-se também a cernelha para baixo (para o 
púbis); procuram-se depois os membros no lado esquerdo, 
dirigindo-os para cima para o sacro, faz-se-lhes descrever 
um quarto de circulo em sentido inverso do que descre­
veu a cernelha; por esta fôrma a parte anterior i do corpo 
do feto acha-se collocada com o dorso e a cernelha para 
baixo, e os membros e o sterno para cima: então pôde 
effectuar-se o parto conforme as regras respectivas á 2.a 

posição do parto natural. 
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salvou o filho; pelo contrario este tem-se extràhido vivo, 
quando se não pretendia salvar a mãe. 

Portanto deve practicar-se todas as vezes que convier 
salvar o filho, e rejeitar-se quando se pretender salvar a 
mãe: excepto nos casos de hérnia uterina, ou quando hou­
ver tal endurecimento do collo do utero, que o seu orifí­
cio se não possa dilatar pelos meios já referidos. Nos casos 
de obstáculo material na bacia, como tumores, deve pra­
cticar-se a embryotomia. 

ARTIGO XIV 

Operações que têm por fim diminuir o volume do feto 

EMBRYOTOMIA. E uma operação que tem por fim de-
cepar uma ou mais partes do feto, quando elle não pôde 
extrahir-se inteiro por causa do seu volume, estreiteza 
da bacia, ou posição viciosa. Todas as vezes que o feto 
não está morto, esta operação o sacrifica, para salvar a 
vida da mãe. Não é necessário separar todas as partes do 
feto, mas somente as indispensáveis, para que depois se 
possa extrahir. 

1. AMPUTAÇÃO DA CABEÇA. A cabeça pôde estar en­
cravada na cavidade da bacia, por fôrma que se não con-
siga*repellir, nem tirar d'este logar; ou é retida no abdô­
men para diante do estreito anterior, no qual não pôde 
penetrar. No primeiro caso, a icabeça é muito volumosa; 
no segundo existe alguma posição viciosa, que. a mão do 
operador não pôde resolver. 

CABEÇA ENCRAVADA NA CAVIDADE »A BACIA. N e s t e casoodpe-
rador faz uma incisão circular na parte media da cabeça 
e para diante das orelhas; dissecca e separa a pelle com 
os<dedos para trás d'este ponto, até que tenha tocado a 
articulação atloido-occipital por meio d'um forte bisturi, 
divide n'esta articulação todas as partes resistentes, que 
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No outro modo faz-se a inversão para o i .* posição da 
apresentação anterior, o que é preferível, todns as vozes 
que se poder conseguir; puxa-se d'um lodo pela cabeça 
para a fazer gyrár um quarto de ckculo da superfície 
üiaca para o sacro, do outro lado puxa-se pelos membros 
para os fazer rodar um quarto de circulo em sentido op­
posto ao antecedente* da superfície iliaca para a sympbjyse 
púbica. N'esta posição o feto fica com a cabeça para cima 
e as extremidades para baixo; por isso é a mais fácil para 
se effectuar a extracção do feto. 

2.* APRESENTA-SE A CABEÇA COM OS DOUS MEMBROS POSTERIO­
RES. Pôde fazer-se a inversão para a apresentação ante­
rior : fixa-se a cabeça com um laço, repellindo os membros 
posteriores, afastando também a cabeça do rebordo an­
terior da bacia, pára melhor procurar os membros ante­
riores e fazer á sua distensão; termina-se depois o parto 
pelas regras já estabelecidas. 

Se ha grande difliculdade em transformar esta apre­
sentação do ventre na apresentação anterior, porque se 
não encontram os membros anteriores, convém então fazer 
a inversão para a apresentação posterior, fixando os pés 
e repellindo a cabeça e o sterno para diante e para o lado 
opposto ao qne oecupa a anca, fazendo approximar esta 
da entrada da bacia: collocado assim o feto n'uma das posi­
ções transversaes da apresentação posterior, toma-se pela 
cauda, e pôde mudar-se na 1." ou 2." posição vertical, 
fazendo rodar o corpo um quarto de circulo para baixo 
ou para cima ; mas, quando o feto estiver vivo, ó preferí­
vel fazel-o gyrar para cima, collocando-o na posição lum-
bo-sacra. 

3. APRESENTA-SE A CABEÇA COM TRES MEMBROS, DOS QUAES DOUS 

sio os POSJTEJBIOREÍ. N'esta pôde fazer-se a inversão pelo 
nu uni RJwQj I' que na antecedente, logo que se houver 
repelhddjjara diante o membro anterior, ou procurando 
o outro membro anterior e repellindo os posteriores. 

4.* APRESENTA-SE A CABEÇA COM OS QUATRO MEMBROS POSTEBTO-
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RBt. Poucas vezes se tem observado esta apresentação; 
mas, quando ella appareça, convém reconhecer se os qua­
tro pés.pertencem a um só feto. Neste caso convém re­
pellir os dous membros posteriores, e, depois de ter pas­
sado laços aos anteriores e á cabeça,1 faser a inversão 
para a i . * posição da apresentação anterior: se houver 
-grande resistência, e a extremidade posterior do corpo 
estiver mais próxima da bacia, convém prender os mem­
bros posteriores, repellir os anteriores com a cabeça, e 
fazer a inversão para a 1." posição dá apresentação pos­
terior. 

5." APBBSENTAM-SE OS DOUS MEMBROS ANTERIORES E UM POS­
TERIOR. Convém ir procurar a cabeça, repellir o membro 
posterior, e proceder depois como nos casos antece­
dentes. 

6.* APRBSENTAM-SE TBES MEMBROS DOUS POSTERIORES E UM AN-

TRRIOR. Deve fazer-se a escolha da extremidade do corpo 
que se pretende approximar da entrada da bacia: se a 
cabeça está mais próxima do que a anca, prende-se o 
membro anterior, e procura-se o outro e a cabeça; se está 
mais próxima a anca, prendem-se os membros posterio­
res, e repelle-se o anterior; depois procede-se como nas 
outras apresentações do ventre, de que já falei. 

Pelos preceitos que tenho estabelecido se poderá re­
solver qualquer outra apresentação complicada, que, tal­
vez, possa offerecer-se. 

ARTIGO XI 

Meios mechanicos para extrahir o feto 
nos partos laboriosos 

Quando as contracções do utero, e mais potências mus­
culares da mãe, não são suficientes para expulsar o filho, 
é necessário auxiliar os seus esforços, puxando pelo feto 
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para fora da bacia: resta pois determinar qual é o ponto 
do feio sobre que convém fixar a força, por que meios 
se deu- applicar, e emfim por que modo se conservará 
iinuiovel e na devida posição a parlurionte. 

Para se conservar a fêmea immovol, prende-se pela 
cabeça a uma argola firme; mas, como isto não basta, e 
tem o inconveniente de supportar a cabeça Ioda a contra-
exlensào, julga-se útil tomar um outro ponto do apoio na 
parle posterior do corpo: para isso se obter, passo-se uma 
cilha ou corrêa por detrás das coxas, e aos lados dos Man­
cos, e tixa-se numa outra corria, que no peito dá uma 
volta ao corpo; continuam-se depois as pontas da primeira 
corrêa aos lados do pescoço, e vão prender-se na referida 
argola. lTm ajudante vigiará que estas prisões so conser­
vem firmes, e acariciará o animal para o distrahir. 

THACÇÃO DO FETO. AS partes do feto*sobre que se deve 
fixar o meio de tracção, podem ser a cabeça, o tronco, 
as extremidades, ou a cauda. 

CABEÇA. Esta offerece tres pontos de prisão: 1.° a ma-
xilla inferior no espaço interdentario é o ponto mais con­
veniente, e aquelle de que se faz uso com mais freqüên­
cia; 2.° a SMnphyse do mento (chanfro), ainda que se te­
nha usado introduzir um gancho de ponta boleada entre 
os ramos da maxilla inferior no ponto era que elles se 
unem, todavia hoje está abandonada esta practica; por 
Í.N>O que este ponto tem no feto pouca firmeza, e cede 
quando a força é grande, resultando ferimento n'esta parte, 
que embaraça depois o animal de poder comer; 3.° as 
orbitas, mas n'este ponto só se pôde applicar o gancho 
quando o feto estiver morto, ou quando se não poder 
obter outro ponto: então mais vale extrahir um feto cego 
d'um olho do que morto. 

A cabeça pôde ainda fixar-se por um laço de corda 
que passe pela bôcca e pela nuca, e este laço offerece 
um meio de tracção dos mais sólidos. Se o animal estiver 
morto* pôde passar-se-lhe um teça1 cm volta do pescoço. 
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TRONCO. Este não pôde offerecer pontos de prisão senão 
por meio de ganchos, quando se practíca a embryotomia, 
ou quando se tém já extrahido os membros do feto: então 
fixam-se os ganchos nos arcos das costellas, ou nas apo­
physes das vertebras, ou na pelle e espessura das carnes. 

MEMBROS. A extensão d'estes, sua solidez, e a maior 
grossura das suas articulações, muito facilitam o pode-
rem-se prender com toda a segurança. 

MEIOS POR QUE SE APPLICA A FORÇA. Os meios empregados 

para fixar estas diflerentes partes do feto, a fim do que 
os ajudantes possam puxar por ellas, são os seguintes: 
ganchos simples, ou munidos de cordas,. laços de cordas 
com nó de correr, e o forceps. 

GANCHOS. O gancho pôde ter a ponta boleada para não 
molestar os tecidos, aguda para penetrar na espessura das 
carnes, ou ter em logar de cabo uma pequena argola para 
se prender uma corda. 

CORDAS. Para se applicarem faz-se um laço de correr, 
e junctam-se os dedos da mão, fazendo com as suas pon­
tas o ápice dum cone, cuja base é formada pela palma 
da mão; mette-se o laço no ápice d'este cone, tendo firme 
a ponta da corda, a fim de que o laço se não alargue e 
passe para o pulso. Introduz-se na vagina a mão assim 
preparada com o laço, vai-se procurar a parte que se 
pretende prender, apanha-se com os dedos, e, fazendo a 
flexão de todos elles ao mesmo tempo, encurta-se o cone, 
fazendo rolar o laço para diante sobre a referida parle; 
depois aperta-se o laço,' e se entregam as pontas da corda 
a ura ajudante. 

Quando se têm prendido as tres extremidades — mãos 
e cabeça, encarrega-se cada uma d'eUas a um dos aju­
dantes, e todos puxam simultaneamente e nu mesma di­
recção; ao passo que o operador deve-regular esta dire*-
cção conforme as partes do feto que forem saindo, e pôde 
também deprimir os bordos da vulva para diante e para 
baixo, e prevenir que as cordas rocem pelos tecidos. 
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O emprego das machinas, com que se quiz substituir 
os ajudantes, está abandonado; por isso que ellas são 
instrumentos cegos, que se não podem dirigir com a me­
sma facilidade que os ajudantes, variando momentanea­
mente a direcção da força para baixo, para cima, ou para 
os lados, conforme as eircumstancias. Quando se não pôde 
prender o feto por algum dos referidos pontos, deve pos-
sar-se-lhe um laço ao pescoço, ou um collar de ferro, 
instrumento destinado para este fim. 

Nos animaes medianos, na ovelha, na cabra e na porca, 
são escusados estes meios de tracção, e a força da mão 
é sufficiente para a extracção do feto: todavia na cadella 
quasi sempre as tracções, até mesmo feitas com a mão, 
causam a morte do feto, e algumas vezes arranca-se uma 
extremidade ou a cabeça sem se extrahir o corpo. 

FORCEPS. É um instrumento em fôrma de pinça, desti­
nado a abraçar a cabeça do feto, e a extrahil-o do utero 
sem comprimir gravemente a cabeça; é composto de dous 
ramos que se cruzam, encaixando um no outro. O forceps 
tem pouca applicação nos animaes grandes, quer pela fôrma 
da sua cabeça, que é muito comprida, quer porque ha ou­
tros muitos meios, que melhor satisfazem á extracção do 
feto. Nos animaes medianos é elle mais applicado; e nos 
pequenos pôde ser substituído por uma pinça de polypos. 

Para extrahir o feto, cada um dos ramos do forceps se 
introduz na bacia, por sua vez, e acompanhado com a 
mão: quando estiverem ambos introduzidos é que se arti­
culam, e só depois de articulados convém puxar pelos 
cabos, bem reunidos, para que as pontas se não fechem 
mais, e vão comprimir a cabeça do feto, que deve estar 
abraçada por elles. 

Tem-se usado d'outros muitos instrumentos, destinados 
a apanhar as diversas partes do feto; mas a maior parte 
delles offerecem inconvenientes, pisando ou dilacerando 
os tecidos da mãe e do filho: todavia as pinças de diver­
sos feitios, accommodadas á diflerente fôrma e ao volume 
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do corpo, e ás extremidades do feto, tém grande utilidade 
para effectuar o parto artificial das fêmeas dos animaes 
pequenos, quando as partes que se apresentam não podem 
tocar-se com os dedos. 

1 ARTIGO XII 

Operações cirúrgicas destinadas a augmentar as vias 
naturaes para se poder effectuar o parto 

Podem estas reduzir-se a duas—hystero-lomia vagi­
nal, que tem por fim dilatar o orifício do utero; e sym-
physe-otomia, que se dirige a ddatar a cavidade pelviana, 
separando os ossos, que formam a symphyse do púbis. 

HTSTERO-TOMIA ou INCISÃO NO COLLO DO UTERO. Só se 
deve'applicar, depois de haver tentado a dilatação por 
meio dos dedos, como já recommendei: deve. porém pre­
ferir-se ao methodo de dilatação recommendado por Fran-
çou, que consiste em dilacerar as fibras do collo do utero, 
umas depois d'outras, do lado esquerdo com a mão di­
reita, e do direito com a mão esquerda; e, apezar de que 
o auctor atteste que esta operação não é seguida de he­
morrhagia, julgo que exporá a intensa inllaramação. 

Practica-se a hystèro-tomia com um bisturi botonado, 
para não ferir com a ponta o feto, ou com um lithotomo 
de folha ôcculta. Operando com o bisturi, introduz-se este 
na vagina, com o fio da -folha entre o dedo indicador e o 
médio, para que não ofíenda a vagina; e, logo que se tem 
tocado, no eólio.do utero, fazem-se duas incisôes, uma de 
•cada lado: não convém fazeUas para cima e para baixo, 
para;»ão ferir Oi recto e a bexiga. Alguns Veterinários 
seguem, a practica de fazer pequenas incisôes em todo a 
circunferência do, orifício uterino, o que expõe a intensa 
itB*flanimação: a profundidade das incisôes deve variar con­
forme as cireumstaneias; mas üegulanse »de dous ajquatro 
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centímetros. Estas incisôes devem fazer-se lenlanaenl" <' 
como serrando cora o bisturi, c não faaendo sobre elle 
Corte pressão. 

SYMPHYSE-OTOMIA. Esta operação.é pouco usada, por 
isso que a dilatação, que delia resulta á bacia, é muito 
pequena: só convirá nos casos era que o feto tiver os 
diâmetros pouco maiores do que os da bacia; e não se 
dçvevpfacticar nos animaes grandes: porque, estando ossi-
ficadas as articulações sacro-iliacas, a incisão da symphyse 
púbica não pôde produzir alargamento na cav idade da ba­
cia; na vacca é ella escusada, por isso que a sua symphyse 
púbica, na maior parte dos casos, não está ossificada. De­
mais, quando se practíca a symphyse-otomia, a cura é 
muito demorada, e algumas vezes incompleta a união dos 
púbis, d'onde resulta que a mobilidade dos ossos púbis 
n'esta parte difficulta a marcha; portanto as despesas e o 
tempo perdido, em quanto o animal está doente, não são 
compensados pelos resultados da operação. 

Consiste esta numa incisão na região púbica, na parte 
correspondente á symphyse, cortando a pelle e todas as 
partes molles até à articulação; e depois divide-se com um 
bisturi curvq bastante forte a fibro-cartilagem, que une 
os ossos. 

ARTIGO XIII 

Operações destinadas a fazer novas aberturas 
ou para a saída do feto 

i 

, • , : i > i 

OPERAÇÃO CESARIANA ou GASTRO-HYSTERO-TOMIA. Os 
resultados d'esta operação devem ser apreciados em rela­
ção á mãe e- ao filho. Nos grandes animaes é operação 
muito grave para a mãe: a extensa ferida* que se practíca 
nas paredes fbdomjnaes, e o derramamento de sangue na 
cavidade do» peritooeov causam uma peritonite mortal na 
máüMppapíe kioal.casesl Pelo contrario salva-se o feto, to-

'I n .JOV 



27í> 

das as vetes que a incisão do abdômen é bastante grande, 
para que se possa extrahir sem tentar manobras difficeis 
e demoradas.' Uma incisão pequena pode arriscar a vida 
do. feto, sem poupar a da mãe. Nos animaes medianos, 
a sobre tudo nos pequenos, esta operação pode ter me­
lhor successo para a mãe. 

A consideração econômica de que esta operação com-
promette sempre a vida da mãe, que tem mais valor do 
que a do filho, faz rejeitar a operação cesariana, prefe-
rindo-lhes aquellas que compromettem somente o filho: 
mas alguns Veterinários pretendem que ella se deve pra-
cticar com mais freqüência nas fêmeas, cuja carne é usada 
como alimento, por isso que n'estas deixa de ter valor a 
referida consideração econômica. 

Existem porém alguns casos, nos quaes convém esta 
operação, e em todas as fêmeas: taes são o endureci­
mento do collo do utero, e a hérnia uterina, na qual é 
impo^ivel extrahir o feto pelas aberturas naturaes; por 
isso a morte da mãe é uma conseqüência necessária da 
posição anormal do utero. 

PROCESSO DA OPERAÇÃO. Esta pôde ter logar por inci­
são na parte inferior do ventre, ou no flanco direito. 

IXCISÃO NA PARTE INFERIOR DO VENTRE. Deitam-se os ani-
maes sobre o dorso, faz-se depois uma incisão crucial por 
meio de dous golpes em cruz na parte media e inferior 
do ventre e na extensão de 50 centímetros nos animaes 
grandes*, o golpe longitudinal deve partir do bordo ante­
rior do púbis. Dividida por esta fôrma toda < a espessura 
das paredes abdominaes, apresentam-se logo os intestinos 
grossos,-que se afastam para se procurar o utero, no qual 
se practíca uma incisão da mesma grandeza, mas com 
muito cuidado para não ferir o feto; abrem-se depois os 
seu»'iÉrvoluçroa< e tirarse para fora o teto» liga-íie o cor-
dâ* unafcilkaliflom um fio na distancia de seisi a .oito* cen­
tímetros! do umbigo, eiiearfa-se a distancia de idoufr cen-
teneteo» da. ligadura.;Brugnone, e ouéro» Vôt*prâarioa> 
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recommendam uma só incisão na linha mediana do ventre, 
que se prolongue do púbis até o umbigo. líottrgelal pre­
tende que este processo e preferível no caso de se pre­
tender salvar a mãe; por isso que exige uma só costura, 
a qual Supporta melhor o peso das vísceras abdominaes. 

Devo porém advertir que nos animaes grandes não se 
poderia obter a cicatrizarão da ferida, se não conservan-
do-os por muito tempo sobre o dorso, para evitar o peso 
das vísceras; mas o decubito em supinaçáo por muito tempo, 
pôde matar estes animaes. Por esla circuinsliuicia se tem 
practirado a incisão num ponto mais superior do ventre, 
onde o peso das vísceras é menor, e também neste ponto 
se applicam melhor a costura verdadeira e as ligaduras, 
que devem manter unidos os bordos da ferida. 

Xos ruminantes escolhe-se o flanco direito para se fa­
zer a incisão: por isso que o esquerdo é occupado em 
grande parte pelo rumen. 

INCISÃO NO FLANCO- Practíca-se n'um dos (lanços, e nos 
ruminantes somente no direito, uma incisão longitudinal 
no sentido do eixo do corpo, e na extensão de trinta e 
M'1» centímetros nos animaes grandes, e de dez a doze 
centímetros nos medianos; cortando primeiro a pelle, e 
depois os outros tecidos, alé penetrar ria cavidade abdo­
minal, afastam-se os intestinos, e procura-se o utero, so­
bre o qual se foz egual incisão em correspondência com 
a d as paredes do ventre*' enlão pôde e\!raliir-sc o feto, 
e depois as secundinas; e em seguida unem-se os bordos 
da ferida do utero pela costura do pelliteiro, e reunem-se 
os bordos da ferida do abdômen com a mesma costura e 
com ligadura oontentiva, deixando no ponto mais declive 
uma pequena abertura para a passagem dos líquidos que 
se accumularem no ventre. 

: A operação cesariana, practicada na ovelha por Gohier, 
na cabra, na cadella e na ovelha por Reinard, na vacca 
-por Morange e outros Veterinários, foi infructuosa pelo 
jfoe.respeita 6 mãe, e na maior 1 parte éos casos não se 
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unem a cabeça ao pescoço, e principalmente os ligamen­
tos cervicaes, porque as outras partes molles se rompem 
facilmente com os esforços de tracção. 

Para embaraçar que as vertebras do pescoço possam 
molestar o utero ou a vagina, haverá o cuidado de as 
cobrir com a> pelle que se tom dissoccado, a qual se ata 
formando-lhe um sacco. É sobre os apophyses das verte­
bras cervicaes que se deve fixar um gancho, para puxa*, 
o corpo do feto, ao mesmo tempo que os ajudantes pu­
xam pelos membros, depois que a cabeça se tem extra­
indo. 

A CABEÇA SR CONSERVA NO ABDÔMEN PARA DIANTE no ESTREITO 

ANTERIOR DA BACIA. Quando a cabeça está para um dos llan-
cos ou em posição viciosa, que se não pôde resolver, faz-se 
a decapitação por meio d'um forte bisturi de lamina um 
pouco curva, com o qual se practíca uma incisão circular 
na nuca, cortando a pelle, e todos os mais tecidos até á 
articulação atloido-occipital, que depois se desarticula. 

Procura-se então a parte anterior da cabeça, a fim de 
se pôr em posição para se extrahir, ou se prende com um 
laço pela maxilla inferior ou com um gancho, se ella é 
muito volumosa. 

A necessidade de empregar a amputação da cabeça é 
mais freqüente na vacca do que na egíia; na cabra e 
ovelha somente é necessária esta operação, quando appa­
recem duas cabeças reunidas ao mesmo corpo.Na cadella 
e na gata pôde empregar-se um ontro methodo, que 
consiste na máchucavlura da cabeça; e que> não pôde ter 
logar nos outros animaes, por terem a cabeça muito resis­
tente. " 

Opéra-se a macbucadura da cabeça por meio d'um in­
strumento chamado cephalotfihé; o também se pôde con­
seguir por meio d'uma forte pinça de polypos, compri­
mindo a cabeça circularmente, até reduzil-a a pequena 
grossura. 

2-a
 AMPUTAÇÃO DAS ESPÃDOAS. Começa-se por collocar 
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os membros anteriores em posição, prertdendo-os depois 
separadamente; ideve um ajudante puxar pelo membro, 
que se pretende desarticular;, então o operador divide a 
pelle e os músculos, que cobrem a articulação scapulo-
humeral, por meio d'um forte bisturi recto, ou curvo, 
apropriada para estas operações, e tendo a folha occulta 
n'uma bainha, donde sáe tocando-se-lhe numa mola. Se­
paradas as partes molles até á articulação, usam uns Ve­
terinários puxar pele membro até separar o humero, e 
outros cortam todos os ligamentos da articulação. 

Huveher propõe um outro processo, fazendo uma inci­
são crucial na pelle no meio d'um dos metacarpos, esfo-
lando depois a pelle na face interna do membro até á 
espádoa, onde faz o corte dos outros tecidos. Lecoq pra­
ctíca uma incisão desde a parte superior da espádoa iate 
ao metacarpo, e no meio d'esta faz a incisão circular até 
o osso: depois opera a dissecção das partes molles, par­
tindo d'este ponto para a articulação da espádoa, e, ter­
minada esta, procede ao arrancamento do membro. 

Este processo parece ser o mais fácil, e o que menos 
expõe ao ferimento do utero. Os antigos usavam simples­
mente do arrancamento, distendendo rápida e violenta­
mente o membro por meio de maquinas. Se a desarticu­
lação d'um só membro não é suficiente para se poder 
extrahir o feto, deve proceder-se á do outro membro 
por algum dos processos indicados, conforme as circum-
stancias que possam determinar a sua preferencia. 

Na cabra, na ovelha, na cadella e nos animaes peque­
nos não offerece a bacia capacidade sufficiente para se 
poder executar esta operação: por isso se recorre ao 
arrancamento, que n'estes animaes é mais fácil. 

3." EXTRACÇÃO DO STERNO E DAÍVISCERAS THORACICAS. 

Feita a amputação das espádoas, se o peito não pôde 
ainda atravessar a bacia» separa-se o sterno, cortando so­
bre as cartilagens que o prendem ás «ostellas, e depois 
tira-se para fora, pénetra-se na cavidade do peito, e arran-
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cam-se os pulmões e o coração: por esta lórma se dimi-
nue consideravelmente a cavidade thoracica. *« 

4." SEPARAÇÃO DO TRONCO EM DUAS PARTES. No caso 
de estreiteza da bacia, que não permitte a saída da parte 
posterior do corpo dó feto, deve o operador, depois de 
haver extrahido o que for possível do corpo do feto, fazer 
uma incisão através da columna vertebral, e ao nivel da 
ultima vertebra dorsal e da primeira lombar: então corta 
os ligamentos que unem estas duas vertebras, e divide 
circularmentè todo o corpo. N'estas circumstancias con­
vém fazer uma forte distensão com a parte anterior do 
corpo, de cima para baixo e d'um para outro lado, até 
separar as duas vertebras referidas, a fim de poder extra­
hir a parte anterior do corpo. 

Depois repelle-se para o ventre a parte posterior do 
corpo,' procura-se primeiro um dos membros posteriores, 
e depois o outro, e procede-se á extracção do corpo, pu­
xando por estes e pela cauda: se não poder conseguir-se 
este resultado, deve desarticular-se um dos membros na 
articulação femuro-coxal, e depois é fácil a extracção do 
resto do corpo por meio do. outro membro. > 

6." DESARTICULAÇÃO DOS MEMDROS POSTERIORES. Quando 
se apresenta a anca, mas esta não pôde atravessar o es­
treito da bacia, e também se não consegue a inversão para 
melhor apresentação, é necessário fazer a amputação d'um 
dos membros, conforme as regras já estabelecidas para o& 
membros anteriores. 

CAPITULO V 

H y g i e n e 

A therapeutica pôde obter doa meios hygienicos tão 
bons resultados;1 como dos medicamentos e dos meios 
cirúrgicos'. O emprego dos meios hygienicos consiste em 
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coUpjèai! os, animaes em condições oppostas ás que deram 
logar ao desinvolvimeato das moléstias. Os meios,hygie-> 
nicos não têm uma acção perturbadora, como a maior 
parte dos, medicamentos; porém modificam lentamente 
todas as funcções, e reconstituem os princípios réparado-
res da economia animal, augmentando, diminuindo ou 
mudando sua natureza. 

Ê nas moléstias cbronicas, nas orgânicas, e principal­
mente nas que dependem de alterações do sangue, que o 
emprego dos meios hygienicos é mais efficaz. O Veteri­
nário, fundado na etiologia e na pathogenia das moléstias, 
deve apreciar devidamente as alterações dos modificado-
res hvgienicos, a fim de remover as causas que podem 
dar logar ás moléstias, e procurar as condições hygienicas 
mais favoráveis ao restabelecimento da saúde, quando esta 
for alterada: por esta fôrma poderá prevenir e curar muir* 
tas moléstias dos animaes domésticos, sem fazer despesa 
aos seus donos. 

A hygiene tem por fim conservar e restabelecer a 
saúde: consistindo esta no regular exercício de todas as 
funcções, convém estudar o que é relativo ao subjeito e 
á matéria da hygiene, ou conhecer as circumstancias in-
dividuaes do animal que faz objecto da hygiene, e os mo-
dificadores exteriores que o impressionam. 

ARTIGO I 

Subjeito da hygiene 

As variações orgânicas, dependentes da edado dos ani­
maes, da sua constituição, do seu temperamento, e tc , 
foram estudadas na patbologia geral: por isso me oecupa-
rei somente dos preceitos hygienicos, qne files dizem re­
speito, i, i .. 

EDADES. A primeira edade 6 a epocha, em que a vida 
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se manifesta com mais actividade; e as funcções da dijjes-
tflo e da respiração são as que tém maior energia: o cresci­
mento dos tecidos é rápido; mas estes são tenros, pouco 
consistentes, e predominam em fluidos brancos. Importa 
não subjeátar o animal ao trabalho, para facilitar o livre 
desinvolvimento de todos os órgãos; e só se obtém esle 
resultado por meio de abundante alimentação, em que 
abundem os phosphatos, sobre tudo o de cal; n'«sta edade 
o animal demanda maior quantidade de alimentos, em 
relação com' o seu crescimento. Emfim as moléstias dos 
órgãos thoracicos e digestivos exigem mais attenção, c 
eom especialidade as que resultam da dentição. 

Na edade adulta, ou de completo crescimento, a melhor 
garantia da saúde está no equilíbrio entre a assimilação 
das substancias extranhas e a necessidade de reparação 
das perdas que o animal soffre: só por industria, para 
fins particulares, convirá alterar este equilíbrio. Nos ani­
maes adultos todos os órgãos gozam de egual energia, 
excepto os sexuaes, que predominam sobre todos os ou­
tros. Além das duas circumstancias relativas á assimilação 
e á maior actividade dos órgãos sexuaes, é esta a edade 
em que são mais applicaveis os preceitos geraes da hy­
giene. 

Na velhice vai progressivamente diminuindo o vigor 
de todos os órgãos, que se vão atrophiando e alterando 
pelas incrustações das partes terrosas: as decomposições 
predominam então sobre as composições; e por isso com 
facilidade se rompe a harmonia entre as diversas funcções. 
Havendo n'esta edade pouca actividade no exercicio das 
funcções, é mais necessário abrigar do frio os animaes 
velhos, e dar-lhes alimentos roborantes, porém de fácil 
masticação, e que não abundem em princípios terrosos; 
também se lhes deve dar pouco trabalho* em relação com 
suas minguadas forças. 

TEMPERAMENTOS. Cada um dos temperamentos é de­
vido ao predomínio d'um dos elementos geradores dos 
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órgãos: por isso a missão da hygiene, em relação aos tem­
peramentos, reduz-se a moderar todos os elementos orgâ­
nicos, attenuando as causas que podem promover o maior 
desinvolvimento do elemento que caracterisa o tempera­
mento do indivíduo, e acurando a acção das causas que 
podem augmentar o crescimento de todos os outros ele­
mentos orgânicos. 

Aos indivíduos de temperamento lymphatico não con­
vém alimentação aquosa, climas humidos e inacçãcs em­
fim é necessário retirar todas as circumstancias, que po­
dem exaggerar o svstema lymphatico, e promover o des­
involvimento do svstema sanguineo e nervoso, por meio 
do exercício activo, das pastagens em loaares elevados e 
seccos, de forragens substanciaes adubadas com sal com­
mum, e de habitações bem arejadas, com muita luz e ar 
puro. 

O temperamento sanguineo deve ser corrigido pela 
diminuição de todas as circumstancias que activam a he-
matose, taes são: ar sêcco e suas rápidas variações de 
temperatura; alimentação excitante, etc: convém por isso 
aos animaes, dotados de temperamento sanguineo, locali­
dades nem altas nem muito baixas, em que a constituição 
atmospherica seja constante, alimentação temperante, e 
trabalho proporcionado ás suas forças. 

Aos animaes dotados de temperamento nervoso preju­
dicam os alimentos excitantes, as impressões forte», em­
fim todos os estímulos, que podem exaggerar o systema 
nervoso; por isso, quando houver necessidade do emprego 
da medicação estimulante, deve fazer-se com muita pru­
dência. Alimentos temperantes de fácil digestão, climas 
frescos pouco elevados, habitações arejadas e temperadas, 
moderado exercício, e o uso dos banhos geraes, sôo os 
modificadores mais favoráveis-a os indivíduos de tempera­
mento nervoso. 

Nos temperamentos mistos, em que ha o predomínio 
de dous elementos, se procede pela mesma fôrma, era-
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pregando as condições que podem faaer diminuir o dea» 
involvimento dos systemas que predominante as que la*-
vorecem maior manifestação do svstema que estiver me­
nos desinv olvido. •" 

CONSTITUIÇÃO» Conforme a constituição do animal for 
robusta ou fraca, assim convém empregar no primeiro 
caso alimentação temperante, e todos os cuidados tenden­
tes a moderar a energia dos órgãos e a prev cuir as .mo­
léstias- sthenicas; no segundo caso alimentação rubotraate, 
ar sècco, frio ou quente, e todos os modificadores qwei 
possam tonizar os tecidos. 

IDIOSYNCRASIA. A organisação especial de qualquer ór­
gão, que o dispõe a receber a impressão dos corpos ex-
tranhos por fôrma excepcional, deverá ser. altendida na 
hygiene, pelo que respeita aos modificadores naturaes. 

HARITOS. Os costumes radicados no individuo são de­
vidos á repetição reiterada de cerlos actos de todo ou 
somente de parte do corpo. O poder do habito é tal, que 
produz modificações orgânicas e um novo modo de ser no 
individuo, constituindo uma segunda natureza. Os, hábitos 
podem ser bons e tornarem o animal mais prestadio aos 
fins para que é destinado; e estes devem instituir-se na 
primeira edade» a qual melhor se presta, c se amolda a 
uma dada educação-;, podem- também ser viciosos, quer 
espontâneos, quer devidos a máos tractamenlos: em qnal-
quer dos casos só se .extinguem por meio de impressões 
fortes, ou de continuados cuidados em fazer, repetir aos 
animaes actos oppoatos aos que constituem o habito* Du­
rante as doenças devem respeitar-t-se estes hábitos, e não 
pretender' extinguil-os; mas, como alguns delles criam 
necessidades, é conveniente satisJazel-as. 
>. CONFORMAÇÃO. Os vícios de conformação, em toda a 
economia ou n'aLguma de suas partes, não permitteitu aos 
indivíduos mal conformados senão uma vida particular 
que demanda uma hygiene especial, em conformidade 
com os órgãos e funcções, que se não exercem regular-
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mente,- tendo em vista chamal-as ao seutypo normal, no 
que for possível, e obstando ás disposições mórbidas que 
elles causam. ' il : ', 

DISPOSIÇÕES HEREDITÁRIAS. Com as qualidades e as 
modificações orgânicas dos pães se transmittem as pre­
disposições mórbidas:,devem combater-se estas no indi­
viduo que as tiver, desviando-o da influencia dos agentes 
que produzem as moléstias para que o individuo herdou 
uma disposição; egualinente se devem prevenir na descen­
dência as moléstias procedentes de disposições hereditá­
rias, não deixando reproduzir os indivíduos que as tive­
rem, ou ajunctandc—os com outros que minara confor­
mação orgânica opposta, a fim de obter que os elementos 
da: disposição mórbida d'um dos reproductores sejam com­
pletamente apagados pelas do outro; não devem ser pa­
rentes, por isso que estes podem ter a disposição que se 
pretende extinguir, ainda que não seja manifesta. É ne­
cessário qHe este cuidado presida a muitas gerações, para 
haver a segurança de que fora apagado a disposição he­
reditária. Quando não houver motivo especial para pro­
pagar taes indivíduos, devem sempre ser excluídos do 
mister da reprodueção. 

SEXOS. NO que respeita ao sexo masculino, os -machos 
na'primavera são aflectados de uma .excitarão geral com 
tendência para o coito; mas esta exrkação se extingue 
ou modera com a copula: todavia dos indivíduos, que 
não são destinados ér reproducção, convém desviar-,todas 
as causas que podem exacerbar este orgasmo venereo, 
tendò-os>separados das'fêmeas, as quaes os estimulam 
com o aroma especial das suas exhtalações sexuaes, c 
dando-dbet alimentação temperaribe e trahatho: se estes 
meios não forem suffi cientes* empregne-se a<sangtie geral. 
O cio ardente, não satisfeito, faz muitas vezes emmagre-
cer os animaes, adquirindo moléstias graves; mas n"estes 
caso* recorre-se á, castração.; i 

Nos indivíduos destinados á reproduecã© é necessário 
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não os deixar repetir o coito com muita freqüência, so­
bre tudo em quanto são novos, para se mio esgottarom 
de forças, e darem filhos fracos: e também se lhes deve 
prohibir o coito depois de grande refeição de alimentos, 
para lhes não perturbar as funcções digestivas: convém» 
rhes nesta epocha alimentos roborantes em abundância, 
mas de fácil digestão. 

Sexo FEMENINO. Nas fêmeas, que não são destinadas 
á reproducçuo, podem applicar-se os mesmos cuidados 
que referi a respeito dos machos em idênticas circum­
stancias. Nos indivíduos destinados á reproducção, ainda 
que a copula dissipa a excitação vonerea, que soflrem na 
epocha do cio, resta depois nas fêmeas um estado parti­
cular, determinado pelo acto do fecundação, que exige 
cuidados particulares nas aves em relação á incubaçáo, e 
nos mammiíeros em relação á prenhez, ao parto e ao 
estado que se lhe segue. 

INCUBAÇÃO DAS AVES. NO tempo, em que as aves cho­
cam seus ovos, soflrem uma febre, characterizada por 
freqüência de pulso, e grande augmento do calor geral, 
que é mais elevado no ventre, onde parece estabelecer-se 
tal excitação, que muitas vezes chegam a caírem as pen-
nas n'esta parte. 

Quando esta febre for muito intensa, convém mino-
ral-a por meio das bebidas temperantes e na dieta, reti­
rando a fêmea de sobre os ovos, e fazendo a incubação 
por meio do calor artificial. Muitas vezes as aves perdem 
o comer, e se abandonam completamente ao choco,» le­
vadas do sentimento da procreação: n'estes casos -é ne­
cessário levantar as aves dos ovos unia ou duas vezes no dia, 
para lhes dar alimentação substancial, agua pura e aréa. 

PRENHEZ. O estado de graridação constitue nas fêmeas 
um modo particular de existir, -que parecei subordinar 
todas as funcções á da geração, tamapdo as fêmeas muito 
impressionáveis ás causas movbifieas, que mais facilmente 
dão logar ao aborte. 
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. Nos animaes cornigeros se nota que as fêmeas pari-
deiras têm os chifres, delgados e com depressões corres­
pondentes ás suas successivas gravidações; por fôrma que 
se pôde contar pelos anneis dos cornos o numero de par­
tos. Esta correlação dynamica, entre o estado do utero 
grávido, e a maior parte dos outros órgãos, se faz princi­
palmente notar nas mammas, que durante a prenhez aug­
mentam de volume e de- actividade», estabelecendo-se a 
seçreção do leite;nos últimos tempos da prenhez. O pro­
gressivo augmento de volume do utero faz deslocar a 
maior parte das vísceras do abdômen; por isso se pertur­
bam com freqüência suas funcções. Além de tudo isto a 
concentração da vida orgânica, que se estabelece no 
utero, parece enfraquecer a energia de todas as outras 
funcções. 

Por. todos estes motivos o estado de prenhez demanda 
uma hygiene particular: convém dar abundante nutrição, 
por isso que a fêmea tem de nutrir dous indivíduos, pelo 
menos; mas nos* últimos períodos é também necessário 
que os alimentos tenham pouco volume, em attenção a 
que o utero oecupa quasi todo o ventre: esta alimenta­
ção deve ser substancial e conter princípios terrosos, por­
que é nesta epocha que mais se desinvolve o systema 
ósseo do feto; recommendam-se os grãos e as farinhas, 
por satisfazerem ás referidas condições. Se porém a fê­
mea for robusta, e com disposição plethorica, convêm-lhe 
alimento» temperantes, e, se necessário for, as sangrias 
geraes, mas pequenas. Deve evitar-se tudo o que possa 
esgottar e attenuar as forças das fêmeas grávidas» como 
a extracção do leite em grande quantidade< e o exces­
sivo trabalho; importa que «ste .seja moderado, e nos úl­
timos itempog que se lhes. dê descanso de servioey e que 
se levem a pastar aos pascigos enxutos e sadios, onde 
respirem ar livre e puro, desviando-as de sitios humidos 
e pantanosos. 

CUIDADOS RELATIVOS AO PARTO. Deve conservar-se a 
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parturiente em habitação espaçosa, mas agasalhadu, e 
dar-lhe alimentos temperantes, e em pequena quantidade; 
excepto quando estiver falta de forças, porque n'este 
-caso convém alimentos roborantes, porém de fácil dige­
stão. Emfim, devem empregar-se os preceitos que expuz, 
falando do parto e do aborto, na Parte II do Vol. I, e 
-da arte de partos na Parte I do Vol. II. 

Cuidados depois do parto. Quando a fêmea está livre 
do feto e das páreas, convém limpal-a, e deital-a cm 
cama bem enxuta, e administrar-lhe a dieta n.° I monui; 
durante os primeiros dous dias apenas se lhe poderá dar 
algum temperilho de alimentos substanciaes, e depois se 
lhe vai dando progressivamente maior alimentação. Se as 
mães não lamberem os filhos, convém pulvilhal-os com 
farinha e sal, para as incitar a lambel-os e acaricial-os; 
quando são primiparas, e sobre tudo nas que parem mui­
tos filhos, algumas vezes os lambem de mais, até lhes 
fazerem escoriações, e, gostando do sangue, chegam a 
comel-os: n'este caso convém tirar-lh'os para os approxi-
mar ás tetas, o que distrahe a mãe d'aqueUe' mão in­
tento, e excita o amor materno, que depois lh'os faz aca­
riciar. 

Logo que se estabeleça regularmente a secreção do 
leite, convém alimentação abundante, principalmente de 
plantas lactiferas, se houver irregularidade n'esta secreção; 
e se apparecer a febre de leite, emprega-se a dieta n.° 2, 
de alimentos temperantes, e o uso de bebidos refrige­
rantes ou emollientes, até se dissipar este estado* Quando 
a secreção do leite for muito abundante, que a cria o 
não tireotodo, é necessário extrahir algum, para evitar o 
ingurgitaraento das tetas; mas, se este se declarar, deve 
tractar-se como recommendei em logar competente. 
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ARTIGO II 

Circumfusa 

Temos exposto as circumstancias relativas ao subjeito 
ou objecto da hygiene; resta occupar-nos dos modificado­
res, que actuam sobre elle, produzindo mudanças mais 
ou menos notáveis nos corpos orgânicos, e identifican­
do-se alguns com a própria matéria orgânica: é neste pro­
cesso de contínua actividade dos órgãos, na presenç/a dos 
seus estímulos naturaes, que consiste o exercício dos ór­
gãos; e, se este é regular, o individuo goza de boa saúde. 
Para proceder com ordem no estudo dos estímulos natu­
raes, começarei pelos agentes que cercam o animal. 

O termo circumfusão comprehende o ar; os imponde­
ráveis— luz, calorico e electricidade; os climas; as habi­
tações; e tudo que rodeia o animal e sobre elle actua, 
concorrendo para o exercício de suas funcções. 

CORPOS CELESTES. Longe vão as crenças da astrologia 
judiciaria, mas também hoje se não julgam sem alguma 
influencia os corpos celestes. Sc as phases da lua produzem 
notáveis mudanças no ar atmospherico e n'outros corpos 
que nos cercam, não pôde duvidar-se de que os animaes 
estejam egualmente subjeitos a esta influencia; a ophthal-
mia periódica do cavallo e outras moléstias confirmam os 
effeitos do influxo da lua, que parece ser muito activo 
nas funcções da geração. A influencia animadora do sol 
por meio da luz, do calorico, e tc , se exerce por via da 
atmosphera; por isso me occuparei d'este corpo, que se 
mette de permeio entre os animaes e os corpos celestes. 

ATMOSPHERA. Esta é composta de ar e diflerentes 
corpos gazosos^ que se volatilizam á superfície da terra, 
e até mesmo de corpos sólidos em pó ou tão leves, que 
se elevam na atmosphera até certa altura, e emfim dos 
fluidos imponderáveis. , 
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COMPOSIÇÃO CHIMICA DO AR ATMOSPHERICO. C o m p o e - s e ilc-

azole, oxigênio, ácido carbônico, e agua em vapor; os 
primeiros parecem constantes em todas as elevações, e 
nos diflerentes lugares, por fôrma que em 100 volumes 
de ar atmospherico encontram-se 21 de oxygenio, mistu­
rado com 79 de azote; e os outros elementos, ácido car­
bônico e agua era vapor, variam muito em quantidade: 
depois das chuvas, sobre tudo de trovoada, quasi sempre 
se encontra alguma ammoniaca. As variações da agua em 
vapor contida no ar são era grande parte dependentes da 
temperatura atmospherica: o ácido carbônico diminuo por 
occasião das chuvas; arrastado pela agua, se fixa á su­
perfície da terra nas bases terrosa» que alli encontra, e 
é apropriado pelos vegetaes para os nutrir: pelo contrario-
augmenta consideravelmente com a respiração dos ani­
maes e com os focos de combustão. 

EFFEITOS DA ATMOSPHERA. OS animaes, respirando con­
stantemente a atmosphera em que estão mergulhados, 
soflrem os effeitos de todas as variantes d'este agente, no 
que respeita á sua composição, temperatura, densidade, 
estado de humidade, substancias, extranhas, etc. 

, O ar atmospherico é o elemento indispensável de he-
matose, que tem por fim converter o sangue venoso, es­
curo e usado, em sangue arterioso, rubro e espumoso, 
destinado a vivificar todos os órgãos; na hematose, a 
economia animal apropria-se do oxygenio do ar, largando 
o ácido carbônico; portanto é necessário, para que este 
phenomeno se exerça regularmente, que o animal res­
pire ar puro, cujos elementos estejam nas devidas pro­
porções: para se obter este fim, basta que se desviem os 
animaes dos logares pantanosos, em que o ar não seja 
puro, e que haja cuidado de ventilar as suas habitações, 
para destruir a viciação que a respiração animal e outras 
causas produzem no ar não renovado. 

PE6O DO AR. A atmosphera, que circumda a terra tem 
a altura quasi de cem kilometros, e diminue progressiva-
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mente de densidade á proporção que as suas camadas 
mais se afastam da terra: o seu peso, na beiramar, cor­
responde ao de uma columna de mercúrio da altura de 
0m,76 ou d'agua e da altura de 10m,33; é este pezo 
que se chama pressão atmospherica; e as suas variantes, 
dependentes da elevação do terreno, do calorico, da hu-
midade, e doutras circumstancias, são determinadas pelo 
barometro. 

A pressão atmospherica é indispensável ao regular 
exercício das funcções dos animaes; mas as grandes va­
riações perturbam o exercício dos órgãos, causando gra­
ves moléstias. Felizmente as variações atmosphericas não 
excedem a elevação ou abaixamento de dous centimetros 
no barometro, e os animaes se habituam a estas mudanças, 
sem soflrer grande incommodo: ainda bem, por isso, que 
não está no poder do Veterinário alterar a densidade da 
atmosphera, e modificar a sua pressão; mas pôde o Vete­
rinário collocar nos logares próximos ao mar os animaes 
dispostos para fluxôes, hemorrhagias e todas as moléstias 
que exigem maior pressão atmospherica; e nos logares 
elevados, aquelies que exigem menor pressão atmospherica. 

ME;O DE TRAftSHissÃo. A atmosphera é não só o meio 
ambiente, pelo qual se transmittem os aromas, mas tam­
bém é pelas suas vibrações que se transmittem os sons: 
convém portanto evitar aos animaes a atmosphera impre­
gnada de substancias muito aromaticas, «ou agitada por 
vibrações fortes, que produzem grande som: qualquer 
d'estes extremos pôde offender o órgão do olphato ou 
do ouvido, causar irritações, e perturbar a saúde dos 
animaes; e nas fêmeas grávidas pôde causar o aborto. 
Todavia, havendo necessidade de expor os animaes á in­
fluencia de fortes sons, poderia attenuar-se o seu effeito, 
obstruindo-lhes os meatos auditivos externos com algo­
dão em rama. 

TEMPERATURA ATMOSTHBRICA . Esta é determinada pelo 
calorico livre que existe na atmosphera, o qual provém 
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pela maior parte do sol: do sua diversa duração no hori­
zonte, e da diflorente obliqüidade, com que os raios do 
sol incidem na mesma localidade, durante o anuo, vem a 
divisão d'este em estoçôes, nas quaes é diflerente a tem­
peratura atmospherica. Na mesma estação se notam dif-
iVronles temperaturas, o que depende ainda (festas e 
d'outras circumstancias. No mesmo dia varia a tempera­
tura, sendo a mais elevada do meio dia até ás duas horas, 
e a mais baixa no tempo em que o logar está privado do 
sol, e sobre tudo ao amanhecer, por isso que em Ioda a 
noite o ar perdeu pela irradiação, o calorico que havia 
recebido durante o dia: diflerentes phenomenos meteoro­
lógicos, a natureza do solo, a proximidade do mar, dos 
rios ou dos lagos, podem influir na temperatura atmo­
spherica, e estas ultimas causas a tornam mais constante, 
por isso que, pela vaporisação da agua ou pela condensa­
ção do vapor aquoso, se evitam os extremos de grande 
calor ou irio. 

Chama-se temperatura elevada ou baixa, em relação á 
temperatura média de um logar, e mais vulgarmente em 
relação á sensação de calor ou de frio que se experi­
menta: a temperatura média é determinada por meio do 
tbermometro, que avalia exactamente os gráos de calo­
rico, ao passo que a sensação de calor não é um meio 
rigoroso de avaliar a quantidade de calorico, mas é o 
mais expedito. 

T E M P E R A ^ R A ELEVA D k DA ATMOSPHER*. A naturCZa dotOU 

os animaes de uma temperatura, até certo ponto inde­
pendente do meio em que habitam, e deu-lhes recursos 
para resistirem e attenuarem os effeitos do ar muito 
quente; todavia convém moderar os effeitos da elevada 
temperatura da atmosphera pelos seguintes meios hvgie-
i+icos: durante os ardores do estio é necessário desviar 
os animaes da impressão do sol intenso; dar-lhes agua 
pura em abundância, porque então carecem de beber 
muito; administrar-lhes alimentos temperantes e forra-
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gens verdes, ou leval-os a pastar; ter cuidado de não 
reunir grande numero em habitações acanhadas, antes 
estas devem ser espaçosas, arejadas e frescas; dar-lhes 
moderado trabalho, e, sempre que ser possa, nas horas 
livres do ardor do sol; conserval-os bem limpos, a fim de 
facilitar a transpiração cutânea; e appücar-lhes com fre­
qüência os banhos locaes e os geraes temperados (veja-se 
ArtigoIV, do Capitulo I, da Parte I d>sle Vol.—Banhos,; 
emfim um dos meios mais proveitosos é mudal-os para 
localidade de temperatura menos elevada. 

BAIXA TEMPERATURA DA ATMOSPHER». Esta produz nos ani­
maes a sensação do frio; mas deve advertir-se que o 
mesmo abaixamento de temperatura, marcado no tlier-
mometro, pôde determinar sensação de frio nHima loca­
lidade, e não a produzir n'outra, cuja temperatura media 
seja inferior: entre nós toma-se notável a sensação do 
frio, logo que o thermometro desce abaixo de zero, e 
então mesmo é maior-este sentimento nas provincias do 
sul, do que nas do norte. O abaixamento de temperatura 
é menos prejudicial aos animaes, do que a elevação; e. 
não sendo muito grande, pôde até activar as funcções e 
vigorar todos os órgãos. 

Quando o abaixamento de temperatura for graiiòe, 
convém dar alimentos roborantes e seccos aos animaes; 
conserval-os em habitações agasalhadas e não espaçosas, 
mas sempre arejadas; e enroupal-os, principalmente se 
forem novos, castrados ou velhos. Os animaes habituados 
a viverem constantemente no campo ao ar livre, devem 
transportar-se para localidade mais temperada e abrigada 
dos ventos norte e noroeste. 

Os animaes de ceva, e as fêmeas leiteiras, devem ser 
agasalhados em habitações pequenas expostas ao nascente, 
e até se poderá elevar artificialmente a temperatura 
d'estas habitações; mas nunca por meio da putrefacção 
dos estrumes, o que é muito prejudicial para a saúde dos 
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animaes, c para os productos que delles se pretendem 
obter. 

< >s indivíduos doentes reclamam mais cuidados para os 
•Vagasalhar do frio, e principalmente nas moléstias pulmo­

nares, porque o abaixamento de temperatura as exacerba 
com freqüência; e nas moléstias cutâneas, para evitar as 
suas repercussões. 

HCMIDADE DA ATMOSPHERA. Existe constantemente na 
massa atmospherica agua em vapor, que augmenta ou di-
minue, conforme os eslados barometrico e thermometrico. 
Se a quantidade do vapor é tal, que satura o ar, e está 
próxima a condensar-se, voltando ao estado liquido, diz-se 
que o ar é humiOo; e quanto mais se afasta d'este estado, 
tanto mais o ar se torna sôcco. Todavia devo advertir 
que as expressões — ar humido ou sêcco, não podem de­
terminar a quantidade de agua em vapor, senão quando 
se referirem a estados atmosphcricos, que tiverem a 
mesma temperatura e a mesma densidade: egual porção 
de agua pôde tornar o ar humido, quando elle estiver 
frio e pesado; e sécco, quando estiver quente e mais rare-
feito; é no estio que se encontra o estado em que o ar 
contém mais agua em vapor, e vulgarmente se chama 
então ar sécco; por conseqüência estas expressões devem 
sempre ser relativas á densidade e á temperatura da 
atmosphera. 

A atmosphera sêcca e transparente encontra-se com 
mais freqüência nos logares elevados e distantes do mar 
e dos rios. A atmosphera humida é mais constante nos 
logares baixos da beiramar e das proximidades dos rios, 
onde a muita humidade do ar o torna nebuloso. 

Os gráos de seceura ou de humidade do ar determi­
nam-se pelo hygrometro: considera-se ar sêcco, quando 
marca no hygrometro de S. de 40° para baixo, e humido 
quando marca números superiores a este. O estado de 
seceura da atmosphera, que mais convém á saúde dos 
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animaes, é desde o referido (ermo até 30°: quando desce 
d'este gráo, produz os effeitos que referi na Pathologia 
geral, e que importa prevenir. 

Para modificar a seceura da atmosphera, convém bot-
rifar com ãgua o pavimento dos estabulos, e. conservar 
«'estes celhas d'agua; abrigar os animaes domésticos das 
correntes d'ar sècco, porque lhes são muito prejudiciaes, 
conduzindo-os para logares7 povoados de arvoredo, que os 
defenda do vento, por isso que n'estes logares o ar é 
.sempre mais humido. Tanto no estabulo, como durante 
a pastagem, é necessário facilitar-lhes agua pura em abun­
dância, para neutralisar os effeitos mórbidos do ar sêcco. 

A atmosphera humida, logo que marca de 46° para 
•cima, torna-se prejudicial à saúde, e é talvez uma das 
causas, que mais freqüentemente altera a saúde: portanto 
convém conservar o pavimento das habitações enxuto, e 
estas bem ventiladas; durante a estação do inverno trans­
portar os animaes para localidade elevada, onde o ar é 
ordinariamente mais sêcco, desviando-os dos sitios baixos 
•e pantanosos; e dar-lhes alimentação roborante, sêcca e 
bem condimentada com sal commum. É sobre tudo a 
respeito dos animaes novos, e dos que tiverem constitui­
ção fraca e temperamento lymphatico, que o lavrador 
deverá ser mais solícito na applicação d'estes meios hygie-
iiicos. 

CORPOS EXTRANHOS NA ATMOSPHERA. Esta pôde ser 
alterada pelos corpos pulverulentos, como: o pó das es­
tradas, sobre tudo das macadamizadas; o pó da cal, ou da 
moagem de diversas substancias; as emanações pantano-
sas, pútridas, animaes, etc. 

SuHSTAifciAs PCLVEBDLENTAS. Estes corpos, que o ar con­
tém em suspensão, podem ser inertes, ou activos e vene­
nosos: no primeiro caso obram mechanicamente; no se­
gundo alteram a vitalidade dos órgãos, conforme sua 
acção. 

Qualquer d'estas substancias arrastadas pelo ar vão 
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depositnr-se na «uperfioie mucosa pulmonar, e dar logar 
ás moléstias deste órgão; depositam-se á superfície da 
pelle, embaraçando simplesmente.,a transpiração cutânea, 
se são inertes, e d'aqui resullam graves accidentcs; e se 
são activas, podem também dar logar ás moléstias de pelle; 
depositando-se na mucosa dos olhos, dão logar ás ophthal-
mias; e na pituitaria, á coriza; emfim, misturadas nos 
alimentos, vão perturbar as funcções digestivas. 

É indispensável evitar todos estes agentes morbosos; 
mas, quando isso não for possível, imporia ao menos pre­
venir os effeitos dos pós inertes por meio de lavatorio 
aos olhos e ás ventas, e de banhos geraes; e no que 
respeita aos pós activos, convém os mesmos cuidados, e 
além d'isso empregar o tractamento respectivo a cada ve­
neno, logo que se manifestem os primeiros symptomas do 
envenenamento. 

SUBSTANCIAS INERTES OU DELETÉRIAS EM VAPOR. Estas, sendo 
misturadas no ar, alteram a saúde: as primeiras produ­
zindo a asphyxia, e as segundas o envenenamento. Para 
evitar estes effeitos, é necessário cuidar em que os ani­
maes respirem ar puro; e, quando tiver logar algum 
d'aquelles accidentes, convém empregar o tractamento 
respectivo á asphyxia ou ao envenenamento. 

EMANAÇÕES PANTANOSAS. São os effliivios que se elevam para 
a atmosphera das águas estagnadas, contendo restos ani­
maes e vegetaes em fermentação: desinvolvem-se em 
maior quantidade com o augmento de temperatura, e 
quando estas substancias orgânicas são postas em con-
tacto com o ar. Estas emanações alteram a saúde dos 
animaes, que a ellas se expõem, qualquer que seja a 
robustez da sua constituição, produzindo as febres inter-
mittentes, a baceira, o carbúnculo, a pneumonia gangre-
nosa, o ferrujão, a cachexia aquosa do gado lanigero, e t c , 
moléstias freqüentes nos gados dos campos de Coimbra, 
do Ribatejo e d'outras localidades pantanosas. Todavia 
devo notar que os animaes domésticos, e sobre tudo os 
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monodactylos, são menos subjeitos do que o homem á 
acção d'esta causa. 

E muito necessário destruir os pântanos, seccando-os 
ou atravessando-os por águas correntes, que lhes mudem 
o caracter pantanoso. Se não é possível nem o esgotta-
mento dos pântanos, nem fazel-os atravessar por corren­
tes d'agua, que agitem e purifiquem as águas estagnadas, 
convém ao menos limitar a superfície e profundar o pân­
tano, por isso que a evaporação dos eflluvios está na ra­
zão directa da superfície e inversa da profundidade do 
pântano; é também útil circumdar o pântano de arvo­
redo, que possa não s-ó obstar á propagação dos eflluvios 
pantanosos, mas também attenuar a sua acção, decom-
pondo-"s. 

O meio mais efficaz de tornar saudáveis as águas esta­
gnadas consiste em cobril-as de confervas, lemnas e outras 
plantas aquáticas; por isso que estas evolvem oxygenio 
em quantidade snfficiente para queimar toda a matéria 
orgânica dos pântanos (1 

A saúde d is povos e dos animaes exige promptas 
providencias sobre este flagello, que 11'estes últimos annos 
se tem tornado mais assustador. 

Emquanto porém continuarem a existir os eflluvios 
pantanoso», e os animaes estiverem subjeitos á sua acção, 
importa dar-lhes alimentos roborantes e bem condimen­
tados com sal commum, e agua pura para bebida, tendo 
o cuidado de os desviar das proximidades dos pântanos, 
e de evitar que bebam a sua agua. Quando for absoluta­
mente necessário conduzir os animaes para as localidades 
pantanosas, a fim de alli trabalharem ou pastarem, deve 
sempre haver o cuidado de que não vão em jejum, e nunca 
antes que o sol tenha aquecido as camadas mais baixas 

(1) Veja-se Instituto de Coimbra, rol. X, pag. 199 — Theoria 
da mlubrrficĉ fto dcs pântanos pelo* vegetaes. 
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da atmosphera, a qual pela sua dilatação haja dispersado 
as emanações, alli concentradas durante a noite; pela 
mesma razão se devem retirar os animaes d'osles logares 
na proximidade da noite, e logo depois do pôr do sol. A 
respeito dos animaes doentes ou de constituição fraca, 
deve haver maior cuidado em os não expor ás inlluencias 
miasmaticas dos pântanos. 

KMAIUÇOES MJTMDAS. OS vapores que se desinvolvem das 
substancias animaes em putrefacção ao ar livre: os que 
exhalam os aqueductos de despejo das casas, levando 
restos de matérias orgânicas, são tanto mais intensos, 
quanto maior é o foco, e mais elevada é a temperatura. 
Estes gazes septicos, levados ao interior da economia pelas 
vias respiratórias, cutâneas ou digestivas, produzem um 
envenenamento, dando logar ao typho, ao carbúnculo e 
a outras moléstias, e sobre tudo fazendo tomar o caracter 
maligno a todas as infermidades. Parece que os animaes, 
principalmente os bovinos e ovinos, resistem menos do 
que o homem á acção d'estes agentes morbosos. 

É de grande utilidade destruir todos os focos de ema­
nações septicas, enterrando os animaes mortos, e pro­
videnciando para que os estabelecimentos onde se traba­
lha em matérias orgânicas, sobre tudo animaes, como 
as fabricas de cortume e de cordas de tripa, os mata­
douros, etc , sejam collocados em logares bem arejados, 
distantes das povóaçôes, e que os seus aqueductos para 
despejo sejam lavados cora freqüência por correntes d'agua; 
devendo ser construídos por fôrma que as suas aberturas 
permiltam constante ventilação. Deve haver o cuidado de 
nunca situar a habitação dos animaes juncto de algum 
foco de emanação septica; mas, quando a habitação ou 
qualquer logar estiver infectado, convém desinfectal-o por 
algum dos meios, que mencionarei em logar competente. 

Aos animaes, que houverem sido expostos por algum 
tempo a esta causa, convém bebidas aciduladas com vi­
nagre, alimentos roborantes, leval-os ao pasto, ao ar livre 
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*e puro, e favorecer-lhes as suas secreções por meio da 
limpeza, das bebidas sudorificas ou dos clysteres pur­
gantes. 

fiiAiuçüRs A.MMAES. Os animaes sãos ou doentes, reunidos 
em grande numero em habitações acanhadas, as exhala-
«ções dos escremehtos, das urinas e da fermentação dos 
estrumes, desinvolvem vapores, que alteram a atmosphera, 
a ponto de a tornarem nociva para os indivíduos que a 
respiram, dando logar a moléstias graves. Um cheiro in-
eommodante e elevada temperatura indicam o mau estado 
das habitações e a necessidade de limpal-as e arejal-as. 
Além deslas emanações, os doentes de moléstias conta­
giosas produzem emanações virolentas, que, actuando nos 
animaes sãos. reproduzem as mesmas moléstias (veja-se 
Contagio e Infecçào na Pathología geral). 

Convém evitar, quanto for possível, a reunião de grande 
numero de animaes, e sobre tudo em estabulos pequenos, 
onde o ar se não possa renovar: quando isto aconteça, é 
necessário desinfectar esses logares; e os indivíduos, que 
estiveram expostos á infecçào dos miasmas animaes, de­
vem ser conduzidos ao pasto para respirarem ar puro, 
fortificando-os com alimentos roborantes; e, logo que 
adoecer algum, separal-o dos outros a todos os respeitos. 

Virus das moléstias contagiosas. Importa extinguir, 
«quanto antes, o foco ou origem do contagio, matando o 
animal e inutilizando todas as suas partes,- queimando-o 
ou enterrando-o profundamente: e a respeito, dos animaes, 
•que tiveram algum contacto mediato ou immediato cora 
o foco do contagio, convém applicar o tractamento pre­
ventivo da moléstia, cuja transmissão por contagio se re­
cear, e transportar os gados para outra localidade, que 
seja menos favorável ao desinvolvimento do contagio, 
principalmente se for enzootico; mas n'este caso deve 
haver grande cuidado, em que não vá junctamente com 
os sãos algum animal já tocado do contagio. 

Se o numero dos animaes doentes for grande, ou 
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como quando a moléstia não for mortífera e devastadora, 
a sarna, os herpes, etc, convém separal-os completa­
mente dos sãos, conservando-os em lazarelos. Emqiianto 
reinar qualquer moléstia contagiosa, é necessário haver 
muito cuidado em conservar limpas e bem arejadas as 
habitações dos animaes, em lhes dar boa alimentação, e 
não os fatigar com muito trabalho. 

METEOROS. OS phenomenos physicos, que se passam na 
atmosphera, taes como a chuva, o sereno, o orvalho, 
a geada, a saraiva, a neve, os ventos, o trovão e o re­
lâmpago, podem alterar a saúde, tornando-se causa de 
moléstias. Convém desviar os animaes da chuva; por isso 
que, sendo esta forte, pôde incommodal-os pelo seu cho­
que, o sobre tudo supprimir-lhcs a transpiração cutânea. 
Quando os animaes tiverem sido molhados pela chuva, 
importa esfregal-os bem com palha ou panno, até enxu­
gar a agua, e esta excitação, que se produz na pelle, 
neutraliza os effeitos da chuva. 

Também se não devem expor ao sereno e orvalho os 
animaes, principalmente os novos, de constituição fraca, 
c os doentes, particularmente de moléstias pulmonares. 
Todavia no estio podem dormir no campo os animaes de 
algumas espécies, sendo sadios, por isso que o orvalho é 
poiico, e a atmosphera tempertfdã. Deve porém haver 
muito cuidado era não deixar alimentar os animaes em 
pastos orvalhados, porque estes são muito prejudiciues 
á sua saúde; e, talvez pela impressão de frio, que produ­
zem sobre as vias digestivas, causam eólicas, phlegmazias, 
ou meteorismo. Por conseqüência deixem-se enxugar os 
pastos antes de ahi conduzir os gados. 

A saraiva, a neve e as geadas são nocivas aos ani­
maes : estes produetós da agua congelada, quando postos 
em contacto com os animaes, desgelam-se, causando 
grande sensação de frio; quando obram sobre a pelle, 
produzem a suppressão da transpiração e diversas molés­
tias; e quando vão misturados com os alimentos, ainda 
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causam maior damno, actuando sobre a mucosa digestiva. 
Por consequencia convém não expor os animaes á geada, 
á neve ou á saraiva, nem lhes deixar comer os pastos 
cobertos por qualquer d'ellas. 

VEMOS. Consistindo estes no movimento da atmosphera, 
a sua acção mais particular depende da velocidade com 
que esta se agita; por isso os ventos brandos, sobre tudo 
no estio, podem ser salutares aos animaes, ao passo que 
os violentos podem estimular a pelle, e dar logar ás mo­
léstias cutâneas: os ventos impetuosos arrastam e mal-
tractam os animaes contra corpos duros, ou os, involvem 
na poeira. Todavia os seus effeitos mais prejudiciaes não 
dependem do vento em si, mas do estado de humidade 
ou de seceura da atmosphera, ou das substancias estra­
nhas, que ella contém; o vento transporta e exaggera a 
influencia das referidas alterações atmosphericas. 

Convém portanto abrigar os animaes dos ventos violen­
tos e impetuosos, e principalmente quando forem frios, 
humidos ou muito seccos, ou importarem emanações pan­
tanosas, ou septicas, conforme os logares, d'onde proce­
derem, contiverem focos de qualquer d'estas emanações. 

TaoTío, RELAOTACO s RAIO. Estes, assim como todos os me­
teoros de que tenho tractado, podem influir na saúde 
dos animaes. Na proximidade das trovoadas e das tempes­
tades são os animaes de constituição fraca, temperamento 
nervoso, e sobre tudo os valetudinarios, que mais soflrem, 
tornando-se tristes e prostrados de forças, o que parece 
dever attribuir-se ao estado electrico da atmosphera. 

Convém recolher, quanto antes, os animaes. para as 
suas habitações; por isso que o relâmpago os atemoriza, 
e lhes causa algumas vezes moléstias d'olhos. A respeito 
das fêmeas prenhes haja maior cuidado, para evitar o 
aborto. Aos animaes assombrados pelo raio, appliquem-se 
os banhos geraes, dieta de alimentos temperantes, bebi­
das refrigerantes ou laxantes, e a sangria, se for neces­
sário. 
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ARTIGO III 

Imponderáveis 

A electricidade, a luz e o calorico, sendo estimulo» 
naturaes da economia animal, podem também perturbar 
a saúde. 

ELECTRICIDADE. Só se manifestam os seus phenome­
nos, quando são postas em contacto ou se approximam as 
duas espécies de electricidade, positiva e negativa; por 
isso.que uma só pôde atravessar qualquer corpo, sem que 
se observe phenomeno algum: tanto,na atmosphera, como 
na superfície da terra, existe sempre a electricidade livre; 
mas só quando se aproximam os dous fluidos, ou estados 
diflerentes de electricidade, é que se manifestam os phe­
nomenos electricos. A electricidade excita todas as fun­
cções ; mas a esta excitação se succede abatimento geral 
de forças. 

A electricidade existe naturalmente cm todos os ani­
maes, e n'alguns existe até um complicado apparelho para 
a sua desinvolução; nos animaes domésticos têm-se obser­
vado phenomenos electricos em casos accidentaes, e no 
gato é quasi constante o appareciménto da luz, detonações 
e faíscas electricas, todas as vezes que se lhe esfrega o 
dorso com a nossa mão. 

A electricidade dos outros corpos não produz effeitos 
prejudiciaes nos animaes domésticos, por isso que os pellos 
e a epiderme são um isolador que os livra em parte d'este 
agente. É sobre tudo na primavera e no estio que se 
accumula mais electricidade na atmosphera, e que os ani­
maes se tornam mais activos pela impressão d'este agente; 
por isso convém^lhes beber com freqüência agua pura, e 
o uso de alimentos temperantes para diminuírem aquella 
excitação. A electricidade, ainda que é um modificador 

-hygienico, pôde applicar-se com muito proveito na cura 
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da paralysia, e d'outras moléstias, e é por meio da ma-
china electro-magnetica, que ella se applica mais commo-
damente (1). 

Lcz. É o estimulo natural dos olhos, sem o qual não 
pôde effectuar-se a visão: a ausência muito continuada da 
juz pôde tornar o órgão sem acção, e perder-se a vista; 
a luz muito intensa, sobre tudo sendo reílectida por cor­
pos brancos, exalta a sensibilidade do órgão, dando logar 
á ophthalmia, á irite, e a outras moléstias; para que a 
visão se exerça regularmente, a luz deve ser moderada, 
e evitar-se a mudança rápida do escuro para a luz muito 
intensa. 

A luz não é só um estimulo particular dos olhos, mas 
ttambem actua sobre toda a economia animal; e assim 
fcvia succeder, por isso que tem, além dos raios corados, 
os chimicos: ou ella obre sobre a hematose geral por um 
processo análogo ao que se observa nos vegetaes, ou por 
qualquer outra maneira, deve considerar-se como estimulo 
geral da economia, que concorre para a boa saúde dos 
animaes. A ausência da luz deixa os animaes descorados, 
muito fracos, e lymphaticos com as carnes molles. Por 
tanto não convém ter constantemente os animaes fechados 
em logares escuros. Nas moléstias atônicas e anêmicas 
expõem-se os anjmaes á luz directa do sol; nas moléstias 
inflammatorias e nas sthenicas conservam-se em habita­
ção, que tenha pouca luz; e nas moléstias d'olhos e nas 
agudas é necessário cooserval-os na obscuridade por algum 
tempo. 

CAIORICO. É O agente vivificador e indispensável para 
o desinvolvimento e crescimento dos animaes: é este mo-

(1) Por meio do apparelho electro-medieo (De Breton freres) te­
mos feito algumas applicaçòes na espécie humana, e muitas d'ellas 
com proveito; nos animaes domésticos apenas fizemos alguns ensaios, 
e «/am caso de paralysia, com feliz resultado. 
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dificador, que produz o sensação do calor, que dilata todos 
os corpos, afastando as suas moléculas umas das outras, 
e que pelo seu augmento faz passar os corpos sólidos para 
líquidos, e deste estado para o de vapor. A temperatura 
dom corpo representa somente a quantidade de calorico 
livre que elle contém, e por meio do thennomelro é que 
se mede o calorico; propaga-se pela irradiação d'uns pura 
outros corpos; por isso tendem estes a equilibrar-se com 
a temperatura da atmosphera que os circumda: todavia 
não acontece assim nos corpos animaes, que conservam 
uma temperatura, até cerlo ponto independente do meio 
em que vivem; se estes emittem calorico, ou o recebem 
dos outros corpos, a faculdade que têm em produzil-o, e 
os meios que possuem para resistir á sua absorpção, lhes 
concedem uma temperatura independente do meio em 
que vivem. 

A faculdade de produzir calor animal, a qual resulta 
de todos os processos orgânicos, augmenta nos paizes 
frios, e diminue nos quentes, conforme as necessidades 
do animal, e o mesmo se pôde dizer a respeito da resis­
tência á absorpção do calorico; é principalmente a trans­
piração cutânea e pulmonar, que augmenta ou diminue, 
conforme a atmosphera for sêcca ou humida, e sua tem­
peratura elevada ou baixa; por isso se tprna para o ani­
mal um poder refrigerante. Em virtude d'estes factos os 
animaes podem viver em meios muito diflerentes, sem que 
a sua elevada ou abaixa temperatura os possa prejudicar 
muito. 

O calorico é de todos os imponderáveis o modhfcador 
mais indispensável ao exercício regular das funcções: toda­
via, se a sua acção for augmentada, precipita este exer­
cício, e consome as forcas; se for muito enérgica, chega 
a irritar os tecidos e a destruil-os, produzindo a sua car-
bonização: a grande diminuição do calorico enfraquece a 
actividade das funcções; e se for exaggerada, paralysa o 
seu exercício, e dá logar á gangrena, destruindo egual-
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mente os tecidos; todavia- devo advertir que a diminuição 
momentânea do calorico ou a applicação de qualquer meio 
frigorífico pode promover uma reacçâo n'essa parte, e 
então obra como excitante. ' 

Deve haver muito cuidado em não expor os animaes 
a mudanças rápidas de temperatura: estas mudanças são 
a causa mais freqüente das moléstias, sobre tudo dos 
órgãos thoracicos. Durante os calores do estio, convém 
mudar os animaes para climas frescos, dar-lhes alimentos 
temperantes, verde, e agua em abundância. Durante o 
maior rigor do inverno, convém mudal-os para climas 
mais temperados, e dar-lhes alimentos roborantes e oleo­
sos para lhes activar a respiração. 

ARTIGO IV 

Climas 

Os geographos, dividindo o nosso globo em cinco zonas 
paralisias, fazem somente tres climas — quente, corres­
pondendo á zona equatorial; frio, ás zonas polares; e tem­
perado, comprehendendo as zonas intermedias ás antece­
dentes. 

Estes climas não representam completamente os climas 
higiênicos; por isso n'aquelies se encontram regiões com 
safbeacia muito diversa no desinvolvimento orgânico dos 
animaes. Ainda que a temperatura vai constantemente 
diminuindo do equador para os pólos, todavia esta dimi­
nuição não é regular; e circumstancias topographicas in-
ílnem na temperatura de cada extensão do terra, por 
fôrma que esta divisão do» climas era -quentes, tempe­
rado» e frios, até mesmo no què respeita á temperatura, 
não pôde ter uma influencia constante sobre os animaes. 

Em hygiene veterinária o clima pôde defimij-se —- uma 
éattensãa de terra, em que os animaes* domesjtieas* encon-

YOL. II 20 



tram os mesmo» elementos dá. sua existência — a tempe­
ratura, a atmosphera, us condições meteorológicas, o gê­
nero de alimentação, a agua, e o solo são muito simi-
lhantes; por isso a organisação se manifesta em cada 
espécie e em cada raça oom o mesmo typo. Portanto o 
clima hygienico se confunde com a localidade; e a diver­
sidade de climas seria fundada na differença das condi­
ções geographicas e topographicas das diversas regiões 
do globo. ,<*< > ' i i 

O clima compõe-se de localidades: estas são porções 
de terra mais limitadas, gozando das condições geraes do 
clima; mas differem umas das outras cm circumstancias 
particulares relativas ao solo, á sua elevação, á atmo­
sphera, etc. 

Os animaes domésticos quasi todos se podem julgar 
cosmopolitas, por isso que elles, acompanhando o homem, 
se têm aclimatado na maior parte da superfície do gjobo: 
todavia existem algumas regiões1, em que se não tém podido 
estabelecer todos os animaes domésticos, e alguns ha que 
só alli podem gozar vida individual, mas não reproduzir-se. 
O cão é de todos os animaes domésticos o que se julga 
essencialmente cosmopolita, pbis é elle que se eucontra 
mais geralmente espalhado na superfície do globo. 

O gado cavallar, asinino, vaceum, cabrum, lanigero e 
suino, sendo originários de climas quentes, propagaram-se 
facilmente nas zonas temperadas, e alguns até nas frias, 
apezar de que variaram muito o typo, que elles conservam 
no seu paiz originário. Os macacos que vivem nas zonas 
torridas, transportados ás temperadas, não se reproduzem, 
e sua vida é menos duradoura. Os camellos, originários 
também dos climas quentes, gozam somente vida indivi­
dual, raras vezes se reproduzem nos climas temperados, 
e não podem viver nos frios; mas n'estes se desinvolve o 
rangifero em toda a sua extensão, não podendo viver nas 
zonas temperadas. 

CLIMAS QUENTES. A temperatura média é de 27° a 29° 
O- 11 .J t i 
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(cent.) e pôde dizer-i-se que n'estes climas não ha senão 
duas estações. A elevada temperatura, a muita luz, e a 
variada e rica vegetação dos climas quentes produzem uma 
influencia muito viv ificadora sobre todos os animaes; d'onde 
resulta que os animaes domésticos d'aquellas regiões são, 
na generalidade, os mais perfeitos; e ainda que a sua 
estatura seja menos avultada, todavia o termo do seu 
crescimento se antecipa muito aos dos outros climas, e 
também são mais sóbrios, ágeis e vivos. A transpiração 
cutânea é das suas secreções a mais activa; por isso são 
dispostos a moléstias de pelle, bem como ás dos intesti­
nos e do fígado. 

CLIMAS TEMPERADOS. A sua temperatura é bastante 
variável, tocando, n'algumas regiões, grãos assás afasta­
dos: é Vestes climas, que as quatro estações são mais 
distinctas umas das outras. Os climas temperados não con­
stituem propriamente um typo, mas approximam-se nos 
seus effeitos aos climas quentes ou aos frios, conforme as 
regiões se avizinham dos climas do equador ou dos pólos; 
porém a sua vegetação é muito variada. 

CLIMAS FRIOS. Estendem-se desde 55° de latitude até 
ao polo, e têm somente duas estações; mas a tempera­
tura média de cada uma d'ellas é muito differente. Tanto 
mais estes climas se approximam dos pólos, quanto mais 
escacêa a luz, abaixa a temperatura, e se apouca a vege­
tação; por isso os principaes modificadores—luz, calorico 
e vegetação obram lentamente sobre a economia animal. 

Os animaes dos climas frios são mais corpulentos, mas 
seu crescimento é moroso, a puberdade tardia, a sua vida 
mais longa do que nos dos climas quentes, e são muito 
vorazes, talvez, porque a sua hematose é mais activa; a 
sua pelle é menos flexível, o pello áspero e mais gros­
seiro, não são vivos, nem ágeis, mas excedem os animaes 
dos paizes quentes em força muscular, e são também mais 
atreitos ás inflammações e congestões visceraes, sobre todo 
ás pulmonares. 
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ACLIMATAÇÃO. Em relação aos climas, os animaes in­
dígenas só carecem dos preceitos hvgicmcos geraes; mas 
não acontece assim a respeito dos animaes exóticos, que 
exigem tantos mai» cuidados, quanto o seu clima for mais 
differente d'aquelle em que se pretende aclimatal-os; e, 
por conseqüência é mais diflicil de obter este resultado: 
quando as condições dos dous climas são muito disparata­
das, torna-se algumas vezes impossível aclimatal-os. 

Aos animaes dos climas quentes, transportados para os 
climas frios, devem applicar-se todos os preceitos que 
tenho recommendado para evitar o frio; e, cm paizés 
quentes, procede-se d'um modo inverso na aclimatação 
dos animaes que procederam de climas frios. 

A aclimatação offerece probabilidade de bons resulta­
dos, quando se practíca a respeito de animaes cujo clima 
differe pouco: se ha grande differença, deve fazer-se gra­
dualmente, aclimatando os animaes em regiões que reu-
nam condições sirailhantes ao seu paiz; depois que aqui 
procrearem, transportam-se os seus filhos para outro 
clima, e progressivamente se vão approximando os ani­
maes do clima em que se pretende íixal-os. Por este modo 
as gerações vão successivamente perdendo a influencia do 
seu clima, e habituando-se lentamente ás condições que 
as approximam da influencia do clima adoptivo: quando 
neste houver alguma raça do mesmo gênero dos animaes 
que se pretendem aclimatar, é sempre mais fácil de con­
seguir este resultado; por isso que um tal facto prova que 
o typo orgânico d'estes animaes se accommoda ás influen­
cias do clima. 

CONDIÇÕES TOPOGRAPUICAS DO CLIMA. AS variantes da 
atmosphera, da agua, do solo e da vegetação que lhes 
está subordinada, eonstituem as condições principaes dos 
diflerentes clima*, resultando daqui diversa influencia n« 
erganizaçã© dos animaes. Jái me occupei do que diz re­
speito á atmosphera, traetarei mais adiante dá parte hy-
drologica e geológica. 
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A vegetação influe-bastante na temperatura, no estado 
hy gr orne tricô, na direcção dos ventos, e tc Os climas des­
povoados de arvores são áridos e menos sadios; os que 
contêm muitos vegetaes, são mais frescos e abrigados dos 
ventos, e mais salubres pela renovação que produzem na 
composição do ar atmospherico. A exposição ao Norte, 
ao Sul, ao Nascente ou Poente, faz variar as condições do 
clima no que respeita á humidade e temperatura atmo­
spherica, e aos ventos. A elevação do terreno também in­
flue muito nas condições do clima. 

ARTIGO V 

Localidades 

A localidade é uma parte do clima, que tem as condi­
ções d'este; mas, pela elevação ou abaixamento do ter­
reno, e por outras circumstancias, inherentes ao logar, 
tem influencia especial sobre os animaes. 

LOCALIDADES ELEVADAS. OS chãos altos e os cumes das 
montanhas, muito elevadas acima do nivel do mar, con­
stituem as localidades elevadas, onde é quasi constante a 
agitação da atmosphera, que é sécca e mais leve, a tem­
peratura é mais variante, e a luz mais intensa, porque o 
solo não é assombrado: estas localidades são áridas e pouco 
férteis, porque as correntes das águas lhes levam a terra 
humosa: de todas estas circumstanoias resulta que a ve­
getação é pouco desinvolvida, mas os pastos e ferragens 
são gostosas, aromaticas e tônicas. Os animaes próprios 
d'estas localidades são robustos, ágeis, mais aobrios, e 
de formas delgadas, mas musculares, e todas as suas fun­
cções se exercem com actividade; todavia sua estatura é 
inferior á dos que vivem em localidades baixas. Os loga­
res elevados convém para a creação do gado ovelhum ou 
cabrum, dos bois de serviço, e dos cavallo» de sélla. 
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LOCAUDADES BAIXAS. Encontrum-se estas no» v alies e 
bacias collocadas nas fraldas das montanhas, e nota-se 
nellas atmosphera serena ou pouco agitada, por estarem 
abrigadas pelos montes, mas pesada e humida, e de tem­
peratura mais constante; a luz é pouco activa, por isso 
que estes logares são assombrados pelos montes; o ter­
reno é humido e fértil: todas estas circumstancias con­
correm a produzir uma vegetação abundante, mus os pastos 
e ferragens são menos roborantes e mais aquosas. Os ani­
maes criados n estas localidades são mais corpulentos e 
mcrabrudos, mas apathicos, c as suas funcções pouco 
activas; comera muito e engordam mais facilmente. O 
porco e o boi parece serem os animaes que menos sof-
frem com a humidade dVstes logares, próprios para a 
criação do cavallo de tiro, e favoráveis á ceva de todos 
os animaes. 

LOCALIDADES INCLINADAS. Nas encostas das montanhas 
se encontram logares mais ou menos inclinados, que têm 
uma influencia na economia animal intermedia aos ante­
cedentes, approximando-se das localidades elevadas ou 
das baixas nas raias por que se ligam com ellas: todavia 
suas condições variam muito, conforme a exposição que 
apresentam: assim os expostos ao Nascente e ao Sul são 
mais quentes, enxutos e illuminados; condições favoráveis 
ao crescimento e desinvolvimento dos seres orgânicos. Os 
animaes d'estas localidades são sadios, vigorosos, e suas 
carnes saborosas. 

LOCALIDADES PLANAS. É n estas que as condições ge­
raes do clima são menos modificadas pela influencia do 
logar, conforme o solo é sécco ou abundante em águas, 
e está nas proximidades do mar ou dos rios: assim as 
localidades planas se approximam das elevadas ou das 
baixas nos seus effeitos sobre os animaes; têm sobre os 
logares baixos a vantagem de serem melhor illuminadas, 
e a sua atmosphera ser mais agitada; se o terreno é de 
boa qualidade e humido, são as mais próprias para a cria-
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çào dos animaes cavallares» pôr isso qèe occupam o meio 
termo entre as localidades elevadas e as baixas. 

PRECEITOS HYGIENICOS. NO que respeito ás localidades, 
reduzem-se a modificar os agentes que n'ellas predomi­
nam, e que, sendo exaggeradosv podem prejudicar a saúde: 
assim nos climas elevados, em que predomina um ar sêcco, 
frio e agitado, appliquem-se os • preceitos que indiquei 
para corrigir esta circumstancia, evitando a predisposição 
para as moléstias inflammatorias, sobre tudo dos órgãos 
thoracicos: e pela mesma fôrma se procederá a respeito 
das outras localidades. 

É do conhecimento da influencia especial de cada loca­
lidade que se pôde tirar grande utilidade para o tracta­
mento therapeutico e prophylactico das moléstias: assim 
os animaes affectados d'uma doença, e principalmente se 

. esta for enzootica, ou se mostrar pela sua pathogenia que 
a influencia da localidade é favorável ao seu desinvolvi­
mento, devem mudar-se para outra localidade de condi­
ções oppostas, cuja influencia seja saudável. Também se 
pôde usar da transhuntação puramente como preceito hy-
gienico, para evitar os rigores das estações, e conservar 
o vigor e a saúde dos animaes: assim a emigração d'uma 
para outra localidade do mesmo clima nos offerece um 
meio therapeutico e hygienico muito importante, não só 
para prevenir e curar muitas moléstias, mas para vencer 
o rigor das estações. 

ARTIGO VI 

Eatações 

h 

Nos dimas temperado» divide-se o anno em quatro 
estações—primavera, estio, outomno e,inverno; nos ou­
tros climas não são es^as bem distinctas. 

A influencia das estações sobre a saúde dos animaes, 
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pôde «vasta*»»» pté» que disse a respeito dos climas r 
assim a primavera e outomno correspondem aos climas 
temperado»; o esrio, aos quentes; e o inverno, aos 'i-fos. 
Note-se que a influencia das estações é transitória, e não 
permanente como a dos climas. 

PRIMAVERA. Começa no principio do equinoccio a 21 
de março, «termina no solsticio em 21 de junho» O au­
gmento de temperatura e de luz* um ar puro e electrico, 
e a abundância d'ag»as, que a terra contém, produzem 
abundante vegetação, que torna os prados férteis em,pas­
tos e em ferragens: todas estas circumstancias reanimam 
a vida dos animaes, activando todas as suas funcções, não 
só no que respeita á conservação do individuo, mas tam­
bém á reproducçâo da espécie. 

A passagem do inverno para esta estação, a mudança 
do regimen alimentar, as vicissitudes freqüentes (te tem­
peratura atmospherica, próprias do começo da primavera, 
e as chuvas, são as causas que alteram com freqüência a 
saúde dos animaes, dando logar as moléstias dos órgãos 
respiratórios e digestivos, que, na maior parte dos cqsos, 
tomam caracter egodo. 

É necessário empregar n'esta estação alimentos tem­
perantes, e com preferencia as verduras, para corrigir os 
effeitos excitantes da estação; e evitar, quanto for possí­
vel, as vicissitudes atmosphericas, sobre tudo nos animaes 
affectados de moléstias thoracicas. 

ESTIO. Começa a 21 de junho até ao equinoccio em 21 
de setembro. Cada dia a temperatura se eleva majs n'esta 
estação, por isso que as noites vão sendo cada vez mais 
pequenas; a vegetação vai diminuindo, porque a humidade 
do solo tem sido já evaporada durante a estação antece­
dente ; a atmosphera é leve e de temperatura elevada. 
Taes são as principaes circumstancias que influem na 
saúde dos animaes *, acerescendo muitas vezes a má qua­
lidade das águas ou dos alimentos e a falta d'estes obje-
ctos: e d'estas ultimas causas resultam moléstias muito 
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graves; todavia as mais Éraquentes são as Üe intestinos, 
e as febres de máo caracter. ..-..*,! 

Convém nesta estação banhar com -freqüência os" ani­
maes em agua pura; leval-os ao pasto somente per» fresca, 
de manhã e de tarde; não os acoumuMr em habitações 
acanhadas, mas tel-os em casas bem espaçosas e ventila­
das ; livral-os dos logares pantanosos e das proximidade» 
de todos os foces de infecçào; dar-lhes agua pura em 
abundância para bebida; combinar a sua alimentação com 
© regimen de verde; e sobre tudo o que muito convém 
é a mudança dos gados para localidades frescas. 

OUTOMNO. Este começa a 20 de setembro até o sol-
sticio do inverno em 21 de dezembro. A temperatura vai 
progressivamente diminuindo, á proporção que vão cre­
scendo as noites, que cada vez se tornam mais frias; as 
freqüentes chuvas, que têm logar n'esta estação, tornam 
o ar humido; e os aturados trabalhos de colheita e lavoura, 
a que são subjeitos os animaes, produzem geral abatimento 
em todas as funcções da economia, e dão logar a molés­
tias graves. 

'Para prevenir estas e conservar a saúde dos animaes, 
convém empregar os preceitos indicados para corrigir o 
ar humido, advertindo que é quente no começo da esta­
ção, e frio, no fim d ella; vigiar cuidadosamente pela saúde 
dos animaes, para os tractar do mais ligeiro incommodo; 
dar-lhes alimentos roborantes; e livral-os, quanto for pas­
sível, das rápidas mudanças atmosphericas. 

INVERNO. Começa em 20 de dezembro até 21 de março. 
A temperatura média d'esta estação é a mais baixa de 
todas elles; é também n'esta que a luz é mais escaça e 
a atmosphera mais humida. A diminuição na acção dos 
principaes estímulos da economia, e a constante impres­
são do ar humido, diminuem a energia das principaes 
ftmcções dos animaes, parecendo que * vida se concentra, 
e apenas1 se aetivam a digestão e a respiração, que pare­
cem ter a seu cargo augaientar a temperatura do animal, 
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para que melhor possa supportar as pardas de calorico, 
que o meio ambiente lhe rouba. 

As fluxões catarrhosas, o rheumatismo e as mflamma-
çôes visceraes, são as moléstias mais freqüentes n esta 
estação, principalmente nos animaes novos* nos velhos e 
nos de constituição fraca, que estão mais subjeitos. ao 
rigor do frio. 

Somente nos dias serenos e enxutos se devem levar 
ao pasto os animaes, e nos dias chuvosos e muito frios 
conservem-se no estabulo ; não convém umregimen ex­
clusivo de alimentos seccos, que os pôde estimular em 
excesso; por isso misturem-se as ferragens sêccas com 
as raízes ou o verde, que esteja enxuto. É necessário 
agasalhar os animaes em habitações bem situadas e re­
paradas, onde respirem um ar temperado, puro e sécco; 
egualmente convém que se não exponham os animaes 
quentes ao frio: quando deixam o serviço o quando saem 
de suas habitações, devem enroupar-se, e abrigar-se do 
vento frio, para arrefecerem pouco e pouco; principal­
mente a respeito dos animaes novos, velhos e doentes é 
que importa ser mais cuidadoso na practíca d'estes pre­
ceitos hygienicos. 

SOCCESSÃO DAS ESTAÇÕES. A regularidade nas estações, 
quando a.primavera é temperada e humida, o estio quente 
e sêcco, o outomno frio e sêcco, e o inverno frio e muito 
humido, constituem um anno saudável, e a suecessão das 
estações é até hygiemca e favorável á saúde e ao cura­
tivo de algumas moléstias; por isso que a alternativa des­
tas diflerentes influencias activa todas as funcções, sem 
esgotar sua vitalidade. A suecessão das estações é tam­
bém útil á therapeutica, por isso que muitas moléstias, 
desinvolvidas numa estação, curam-se espontaneamente 
na seguinte, ou pelo menos cedem mais facilmente aos 
meios therapeuticos. 

A irregularidade nas estações, tornando-se estas mais 
rigoreaasi ou deslocando-se as condições d'uma para a 
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outra, sendo o outomno quente e o inverno sécco, dá 
em resultado um anno doentio. 

ARTIGO VII 

Solo 

Este influe na saúde dos animaes, pela sua tempera­
tura, pelo estado de humidade ou de seceura, pela sua 
consistência, e pela abundância e qualidade das ferra­
gens que elle produz; por isso é indispensável avaliar a 
natureza e as qualidades do solo de qualquer localidade. 
A camada mais superficial do nosso globo é o que se chama 
solo: compõe-se de húmus (terra vegetal,, e das terras 
que se formam dos detritos das rochas das camadas mais 
profundas. 

O húmus, a areia, a argilla e o carbonato calcareo, 
constituem as principaes terras, que por sua mistura em 
variadas proporções compõem os diflerentes terrenos ara-
veis, próprios ás diversas producçôes vegetaes e susceptí­
veis de diversas culturas. 

TERRENOS HUMOSOS. São aquelles em que predomina 
o húmus, têm côr negra, são muito permeáveis á agua, 
mas não conservam a humidade, e absorvem muito calo­
rico. O terreno humoso é muito fértil pela grande quan­
tidade de ácido carbônico e princípios ammoniacaes, que 
o húmus contém; porém, se o húmus entra em grande 
quantidade n este terreno, a vegetação torna-se luxuriosa, 
e n'este caso são impróprios para a cultura das plantas 
lenhosas e das herbaceas: em todas estas o excesso de 
vegetação se dirige para a folhagem em detrimento dos 
fruetos; as plantas pratenses e ferraginosas, creadas n'este 
terreno, são muito aquosas, insipidas, e produzem nos 
animaes freqüentes indigestões, phlegmasia» intestinaes 
e diarrbêíis, talvez pelo excesso da, ammoniaca, que con-
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tém : tal é o terreno das immediaoôe» do Porto c algumas 
das insuas do Mondego. Se este terreno fer corrigi*» 
convenientemente, sobre tudo pela cal e argilla, pôde dar 
muito bons pastos e ferragens. 

TERRENOS ARGILLOSOS. Conhecidos vulgarmente pelo 
nome de terras barrentas, predomina nVlles a argilla, e 
são humidos, frios, macios e unctuosos ao tacto, mas muito 
pastosos e pegajosos, e por isso muito difficeis de amanhar. 
Se o terreno argilloso for horizontal, o pasto sorá ruim, 
e as palhas e ferragens alforradas; se a localidade for 
humida e fria, os animaes serão fracos, molles o achaca­
dos. Porém, se este terreno estiver em localidade tempe­
rada, e, melhor, se for inclinada com exposição ao Sul, 
pôde dar bons pastos e ferragens, sobre tudo sendo con­
venientemente corrigido: a maior parte dos terrenos do 
Alemtejo são d esta natureza. 

TERRENOS AREENTOS. É a silica que predomina n'estes-
terrenos muito soltos, e por isso de fácil cultura, muito 
permeáveis á agua, mas seccando facilmente, frios no in­
verno e ardentes no estio ; nas localidades humidos podem 
produzir abundantes pastos e ferragens, sobre tudo das 
plantas que lançam raizes profundas, e que se nutrem 
muito da atmosphera: têm esta natureza a maior porte 
dos terrenos do Minho, da Iteira-Alta e de Trás-os-Mon-
tes, os quaes são menos productivos por serem menos 
humidos, em conseqüência de estarem mais distantes do 
mar, e de terem menos águas nativas. 

Os animaes criados nestes terrenos não adquirem grande 
estatura, mas são sadios, ágeis, sóbrios e robustos para 
o trabalho; sua carne e leite são saborosos. Tém estes 
terrenos o inconveniente de reflectirem no estio o calor 
e a luz, e por sua leveza serem arrastados pelos ventos, 
e iBcommedarem os animaes, causando-lhes moléstias de 
olhos. O terreno areento corrige-se com a argilla, tor­
nando-o mais compacto e mais humido, o por conseqüên­
cia mais fértil, evitando-se também os referido» inconve-
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nientes; ficando assim próprio para as culturas da maior 
parte «dos cereaes, dos: legumes ou das plantas praterwes. 

TERRENOS-CALCARBOS. São chamados calcareos aquelles 
em que predomina o carbonato de cal; gessosos, aquelles 
em que predomina o sulphato de cal. Macios ao tacto e 
muito permeáveis á humidade e gazes atmospherico», re­
têm a agua, formando pasta, e quando séccam tornam-se 
friaveis: a maior parte d estes terrenos, tendo eôr branca, 
reflectem a luz e calorico, o que se torna algumas vezes 
nocivo aos animaes. No Aigarve, na Extremadura e na 
Beira Baixa se encontram exemplares dos terrenos calca­
reos ; mas aqueHes, em que predomina o gesso, são raros. 
Estes terrenos são estéreis, em pastos, mas próprios para 
outras culturas, e principalmente para florestas ; todavia, 
sendo corrigidos pelo estrume, argilla e arêa, e bem cul­
tivados, podem tornar-se muito productivos em pastos, 
ferragens e cereaes; por isso que tanto o gesso, como a 
cal, são estímulos, que muito activam a v egetação, sobre 
tudo das plantas leguminosas. 

As águas d'estes terrenos são saJobras, por estarem 
sobrecarregadas de carbonatos ou sulphato» de cal, e são 
nocivas aos animaes por serem indigestas; tanto as águas, 
como os vegetaes, pnoduaem com freqüência as affécções 
calculosas, o meteorismo, a baceira, e outras moléstias. 
Todavia convém aos animaes novos e aos de constituição 
fraca: aquelles, pelos]princípios terrosos contidos nos ve­
getaes e nas águas; a estes, por serem mais estimulantes. 

TERRENOS MISTOS. O» terrenos temperados, em que 
abundam duas ou mais terras, mas que não têm o predo­
mínio d'uma sé, taes são os humo-i-silrcíosos, argille-sili-
ciosos, argülo-fcakareos, etc , devem ser considerados como 
os mais productivos, e próprios para a cultura das plantas 
pratenses e fesraginosas, e portanto accommodados para 
a > criação* e conservação dos animaes. , 

Os terrenos lodosos ou de alluvião são' tenreno» mistos, 
em que abunda a. terra-«humus-c são os omísferteisi os 



3f8 

mie imenos se exgotam, até mesmo com a cultura das 
plantas leguminosas, e são muito bons para a cultura das 
plantas pratenses e forraginosas: encontram-se estes ter­
renos na» margens do Tejo, no campo de Coimbra, nn 
veiga de Mirandella, e n'outros logares. Todas estas loca­
lidades são muito convenientes á criação do gado grosso; 
mas é necessário ter muito em vista os preceitos hygie­
nicos relativos aos pântanos, por isso que abundam n'estes 
terrenos. 

Além das terras que tenho referido, outros princípios 
podem entrar na composição dos terrenos, e fazer variar 
a sua influencia nos animaes: assim nos terrenos argillo-
sos se encontram com freqüência os oxidos de ferro; e 
quando entram em grande quantidade, as águas e vege­
taes d'estes terrenos são mais tônicos, e por isso convém 
aos animaes anêmicos, fracos e convalescentes do graves 
moléstias; mas podem ser prejudiciaes aos animaes robus­
tos e vigorosos, causando moléstias inílammatorias. 

Os terrenos, em que abunda a turfa, também parecem 
ser prejudiciaes aos animaes, pelas exhalações que produ­
zem; e tem-se até attribuido algumas enzooticas e epi-
zooticas ás exhalações que estes terrenos produzem, 
quando se fendem em gretas pela acção do calorico. 

ARTIGO VIII 

Estabulos 

As casas e outras construcções, que servem de habita­
ção aos animaes e aonde elles se recolhem para se garan­
tirem das intempéries das estações — da chuva, do vento, 
do frio, e tc , têm o nome genérico de estabulos; e têm 
nomes particulares, conforme os fins e a espécie de ani­
maes para que são destinados. 

ESCOLHA DO LOCAL PARA os ESTABULOS. Na escolha 
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do logar* para- a construcção dos estabulos, tenha-se em 
vista a saúde dos animaes e as conveniências do serviço, 
mas nunca a estas se deve sacrificar aquella. O costume 
de estabelecer estabulos nas lojas das casas em que o ho­
mem vive, é nocivo á sua saúde, e á.dos animaes; por­
tanto devem os estabulos estar separados do® edifícios, 
que o homem habita; e na escolha do local convém pro­
ceder da maneira seguinte: 

1.° Escolha-se um terreno simples e o mais exempto, 
que ser possa, de terra vegetal, e de corpos orgânicos 
animaes ou vegetaes, emfim o mais sêcco que se encon­
trar, para evitar que o calor dos animaes e a humidade 
possam dar logar às emanações da fermentação das Sub­
stancias orgânicas, que são muito nocivas aos animaes. 
Por este mesmo motivo se deve evitar a proximidade de 
pântanos, dos acoügues, das fabricas de cortumes, etc. 
Para que o pavimento dos estabulos se conserve enxuto, 
fique mais elevado do que o nivel do terreno, não só para 
que as águas do exterior não possam penetrar nos esta­
bulos, mas para dar escoamento ás urinas e águas de lava­
gem; convém dirigir todos estes líquidos para um poço 
situado a pequena distancia do estabulo; e é n'elte que 
melhor se podem fazer as estrumeiras, e nunca nos esta­
bulos, a fim de não prejudicarem os animaes. 

2.° Importa collocar os estabulos a pouca distancia da 
habitação do criador, para ficarem debaixo das suas vistas, 
e ser mais commodo o serviço que respeita á criação dos 
animaes. Todavia os indivíduos, que não trabalham, devem 
estar em estabulos próximos dos pastos, mas collocados 
em logar, em que haja agua pura para elles beberem; 
não só fica mais fácil abrigal-os de prompto das vicissitu­
des atmosphericas, mas também porque o exercício de ir 
procurar os pastos a grandes distancias é prejudicial á ceva 
dos animaes, e até mesmo á sua saúde. 

Os estabulos dos animaes de, serviço devem collocar-se 
próximos do logar do trabalho; mas se o proprietário vive 
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distante «Vesse Ibgar, eonvém edificar n'esle um estabuje*, 
ainda que não seja senão provisório, e feito de madeira 
ou de ramos, onde os animaes possam comer e descançar 

-nos intervallos do trabulho; é conveniente que se gene­
ralize esta practíca, que usam alguns lavradores do campo 
de Coimbra e do Kibatejo, durante o amanho dos campos, 
no. que approveitam o seu lempo e conservam a saúde 
dos animaes. 

,, PRECEITOS SODRE A CONSTRUCÇÀO DOS ESTAHULOS. Con­
sidere-se por partes a construcção dos estabulos, para 
melhor se apreciarem as condições hygienicas, que os de­
vem tornar salutares. 

ESCOLHA DA EXPOSIÇÃO. Será conveniente, que os es­
tabulos tenham um horizonte livre por todos os quatro 
lados; mas, quando isso se não possa obter, deverá prefe­
rir-se entre nós, a exposição ao Suéste: todavia circum­
stancias topographicas, taes como proximidade das mon­
tanhas, de florestas, de rios ou lagos podem recommendar 
alguma outra exposição, por ser mais quente, sêcca e me­
nos ventosa. 

PAVIMENTO DO ESTARULO. Este deve ser firme, não 
embéber a humidade, nem ser frio: o pavimento de terra 
QU de saibro batido não satisfaz a estas condições, ainda 
que este ultima,é ura pouco melhor; o pavimento empe-
djado, feito de pequenas pedras, é preferível á calçada de 
Jageas, que é escorregadia; o de pedra de canto é d estes 
o melhor; mas todos elles são frios, e por isso nocivos aos 
awmaesv principalmente .para aquelles que vivera muito 
tempo nos estabulos. Nas cavalharices, e noutros estabulos 
de luxo» tem-se usado da madeira, sendo preferível aos 
antecedentes, por~ser quente, e não gastar as ferraduras 
dos animaes: tem todavia o inconveniente de se embeber 
e deixar passar ao terreno as urinas e a agua da lavagem, 
dando logar a emanações nocivas; emfim o tijolo e o as-
phalto são os materiáes, que melhor, satisfazem ás edndi-
$ ões indieadas,,jeootijolo de preferencia, porque se pode 
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obter economicamente na maior parte das localidades^ 
mas convinha que se lhe desse uma fôrma apropriada para 
esta construcção. Era útil, que se generalizasse este ultimo 
meio de construcção, principalmente nos estabulos desti­
nados, aos animaes de ceva e de leite, alimentados á man-
jadoura. Pététin aconselha a argamaça hydraulica, por 
mais econômica que a calçada de asphalto, e composta de 
cal, arêa e calhau miúdo. 

INCUITAÇÍO DO PAVIMENTO. Deve este ter uma inclinação 
no meio, pára que as urinas corram para ella, e os ani­
maes estejam em logar enxuto: a rampa, que fizer a cal­
çada no meio do pavimento, seja mais inclinada para um 
dos lados do estabulo, a fim de conduzir fera d'este as 
urinas e as águas com que se lavarem; esta inclinação 
deve ser maior nos estabulos destinados ao gado cavallar 
e vaccum, por isso que urinam muito. 

PAREDES DOS ESTABULOS. Os materiáes para a construcção 
das paredes devem ser sólidos, raáos conductores do ca­
lorico e impermeáveis á humidade; as paredes feitas de 
pedra e argamassa são as mais sólidas e melhores, ainda 
que são frias; mas este inconveniente pôde evitar-se, for-
rando-as de madeira ou de cortiça, sobre tudo nos climas 
muito frios: o tijolo, sendo coberto e assente em arga­
massa, também é próprio para a construcção das paredes, 
por isso que é quente; as paredes de terra batida e de 
tabique são prejudiciaes, não só por darem couto aos ratos, 
que roubam o alimento aos animaes domésticos, mas tam­
bém por serem permeáveis á humidade. 

TKTO DOS ESTABULOS. Se estes não têm outro andar, des­
tinado a palheiro ou a outros fins, sejam estucados, forra­
dos de madeira, ou ao menos tenham guarda pó. O tecto 
deve guardar do frio e da humidade, e, para obter este 
resultado, empregue-se com mais freqüência o colmo,, a 
louza e a telha, mas é esta ultima que merece a prefe­
rencia. Quando o estabulo tiver outra casa por cima, é 
necessário forrar todo o tecto, para evitar que o lixo caia 
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sottre osaniinaòs, copara se poder conservar limpo, afim 
de ev-iUr arepnoduòçãodas athnhais, algumas das quaes 
sio venenosas; e o própria teja da aranha domestica, que 
-não K inboèente, facilmente podo cair nos alimentos dos 
animaes. ' 

ABIU»URAÍ NOS RSTABÜLOS. AS aberturas mais necessárias 
são as seguintes í'as portas, que devera ser grandes para 
que os animaes possam entrar e sair facilmente; as ja-
nellm, em cada um dos lados do estabulo, exceplo no 
correspondente ás manjadouras, estejam situadas superior­
mente á maior estatura dos animaes, para que o ar, que 
por ellas entra, não vá incommodal-os; e muito bom seria 
que fossem envidraçadas, para se evitar a entrada de 
insectos e do ar agitado: este ultimo pôde evitar-se, 
tendo somente abertas as janellas oppostas á direcção do 
vento. 
i. Os ventiladores, destinados a renovar o ar, que servem 

para a entrada do ar puro, devem ,practicar-se inferior­
mente no nivel do pavimento, e podem ser pequenas fres-
tas; e as chaminés destinadas á saída do ar viciado, que 
oecupa o espaço superior do estabulo, devem ser practi-
cadas no tecto, e constam de uma ou mais aberturas ter-
minandojem fôrma de funil, cujo tubo se elevará acima do 
telhado; por este modo haverá sempre uma renovação 
constante do ar dos estabulos, sem que possa ser violen­
tamente agitado. 

Um cavallo de estatura mediana no espaço de 24 ho­
ras introduz no peito, por meio da inspiração, a enorme 
quantidade de 120 metros cúbicos de ar, termo medio 
segundo as experiências de Boussingault e Lassaigne; mas 
este animal necessita ainda de maior quantidade de ar, 
porque este se mistura com o ar expirado, e quando entra 
por um quinto n'esta mistura, torna-se impróprio para a 
respiração. Por isso, se o animal estivesse em estabuloher-
meticamente fechado, carecia de 600 metros cúbicos de 
ar para sustentar a respiração no espaço de 24 horas. 

.*V 



323 

Portanto, é necessário; q u e os /ventiladores sejam em nu­
mero sufficiente para renovar o ar .- i '• •*<« ..»n.< ; :oílí* 

CAPACIDADE. Deve esta ser determinada pelo nHirteroiè 
qualidade dos animaes para que é desíteado 'w eBtabpfefc 
tendo sempre em attenção que , sè for pequena a sua 
capacidade (1),- se vicia o ar mais facilmente>(2)i tornahf 
do-se muito nocivo aos animaes, e este» se maitractdm 
uns aos out ros ; e se a capacidade for grande de mais, o 
estabulo será frio, o ar mais agitado, e por isso pouèo 
saudável. ; *•*> i>> 

CAMAS NOS ESTARULOS. A S camas, que se fazem nos 
estabulos para os animaes se deitarem, têm por fimtor-f 
narem o pavimento macio e quente, absorverem; as ma té ­
rias das excreções dos animaes, e formarem estrumes 
para fertilizar as t e r r a s ; por conseqüência as camas t ém 
duas vantagens, uma hygienica e outra de ptodue^So dos 
estrumes. Por isso Magne as classificou em absorventes 
e fertilizantes. •'«' 

CAMAS ABSORVENTES. São formadas de terra ou arêa,*©-*-
tisfazem somente ao fim hygienico de absorver1 as urinas, 
e apenas se podem applicar como estrume pelas urmas 
de que estão imbebidas.e pelos excrementos que coàfeêm; 
como são compostas de substancias inertes, basta renô*-
val-as poucas vezes no anno. Têm o grave inconveniente 
de se tornarem lamacentas, frias e humidas: por isso qó 
poderão applicar-se ao gado lanigero e caprino* os qnaes 
urinam pouco, e os seus excrementos são durôffe em p e ­
quena quantidade. •*»'•> 

CAMAS ABSORVENTES E FERTILIZANTES. A S substancias obgal-

nieas, que absorvem e se impregnam das matérias cxcre-
menticias, e que fermentam facilmente, são a» que se 

(1) Veja Hygiene Vétérinaire appliquéc,2.,m«edit., tom.l."r,Pa­
ris, 1857, pag. 386— Capacite. . 

(2) V«ja Arcbivo Rur., vol. %, pitg. 322 -Ventilação. r" 
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empregam nestas camas. As principaes destas substancias 
são: a palha, os fetos, o tojo, o carqueja, a folhagem das 
florestas, a serradura das madeiras, etc. Usa-so com mais 
freqüência das palhas ; e na verdade são estas as melhores 
camas, por isso que absorvem muito, e fermentam prom* 
piamente, dando os melhores estrumes; hlém de tudo 
isto, enxugam facilmente, e são muito macias e quentesi 

A coma deve ter somente a espessura sufticiente para 
absorver as humidades, e conservar os animaes enxutos 
e quentes; mas é forçoso variar a espessura das camas, 
conforme a qualidade dos animaes: assim para a vacca c 
para o. porco, que urinam muito e têm excrementos soltos, 
é.necessário que sejam mais<espessas. Quando os animaes 
são. nutridos de verde, também precisam camas mais es­
pessas, do que quando comem penso sécco; os animaes 
fatigados do trabalho e os doentes devem ler melhor cama, 
e mais espessa: emfim, quando o pavimento da cavalha-
rice não tiver as inclinações necessárias para se escoarem 
as urinas, ha maior necessidade de camas com muita palha. 

Entre nós é costume conservar estas camas por muito 
tempo, e só se faz excepção a esta regra a respeito do 
cavallo; nas camas dos outros animaes estabelece-se activa 
fermentação, sobre tudo nas camadas mais profundas do 
estrado: d'aquiresulta elevada temperatura, euma grande 
quantidade de emanações pútridas; e por esta maneira 
se vicia o ar que os animaes respiram constantemente, o 
que é muito nocivo á sua saúde, e causa moléstias graves 
e de caracter maligno. Esta practíca não produz ainda 
tantos estragos, como era de receiar, em razão de se 
não criar a maior parte dos nossos animaes pelo systema 
de estabulação. 

Devem extinguir-se taes camas, e tanto mais que é 
possível conciliar a producção de abundantes estrumes com 
as condições hygienicas, próprias para conservar a saúde 
dós animaes, fazendo as estrumeiras fora dos estabulos 
ao ar livre, e mudando com freqüência a cama dos ani-
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mães: por esta fôrma se termina a fermentação das!pa*| 
lhas nas estrumeiras, sem prejuízo para a saúde dos ani­­
maes. ,.,,,,. ••( 

SALUBRIDADE DOS ESTABULOS. O desprezo dos preceitos 
que expuz acerca dos estabulos, os torna insalubres, con­
tendo um ar humido, muito quente ou frio, e alterado, 
d'onde resultarão graves infermidades: só a practíca dos 
preceitos hygienicos na edificação dos estabulos é que ga­
rante sua salubridade; todavia é muito necessário conser-
val-os limpos e bem arejados; e quando houverem sido 
inficionados, importa desinfectal-os. 

DESINFECÇÀO. Quando os estabulos houverem servido 
aos doentes de moléstias contagiosas ou de infecção/ é 
necessário desinfectal-os bem, para não contagiarem os 
animaes sãos. A desinfecção tem por fim destruir e neu­
tralizar a acção do virus ou dos miasmas nocivos: para 
isso é necessário dirigir sobre o ar, as paredes, as man-
jadouras, as camas, emfim sobre tudo o que estiver dentro 
dos estabulos, os seguintes desinfectantes. 

VENTILAÇÃO. Consiste em espalhar por tal fôrma o ar 
contido no estabulo, que a sua acção nociva se atténue a 
ponto de se tornar nulla: para se obter este effeito, 
abrem-se todas as portas, janellas e ventiladores; a fim de 
que o ar exterior circule livremente por todas as partes 
do aposento. 

RASPADURA. Convém picar as paredes e o pavimento, 
raspar as manjadouras, e toda a superfície de madeira, 
para evitar que os princípios de infecção ou de contagio 
fiquem adherentes a estas superfícies. 

CAIADÜRA. Caiando todas as paredes, não só se torna 
mais asseiado o estabulo, mas também se destróe a pro­
priedade de transmittir o contagio, por se cobrirem as 
superfícies, e pela propriedade anti-septica que tem a cal. 

LAVAGENS. Estas podem ser feitas só com a agua, e en­
tão obram physicamente, limpando a superfície dos obje-
ctos, ou com substancias anti-septicas, que têm a pro-
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priedade de destruir o contagio: taos são os infusões do 
plantas aromaticas» osaciáw dduidos, as dissoKrçôes nlca--
linas, ou as preparações de cbloro. Todos estes meios t/un 
•im4 finr desbroir, nos corpos sólidos, u propriedade de 
Iransraittirem o contagio.. # 

i''r*»Rtiiko*s. Silo mais parfioularmeiile deslinadaB n eOin-
biUer rápniiu-ipios:que podem transmitiir-se por infocção 
e-cpexffrzèm porte ck> ar dos estabulos. Emqwqnto se dos*: 
inveivem os vapores desinfectantes» devem estar fechadns 
asMaberrnros do estabulo; c só depois de passado algum 
tempo, é que se abrem para renovar o ar. Tem-se em­
pregado, para desinfectar os estabulos, as fumigaçôes do 
chloro, dós chloruretos, do ácido nilrico, nilroso ou sul— 
phuroso, e das plantas aromaticas. 

De todos estes meios se poderá fazer uso conforme ns 
circumstancias o exigirem: assim, quando um estabulo 
estiver empestado por miasmas ou vírus de moléstia con­
tagioso, deve limpar-se, c picar-se o pavimento, se o la-
geado; se for térreo, tira-se uma camada de terra na 
profundidade de um a dous decimetros, conforme a humi­
dade dos excrementos houver penetrado mais profunda­
mente i depois convém picar c caiar as paredes c o tecto, 
raspar'© lavar bem com cozimento de plantas aromaticas 
ou'agua com vinagre as monjadouras, e todos os objectos1 

de madeira; levar ao fogo todos os utensílios de ferro, 
até se tornarem vermelhos ; cmbarrelar com cinza as rou­
pas de algodão ou de linho ; passar por dissolução branda 
de chlorureto de cal as roupas de lã ; queimar ou enterrar 
todos os arreios velhos e de pouco valor; e lavar bem 
todos os outros, por meio de agua com sabão, mandando 
estufar de novo as séllas ou albardas. finalmente, purifi­
ca-se o estabulo por meio da fumigação n.° 410 do For­
mulário, quando houver mfecção (1). 

ft) Sobre este objecto pódc verse oArchivo Rural, vol ix, pag. 
262. DeshifeeçSo de estabnloe e de iufermarias insalubres. 
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ARTIGO J $ „ 

Alimentos 

BROMATOLOGIA. Occuparse do estudo dos alimentos j e 
têm propriedade alimentar.iodas as substancias, que por 
dem ser convertidas em chyjo pelos órgãos dige/stníps» e 
reconstituírem o sangue, para este reporar as perdas que 
constantemente soflrem os animaes, e entreter a respira­
ção. Somente os alimentos satisfazem a sensação da fome, 
reparam as perdas que o animal soffre, e produzem a nu­
trição. ; 

Os animaes domésticos nutrem-se de matéria orgânica, 
e a maior parte d elles são herbivoros; é o reino vegetal 
o grande laboratório, onde se prepara a matéria orgânica 
que elles extrahem dos vegetaes de que se alimentam; 
os outros animaes, ainda que carnívoros no seu estado 
primitivo, pela domesticidade tornaram-se omnivoros, ali­
mentando-se de carnes e de vegetaes. 

COMPOSIÇÃO CIIIMICA DOS ALIMENTOS. O penso vegetal, 
de que se alimentara os herbivoros, contém os mesmos 
princípios remotos e próximos, que a carne de que se nu­
trem os carnívoros, embora a matéria d'este ultimo ali­
mento seja um pouco mais perfeita, tendo ja impresso o 
caracter da animalidade. 

Dividem-se os princípios immediqtos ou próximos dos 
alimentos em azolados e não azotados: nos primeiros en­
tram albumina, fibrina, hematosina, cazeina e osraaeoma; 
nos segundos entra^n diversos princípios gordos, ácido 
lactico, etc. Nos vegetaes se encontram todos estes prin­
cípios, e alguns outros, como as gommas e o assucar. 
Estes princípios são novamente elaborados pelas forças 
digestivas, para serem rccotisliUiidos de «ovo um relação 
com a organização de cada animal, a que têm de ser assi­
milados: parece que todos os princípios azolados são no 
estômago reduzidos a proteína, para <]['cate primeiro ponto 
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de partida serem depois elaborados de novo. Já Hippo-
crates, e depois Galeno, pretenderam que o alimento ern 
único; por variada que fosse a substancia alimentar, havia 
n ella um principio único, que era a matéria nutritiva. 

Os princípios azotados dos alimentos são chamados ali­
mentos de nutrição, por isso que é por meio d'estes que 
se opera o crescimento e a renovação das perdas, que 
constantemente soflrem os órgãos. Os princípios não azo­
tados, chamados carbonizados, são empregados principal­
mente em sustentar a respiração, e o que excedi- do con­
sumo da respiração se converle em gordura, que parece 
ser um deposito para se alimentar a respiração. 

Estas reflexões mostram não só a necessidade de esco­
lher alimentos que contenham princípios azotados e car­
bonizados, mas também a influencia dos alimentos em que 
predominam os princípios gordurosos para facilitar a ceva, 
e a dos azotados para promover o augmento da carne mus­
cular. 

Os princípios azotados são de todos os mais nutritivos, 
e sustentam a vida por mais tempo do que os não azo­
tados ; mas a experiência tem mostrado que o uso exclu­
sivo somente d'uns ou d'outros não pôde prolongar a vida: 
felizmente nos alimentos, de que usam os animaes, se 
encontram reunidos os princípios azotados e os não azo­
tados ; junetamente com o glúten e o principio fibrinoso 
se encontra o amido, o assucar, os óleos, e tc , nas ferra­
gens e nos grãos de que se nutrem os animaes* 

PonosiDADE. As palhas e fenos são os alimentos mais 
porosos, por isso que têm perdido, *pela evaporação, os 
líquidos que oecupavam os seus interstícios. Estes alimen­
tos imbebem muita saliva durante a masticação, e suecos 
digestivos durante a digestão; por isso augmentam a sede 
dos animaes, e é necessário dar-lhes de beber com mais 
freqüência. 

COHESÃO. Esta pôde variar desde duros até liqucscen-
tes; nos alimentos vegetaes os grãos, as palhas, e os ar-
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bustos, e nos animaes os ossos, as cartilagens, os tendões 
e os ligamentos, são os que têm maior cohesão. Estes 
alimentos não são convenientes aos animaes novos e aos 
velhos, por isso que exigem maior masticação; também 
são mais indigestos, e prejudiciaes aos animaes doentes 
ou convalescentes das moléstias do tubo digestivo, excepto 
tendo sido previamente triturados ou amollecidos por ma-
ceração ou cozedura. 

SOLUBILIDADE. Os alimentos, cujos princípios se dis­
solvem mais facilmente na agua, na saliva ou no sueco 
gástrico, são os melhores; por isso que mais facilmente 
se digerem. 

SABOR. OS alimentos mais saborosos para os animaes 
são, pela maior parte, os que mais facilmente se digerem, 
e os mais nutritivos: o gosto parece dirigir os animaes na 
escolha dos alimentos que mais lhes convém. Os que forem 
mais ou menos doces são de fácil digestão, muito úteis 
para facilitar a ceva e augmentarem o leite; os ligeira­
mente amargos são proveitosos aos animaes de tempe­
ramento lymphatico e constituição frouxa e aos convales­
centes ; os ácidos e os mucilaginosos convém aos indiví­
duos plethoricos e aos que padecem moléstias inflamma-
torias; os insipidos são pouco nutritivos, e pela maior 
parte indigestos; emfim as substancias acres, irritantes 
ou nauseabundas, são impróprias para alimento, e preju­
diciaes por serem venenosas. 

CHEIRO. AS ferragens são, em grande parte, inodoras; 
mas as que tiverem cheiro suave são excitantes, e por 
isso convenientes aos animaes fracos e convalescentes; as 
que tiverem cheiro forte e aromatico são muito excitan­
tes, e por isso impróprias para alimento; as que tiverem 
cheiro forte e desagradável são nocivas por serem vene­
nosas, e quasi todos os animaes as rejeitam. 

DIGESTIBILIDADE DOS ALIMENTOS. A facilidade, que têm 
os alimentos em serem digeridos, depende da sua compo­
sição e propriedades, e da energia dos órgãos digestivos. 
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Os alimentos de pouca oobesão, os poroso», e os mais 
solúveis, são os de mais fácil digestão. O leite, o assucur, 
a gomma, o amido, a albumiiio liquida, a carne crua e a 
herva verde, são os alimentos de mais fácil digestão, e os 
mais próprios para as convalescenças das moléstias intes-
tinaes; os fenos, os grãos, as sdmentos legtiminosas e a 
albumina cdzida, são de menos fecil digestão, e ainda me­
nos os alimentos oleosos, Iinhosos c as .llervas coroaceas. 

A força digestiva do tubo alimentar depondo do com­
pleto desinvolvimento e do vigor desle apparelbo: assim, 
uma boa maslicaçâo concorre para facilitar a digestão. 
Nos ruminantes é que se torna mais extensa a funcção 
da digestão; e é também na edade adulta que o estô­
mago, participando da energia de todos os órgãos, apre­
senta maior força digestiva. Todas as causas que, durante 
a digestão, distrahem ou consomem as forças hnimoos, 
enfraquecem a digestão: assim, o aturado trabalho c os 
exercícios violentos interrompem ou demoram as digestões. 

PROPRIEDADE NUTRITIVA. É a faculdade, que têm os 
alimentos, de poderem ser convertidos em substancia or­
gânica e assimilável aos órgãos. Esta propriedade existe 
em maior ou menor gráo: assim n'uns alimentos quasi 
toda a matéria se converte em substancia animal, ao passo 
que n'outros é muito pequena a parte que se commula 
cm substancia orgânica, e todo o resto produz matéria 
cxcremcnticia. A propriedade mais ou menos nutritiva dos 
alimentos depende do seu gráo de digeslibilidade, da natu­
reza, da quantidade e da variedade dos princípios imrne-
diatos que os compõem. 

As experiências vda chimica moderna, de accordo com 
as observações relativas a determinar practicamente a força 
nutritiva dos alimentos, confirmam que os mais abundan­
tes em princípios azotados são os mais nutritivos. Em 
conformidade com o diverso gráo da propriedade nutritiva 
dos alimentos, foram estes divididos em — ricos, que con­
têm de substancia nutritiva mais de tres quartos do seu 
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peso; medihno*% que contêm metade <ou'poa<$ü|mafs?"e 
pobres, emtque «itra>por menos de^iwetadeiJo^upeso 
a substancia hutritiva.-* •- :MI»>. ••',"' '••'•***• 

AUMENTOS RICOS. OS alimentos mais nutritivos são os 
grãos dos cereaes, as sementes das"1 plantas tlegurakiasas, 
alguns ba-gaços, os fenôs e>a líerva wk>s prados; artificiaes, 
e os pastos gostosos dé terrenos montanhosos. "EitcS1 ali­
mentos, que debaixo de peq»eno volume contêm grande1 

quantidade de matéria nutritiva, e os que "São-de fácil 
digestão e se demoram pouco" no estômago, dão logar a 
um chylo excitante e eminentemente reparador, que activa 
todas as funcções e produz nutrição regular em todos os 
órgãos. Os animaes criados com estes alimentos têm 'O 
ventre pouco desinvolvido, as fôrmas arredondadas, e os 
músculos volumosos e consistentes. Para os animaes de 
trabalho e para os que são destinados á reproducção, Os 
alimentos ricos são mais convenientes : até para os animaes-
de ceva estes alimentos, e com especialidade aquelles em 
que entrem os princípios azotados com os gordurosos, são 
os mais úteis. O uso dos alimentos ricos pôde tornar-se 
prejudicial nos animaes nutridos, e que lêm pouco traba­
lho, dando logar á plethora sangüínea, ou ás moléstias 
inflammatorias: n'este caso convém diminuir a quantidade 
do alimento, e, se necessário for, recorrer á dieta e ás 
emissões sangüíneas. 

ALIMENTOS MF.DIOCÍF.S- EsTcS sãó menos nutritivos do que 
os antecedentes, e entra n'elles maior quantidade de prin­
cípios não assimiláveis. Os fenos e as fei+ageAis verdes dos 
prados em localidades baixas e luimidas, a palha de trigo 
e de cevada, «ilgumas raizes, etc, exigem maior trabalho 
digestivo do que os antecedentes, para d'clles se obter 
um chylo reparador, por isso que urna dada quantidade 
de alimentos medíocres contém maior porção de principiou 
não assimiláveis: d'onde resulta que os animaes nutridos 
com estes alimentos, têm o Ventre grande, as carnes mol­
les, e são pouco activos;'as suas forçáá' 'parece que se 
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concentram no tubo digestivo, os seus órgãos dá mastica-
çáo se deterioram mais facilmente, o as moléstias do tubo 
digestivo, sobre tudo as indigestões, são n'elles mais fre­
qüentes. 

ALIMENTOS PORRES. São os que contêm menos alimentos 
nutritivos, por isso que n'elles existem em pequena quan­
tidade princípios azotados: o chylo, em que se conver­
tem, é seroso, pouco plástico, e insufliciente para reparar 
as perdas, que a economia animal soífre constantemento, 
resultando d'aqui acanhamento na estatura, magreza geral, 
atrophia dos músculos, e fraqueza geral. Quando estes 
alimentos predominam na parte aquosa, produzem relaxo-
çâo da mucosa dos intestinos, e oceasionam diarrhêas, 
aflecçôes verminosas, etc. A respeito das ferragens sêccas, 
das palhas e dos fenos de inferior qualidade dão-se em 
mais elevado gráo todos os inconvenientes dos alimentos 
antecedentes. 

Os animaes criados com alimentos pobres em princípios 
nutritivos, são molles e fracos; têm fôrmas irregulares, 
músculos delgados e frouxos; e o ventre é volumoso, o 
que contrasta com a magreza das outras partes. 

ARTIGO X 

Alimentos vegetaes 

Os animaes domésticos nutrem-sc de hervas que nas­
cem espontaneamente na terra, ou são cultivadas em pra­
dos, dos fenos, das palhas que provém da cultura dos ce­
reaes, das folhas de arvores e arbustos, dos grãos, das 
farinhas e dos farellos, das fructas, dos resíduos de algu­
mas fabricas de produetos vegetaes, c emfim das raízes 
de algumas plantas. 

PASTAGENS ou PASCIGOS. OS animaes podem apascen­
tar-se nos montes, nas terras incultas, nos pousios ou nos 
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prados: as pastagens podem ser permanentes ou tempo­
rárias, conforme a vegetação do terreno for constante ou 
limitada somente a uma parte do anno. 

PASTAGENS DAS MONTANHAS. São permanentes nas monta­
nhas .abundantes em águas, mas temporárias nas áridas, 
«ujoi terreno é delgado e sêcco, faltando o pasto no verão; 
pelo contrario, as serras muito elevadas, e cobertas de 
neve durante o inverno, são abundantes em pasto durante 
o;estio: acontece isto na serra da Estrella, no Marão, e 
n'outras Berras, muito convenientes para apascentar os 
animaes n'esta estação, em qüe ordinariamente escaceiam 
os pastos. Nas montanhas o pasto é curto mas muito sa­
boroso, e por isso nutre os animaes activando todas as 
funcções. As plantas, que vegetam nos logares montanho­
sos, são as gramineas, a fumaria, as gencianas, os tojos, 
o serpão, e tc : estas ultimas tornam o pasto ligeiramente 
aromatico e amargo; por isso mais hygienico e próprio 
para o gado miúdo, principalmente para as cabras, que 
se apascentam melhor n'estes logares ásperos, cujas plan­
tas são curtas; todavia, sendo abundantes em pasto, po­
dem servir também para o gado bovino e cavallar.- Todos 
os animaes, criados nos logares montanhosos, tém esta­
tura pequena, mas são sadios, vigorosos e ágeis. 

PASTAGENS DAS GHARNECAS. Constam as charnecas de ter­
renos mais ou menos elevados, de valles pela maior parte 
áridos e incultos; por isso as poucas plantas, que n'elles 
crescem, oflerecem pasto permanente aos animaes, exce-
pto nos mais áridos, em que. falta durante o estio. Em 
todas as nossas províncias existem charnecas, que pode­
riam fornecer abundantes ferragens, pelo menos em parte 
do anno, se fossem roteadas e semeadas de plantas pra-
tenses e forraginosas; mas actualmente oflerecem um pasto 
muito inferior, por isso que, além de algumas plantas her-
baceas, taes como as gramineas, no resto são povoadas 
de arbustos, taes como a giesta, a esteva, o tojo, a car­
queja e as urzes; e de plantas aromaticas, taes como o 
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rosmaniubo, o toroüho», o alecrim,, o ourégão, etc. Estas 
pastagens só podem convir ao gado lanigero, porque apro­
veita todas as hervias, ainda que pouco crescidas, o ás 
cabras, porque se nutrem dos .arbustos^ a até doai ramos 
daí arvores, Como pela mór parte as terras das chame* 
cas são sêccas, os pastos d'estos localidades são sadios e 
muito convenientes aos animaes lanigeros. : 

PASTA BENS DOS TERRENOS DE INUNDAÇÃO. E nas margens dos 
rios que são mais férteis os pascigos, pela humidade e quan­
tidade de, terra húmus que contém o terreno; donde re­
sulta grande multiplicação de,vegetaes altos e abundantes 
em folhagem» ainda que mais aquosos. Estos postagens são 
as mais próprias para o gado vaceum, tanto de serviço, 
como de consumo; as vaccas leiteiras e os novilhos prospe­
ram bem u'estes logares, sendo tract ados convenientemente. 

Também se podem utilizar estes pastos para os cavnllos, 
ainda que este alimento, por muito aquoso* os torna frou­
xos, pesados e corpulentos. Não convém ao gado pvelhum, 
por isso que os pastos muito aquosos lhe são nocivos, ex-
cepto os das proximidades do mar, cujas plantas contêm 
grande quantidade do chlorureto de sódio, que as torna 
saudáveis para as ovelhas. Os porcos gostam muito d'os-
tes pastos, não só pela herva, mas lambem pelas raiees 
tuberõ6as que n'elles encontram, e pela facilidade de se 
banharem nos1 rios ou lagos. 

Estas pastagens são muito convenientes no estio; é 
n'esta época que são mais salutares para todos os animaes, 
e até mesmo para os lanigeros, sobre tudo se os pascigos 
não tém pântanos. 

PASTAGENS DE RESTOLHO E DE POUSIO. Estas são propriamente 
-temporárias, por isso que só podem ter logar, em quanto 
o terreno está livre das searas. O pascigo dos restolhos 
é' pouco fértü, e mais próprio para o gado ovelhum e ca-
brum, não só porque a herva é curta e o terreno sêcco, 
mas'também porque o gado grosso se molesta nas cannas 
da palha, quando baixa a cabeça para comer a herva. 
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-. No errado systema dos pousios, em que se/pretende 
dar. descanso ;á terra por espaço de» um, dous ou mais 
annos, a hervagem, que nasce espontaneamente no ter­
reno, constitue muito bom pasto, mas que varia em qoér-»-
lidades, conforme o terreno for montanhoso, de oharneca 
ou de alluvião; poT isso lhe é applicavel tudo o que disse­
mos a respeito das pastagens de cada um d'estes terrenos. 

PRADOS. Dá-se este nome a uma extensão de terreno, 
destinado a criar hervas próprias para alimento dos ani­
maes domésticos; as hervas, que constituem os prados, 
denominadas pratenses, podem vegetar espontaneamente, 
ou, serem semeadas e cultivadas; e d'aqui vem a divisão 
dos prados em naturaes e arlificiaes; n'uns e noutros se 
utilisam as hervas era pasto, e ceifadas para verde ou para 
fenos. 

A hervagem dos prados é curta nos logares mais ele* 
vados, e por isso mais útil para o gado ovelhum, cabrum 
e suino; alta nos logares baixos e humidos, e por isso 
conveniente para o gado cavallar, e principalmente para 
o vaceum de mediano crescimento; e é menos aquosa nas 
planícies, que são as mais convenientes para os cavallo», 
sobre tudo para os finos de serviço de sella (1). 

(1) Entre DOS são os melhores pascigos; os guardados e tapados 
com paredes ou sebes têm particularmente o nome de lameiroe. 

Temos abundância dos pascigos d'eata classe em Tràs-os-Montes; 
e sâo productivos em pasto e*bom feno na Beira e no Minho, que, 
por serem mais humido?, offerecem melhor pastagem no estio: no 
Alentejo é onde sâo mais raros os (asneiros, por ser árido O terreno; 
mas as campinas de Alter do Chio e d'alguus outros logares oiíere-
cem ezcellentes pascigos. 

As plantas, que n'elles mais abundam, sâo : o feno ordinário, à 
herva de semente; o fromental, a festoca ovina, a pôa pratense, O 
trevo, etc. Estes pascigos nutrem o gado cavallar e vaceum-, todavia 
n'algumas localidades tâo mais particularmente destinados ao ca­
vallo, en'ont«/a» ao boi * para qualquer das espécies é muito próprio 
o pasto e o feno dos lameiros. A bondade da raça cavallar de Alter, 
de terras de Miranda e d'outros logares deve attribuir-a*} em grande 
parte ás qualidades das pastagens} e o mesmo se pôde dizer do gado 
vaceum do Minho. 
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PRADOS NATURAES. Encontram-se n estos prados diver­
sas espécies de vegetaes, uns proveitosos para alimento, 
outros inúteis, e outros nocivos ou venenosos para os ani­
maes ^Grognier). 

PLANTAS GRAMINEAS. Compôem-se dos seguintes vegetaes; 
o azeveni, que constituo a maior parte dos nossos lamei-
ros, é muito nutritiva e própria para o gado cavallar e 
vaceum, tanto em verde como em feno; o balanço ordi­
nário é bastante freqüente nos nossos prados, mas é me­
nos nutritivo do que o antecedente^: para cavallos e bois 
é melhor em verde do que em feno; o fromental, pouco 
freqüente nos nossos prados, também é melhor em verde 
do que em feno; a aveia dos prados, a festuca ovina, e 
as pôas são mais úteis para o gado miúdo; o feno de cheiro 
é pouco freqüente, e não só é excellente alimento, tanto 
em verde como em feno, mas também, misturado com as 
outras hervas, as torna mais appelitosas; a morraça, so­
bre tudo nas proximidades do mar, pôde aproveitar-se 
em verde para os cavallos; as graramas, portugueza e fran-
ceza, que abundam em pasto muito substancial para o 
gado miúdo; as milhas, que podem aproveitar-se em verde 
para o gado vaceum, e meias séccas para o cavallar; etc. 

PLANTAS LEGUMINOSAS. OS trevos dão excellente alimento 
para o gado grosso e miúdo; as chicóreas são pouco fre­
qüentes, mas constituem um alimento gostoso para o 
gado miúdo, e que lhe é muito útil; o chicharo é muito 
appetecido do porco, comendo iTão só os caules, mas tam­
bém as raízes, que são muito nutritivas; a hervilhaca é 
muito bom alimento em verde e em feno; a serralha dá 
optimo pasto em verde, mas estando já próxima a dar a 
semente oceasiona vertigens nos cavallos, talvez por ser 
então mais substancial e nutritiva; etc. 

PLANTAS DE DIVERSAS FAMÍLIAS. O almeirão é útil aos ani­
maes lanigeros; a serralha branca é bôa para o gado ove*-
Ihum, e alimento muito útil para os coelhos; as tancha-
gens maior e menor, e a lingua de ovelha, são alimentos 
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substanciaes para o gado miúdo; os agriões, a junça de 
•cheiro, os mastruços, a labaça e outras hervas são bons 
alimentos para o gado miúdo. 

PLANTAS PAIASITAS DOS PRADOS* AS hervas más, que occu­
pam nos prados o logar e tomam a nutrição que devia 
ser para as alimentares, chamam-se parasitas dos prados, 
e não são boas nem para pasto nem para feno; taes são: 
as cannas, a maior parte dos juncos, as malvas, as borra-
gens, a cynoglossa, a grande consolda, as plantas muito 
aromaticas ou muito amargas; emfim, todas as hervas, 
que o gado repugna comer, por insipidas, muito amargas 
ou de cheiro forte, devem tirar-se dos prados para não 
irem alterar os fenos e o verde que se ceifa para os 
animaes. 

PLANTAS VENENOSAS. (1) É nos prados baixos e humidos, 
que estas apparecem com mais freqüência: na família das 
umbeliferas as cicutas, que a cabra come impunemente: 
o verbasco e o phelandrio aquático, narcótico enérgico 
para o cavallo; nas ranunculaceas, o ranunculo aquático, 
o patalou dos valles mata-boi), o ranunculo flamula, a 
celidonia menor, e o botão d'ouro rasteiro; nas euphor-
biaceas, a enula maior e dieta menor, o tithymalo maior 
ou maleiteira maior e dieta menor, e a catapucia menor; 
nas solaneas, a dulcamara, o astramonio, a herva moura, 
os meiraendros, a belladona, a escrophularia aquática, etc. 
Nos prados elevados encontrara-se os heleboros, a monta 
do outomno, a anemona dos bosques e dieta palmata, e 
os aconitos. Nos prados médios ou pouco elevados se en­
contram algumas euphorbiaceas e solaneas; todavia o ve­
neno mais freqüente e terrível n'estes prados é o colchico 
do outomno. 

(1) Os prados também podem tornar-se nocivos pela presença 
n'elles de mineraes venenosos. Na Gazeta Medica de Lisboa, 3.' se­
rie, tom. 3.*, pag. 669, refere-se o facto do envenenamento em bois 
que pastaram nos prados onde se havia espalhado chumbo. 

VOL. II 22 
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Deve haver todo o cuidado em desviar os animaes dos 
logares, em que vegetam as plantas venenosas, e de des­
truir as que existirem nos prados, a fim de evitar que 
elles as comam: o próprio instincto adverte os animaes 
a respeito das plantas venenosas, por isso que lhes são 
desgostantes, de máo cheiro ou insipidas; todavia, quando 
estão esfomeados, suffecam seus instinctos, comendo tudo 
o que encontram. 

Quando os animaes comerem plantas tóxicas, mistu­
radas no verde ou no feno com as outras hervas, convém 
administrar-lhes promptamente o tractamento do envene­
namento. Veja-se Artigo V, Capitulo XII, Parte II, Vol. I. 

PRADOS ARTIFICIAES. Obtém-se estes semeando nas 
terras de lavoura as hervas, que são mais convenientes 
para alimento dos animaes; a sua cultura deve alternar 
com a d'outras plantas, para se conseguir com economia 
maior producção de ferragens. Os prados artificiaes po­
dem formar-se de plantas gramineas, leguminosas, cru-
ciferas, etc; cada espécie de qualquer d'estas famílias 
pôde constituir um prado. 

Estes prados dividem-se em temporários, que duram 
apenas alguns mezes, e permanentes, que duram um ou 
mais annos: podem ser destinados para pastagem, para 
ferragem verde ou para fenos; e alguns ha tão férteis, 
que permittem ceifarem-se duas ou quatro camadas 
de herva, dão depois feno, e no estio pasto para' os gados. 

PRADOS ARTIFICIAES DE PLANTAS GRAMINEAS. E s t e s prados, 

formados de uma ou mais plantas gramineas, e chamados 
forrageaes, têm sobre os naturaes a vantagem de serem 
mais férteis, e compostos de hervas escolhidas e mais 
bem creadas. 

FOBRAGEAL rs AZBTEM. Na Beira, em Trás-os-Montes e no 
Minho, formam estes prados semeando a herva de se­
mente por entre o milho, pouco tempo antes da sua co­
lheita; a herva cobre em breve o terreno, que é con­
stantemente aguado por correntes d'agua, que arrastam 
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grandes nateiros, d'onde resulta a fertilidade d'estes pra­
dos, chamados lameiros; na primavera seguinte são no-
-vamente vessftdos para a nova sementeira do milho, e al­
guns d'estes prados duram dous ou mais annos sem serem 
vessados, tornando-se assim permanentes. No outomno, 
inverno e primavera, até maio, ceifam-se muitas cama­
das d'herva, que são optimo alimento para o gado vac­
eum em todo o anno, e para o cavallar no outomno, 
primavera e no estio; a ultima camada d'herva se utilisa 
para o feno, e o restolho dá ainda bom pasto para o 
gado miúdo : os prados que têm abundância d águas, con­
tinuam a produzir verde durante o estio. 

FOBPUGKAL DE cESTEio. A ferragem do centeio é bom ali­
mento para o boi; mas é necessário que o pasto seja 
ceifado em verde; e também pôde ser pastado pelo gado 
miúdo. O centeio é bom para formar prados em terrenos 
altos, areentos e pouco humidos; é nos restolhos ou nos 
pousios que com mais freqüência o semeiam os nossos 
lavradores. 

FOSRAGBAL DB CEVADA. Os prados de cevada encontram-se 
em todo o reino, e é talvez esta a planta que tem sido 
empregada com mais freqüência para estabelecer os 
prados temporários: estes devem ser ceifados em verde, 
antes que a cevada esteja espigada. A ferragem da ce­
vada é um alimento nutritivo e postos© para os animaes; 
emprega-se mais particularmente para alimentar o gado 
cavallar; mas pôde também dar-se ao vaceum, e até ao 
gado miúdo. 

FOSKÍSEAL M fumo. A ferragem de trigo é pouco usada 
entre nós, talvez por incúria, por isso que é um excel­
lente alimento para todos os herbivoros, muito mais 
nutritivo e saboroso do que a de cevada; os prados de 
trigo são também mais abundantes, por isso que n'elles 
se podem fazer muitos cortes de verde: por este motivo 
convém ceifar o trigo, logo que tenh;i conveniente altura. 
Na Beira-Alta se cultiva o trigo para verde com muita 
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vantagem, e conviria que esta practíca se tornasse geral: 
4odavia, como o verde de trigo é mais nutritivo que o de 
cevada, convém por isso administral-o em menor quanti­
dade; e também é muito mais proveitoso para o cavallo, 
do que o verde da cevada. 

FOMASBAL DO Hu.ao. Os prados de milho, semeado nos 
restolhos das cearas de centeio e de trigo, para cei­
far em verde, são de grande recurso para o lavrador, 
numa epocha em que ha poucos pastos. Também se 
aproveitam as summidades e as folhas de milho cultivado 
para fructificar. A ferragem verde do milho é bom pasto 
para o boi, mas inferior para o cavallo, ao qual se não 
deve dar senão avellado, por isso que é muito aquoso; 
também se emprega depois de bem sêcco: todavia é me­
lhor alimento para o gado vaceum e asinino. 

FORBAOBAL DB ATEIA. Somente na Beira-Baixa e no Alem-
tejo se encontram alguns prados de aveia: estes são pou­
cos', e na maior parte d'elles acha-se a aveia misturada 
com a cevada ou com o centeio. O verde da aveia é 
pouco nutritivo, por isso que ella tem quasi as mesmas 
qualidades da cevada. 

PRADOS ARTIFICIAES DB PLANTAS LEGDMINOSAS. Estes prados 
são os mais abundantes cm ferragens, os que mais fertili­
zam a terra, e os mais próprios para entrarem nos afolha-
mentos, alternando com as culturas dos cereaes; mas in­
felizmente são os menos vulgares no paiz (1). Os melhores 
são formados do trevo ou da ervilhaca, que são tempo­
rários; e da luzerna ou do sparceto, os quaes são per­
manentes. Julgam-se inproprios para pasto por serem as 
plantas muito nutritivas; por isso convém ceifal-as para as 

(1) Os prados das legnminosas devem substituir o ponsio em que 
ficam as terras após d'uma colheita de trigo, e até mesmo algumas 
terras de centeio: com esta practíca se melhoram as terras, e se 
obtém um alimento excellente para todos os herbivoros. 
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administrar aos animaes em pequena quantidade, evitando 
as indigestões. 

PIADOS DE TBETO. Este pôde ser animal, ou permanecer 
até tres annos: no Minho se encontram já bastantes pra­
dos de trevo; porém são estes muito raros nas outras 
províncias; o trevo pôde dar tres ou mais cortes por 
anno; ceifa-se para verde ou para feno, e o restolho n'este 
ultimo caso dá um excellente pasto para o gado miúdo. 
Quando os animaes passam do regimen sêcco para o 
verde, e quando estão famintos, é necessário não lhes dar 
o trevo senão em pequena quantidade. 

PIADOS DE BEUTUDACA. Este prado é annual, e só é ceifado 
uma vez por anno; todavia produz maior quantidade de 
ferragem do que o antecedente: a hervilhaca é muito 
nutritiva, e os animaes a comem com appetite; mas é 
necessário dar-lh'a em pequena quantidade para evitar o 
meteorismo. Todos os herbivoros comem a ervilhaca; 
todavia é para o gado miúdo que ella se torna muito 
proveitosa. 

LÜZERJAL. Dá-se este nome ao prado feito com a luzerna: 
esta planta vegeta melhor em terrenos fundaveis e pin­
gues, sobre tudo nos que são adubados por nateiros das 
enchentes. O luzernal pôde durar até vinte annos, mas 
a sua maior producção tem logar nos primeiros seis annos; 
por isso não convém demorar este prado além da refe­
rida época. Dá tres cortes, e nas localidades quentes e 
em terreno humido e fértil pôde dar cinco ou seis, no 
espaço d'um anno. A luzerna produz grande quantidade 
de ferragem, a qual é muito bom alimento para todos os 
herbivoros; todavia convém administrar-lh'a ceifada em 
verde, e para o gado cavallar um pouco murcha: sendo 
um alimento muito nutritivo, é necessário dar-lhe pe­
quena porção por cada vez. Em todas as nossas provín­
cias se encontram prados de luzerna, ainda que n'alguns 
logares não passam de pequenos ensaios, os quaes mos­
tram a vantagem, que se poderá obter, de se vulgarizar 
a práctica dos luzernaes. 
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ESPABCBTAL. Os prados feitos com o samfeno ou espar-
ceto têm a grande vantagem de poderem estabelecer-se 
em terrenos áridos, nos quaes é escassa a vegetação do 
trevo e da luzerna. O esparcetal pôde durar até sete 
annos, mas só nos primeiros quatro é productivo: este 
dá grande quantidade de ferragem, mas somente dous 
cortes por anno, um para verde e outro para feno, a fim 
de se lhe aproveitar a semente. É bom alimento para 
todos os animaes; exige porém, na sua administração, os 
mesmos cuidados que a luzerna. 

A pimpinella, a esparguta, o almeirão, os nabos, e 
todas as plantas dos prados naturaes, podem constituir 
prados artificiaes, sempre mais productivos do que aquel­
les, dando um alimento de melhor qualidade e escolhido 
de hervas ruins. O aupinento das ferragens de boa quali­
dade influe na multiplicação dos animaes, e no seu me­
lhoramento. 

ARTIGO XI 

Fenos, palhas, folhas das arvores e arbustos 

FENOS. Dá-se este nome ás hervas ceifadas antes de 
completamente maduras, e sêccas para se poderem con­
servar. As ferragens sêccas gozam das mesmas proprie­
dades nutritivas, que tinham as plantas verdes, de que 
me tenho occupado; e, segundo as experiências de Bous-
singault, parece que ainda são mais nutritivas. Têm-se 
dividido os fenos em tres sortes—de primeira qualidade 
ou bons, de segunda qualidade ou medíocres, e de ter­
ceira qualidade ou inferiores. 

FENOS DE PRIMEIRA QUALIDADE. São os mais nutritivos e os 
mais salutares para os animaes enfraquecidos pela doença 
ou pelo trabalho: colhem-se nos prados artificiaes de 
plantas leguminosas ou gramineas, e ainda nos naturaes 
de mediana elevação e bem limpos de hervas ruins. De­
vem ter caules delgados e tenros, serem íolhudos, de 
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côr esverdeada, cheiro agradável, mas pouco aror^alicost, 
e de sahor adocicado (1). O feno do trevo ou d* luzerna, 
principalmente sendo coibido ha pouco tempo, irrita os 
órgãos digestivos; deve por isso dar-se em pequena quanti­
dade, ou misturado com outro menos nutritivo. 

FENOS DE SEGUNDA QUALIDADE ou MEDÍOCRES. E&tes são me­
nos nutritivos que os antecedentes, mas salutares para 
os animaes vigorosos e plethoricos: colhem-se nos prados 
situados em terreno baixo e humido, no qual as plantas 
são pouco substanciaes e muito aquosas: os fenos da se­
gunda qualidade têm caules mais grossos e linhosos; sua 
còr é um pouco mais escura, seu cheiro é menos apre­
ciável do que o dos antecedentes, e seu gosto insipido ou 
levemente adocicado. 

FENOS DE TERCEIRA QUALIDADE OD INFERIORES. Estes sao 
pouco nutritivos; por isso se não devem dar exclusiva­
mente, mas misturados com os de primeira qualidade: 
colhem-se nos prados situados em logares baixos e pan-
tanosos, nos quaes todos os vegetaes são de maior cresci­
mento, mais lenhosos e duros. Este feno abunda em plan­
tas parasitas, que os animaes não comem, é mais que-
bradiço, e seu sabor e cheiro desagrada aos animaes. As 
hervas de melhor qualidade, sendo colhidas fera de tempo 
e sem os devidos cuidados, podem dar feno de qualidade 
inferior: assim os fenos que foram molhados, quando 
estavam a seccar, ficam de còr pallida, sem cheiro e in-
sipidos. As hervas criadas á sombra, e as criadas em 
terrenos muito humosos, também dão feno inferior. 

MÁOS FENOS. Não devem dar-se aos animaes os fenos 
ruins, por isso que alteram a sua saúde, occasionando 
moléstias graves. Os principaes d'estes fenos, são os se­
guintes^ fenos misturados com plantas venenosas; fenos 

(1) Analyses chimicas mostram ser abundante no feno a maté­
ria saccarína. 
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enlodados, em que se encontra terra e restos orgânicos; 
fenos enferrujados, que se distinguem por um pó ama-
rello escuro, que os mancha; fenos ardidos, bolorentos 
ou podres, que apresentam um cheiro particular. Estas 
alterações são freqüentes nos nossos fenos, e desgraça­
damente devidas a falta de cuidados na sua colheita e na 
cultura dos prados. 

Os fenos, que contêm plantas venenosas, podem uti­
lizar—se, escolhendo-lhes bem estas plantas; e os enloda­
dos, lavando-os muito em agua corrente; mas se os vege­
taes já estiverem alterados, tanto estes, como os ardidos, 
bolorentos ou podres, devem empregar-se para estrume 
ou outro destino, mas nunca para alimento. 

As qualidades do feno são as mesmas das hervas que 
os constituem; por isso regule-se o seu emprego pelo 
que acima disse a respeito d'estas: são mais nutritivos 
os fenos das leguminosas do que os das gramineas, os 
dos prados artificiaes do que dos naturaes; c qualquer 
d'estes fenos é tanto mais nutritivo, quanto as plantas 
forem menos aquosas. Tem-se calculado que, na maior 
parte das plantas, vinte e cinco partes de feno nutrem 
tanto, como cem de verde; todavia a quantidade dos 
princípios nutritivos pôde variar na mesma planta pela 
natureza do solo, do clima, da cultura, da colheita, etc; 
e é talvez a esta circumstancia, que se devem attribuir 
os resultados contradictorios das experiências relativas 
ás qualidades nutritivas do feno e do verde da mesma 
planta. 

Depois dos grãos, são os fenos o alimento mais nutri­
tivo e conveniente para todos os herbivoros, principal­
mente para o cavallo, burro, muares e boi. A quantidade 
de feno necessária para sustentar um animal no espaço 
de vinte e quatro horas, tem sido calculada pela forma 
seguinte: por cada 100 kil. de pezo vivo do animal, para 
o gado grosso (cavallar e bovino) 3 kil. de bom feno; e 
para o gado miúdo ovino e caprino) 4 kil. de bom feno. 
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Mas nos animaes novos, e sobre tudo nos que traba­
lham, é necessário augmentar esta ração, apenas suffi-
ciente para conservar o animal. 

O uso continuado e exclusivo d'uma qualidade de feno 
não é proveitoso á saúde; por isso devem variar-se as 
qualidades do feno, e combinar-se este com outros ali­
mentos; e nos animaes que trabalham é necessário addi-
cionar ao feno uma ração de grão. Os animaes comem 
maior porção de feno molhado, o qual se lhes torna de 
mais fácil masticação e digestão; por isso nos animaes 
novos e nos muito velhos, convém dar-lhes o feno mo­
lhado; e quando tiverem fastio, pôde molhar-se em agua 
ligeiramente salgada. 

PALHAS. São as ferragens, que se aproveitam da cul­
tura dos cereaes: estas plantas, depois de sêccas e pri­
vadas de grãos, constituem as palhas, que sâo um dos 
pensos mais econômicos, por isso que o principal fira da 
sua cultura é a colheita dos grãos ou sementes. Quasi 
todas as palhas são alimento muito inferior aos fenos; 
todavia ha algumas localidades, em que o penso principal 
dos animaes no estabulo é a palha, sobre tudo a de trigo 
e de cevada: em seguida falarei das que se cultivam no 
nosso paiz. 

PALHA PAI.VÇA. A palha do milho miúdo, sendo delgada, 
folhuda e ceifada sobre o verde, é não só a melhor de 
todas, mas rivaliza com o melhor feno, muito nutritiva e 
gostosa para os animaes, e ajtera-se menos do que os 
fenos: basta uma ração egual á do bom* feno para nutrir 
um animal. É muito empregada para alimentar os ani­
maes cavallares, e até mesmo os bovinos na Beira-Alta, 
em Trás-os-Montes e no Minho; muito conviria, que se 
propagasse em todas as outras províncias. Tão prestadio 
é este penso,-que n'algumas localidades o cultivam so­
mente por causa da palha. Tem também a vantagem de 
vegetar em terrenos delgados e sem rega, ou com pou­
cas regas; podendo alternar vantajosamente com outra» 
culturas, por isso que cansa pouco o terreno. 
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PALHA TRIGA. Nas immediaeôea de Coimbra e n'outras 
localidades, é a única ferragem sêcca que se dá aos ani­
maes; podendo cultivar-se em abundância a palha pninça 
e os fenos de prados artificiaes. A melhor palha de trigo 
é a trilhada, ou a que contém grande quantidade de 
hervas gramineas, que os animaes comem. Julga-se palha 
de inferior qualidade a que tem caules grossos e poucas 
folhas, ou que tem hervas ruins e de má qualidade, que 
está enlodada, enferrujada ou alterada. A palha de trigo 
é pouco nutritiva; por isso se administra ao gado cavallar 
junctamente com ração de grão, e ao bovino com herva­
gem ou raizes tuberosas. 

A ração d'esta palha deve ser muito superior á do 
feno, por isso que ella é muito menos nutritiva; e pôde 
calcular-se que a ração da palha triga deve ser cinco 
vezes maior do que a do bom feno. Todavia a palha das 
nossas localidades do Sul, parece muito mais nutritiva do 
que a das do Norte; é talvez por isso que é aqui menos 
empregada, e quando se alimentam os apimaes com ella, 
definham e emmagrecem promptamente. 

PALHA DE CEVADA. Esta nutre menos do que a antece­
dente; porém os animaes a comem com mais avidez, tal­
vez por ter gosto salino. É mais empregada durante o 
estio, por se julgar ser alimento mais fresco do que a 
palha de trigo; pôde soffrer as mesmas alterações que 
esta, e dá-se aos animaes cavallares, bovinos, e poucas 
vezes ao gado miúdo. 

PALHA DE MILHO.' Comprehende esta a bandeira, a folha, 
e até mesmo a canna; sendo delgada, colhida e conser­
vada convenientemente, é bom penso, e os animaes o 
comem com avidez: com justo motivo se reserva para 
os bois, para os quaes é um excellente alimento; todavia 
não é tão útil para o gado cavallar, por isso que o torna 
brando, e fazendo-lhe perder o lustre do pêllo. 

FOLHAS DAS ARVORES E ARBUSTOS. AS folhas verdes e 
sêccas de algumas arvores e arbustos tém egualmente 
sido empregadas para alimento dos animaes. Este penso 
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tem a vantagem de perder menos pela deseccação, e de 
se obter em todos o terrenos, até mesmo no estio. As 
principaes arvores são as seguintes: freixo (fraxinus 
excelcwr): os bois, as cabras e as ovelhas comem as fo­
lhas d'esta arvore; ulmeiro (ulmus campestris): as folhas 
são bom alimento, e em Trás-os-Montes se empregam 
para alimento dos porcos e dos bois; bordo commum 
(acer campestre): todos os herbivoros comem as suas 
folhas, mas com particularidade as ovelhas e as cabras, 
para as quaes são bom alimento; acácia bastarda (ro-
binia pseudo-acaeia): as folhas d'esta não sâo tão nutri­
tivas, como as anteriores, mas a sua colheita é útil para 
alimentar as ovelhas no inverno; vidoeiro (belula alba): 
suas folhas são bom alimento para o gado grosso e miúdo; 
amieiro (belula alnus): as folhas colhidas e sêccas são 
bom alimento para o gado, que as come com avidez: se 
as folhas das amoreiras não fossem destinadas para ali­
mentar o bicho da seda, poderiam servir de sustento aos 
animaes, e até para as vaccas de leite são boas; as folhas 
dos renovos do carvalho e as folhas da figueira também 
são empregadas para alimento. 

ARBCSTOS. O tojo (ulex europaeus) é um excellente 
pasto para todos os animaes, e até boa ferragem para os 
cavallos, sendo pisado; é alimento roborante e muito nu­
triente: a folha de videira (vitis vinifera) é muito em­
pregada no nosso paiz, e colhe-se para alimento do porco 
e doutros animaes; depois da vindima é empregada para 
pasto dos bois e dos carneiros. 

ARTIGO XII 

Grãos 

SEMENTES DOS CEREAES. Estes grãos fornecem aos 
animaes domésticos um alimento substancial, comprehen-
dido no menor volume, por isso o mais próprio para os 
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animaes de serviço: o milho, a cevada, a aveia, o trigo 
e o centeio, são os grãos que se empregam com mais 
freqüência para alimento dos nossos animaes domésticos. 

Antes da administração dos grãos, deve dar-se de 
beber aos animaes, e nunca logo depois que elles os aca­
barem de comer; por isso que a dilatação dos grãos no 
estômago pôde dar logar a indigestões: também deve 
haver todo o cuidado em que os grãos estejam bem gra-
dos, escolhidos e limpos, rejeitando-se os que estiverem 
alterados, tiverem mudança na sua côr própria, a casca 
enrugada, contiverem pó, terra ou outros corpos extra-
nhos, que foram pouco seccos, ou que estejam ardidos ou 
apresentarem máo cheiro. Emfim, convém attender a que 
a virtude nutritiva dos grãos varia um pouco, em relação 
á localidade em que foram cultivados. 

MILHO. Entre nós, principalmente no Minho e nas Bei­
ras, se emprega o milho para alimentar os animaes ca-
vallares; prefere-se o milho branco para o fabrico do pão, 
e por isso se destina o amarello para o alimento dos ani­
maes. A analyse mostra que contém maior quantidade de 
fecula, matéria saccarina, mucilagem e albumina, do que 
qualquer dos outros cereaes. Meio kilo de milho pôde 
nutrir tanto como dous do melhor feno. 

O milho, apesar de ser alimento muito nutritivo, é 
rejeitado pelo cavallo, quando este está habituado a ra­
ção de cevada; por isso é necessário ter o devido cuidado 
na mudança d'um para outro alimento. É mais próprio 
para as bestas muares e para o cavallo de tiro, do que 
para o cavallo fino; por isso que, tornando os animaes 
muito robustos e nutridos, os deixa mais pesados. Em 
Portugal dá-se aos cavallos um a dous decalitros de milho 
em grão para 24 horas, e por duas ou tres vezes; mas 
muito conviria tritural-o para facilitar a sua masticação 
e digestão; e se fosse demolhado por algum tempo, evi-
tar-se-hia a grande sede, que elle produz nos animaes. 

E pouco usado o milho para alimento do boi; todavia. 
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nos annos em que elle está barato, muito conviria em-
pregal-o nos bois de ceva, e nos destinados a serviços 
mais violentos, como carreto dos vinhos no Douro, la­
vouras e colheita dos cereaes, etc: o boi come bem o 
milho, sendo triturado e demolhado. 

£ muito empregado na ceva dos porcos, tanto em 
grão como em farinha nas lavaduras, e para alimento das 
aves, sobre tudo das gallinhas, que o comem com avidez; 
os animaes carnívoros, e sobre tudo o Cão, se nutrem em 
grande parte com pão de milho. 

CEVADA. O grão de cevada não é tão nutritivo como o 
milho, mas é bom alimento para o gado cavallar, e pre­
ferível para gs cavallos finos, tornando-os esbeltos e de 
fôrmas mais delicadas e mais ágeis. Os cavallos da Extre-
madura nutrem-se de cevada em todo o anno, e nas ou­
tras províncias somente no estio. Nas nações civilizadas 
alimentam os cavallos finos cora cevada ou aveia, sendo 
aquella o alimento mais freqüente dos cavallos peninsula-
res, e esta dos do Norte: é alimento gostoso e bastante 
substancial para o cavallo, por isso que meio kylo de ce­
vada nutre tanto, como dous do melhor feno. 

Pôde dar-se de ração um até quatro decalitros de ce­
vada nas 24 horas e por duas ou tres vezes; alguns cria­
dores costumam demolhar a cevada, o que é vantajoso, 
sobre tudo quando é nova, que parece ser mais irritante; 
também para os potros a costumam triturar. A cevada 
pisada, e misturada com aveia e agua quente, fôrma um 
excellente alimento para as vaccas leiteiras e éguas cria-
deiras. Administra-se em grão ás aves, e com a farinha 
de cevada se cevam também os porcos, ainda que esta é 
menos nutritiva do que a do milho. 

ATUA. O grão da aveia é menos nutritivo do que a ce­
vada ; todavia é bom alimento, e muito empregado em 
Inglaterra e n'outros paizes para o cavallo, mas entre nós 
cultiva-se muito pouca. Deve administrar-se como a ce­
vada; porém para os potros convém ser triturada e mis-
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turada com cevada ou semens. Também se dá ás aves: 
engorda-as muito, e parece tornar n sua carne mais sa-
-borosa. 

CSNTETO. É de todos os grãos o menos nutritivo e o 
mais indigesto, e por isso o que menos se usa para nli-
mento dos animaes: todavia na província de Trãs-os-Mon-
tes é o grão que mais se usa para alimentar os cavallos; 
e, ou seja pelo habito, ou por influencia do clima, não 
produz alli com tanta freqüência os graves accidentes a 
que dá logar nas outras províncias; por isso recommendo, 
para evitar estes accidentes, que se administre em pequena 
quantidade, e misturado com a palha ou penso, ou demo-
Ihado por algumas horas em agua salgada. A farinha do 
centeio é muito empregada para cevar os porcos, e tam­
bém o poderia ser na ceva dos outros animaes. O pão fa­
bricado com farinha de centeio é bom alimento para os 
animaes omnivoros, e se emprega também era sopas nos 
herbivoros. 

TRIGOS. O grão de trigo é de todos os de que temos 
fallâdo, o que contém maior quantidade de princípios nu­
tritivos ; todavia, por seu elevado preço, é muito pouco 
empregado para alimento dos animaes domésticos: quando 
se lhes administrar, deve ser em muito pequena quanti­
dade; por isso que, além de ser estimulante dos órgãos 
digestivos, é muito nutritivo, torna os animaes plethoricos*, 
e os predispõe para as moléstias inflammatorias. 

FARELLOS- Dá-se este nome ao resíduo que fica dos grãos 
moídos, dos quaes se tem tirado a maior parte da fari­
nha ; as suas propriedades nutritivas dependem da quali­
dade do grão e da quantidade de farinha, que fica adhe-
rente ás cascas do grão ; todavia as analyses chimicas mo­
straram que a casca do grão tdmbem contém princípios 
nutritivos. O farello do trigo tem particularmente o nome 
de semea, e é o mais nutritivo. A semea é mais empre­
gada para alimento do gado cavallar e do bovino, e os 
farellos dos outros cereaes para o porco: um kylo de se-
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meas satisfazem tanto um animal, como meio de cevada 
ou de aveia; mas não fortificam tanto, porque os cavallos 
nutridos, em grande parte, com este alimento, tornam-se 
pesados e molles, cansam e suam com facilidade; e, sendo 
este alimento muito continuado, produz diarrhéa. Portanto 
deve sempre dar-se com outros alimentos, e em pequena 
quantidade: o seu uso é vantajoso para domar os cavallos 
fogosos e bravos, mas não convém aos cavallos destinados 
a serviços violentos. 

Os effeitos debilitantes da semea e sua qualidade indi­
gesta, podem corrigir-se, sendo misturada com palha ou 
feno; porém não deve desprezar-se, por isso que engorda 
facilmente os animaes. 

A maior parte dos accidentes, que se tem attribuido 
á semea, taes como: o meteorismo, as indigestões, as 
gastrites, as affecçôes verminosas, as moléstias de caracter 
pútrido, e tc , são devidos ao abuso do emprego da semea, 
e pela mór parte ás suas alterações, quando é antiga e 
que está ardida, tornando-se de côr escura, com cheiro 
azedo ou pútrido, quente e humida, que tem bolor, e tc ; 
a semea assim alterada, deve sempre rejeitar-se, porque 
não ha meio de melhoral-a. 

SESIEHTES DAS PLANTAS LEGCMINOSAS. Estas são menos 
empregadas do que os cereaes para alimento dos animaes 
domésticos; mas também a sua cultura é menos extensa, 
Não obstante serem mais nutritivas do que os cereaes, 
não são tão próprias como elles para alimentar os herbi­
voros, por isso que são muito flatulentas e indigestas: por 
estas qualidades exigem mais cuidados na sua administra­
ção, devendo dar-se em menor quantidade e sempre tri­
turadas, e demolhadas ou cozidas; devem também ser 
escolhidas da melhor qualidade, por isso que sâo susce­
ptíveis das mesmas alterações que os cereaes. 

FAVAS. Em Portugal é pouco usada a ração de fava; 
todavia n'algumas localidades se administra aos animaes, 
demolhada ou ligeiramente cozida: é ainda mais nutritiva 
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e mais fortificante, do que o milho, e por isso muito pró­
pria pata os animaes de serviço violento, que demanda 
mais forças do que agilidade. A fava é empregada util-
mente para alimento do cavallo de tiro e do boi de ser­
viço ; e, sendo triturada, demolhada ou cozida e mistu­
rada com farello ou farinha, pôde formar temperilhos 
muito convenientes para cevar os animaes: egualmente 
se pôde empregar a farinha das favas para cevar os bois, 
os carneiros ou o porco. Parece ser excitante dos órgãos 
genitaes; por isso deve dar-se aos animaes reproductores, 
principalmente na época do cio. 

HERVILHACA E HERVILHA. A hervilhaca, ceifada antes de 
estar madura (a planta e o fructo sêcco), constitue uma 
ferragem muito nutritiva, que se pôde dar ao gado caval­
lar, mas que é mais conveniente para o vaceum e ove-
lhum: e é tão nutritiva, que póde-'substituir no gado ca­
vallar a ração de aveia ou de milho. 

O grão da hervilhaca não é empregado para o cavallo, 
mas é muito útil para cevar os outros animaes: o mesmo 
se pôde dizer da hervilha, que_ tem o inconveniente de 
ser muito cara, mas nutre muito e em pouco tempo os 
animaes, que, sendo cevados com este alimento, dão carne 
tenra e muito saborosa; administra-se cozida, ou demo­
lhada e misturada com farinha, com vegetaes ou raízes 
tuberosas. Convém fazer mais extensa a cultura d'estas 
plantas, por isso que podia alternar com outras culturas, 
e as sementes d'estas plantas leguminosas São excellente 
alimento para cevar o porco, o boi e o carneiro. São tam­
bém alimento proveitoso para algumas aves, e parece au-
gmentar-lhes a postura dos ovos. 

LENTILHAS E CHIGHAROS. São alimento muito nutritivo, e 
podem ter as mesmas applicaçôes que os antecedentes: 
todavia a lentilha produz pouca semente. 
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ARTIGO Ü I I 

Fructos 

LANDE. Este ,fructo, por conter muita fecula e outros 
princípios alimentares em grande cópia, é um alimento 
muito nutritivo e roborante para todos os animaes, e 
muito útil para os cevar, tornando a carne mais sabo­
rosa e de mais fácil conservação; o que é talvez devido 
ao tanino que a lande contém. A lande da azinheira é a 
mais nutritiva e a mais gostosa para os animaes, em razão 
do seu sabor adocicado: a do sovereiro é adstringente e 
menos nutritiva, e por isso torna-se necessário maior quan­
tidade para produzir os mesmos effeitos nutritivos que 
a lande do azinheiro; todavia o sovereiro é mais produ-
ctivo em lande do que este: a lande da carvalheira é de 
todas a menos nutritiva e de gosto inferior, e é também 
esta ultima planta a menos productiva. 

No nosso paiz a lande é quasi exclusivamente destinada 
para a ceva dos porcos, que no montado a comem ao passo 
que eila vai caindo das arvores: os cevòes assim alimen­
tados são os melhores, e a sua carne é muito estimada. 
Podia egualraente empregar-se para cevar o boi, o car­
neiro, e até as aves que a comem muito bem; sendo 
cozida, também se pôde dar ao cavallo e ao boi de ser­
viço pesado. Além de todas estas applicaçôes a lande sêcca 
pôde servir para sustento dos animaes, nas estações em 
que escasseiam os outros alimentos. Por todos estes mo­
tivos muito convinha tornar mais extensa a cultura d'estas 
arvores, principalmente n algumas das nossas províncias, 
em que são quasi desconhecidas. 

CASTANHA. Este Iructo é abundante em principios nu­
tritivos, sobre tudo em fecula e matéria saccarina, e por 
isso é optimo alimento para todos os animaes: mas em­
prega-se mais especialmente na ceva do porco: admini-
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stra-se em menor quantidade do que a lande, porque é 
mais nutritiva; e a carne doa animaes, cevados com a cas­
tanha, é muito mais tenra e saborosa do que a dos ceva­
dos com a lande. Deve attribuir-se á castanha a superior 
qualidade do presunto da Beira-Alta, geralmente conhe­
cido com o nome de presunto de Lamego. A castanha é 
bom alimento para o cavallo, porque o nutre e o vigora, 
tornando-lhe o pello macio e lustroso, e também convém 
ao boi, e até ao gado miúdo e ás aves. 

A castanha emprega-seem verde, crua ou cozida ; mas 
seria mais econômico administral-a aos animaes descascada 
para aproveitar a parte que fica adherente á casca: na 
Beira-Alta, em Trás-os-Montes e no Minho, era para de­
sejar que adoptassem a práctica de levar os porcos ao 
souto apanhar a castanha, pelo menos no principio da 
ceva, como se practíca no Aleratejo a respeito da lande. 
A castanha sêcca ou pilada é um optimo alimento, que os 
animaes comem com avidez. 

ALFARROBA. A alfarroba madura ou sêcca é um ali­
mento muito nutritivo, os animaes a comem com avidez 
por ter grande cópia de assucar; no Algarve é empregada 
para alimento do gado cavallar e bovino, e até para ce-r 
var os porcos. 

CASTANHA DA ÍNDIA. É sem razão que no nosso paiz 
se não emprega este fructo para alimento, que tem a 
vantagem de ser muito nutritivo, e poder-se obter em 
grande abundância. É na ceva dos animaes que ella me­
lhor se podia empregar, e principalmente para o vboi e 
carneiro; n'estes últimos poderia até junctar-»e com os 
alimentos, como preservativo da marilha e da baceira: 
todavia deve dar-se em pequena quantidade, por isso que 
é alimento muito roborante em virtude do seu principio 
amargo, sendo cozida e descascada, tornava-se alimento 
mais salutar. 

FRUCTAS CARNOSAS. AS diversas variedades da abóbora 
são mais ou menos alimentares, conforme predomina a. 
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mucilagem e o principio saccarino: em todo o reino sâo 
muito empregadas para alimentar os porcos, tanto cruas 
como còziclas, porém não havia inconveniente em se darem 
aos outros animaes; e sendo um alimento pouco nutritivo, 
muito aquoso e temperante, convém aos animaes pletho-
ricos, e aquelles em que se pretende diminuir o vigor das 
funcções, principalmente onde ha abundância d'esta fru-
cta, como nos campos de Coimbra e no Ribatéjo. 

As peras, maçãs, marmellos, etc , são na Beira e neu­
tras províncias empregadas como alimento dos animaes, 
mas somente a fructa que cáe espontaneamente, antes de 
estar sazonada; por isso é sempre muito ácida, e para 
corrigir sua acidez se administra cozida aos porcos : é um 
excellente alimento temperante para a estação do estio. 
Os figos também se aproveitam para cevar os porcos, nos 
annos chuvosos em que não podem seccar-se, e até me­
smo os figos que caem sem estarem maduros; todavia são 
um alimento muito nutritivo e excitante, e por isso deve 
dar-se em pequena quantidade. 

ARTIGO XIV 

Bagaços 

Dá-se este nome ao resíduo que fica das fructas ou 
sementes, depois de esprimidas, para lhes extrahir o li*' 
quido que contêm. 

BAGAÇOS DAS FRUCTAS ou SEMENTES OLEOSAS. Todos 
têm mucilagem, oleo e phosphatos; por isso são muito 
nutritivos. O bagaço da azeitona é o mais abundante en­
tre nós, e é quasi exclusivamente empregado para alimento 
dos porcos; pela imperfeição do fabrico do azeite é mal 
exprimido, ficando inteiro a maior parte do caroço da 
azeitona, e por isso se torna mais nutritivo; todavia, este 
alimento, ainda que muito productivo para a ceva, deve 
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misturar-se com outros, para que a nutrição não predo­
mine em gordura. Na Beira e noutras províncias usam 
salgar o bagaço: esta practíca, ainda que o altera, é sem­
pre útil, por isso que evita que elle fermente, e o bagaço 
ardido é impróprio para alimento. 

Os bagaços de noz, de amêndoas c de linhaça sâo tal­
vez os mais nutritivos, porém só se obtém em pequena 
quantidade; todavia sâo muito úteis para misturar com 
ferragem, fazendo temperilhos para o gado cavallar ou 
bovino. 

VINHAÇO. O bagaço da uva é o pé que fica nos lagares, 
e que depois se divide em grainha, engaço e folhclho: 
este ultimo, depois de sêcco, é optimo alimento para se 
misturar na ferragem do gado cavallar, vaceum e ovelhum, 
e contém fecula, principio saccarino, tanino, e outros prin­
cípios, que o tornam alimento roborante, e até tem sido 
considerado como preservativo da baceira e da marilha; 
sobre tudo no inverno é que mais aproveita este ali­
mento. O engaço despreza-se, mas a grainha sêcca é ali­
mento cevalriz para os porcos e para as aves. A grainha 
misturada com o folhelho pôde supprir a ração de grão 
nos cavallos; cincoenta kylos de folhelho e grainha eqüi­
valem a cento e cincoenta de bomdeno. 

Os resíduos da distillação das fructas, e da fabricação 
da cerveja, são também empregados para alimento dos 
animaes, e na ceva não só dos porcos, mas também do 
boi e do carneiro. 

ARTIGO XV 

Raízes tuberosas e hortaliça 

li As raízes tuberosas são muito feculentas e saccarinas, e 
por isso bom alimento para os animaes; as principaes des­
tas raízes sâo a cenoura, a beterraba, o nabo e a batata. 

CENOURA. A raiz de qualquer das variedades d'esta 
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planta é mais nutritiva e mais estomachica, do que ne­
nhuma das outras raízes: esta raiz é bom alimento, e os 
animaes a comera com avidez, até mesmo para o gado 
cavallar é muito proveitosa; porém entre nós é ainda pouco 
vulgar a cultura d'esta planta. Administra-se crua ou 
cozida. 

BETERRABA. A tubera da beterraba é muito nutritiva, 
e por isso bom alimento para os animaes comerem no 
inverno: pôde até ser empregada na ceva do boi e das ove­
lhas, e nas vaccas leiteiras, ás quaes augmenta o leite; e 
pôde dar-se crua e partida em pedaços, mas é mais con­
veniente ser cozida. 

NABOS. É de todas as raízes carnosas a mais empregada 
para alimento dos animaes, onde ha falta de prados; os 
nossos lavradores alimentam o gado vaceum com os nabos 
durante o inverno: também se empregam para alimento 
dos porcos, e*podem dar-se a todos os herbivoros; mas 
julgo melhor administral-os cozidos," para lhes corrigir o 
principio aere que elles contém, sobre tudo para se ali­
mentar o cavallo e o porco. 

BATATA. Esta é muito empregada na Beira-Alta e no 
Minho para alimento do boi e do porco, e pôde muito bem 
dar-se ao cavallo e aos outros animaes: todavia, como é 
muito feculenta e aquosa, convém cozel-a e temperal-a 
com sal, para favorecer a sua digestão; e por esta fôrma 
se evitam as indigestões, o meteorismo e as diarrhêas, a 
que as raízes tuberosas dão origem, e com mais freqüên­
cia a batata, quando os animaes a comera crua e em 
grande quantidade. Este alimento, sendo cozido e mistu­
rado com outras ferragens, torna-se mais sadio. 

HOBTALIÇA. As raizes tuberosas da couve-nabo, e dou­
tras plantas, e as folhas e caules da maior parte das plan­
tas hortenses, são empregadas, em verde ou cozidas, para 
alimentar o boi, porcos, coelho e aves. 
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ARTIGO XVI 

Alimentos animaes 

São de todos os mais nutritivos, e por isso se admi­
nistram em pequena quantidade. Os próprios animaes her­
bivoros, apèzár de terem organização accorhrriodáda para 
o regímen vegetal, podem todavia nutrir-se com carne ou 
peixe; e alguns povos têm nutrido o cavallo com este ali­
mento, habittiândo-o a comer a carne. 

Este é o melhor alimento, o mais nutritivo e salutar 
para os carnívoros, e pôde dar-se crup ou cozido. O caldo 
de carne ou dos ossos é uma bebida nutritiva de fácil diges­
tão, e por isso o alimento mais próprio para os animaes 
doentes; e até mesmo para os herbivoros se tem empre­
gado com proveito. 

O leite é muito bom alimento para todos os animaes, 
sobre tudo quando estão doentes; mas geralmente só se 
emprega o soro do leite, de que se fez o queijo, ou se 
extrahiu a manteiga; e é para alimento do porco, do cão, 
e do gato, que mais particularmente se destina: este ali­
mento temperante, e um pouco laxante, produz fraqueza, 
sendo muito continuado o seu uso; mas, se for misturado 
com outros alimentos, é muito nutritivo. 

Os ovos são muito nutrientes, e um alimento de fácil 
digestão, não sendo cozidos. Nas vaccas e n'outros ani­
maes enfraquecidos, applicam-se os ovos até com a casca, 
para prevenir as diarrhêas a que elles dão logar; todavia 
é para a criação das aves'que elles são mais empregados, 
cozidos e misturados com vegetaes. 

ARTIGO XVII 

Condimentos 

Dá-se o nome de condimentos ou adubos ás substancias, 
que se junctam aos alimentos, para os corrigir, c modificar 



359 

suas propriedades, para augmentar as forças digestivas, 
ou emfim para accrescentar aos alimentos alguns prin­
cípios necessários á economia animal. 

ÁCIDOS. O vinagre e o oleo de vitriolo (ácido sulphu-
rieo hydratado) são-os mais empregados como condimen­
tos : misturados em pequena quantidade com os alimentos 
assucarados ou feculentos, os tornam temperantes, mais 
gostosos e muito salutares para os animaes escandecidos 
por aturado trabalho na estação calmosa do estio; tam­
bém se podem misturar na agua, tornando-a ligeiramente 
acidula, e com este adubo se pôde corrigir não só a má 
qualidade das águas estagnadas, mas também os alimentos 
com principio de alteração pútrida. 

TÔNICOS. AS plantas amargas, taes como casca de 
laranja, macella, bagas de zimbro, folha e casca de car­
valho, casca de salgueiro, raiz de almeirão, rabam rústico, 
e preparações ferruginosas, tornam os alimentos mais 
appetitosos e roborantes para os animaes; por isso muito 
convenientes aos indivíduos fracos, magros e que têm 
fastio. As digestões dos alimentos adubados com substan­
cias amargas são mais promptas e fáceis. 

As preparações de ferro têm, além d'estes effeitos, a 
virtude de tornarem o sangue mais rico em princípios esti­
mulantes e reparadores; entre nós usa-se com mais fre­
qüência da a*?ua ferrada (mergulhando um ferro ém braza 
na agua) e da caparrosa verde sulphato de ferro). É no 
gado lanigero e no vaceum que produzem melhores effei­
tos os condimentos tônicos. 

EXCITANTES. AS substancias levemente aromaticas e 
irritantes, sendo misturadas com os alimentos em pequena 
quantidade, facilitam as digestões e activam todas as fun­
cções ; todavia devem ser empregadas com muito prudên­
cia, e só nos casos de inappetencia e nos animaes debili­
tados ; o vinho, o álcool, a cerveja, a pimenta, a mostarda, 
os alhos, o cravo da índia e a canella são as substancias 
mais empregadas para excitar as forças digestivas. 
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PRINCÍPIOS INORCANICOS NECESSÁRIOS À ECONOMIA ANI­
MAL. No corpo dos animaes se encontram carbonatos, 
phosphatos, e sulphiatos de cal; carbonatos e sulphatos 
de soda ou de potassa, e chloruretos de sódio, de potás­
sio e de cálcio; oxydos de ferro, de manganez, enxofre, 
etc. Por tanto é necessário que as ferragens contenham 
estes corpos ou os seus elementos, para que elles se pos­
sam formar, e se os não contêm devem junctar-se-lhes: 
os alimentos adubados com estas substancias, tornam-se 
mais saborosos, por isso os herbivoros comem com appe-
tite as plantas regadas com lexivias alcalinas. A cinza é 
uma das substancias, que mais se emprega para corrigir 
as ferragens escassas em princípios terrosos, por isso que 
contém grande quantidade 'dos referidos princípios. Tam­
bém se emprega a flor de enxofre, o sulphureto de anti­
monio e outras substancias; mas esta applicação é já mais 
pharmacologica do que hygienica. 

SAL COMMUM (chlorureto de sódio). É o melhor dos 
condimentos, por isso que é um principio inorgânico ne­
cessário â economia, e um excitante estomachico. O sal 
dá um gosto ligeiramente amargo e picante aos alimentos, 
tornando-os mais appetitosos; excita as forças digestivas 
e as mais funcções, e reúne estas virtudes em mais ele­
vado gráo do que os tônicos e os excitantes; emfim é 
um corpo, que muito abunda no sangue e entra na com­
posição de todos os tecidos. A experiência lhe confirma 
todas estas virtudes; por isso é considerado como con­
dimento o mais salutar e indispensável para a conservação 
da saúde, e um dos melhores preservativos das moléstias, 
sobre tudo no gado vaceum e ovelhum. 

O sal torna mais vigorosos e activos os machos desti­
nados para a cobrição; augmenta o leite nas fêmeas, e 
este se torna mais rico em manteiga; melhora considera­
velmente a lã dos carneiros ; promove a nutrição de todos 
os animaes, tornando as carnes de melhor qualidade e de 
mais fácil conservação; corrige os alimentos um pouco alte-
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rados; previne a indigestão e a meteorizaçâo, quando aduba 
as ferragens das plantas leguminosas ou as ferragens insi-
pidas; preserva das affecções verminosas; robustece os 
animaes, neutralizando os effeitos do ar humido e das 
ferragens muito aquosas; emfim, torna mais fertilizadores 
os estrumes animaes. 

O abuso do sal pôde causar graves accidentes; sendo 
administrado era grandes doses, produz irritações, e inflam­
mações do tubo digestivo, e promove diarrhêas, dysente-
rias, etc. 

A necessidade do sal é muito maior nas localidades em 
que o terreno o não contém, nem os seus elementos, 
cbloro e sódio; por isso que as plantas alli criadas não 
tém este condimento: pelo contrario, as plantas da pro­
ximidade do mar, ou que vegetam 'em terreno, onde 
abunda o sal de gemma, contêm naturalmente grande 
quantidade de sal. Portanto, para calcular a dose de sal, 
que se deve administrar a cada animal, é necessário saber 
a quantidade que as ferragens possuem. 

O sal pôde administrar-se misturado com as ferragens, 
borrifando estas com agua salgada, dissolvendo-o na agua 
que é destinada para bebida dos animaes, ou apresentan-
do-o em celhas ou vasos, d'onde os animaes o comem á 
sua vontade. Esta ultima practíca é a mais hygienica, por 
isso que o instincto animal é o melhor regulador da quan­
tidade do sal de que carece cada animal: mas, sendo 
misturado nos alimentos, tem a vantagem de os tornar 
mais gostosos; por isso este modo de administração é pre­
ferível para os animaes de ceva. 

O sal é o único condimento que empregam alguns dos 
nossos criadores; mas este uso está ainda muito limitado, 
e por isso convém que esta práctica se vulgarize, em 
attenção ás grandes vantagens que já têm colhido alguns 
dos nossos lavradores, e ao baixo preço por que se obtém 
o sal. 
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ARTIGO XVIII 

Preparações dos alimentos 

As principaes operações, que devem soffrcr os alimen­
tos, para os tornar mais nutritivos e de mais fácil digestão, 
augmentando seus effeitos hygienicos, são : a mistura, por 
meio da qual se reúnem diversas ferragens paVa modificar 
suas propriedades; a divisão, que muito facilita a masli-
cação e a digestão; a machucadura, por meio da qual se 
aproveitam alimentos, que seriam rejeitados, ou dificil­
mente mastigados, pelos animaes; a moedura, a macera-
ção, a fermentação e a cozedura, que não só facilitam a 
masticação e a digestão, mas também alteram as proprie­
dades dos alimentos, tornando-os mais saudáveis e mais 
appetitosos. 

MISTURA. Por meio da simples operação de misturar 
um alimento pobre ou medíocre, que os animaes rejeita­
vam por ser insipido, amargp ou de qualquer outra quali­
dade, com outro alimento muito nutritivo e gostoso, se 
pôde melhorar a alimentação; egualmente se pôde corri­
gir um alimento demasiadamente rico em princípios nutri­
tivos, misturando-o com outro de inferior qualidade, fi­
cando esta mistura um alimento em relação com a nutrição 
de que o animal carece: de mais a mistura das substan­
cias alimentares é reclamada pela hygiene, por isso que 
é de mais fácil digestão, e podem n'ella encontrar-se todos 
os princípios nutritivos, de que precisa a economia animal. 
É pela mistura que se preparam os temperilhos, que são 
tão nutritivos e proveitosos aos animaes. 

DIVISÃO. A divisão do alimento em pequenos fragmen­
tos é um meio mechanico, que muito facilita a masticação, 
e concorre para a digestão. O instrumento de que geral­
mente se usa é o serrote, mas os corta-palhas, que esma­
gam a palha antes de a dividirem, sâo preferiveis. Os fenos, 
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as palhas e as- raizes tuberosas, devem dividir-se em 
pequenas porções, para que os animaes as possam mover 
na bôcca, afim de serem bem mastigadas e humedecidas 
pela saliva, convertendo-se melhor em chylo. 

MACHUC ADUBA. Por meio d'esta operação mechanica 
se rompe a textura das plantas linhosas, e se tornam de 
fácil masticação e digestão; e tem ainda a vantagem de 
quebrar os espinhos ou asperezas, que os tornavam repu­
gnantes para os animaes: por meio da machucadura se 
poderia aproveitar o tójo arnal ou rasteiro, que é um ex­
cellente alimento que cresce espontaneamente em muitos 
logares do reino. 

MOEDURA. Esta operação reduz os grãos duros a peque­
nos pedaços ou a farinha, que pôde ser administrada de 
diversas maneiras aos animaes. Os grandes herbivoros, 
apezar de serem os que melhor podem mastigar os grãos 
duros, muitas vezes os comem inteiros; e não sendo estes 
digeridos, sâo desperdiçados, e saem com os excrementos: 
para isto não acontecer, e facilitar-se a digestão, convém 
tritural-os, reduzindo-os a pequenos pedaços, para que 
mais facilmente se penetrem da saliva e soffram a' masti­
cação ; ha moinhos apropriados para se fazer a trituraçâo 
dos grãos, mas na sua falta pôde effectuar-se em almofariz 
ou nos moinhos ordinários. 

MACERAÇÃO. A acção continuada por muitas horas da 
agua amollece os grãos, e os torna de fácil masticação; 
quando elles têm um principio amargo, que os torna de 
gosto repugnante aos animaes, faz-lhes perder este prin­
cipio, ficando mais saborosos: portanto os alimentos de­
vem demolhar-se mais ou menos tempo, conforme os effei­
tos que se pretendem obter com a maceração. 

ENSTLAGEM. A fermentação usava-se na preparação de 
algumas bebidas e alimentos; assim na panifícação torna 
o pão mais nutritivo que a farinha de que era feito. Mas 
o processo da ensilagera generalizou-se ultimamente, e 
por meio da fermentação lenta dos grãos das plantas legu-. 
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minosas, dos cereaes, dasraizes tuberosas, e dos fenos, ou 
das palbas principalmente misturadas com ferragens ver­
des, tornam-se estes alimentos mais gostosos, nutrientes, 
e de mais fácil digestão. 

Por meio da humidade e do calor cm certo grau se 
promove a fermentação em todas as substancias vegetaes: 
esta operação as altera consideravelmente transformando 
as feculas em assucar e desaggregando os elementos dos 
corpos vegetaes; por esta fôrma melhora as qualidades 
dos alimentos. É porém necessário que a fermentação não 
seja prolongada para que elles não fiquem muito ácidos, 
porque então são repugnantes e menos nutritivos. 

CocçÃo. É uma das operações mais empregadas para 
melhorar os alimentos, e com razão, por isso que pelos 
effeitos physicos e chimicos da cozedura se podem alterar 
as propriedades dos vegetaes, em ordem a tornal-os ali­
mentos gostosos e de mais fácil digestão. 

Por este meio faz-se perder ás plantas e aos fruetos 
o aroma, o seu principio amargo e a sua propriedade irri­
tante ; as ferragens duras se tornam molles, e os alimen­
tos não só se tornam mais appetitosos e de fácil digestão, 
mas também a maior parle d'elles ficam mais nutritivos. 

ARTIGO XIX 

Regimen alimentar 

A alimentação para ser salutar deve ser regulada pelos 
preceitos hygienicos; quando esles se desprezam, pôde 
ser nociva. As regras relativas á boa alimentação podem 
resumir-se nos seguintes preceitos: — variedade nos ali­
mentos, determinação de sua quantidade, escolha da qua­
lidade cm relação á espécie e destino do animal; e regu­
laridade na administração. 

VARIEDADE NOS ALIMENTOS: Já notei que um só prin-
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cipio alimentar não nutre, ainda que se escolha o mais 
substancial; e a experiência tem mostrado a necessidade 
de variar a alimentação, o que está de accordo cora o 
appetite instinctivo dos animaes. O uso continuado de um 
só alimento, ainda que contenha princípios azotados e car­
bonizados, não é salutar; por isso que a sua impressão 
continuada cansa a sensibilidade dos órgãos digestivos, e 
torna-se mais indigesto do que misturado com outro. 

Muitos factos provam que a variedade nos alimentos é 
muito necessária á conservação da saúde, e que favorece 
a nutrição; só esta variedade poderá fornecer todos os 
elementos materiáes, de que os órgãos e as diversas se-
creçôes precisam. A variedade nos alimentos é salutar e 
nutritiva, porque facilita as digestões, tornando-as mais 
completas, quando os alimentos são appetecidos; e é eco­
nômica, porque se podem misturar os alimentos ricos com 
os medíocres ou pobres. E também muito útil nos ani­
maes destinados para a ceva ou para leite; não só a ceva 
é mais prompta, e as fêmeas dão mais leite, mas também 
a carne é mais gostosa e o leite de melhor qualidade. 

Convém variar os alimentos, por fôrma que os animaes 
não se habituem a um só regimen alimentar, mas comam 
todos os alimentos que lhes sâo convenientes. Quando os 
animaes estão habituados a um determinado regimen, não 
é útil mudal-os repentinamente para outro, mas fazel-o 
lentamente; porém se as substancias, que constituem cada 
um dos dous gêneros de alimentação, forem muito diffe-
rentes, devem escolher-se os alimentos què lhes sejam 
intermédios, para alimentar com elles os animaes por algum 
tempo, antes de mudarem para o novo regimen; também 
se pôde misturar com a alimentação habitual algum dos 
alimentos, que entram no novo regimen, e soccessivamente 
se diminue aquella alimentação até habituar os animaes 
a ura novo regimen alimentar. 

ARRAÇOAMENTO PECUÁRIO. NO estado de domestici-
dade, os animaes não regulam como lhes convinha a 
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quantidade dos alimentos, por isso é necessário determi-
nar-lha em relação com os diversos fins para que é des­
tinada. Os agrônomos chamam ração de sustento ou de 
conserv ação a quantidade de alimentos que deve adminis­
trar-se em vinte e quatro horas para reparur as perdas 
constautes, que softre o animal, sustentando uma dada 
nutrição; e ração productiva á porção de alimentos, que, 
por sua quantidade e qualidade, produzem matéria nu­
tritiva superior á que era necessária para se sustentar, 
e este excesso engorda o animal, ou se transforma em 
leite, trabalho, etc. 

KAÇÍO DE CONSERVAÇÃO. Sendo esta destinada a reparar 
as perdas que as secreçôes, a decomposição e a renovação 
dos órgãos, causam na economia, e a entreter a respira­
ção deve ser tanto maior, quanto mais corpulento for o 
animal, por isso que na generalidade as perdas andam 
na razão do seu peso. Este principio tem mais applicação 
nos animaes depois do seu completo crescimento, por 
isso que, em quanto sâo novos, precisam de viver e de 
crescer: por este motivo não pôde determinar-se a ração 
conservadora na razão da sua grandeza, porque uma parte 
dos alimentos, sendo necessariamente empregada no 
crescimento, faltaria á reparação das perdas, o que daria 
em resultado o emmagrecimento e graves accidentes. 

A ração conservadora deve ainda ser augmentada, 
durante o inverno, e nos climas frios, em que os animaes 
comem mais: todavia numerosas experiências provam 
que a ração conservadora deve orçar por um meio até 
dous por cento do peso vivo do animal, no que respeita 
aos alimentos ricos, e nos outros se augmenta na razão 
da falta de matéria nutritiva. 

RAÇÍO PRODUCTIVA. Variam os agrônomos sobre a quan­
tidade que deve determinar esta ração: porém alguns 
d'elles julgam que um quarto até metade da ração con­
servadora, accrescentado a esta, constitue uma ração 
productiva. 
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sUçie COMPLETA. Comprehende a ração de conservação 
a a de producção: alguns agrônomos calcularam a ração 
completa, por cada 100 kil. de peso vivo, para os animaes 
grandes em 3 kil. de feno, para os medianos em 4 kil., 
e para os pequenos em 10 kü., donde se deduz que esta 
relação da alimentação é inversamente proporcional á 
grandeza dos animaes. O feno pôde substituir-nse por qual­
quer outro alimento em quantidade que forneça os mes­
mos princípios azotados e carbonados (1). 

Para que a ração completa possa satisfazer ás necessi­
dades physiologicas e hygiotechnicas deve conter princí­
pios plásticos (azotadosj e therraogeneos (carbonados) na 
proporção mais conveniente á edade do animal e funcções 
cevaticia, lactifera, de trabalho, etc (2). 

Deve distinguir-se a producção de gordura, de traba­
lho e de estrume, da producção da carne, do leite e da 
lã: a quantidade e qualidade d'estes últimos produetos 
não está somente subordinada á quantidade e qualidade 
dos alimentos consumidos, mas depende também da orga­
nização e qualidades especiaes das raças destinadas a estes 
diflerentes gêneros de producção, e d'outras circumstan­
cias accidentaes. 

Esta ração é menos saudável do que a antecedente, 
quando não for empregada nos animaes magros, nos con­
valescentes de prolongadas moléstias, ou nos destinados 
a trabalho ou outra funeção hygiotechnica. 

ALIMENTAÇÃO EM RELAÇÃO I OBGANIZAÇÃO E EDADE 
DOS ANIMAES. A natureza e quantidade dos alimentos, 
e o modo de administral-os, devem estar subordinados ás 

(1) Para se fazer eata substituição pôde consultar-se no Ârchivo 
Rural rol. xv. Pag. 415 —Tabeliã da composição chimica e rela­
ções nutritivas, etc. dos alimentos. 

(2) Para maior desenvolvimento d'este objecto pôde vêr-se no 
Jornal Official tie Agricultura, Pag. 243 e 339—Considerações 
geraes acerca áo arraçoameuto pecuário. 
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particularidades relativas a cada uma das espécies animaes, 
e cada uma dellas tenha alimentação em harmonia com 
a sua organisação, para que o exercício de todas as 
funcções se effeclue regularmente. 

Os ruminantes, privados pela mór parle de dentes in­
cisivos superiores, e tendo a língua coberta de mucosa 
espessa e com grandes papillas, comem melhor as hervas 
compridas, ainda que grosseiras e lenhosas. A complicada 
organização dos seus estômagos favorece a digestão d'estes 
alimentos; mas é-Ihes necessário descanso ou trabalho 
pouco violento, para effectuarem a ruminação. 

Os solipedes, tendo duas arcadas de dentes que se 
ajustam exactamente uma sobre a outra, podem melhor 
apanhar e cortar as hervas rasleiras e pouco elevadas, 
mas ordinariamente mais nutritivas; o que está de accordo 
cora o seu pequeno estômago. 

A domesticidade tem modificado consideravelmente os 
órgãos digestivos: assim o cão e o gato, por natureza 
carnívoros, são actualmenle oranivoros, e os herbivoros 
podem também tornar-se oranivoros, mas todas estas 
transformações se operam com sacrifício da saúde dos 
animaes. A alimentação deve subordinar-se ás diflerentes 
edades, por isso que a actividade digestiva é maior nu 
edade de completo crescimento, e a masticação é incom­
pleta nas primeiras edades e na velhice. 

DISTRIBUIÇÃO DOS ALIMENTOS AOS ANIMAES. A boa 
administração dos alimentos é uma condição essencial 
para conservar a saúde dos animaes, e para promover 
a sua nutrição: uma porção de alimentos muito grande 
ou pequeníssima é prejudicial, no primeiro caso por causar 
indigestões e outros accidentes já referidos, e no segundo 
caso por não satisfazer á fome; por tanto a porção da ra­
ção, administrada por cada vez, deve estar em relação cora 
as forças digestivas, e ser suíficiente para saciar o animal. 
Na generalidade convém dar menos quantidade de ali­
mentos por cada vez, e mais vezes no dia; todavia é ne-
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cessario administrar o alimento aos animaes em j horas 
determinadas. A regularidade nos actos digestivosjmuito 
concorre para a boa .digestão; mas nos animaes, habitua­
dos a comerem a horas regulares, não convém interrom­
per esse habito, por isso que a irregularidade, que o des­
truísse, se tornava nociva. 

STABULAÇÃO PEBMANENTE. Este regimen é mais rendoso 
em estrume e mais econômico no consumo dos alimentos; 
tem a grande vantagem de poder subjeitar os animaes,a 
uma alimentação escolhida, a fim.de obter um determi­
nado, melhoramento; emfim resguarda-tas, das intem* 
peries das estações. Apezar d'estas e d'outras vantagens, 
que podem recommendar este systema para resolver al­
guns problemas da zootechnia, e 4e ter mostrado a ex­
periência que elle pôde ser applicado a todos os her­
bívoros, devo confessar que é pouco hygienico, ainda 
que os animaes tenham um regimen alimentar variado 
de sêcco e verde; todavia não respiram ar livre, não, sâo 
influenciados por luz intensa, e não gozam da liberdade 
que tém no regimen de pastagem,, que lhe permitte o 
exercício livre dos seus movimentos, por tanto é menos 
salutar-este systema de criação .dos animaes, por isso que 
é elle que mais os separa do seu estado selvagem. 

PASTAGEM CONSTANTE. O regimen de conservar os ani­
maes sempre no pasto, também não leva vantagem ao 
antecedente. O estado de domesticidade tem por tal 
fôrma modificado, os animaes, que não podem aetualmente 
supportar os rigores das estações, sem sofürerem alteran 
çâo na sua saúde. De mais a escassez do pasto, no rigor 
do inverno e durante as neves, faz morrer de fome um 
grande numero de animaes. Apesar d'estes e d'outros 
muitos inconvenientes, este regimen é ainda seguido na 
maior parte das nossas localidades. [ 

KBGIMEN MIXTO. Conforme com os preceitos hygie­
nicos, éjeste o regimen mais salutar e o que pôde offere-
cer melhores resultados. Importa preferir a stabulação 
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ou a pastagem om relação A espécie do animal e A esta­
ção: assim, no rigor do inverno, deve predominar o re** 
gimen de stabulação, e lovar-se o gado ao pasto sômentu 
nos dias enxutos e mcuos frios. 

No gado vaceum, ovelhum e caprino deve predom** 
nar o regimen de pastagem; e no tempo, em que se em-
pregar a stabulação tenha-ab o cuidado de combinar sem­
pre o verde com a alimentação sécca, por isso que o uso 
exclusivo d'esta ultima lhes, é menos saudável. No gado 
cavallar e suino predomine mais a stabulação. Por este 
modo se podem obter as vantagens dos dous syslemas, som 
faltar aos preceitos hygienicos. 

ARTIGO XX 

i Agua 

A agua é a bebida destinada a satisfazer o sentimento 
da sede, a diluir os alimentos nô tubo digestivo, e a faci­
litar a digestão e a absorpção do chylo: todavia grande 
parte da agua demora-se pouco no estômago, é absorvida 
e vai augmentar a serosidade do sangue, tornando-o mais 
aquoso e menos estimulante; a estes effeitos segue-se o 
augmento das secreções e exhalações. 

SEDE E SEUS EFFEITOS. A sede é variável nos diversos 
animaes, e no mesmo animal em diversas circumstancias: 
os animaes, que têm secreções ou transpiraçôes activas, 
necessitam de beber com mais freqüência; é o que se 
observa nas fêmeas leiteiras, nos indivíduos de tempera­
mento sanguineo ou bilioso, nos que padecem diarrhêas-, 
hemorrhagias, etc. Outras circumstancias influem na ne­
cessidade de beber: a seceura do ar atmospherico, e o 
uso de alimentos seccos, excitantes e salgados, sâo as 
principaes; ao passo que a alimentação verde, sendo muito 
aquosa, extingue o sentimento da sede, por isso qne con­
tém a agua de que a economia necessita. 
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A agua é ama bebida -indispensável para os animaes, 
e a sua falta produz terríveis accidentes ; as ranços aa e< a 
pelle seccam-se, as secreções e exhalações diminuem, e 
sobrevêm irregularidades na digestão, constipaçâo de ven­
tre, inflammações, emmagreoimento, o marasmo e a morte. 

AGUA PCRA. A agua dístillada é a mais pura, mas nem 
por jisso tem vantagem para a bebida dos animaes; e o 
mesmo se pôde dizer da que provém da fusão das neves 
e dos gelos-, que tem o grave iuconveniente de ser muito 
fria; a agua pela natureza do solo, em que nasce, !pôr 
onde corre, ou em que se conserva, adquire propriedades 
particulares, umas salutares e benéficas, outras maléficas. 

NASCENTES. A agua das fontes varia em qualidades, con­
forme o terreno em que nasce: a dos terrenos granitkos 
é a melhor por ser mais simples, e a dos terrenos calca-
reos, sendo muito salobre, é indigesta e prejudicial pôr 
estar sobrecarregada de princípios terrosos. A agua das 
fontes tem uma temperatura mais constante, quando pro­
vém do interior da terra, e se apanha juncto da nascente; 
por isso se encontra fria no estio, e quente no invernòi 
De ordinário esta agua é melhor nas fonles, por estar 
mais arejada, e ter depositado o excesso dos princípios 
terrosos que contém. 

Poços. A agua dos poços é muito inferior à das nascen­
tes : ainda que na sua origem seja subordinada á mesma 
influencia, todavia a sua demora, em pequena distancia da 
superfície da terra, dá logar a que seja alterada por sub­
stancias orgânicas, e até por compostos de arsênico, de 
cobre, de chumbo, e tc , que, arrastados pelas águas, se 
infiltram pelo terreno, e se vão alli depositar. 'M 

Poços ABTESMNOS. A agua, que rebenta á superfície dft 
terra, provém de vastos depósitos subterrâneos, contidop 
entre terrenos impermeáveis, e por isso a agua destes 
poços gosa das mesmas qualidades das nascentes. 

RIBEIROS E RIOS. AS águas correntes são as melhores 
para bebida do* animaes; a sua agitação constante lhes 
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faz depositar as matérias terrosas, e as torna muito are­
jadas e oxygenadas. Todavia era pequenas correntes, a 
maceraçáo dos linhos e d'outros vegetaes altera estas aguus 
a ponto de tornal-as muito nocivas, pelo menos nas pro­
ximidades daquelles focos de decomposição vegetal. 

CISTERNAS. A agua da chuva, depositada n'estos reser­
vatórios torna-se mais saborosa e de boa qualidade para 
bebida dos animaes; mas é necessário que se demore 
algum tempo na cisterna, e que seja agitada com corrente 
de ferro. Esta agua contém quasi sempre alguns princípios 
terrosos das paredes do reservatório. .. 

LAGOS. A agua d'estes reservatórios é melhor, quando 
são muito profundos, e contêm peixes que a agitem e 
purifiquem; reúne as qualidades da agua das chuvas ou 
das nascentes, conforme a sua origem. Êboa para bebida 
dos animaes, se não tiver substancias orgânicas., 

PÂNTANOS E VALLES. AS águas que não são agitadas, e 
contêm grande quantidade de restos animaes ou vegetaes, 
são nocivas á saúde dos animaes; e até a sua proximidade 
é prejudicial, não só pelos miasmas que exhalarn, mas 
também porque o pasto das localidades pantanosas é o 
mais abundante em plantas venenosas. 

CHARCOS. AS águas demoradas em pequenos poços, e 
que provêm das estrumeiras, ou de aqueductos de des­
pejo, são appetecidas pelos animaes, por terem gosto sal­
gado ; todavia devem ser-lhes prohibidas, por serem no­
civas. 

AGUA BOA PARA BEBIDA. Esta deve ser inodora, lím­
pida, transparente, agradável ao gosto, de moderada tem­
peratura (5o a 15o centigr.), e conter oxygenio e pequena 
quantidade de ácido carbônico. A agua, que reúne estas 
qualidades, satisfaz- 4 sede e facilita a digestão. Encon­
tra-se agua com as referidas qualidades, e pura de sub­
stancias orgânicas, nos rios, nas nascentes, nos lagos e 
nas cisternas. 

Conhece-se que a agua é boa, se, além dos caracteres 
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referidos1, ella cozer bemfos legumes-, dissolver facilmente 
o sabão, lavar bem a roupa, e se não deixar deposito, 
sendo fervida ; emfim, a agua de boa qualidade, dada aos 
animaes, torna-os mais activós, e promóve-Ihes o appetite, 
ao passo que, se os animaes bebem as águas salobres ou 
alteradas por princípios orgânicos, ficam molles, languidos, 
pesados e fástientos. 

A agua, que não contém oxygenio e ácido carbônico livres, 
é insipida, pesada ao estômago e indigesta; pôr isso con­
vém arejal-a, para lhe dar aquelles princípios. As águas 
sobrecarregadas de princípios terrosos, sulphato ou car­
bonato de cal, são salobres e prejudiciaes á saúde, e por 
isso convém prival-as do excesso d'estas substancias, prin­
cipalmente quando o predomínio for do sulphato de cal: 
convém agitar muito estas águas, e filtral-as pela arêa, 
ou condbzil-as por canos muito extensos, para lhes facili­
tar o deposito dos saes. As águas que contêm substancias 
metallicas, como arsênico, cobre, etc , devera rejeitar-se 
por serem nocivas. As que contém pequena quantidade 
de ferro, são úteis para os animaes de temperamento lym­
phatico, debilitados ou convalescentes. 

Quando as águas contêm matérias orgânicas, têm máo 
gosto; côr mais ou menos esverdeada ou escura, e a maior 
parte sâo turvas e tém cheiro fétido ; estas águas despre­
zem-se, por serem muito nocivas á saúde. As águas tur­
vas por substancias terrosas podem utilizar-se, deixando-as 
em repouso por algum tempo, para depositarem as substan­
cias que têm em suspensão, ou misturando-as primeiro 
com pó de carvão, e filtrando-as depois para as purificar. 

A temperatura das águas é uma circumstancia muito 
attendivel para conservar a saúde dos animaes: a agua 
muito fria é prejudicial, sobre tudo quando os animaes 
estão quentes, e a agua quente é debilitante e indigesta; 
por isso corrija-se qualquer d'estes estados, agitando a 
agua ou misturando-a, por fôrma que a sua temperatura 
seja moderada. 
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••? Quando os ànirriaea estão suados o agitados pela fadiga 
d* trabalho, não convém dar-lhes logo de beber, mas dei-
xal-os descansar por algum tempo, e dar-lheB até algum 
alimento antes de levol-os a beber r todavia, se elles con­
tinuam a trabalhar* não lhes faz tanto mal a bebida. Con­
vém dar de beber nos animaes freqüentes vestes, o pouco 
por cada vez; comtudo é necessário, na administração da 
bebida, ter muito em vista o habito doí nnimacB, aihda 
que a prática mftis saudável seria permittir-lhes beberem 
á sua vontade, todas as vezes que elles tivessem sede, 
tendo para isso bebedouros juneto dos estabulos. 

BBBEDOUROS. Para maior commòdidade e economia do­
méstica, conVéfn ter, juneto dos estabulos, grandes pias 
emquè os ahimaes possambeber; devem estas estar col-
locadas em logar abrigado dos ventos, e sempre limpas, 
evitando-se que n'ellas possam cair pennas, folhas, ou 
algum outro corpo que altere a agua. 

AÊTIGO XXI 

Dietetica 

li' A dietetica consiste' na escolha e na administração dos 
alimentos e das bebidas, com vistas de prevenir é curar 
as môlBStiasy ou coadjuvar a acção curativa dos medica­
mentos. A abstinência ou reducçâo nos alimentos diminue 
a nutrição em todos os órgãos, toma o sangue menos esti­
mulante, e favorece a repartição mais egual das forças 
animaes. ' 

Os herbivoros estão quasi sempre a comer, e têm enér­
gica força digestiva; por isso não podem supportar absti­
nência^ prolongada, e carecem de digerir muitos alimentos, 
para d^lles extrahirem sua nutrição. Os omnivoros podem 
soffirer longa abstinência sem grande alteração na sua 
saúde; e tem-se observado, que o cão ou o gato vive vinte 
a trinta dias sem comer, ao passo que o cavallo ou O boi 
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afio ptâidfijresistir por mais de seis, a oito dia» a uma absti­
nência absoluta. l; 

Grande abstinência de aumentos produz effeitos diver­
sos nos herbívoros e nos omnivoros: os primeiros tor­
nam-se tristes, abatidos, e prostrados de forças,; e os se-
.guadps furiosos, chegando até a manifestar sjgnaes de 
raiva. 

Os alimentos não nutrem mais por serem dados em 
grande quantidade, por isso que os órgãos digestivos ela­
boram somente certa quantidade de princípios nutritivos 
numa dada proporção, e o resto dos alimentos sáe com 
os excrementos, sem ter sido privado de toda a substan­
cia nutritiva; portanto os aumentos sejam dados aos ani­
maes em horas determinadas, e em pequena quantidade 
por cada vez. Importa também varial-os tanto, quanto for 
possível, porque a diversidade de alimentos não só excita 
mais o appetite, e activa as forças digestivas, mas torna 
os animaes robustos. 

Cumpre escolher os alimentos da melhor qualidade, e 
privados de todas as substancias estranhas, que possam 
alteral-os. Convém também junctar-lhes condimentos para 
os tomar mais appetitosos, e facilitar sua digestão. O sal 
commum pôde até evitar muitas moléstias no gado bovino 
e lanigero: administre-se por dia como condimento, aos 
animaes grandes, quinze a sessenta gram., um a tres 
gram. aos medianos, e cinco a quinze decigram. aos pe­
quenos. 

BEBIDA. A agua é a bebida ordinária dos animaes; por 
isso deve haver todo o cuidado em escolhcl-a de boa qua­
lidade, e que tenha as propriedades que acima referi. O 
cão, proporcionalmente ao volume do seu corpo, bebe 
mais do que o cavallo, e este mais do que a i o i , o qual 
bebe mais do que a cabra, c esta mais do que o cflrpejni 
(Bourgelat). Ordinariamente os herbívoros bebem muito 
quando comem ferragens sêccas; c pouco, quando se nu­
trem de verde. 
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"''T-MW em attonção estes factos, ê necessário d«r de 
beber aos animaes com mais ou menos freqüência, con­
forme as'suas necessidades. Òs indrv-idnos, que têm con-
Irabido b'habito de irem beber á fonte on ao rio, recusam 
rrimfas vezfeí áagtia, mie se fhes dá'quando estão doentes; 
por isso é nBcéssátfóccmdaiil-ôy^ fenle, e qnnrído n mch-
lestia o não permiftir, deita-se-lhes farinha e sal na 'aguá 
para óS.excitai" a bebel-a. Nn maior parte dos casos pôde 
dar-Se aos animaes agua na soa1 temperatura, natural, 
ex'éepio"nas moléstias de peito, ou eslando em uso de 
tráètamento sudorifico: importa então dnr-llies agua morna, 
oil levemente quebrada dó frio, duas ou tres vezes no dia. 

AUMENTOS TEMPERANTÍÍS. Consideram-se como alimen­
tos temperantes, os seguintes: hervas—-cevada verde, 
jdio, azevem, serralha Tvranca, lingua de Ovelha, diabelhá, 
labrestos, murugem, morangueiro, ortigões, folha da vi-
deirá, rabaças, hortalice, pasto em terreno humido e 
baixo; palhas — de cevada e das pontas das canas do mi­
lho ; fenos — das hervas já referidas, e ceifadas antes de 
terem semente; raízes tuberosas — batatas e nabos; re­
síduos—da fabricação do pão, do assucar, da cerveja; 
productos animaes — carne fresca crua ou pouco cozida 
e sem sal, leite e ovos; grãos — de cevada, de arroz, de 
aveia, de milho miúdo, semente da alpista (1) e do gyra-
sol (2), e linhaça (3); fructas — abóboras, maçãs e outras 
fructas. 

ALIMENTOS BOBORANTES. AOS alimentos muito nutritivos 
e que vigoram o animal, activando as suas funcções, dá-se 
o nome de roborantes, e pertencem a esta classe os se-

•1' 

(1) Bom alimento para o canário e outros pássaros. 
(2) TJm dos melhores alimentos para Os pássaros, e principal­

mente para o papagaio. 
(3) A semente do linho canhamo excita singularmente os orgàos 

sexuaes das aves, promovendo nas fêmeas a postura dos ovos, e nos 
machos augmentando a sua força prolífica. 
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seguintes: ferragem verde — de trevo, desamfeno, de 
luzerna, de trigo; de cérofolio, de fenô de cheiro, de tojo 

jarnal, de ouregam e de chicorea (estas hervas são mais"-
] excitantes próximo dá fructificação); pasto — de hervas 
curtas de terreno montanhoso e de hervas maduras das; 
planícies, e rebentôes de arvores e arbustos; palha—, 
paihça e de trigo, e feno das plantas mencionadas; raízes 
tuberosas — beterraba, cenouras, etc;, fructos — casta-] 
'nha, bolota, grainha e folhelho da uva; grãos — milho, 
jcenteio, trigo, favas, hervilhas, hervilhaca, feijão e her-
Ivanço; e productos animaes — carne .ou, peixe, seccos ou 
frescos, sendo assados e temperados com sal. 

.TEMPERILHOS. Compõem-se de palha ou feno miúda-, 
mente cortados, misturados com farinha ou fareUos e. agua 
quente, e temperados com sal; de raízes tuberosasou de 
fructas cozidas e temperadas com sal: de herva ou hor-
talice cozida, misturada com farinha, adubada com carne 
e temperada com sal, etc 
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Dietas para os animaes domésticos 
1UM 114.- IlU- l i " " 1 ! 

Quantidade de alimento para nada individuo 
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i Reguèé-se a alimentação aos animaes doentes per»meto 
d'esta tabeliã, tendo*áe em atténção o que acima expue 
acerca da determinação das rações e das qualidades) dos 
aumentos. ' 

AGUA BRANCA. Ê composta d agua com farinha de ce­
vada ou de qualquer outro grão, temperada com pequena 
porção de saK n i ••'! 
* SOPAS. Pão fervido em agua, leite, vinho, ou caldo1, e 
temperado com sal, constitue as sopas. í" 

• CAIBO. Cozendo carne, ossos triturados ou intestinos 
em agua, obtem-se um caldo muito nutritivo para os ani­
maes. ' 

ARTIGO XXII 

Applicações sobre a superfície cutânea 

Dos modificadores que impressionam a superfície cutâ­
nea, uns são salutares, como a limpeza, os banho», as 
•motoras, as fricções, as coberturas, etc; outros prejudi­
ciaes á saúde, taes são os variados arreios, às ferraduras, 
os instrumentos próprios para martyrizar os animaes, os 
máos tractameirtos, emfim, as amputações para deformar 
o animal, com o fim de satisfazer aos caprichos do homem. 

LIMPEZA nos ANIMAES. Consiste esta em esfregar a 
pelle com ata»faça, com escova, com a luva do limpeza, 
e em pentear as crinas e a cauda, lista operação e mais 
empregada no cavallo; todavia é muito utü em todos os 
animaes, para lhes conservar a pelle limpa; flaccida e ma*-
eia, favorecendo a transpiração cutânea e o crescimento: 
a estimtdaçâo da pelle influe sobre todas as fiwiceões, txir-
nando mais regular o seu exercício. Deve fazer-se esta 
limpeza, pelo menos, uma vez no dia, e ^or fôrma fcpie 
nâo magoe ou mortifique o animal. " o 

BANHOS. OS banhos temperados são muito convenientes 
no est», podendo banhar-se o animal no rio; nas outras 
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estações: só deverão apphcar-se, quandd a pellé estiver 
muito suja, e então poderão substituir-se pela lavagem com 
agua morna, ou misturada com álcool camphorado, ou 
cozimento de plantas aromaticas. Os pediluvios devem 
practicar-sé todos os dias, lavando bem os cascos para os 
conservar limpos: sobre tudo no cavallo é que esta pra* 
ctica mais aproveita, prevenindo muitas moléstias. i 

UNCTÜBAS. É sobre os cascos que são mais applicadas 
as uncturas: pôde empregar-se o unguento n.° 29. Para 
nutrir e conservar os cascos; o n.° 30, para os amaciar; 
e o n.9 31 , para os endurecer, conforme a natureza que 
elles tiverem. 

FRICÇÕES. AS fricções sôccas ou com álcool camphorado 
ou com tinctura de plantas aromaticas, são muito uteis 
quando os animaes, estando quentes, sofFrerem o vento 
frio, descansarem em -lugar hnmído, ou se expozerem ás 
chuvas frias. Outras applicações se empregara sobre a 
pelle contra os insectos; porém já tractèi d.tfste objocto 
no Vol. I, Part. II, Cap. I, Art. XI. .Ir 

'• COBERTDRA. Para evitar os rigores do frio, principal 
mente no gado cavallar, convém enroupar os animaes com 
mantas, ou cobrir todo o corpo com vestido apropriado; 
usam-se também caparazões de lã para o mesmo effeito, 
de oleado para livrarem da chuva, e de rede para evita­
rem os insectos: qualquer d'estes meios deve permittir 
aos animatís o livre exercício dos seus movimentos. N'al-
guns paizes enroupam as vaccas, e até os carneiros; e os 
animaes doentes e convalescentes é que mais utilisara com 
as coberturas, para os livrar dos effeitos das mudanças 
rápidas de temperatura e da impressão dos insectos. Nos 
carneiros têm a vantagem de tornarem a lã mais fina e 
de melhor qualidade. 

ARREIOS. OS diversos arreios que se empregam sobre 
os animaes para melhor os dirigir, para os poder carregar 
com os objectos que devem conduzir, ou para os enfeitar 
e tornar mais elegantes, sejam bem construidos e apro-
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priados ao corpo do animal, por forma que o não possam 
molestar. Uma grande parte das manhas dos animaes ca*-
vallares, e principalmente os vicios de má emboccadura, 
provém da falta de cuidados na escolha da espécie de bri-
dão ou de freio e da barbella, que mais lhes convém, e 
do abuso d este meio no governo dos animaes. 

A falta de cuidado na escolha da sella ou da albarda, 
e em conserval-a bem limpa e enchumaçada, dá muitas 
vezes logar a formarem-se mataduras pela compressão 
destes arreios; qualquer d'elles assente egualmente em 
todo o selladouro, sem tocar nem a cernelha, nem a 
espinha dorsal; as cubas sejam largas, e conservem-se 
muito limpas e lisas; emfim, deve haver moita atten-
ção em observar, que tanto os arreios de cavallaria, como 
de serviço de tiro, se conservem sempre limpos, e con­
certados por forma que não possam molestar ou incom-
modar os animaes, alterando sua saúde, e embaraçando-os 
até de bem satisfazerem ao trabalho para que sâo desti­
nados. 

FERRABCRAS. Para a conservação da saúde dos animaes, 
é necessário que elles andem bem ferrados, e que as fer­
raduras sejam accomodadas 4 espécie do animal, á confor­
mação do casco, e até mesmo aos seus defeitos, a fim de 
lhes facilitarem a andadura e conservarem os cascos. O 
desprezo, ou a ignorância dos preceitos da siderotechnia, 
pôde dar logar a diversas infermidades, das quaes sâo mais 
freqüentes as picadas no casco, a encravação, a compres­
são do casco pela ferradura, e as feridas da forquilha. Se 
a ferradura tem a vantagem de evitar, que o casco se 
gaste e se altere, assentando sobre terreno duro e des-
egual, também tem o inconveniente de privar o casco da 
sua grande elasticidade, que auxiliava a marcha e defendia 
os tecidos do pé dos effeitos da percussão sobre o solo. 

Não só deve applicar-se a ferradura methodicamente, 
guardando as devidas proporções do pé, mas também se 
deve aparar pouco o casco, e somente o que for indispensável 
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para assentar a ferradura; ,e quando so ferrar a fego, 
appliqutí-se a ferradura pouco quente. A muioo parle dos 
nossos ferradore» cortam demasiadamente o casco. 

PÈAS. OS diversos gêneros do pêas de que se usa, para 
que os animaes possam pastar, sem irem causar prejuízo 
nas cearas, podem ser prejudiciaes á saúde. Os animaes 
pôadoa. comem pouco e digerem mal, por isso que, no 
estado de. constrangimento em que estão,, não podem exer* 
cejr livremente os seus movimentos. Sâo mais empregadas 
as pêas, e mais graves QS seus inconvenientes nos animaes 
novos ; por que estes não podem exercer os variados mor 
vimentos, que manifestara a alegria e a vivaeidade da sua 
edade, e em logar de adquirirem agilidade, (tornam-io 
pesados e preguiçosos; emfim as lesões», que na maior 
parte dos casos fazem as pêas nas extremidades dosam» 
mães» Ihps causam deformidades: porlaato muitp conviria, 
em logar do uso das pêas, alimentar os animaes no esta* 
bulo,,Qu nos,pascigos cercados cora sebes, facilitando as* 
sim a pastagem sem os inconvenientes das pêas. 

INSTRUMENTOS DE PUNIÇÃO. OS principaes d'estes in­
strumentos são o chicote, as esporas, a aguilhada e o aziar. 
O uso suave d'estes instrumentos i não é prejudicial aos 
animaes, antes necessário para bem se poderem governar; 
mas o abuso pôde tornar-se nocivo á sua saúde. 

CHICOTE. É mais empregado nos animaes cavallares: 
mas tanto estes, como qualquer outro animal, nunca sq 
devem chicotar na cabeça para lhe respeitar os olhos; e 
o» animaes finos, muito sensíveis e de pelle delicada, de­
vem ser cbicatados brandamente, para evitar as contusões 
efàlegmõfis, que o abuso das chicotadas pôde causar na 
pelle,i.. 
; i ESPOBAS. Sâo um meio de dirigir o animal; mas devem 
estwtulal-o e não feril-o, por isso os bicos das rozetas das 
esporas sejam rombos, e não pontas de lanceta, como 
«samahjuns cavalleiros: o abuso da espora pede dar logar 
a feridas de bastante gravidade pelo logar que occupam. 
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, AÜOIUHADI. ,«SÊte, instrumento nas mãos de homens bru*» 
taes, como são a maior parte, dos nossos Carreiros, é um 
in.strumeoto.de supplicia para o boi, causando-lbe graves 
moléstias. Km logar de empregarem a aguilhada somente 
para dirigir os animaes, e excitarem algumas vezes as suas 
forças, picando-os levemente e ajudandoros. a vencer as 
resistências, pela Cc#ír*rio barbaramente os martyrizam, 
quando, ias suas forças não. são suflicientes, pretendendo 
augraental-as com a repetição de profundas aguühoadas: 
donde resultam feridas, em que o tavào deposita seu* 
p*os: a alteração, que estas feridas e pisaduras produzem 
no sangue, occasiona moléstias muito graves. Convém, 
portanto, que a aguilhada seja substituída pelo chicote ou 
pela chibata*, a que o animal .bem educado será egual-
meate dócil, como aoantece noutros paizes. 

km*. O aziar, a mordaça e outros instrumentos que 
se usam .para conservar quietos os animaes, para os ferrar 
ou fazer-plhes algum curativo, não devera usar-se senão era 
casos extremos; consegue-se bom resultado, tirando-lhe 
a luz dos olhos com ura lenço, amimando-os, e até dan-
do-iue çômida' appetMosa, para os entreter, era quanto é 
necessário conserval-os soeegados. A dôr violenta, que 
causam aquelles instrumentos, desinquieta algumas vezes 
os animaes, em logar de os tornar mais dóceis. Demais, 
quando os instrumentos se conservam por muito tempo 
comprimindo o beiço superior ou o focinho, podem causar 
n'estes órgãos contusões, o scirrho e outras moléstias, e 
dispõem o animal para odiar o Veterinário, e o logar onde 
soíkeu aquelle tormento. 

MABCAS FEITAS NOS ANIMAES. AS marcas são signaes 
que se fazem nos animaes, para distinguir os de cada pro­
prietário ; e quando se pretende melhorar uma raça 4>elo 
cruzamento, para distinguir os místicos de diversos grãos. 
Marcam-se os cavallo» por meio de incisôes, de cáusticos 
ou de ̂ cauterio: este ultimo meio é o melhor e o mais 
«mples; quafdo se emprega o cauterio tendente, produto 
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uma pequena escara, que se separa cm breve, deixando 
um signal indelével, que pôde ser a letra inicial do nome 
do criador; é n'uma das coxas que se costumam marcar 
os cavallos. Pelo mesmo processo se podem marcar os 
bois: nos carneiros costumu-se empregar uma mistura de 
alcatrâo, cebo e uma matéria colorante, e com um molde 
de ferro ou de madeira, coberto com esta mistura pouco 
quente, se grava o signal na lã; estas marcas ainda que 
precisam ser renovadas todos os annos, são com tudo pre­
feríveis aos recortes nas ovelhas. Também se podem mar­
car os animaes nos chifres, gravando-lhes signaes com 
ferro cãndente. 

TOSQDIA. Por meio d'esta operação se privam, os ani-r 
mães do seu pello. Nos lanigeros procede-se á tosqúia 
antes como practíca econômica, do que preceito hygiemeO', 
é nos fins de maio e em junho que se corta a lã, e só se 
poderá cortar duas vezes no anno nos animaes criados pelo 
systema de stabulação permanente: convém tosquiar ex-
temporaneamente os animaes, quando soflrem moléstias, 
que lhes promoveram a queda da lã. Se os tosquiadores, 
no acto do corte da lã, fizerem, alguma ferida na pelle dos 
animaes» apolvilhe-se com carvão vegetal, misturado com 
camphora, para evitar que as moscas depositem ovos n'esse 
logar. Nos animaes cavallares e bovinos emprega-se tam­
bém a tosquia, mas como objecto de capricho,1 por isso que 
ella não é reclamada por preceito hygienicó, se os animaes 
tiverem a devida limpeza : a tosquia parcial da crina» onde 
passa a testeira da cabeçada, e do pello do interior das 
orelhas, do mento e do pé, deve ser considerada mais 
como objecto de luxo e aceio da parte de quem tracta 
dos animaes, do que practícaJiygienica. 

AMPUTAÇÕES. A amputação dos chifres, das orelhas, 
eu da cauda, é objecto de capricho e em oppoáeão com 
os preceitos hygienicos; o animal amputado-fica defei­
tuoso, eresente-se da falta do órgão, une se lhes subtra-
fou; Todawa julgam alguns Veterinários, que, os chjfres 



djiigadD/otíelhumeioabrum, «o< estado de.̂ õlmestteiáatífe,, 
lheslsào inúteis e até,prejudiciaes, emí^açáírrd^ í$,lám^ 
mães de comerá maiijcdoura, offendpndb^sé- miS-aós *ÔW-l 
tros com as .pontas quando brigam, gustawdo^se 1io Sus­
tento .díestes orgàos a nutrição qud'se* poderia ^mzar^m 
lã: emfim, osJilíhos de reprodutores *><>m cnifíefc têm:»' 
tabeça.maior, e.poriss.odifficnltaro muitas veies o JJbrWt 
Portanto, convinha criar raças'deiiga^bvelhumsètnpoh^ 
tas,.oque se pôde obter, amputandoc^^ifresa^sdiifitafies 
durante algumas gerações, ate* conseguir que a feita d êáteS 
órgãos se tornasse espontânea^ *« * fosse permanente cttí 
todos.fiaiindividuos de uma raça. 

ÁRtitiÔXZíií' 
Meios de modificar, a Índole e as qualidade» dos anima1*»! 

MEIOS SUAVES. Élogo depois que- as crias sâo desmam^ 
madas., que.oJaomem. pôde exercer maior influencia soljré 
os animaes domésticos. Quando se separa a cria dti mfie,-
oào deve^êajtnse,. mas deixal-a saltar o brincar; tambeWr 
se não de»ve castigar, mas quando, tiver forne^ dá-se-lhé' 
de .efimer, e( afaga-se: substituindo, assim oifegnr da*mSeJ 
consegue-se, j |ue o.animal se affeiçôe ;á pess»»iqí»e e-tra-
c|a, ,e ,m torne obediente M suas determinações;'©"su­
jeito ̂ encarregado: de; educar.es/animaesitdeve ^s^idai»-tti 
seu caracter, e nos,que feriemit^idosin^pjirrtf' a-nitrial-Mts1 

com içariciaã e,boiis tractamentasv.tendo ojcuídado^de^s* 
não castigar, nem os atemqrlzaüj paria ps nàq fattbr-espâfP 
tadjeos e desconfiado^;.nos que iforera (fogosos © choferi-J 
eos deve iupistir nos afago*, tractandoW» com partá-cfltetf» 
circumspecçào,. e espetundo pacientemente que-patae<® 
setí estado de. dêsasocego, e durante este estatjkp não lhes1 

dar nutrição,, mas levar-lhe ..alimentos logo que teHeB se 
tornarem obedientes: se isto nâo for sufficicntejiprirfertiwsc 
do tvoraiw, «»•fiandji esAivereá»;íaUos de alimento e es£o-

VOL. U - 25 



tadoa d« torças, é a occasiao própria para os1 tornur ob»v 
dientes. Convém levar os animaes, que ferem assustadiços, 
juneto do objecto que os assustou, e mostror-lli'o com 
muita serenidade de espirito, mas nunca por meios vio­
lentos. Emfim, o criador dos animaes manifeste natural­
mente a sua vontade, não lhes exigindo muis trabalho dò 
que possam fazer, mas insistindo poríiosatnente em fazer 
executar as suas determinações. 

CASTIGOS. Devem ser o seu ultimo recurso, e sempre 
dados a propósito, com sangue frio, e como levado da 
necessidade de recorrer a este extremo: o criador depois 
de castigar, volte com ar agradável juneto do animal paru 
o acariciar, e para o tractar por meios brandos. 

Para educar os animaes.no serviço.de tiro, convém jun-
gir o novo animal com outro já 'ensinado, e tendo-os jun-
gidos algumas vezes, trabalhado com elles na lavoura, 
e depois empregam-se n'outros serviços, usando sempre 
de bom tractamento e nunca da violência, nem da força: 
assim se obtém a educação dos animaes, sem sor neces­
sário o castigo que lhes faria aborrecer o trabalho. Os 
dous animaes devem ter cada um seu nome, pelo qual o 
conduetor os deve chamar, e quando elle os tem educado 
por meios brandos, obedecem á sua voz com promptidâo. 

Nas fêmeas leiteiras e nos animaes de ceva, é somente 
de meios brandos e bons tractamentos que se podem es­
perar bons resultados. A vacca, a cabra e a ovelha1 dão 
mais leite quando são acariciadas, e pelo contrario o leite 
diminue e chega a seccar, se ellas se assustam e se forem 
contrafeitas, principalmente logo depois que se lhes sub-
trahem os filhos; por isso é n'esta época, que ellas care­
cem de melhor tractamento. Acontece algumas vezes que 
as fêmeas não dão leite, sendo mugidas por pessoas que 
temem, e passados poucos instantes, fornecem cópia de 
leite á pessoa que soube pagar-lho com caricias e bom 
tractamento. 

Os animaes de ceva devem estar em perfeito descanso» 
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e não serem agitados nem incommodados por máos tra-
ctamentos ou castigov,lQ$]|uae9IpSsitfirbam o movimento de 
nutrição, e lhes fazem perder o appetite para os alimentos. 

DisiTNcçdEStf As distifiClCfêátíflõã afreiós % as caricias 
a respeito d'um animal, e o desprezo a respeito d'outro 
dão coragem e brio ao primeiro, ao passo queonouíio é 
castigado pela inveja e rivalidade de ser abandonado; e 
reconhecendo as suas faltai, muitas vezes as emenda, foup-
nando-se mais dócil e prestadioifara o iraJhalhúi uni) 

EFFEITOS DO MÁO TRACTAMENTO E ABUSO DO CASTIGO. 
Tem-se pretendido) domar os animaes bovinos, prendem-
do-os á manjedoura, conservando-os jungidos, por espaço 
de dous aseis dias, negando-lhes a comida, e não os dei­
xando dormir: depois de enfraquecidos e extenuados de 
forças, por meio de ameaças e castigos os obrigam a tra* 
halhar; muitas vezes não se consegue este resultado, e 
quando se obtém, nota-se que os animaes ficara sempre 
indóceis, desconfiados, e além de fazerem máo serviço, são 
perigosos para o conductor e é.;custosa a sua engorda. 
_, ps animaes bem educados pelo eraprêgdide meios bran­
dos, sendo submissos e fazendo bom serviço com grande 
docihdádcá vqz de seu conductor, tornam-se intractaveis 
e furiosos, passando para outro conductor que, os tracta 
brutalmente por meio de violentos castigos.,Tem-se-tirado 
algumas vezes proveito do emprego da abstinência -: dos 
alimentos para domar os herbívoros fogosos, porém esta 
practíca nos ummvoros produziu máos resultados. >[•'> 

Castigar sem medida, nem motivo, e muitas vezes até 
para satisfazer nosso máo humor, dá logar a que o animal 
não veja no homem senão-um.inimigo que parece só com*" 
municar com elle por meio dos tormenfos; por isso ou sé< 
torna máo, desinquieto e desconfiado, ou victima da dôè 
e do constrangimento em que vive, digere mal, emma-
grece e progressivamente definha e se enfraquece, â è» 
perjer todo o brio e sentimento*>e *fe tomar velho ant»í> 
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ARTIGO XXIV 

Trabalho prematuro ou excessivo 

Por meio do castigo se pretende conseguir dos animaes 
novos o emprego do forças, que elles ainda nito tôm, ô 
quó é muito prejudicial á sua saúde. ' 

Quando um potro é montado antes que os lombos te­
nham a necessária consistência parasup^portar o éavalleiro, 
e antes que as suas pernas tenham''a firmeza necessária 
para sustentarem o pezo que deve conduzir, acontece que 
a sua constituição physica se enfraquece, o corpo sedcfoflna; 
e o seu caracter degenera. O animal fica arruinado, velho 
e incapaz do serviço na edade, em que deveria ainda estar 
vigoroso e prestadio para o trabalho. O mesmo' se pôde 
dizer dos outros animaes; em todos elles o trabalho pré*' 
maturo oceasiona moléstias muito graves. < • 

O trabalho excessivo, principalmente sendo superior As 
forças do animal, e não sendo seguido do necessário des-
canço, 6 uma das causas» que alteram com mais freqüência 
a saúde dos animaes, dando logar a graves inferrmdades? 
entre as quaes são mais freqüentes as exostoses, as an-
kyloses, as dilataçôes das cápsulas synoviaes, os aneuri-
smas, as varizes, o rheumatismo, as affecgôés pulmonares' 
e as do tubo digestivo. O trabalho excessivo rompe o 
equilíbrio entre as perdas e as reparações vitaes, o ani-4 
mal consome mais pelo trabalho do que recupera por uma 
alimentação mal elaborada, e por isso emmagrece e defi­
nha ; emfim, até mesmo dando-lhe descanso, 6 sempre 
dispendioso e ddficil cevar um animal cansado pelo excesso' 
do trabalho. 

Como produetos, e nroductpres^ os animaes sâo os prin-' 
cipaes agentes da agricultura, e o mais valioso elemento 
da riqueza publica, tanto mais productivos, quanto mawi 
numerosos, mais perfeitos e sadios. Os animaes trectedos 



389 

por meios suaves, e não exigindo d'elles maior serviço do 
que permittem as suas forças, têm mais valor, fazem mais 
serviço com menos fadiga e por mais- tempo, e exigem 
menos criados para os conduzir e tractar: assina, se obtém 
na Suissa, que os rebanhos se recolham espontaneamente 
do pasto para os seus curraes; no Cantai e na Filandia se 
governa o boi no serviço sem o instrumento da aguilhada; 
emfim, o cavallo árabe não soffre máos tractamentos, e-

Sor isso é de todos o mais dócil e o mais obediente á voz 
o seu dono. 

Se Grognier refere que Paris é o inferno dos cavallos 
em attenção aos máos tractamentos que sofhiem estes 
animaes, com mais razão poderia applicar este mesmo 
epitheto ao nosso paiz, principalmente a respeito dos bois 
de serviço, nos quaes os máos tractamentos e as barbari­
dades, que se commettem, quebram a placidez do espi­
rito, e revoltam a cada momento o gênio mais pachorrento 
e indifferente. É do próprio interesse db lavrador tractar 
bem os animaes, porque são machinas intelligentes e sen­
síveis, que nascem, vivem, trabalham e morrem em pro­
veito do homem. 





PARTE-SÊGUNDA 

JURISPRUDÊNCIA VETERINÁRIA 

A Jurisprudência Veterinária cortiprehende o complexo 
de conhecimentos v eterinarios, necessários para esclarecer 
as questões judiciarias no que respeita aos animaes do­
mésticos. 

A Veterinária, considerada nas suas relações com o 
Direito, pôde dividir-se em Veterinária civil, relativa á 
occupação, evicção, parceria, compra e venda, troca, loca­
ção, compascuo, e prejuízos causados por animaes; em 
Veterinária criminal, qne diz respeito aos ferimentos e 
envenenamentos; e em Policia sanitária, que se encarrega 
de. prevenir o desinvolvimento e o progresso das epizoo-
tias e enzootias contagiosas. 

CAPITULO I 
I 

" V e t e r i n á r i a , c i v i l 

ARTIGO I 

Principaes disposições do Código civil, respectivas 
aos animaes domestioos 

«OCCUPAÇÁO. Art. 383. É licito a qualquer appro-
priar-se, pela occupação, dos animaes e outras cousas, que 
nunca tiveram dono, ou que foram abandonadas ou per­
didas, saivas as declarações © restrieções conteúdas nos 
capítulos seguintes. 
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€ Art. 400. É licito a qualquer appropriar-se dos animaes 

secção. 
«Art. 401. Os animaes Jtjr^xioaJiabituados a certa gua­

rida, ordenada por industria do homem, que se passarem 
para outra guarida de diverso dono, ficarão pertencendo 
a eate, Be não poderem individualmente ser reconhecidos; 
pois, qo caso contrario, pijde o antigo dono recuperal-os, 
comtantó.que o faça sem prejiiizo do outro. 

«§ único. Pròvando-sé, porém, que os animaes foram 
attrahidos por fraude e artilicio dp dono da guarida,a que 
se hajam acolhido, será este obrigado a entregar ao an­
tigo doíio os dictos animaes, ou a phgai**lhe ém dobro o 
valor d'elle*, do não poder restituil-os; into svin ptejüízo 
das penas correccionaes que possam ser aprplicadas. 

«Art. 402. E licito a qualquer oecupar os enxames, que 
primeiro encontrar i ;,VÍ v v V t \ u " »<• i«» 

«,JL°Nüfo sendo perseguidoppelqdono dacolmeia, de 9UI8 

houverem enxameiadb ; . .̂ 
«2.° Nào se achando pousados cm prédio do dono da 

mesma colmeia, ou em qualquer edifício, ou dentro de 
prédio em que não seja permittido caçar. 

«§ único. Mas, se 5> ^KeJme^wh perseguido pelo dono 
da colmeia, será o proprietário do prédio obrigado a per-
mittir lhe que o'fôCÍ>lha ob-a psfekvWfàef valor d'elle. 

«Art. 403. Os animaes ferozes e maléficos, que se eva-
direm da clausura, em que seu dxyio os tiver, poderão ser 
destruídos ou oecupados livremente por qualquer pessoa 
que 03 encontre. ^. 

«''Árf. 404. Os animaes domésticos, que forem lançados 
á margem ou abandonado» por seu dorió, poderão ser oceu-
nados livremente pelo primpiro que os encontrar. 

«Art. 4ôp>. OB animaes pierdkW8 ol| extraviados eô po­
dem sua oceapadoe nos termos seguiíites. • ' '! 

í*Artw4(JÜ. Se aquello que «pcontrar 4ualqwer animal 
pecdklo òu (extraviada sioubor-oulí»; î ,i díiverá rfi&lJi-tuil-o ou 
fazer saber a seu dono como é achado, defitrO de tre^díâs,' 
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ao ma» tanda», sendo « dicto donôhtòralbíKaéo oli Resi­
dente no mesmo concelho da achada. "' ° | ' ° 
,P'«Art. -407; >Se O' dono não for domiciliado ou residente 
áo mesmo concelho, e © achador não "poder Satisfaz^.ao 
disposto no artigo antecedente, 'fai-á fiaber á auctoridade 
«Anioistrstiva'dai freguéziá, no dieWprasO de tres^íafc, 
como o animal é' achado,' a fim de quê'o participe â sett 
dóno.^ •'"'• ' ' 

«Art. 408. Se aqüelle que etífcontrar qualquer animal 
perdido ou extraviado não souber cujo é, deverá, sepa 
demora;; apresental-o á auctoridade administrativa da pa-
roehia onde for .encontrado. \ " 

«§ 1.° A auctoridade administrativa mandará tomar nota 
da qualidade, signaes, estado e valor apparénte do ani­
mal, e dò logar onde foi achado, e o fará depositar èrá 
poder da pessoa que o encontrar oU de'ontrem, se aquelle 
se escusar, i 

«§ 2.' Sendo volátil o animal encontrado, fal-o-á a dieta 
auctoridade apregoar no primeiro domingo consecutivo, 
á portaTda egreja parochial, ao entrar'da missa conven-
tuill; e, sé'dentro de quinze dias não Iheappárerer dorio; 
ficará o animal pertencendo á pessoa que o houver enepn; 
trado. M 

ÜÍ *§r3Lf* Sendo o animal achado ovelha, cabra,'porco ou 
qualquer outro quadrúpede daêl espécies (òSíadas', ou ainda 
sendo de outras; se1 o1 valor d'élle r/Só exceder a seis mil 
réis} abéervar-se-á o disposto no 8 antecedente^ com a dif-
ferençade que o praso «B8Ígn&uV será de trinta dias, e 
se repetirão os pregões de oito em oito díasV*' 

«§./4.° Se o animal achado for de gado grosso ou qua-
drupedede grande espécie, cujo valor exceda' % seis mil 
réis, observar-se-á egualmentè o disposto nos §§ 1.° e'2.0, 
com as seguintes modificações: 

«l.a Além dos pregões fará o achador inserira noticia 
da achada do animal na gazeta da respectiva Relação; 
fii «2.a O animal achado só ficará pertencnclo ao oceu-' 
pante passados tres mezes. 

«§ õ " Os'práso»'a8Signados contar-sè-3o' desde o dia 
dos primeiros pregões. 
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i *§ 6.V As diligiwíciaa preaoriptaB serão sempre gratuita*, 
excepto os pregões, jgikie serào pagos pelo propriotariu oü 
pelo achador, Be aquelle se não apresentai-era tempo ntil. 
,. «§ 7.° Se a pessoa, em oufo poder o animal for deposi­
tado, não tiver meio» para o sustentar, ou se elle estiver 
em risco de padecer deterioração, poderá requerer qta 
elle seja arrematado e depositado o producto. 

«§ 8.° JvTestecaso será applicado á quantia em deposito 
o que fica disposto nos §§ antecedentes. 

«Art 409. O dono do animal perdido ou extraviado ser^ 
obrigado a pagar ás despesa» feitas com o animal,, salvo 
o que fica disposto no artigo precedente, se não preferir 
abandonal-o. 

j«Art. 410. O achador, que não cumprir com as obriga­
ções que lhe são impostas, será obrigado, além da respon­
sabilidade civil e penal, a restituir o animal ou o seu va­
lor ao dono, a todo o tempo em que este appareça, som 
indqmnisaçíio alguma das! despesas' que haja feito cOm o 
dieta animal. I. 

«EvicçÃo. Art. 1046. Se 'aquelle, que adquiriu uma 
cousa por contracto oneroso, foi privado d'ella por ter­
ceiro, que a ella tinha direito, o alheador é obrigado a 
indemnisal-o, nos termos seguintes. 

«Art. 1047. O.alheador, ainda que haja procedido em 
boa fé, é obrigado a pagar integralmente: • pi,-.r.t. 

«1.° O preço, ou o que haja recebido do adquirente evícto; 
«2.° Os gastos, que o mesmo adquirente tenha feito com 

o contracto e com o pleito da evicçãoj salva a excepçflo 
do artigo 1 0 5 3 ; 

«3.° Todas as despesas úteis e necessárias, que não, -se­
jam abonadas ao adquirente pelo ;evicto ou pelo vencedora 

'«§ 1.° Se o adquirente foi; oonderanado a restituir os 
rendimentos, poderá exigir do alheador os rendimentos 
ou interesses da çousa ou somma por elle prestada. 

«§ 2.° Se o adquirente não for condemnado á didta re­
stituição, reputar-se-ão compensados os rendimentos com 
os interesses. ' •• 

«§ 3." Se o adquirente houver tirado da cousa (algum 
proveito por deteriorações, a cuja indenraisaçSo não fosse 
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condeomaflo, será'encontrado esse proveito-naa qteratias 
que deva recebe* do alheador. ! > •• 

«§ 4.-? Se o adquirente for condemnado por, deteriora­
ções, não.responderá porisso o alheactorj salvo se tiverem 
acontecido por culpa sua. -u ' 1' 

«§ 5.° Se o alheador' tiver feito benfeitorias antes da 
alienação, e estas forem abonadas: pelo vencedor, serão 
encontradas na quantia qne o mesmo alheador tiver de 
pagar. 

«§ 6.° O alheador não responde pelas despesas voluptua-
rias, qne o evícto haja feito, i 

«Art. 1048. Se o alheador houver procedido de má fé, 
será obrigado a indemnisar o evicto nos termos sobredi-
ctoe, com esta differença: 

«§ 1.* Se o valor da cousa, ao tempo da evicção, for 
superior ao valor prestado, responderá o alheador por essa 
differença. 

«§ 2.* Será responsável o alheador por todas as perdas 
e damnos que resultarem da èvicção, não exceptuando se­
quer as despesas voluptuarias. 

«Art. 1049. Se oradquirente for apenas' privado dè parte 
da cousa, ou de parte do'direito transferido, observar-se-ão 
as mesmas disposições em relação á parte évictá; sendo, 
aliás, licito ao evicto rescindir o contracto ou exigir in-> 
demnisaçao por essa parte, nos termos referidos. 

•cArt. 1050. A disposição do artigo precedente é applí-
eavel ao caso, era que duas ott mais cotfsas- tenham sido 
conjanetamente tranferidas? e alguma d'ellas for evícta. 

«Art. 1051. O alheador não responde pela evicçSo: 
«1.° Se assim foi estipulado, ou se, sendo advertido o 

adquirente do risco da evicção, o tomou sobre si; 
«2.° Se, conhecendo o adquirente o direito do evictor, 

dolosamente o tiver oocultado ao alheador; 
«3.° Se a evicção proceder de causa posterior-'ao acto da 

transferencia, não imputavel ao alheadcuyoú defaoto do 
adquirente, quer seja posterior, quer anterior ao mesmo 
acto; 

«4.° Se o adquirente não tiver chamado á autoria o 
alheador. 
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Rrifttop W52< O alheado! reB^rideytodifhi, félaevhhjflo, 
ainda que não tenha sido chamado" á<autoria: 

« l . ° S e , parecendo indubritavel « dirbitoí à%y e^fctòr, o 
adquirente abaadefflfon á cousa com conhecimento e ae-
quiescencia do alheador; J. • •<• i <ur. 
P\- «2. p Se o «dJrffcirentetsiJceedeto nos direitos -qud' nrrr fcer-
(CBU*e t inha á evicção ; : a 

f «3,° Se o adquirente, para conservar a cousa,» pagou aos 
credores o credito hvpothecario registado, que não. tinha 
tomado sobre si. ! ;••>!> - , K ' <> 

«Art. 1053. Se o Alheador, chamado á autoria, on tendo 
tido de qualquer modo conheci áieutk da preterirão do evi-
ctor, se offerecer, reconhecendo o direito deste, a satis­
fazer, até onde checar a sua responsabilidade, não ref pon­
dera pelos gastos, a que possa dar causa a insistência do 
adquirente. *í' •*•-.< 

«Art . 1054. O alheador, que , ao tempo da transferencia, 
da 'cousa , nàO fosse realmente dono d'eila, não pôde inten­
tar ,a acçào de evicção contra o adqüirentej ainda que 
adquira depois essa qualidade. «I 

«Art; 1055. Os contrahentes podem augmentar ou di­
minuir convencionalmente-os effeitos da evicção ; mas não 
renunciar á responsabilidade, que possa resultar do seu 
dolo ou má fé. f 

«FARCJEBU PECUAKIA. Art. 1304. Dá-se o contracto dé 
parceria pecuária, quando uma, ou mais pessoas, entre­
gam a outra, ou outras pessoas, certos animaes, ou certo 
numero d'elles, pâfa os criarem, pensarem e vigiarem, com 
o ajuste de repartirem entre si os lucros futuros em Certa 
proporção. ' 

«Art. 1305. As condições d'este contracto serão regula­
das a aprazimento dos interessados; mas, na falta de ac-
cordo, observar-se-á o costume geral da terra, salvas as 
seguintes disposições. 

tArt. 1306. O parceiro pensador é obrigado a empregar 
na guarda e tractamento dos animaes aquelle cuidado, que 
ordinariamente emprega nas suas cousas, e, se assim o 
não fizer) responderá pelas perdas e damnos a que der 
causa. i. - " 



m 
«Art. 1307. O parceiro proprietário é obrigado a asse­

gurar a posse e o aso dos animaes, sobre que Se contra-
ctou, ao parceiro industrial, e a substituir por outros, em 
caso de evicção, os animaes evictos, aliás responderá pelas 
perdas e damnos, a que der causa com a inexecuçâo do 
contracto. ' ' - • 

«Art. 1308. Se os animaes perecerem por caso fortuito, 
será-a perda ipor con,ta do proprietário. 

«Art. 1309. Se algum proveito se poder tirar dos ani* 
mães que morrerem,; tal proveito pertencerá ao proprie­
tário, ficando responsável poroissq o parceiro pensador* 

• Art. 1310. É nulla a estipulaçjto, pela qual1 todas as 
perdas, resultantes de easo fortwijto, ficam por conta do 
parceiro pensador. -*•• 
-t; «Art. 1311. O parceiro pensador não pôde dispor de 
cebeça alguma^ gado, quer do principal,, quer do accre-
ácido, sem consentimento do proprietário, bem como este 
o não pode fazer sem consentimento d'aquelle. j 

«Art. 13121 O parceiro pensador de gado lanigero não 
pôde fazer a tosquia, sem que prevjna o proprietário; se 
o fizer, pagará em dobro o valor da parte, que poderia 
pertencer ao proprietário. 

«Art 1313. A parceria durará pelo tempo convencionado, 
e, na falta de convenção, por todo o tempo que, conforme 
o uso geral da terra, costumarem durar taes parceriasv 

«Art. 1314. Em todo o caso o proprietário poderá fazer 
resolver o, contracto, se o pensador não cumprir as suas1 

obrigações. • r ° 
. vuArtf 1315.- Os credores do proprietário sô podem pe-

nhorar o que por direito lhe pertence, ficando salvas as1 

obrigações por elle contrahidas oom o sócio pensador. "'-> 
«Art. 1316. Os.credores do pensador não podem penho-

rar os animaes da parceria, mas sô o direito que este te­
nha adquirido, ou possa adquirir pelo teu contracto. '" 

«Art. 1317. O proprietário, cujo gado for indevidamente1 

alienado pelo pensador, tem direito a reivindical-o, exce-
pto sendo esse gado arrematado em praça ;:üeando, nesta, 
hjrpothese, salvo o seu direito por perdas e damnos con­
tra o pensador, que o nao haja avisado a tempo. 
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«ÇoMfUA R vastíA.iArt. 1^14. O coatradto deoorapra 
e venda é aquelle, em que uni dos coateahentes se obriga 
a entregar certa cousa, e o outro se obriga a pagar por 
ella certo preço ein dinheiro. 

«Art. 1545. Se o preço da cousa consistir parte em di­
nheiro e parte cm outra cousa, o contracto será de venda, 
quAutlo a parte em dinheiro for a maior das duas; e será 
de troca ou escambo, quando essa parte em dinheiro for 
a de menor valor. 

«§ único. Quando os valores das duas partes forem 
eguaes, preauoiir-se-á que o contracto é de venda. 

«Art. 1546. Os eatipulantes podem convencionar que o 
pr̂ eço da cousa seja o que ella tiver em certo dia ou em 
tal mercado ou logar. 

«Art. 1547. Puüem também os estipulantâs Convencio­
nar ,que a especificação da cousa vendida fique depen­
dente de escolha, bem como que esta seja feita por qual­
quer delles ou por terceiro. 

«§ único. Quando a escolha houver de ser feita por ter­
ceiro, e este não quizer ou nào poiiér fazel-a, ficará o com 
tracto sem effeito, se outra cousa nào for accordada. 

«Art. lò-ÍS. A simples promessa reciproca de compra e 
venda, sendo acompanhada de determinação de preço e 
de especificação de cousa, constituo uma mera convenção 
de prestação de faoto, que será regulada nos termos ge**1 

raes dos uontractos; com a diíferença porém, dè qaé, se 
houver,signal.passado, a perda d'ehe ou a sua restituição 
em dobro valerá como compensação de perdas e damnos. 

«Art. 1549. A cousa comprada pertence ao comprador, 
desde o motaento em que o contracto é celebrado)1 < bem' 
como, desde esse momento) fica o vendedor com direito a 
haver do comprador- 6 preço estipulado • tuas, em relação 
a terceiro, a venda, sendo de bens iminobüiarios, sô pro­
duzirá effeito, desde que for. registrada nos termos decla-' 
rados no titulo respectivo. 

*Art. 1ÕÓ0. O risco da cousa vendida será regulada 
pelo que fica disposto nos artigos 714* e seguintes. 

«Art. 155,1. As vendas a contento, ou de/cousas que se 
costumara provar, pesar)/ medir ou experimentar antes de 
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serem recebida»).'consideram-Be sempre como feitas debaixo 
de condição; suspensiva. '[ <> •• • 

«Art. 1552. As despesas da escriptura e do registro, hà-
vendo-as, ficam a cargo do comprador, na falta dé decla­
ração en*; contrario.* 

«Art. 1553. Podem ser objecto dé compra e venda todas 
as cousas que estuo em commercio^e não são excepltuadas 
por lei ou por regulamentos administrativos, 
-r. «Art. 1ÒÕ4- Sd podem ser vendidos, nos casos e pela 
forma estabelecida na lei : 
-1 . d\.° Os bens dos menores e dos infcerdictos, e qdaesquer 
entros, que estejam em administração1; 

«2.° Os bens dotaes; '•'" > 
¥ «â.Q Us bens oaçioruies, munçcipaes ou paroehiaes, ou 
de qualquer estabeieciiuento publico 5 ; ' 

«4.° Os bens peuhorados. 
««Art. lãòa. Xinguem pôde vender senão o que for pro­

priedade sua, ou a que tenha direito; e,]se vender cousa 
que- pertença a outrem será o cojntracto nnllo, e o vende­
dor responderá por perdas e damnos, tendo procedido com 
dolo ou má fé. 

«§ único. O contracto será comtudo, revalidado e ficará 
o vendedor quite da responsabilidade penal em que tiver 
incorrido, se antee que Be dê a evicção ou a accusaçâo, 
o dicto vendedor adquirir por qualquer titulo legitimo a 
propriedade da cousa vendida. 

«Ari., 1556. filào pôde ser objecto de compra, e venda O 
direito a herança de pessoa viva, ainda havendo oonseri-
tiraento d'ella, nem o podem ser os alimentos devidos por 
direite*. de família. •"' 

«Art. 1557. A venda de cousa ou direito 'Utiglosos não 
é defesa, ma», se o vendedé*-não declarar como a cousa 
vendida é litígios* responderá por perdas e damnos, sô a 
dieta, cousa for evicta ou se no litígio se provar que não 
tinha esse direito. 

«Art. 1558. -É nulla a venda de cousa que já não existe 
ou não pôde eitetír-) e> o vendedor responderá por perdas 
e damnos, se tiver procedido com dolo ou má fé. '" 
, ,«§ único* Be, perém, a couea- vendida tiver perecido sô 
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eru parte,;ficará, aq arbítrio do comprador, ílèsfaeer o con­
tracto, ou acceitar á parte restante, rodutindo-sc propor­
cionalmente o proço. 

«Art. 1559. Podem vender todas as pessoas, quo não 
são legalmente inhibidas de dispor de seus bens, ou seja 
cm razão do sou estado ou da natureza da cousu. 

«Art. 15ÜQ. Podou) cpmprar todas.as pessoas, que podem 
contractar, salvas as-seguintes exccpoSes, , < (] 

«.Art, 1562.,,Não podem ser compradores, nem directa-
mente, nem por interposta pessoa: iol 

%1.° Os mandatários ou procuradores, e os estabeleci­
mentos quanto aos bens, de cuja venda ou administração 
se acham encarregados; " " 
,,,«2.° Os. jtutores e ps protutores, quanto aoEHbena dos 

seus tutelados ou protutelados, durante a tutela ou pró* 
tutela; o 

«3.° Os testamenteiros, quanto aos bens da herança, em 
quanfo durar atestamentaria ;. ., 

«4.° Os funecionarios, públicos, quanto aos bens em, cuja 
venda intervém como taes, quer esses bens sejam nacio-
naes, municipaes ou paroehiaes, quer de menores, de in-
terdictos, ou de quaesquer outras pessoas. 

«Art. 1563. Jíâo podem comprar- cousa litigiosa os que 
não podem ser cessionários, conforme o que fica disposto 
no § único 4o ftitigo 7b5, excepto no caso de venda de 
acções hereditárias, sendo os compradores eoherdeiros, oq 
de os compradores poasuirem bens hypothecadoS para se­
gurança dP;direito litigipseu-/ /•.'<"*• • -• ''|l1' 

«Art. 15j64. UM podem comprar onera.vender recipro­
camente os casados, excepto achando-se judicialmente se-» 
parados de pesaoas e bena. . .! 

,.,«§. único. í íãoserá couvtudo, havida como Tenda pk>o-
hibída entre casados a cessão ou doação em pagamento, 
feita pelo cônjuge devedor ao seu consorte, por causa de 
alguma divida legitima. 

«Art. 1565. Não, podem vender a/filhos, ou. netos os 
pães ou avôs se;os outros filhos ou netos não consentirem 
na venda,. ,,, , • a* . 

«§ unko. Se algum d'aHes recusar o seu consentimteto, 
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poderá este ser supprido por um conselho de família, que 
para esse fim será convocado. 

«Art. 1566. Não podem os com-proprietarios de cousa 
indivisível vender a estranhos a sua respectiva parte, se 
o consorte a quizer tanto por tanto. O com-proprietário, 
a quem não se der conhecimento de venda, pôde, deposi­
tando o preço, haver para si a parte vendida a estranho, 
com tanto que a requeira no praso de seis mezes. 

«§ único. Se forem muitos os com-proprietarios, preferirá 
o que tiver maior parte. Se as partes forem eguaes, have­
rão todos os consortes, ou os que a quizerem, a parte ven­
dida, feito previamente o deposito do preço. 

«Art. 1567. Os contractos de compra e venda, quer fei­
tos directamente, quer por interposta pessoa, com quebra 
das disposições contidas nos artigos antecedentes, serão de 
nenhum effeito. 

«§ único. Entende-se que a compra é feita por inter­
posta pessoa: 

«1.° Quando é feita pelo consorte do inhibido, ou por 
pessoa de quem este seja herdeiro presumido; 

«2.° Quando é feita por terceiro, de accordo com o in­
hibido, com o fim de transmittir a este a cousa comprada. 

«Art. 1568. O vendedor é obrigado: 
«1.° À entregar ao comprador a cousa vendida; 
«2.° A responder pelas qualidades da cousa; 
«3.° A prestar a evicção. 
«Art. 1569. A entrega das cousas moveis effeitua-se pela 

transferencia d'ellas para o poder do comprador, ou pelo 
facto de serem postas á sua disposição. 

«Art. 1570. Os gastos d.-t entrega da cousa vendida se­
rão por conta do vendedor, não havendo estipulação em 
contrario. 

«Art. 1572. Se o vendedor deixar de fazer a entrega 
por causa que lhe seja imputavel, ao tempo e no logar 
convencionado, poderá o comprador requerer a entrega 
da cousa, com perdas e damnos, ou a rescisão do con­
tracto. 

«Art. 1573. Se a venda for feita com espera do preço, 
poderá o vendedor exigil-o com os interesses da mora, ae 
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n8»! for pago no praso convoncionado; mas nJto poderá 
pedir a rescisão do contracto. 

«Art. 1574. O vendedor nâo é obrigatlo a entregar a 
cousa vendida sem que o preço lhe seja pago, salvo se 
houver convenção em contrario. 

«Art. 1575. O vendedor deve entregara cousa vendida 
no estado em que estava ao tempo do contracto^ e bem 
assim todos os seus fruetosj rendimentos, accessões e títu­
los, se outra cousa não foi estipulada. 

«Art. 1576. Se a cousa for vendida em razão de certo 
nttmerO, peso ou medida, poderá ser o contracto rescin­
dido pelo comprador, havendo na entrega falta conside­
rável ou excesso, que não possa separar-se sem prejuízo 
da cousa; mas, se o comprador quizer manter o contracto, 
poderá exigir a reducçào do preço em proporção da falta 
assim como deve augmentar em proporção do excesao. 

«Art. 1577. Sendo o contracto rescindido, em conformi­
dade das disposições do artigo precedente, será o vende­
dor obrigado a restituir o preço, se o tiver recebido, e a 
satisfazer todas as despesas que o comprador tiver feito 
com o contracto. 

«Art. 1578. Se a mesma cousa for vendida pelo mesmo 
vendedor a diversas pessoas, observar-se-á o seguinte: se 
a cousa vendida for mobiliária, prevalecerá a venda mais 
antiga em data; se não for possível verificar a prioridade 
da data, prevalecerá a venda feita ao que se achar de 
posse da cousa. 

«Art. 1579. Em qualquer dos casos mencionados no 
artigo precedente, responderá o vendedor pelo preço, que 
tenha recebido indevidamente, e por perdas e damnos, 
além da responsabilidade penal em que tiver incorrido. 

«Art. 1581. O vendedor é obrigado a assegurar a pro­
priedade e posse pacifica do comprador, e a prestar a 
evicção, nos termos declarados nos artigos 1046 e se­
guintes. 

«Art. 1582. O contracto de compra e venda não poderá 
ser rescindido com o pretexto de lesão ou de vicios da 
cousa, denominados redhibitorios, salvo se essa lesão ou 
esses vicios involverem erro que annulle o consentimento, 
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nos termos declarados nos artigos 656 a 668 e 687 a 701, 
ou havendo estipulação expressa em contrario. 

«Art. 1583. O comprador é obrigado a cumprir tudo 
aquillo que estipulou, e especialmente á pagar o serviço 
da cou&a nó tempo, no logar e pela forma' convencio­
nados. 

<§ 1.° Não se tendo assignado tempo é lògar, enterider-
se-á que são os dá entrega' dà cousa vendida. 

«§ 2.° Se entrar em duvida qual se fará primeiro, se á 
entrega da cousa vendida, se ô pagamento do preço, tanto 
aquella como este serão postos em depósito na mão de 
terceiro. 

«Art. 1584. Se o comprador, com espera'de preço, for 
perturbado no seu direito e posse, OU se tiver justo receio 
de o ser, de modo que^ tenha, ou venha a ter, direito de 
demandar o vendedor pela evicção. pôde depositar judi­
cialmente o preço, em quanto o vendedor não fizer cessar 
a turbarão) ou lhe não dér caução, salvo se outra cousa 
tiver sido estipulada 

«Art. 1585. Depois da entrega da cousa vendida, quer 
esta seja mobiliária, quer immobiliaría, não pôde o ven­
dedor fkzer rescindir o contracto, por falta dè pagamento 
do preço. 

«Art. 1586. Diz-se á retro a venda que é feita com a 
cláusula ou condição, de que o vendedor poderá desfazer 
o contracto, e recobrar â cousa vendida, restituírido d preço 
recebido. 

«Art. 1587. Fica probibido para o futuro o contracto 
de venda a retro. 

«Art. 1588. Nos contractos de venda a retro, feitos an­
teriormente á promulgação d'este código, e que não tive­
rem prasó estipulado para o retracto, será este prasò de 
quatro annos, contados desde a dieta promulgação. 

«Art. 1589. O contracto de compra e venda de bens 
mobiliários não depende de formalidade alguma especial. 

«ESCAMBO OD TBoCA. Art. 1592. Escambo ou troca é; 

o contracto, por que se dá uma cousa por outra, ou uma 
espécie de moeda por outra espécie d'eíla. 

«§ único. Dando-se' dinheiro por outra coüsá, será de 
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venda ou escambo, segundo o disposto nos artigos 1544 
e 1545. 

«Art. 1593. O permutador, a quem for cvicta a cousa 
que recebeu em troca, pôde reivindicar a que preBtou, 
achando-se ainda em poder do compermutador, ou exigir 
o valor d'ella. 

«Art. 1594. São applicaveis a eBte contracto as regras 
do contracto do compra e venda, excepto na parte relativa 
ao preço. 

«LOCAÇXO. Art. 1595. Dá-se contracto de locação, 
quando alguém traspassa a outrem, por certo tempo, e 
mediante certa retribuição, o uso e fruição de certa cousa. 

«Art. 1596. A locação diz-se arrendamento, quando 
versa sobre cousa immovel; aluguer, quando versa sobre 
cousa movei. > 

«Art. 1597. Podem locar todos os que"podem contra-
ctar e dispor do uso ou fruição da cousa locada. 

«Art. 1598. Não pôde, todavia, locar o comproprietario 
de cousa indivisa, sem consentimento dos outros compro-
prietarios ou de quem os represente, excepto o que, acerca 
do quinhão, vai estabelecido no artigo 2191. 

«Art. 1599. Podem acceitar a locação todos os que po­
dem contractar, salvas as seguintes excepções: 

«1.° E defeso aos magistrados, juizes, e quaesquer 
outros empregados' públicos, tomar de aluguer ou de 
arrendamento, quer por si quer por interposta pessoa, 
quaesquer bens postos em locação pelo tribunal, juízo 
ou repartição, onde exercem magistratura, jurisdicção ou 
emprego; 

«2.° Ê defeso aos membros de qualquer estabelecimento 
publico tomar de aluguer ou de arrendamento, por si ou 
por interposta pessoa, quaesquer bens pertencentes ao 
dicto estabelecimento. 

«§ único. São interpostas pessoas as que declara taes o 
artigo 1567, § único. 

«Art. 1600. A locação pôde fazer-se pelo tempo que 
aprouver aos estipulantes, salvas as disposições dos dous 
artigos seguintes. 

«Art. 1603. O preço da locação ou renda pôde consistir 
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em certa somma de dinheiro, ou em qualquer outra cousa 
que o valha, com tanto que seja certa e determinada. 

«Art. 1605. Se no contracto não houver cláusula alguma 
prohibitiva de sublocaçSo, o locatário poderá sublocar li­
vremente, ficando, porém, sempre responsável para com 
o senhorio pelo pagamento do preço locativo, e mais obri­
gações derivadas da locação. 

«Art. 1633. São susceptíveis de aluguer todas as cousas 
moveis não fungíveis, que estiverem em commercio. 

«Art. 1634. São applicaveis ao contracto de aluguer as 
disposições da secção precedente, naquillo em que forem 
congrnentes com a índole dos objectos mobiliários (1). 

«COMPASCUO. Art. 2262. O direito de compascuo con­
siste na comraunhão de pastos de prédios pertencentes a 
diversos proprietários. 

«Art. 2263. A communhão de pastagens de terrenos 
públicos, quer esses terrenos pertençam a freguezias, quer 
a municípios ou ao estado, é inteiramente regulada pelas 
leis administrativas. 

«Art. 2264. Fica abolido o direito de compascuo, esta­
belecido em prédios particulares, por concessão tácita, an­
teriormente á promulgação deste código. De futuro só 
poderá ser constituído por concessão expressa dos proprie­
tários. 

«§ único. Concessão expressa é a que resulta de contra­
cto ou de disposição de ultima vontade. 

«Art. 2265. Fica egualmente abolido o direito de com­
pascuo, estabelecido anteriormente á promulgação d'este 
código, entre uma universalidade de indivíduos sobre uma 
universalidade de bens, ainda que tenha sido por conven­
ção expressa. De futuro, só será permittido estabelecer 
tal direito sobre prédios certos e determinados, e por con­
venção expressa entre indivíduos também certos o deter­
minados. 

(1) A secção s qne este artigo se refere abrange oa artigos 1627 
a 1631 —disposições eapeciaes dos arrendamentos de prédios rús­
ticos. 
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«§ único. O compascuo estabejecjdo nos termos deste 
artigo, rege-se inteirittnènte pelo titulo da sua instituição. 

«Art. 2266. As propriedades oneradas com encargo per­
petuo de pastagem', por algum titulo particular, poderão 
ser exèmptas d'eSBe encargo mediante p pagamento do 
justo valor1 d"elle. 

«PREJUÍZOS CAUSADOS POR ANIMAES. Art. 2394. Aquelle, 
cujos animaes, ou outras cousas suas, prejudicarem a 
outrem, será responsável pela satisfação do prejuízo, ex­
cepto provando-se que não houve da sua parte culpa ou 
negligencia.» 

Para elucidar a matéria de compra e venda dos ani­
maes domésticos transcrevo em seguida a opiniflo do illu-
strado jurisconsulto A. de Seabra (1). 

« D A COMPRA DE GADOS. Um dos contractos mais fre­
qüentes é o dè compra de animaes. Já o era no tempo da 
ordenação, porque, sendo tão sóbria em tudo que respeita 
a contractos, consagrou a este algumas disposições espe-
ciâes no liv. 4.°, tit. 17.°, § 8.° e seguintes. Segundo elles 
o animal podia ser engeitado por manqueira, doença, vicios 
ou faltas de animo, como be, sem lhe fazer mal algum, 
se espantasse, impinasse, ou rebelasse. Era porém neces­
sário que o comprador provasse que, ao tempo da entrega, 
já o animal tinha o defeito, e entre presentes só era con­
cedido um mez para usar d'este direito. 

«Na practíca porém tinha-se introduzido o costume das 
compras á cautella, e nesse caso dentro em tres dias po­
dia o comprador resilir livremente do contracto. E cm 
todo o caso podia usar da acção de lesão enorme ou enor-
missima segundo as circumstancias, e em conformidade 
da Ordenação, liv. 4.°, tit. 13." 

«O Código civil não tracta em especial das compras de 

(1) Veja — O Direito, Revista de Jurisprudência e Lejrislacilo, 
3.» anno (1871) n.° 5, pag. 65. v 
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animaes, mas ti»cta da oompra em gfiral^! e no artigo 
1582 estabelece a regra de que o contracto de compra se 
não rescinde por lesSo nem vicios redhibitori«s, salvo,, em 
ambos os casos, a espécie de involver erro, que anüulle o 
consentimento, conforme os artigos 656 a 668 e 687 a 
701; e salva emfim também a espécie de haver estipula- -
ção em contrario. Convém definir bem o alcance d'estas 
novas disposições para que compradores e vendedores to­
mem as devidas cautelas. Na nossa larga practíca obser­
vamos diariamente que quasi toda a gente continua con-
tractando conforme os velhos costumes, e sem ter na de­
vida attenção estas recentes disposições. 

«Podem d'ahi resultar prejuízos graves, que convém 
evitar. 

«A venda pois não pôde rescindír-se em regra (artigo 
1582) por causa da lesão, nem dos vicios tedkibilorios. 
Mas, verificados estes, poderá pedir-se abatimento do 
preço, usando da conhecida acção quanti minoris ? 

«Pelo artigo 1553 o vendedor responde pelas qualidades 
da cousa vendida. Que quer i?to dizer? Não pôde ter ou­
tra significação senão a de ser o vendedor nos casos me­
smo em que a venda se não rescinde por erro, obrigado 
a indemnisar o comprador pelo prejuízo resultante de não 
ter a cou3a vendida as qualidades previstas no contracto. 
É pois a velha acção quanti minoris. E uma obrigação 
análoga á da evicção; assim como o vendedor é obrigado 
(art. 1581) a assegurar & propriedade, posse e evicção da 
cousa vendida — deve também ser obrigado a assegurar 
as qualidades da mesma cousa. 

«Mas por isso só não se rescinde o contracto, e nem o 
animal pôde ser engeiiado, como o podia ser pela citada 
ordenação, liv. 4.°, tit. 17.°, § 8.a 

«Pode-o porém ser, se a venda foi a contento (art. 1551), 
porque nesse caso considera-se sempre feita debaixo de 
condição suspensiva, e por isso não se realisa sem passar 
o tempo, dentro do qual o comprador tem de manifestar 
a sua approvação. Ha aqui perfeita analogia com as ven­
das feitas ã cautela. Como porém não é costume marcar 
proso, é indispensável que os interessados se provinam no 
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acto da venda, ajuBtando-o, aliás o vendedor podo soffrer 
grave damno com uma demora indefinida, tanto mais que 
a excepção de nullidade se pôde em defesa offerecer a todo 
o tempo (art. 698). 

«Neste ponto nada so melhorou. Se prohibindo-se a res-
cisão por lesão, ou vicios rcdhibitorios se quiz dar mais 
certesa aos contractos, deixou-se a porta aberta para Be 
chegar ao mesmo resultado por um outro caminho. Quando 
pois o comprador quizer reservar o direito de engeitar o 
animal comprado, como até agora, deve comprar a con­
tento. E o vendedor vendo-se obrigado a consentir nesta 
cláusula deve fixar o praso, dentro do qual o comprador 
deve dar a sua declaração, e convém-lhe que esse praso 
seja o mais curto. 

«Pôde «também o comprador, conforme o citado artigo 
1582, estipular que o contracto seja rescisivel por lesão, 
ou em virtude dos vicios redhibitorios. Mas em que cir­
cumstancias se deve nesse caso dar por averiguado que 
existe a lesão, ou os vicios redhibitorios? 

«Esta difliculdade é ainda mais grave, porque o Código 
não tracta nem d'uma, nem d'outra cousa, e pelo artigo 5 
da lei de 1 de julho de 1867, o qual precede o Código, 
desde o dia que elle vigorar, ficou revogada toda a legis­
lação anterior, que recair nas matérias, que o mesmo 
Código abrange. 

«Nesta difliculdade é indispensável recorrer ainda assim 
á legislação anterior, porque, embora o Código tracte da 
compra e venda, e a lesão e os vicios redhibitorios sejam 
um incidente d'ella, entretanto tinha disposições espcciaes 
pelas quaes se regulava e das quaes não curou o Código 
civil; pôde por isso fundadamente dizer-se que elle não 
abrangeu estas matérias deixando assim em vigor a nossa 
antiga legislação a seu respeito. Quando pois os contra-
ctantes tiverem estipulado que á venda estipulada se ap-
plíque a lesão, ou os vicios redhibitorios, como parece per-
mittir-lhe o citado artigo 1582, indispensável é recorrer 
á nossa antiga legislação para em vista d'ella resolver as 
questões, que se suscitarem a esse respeito. 

«Pôde porém a lesão, ou os vicios redhibitorioB occasio-
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nar a rescisão da compra conforme o citado artigo 1582 
involvendo erro, que annulle o consentimento. Quando pois 
se verificam essas circumstancias? 

«Difficil é responder a esta pergunta. 
«O consentimento prestado pór erro produz (artigo 656) 

a nullidade do contracto, não sendo commum e geral (ar­
tigo 664), e nem respeitando apenas a calculo arithme-
tico, ou escripturação, porque, neste caso, só dá direito 
á rectificação (artigo 665). 

«Nos mais casos persiste a regra geral de que o erro pro­
duz a nullidade do contracto tanto a respeito da causa do 
mesmo contracto (artigos 659 e 660), como a respeito do 
seu objecto e qualidades (artigo 661); como emfim á pes­
soa, com quem se contracta (artigo 662). E ainda que o 
erro proceda d'um terceiro produz o mesmo effeito, se é 
directamente interessado no contracto, e procede com dolo, 
ou má fé (artigo 663). Osresultados porém são diversos. 
Tractando-se da cousa do contracto, se o erro é de direito 
annulla o mesmo contracto (artigo 659); se é de facto, só 
o annulla se o enganado expressamente declarasse que só 
em razão d'essa causa contractára, e a outra parte expres­
samente acceitasse essa declaração (artigo 660). Esta me­
sma disposição se applica tractando-se de erro relativo á 
pessoa com quem se contracta (artigo 662). 

«Tractando-se porém do objecto, do contracto, ou das 
suas qualidades (artigo 661), só ha nullidade tendo o enga­
nado declarado, ou se provar pelas circumstancias do me­
smo contracto, egualmente conhecidas da outra parte que 
só por essa razão e não por outra contractára. 

«Taes são as doutrinas do Código civil, e em vista do 
seu contexto ninguém pode negar que são bastante metha-
jisicas, e por isso tarde serão comprehendidas pelos com­
pradores de bois. Mesmo para os jurisconsultos a matéria 
é espinhosa, principalmente na sua applicação á lesão e 
vicios redhibitorios. Examinemos. 

«Tanto a lesão, como os vicios redhibitorios respeitam 
ao objecto e suas qualidades, e por isso tem a applicar-se 
o artigo 661 do Código civil. Pôde portanto annullar se 
o contracto com este fundamento, se o enganado decla­
rasse, ou se provasse por outras circumstancias do con* 
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traeto egualmente cqnhecidas da outra parto, que sô por 
essa razão & não por outra contractára, 

«Ora na lesão a disputa suscita-se a respeito do valor. 
Se pois o comprador, ou vendedor, que se diz enganado, 
provar que só comprou, ou vendeu por entender que o 
verdadeiro valor da cousa era o preço estipulado, pôde 
rescindir-se o contracto. E não fica só ahi. O mesmo re­
sultado se colhe provando-8e pelas circumstancias do con­
tracto, egualmente conhecidas da putra parte, este mesmo 
facto. 

«Quaes são porém essas circumstancias ? Não se definem 
e nem talvez se podessem definir; mas abriu-se aqui a 
porta a mil disputas. 

« AB mesmas observações são applicaveis aos vicios redhi­
bitorios. Se se prova que o animal comprado tinha doença, 
ou vicio de animo, o qual o comprador ignorava e tinha 
declarado que não compraria, se o animal o tivesse, pôde 
o dicto animal ser engeitado ; e também Be se provar pelas 
circumstancias do contracto egualmente conhecidas da 
outra parte que realmente comprara naquelle prcsupposto, 

«Se isto assim ó, quem duvida que, apesar da disposição 
do artigo 1582, ficamos, quanto a vicios redhibitorios prin­
cipalmente, em condições análogas ao velho direito? Quem 
pôde duvidar que em todos os contractos de compra de 
animaes as circumstancias d'elles mostrara que o compra­
dor adquiriu o animal na supposição que elle nào tinha a 
doença, ou vicio de animo, que depois lhe encontrou? 

«Parece-nos evidente que a presumpção é aqui tão forte 
que não ha intelligencia, que lhe resista. 

«Do exposto conclue-se : 1.° Que ainda teremos as ve­
lhas questões de lesão e vicios redhibitorios. 2.° Que não 
ha meio legal de as evitar. 3.° Que pelo contrario o Có­
digo deixou todos os meios de as facilitar fazendo vende­
dores e compradores, na oceasião do contracto, as decla­
rações acima referidas.» 

Em vista do que acima fica exposto o Veterinário nao 
deve eximir-se ao estudo dos vicios redhibitorios; por isso 
que pôde ser chamado a elucidar a maior parto das que­
stões sobre as qualidades dos animaes vendidos. 
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O Código do processo civil dispõe no artigo 236 «O 
exame ou vistoria será feito por um ou tres peritos, no­
meados pelas partes è ajuramentados pelo juiz segundo 
o rito da religião de cada ura. § único. Tractando-se .de 
objecto cuja apreciação exiga conliecimentos especiaes de 
alguma sciencia ou arte, só poderão servir como peritos 
as pessoas que tiverem esses conhecimentos.» 

Nos artigos 240 e 241 tracta das escusas e recusas 
dos peritos; e no artigo 244, § único, determina «O 
perito que intervier para desempate será obrigado a con­
formar-se com um dos laudos, de modo que faça maioria 
sobre cada um dos pontos em que houver divergência.» 
Portanto os Veterinários são os verdadeiros peritos nos 
exames sobre os defeitos dos animaes. 

Vícios REDHIBITORIOS. Chamam-se vicios redhibitorios 
dos animaes certas moléstias e defeitos, que o vendedor 
occultou; mas que o comprador ignorava, e por isso lhe 
dão direito a intentar acção redhibitoria e rescisão do 
contracto effectuado, offerecendo a entrega do animal ao 
vendedor e pedindo a restituição do preço. 

Não estando designados na nossa legislação quaes de­
vem ser as moléstias que podem constituir casos redhibi­
torios (1), traetarei dás que são mencionadas na legisla­
ção franceza 2 

(1) O segundo congresso internacional de Veterinária reunido em 
Vienna em 21 de agosto de 1865 para bases de uma lei sobre vicios 
redhibitorios considerou como taes as moléstias seguintes, e durante 
um determinado tempo:—no gado cavallar a morve com o praso de 
garantia de 14 dias; o farcin com o de 15; a phthisica com o de 14; 
a immobilidade com o de 21; a ophthalmia periódica com o de 28; 
a amanrose com o de 7 dia»;— no gado bovino a phthisica tuberculosa 
e calcarea com o praso de garantia de 28 dias; a pleuropneumonia 
com o de 48; a peste bovina com o praso de garantia de 7 dias; — 
e no irado auino a ladraria com o praso de garantia de 12 dias; e> 
a trichinoae com o de 14 dias. 

(2) Lei de 2Q.de maio de 1838 acerca dos vícios redhibitorios 
nas vendas e trocas doe animaes domésticos 

•Artigo 1.' Sâo qualificados vícios redhibitorios, e dfto logar á. 

http://2Q.de
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ARTIGO II 

Ophthalmia periódica — fluxão lunativa, mal da lua, 
cavallo lunativo 

Esta moléstia consiste numa mflammação especial dos 
olhos, que acommette com mais freqüência o cavallo do 
que os outros animaes; manifesta-se por ataques, c a 
repetição d'estes vera finalmente a produzir a cegueira. 
Deve ser julgada vicio redhibitorio, porque é moléstia in­
curável, termina quasi sempre pela perda.da vista, c no 

acção redhibitoria (Art. 1641 do Cod. Civil Francez) nas vendas ou 
trocas dos animaes domésticos, sem distincção das localidades onde 
as vendas e as trocas se effectuarem, as moléstias ou os defeitos se­
guintes: 

Para o cavallo, burro e muares. Ophthalmia periódica; epilepaia; 
morve; farcin; moléstias chronicas do peito; immobilidade; aathma; 
murmúrio respiratório anormal; tic sem deterioração dos dentes; 
hérnias inguinaes intennitterites; a manqueira iutermittente devida 
a moléstia antiga. 

Para o gado vaceum. Phthisica pulmonar; epilepsia; retenção das 
secundinas; e prolapso da vagina ou do utero, depois do parto, que 
teve logar em quanto o animal pertencia ao vendedor. 

Para o gado ovelkum. Bexigas; esta moléstia, reconhecida n'um 
animal, motivará sempre a redhibição de todo o rebanho, e a redhi­
bição só terá logar, se o rebanho apresentar a marca do vendedor: 
baceira; esta moléstia só dará logar á redhibição, quando se pro­
var, que, pelo menos, a décima quinta parte dos animaes comprados 
foi affectada pela baceira, durante a demora da garantia, ou noa 
dias em que se pôde tontar a acção redhibitoria. N'este ultimo caso 
a redhibição só poderá ter logar, tendo o rebanho a marca do ven­
dedor. 
t e ^ j 2 ^ A a c ç â o p a r a r e d u c Ç â o d ° preço, auctoriaada pelo artigo 
lb44do Cod. Civil Francez não poderá ter logar nas vendas e tro­
cas dos animaes, mencionados no artigo primeiro. 

Art. 3.« O praso de tempo, para tentar a acção redhibitoria, aerá 
nao comprehendido o dia fixado para a entrega do animal, de trinta 
dias para a ophthalmia periódica e para a epilepsia, e de nove dias 
para todos os outros casos. 

Art. 4." Se a entrega do animal foi effectuada, ou se foi condu-
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intervallo dos ataques não manifesta signal algum, que a 
possa tornar conhecida ao comprador. Sobre a descripção 
da ophthalmia periódica ^ejat-se o Vol. I, Parte III, Ca­
pitulo I, Artigo XVI). 

CARACTERES DISTINCTIVOS. Manifesta-se sempre por 
ataques; cada um d'estes dura doze a quinze dias, e no-
tam-se-lhe tres períodos — 1.° de perturbação do liquido 
contido no globo do olho, que lhe faz perder sua transpa­
rência; 2.° de coagulação, observam-se flocos brancos ou 
esverdeados no interior do olho; 3.° de dissolução dos 
flocos, perturba-se novamente o olho, mas em breve se 
torna transparente, e o animal recupera a vista, dissipan-
do-se os symptomas da inflammação, até voltar outro ata­
que. Quanto mais antiga é a moléstia, tanto menores são 

ãdo fora do logar do domicílio do vendedor, o praso, de que se fala 
no artigo antecedente, deve ser augmentado um dia por cada cinco 
myriametros da distancia do domicilio do vendedor ao logar onde 
está o animal. 

Art 5.* Em todos os casos o comprador, sob pena de não ser ad­
missível, nomeará um perito encarregado de fazer o processo ver­
bal, e o requerimento será apresentado ao Juiz de Paz do logar, onde 
se acha o animal. Este Juiz nomeará immediatamente, conforme a 
exigência do caso, um ou tres peritos, que deverão occupar-se do 
objecto sem delongas. 

Art. 6.° O pleito será dispensado do preliminar de conciliação, e 
o negocio instruído c julgado sobre matéria summaría. 

Art. 7.s Se durante o praso de garantia para o comprador, fixado 
no srtigo 3.», o animal morrer, o vendedor não é obrigado a garan­
tir a venda, em quanto o comprador não provar, que a morte do 
animal procedeu de algumas das moléstias especificadas nò artigo 
primeiro. 

Art. 8.* O vendedor será dispensado da garantia resultante da 
morve, do farcin no cavallo, burro c muares, e das bexigas no gado 
ovelhum, se provar que o animal, depois da entrega, foi posto em 
contacto com animaes affectados com estas moléstias.» 

No artigo antecedente, no que diz respeito ao gado ovelhum, não 
se mencionam a sarna, a cachexia aquo.a e o torneio, porque estas 
tres moléstias se podem conhecer, facilmente, e o torneio ataca re­
pentinamente. A raiva também foi excluída, talvez por causa da sua 
incubação, que não permitte conhecer, se o animal foi contagiado 
em poder do vendedor ou do comprador. 



414 

os íntervallos livres dos ataques, è maior o eslrago que 
elles deixam; a palpebra superior fica como retalhada no 
angulo nasal, as poucas pestanas que restam rí'esta parte 
são ásperas e erriçadas, a conjunctiva conserva-se um pouco1 

irijèctada com os vasos varicosóá, á püpilla também se 
conserva dilatada, e o crystallino perue pouco a pouco a 
sua' transparência, até sòbrevir a cataracta. 

Quando esta moléstia se apresenta bem caracterisada, 
e sobre tudo qüàndó é' antiga, não se pôde confundir com 
alguma outra affecçãó dos olhos'; os sígriaes que manifesta 
em cada um dos períodos do ataque, e os vestígios, que 
deixa durante a remissão, tornam fácil o conhecimento 
d'esta infermidade; mas não acontece o mesmo, quando 
faltam estes signaes, e quando a alteração dos humores 
do olho se torna imperceptível; então pôde a distincção, 
entre esta e uma ophthalmia simples, tornar-se diílicil e 
dar-se o estado de duvida, não se podendo chegar ao 
estado de certeza. 

EXAME DO PERITO. Quando a fluxão periódica é bem 
caracterisada, basta a observação de um só ataque para 
que o Veterinário possa emittir o seu juizo; mas, se a 
moléstia • for obscura, é necessário observar pelo menos 
douá ataques. 

O perito pode ser chamado durante o ataque ou fora 
d'elle; no primeiro caso pôde conhecer a moléstia pelos 
symptomas de qualquer dos períodos do ataque; no se­
gundo pelos vestígios que a moléstia deixa, attendendo 
principalmente á opacidade do crystallino, á deformação 
da palpebra, e á sua depillação. Porém se a moléstia for 
obscura, e nem duçante um ataque, nem na remissão, 
apresentar signaes bastantes para se conhecer, deve o 
perito declarar que lhe é necessário observar dous ou 
mais ataques, para poder decidir o presente caso; e, de­
pois de os ter visto, dará o seu voto, declarando que a 
moléstia é ophthalmia periódica, quando tiver feito um 
diagnostico positivo: se o não poder conseguir, deve de-
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clarar francamerite o seu estado dé duvida, e á força das 
probabilidades em favor d'esta ou d'outfa moléstia: 

CASOS DIFFICEIS. Pôde haver no olho uma cataracta 
iàcompletá, nubeculas na cornea, etc; estas lesões devem 
ser reputadas como uma forte présutapção da existência 
da ophthalmia periódica, mas dão são prova; por isso que 
podem ser effeito d'outras moléstias, ô ' anirilal pôde ter 
um olho deteriorado, dèfbfme ou cota cataracta, e pade-' 
cer a fluxão periódica, e n'este caso'o perito deve serii-
pre declarar esta circumstancia: se avista estiver perdida 
em ambos os olhos, a declaração do perito, affirmando 
que o animal padece fluxão periódica, mas que a vista já 
estava perdida em ambos os olhos; não deve ser motivo 
para se tentar a acção de redhibição, por" isso qüe eáta 
moléstia não causou a perda da vista. 

Se a intermittencia dá moléstia for muito demorada, Ò 
que deverá fazer o perito, depois de esperar certo tempo ? 
quantos dias devera deixar decorrer, antes de dar a sua 
declaração á auctoridade, julgando terminada a sua missão? 

Citam-se casos de voltarem os ataques d'esta moléstia 
só depois de passados seis mezés, e até um anno; mas 
isto é uma excepção, e o mais ordinário é repetirem uma, 
ou mais vezes, por mez; porisso o legislador, attendendo 
ás despesas que o animal faz, deve desprezar as exce-: 

pções, escolhendo um termo razoável: todavia, em quanto* 
este não for determinado por lei, o Veterinário poderá 
tomar o prudente arbítrio de esperar até dous mezes, por 
isso que estes factos são raros, e se reduzem aos casos, 
que não deixam signaes evidentes da moléstia; este praso' 
offerece maior probabilidade de se conhecer, e não pôde 
prolongar-se, sem comprometter os interesses do ven­
dedor (1). 

(1) O artigo 3.° da lei franceza de 20 der maio de 1838 marca 30 
dias para esta moléstia e para a epilepsia, e 9 dias para todas as 
outras. 
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MEIOS FRAUDULENTOS. O vendedor pôde fazer uma 
escoriação ou qualquer ferimento no olho do animal, que 
está padecendo a ophthalmia periódica, com o fim de des­
viar a suspeita d'esta moléstia, confundindo-a com uma 
lesão accidental. O comprador pôde ser interessado em 
annullar a compra e restituir o animal, e com essas \ islãs 
irritar o olho do animal, pretextando que padece fluxão 
lunática. O perito de\e sempre suppòr a possibilidade des­
tas e d'oulras astucias, e ter muito cuidado em distinguir 
a ophthalmia periódica da moléstia artificial; o que poderá 
fazer, tendo bem presentes os caracteres d'aquella mo­
léstia, e sobre tudo o precipitado flocoso. Para o Veteri­
nário pràctico ha certas conformações d'olhos, que repel-
lem a idéa de fluxão lunática; os olhos salientes e vivos 
das cabeças chatas, os que tora côr vermelha, chamados 
olhos de perdiz, rarissimas vezes são affectados d'esta 
moléstia, 

CASO DE MORTE DO ANIMAL. Parece-nos pouco prová­
vel que um animal possa morrer da ophthalmia periódica: 
todavia, dada esta hypothese, será possível — determinar, 
pelas lesões encontradas no cadáver, se houve ophthalmia 
periódica e se esta foi a causa da morte ? 

Suppondo que a morte teve logar n'um ataque da mo­
léstia, todas as partes do olho se encontram cora as lesões 
próprias da inflammaçuo, a cornea pôde ter diminuido de 
diâmetro, no interior do olho encontra-se algumas vezes 
o iris dilacerado, todas as partes internas do olho apresen­
tam adherencias e outros vestígios de inflammação, o 
crystallino diminuido de volume, sua cápsula dura, espessa 
e opaca, e na maior parte dos casos de côr verde escura; 
quando a ophthalmia é antiga, o crystallino está transfor­
mado n'um corpo opaco e de côr esbranquiçada, o corpo 
vitreo viscoso e amarellado, a retina com aspecto fibroso, 
e o nervo óptico, sem consistência, esraagando-se facil­
mente entre os dedos. 

Estas alterações não podem distinguir a ophthalmia 
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periódica da' ophthalmia simples, que dá logar a todas 
estas lesões orgânicas. Portanto o Veterinário que for cha­
mado para emittir o seu voto numa questão, na qual se 
suspeita que o animal morreu de fluxão lunática, deverá 
depois de fazer minuciosa dissecção, declarar a causa da 
morte do animal; e quando não encontrar mais do que 
as alterações do olho, declarar, se ha alguma presumpção, 
para que ellas se possam julgar um resultado de ophthal­
mia periódica, e n'este caso a parte que poderiam ter na 
morte do animal. 

ARTIGO III 

Epilepsia—mal caduco, mal de terra, gota coral 

Esta moléstia foi descripta na Pathologia especial, e 
por isso me occuparei somente dos seus caracteres distin-
ctivos: é moléstia periódica, manifestando-se por ataques 
tanto mais freqüentes, quanto a moléstia é mais antiga; 
estes ataques são rápidos e inesperados e têm a mesma 
fôrma nos differentes animaes cavallares. O indiyiduo affe-
ctado de ataque epiléptico cáe. repentinamente, ou treme 
e vacilla antes de cair, debatendo-se depois em convul­
sões ; nota-se então insensibilidade geral, Suspensão do 
exercício dos sentidos, imraobilidade das pupillas, continuo 
movimento dos olhos nas suas orbitas, espuma pela bôcca, 
ranger de dentes, respiração anciosa, etc. O ataque dura 
poucos momentos, mas o animal se levanta abatido de 
forças e com aspecto de estupidez, e passado pouco tempd 
se restabelece o estado de saúde. 

A epilepsia não tem prodromos que a annunciem, nem 
deixa resultados que attestem sua existência; a sua C a ­
vidade está na freqüência com qtfése succedem os ata­
ques e na intensidade d'estes; todavia ainda que seja 
moléstia incurável, taras vezes'se torna mortal. Portanto 
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no intervallo dos at#anesnao ha meios de a conhecer, por 
isso que sô por ria dos symptomas do ataque é que ella 
se torna visível; o por esta ciicumstancia deve ser consi­
derada como vicio redhibitorio. 

O perito chamado para certiGcar um caso de epilepsia, 
manda collocar o animal em logar, onde possa examinal-o 
a todo o momento, a fim de poder surprehendo|-o n um 
ataque, tendo o cuidado de o expor ás circurasüincias 
upejl/p promovam: sobre o que o comprador, lhe poderá 
dar alguns esclarecimentos, lembrando-se,.Uin,b|t;m que o 
exercício é uma das causas, que provoca os accidentes 
epilépticos. 

Logo que appareceriirtüàlhquio^ o perito pôde dar uma 
declaração explicita da moléstia, quando a tiver observado 
attq«V«mwt^;,p0i^mcDãiL.0 ftey&ifaziBiiise eíibvtíSqetau­
sente e não observasse o ataque, embora os assistentes 
o attestem ; porque a declaração,, quq a auctoridade exige 
do perito, é sobre o esclarecimento d,'um facto, que elle 
deve observar; e o conhecimentp, que possa adquirir por 
meio de testemunhas, não lem o mesmo valor. Se no 
espaço de dous mezes não appdrecer ataque epiléptico, 
p perito deverá declarar, como muito provável, que não 
existe epilepsia. ( 

i, CASOS DIFFICEIS. A epilepsia será anterior ou posterior 
á venda do animal? será idiopatica ou symptomatica? 

N'este caso redhibitorio a primeira questão é de summa 
importância pârd o julgamento do juiç, mas o perito não 
a pôde decidir; e apenas, quando obtiver algumas pre-
sumpçõés a tal respeitoj as deverá exhibjr, por isso qucf 

junetas cora outras provas, podem esclarecer o juiz. A 
segunda questão nãoé menos importante: se o perito de­
monstrar, que a moléstia é symptomatica e curavel, pa­
rece justo que não constitua caso redhibitorio; todavia a 
legislação franceza n^o faz excepção, talvez por que o 
legislador quizesse evitar os abusos, 'e !se fundasse na difla-
calda.de')qué deve encontrar o perito em attestar o facto: 

rs 
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na verdade, suppondo que a epilepsia era symptomatica 
de affecção verminosa ou d^oufaia^ualquer moléstia, era 
necessário tractar está/ e"" observar que a epilepsia não 
repetia, e g ^ ^va^iamu^to^^jipo. Portania. foüfficul-
dade do diagnostico entre a epilepsia essencial e a sym­
ptomatica, e assveptualidad^sjdp.ciwafiw •n'§rt«í#llfona, 
dão fundamento parâ  que a lei aão^íaoar^is^e^osoaindp 
que esta pareça jusla. *nn .ú< icq 'km r.zil 

MEIOS FRAUDULENTOS. Por industria pôde o comprador 
applicar um veneno para produzir, um estado similhaote 
a um ataque epiléptico. Neste caso o Veterinário oonnece 
facilmente o envenenamento; por isso que a epilepsia item 
um typo muito bem caracterizado, e que não pódfe confun­
dir-se com aígum dos envenenamentos. Os effeitos.da noz 
vomica eram talvez os que mais se poderiam approximar 
dos symptomas d'um ataque epiléptico, mas aifcda mesmo 
o'este caso o perito não pôde confundir o envenenamento 
com a epilepsia; n'aquelle exaltam-se os sentidos em lo­
gar de se deprimirem, sobrevêm dores intensas, as con­
vulsões sào violentas e momentâneas, e existem espasmos: 
estes symptomas são effeitos constantes da noz vomica, 
e, se a dose foi grande, produzem a morte em pouco 
tempo; se foi fraca duram muito mais, do que o maior 
ataque epiléptico. ;/- ' ,r)i ,•/-; ;ru 

CASO DE MORTE. A epilepsia raras jvezes ocftasiona a 
mortêr e sendo uma moléstia nervosa, não tem lesões or­
gânicas, que se possam apreciar devidamente- 0 , perito 
deve fazer minuciosa dissecçào com vistas de procurara 
lesões que poderiam causar a mor^e, e deve principalr 
mente examinar, a massa nervosa, eiicephaJorrracbiidMpai. 
À sua missão se dirige tanto a provar, como a,pegar^ *jyre 
a epilepsia causou a morte; todavia, se declararrque.nào 
foi esta moléstia a causa da morte, deye mencionar as 
.lesões que a produziram, ou que não pôde conhecer a 
"causa, porque a sua declaração é o fundamento ou a an-
flullaçâo da acção j^icíai, 
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ARTIGO IV 

Morve — affecçfio tuberculosa, phthisica nasal 

A morve é moléstia privativa da espécie cavallar, que 
parece ser da natureza das erupções graves, mas que se 
fixa mais particularmente nas cavidades nasaes, contagiosa 
para os animaes da mesma espécie e d'algumas outras, e 
até para o homem. Tanto na fôrma.aguda, como na chro-
nica, a morve é reputada incurável e funesta paro os ani­
maes. Sobre a sua descripção vejam-se as moléstias pri­
vativas dos animaes cavallares, Art. XIX, cap. I, Part. III, 
Vol. I. 

Os caracteres mais distinctivos da morve, são Ires: 
1.° ingurgitaraento indolente ou doloroso, molle ou endu­
recido, dos gânglios submaxiílares; 2.° purgação pelas 
ventas de matéria grumosa, amarella ou esverdeada; 3.° 
ulceras na mucosa das fossas nasaes, a qual toma côr pal-
lida ou amarellada, e se cobre de petechias: estas ulceras, 
de aspecto cancroso, existem era ambas as ventas ou sô 
numa, e affectam, com mais freqüência, a fôrma circular, 
quando estão separadas umas das outras. "'•"' 

DIAGNOSTICO DIFFERENCIAL. A morve pôde distin­
guir-se jlas moléstias, que mais se confundem com' cila, 
pelos symptomas seguintes: a anasarca apresenta algu­
mas vezes, no seu principio, erupção petechial na pítui-
taria e tumefacção das azas do nariz, symptomas com-
muns com a morve, mas que se tornam muito differentes, 
á proporção que esta moléstia pfogride; na anasarca não 
apparece nem o ingurgitaraento dos gânglios submaxiíla­
res, nem as ulceras cancrosas na pituitaria, e ainda quando 
se formam escaras gangrenbsas n'éstu membrana, logo 
que ellas caem, fica uma ferida simpfeís, que se não cori-
funde com aqueiroutras; emfim a tumefacção odematosíi 
das outras partes do corpo, é em maior1 gráo nas partes 
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4eclives, e distingue bem,,a, anasarca da morve. O catar«*0 

rho nasal confunde-se no principio com a morve aguda; 
mas o curso da moléstia mostra, pelo estado da mucosa 
nasal, pela ausência das ulceras cancrosas, e outros sym­
ptomas, característicos da morve, que somente existe um 
simples catarrho. O herpes labial, Complicado com catar-
rbo, produz injecção sangüínea nas mucosas, ingurgita-
mento dos gânglios submaxillares, purgação abundante 
por ambas as ventas, e erupção pustulosa nos 'beiços, nas 
azas do nariz, e até na pítuitaría: estes symptomas pare­
cem confundir-se com os da morve; todavia, a erupção 
pustulosa desvanece-se em pouco tempo, e tem aspecto 
muito differente das ulceras da morve, e a purgação pelas, 
ventas é mais serosa, do que n'esta ultima moléstia. A 
carie d'um dente superior, pôde dar logar a accumulação 
de pus num dos seios maxillares, e estabelecer-se pur­
gação de cheiro fétido pela venta correspondente; mas 
n'este easo o ingurgitamento dos gânglios maxillares, 
quando existe, não é adherente á maxilla, nem ha ulee-
ras cancrosas na pítuitaría, como acontece na morve. No 
caso de perfuração da abobada palatina, e de ozena, o 
cheiro do pus é insupportavel e característico, e faltam' 
os symptomas da morve. 

O Veterinário instruído não deve encontrar difliculdade 
em conhecer a morve, quando os seus symptomas, — in* 
gurgitamento dos gânglios, purgação pelas ventas e ulce­
ras cancrosas, estiverem bem manifestos. Poderá ainda 
obter um diagnostico seguro da morve aguda no caso em 
que se apresentem somente dous d'aquelles symptomas; 
mas já assim não acontece a respeito da morve chronica, 
n'esta convém demorar a sua declaração, até obter um 
completo conhecimento da moléstia. As ulceras cancrosas 
da mucosa das cavidades nasaes são o symptoma princi­
pal, e os outros dous parecem ser dependentes ,d'elle; 
por isso nunca se encontra sem a purgação e o ingurgi-
tamento dos gânglios: e quando o Veterinário só poder 
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otreervar^esleVnítimos, è porque as ulceras stto miiifo 
infernas,'b nftti sírt açcessiveis á siia observação. A coexis-
tfenciàrde todos estes symptomas, bem dlsfinctos,, cousti-
tW á ifiorve cdHfirmáÜà, C o appnrtfcrrrjr*íito tíe mirou 
dmis dos reflTidos^íptorbqs, e sem dependência doutra • 
moléstia, levam á ttityeitü dd existência da morve. "' 

O perito, qnô for éfitfmacld pela auctoridade para um 
cáSÒ^dVnlOrve, deve aítender: i.° sé a moléstia, d'siní-
pfés" é sé 'márnlfeSra peloá seus symptomas característicos,. 
e irVste cfaso'!pôde fazer mn diagnostico seguro, (''decla­
rar tjtiè é'a morri! confirmada j 2." não apparccendo.todos 
os svwiptomas "caracterisfièos da morve, mas havendo si­
gnaes prováveis da sua existência, o1 perito declara sus­
peita de morve; 3." sé'a moléstia está complicada, e os 
svmptomas confusos, 0 perito. detB'sàsibciíilcr a sua dccia-
rarfío, afêque o tempo dô logar a que a, moléstia se torno 
rnUnifesta, e se cure óu termine pela mor.tfé : no primcir.o 
caso o perito pôde fatct o diagnostico dá moléstia, e rio 
ultimo pôde'confirmar ò seu juizo com as lesftcs orgâni­
cas que á'autópsia lhe mostrar, e dar unia declaração com 
perfeito conhecimento da verdade. 

MEÍOS FRAUDULENTOS. Uma compra desfavorável pôde 
levar, o comprador ao desejo de;querer rescindir o çon-
tra/cto, e empregar rheios fraudulentos, produzindo feri­
das nãs 'ventas do animal, e càuterisamld-as depois para 
lhè dar1 ôasptfctb' das.ulceras" da mòrVe, Estas feridas não 
podem apresentar tí'"aspecto característico das ulceras 
moTvosas, c por isso devem motivar desconfiança' nd pe­
rito : este poderá chegar ao éonhecihiéntô da verdade, 
empregando o tractamento antíphlogisticc*, por espado de 
poucos dias, nos* quaes as feridas tomam o seu aspecto 
natural, ou sé ctrrám. ' 

CASOS DE MORTE DO ANIMAL. Raras vezes se exige á 
dedáração do perito acerca da morve, como causa da 
morte, por isso que é fácil conhecer esta moléstia durante 
a vida, principalmente a morve aguda. Nas cavidades ria-
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saes, naS #ej$bélJ*'èuta)Miltoe* e'no&*po1m6l0Sdé ^taí-se 
encontram àfflésôèí* orgáftièas, que attiésíam a éxistén*ía>. 
d^esta moléstia; "P • -íoin 8« uíw. ,-,q o,; ,p^co 

CAVIDADES NASAES. NO começo da moléstia a 'pMirftliriai 
está injectada, apresentando pequenos pontos brancos, 
dispostos em estrias ou irregiiUrmente, os quaes dão á 
mucosa um aspecto marmóreo: quando a morve tem al­
gum tempo de diu^ã-o,, a pituitârj^ se encojrçtra coberta 
de ulceras cancrosas, na maior parte dos casos agglome-
radas entre si, e tocando-se pelos seus bordos que sâo 
cortados a pique-'e; orladosi de atiréôla de aú vei-méího 
amarellado; o1 fuiido d^ tas ulceras é désegutfU decâf 
arroxadá, cinrenta^ou esVerdeada*quando assenta na cata; 
tilagem. Os cornetos e seios nasaes, contêm ura liquido 
amarellado, seroso ou purulento, e muito fétido. Os-aeiote1 

frontaes! estãotójiáfctàdbs, e cheios d'um liqüido"Seroso°de 
côr d'açaftão. 

PULMÕES. N'estes Órgãos se encontra grande'numero-de 
granulações brancas, pequenos tumores ou abscessos* Cujo 
volume varia desde o tamanho de hervilha até o de uma 
noz. Os gânglios brôttchicos se encontram'também infil­
trados de serosidade citrina, ou endurecidos e deixando 
transsildár gotas de pus á superfície dos golpes'que se 
lhes fazem. 

GAKGLIOS SCBHAIILLABES. Encontram-se adhererrtes ''ás 
partes, que os cercam, por meio do tecido cellular alte­
rado, infiltrados de serosidade purulonta, muito augmenJ 

tados de volume eragosos* fazendo' estri|dor:aoiootte comi 
escalpelío, e algumas vezes apresentando focoè purtjlentos» 
no sen interior. : 

Estas «ão as lesões principaes'que o perito deve obser­
var, procedendo sempre a minuciosa autopqi* do ttído o 
cadáver, não sô para confirmar o seu1 juizo petoittOncbr-
dancia-d'estas lesões com as que apparéceitt n'outt»ós ór­
gãos, mas também para conhecer, se existiria alguma ou­
tra moléstia/ que occasionasse a morte. 
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Deve declarar» se existe morve, se ella foi a causa da 
marte, ou se foi alguma outra moléstia, e n'cste ultimo 
caso, se pertencia ás moléstias que constituem casos 
redhibitorios. ' 

ARTIGO V 

Farcin — lobegas, mal d'Hollanda 

Esta moléstia é muito similhante á morve, e por isso 
alguns auctores a confundem com cila: foi descripta nas 
moléstias privativas dos animaes cavallares, e por esta 
razão me occuparei somente dos seus caracteres distin-
ctivos. 

O farcin manifesta-se na pelle, no tecido cellular sub-
cutaneo, ou nos vasos e gânglios lymphaticos, por tumo­
res, cuja fôrma e volume variara, mas que se amollecem 
e ulceram. 

TUMORES FARCINOSOS. Não podem estes confundir-se 
com outra moléstia, por isso que não apparecem ao me­
smo tempo em todas as regiões do corpo, como as mo­
léstias de pelle, mas successivamente e cora uma marcha 
lenta; notam-se n'uma parte pequenos botões; n'oulra, 
tumores duros, e n'outro logar já ulcerados. Não se lhes 
conhecem outras causas, além do desvio dos preceitos 
hygienicos. Os tumores farcinosos são acompanhados de 
cordas nodosas, que são os vasos e os gânglios lymphati­
cos ingurgitados; por isso não têm dependência d'um 
estado local, mas d'um vicio geral. Os ingurgitaraentos 
são mais freqüentes nas regiões, em que ha mais vasos e 
gânglios lymphaticos. 

ULCERAS FARCINOSAS. Apezar de serem uma conse­
qüência da moléstia, são o seu melhor distinctivo; estas 
ulceras se alargam rapidamente, seus bordos são dentados 
e revirados para fora, seu fundo é de côr vermelha escura, 
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segregam abundante liquido seroso ou amarellado, e raras 
vezes se cobrem de crostas, As ulceras fenrinosas são 
para o diagnostico do farcin o signal de maior valor,, de­
pois as cordas nodosas, o ingurgitaraento dps gânglios, e 
em ultimo logar os tumores, que çstando separados cTa*-
quelles symptomas, mais facilmente se podem confundir 
com outras moléstias; todavia a reunião de todos estes 
signaes é que melhor nos pôde levar a um diagnostico 
exacto. 

Na maior parte dos casos o perito observa a reunião 
de todos estes symptomas, os quaes devem ser o funda­
mento para a sua declaração; todavia algumas vezes uma 
moléstia aguda retarda o desinvolvimento do farcin, ou 
oflusca os seus caracteres: n'este caso deve demorar a 
sua declaração por alguns dias, até poder obter exacto 
conhecimento da moléstia. 

CASOS DE MORTE DO ANIMAL. As lesões pathognomoni-
cas d'esta moléstia residem principalmente na pelle, no 
tecido cellular, e no systema lymphatico; e oflerecem 
diflerentes caracteres, conforme a moléstia era aguda ou 
chronica, e o estado de desinvolução em que se achava; 
notando-se apenas no começo injecção e rubor nas pare­
des dos vasos lymphaticos, e ingurgitamento nos gânglios. 
Estes offerecem diverso aspecto, segundo o seu estado; 
no principio contêm apenas um deposito de lympha aver­
melhada ; depois estão endurecidos e injectados de san­
gue ; emfim os gânglios tornam-se molles, e o liquido 
contido no seu interior é seroso, e algumas vezes caseoso. 

TUMORES DA PELLE. NO principio são injectados de sangue 
e de serosidade albuminosa; ao depois se encontram no 
seu interior depósitos purulentos, com o aspecto de tere*-
binthina liquida. 

TECIDO CELLULAR. Encontra-se inírammado e injectado de 
serosidade citrina, e depois purulenta, o que 6 mais con­
stante juneto ás bainhas serosas dos tendôes. 

COBDAS NODOSAS. Não são outra cousa mais do que vasos 
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lympháHòos contendo, Jws, e as paredes hiais esposas, & 
o tecido cellular, que bs cerca, endurecido. '' ' " 

GANCHOS IVHPHATICOS. O tecido dos gânglios apparW-o 
mollé1 ou endurecido e infiltrado de lympha avermelhada, 
ou coagulada, fortnandb depósitos fibro-aíbuminosos. " 

Quando o farcin occasiona a morte, encontram-se lesões 
nas vísceras. As alterações orgânicas não só conduzem' ao 
conhecimento do farcin, ma9 do periodô em que se acha. 
O perito deve proceder á dissecção do animal; e da 
observação círcumsfaricíálda das; alterações: orgânica^ é 
qne deve deduzir o conhecimento da causa da môrtd, è 
n'essa conformidade dar a sua declaração. 

ARTIGO VI 

Moléstias chronicas do peito 

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES OU^JAS PLEURAS. AS molestiafr 
chronicas dos pulmões ou das pleuras dependem de lesões 
orgânicas d'estes órgãos, que só no cadáver se podem co­
nhecer, e durante a vida se traduzem por symptomas mais 
ou menos característicos, conforme a Sua gravidade. Ve­
ja-se na Pathologia especial moléstias do apparelho respi­
ratório. 

Tosse freqüente, respiração difficil, irregularidade nos 
movimentos respiratórios dos flancos e cheiro fétido no ar 
expiradoj são os principaes symptomas. que, reunidos oom 
os obtidos por meio da percussão* reda *uácultaçSo'do 
perto, podem conduzir o Veterinário ao diagiioetico. 

Nas moléstias do peito encontra-se algumas vèzesi difli­
culdade em fazer o diagnostico; porque não sô faltam 
symptomas característicos, mas também o animal está 
nutrido e appareiítemente parece gozar de boa, saúde; 
n'este caso é necessário fazer minuciosa observação sobre 
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é pèífo,' e pof ,Rmélo tfè exercício, um pouco violento, 
exaggerar os movimentos respiratórios, paira áprèclrir-mé-
lhor o ésfado da respiração, é prortrover a tosse, a dys-
pWéa e outros sympfomas que podem esclarecer ò- dia­
gnostico. 
• Quando o perito for chamado para dar 6 sen Voto 
sobre umà moléstia de 'prèitóY proceda do seguinte Modo: 
se or estado do animal é grave e a moléstia éstá'bera 
òáraòferiiàdíf,' deve declarar explicitamente sé é phtMslea, 
pWetímõhifi chrortfca, âsthma, etc.;!sé a moléstia ôffeVèfôéí 
éiflièòidade no Seu diagnostico/suáp^fide a sua declaração,3 

e observa o animal até que possa chegar ab conhecimento 
dá verdafde. 

CASOS DE MORTE DO ANIMAL, As lesões orgânicas que 
se encontram no eádâver, e que podem levar ô perito aò 
conlreCiártento das moléstias dé peito sãoí •'' 

HETAÍIZAÇÃO ÇLXZBNTA, ROSADA, OU ESBRANQUIÇADA. N ' e s t é 

estado 6 tecido pulmonar é mais duro e côhsistènté/range 
quando se corta com o esdalpèTJo, e é mais pesado do que 
a agua:'este tecido toma aspecto fibroso, lardaceò' e fi-
bro-granuloso, e as pe^uepas ramificações brortchicas estão 
pela maior parte oblfteradas contendo müco pUrüfento. 

AMOLLECIME5TÕ. Na matéria cinzenta se encontram pon­
tos molles, que são outras tantas cavidades, contendo urn 
Hquido pürulento e esbranquiçado: noutros Casos estas 
cavidades cofnmunicam com os bronchios ou com a. cavi­
dade da pleura (cavernas pulmonares). 

TuBERCrjio9. Podem ser mífíares ou ter diversa grandeza 
até á d'uma noz, e estão situados no tecido cellular inter-

.lobular; no estado de crueza são pequenos corpos brancos 
ou amarellados pouco consistentes invólvidos numa mem­
brana fibrosa; e no seu período de fusão ou amolleci-
mento são cercados de aureola inflamraatoria, e o tuber-
culo está transformado n'um kysto contendo um liquido, 
ou tfuma caverna, pequena cavidade. 

MKLANOSE E ENCEPHALOIDE. Estes productos dé degenera!-! 
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çSose encontram também no pulmão^inda qne menos 
vezes do que n'outros tecidos. 

COLLECÇÍO DB LIQUIDO. Na cavidade das pleuras se encon­
tra gçande quantidade de liquido seroso, que pôde ter 
diverso aspecto e côr. 

FALSAS MFMRBANAS. Encontram-se nas pleuras membra­
nas accidentalmente formadas, que variam em consistên­
cia, côr e espessura. 

ADRKRBNÇIAS. São freqüentes entre a pleura costa! e a 
pulmonar, e n'outros pontos, sem apresentarem injecção 
sangüínea, c sendo mais ou menos resistentes conforme 
a sua antigüidade. 

Estas são as principaes alterações que attestam a exis4-
tencia das moléstias chronicas de peito, c que facilmente 
se distinguem das alterações causadas pelas moléstias agu­
das. O perito deve proceder ao exame do cadáver o mais 
promptamente, que for possível, para melhor apreciar as 
alterações que encontrar; e é necessário fazer a autópsia 
sobre todo o corpo do animal, para conhecer, se haveria, 
alguma outra moléstia, que produzisse a morte que se 
attribue á affecção thoracica: deve também examinar a 
relação, que ha entre as lesões das pleuras e dos pulmões, 
e emfim havendo lesões de moléstia aguda, convém exa­
minar, se estão na dependência das chronicas. 

Habilitado com o conhecimento das lesões orgânicas, 
que offereceu o cadáver, deve declarar a moléstia que 
padecia o animal e a causa da sua morte, descrevendo 
as principaes lesões sobre que funda o seu juízo. 
_ MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO. AS doenças orgânicas do co­
ração, principalmente nos -animaes de serviço, deveriam 
também constituir caso redhibitorio: todavia a legislação 
franceza não as menciona, talvez pela difliculdade que se 
encontra no seu diagnostico ; porém não acho motivo 
justo, para que deixem de ser mencionadas como molés­
tias redhibitorias, por isso que nalguns casoS o perito pôde 
conhecel-as. 
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A respeito das moléstias do coração, deverá, o perito 
seguir o mesmo processo que nas db apparelho respirató­
rio, e pôde consultar na Pathologia especial as moléstias 
do apparelbo circulatório. 

ARTIGO VII 

Immobilidade — pasmo 

N'esta moléstia a vontade perdeu sua acção sobre os 
movimentos de loeomoçâo: physiognomia de estupidez, 
posição normal dos membros, grande difliculdade na mar­
cha e impossibilidade em voltar ou andar de roda, masti­
cação morosa e interrompida com freqüência, são os sym­
ptomas característicos da immobilidade. Veja-se Vol. I, 
Parte II, Capitulo X, Artigo III. 

A immobilidade, tal qual se apresenta na maior parte 
dos casos, conhece-se facilmente, e a venda de um ani­
mal immovel não poderia enganar o Comprador. Todavia 
devo advertir, que nem sempre esta moléstia se apresenta 
bem caracterisada, e nalguns casos não é permanente e 
ataca somente em algumas estações ou em certas circum­
stancias ; por isso pôde ser vendido o animal, quando está 
livre dos symptomas da immobilidade, e o comprador re­
clamar a rescisão da venda, logo que teve conhecimento 
d'este vicio redhibitorio. 

A impossibilidade em recuar e era voltar para os lados, 
é o principal symptoma que distingue esta, moléstia de 
outra qualquer; portanto estephenomeno é o que mais 
exige a attenção do Veterinário. * 
"' O perito tenha muita circumspecçâo no exame do ani­
mal, e não se satisfaça cora uma símpjes observação: é 
necessário interrogar o animal, fyrçando-o a manifestar o 
seu estado; e,sendo a imobilidade, algumas vezes, ob­
scura e caprichosa ná sua manifestação, é, convenientç 
procüral-a nas diversas condições da vida do animal: as-
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sim o repouso, os diversos gêneros de trabalho, a expo­
sição'aos ardores do sol, podem esclarecer o perito. Ainda 
que efctfl conheça alguns sjmptomas da moleslia, deverá 
continuar o seu exame até obter .uxucUi cotiuccúiionlo; 
e quando notar a referida impossibilidade, déVcrá exami­
nar a parte posterior do corpo, para conhecer que não lia 
lesão alguma que possa occasionar este symptoma. A sua 
declaração seja explicita, para não motivar duvida no espi­
rito do juiz, ou das partes interessadas. 

CASO DE MORTE DO ANIMAL. A immobilidade, como as 
outras moléstias nervosas, nào deixa alterações orgânicas 
constantes, que possam attéstar a existência d'esfa molés­
tia ou explicar a morte. Nas autópsias dos animaes im-
moveis, tem-se encontrado no cadáver amojlccímenlo ou 
tumor na massa enccphalica, atrophia dos bcraispherios 
cercbraes, tumor ósseo comprimindo alguma parle dó 
cérebro ou medulla spinal, hvdrorachis, e tc , e noutros 
casos não apparcceu alteração alguma apreciável. 

Portanto o perito não pôde ter exacto conhecimento 
da immobilidade pela autópsia do cadáver: todavia deve 
ter n'esle caso a mesma conducta que rccommendei a 
respeito da epilepsia. 

ARTIGO VIU 

Asthma 

Os symptomas d'esta moléstia consistem na irregulari­
dade dos movimentos respiratórios. Os movimentos dps 
flancos no • acto da respiração não se suecedem regular­
mente, mas nota-se um sdbresaltó que interrompe a dila­
tação do flanco no acto da respiração,* ejparece dividir o 
movimento de expiração em dous tempos. 

Estes phenomenos são algumas vezes acompanhados 
de tosse sêcca, ou com éxpeetoração dé*mucosÍdade espu-
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raosa, de dispnêa, q d'outros symptomas. Esta moléstia, 
que na maior parte dos casos é symptomatica de lesões 
orgânicas dos pulmões, manifesta-se por ataques. 

O perito deverá examinar, se existe alguma moléstia 
aguda, que possa occasionar os symptomas da asthma; e 
no caso de não existir moléstia aguda, é necessário ob­
servar bem as alterações da respiração, de manhã e de 
tarde, no estado de jejum e depois,da comida, em re­
pouso e durante o trabalho mais ou menos violento, a fim 
de melhorpbter ò conhecimento da moléstia; quando o 
não poder conseguir, deverá 'demorar a sua declararão 
por alguns dias, até que a observação o habilite a decla­
rar, se é asthma ou outra moléstia o caso que se offe­
rece. 

CASOS DIFFICEIS. Se o perito observar o ataque asthma-
tico na sua deçjinação, quando os, symptomas não estão 
já bem distinctos, encontrará difliculdade em fazer o dia­
gnostico da moléstia, mas n'este caso deverá suspender 
a sua declaração, até observar um outro ataque. Os ca­
vallos novos transportados de uma para outra localidade, 
sâo atreitos ao catarrho, em quanto não estão aclimata­
dos, e os symptomas d'esta moléstia confundem-se algu*-
mas vezes com os da asthma; mas o perito deve lem­
brar-se que esta ataca raras vezes os animaes novos, e 
que no catarrho não ha irregularidade na respiração, cau­
sada pelo sobresalto do movimento respiratório. 

MEIOS FRAUDULENTOS. O vendedor pôde illudir o com­
prador, produzindo purgação mucosa pelas ventas, por 
meio de injeccôes irritantes, a fim de confundir a asthma 
com ò catarrho nasal; porém o perito facilmente conhe­
cerá esta astucia. Outros vendedores conseguem occultar 
a moléstia, e por meio de pequenas sangrias, do uso de 
verde e de medicamentos, taes como as preparações de 
dedaleira, de estramonio, e tc , fazem desapparecer os 
symptomas da asthma. O perito deve estar prevenido con­
tra todos estes ardis e ser muito circumspecto, dando ao 
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animal alimentos seccos; e até mesmo algum medicamento 
excitante, para melhor conhecer o seu estado. 

CASO DE MORTE DO ANIMAL. Consistindo a asthma n'uma 
irregularidade da respiração, desapparece este estado cora 
a morte, e por meio da autópsia não pôde verificar-se a 
existência da asthma: mas na maior parte dos casos se 
encontram alterações orgânicas nos órgãos da respiração, 
as quaes explicam a morte e os symptomas que o animal 
apresentou; e são estas alterações, que devem fazer o 
objecto da declaração do perito, quando poder conhecer 
que ellas foram a causa da morte. 

ARTIGO IX 

Assobio respiratório — cornage 

E um som anormal que produz o ar, quando entra ou 
sâe através das vias respiratórias; não é uma moléstia, 
mas um symptoma da atrophia dos músculos da larynge, 
da deformação da trachôa, da existência de polypos nas 
fossas nasaes, etc. Este som varia muito desde um asso­
bio'1 até um ronco mais oü menos grave, mas é sempre 
um som differente do murmúrio respiratório. 

Segundo a legislação franceza, a cornage chronica,,!ou 
este assobio, sem a existência de moléstia aguda, consti-
tue caso redhibitorio. O perito tenha em vista conhecer 
a existência d'eSte som anormal, e a sua dependência de 
moléstia chronica. Para conhecer a sua existência deverá 
observar o animal em diversas circumstancias, examinar 
sé o som anormal é constante, e fazer aügmentar ó mur­
múrio respiratório, activando a respiração por meio do 
exercício, para melhor apreciar o referido som. 

Querendo saber se depende de moléstia aguda ou chio-
nica, examinará se existe angíha, catarrho ou alguma ou­
tra moléstia aguda, e se obtiver o conhecimento de que 
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o referiaV « • depende 4e moléstia aguda, pôde dar • 
sua declararão; ma*se não descobrir moléstia asuda. deve 
suspeitar qut é cbroniea. e R*e*te caso demorar a decla­
ração até esclarecer o diagnostico por meio da observa­
ção e de tractamento. Se o estado do animal s<? cura em 
breve, declara qne não é moléstia chronâca; se nio se 
ciara, uem pode descobrir sagual de moléstia aguda, de-
da-ra que é duooica. \t necessário nio coufuudu a cor-
•ojr com o som que produzem alguns animaes. em quanto 
estão a comer a cevada ou aveia, mas que se não ouve 
• outra orçarão. 

CASO DE HOUTE M ANIMAL. O perito não pode conhe­
cer pela autopsa a cornage ou respira»;ão ruidosa, por 
isso que este phenoraeno e ama irregularidade do mur­
múrio respiratório, que acaba com a vida. mas que se 
suppõe ser dependente de lesões orgânicas: taes lesões 
podem existir sem haver aquelle som, e por isso nto de­
vem Êaier prova, e apenas uma presnmpcão de vicio redui-
fartcrio. P*:f tanto a dedaraçã© do perito devera fundamen­
tar-se aas alterações que encontrar, pejas quaes possa 
determinar a causa da morte. 

ARTIGO X 

Tic sem deterioração dos dentes — birra 

Hortrel drnide o tic do cavalo em duas espécies — o 
tic propriamente dkto, que depende dum estado parti­
cular do tubo •i'--is«!V0; e o tic por habito, que pode 
trausmitür-s^ por .afluência da imitação. Tem por cara­
cteres diVinc trios: 1.* a expulsão pela bôcca de-sr*:*'* 
com ebeuo kerbaceo, que provêm do estos ig": - * a 
eootracrão è - aausculos do pescoço puryabueBte da 
rufião aaforic-. produriodo um som particular çmrimiiite 

vou. .. m 
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«6 arroto; 3.° os dentes não estarem gastos» Estes tres 
symptomas distinguem o tic que pôde constituir caso 
redhibitorio segundo a legislação franceza, a qual não com-
prehende o tic cora deterioração dos dentes, por isso que 
neste caso o VÂCÍO é manifesto e pôde ser reconhecido pelo 
comprador. 

O tic com os dentes, gastos, principalmente osdjanteir 
ros, corresponde ao máo habito, que têm os animaes, de 
apanharem com os dentes a manjadoura ou outro qual­
quer corpo, e é conhecido pelo nome vulgar de. birra. 
Rigot pretende que nem sempre se deve considerar a 
birra como manha, julgando-a em muitos casos effeito da 
ociosidade, que leva o animal a distrahir-se, mordendo os 
corpos que encontra: já tive occasiâo de observar alguns 
casos que confirmam esta opinião ; e notei que os animaes 
só practicavam a birra quando lhes faltava alimento na 
manjadoura ou não tinham vontade de comer, estando 
alguns dias sem sair fora, ou era virtude das cócegas, que 
lhes fazia o aperto das cilhas e a limpeza com o ferro: 
qualquer dos casos referidos não deve ser classificado como 
manha. 

O tic manifesta-se de diverso modo nos diflerentes 
indivíduos; assim um apanha com os dentes o corpo a 
que está preso, outro, a manjadoura, outro apoia somente 
os dentes incisivos superiores na manjadoura, alguns sor­
vem o ar, outros arrotam gazes com cheiro herbaceo, 
etc. Na maior parte dos casos parece que este vicio de­
pende de lesão do tubo digestivo, mas n'outros casos 
julga-se ser máo habito, que se pôde transmittir pela 
imitação. 

O perito deve dirigir o seu exame sobre dous pontos 
capitães — deterioração dos dentes e existência do tic. 

DENTES. Logo que o perito pela inspecçào da bôcca 
do animal poder declarar que os dentes estão gastos, não 
ha caso redhibitorio. Mas qual devera ser o gráo desta 
deterioração dos dentes ? não será fácil determinal-o, mas 
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deverá ser tal, que por elle se conheça p. vicio-que o ani­
mal padece; o que se consegue facilmente, por jsso que 
a deterioração é nos dentes dianteiros, e não compçejiande 
os mollares. 

EXISTÊNCIA DO TIC. Se não ha deterioração nos den­
tes, o perito deve collocar o animal em todas as circum­
stancias que possam provocar o tic, observando o ani­
mal antes, depois e no acto de comer, no repouso e 
durante o trabalho, em pello e arreado, só ou juneto com 
outros animaes; tendo sempre o cuidado de exigir do com­
prador os possíveis esclarecimentos acerca das condições 
que favorecem o apparecimento do tic. Se o perito não 
pôde obter exacto conhecünento do estado do animal, 
suspende a sua declaração, e continua a observal-o por 
alguns dias. A legislação franceza marca nove dias, mas 
antes de concluídos estes, poderá obter os esclarecimen­
tos necessários para dar a sua declaração. 

MEIOS FRAUDULENTOS. O vendedor pôde cauterizar le­
vemente alguns pontos da lingua, e a experiência tem 
mostrado que o tic se não manifesta por alguns dias.,O 
perito, que deve julgar suspeitas todas as lesões que en­
contrar em casos taes, suspenderá o seu juízo, tractando 
convenientemente os ferimentos que observar, e esperando 
a manifestação do referido vicio. 

O vendedor, não entregando logo o animal ao com­
prador, pôde limar os dentes do animal que tem o tic, 
com as vistas de que não possa ter logar a acção de red­
hibição. IN'este caso o perito só pôde declarar que a de­
terioração dos dentes é artificial, e se o comprador no 
acto em que se effectuou o contracto, examinou que os 
dentes não estavam gastos, é a elle que pertence dar as 
provas d'este facto. 

CASO DE MORTS DO, ANIMAL. Ainda que o tic depende 
na maior parte dos casos de alterações dos órgãos diges­
tivos, estas se encontram noutras moléstia», e não ha 
uma lesão especial que possa attestar a existência do tic. 
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O perito deve declarar è auctoridade o que houver 
encontrado na autópsia do cadáver, sem aflirmar ou negar 
a existência do tic, por isso que o não pôde fazer. 

ARTIGO XI 

Hérnias inguinaes intermittentes 

A descida das vísceras abdominaes, e principalmente 
do intestino delgado para as bolsas, constitue as hérnias 
inguinaes, ; 

É moléstia muito rara no cavallo, e manifesta-se por 
tumefacção dos invólucros dos testículos; umas vezes do­
lorosa e com augmento de calor, tornando-se o animai 
triste, abatido de forças e agitado por eólicas violentas, 
augmentando todos estes soflrimentos com a marcha, que 
é difficil; outras vezes a tumefacção é indolente, e o seu 
calor é natural, parecendo que o.animal está no estado de 
saúde, e que o movimento dos membros posteriores não 
é tão livre como o dos anteriores. 

Em qualquer dos casos o tumor augmenta durante 0 
trabalho, e diminue oá desappaiece com o repouso, o 
órgão herniado entra novamente para' o abdômen, e de­
pois de algumas horas não se conhecem mais os vestígios 
da hérnia. Porém quando ella se não reduz, durante o 
trabalho é que se estrangula, oceasionando a morte. 

Para explorar uma hérnia inguinal, bastam algumas 
manobras- da taxis, por meio das' quaes se faz entrar no 
abdômen o órgão que se tinha escapado, e encontra-se 
o annel inguinal dilatado, e em estado de permittir a 
entrada e saida do intestino. O perito deve examinar se 
existe hérnia inguinal, e se é iníermitténte. 

EXISTÊNCIA DA HÉRNIA. Importa còllocBr o animal nas 
condições que mais favorecem o apparecimento da hér­
nia ; mas deve ter a prudência de não o expor a serviço 
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mais violento dq que aquelle a que o animal era desti­
nado, ou de o não obrigar a esforços violentos que pos­
sam dar logar á hérnia estrangulada, d'onde. pôde resuli-
tar a morte, nào se podendo provar depois a intermitten-
cia. Por meio da exploração do tumor, sempre major 
n'uma das bolsas, importa conhecera existência da hérnia. 

CARACTER INTERMITTENTE. Logo que a hérnia inguinal 
se manifestou, e,passado algum tempo desappareceu, ha 
grande presumpção a favor da intermittencia; a ausência 
dos symptomas inflammatorios, e a dilatação do annel in­
guinal a confirmara: todavia o Veterinário tanto n'éste 
caso, como n aquelle era que houver alguns symptomas 
inflammatorios, que apparentemente indiquem estado 
agudo ou recente da hérnia, deve esperar que esta se 
manifeste segunda vez, empregando as tentativas neces­
sárias para obter esse resultado; e então se poderá con­
vencer do seu caracter intermittente. 

O perito deve não sô declarar que existe uma bernia 
intermittente, mas também que é antiga, soccorrendo-se 
dos symptomas com que ella se apresenta, e da observação 
do estado do annel. Esta ultima declaração é mais neces­
sária, quando o vendedor, sem negar a moléstia, afnrmar 
qne ella se manifestou pela primeira vez, depois que o 
animal estava em poder do comprador; e o facto allegado 
pôde ter logar em conseqüência de maior trabalho. N'este 
caso a declaração do perito, pôde esclarecer o juiz sobre 
o julgamento do facto. 

CASO DE MORTE DO ANIMAL. Depois da morte pdderá 
provar-se a existência da hérnia, mas acontece o con­
trario a respeito da sua intermittencia. O estrangula­
mento da parte herniada, a injecção sangüínea dos teci­
dos, a gangrena, a dilatação do annel inguinal, etc, são 
lesões tão constantes nas hérnias continuas, como nas 
intermittentes; por tanto não se pôde afhrmar que a 
morte procedesse antes d'uma do que d'outra espécie 
de hérnia inguinal. 
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O perito deve limitar-se a expor as lesões orgânicas 
que encontrou no cadáver, e a determinar se ellas sao 
a causa da morte. 

ARTIGO XII 

Manqueira intermittente 

A manqueira é uma irregularidade na andadura, de­
vida á desegual repartição dos esforços, que fazem os 
quatro membros que sustentam o peso do corpo, para o 
deslocarem d'um para outro ponto. 

A irregularidade na andadura apresenta-se debaixo 
de dous typos—continuo e intermittente. A manqueira 
contínua ou permanente não pôde constituir vicio redhi­
bitorio, porque é manifesta e facilmente se pôde conhe­
cer; e a lei não deve garantir senão os vicios que o com­
prador não pôde conhecer no acto da venda. Não acontece 
porém o mesmo a respeito da manqueira intermittente, 
a qual pôde ser invisível no acto da venda; o que é mais 
freqüente, por isso que o vendedor espera a occasiBo 
em que o animal não manifeste signaes de claudicaçío, 
para melhor effectuar a venda: mas nem todas as man-
queiras intermittentes devem constituir casos redhibito­
rios; por isso que a manqueira intermittente pôde de­
pender de moléstia recente e posterior ao acto da venda, 
e seria muito injusto tornar o vendedor responsável d'um 
vicio que se originou, quando o animal já estava em poder 
do comprador. 

Por tanto, para que a manqueira possa constituir caso 
redhibitorio, é necessário que lenha as seguintes condi­
ções: 1." ser intermittente; 2.a ter por causa uma lesão, 
anterior ao acto da venda do animal. 

O perito que fôr chamado pela auctoridade para dar o 



131 

9eu vpto sobre um caso de manqueira, deverá conhecer 
se esta existe, se é intermittente, e se é anterior á 
época da venda do animal. 

CONHECIMENTO DA MANQUEIRA. É muito difficil o 
diagnostico da manqueira n'alguns casos, mas, para o 
poder conseguir, observe o animal em variadas cir­
cumstancias, obrigando-o a fazer diflerentes andaduras 
em diversos terrenos, e em diflerentes gêneros de ser­
viço; por meio de variados ensaios poderá conhecer a 
existência da manqueira. Quando esta for ligeira, é ne­
cessário mais habilidade e practíca, para a poder apre­
ciar, e depois para distinguir qual é o membro que coxéa. 

CARACTER INTERMITTENTE. A claudicação intermittente 
divide-se em quente e fria. Cada uma d'ellas se manifesta 
em circumstancias diversas: na primeira o animal não 
manca, logo que sáe da estrebaria; somente depois de 
algum exercício é que se manifesta este vicio,, e cessa 
depois de algum descanso, tornando novamente a appare-
cer, aquecendo-se o animal por meio do exercício: a 
manqueira fria manifesta-se em quanto o animal não faz 
exercício; mas desapparece cora este, e torna a appare-
cer, quando cessa o exercício e o animal está em descanso 
por algum tempo. Por estes signaes se poderá conhecer 
o caracter intermittente da manqueira. 

-CONHECIMENTO DB QOB A CLAÜDICAÇÍO É ANTERIOR A VENDA DO 

ANIMAL. Para obter este conhecimento convinha saber se 
a manqueira dependia dê entorse, de luxação, de contu­
são no casco, de exostose, etc; mas nem sempre é pos­
sível determinar a lesão; de que depende a claudicação, 
e por isso o pferito deverá, n'estes casos, investigar se 
existe alguma moléstia posterior á venda do animal, e 
que seja a causa da manqueira. 

Começará por explorar o membro coxo, para saber 
se existe alguma ferida, contusão, ou defeito; depois fará 
executar os movimentos de extensão, examinando todas 
as articulações, etc Procederá da mesma fôrma no mem-
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bro 88o, correspondente ao doente, para melhor poder 
notar, por meio da comparação entre dous membros, o 
que se offerece de anormal no doente. 

Em todos os casos deve desterrar o animal, até mesmo 
no caso em que houver encontrado uma causa que ex­
plique a manqueira; pôde acontecer que esta causa não 
seja >a única. Deverá aparar o casco e tocal-o na palma 
e na tapa, para bem conhecer o seu estado; pôde não 
encontrar lesão alguma, mas também pôde encontrar uma 
lesão de poucos dias, a que se possa attribuir a manqueira, 
e, n'este ultimo caso, o perito deve suspender o seu juízo 
por alguns dias, e tractar a moléstia recente até verificar' 
se a claudicação depende d'ella, ou não. 

MEIOS FRAUDULENTOS. O vendedor, para encobrir a 
manqueira do animal, faz-lhe alguma lesão no membro 
coxo, ou o manda ferrar mal, illudindo depois o vendedor 
com alguns d'estes pretextos, que dá como causa da 
manqueira: todavia o perito deve estar prevenido contra 
toda e qualquer astucia, e não julgar senão pelo que 
observa, suspendendo a sua declaração, até que a lesão 
recente se tenha curado, e possa conhecer que ella não 
é a causa da manqueira. 

CASO DE MORTE DO ANIMAL. A manqueira intermit­
tente só pôde observar-se durante a vida; e a autópsia 
do cadáver não pôde apresentar lesão alguma qucalteste 
a manqueira intermittente. O perito deve proceder á 
autópsia, e declarar a causa da morte, fundando-se nas 
lesões que tiver encontrado no cadáver, mas conservar 
reserva no que respeita á manqueira intermittente. 

ARTIGO XIII 

Phthisica pulmonar nas vaccas 

Esta moléstia accommette com mais freqüência as 
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vaccas leiteiras, e distingue-se pelos seguintes sympto­
mas:— Tosae fraca e interrompida, que apparece por 
accessos; magreza geral* pellos irriçados e seceura de 
pelle, que parece adherente ás costellas; purgação sero-
pürulenta pelas ventas; djmintíioão ou suppressâo de leite; 
gramle flexibilidade na colurana vertebral, posteriormente 
á cernelha; emfim os signaes obtidos por meio da per­
cussão e da auscultação attestam a existência da phthi­
sica. Quando a moléstia é antiga, ou que o estrago pul­
monar é grande, sobre vem. todos os dias, e principal­
mente de tarde, uma exacerbação, começando por cale-
frios, depois pelo augmento de calor e acceleração' na 
freqüência do pulso, e nos movimentos dos flancos. 

No começo da moléstia é difficil o seu diagnostico, por 
isso que poucos mais symptomas apresenta, além da tosse; 
mas n'este período raras vezes se exige a declaração do 
perito, por isso que o comprador não tem ainda suspei­
tas de tal moléstia. O perito deve dirigir a sua attenção 
sobre o logar que o animal habita, a sua nutrição habi-, 
tual, a quantidade e qualidade do leite, o tempo desde 
quando o animal tem tosse, etc; e, se com todos estes 
dados e os signaes obtidos pela percussão e auscultação, 
não poder chegar ao conhecimento da moléstia, deve de­
clarar o seu estado de duvida. 

Quando a moléstia é antiga e tem feito grande estrago 
no pulmão, o perito pôde obter um diagnostico positivo, 
apreciando devidamente todos os symptomas que ella 
offerece: todavia poderá encontrar duvida, quando existir 
exacerbação da phthisica, manifestando symptomas in­
flammatorios, que a confundam com a pneumonia ou ou­
tra moléstia aguda, e então deve suspender a sua decla­
ração: quando a exacerbação se desvanecer, ou o animal 
morrer, observará no primeiro caso a moléstia no seu 
curso natural; e no segundo apreciará as alterações or­
gânicas que encontrar no cadáver, podendo em qualquer 
dos casos chegar ao conhecimento da verdade. 
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CASO DE MORTE DO ANIMAL. As alterações orgânicas, 
que se encontram no cadáver, tém tanto ou mais valor 
do que os symptomas, que o animal phthisico manifesta 
durante a vida. Sobre as alterações do pulmão e das pleu­
ras, veja-se a palavra phthisica na Pathologia especial 
Vol. I, e as moléstias chronicas do peito no Artigo VI 
do presente Capitulo. Porém o que mais caracterisa as 
alterações da phthisica do gado vaceum são os depósitos 
calcareos. 

O carbonato e o phosphato de cal encontram-se em 
grande quantidade no tecido do pulmão; n'alguns casos 
estes saes alteram todo o tecido pulmonar, restando ape­
nas pequeníssimas porções em que ainda se opera a ho-
matose. É tal o excesso dos saes calcareos na economia, 
que apparecem depósitos d'estes saes nas pleuras, no 
peritoneo, nos gânglios pulmonares e nos produetos das 
secreções, principalmente no leite; mas o pulmão é a 
parte em que se começam a fazer estes depósitos, e onde 
se encontram em maior quantidade. 

A missão do perito limita-se, em taes casos, a de­
screver as lesões orgânicas que encontrou, e a declarar se 
ellas são o resultado da phthisica, e se esta foi a causa 
da morte. 

ARTIGO XIV 

Epilepsia nos animaes bovinos 

A epilepsia dos animaes bovinos é similhante á dos 
cavallares, e por isso será inútil darmos aqui nova descri-
pção da mesma moléstia; todavia é necessário dizer qne 
no gado bovino os symptomas característicos da epHepsia 
são mais intensos: — as contracçôes espasmodicas são mais 
tumultuosas, a salivação é abundante, o animal mnge com 
uma espécie de furor, abre a bôcca, e deixa sair a lingua 
intumecida e coberta de baba. 
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A marcha da epilepsia, a duração dos ataques e sua 
repetição, representam-se como no cavallo; mas esta mo­
léstia não é tão grave na espécie bovina; os animaes 
podem cevar-se, e serem vendidos para o açougue. O 
perito nas suas investigações, e nas declarações, deverá 
seguir o mesmo processo qne recomendei a respeito da 
epilepsia do cavallo. 

ARTIGO XV 

Accidentes da retenção das secundinas na vacca 

Se ao parto se não segue a expulsão dos invólucros do 
feto, a demora d'estes no utero causa graves conseqüên­
cias, que o comprador não pôde prever, se o vendedor 
occultar que a vacca, tendo tido um parto, conserva ainda 
as secundinas. 

Para que os accidentes da retenção das secundinas pos­
sam constituir caso redhibitorio são necessárias tres con­
dições : 1." que o parto Unha logar em quanto o animal 
estiver em poder do vendedor e antes da venda; 2.* que 
haja retenção das secundinas; 3 / que sobrevenha moléstia 
grave devida a esta causa. 

1.° PARTO ANTES DA VENDA DO ANIMAL. Como os acci­
dentes da retenção das secundinas se desinvolvem dentro 
de poucos dias, o parto não pôde ser senão recente; n'este 
caso a dilatação e a côr arroxeada da vulva; o éorrimento 
de matérias purulentas e fétidas, que irritam as partes 
próximas da vulva; a dilatação do collo do utero; os frag­
mentos da placenta, etc , são signaes positivos, e indicam 
que o parto teve logar. É pela apreciação d'estes signaes 
que o perito pôde determinar, pouco mais ou menos, os 
dias que decorreram depois do parto. 

2.° RETENÇÃO DOS INVÓLUCROS DO FETO. O meio mais 
decisivo de provar este facto é a exploração do utero: e 
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tem logar a retenção das. secundinas, ainda que não exista 
senão uma parte d'ellas, por isso que, ou existam todas 
ou parte, as conseqüências devem ser as mesmas para o 
effeito da lei. Mignon pretende, que o Veterinário pôde 
conhecer o facto só pela observação da matéria fétida, 
que sáe pela vagina, sem que appareçam fragmentos das 
secundinas : não nos parece prova suflíciente, por isso que 
este liquido pôde confundir-se com o que apparece n'ou-
tras moléstias, e por outro lado a exploração do utero é 
fácil de fazer nas vaccés. 

3.° CONSEQÜÊNCIAS DA RETENÇÃO DAS SECUNDINAS.. De­
vem comprehender-se n'esta terceira èondição todos os 
accidentes, que dependem da demora no utero dos invó­
lucros do feto; a metrite simples ou complicada, a infe­
cçào geral, cujo ponto de partida está na corrupção que 
soffre a placenta no utero, e tc , sãô os accidentes mais 
freqüentes. Os symptomas característicos dos accidentes 
que podem provir da retenção das secundinas, variam con­
forme a moléstia que se manifesta: mas, antes que esta 
se caracterise e passados alguns dias depois do parlo, 
nota-se que a vacca se torna triste, abatida de forças, 
suspende-se a ruminação, a secreção do leite não se 
estabelece, supprime-se ou se altera; os órgãos sexuaes 
apresentam côr arroxada, as matérias que saem pela va­
gina têm máo cheiro, etc. 

O perito, pela observação do animal, conhece os acci­
dentes da retenção das secundinas, e pela observação dos 
órgãos sexuaes e pela exploração da vagina e do utero, 
se certifica da existência da placenta: instruído com os 
factos que observar, formulará a sua declaração, com-
prehendendo as tres condições já referidas, determinando 
a época do parto, decidindo se ha retenção da placenta, e 
designando quaes os accidentes que esta produziu. Quando 
o perito não estiver habilitado para declarar a época em 
que leve logar o parto, não deve determinar esta circum­
stancia, para que o juiz se soecorra a outras provas. 
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CASO DE MORTE DO ANIMAL. Pelas lesões que se encon­
tram no cadáver, é fácil de provar, que não teve logar a 
expulsão da placenta, e as conseqüências que resultaram 
d'este facto; o estado de alteração da placenta, as lesões 
do utero e da vagina, a propagação d'estas ao peritoneo. 
aos intestinos, e a outros órgãos, podem, na maior parte 
dos casos, conduzir ao conhecimento da moléstia a que 
deu origem a retenção das secundinas. 

O perito procederá á autópsia da vacca, dirigindo mais 
particularmente sua observação sobre o utero e mais ór­
gãos sexuaes: e investigará sempre todas as vísceras, até 
mesmo' encontrando a causa da morte do animal. 

ARTIGO XVI 

Prolapso da vagina ou do utero na vacca 

A lei franceza de 20 de maio de 1838 admitte como 
vicio redhibitorio, na espécie bovina, o prolapso do utero 
consecutivo ao parto, que teve logar quóndo o animal 
estava em poder do vendedor. Esta disposição ua lei tem 
dado logar a graves questões, pretendendo uns, que ella 
só se referia ao parto recente ; outros, que dizia respeito 
tanto ao parto recente, comd ao antigo. Parecia-nos mais 
justo, qne a lei se não referisse ao parto, mas que con­
siderasse o prolapso como caso redhibitorio todas as vezes 
que não fosse constante, a fim de garantir ao comprador 
um vicio de que elle não podia ter conhecimento, quando 
tal vicio se não manifestava; ao passo que sendo elle con­
stante, embora resultasse do parto, o comprador não po­
dia ser ílludido pelo vendedor, por isso que este vicio era 
manifesto. 

Os caracteres distinctivos do prolapso da vagina ou do 
utero, sâo fáceis de apreciar, quando elle é completo; 
então a deslocação d'estes órgãos, a fôrma e o volume do 
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tumor, a côr violacea da mucosa utero-vaginal, e tc , for­
necem signaes importantes para o diagnostico: todavia 
no prolapso incompleto é necessário um exame mais cir­
cunstanciado, para chegar ao seu diagnostico, por isso 
que este estado se pôde confundir com a presença de 
producção polyposa; mas a exploração da v aginu pôde 
conduzir o Veterinário ao conhecimento da verdade. 

PROLAPSO NÃO CONSTANTE ou INTERMITTENTE. OS órgãos 
sexuaes. que fazem saliência na vulva, recolhera-te e 
restituem-se á sua posição normal por algum tempo, e 
depois reapparecera novamense, fazendo saliência na vulva. 
Depois do comer, e quando a vacca está deitada com a 
parle posterior do corpo collocada era plano interior, é 
que o prolapso apparece com mais freqüência: mas n'al-
gumas vaccas basta fazel-as levantar para elle se recolher. 

O perito deve declarar se ha prolapso do utero ou da 
vagina: o que poderá conhecer, até mesmo no caso cm 
que este seja incompleto, recorrendo á exploração da 
vagina e do utero. Deverá também declarar, se é inter­
mittente, o que poderá verificar por meio da observação 
do animal, collocando-o em variadas circumstancias, e 
subjeitando-o ao trabalho. 

CASO DE MORTE DO ANIMAL. É muito pouco provável, 
que esta moléstia dê logar á morte do animal, mas quando 
isso acontecesse, seria por inllammação ou gangrena da 
Yagina ou do utero, e n'este caso fácil fora chegar ao 
conhecimento da verdade pelas lesões que se encontras­
sem no utero e na vagina, e pela deslocação d'estas vís­
ceras. No caso de morte o perito deve proceder á autó­
psia do cadáver, observar os órgãos sexuaes, e todas as 
mais vísceras, para poder declarar qual foi a causa da 
morte. 
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ARTIGO XVII 

Bexigas nos animaes ovinos 

Esta moléstia é* nos animaes ovinos, eminentemente 
contagiosa, e mortal na maior parte dos casos. A sua de-
scripção se encontra na Pathologia especial; porém os seus 
symptomas característicos consistem na erupção de peque­
nos botões na pelle ou pontos crythematosos, de que se 
formam pequenos tumores circumscriptos, e depois as 
pústulas das bexigas, que segregam um humor no prin­
cipio avermelhado, e depois seroso e límpido, e por fim 
opalino e similhante a uma dissolução de gomma arábica; 
então se deprime o ápice da pústula e torna-se branco o 
humor que ella contém, condensa-se e sécca; e a molé­
stia termina por crostas ou descamação furfuracea, dei­
xando em cada uma das pústulas uma pequena cicatriz, 
que é o único signal que permanece depois de passada a 
moléstia. 

A erupção das bexigas affecta de preferencia as proxi­
midades das aberturas naturaes, a parte interna das coxas, 
as verilhas, e as axillas. Quando esta moléstia não tem 
um curso regular, vai affectar órgãos internos, e se estes 
são importantes, é quasi sempre mortal. 

O perito não pôde encontrar difliculdade em conhecer 
as bexigas em qualqer dos seus períodos, excepto no de 
incumbação, quando ainda se não tem manifestado a eru­
pção ; mas n'este caso deve suspender a sua declaração, 
e esperar alguns dias, até que a moléstia se declare ; ordi­
nariamente o período de incubação não dura mais que 
septe ou oito dias. 

CASO DE MORTB DO ANIMAL. AS pústulas que appare­
cem na superfície da pelle* a sua alteração, e a do tecido 
cellular subcutaneo, a inflammação das vias lacrymaes, do 
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apparelbo respiratório o do digestivo, e tc , allestam a 
exigência das bexigas. 

O perito deve proceder á autópsia do cadáver, para 
conhecer a causa da morte, e declarar se ella foi devida 
ás bexigas; o que somente poderá aflíimur no caso em 
que tenha observado as pústulas, porque sem a existên­
cia da erupção das bexigas, todas as outras alterações 
orgânicas são falliveis. 

ARTIGO XVIII 

Splenorrhagia nos animaes ovinos 

O animal affectado d'esla moleslia, torna-se triste, 
abatido de forças, nào come, agita tumultuosamente os 
flancos, deita pelas ventas e pela bôcca mucosidades san-
guinolentas, a urina e os excrementos apparecem raiados 
de sangue, algumas vezes sobrevêm convulsões, etc. Quando 
esta moléstia é muito intensa, mata em poucas horas. Ve­
ja-se a sua descripção nas moléstias privativas do gado 
ovelhum, Artigo VI, Capitulo III, Parte III do Vol. I. 

O~perito não pôde, na maior parte dos casos, obter 
exacto conhecimento d'esta moléstia só pelos signaes de­
duzidos dos symptomas, por isso que elles se confundem 
com os d'outras moléstias. As lesões orgânicas, e sobre 
tudo o estado do baço, é que o podem levar ao conheci­
mento da verdade: portanto é da observação d'estas lesões, 
que deve tirar os signaes mais importantes para o dia­
gnostico. 

CASO OE MORTE DO ANIMAL. AS lesões orgânicas da 
baceira residem principalmente no baço, e consistem em 
grande accumulaçào de sangue n'esta viscera e n'outros 
orgàos. Encontra-se o baço duas ou tres vezes mais volu­
moso, do que no seu estado normal, ingurrritado de san­
gue negro e consistente, o seu parenchyma amollecido, 
reduzindo-se facilmente a polpa; o apparelbo circulatório 
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contem um sangue negro e diffluente; a pelle é as mu-
cosas de côr arroxeada estão injectadas de sangue. O 
apparelho digestivo e o urinario, apresentam edchymoses 
em diversos pontos; a bexiga contém urina sanguínolenta; 
os rins estão amollecidos, etc. 

O perito deve proceder á autópsia do cadáver e exa­
minar todos os órgãos, mas sobre o baço é que mais fixará 
a sua attenção; e quando encontrar as alterações que 
vão mencionadas, não tenha duvida em declarar que existe 
a baceira, e que esta foi a causa da morte, por isso que 
não apparecem senão as lesões que lhe são próprias. 

ARTIGO XIX 

Vicios sem lesão material 

As manhas devem ser qualificadas de casos redhibito­
rios, por isso que tornam o animal impróprio para o uso 
a que é destinado ou diminuem' por tal fôrma este uso, 
que o comprador não comprava o animal ou daria por 

.elle menor preço, se conhecesse as suas manhas. Quando 
o Veterinário for consultado sobre taes vicios, deve decla­
rar a natureza da manha e o prejuízo que pôde causar, 
conforme o serviço a que for destinado o animal. 

A manha de marrar nos animaes ovinos, e a de escor-
nar nos bovinos, devem ser também qualificadas de casos 
redhibitorios, bem como qualquer outro defeito que o 
animal tiver, e que o vendedor occultar no acto da venda. 

ARTIGO XX 

Moléstias contagiosas 

A morve e o farcin nos animaes cavallares, e as bexi­
gas nos animaes ovinos, são casos redhibitorios1 e moles" 
tias contagiosas. A sarna, o carbúnculo* a raiva, etc, são 

VOL. a 29 



•W 

moléstias contagiosas, mas não constituem casos redhibw 
iQrios. , 

As moléstias contagiosas causam mais damno ao com»» 
prador ,{|Q que o> vícios redhibitorios:; por isso que ura 
animal contagiado pôde transmitiu* o llagello do contagio 
a outrof animaes. Portanto o comprador temidiriüo a 
maiwr garantia da parle do vendedor*; o qual devo.ser 
obrigado a unia reparação relativa não só á deterioração 
4o animal, mas também ao prejuízo que,.este causou nos 
qpfros animaes. O Veterinário,deverá declarar,, se é mo­
léstia contagiosa a que o animal, padece, se já existia 
quando elle estava em poder do vendedor, ou se a adqui­
riu depois: porém, se não poder dar uma tal declaração, 
exponha francamente as suai duvidas. 

ARTIGO XXI 

Venda dos animaes para consumo 

I, Nos animaes comprados para o açougue parece-me que 
a lei não deve adraittir, como causa de garantia para o 
comprador, todos os vicios redhibitorios, mas somente os 
que podem diminuir o valor da carne; porque a garantia 
só deve ter logar, quando defeitos occullos tornam a cousa 
vendida imprópria para o uso a que era destinada. Mui* 
tos vicios redhibitorios não alterara a qualidade da carne, 
nem diminuem o seu valor, porque dizem respeito.somente 
a outras qualidades e ao serviço: assim a epilepsia ou o 
prolapso do utero era qualquer, animal de ceva, não devem 
dar logar a garantia álgoma'; por iâso que sendo vendidos 
para o açougue, não djmwuenx o valor da carne. Acon­
tece o contrario a respeito d'outros vicios, que não são 
redhibitorios; taes são o carbúnculo, o typbo, a cachexia 
aquosa, a pleuro-pneuraonia epizootica, e outras molés­
tias que alteram a carne tornaodo-a insalubre e nociva. 
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CAPITULO II 

" V e t e r i n á r i a , c r i m i n a l 

Çomprehende o complexo de conhecimentos de Vete­
rinária, necessários para esclarecer as diversas questões 
de direito; mas que não dizem respeito ao commercio dos 
animaes. A Veterinária criminal considera os animaes do­
mésticos somente como propriedades particulares, e não 
como objecto de commercio. Seu domínio é muito testri-
cto, por isso que só se oecupa dos attentados contra a vida 
ou a saúde dos animaes, practicados por pessoas mal inten­
cionadas, que têm o propósito de causar prejuízo a seus 
donos: por isso estes actos constituem somente delidos. 

ARTIGO I 

Disposições do Código penal 

«Art. 104. Aquelle que por sua falta ou negligencia 
causou a outrem algum damno, é responsável pela sua 
reparação. 

«Art. 105. Aquelle que fôr offendido por algum crime, 
tem direito á restituição das cousas, de que por esse crime 
foi privado, ou á reparação pelo seu valor legalmente ve­
rificado, se a restituição nâo fôr possível; e além d'isto 
tem direito á indemnisaçâo dé qualquer outro damno e 
perda que soffreu. 

«Art. 111. Aquelle que podia, e devia impedir o da­
mno causado por outrem, é por elle responsável. 

«Art. 113. Os pães, e depois da morte d'estes as mfies, 
são responsáveis pelo damno causado por seus filhos me­
nores. •• 
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«Art. 481. A destruição, ou damnificaçRo de effeitos 
ou propriedades moveis, ou do quaesquer animaes perten-
centes a outra peBa.ua, o* «•rPlfedft, que se commetter 
voluntariamente: 1." em assuada; 2.° empregando sub­
stancias venenosas ou corjc^ivoa; 3.° upm/íolencia para 
com as pessoas, será punida com o' degredo temporá­
rio (1). 

•Art. 482. Aquelle' qüe voluntariamente matar ou fe­
rir alguma besta cavallar, ou de- tiro, ou de carga, ou 
alguma cabeça de gado vaceum, ou de rebanho, fato, ou 
vara pertencente a outra pessoa, ou qualquer Animal do­
méstico das espécies referidas, pertencente a outra pessoa,, 
será condemnado em prisão de um mez a um anno, e 
muleta correspondente (2). f 

«Ar,t. 483. Aquelle que matar ou ferir sem necessidade 
qualquer animal doméstico alheio, em terreno dé que seja 
proprietário, ou rendeiro, oU colono, o dono do animal, 
será condemnado na: pena de prisão de seis dias a dous 
mezes, e muleta até um mez; ou na de desterro até seis 
mezes, e na mesma muleta. 

«Art. 484. Fora dos casos especificados n'este capitulo, 
todos os damnos causados voluntariamente em propriedade 
alheia movei, immqvel ou semovente, concorrendo alguma 
circumstancia aggravante, serão punidos com prisão cor-
reccional, graduando-se a sua duração segundo o valor 
do prejuízo causado. '. 

«Art. 485. S c pela violação, ou falta de observância 
das providencias policiaes, e administrativas, contidas lias 
Leis e Regulamentos, e sem intenção maléfica,' alguém 
causar incêndio, ou qualquer damno em propriedade alheia,', 
movei, sèmovente, ou immovel, será punido com a muleta 
conforme a sua renda de um mez, sem prejuizo das penas 
decretadas nas mesmas Leis ou Regulamentos pela con­
travenção.» . r l 

, (1X0 degredo teA^orzrio u&op«5de ser inferior a trea ai™»,nem 
«oe4f* a quinze. (Jod.>Pen., art. 35. i , ' " 

(2) A muleta nào pode descer de cem réis pendia, nem ser MIM-
nor a dous miJ réie, etc. Cod. Pen., art. 41. P V* 
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-A nossa actual legislação penal encara as offensas, feitas 
aos animaes irracionaes, como á propriedade; por jsso 
lhes impõe leves penas, e até mesmo nenhumas quando 
as ojfensas são feitas a animal próprio: sem advertir,que 
algumas d'estas são tão graves em si, e no modor.por que 
as practicam com elevado gráo de barbaridade, que muitas 
vezes conviria punil-as. 

Todos os attentados contra a saúde e a vida dos ani­
maes domésticos, a respeito dos quaes pôde ser consul­
tado o Veterinário, reduzem-se a ferimentos e envene­
namento. 

ARTIGO II -

Ferimentos 

Esta palavra tem em Veterinária criminal maior exten­
são do que em Cirurgia, e comprehende todas as lesões 
feitas pelos agentes phvsicos e chimicos; taes são as feri-, 
das propriamente dietas, as queimaduras, as contusões, as 
fracturas, as luxações, as hérnias, etc. Para se apreciarem 
devidamente os ferimentos, veja-se o Artigo XXI, Capi­
tulo I, o Artigo V do Capitulo IV, o Arligo I, Capítulo V, 
o Artigo I, Capitulo VI, e os Artigos XI, XII e XIII do 
Capitulo X; da Part. II, do volume 1.° 

Os ferimentos podem ser feitos por descuido ou de­
sastre, ou cora intensão de fazer mal, e por isso se divi­
dem em voluntários e involuntários. Os ferimentos nos 
animaes domésticos podem dar logar a uma aççSq c/vii, 
ou a um processo de policia correccional ou de-querela 
conforme a pena (1). 

(1) A legislação francesa que diz respeito á acção civil, encon­
tra-se nós Artigos 1382 até 1385 do Cod. Civ.; e a que diz respeito 
ás penas correccionaes, encontra-se nos Artigos 452 até 454, 479 
e 480 do Cod. Pen. tim França s&o impostas penas ainda mais 
severas aos soldado^ que por maldade causam ferimentos nos ca­
vallos qne lhes são confiados. 08 ferimentos, tanto voluntários 
corno involuntários, podem ser motivo de' condemnaçfto na repara­
ção do prejuizo que soffreu o dono do animaL Artigos 1382 e 
e 1383 do Cod. Civ. Francez. 
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PáTa melhor se poderem graduar as penas em relação 
com a gravidade do delicto, se tem dividido as feridas, 
em não morlaes, accidentalmente morlaes, e necessaria­
mente morlaes. Orfila as dividiu em tres espécies: simples, 
graves, e morlaes. 

As simples ofFendem somente a pelle e o tecido cel­
lular subeutaneo, e cicatrizam em pouco tempo, por isso 
que não têm obstáculo a sua cicatrisaçjlo. 

Feridas graves são todas aquellas, que por sua profun­
didade ou sede oceasionam tristes conseqüências, impos­
sibilitando o órgão lesado de satisfazer âs suas funções, 
e exigindo repouso por muito tempo e grande despeza 
no curativo. As feridas são naturalmente graves, quando 
são muito profundas, e que offenderam músculos, ossos, 
grossoS vasos ou nervos, quando dão logar a grdndc he­
morrhagia, a violenta inflammação; ou quando penetram 
nas cavidades splanchnícas, c offendem algum órgão essen­
cial á vida. Circumstancias índividuaes ou accidentacs po­
dem influir na gravidade das feridas, favorecendo a cica-
trisação de uma ferida grave, ou tornando mortal a que 
o não éra; taes são a edade, o temperamento, o tracta­
mento, etc. Em fim as feridas graves podem produzir 
uma deformidade, claudicação permanente, ou tornar o 
animal impróprio para o serviço a que era destinado, e 
em qualquer d'estes casos o perito não deve expor sua 
opinião sem a motivar. 

As feridas morlaes são todas aquellas que destroem 
um órgão essencial á vida, e por isso são de sua natureza 
mortaes: mas um ferimento grave pôde também causar 
a morte em conseqüência de causas accidentaés. 

O perito que for chamado pela auctoridade para um 
exame de ferimento num animal doméstico, deverá pro­
ceder do modo seguinte: 1.° verificar a existência do 
ferimento; 2.° apreciar a sua gravidade; 3.° no caso de 
morte, observar o estado do ferimento, e proceder á autó­
psia com o fim de investigar, se a morte procedeu drt 
ferimento que se allega, ou se de outra qualquer causa. 
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- Se o animal estiver vivo, deve o Veterinário, infor­
mar-se com. as. pessoas que presenciaram o* facto, pat-àl 
saber a qualidade do instrumento, e o modo 'como foi 
feito o ferimento: estes esclarecimentos são moitas'veizés 
predosos, nâo só para conhecer a extensão eprófusdí-
dade d» ferida, mas tembem para conhecer como obrou 
o corpo vulnerante, se parte delle ou qualquer outro 
corpo ficou na profundidade da ferida, etc. Depois pfo*-
cede-se ao exame do animai, observando o logar que o 
ferimento oecupa, e explorando^ côm uma tenta, mas 
com muita prudência, para o não tornar mais grave. 
Quando se tiver conhecido a natureza da ferida é sütí 
sédeT convém examinar se poderá cicatrisar promptamente 
e sem accidentes, se não deixará defeito "algum Wo" attí-* 
mal, por quanto tempo ficará o animal impossibilitado'fdé 
serviço, e a despeza que poderá fazer. 

A declaração do Veterinário deve conter o seu voto 
a respeito de todas estas circumstAncias; mas quando não 
poder decidir, se a moléstia deixará defeito permanente, 
que altere a saúde do animal ou o deforme, se conser­
vará em reserva, suspendendo o seu juízo a este respeito, 
até depois da cura completa do ferimento', para'então no 
exame.de sanidade fundamentar a sua declaração, não 
sobre probabilidades, mas sobre o -facto já realisado. 

Se o Veterinário for chamado para o exame deam 
animal morto, deverá observar miudamente o exterior 
do cadáver, para conhecer se existe algum ferimento, e 
se este foi feito durante a vida ou depois da morte: pro­
cederá em seguida á autópsia do cadáver, exawhiandô 
devidamente a extensão do ferimento, os tecidos que 
«fíendeu, e o estado das vísceras, etc, para poder Co­
nhecer a causa da morte. 

Os ferimentos feitos durante a vida, distingaernHe dos 
que foram practicados no cadáver pelos seguintes signaes: 
nos primeiros nota-se infiltração e coagtilação de sangue 
nos tecidos, os lábios da ferida inchados e aeparadoB, a 
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ferida contando pus, ou, quando é de pouco tempo, lan­
çando um liquido descorado; se o animal morreu em vir­
tude da hemorrhagia, todos os tecidos estão descorados, 
os pulmões, grossos vasos, e o coração estão vazios do 
sangue» etc: nos segundos n&o ha signaes de inflamma-
ç8o, os bordos da ferida estão unidos, não se>nota ves­
tígio de coagulação de sangue, as ecchymoses próximas 
dos bordos da ferida desapparecem inteiramente pela 
lavagem dos tecidos, não corre liquido da ferida, ou corre 
sangue negro somente em pequena quantidade, os teci­
dos não se encontram descorados, etc. Todavia as lesões 
Sue têm sido feitas próximo 6 morte, dificilmente se 

istinguem das que tiverem logar logo depois da morte, 
em quanto o cadáver estava ainda quente, e se não linha 
completado a coagulação do sangue. 

1- ARTIGO III 

Asphyxia 

A asphyxia faz objecto da Veterinária criminal, todas 
as vezes que é produzida com a intenção de fazer mal aos 
animaes, empregando-se para isso meios que possam in­
terromper o accesso do ar nos pulmões, ou misturando-o 
com gazes impróprios para a respiração; qualquer d'estes 
meios suspende a respiração pulmonar e causa a morte, 
se o animal não for soecorrido. Veja-se o Artigo X, do 
Capitulo V, da Parte II, do Vol. I, sobre as differentes 
espécies de asphyxia. 

O perito, que for chamado para decidir um caso de 
asphyxia, deverá declarar, se ella foi accidental ou vio­
lenta; para obter este conhecimento, depois de investi­
gar qual foi a espécie de asphyxia e a causa que a pro­
duziu, apreciará devidamente as circumstancias cm que 
se acha o cadáver, se existem ferimentos e alguns outros 
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signaes indicando que o aniraaj foi asphyxiado violenta­
mente, ou aüestando que o caso foi devido a um acci-
dente. 

Nos cadáveres dos indivíduos mortos de asphyxia, en­
contram-se, por meio da autópsia, os pulmões volumosos 
e ingurgitados de sangue escuro, as veias do cérebro e 
os orgáos parenchymatosos, taes como o fígado e baço, 
injectados de sangue escuro, etc. 

ARTIGO IV 

Envenenamento 

Em Veterinária criminal, deve qualificar-se de envene­
namento todo o attentado contra a vida dos animaes por 
meio de substancias nocivas, que podem causar a morte, 
ou alterar gravemente a saúde, qualquer que seja o modo 
de sua applicação (1). 

O envenenamento* dos animaes domésticos deveria ser 
punido com penas mais leves, quando 'fosse occasionado 
por um erro involuntário, como é o caso d'um engano 

(1) Secundo a legislação franceza o envenenamento dos ani­
maes domésticos é punido com as seguintes penas: —Art. 452 do 
Código Penal Francez — Todo aquelle que envenenar cavallos ou 
outras bestas de sei viço de tiro, de carga ou di; tell», animaes 
bovinos, lanigeros, caprinos, RUÍDOS, ou peixes nos tanques ou rios, 
será punido com pena de prisão de um até cinco annos, e de uma 
maleta de 16 a 300 francos, etc. 

E3ta lei nào providrneeia acerca do envenenamento dos cSes e 
dos gatos, a respeito dos quaes devia haver a mesma disposição 
legislativa, por isso que sâo anirnaes domésticos muito úteis; mas 
sobre tudo a respeito dos càes de guard», 6 que esta falta se torna 
mais notável, por isso que podem ser envenenados pelas pessoas 
mal intencionadas, e com o fim de inutilizarem a sua vigilância, 
para effectuarem um roubo. • ...<i 
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na escolha ou na preparação, ou ná administração dos 
medicamentos ou-dos alimentos: mas devia ser punido 
com todo o rigor, quando é devido á ignorância de ehar-
latães atrevidos, que, desconhecendo inteiramente as 
propriedades dos medicamentos, empregam inconsidera-
damente substancias venenosas enérgicas, e em grandes 
doses. 

Nos casos de envenenamento o Veterinário tenha 
presente, que as substancias venenosas produzem, na eco­
nomia animal, alterações e symptomas similhanles ás mo­
léstias propriamente dietas e determinadas por outras 
causas, e que por isso os symptomas não podem consti­
tuir signaes absolutos para provar o envenenamento; 
todavia os symptomas e as lesões do envenamenlo devem 
ser considerados como phenomenos accessorios, que in­
duzem á snspeita do envenenamento, e que podem con­
correr para o seu conhecimento. Sobre a acç8o dos ve­
nenos e seus effeitos, veja-se o Artigo V, Capitulo XII 
da Parte II, Vol. I. 

No caso de envenenamento, as investigações medico-
legaes devem dirigir-se sobre os seguintes pontos: 1." ob­
servação dos symptomas; 2.° exame do cadáver; 3.° ex­
periências nos animaes; 4.° analyse chimica da matéria 
suspeita. 

O Veterinário, que por ordem da auctoridade é cha­
mado para dar o seu voto sobre um caso de envenena­
mento, se o animal que se suspeita envenenado ainda vi­
ver, d c e começar por se informar de todas as circum­
stancias, que o possam esclarecer. Não só observará mi­
nuciosamente todos os symptomas, que offerecer o ani­
mal, mas também investigará todas as circumstancias que 
o cercam; taes como as manjadouras, a cama, o pavi­
mento do curral, os pas'os, emfim, todos os logares era 
que pôde haver suspeita de que o animal fosse envene­
nado, com o fim de descobrir alguns restos da substancia, 
que se suppôe ter produzido o envenenamento,^ .. 
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Guarde as matérias suspeitas, que encontrar, e egual­
mente as expellidas pelo vomito', e pelas dejecções fe-
Caes nos animaes que não vomitam. Estas matérias, nas 
quaes se suspeita haver veneno, devera ser conservadas 
em vidros bem arrolhados, e lacrados com o sello da 
auctoridade e as rubricas d'esta e do Veterinário, e èntre*-
gues á auctoridade para acompanharem o exame do corpo 
de delicto. 

Se o animal estiver morto deve o Veterinário infor­
mar-se acerca do local em que morreu, e ha quanto tempo 
teve logar a morte; examine o exterior do animal, 
mencionando a posição e o lado sobre que jaz o cadá­
ver, e os signaes exteriores que o distinguem. Proceda 
depois á autópsia do cadáver, conforme o processo que 
indiquei na Pathologia geral, mas com a seguinte espe­
cialidade,— faça na parte Superior do esophago duas 
ligaduras a distancia de nove a doze linhas uma da outra; 
e similhantemente, no principio e no fim dos intestinos 
delgados, e juneto ao recto; corte o tubo digestivo n'estes 
quatro pontos e entre as duas ligaduras, e separe as tres 
porções, esophago e estômago, inteslinos delgados, e gros-
Sos; leve-os depois para cima d'uma mesa para os abrir, 
recolhendo num vidro todas as substancias contidas no 
esophago e estômago, e até nos grossos intestinos; se 
houver suspeita que o envenenamento teve logar por 
clyster, observe minuciosamente toda a superfície iri-
terna do apparelho digestivo, e depois lave-o em agua 
distiflada ou agua da chuva, devendo esta recolher-se no 
mesmo vidro, o estômago n'outro vidro, e os intestinos 
num terceiro vidro, todos numerados, lacrados, sella-
dos e rubricados. Se alguma parte dos intestinos estiver 
dilacerada, e houver derramamento dos seus contentos 
na cavidade abdominal, apanhe todas as substancias sóli­
das, e os líquidos por meio de uma esponja, e deite 
tudo no vidro em que foram recolhidos os contentos do 
estômago. 
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r, Procçda á autópsia de todo o cadáver, e onde encon­
trar pontos , gangrenosos ou Com grandes occhymoses, 
separe-os, e guarde-os n'outro \idro, cora as mesmas cau­
telas que os antecedentes. Depois de terminada a autó­
psia, mande enterrar o cadáver, mas profundamente pura 
que não possa ser devorado por outros animaes, e tome 
nota do logar em que fica enlerrado. 

Se o Veterinário não estiver habilitado para proceder 
ao exame toxicolegico, devo a auctoridade remetler as 
matérias suspeitas aos peritos competentes. 

EXAME DA MATÉRIA SUSPEITA. Convém proceder a uma 
observação minuciosa sobre as substancias estranhas, que 
se encontrarem no interior do corpo dos animaes, e por 
meio de uma lente.reconhecer suas propriedades. O mesmo 
exame se deve fazer nas matérias expellidas pelo animal, 
tanto pelo vomito, como pelas dejecçôes fecaes. 

ANALVSK CHIMICA DAS MATÉRIAS suspKiTAs. O conhecimento 
dos venenos, pelo emprego dos processos chimicos, é 
mais da competência dos peritos versados na chimica 
experimental, do que do Veterinário: por isso ainda quando 
este for instruído em analyse chimica, deverá sempre exi­
gir um ou dous chimicos ou pharmaceuticos babeis para 
proceder aos ensaios chimicos. 

Antes de começar os ensaios, e no caso em que a 
analyse chimica não for consecutiva á autópsia do cadá­
ver, é necessário, antes de receber a matéria suspeita, c 
logo depois que a auctoridade tomou juramento aos peri­
tos, verificar, se os vasos, que contém as matérias suspei­
tas, são os referidos no processo judicial, e se tém as 
rubricas e o sello n'elle mencionados (lj . 

(1) Sobre a analyse chimica dos venenos, consulte-se o artigo do 
Dict. de Mí.d., de. Chir. et d'Hiy. Vêtérinaires, por M. Hurtreí 
d'Arboval, fome 2." Paris 1838; o — Mamid complef. de Médecine 
LÁgale, 6.e édit. Paris 1858, par J. Briand* e a Toxicologia judi­
cial e legislativa por J. F. de Macedo Pinto, Coimbra 1860. 
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CAPITULO III 

F o l i e i » san i tár ia dlos a n i m a e s 
d o m é s t i c o s 

ARTIGO I 

Transmissão do contagio 

Este ramo da Jurisprudência Veterinária é uma Scien-
cia toda de applicação, e que pôde considerar-se como 
parte da Hygiene geral. Comprehende duas partes: uma 
propriamente medica, que se oecupa do conhecimento das 
moléstias contagiosas, e que deve aconselhar as medidas 
próprias para âs prevenir, «úsptender Ó seu desinvolvi­
mento, e circumscrever os Seus estragos. A outra parte 
puramente administrativa, occupa-Se de levar a effeito os 
meios preventivos, e de executar âs disposições legislati­
vas, que dizem respeito ás' mbleátiás contagiosas. 

Na Pathologia geral e especial me ôccüpei das molés­
tias contagiosas, e pôr isso as considero aqui somente era 
relação á Policia Sanitária. Estas moléstias transmittem-se, 
com maior facilidade, aos indivíduos da mesma espécie, 
do que aos de espécies differentes; porém a maior parte 
d'ellas se propagam também a outras espécies, e até ao 
próprio homem; e parece que as moléstias contagiosas 
dos animaes se communicam por meios mais variados do 
qne as do homem. Os pellos são um foco permanente pára 
diffundir o contagio; o hálito e a transpiração cutânea, 
sobre tudo quando oS animaes &o recolhido^ em curral 
de pouca capacidade,'«f'saliva, o muco das ventas; á urina 
e os escrementos, a atmosphera que cerca os* anímaés 



doentes, principalmente a pequena distancia, são os meios 
que transmittem mais facilmente o contagio: os estrumes, 
o pavimento e qualquer superfície do estabulo, os utensí­
lios, os arreios, os restos das forragens, os logares em 
que têm pastado os animaes doentes, etc, conservam, por 
muito tempo, a propriedade de transmittirem o contagio; 
os cadáveres, as estradas por onde passaram, c os obje-
ctos que elles tocaram, podem lambera transmitiu o con­
tagio. O contacto com o cadáver de um animal morto de 
moléstia contagiosa nalguns casos é mais arriscado, do 
que como animal vivo. Veja-se sobre contagio e infecção, 
os artigos IV e V do Capitulo III da Part. I do Volume I. 

ARTIGO II 

Meios preservativos das moléstias contagiosas 

Logo que houver noticia do apparecimento de epizoo-
tia nas proximidades de qualquer localidade, deverá haver 
extremo cuidado em fazer executar os preceitos hygie­
nicos, que expuz no Capitulo V da Parte I do volume Ü, 
tendo principalmente em vista as seguintes regras: 

1." Alimentar bem os animaes, vigiando cuidadosa­
mente, que os alimentos sejam de boa qualidade: no re­
gimen de stabulação convém misturar os alimentos sec­
cos com os verdes, e junetar-lhes algum sal commum; e 
na pastagem, importa desviar os animaes dos logares pró­
ximos ao foco do contagio, e d'aquelles que são batidos 
dos ventos, que correm do logar empestado, escolhendo 
os melhores pascigos e menos humidos. 

2.1 Se a estação não permittir levar os animaes aô 
pasto, uma ou duas vezes por dia, convém dar-lhes ao 
menos ura ou dous passeios ao ar livre. 

3." Importa dar de beber aos animaes com mais fre­
qüência, tendo muito cuidado em escolher agua pura e 
de boa qualidade. 
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4.* É necessário que^aja muita limpeza nos egfabulos, 
que estes sejam bem ventilados, que as camas sejam re*-
novadas com freqüência, e que as estrumeiras se façam 
em logar distante do estabulo. 

5." Devem recolher-se em cada curral poucas Cabeças 
de gado, repartindo os grandes rebanhos, por diflerentes 
curraes; e melhor será, se forem um pouco distantes uns 
dos outros. No que respeita aos doentes, é ainda mais 
necessário ter sp poucos animaes em cada estabulo. 

6.* Convém limpar duas vezes no dia os animaes, e 
banhal-os ou laval-os, quando não possa ser uma yez por 
dia, ao menos dé dous em dous. dias. 

7." É muito necessário haver limpeza nos vasos que 
servem para cozinhar a comida dos animaes, ou para elles 
comerem ou beberem. 

8." Não se deve dar muito trabalho aos animaes, mas 
só o que for compatível com as suas forças, sem os en­
fraquecer, tendo em vista não os expor ás intempéries 
das estações. 

9." Os alimentos e os medicamentos preventivos, der 
vem ser escolhidos conforme a indicação que offereçer a 
epizootia, que se receia. ,,; 

ARTIGO III 

Providencias contra o contagio 

Quando apparecer n'uma localidade moléstia conta­
giosa, ou porque os animaes sãos communicassem com os 
doentes, ou devida á influencia atmospherica, é necessá­
rio levar a effeito as ,$egurates, providências.(_!): 

(1) Medidas contra a peste bovina e contra a raiva canina, e 
desinfeçção dos wagons, dos navios, etc,—Veja-se Relatório do 
segundo congresso internacional de Veterinária, reunido em Yieuqa 
aos è f dejagoato de 1865. ..u-, ^ „,1(. 
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1 .• DECI.ARAÇXO. O proprietário, c na falia dVsto o 
Veterinário, deve ser obrigado a participar A auctoridade 
o apparecimento de qualquer moléstia contagiosa. Esta 
declaração deve ser verbal ou por escripto, dando noticia 
da moléstia, e de todas as circumstancias que acompa-
nharevOo sem desinvolvimento. A declaração seja feita & 
auctoridade' o mais breve que for possível, por isso qutí 
medidas enérgicas, e opportunamente applicadas, podertl 
prevenir, ou suspender, o desinvolvimento de uma epi-
zootia (1). 

2.* SEPAnAÇÃo. É uma medida de policia sanitária, 
que tem por fira subtrahir os animaes sãos ao contagio: 
é de todos os meios preservativos( o mais efficaz, mas é 
também o mais difficil de levar a effeito; todavia pôde 
eflectuar-se de diversas maneiras:—< 1;° cônocandb OS 
animaes de cada proprietário em estabulos sadios, é se­
parando os sãos dos suspeitos (2) e estes dos -doentes dé 
moleslia contagiosa; 2." reunindo n'u'm logar todos 'os 
animaes doentes ou suspeitos, o que se chama seqüestrai 
çào. Era qualquer dos casos os estabulos destinados aos 
animaes doentes e suspeitos, devem estar separados uns 
dos outros, e em logar muito distante dos animaes sãos; 
havendo em cada estabulo ou barraca (lazarelo) dos ani­
maes doentes ou suspeitos ura poste com uma bandeira 
para annunciar, que nào é permittido approxiraar d'aquelle 
logar animal algum, sem licença da auctoridade. 

Os objectos, os criados ou quaesquer outras pessoas 
empregadas no serviço dos animaes doentes, não devem 

(1) Em França esta medida de-policia sanitária não é facultativa, 
mas sim determinada pelo artigo 1.* do Accordam do Conselho de 
E-tado de 16 de julbo de 1784, pelo Decreto da Assemblêa Consti­
tuinte de tí de outubro de 1781, Tit. 1, art. 19, e pelo Cod. Pen., 
ar«.'«9». . " 
° (t) Chamamos animaes suspeitos os que tiverem cotif acto com os 
doèotéVvivendo ne mésrnO; estabulo oa no mesmo rebauha, abi 
<juaee se julga mau provável o apparecimento da moléstia. 
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ter communicaçâo alguma com os sãos, evitando cuida­
dosamente, que os gatos, cães, ou outro qualquer animal 
os acompanhem, para que não venham depois communicar 
com os outros animaes sãos. 

Os estabulos destinados para servirem de lazaretos, 
devem estar collocados fora de povoado, e separados por 
todos os lados, por fôrma que possam ser bem ventilados. 
Estabeleçam-se os lazaretos até mesmo no caso em que 
se não tenha declarado uma epizootia, mas logo que ella 
reinar n'outro paiz vizinho. 

Construam-se lazaretos nos portos de mar ou juneto 
á raia de Hespanha, conforme se receiar que a epizootia 
se transmitia por mar ou por terra; e sempre nas proxi­
midades da localidade onde ella reina. Nestes lazaretos 
devem guardar-se os animaes e os objectos suspeitos, e 
que procederam dos logares em que reina moléstia con­
tagiosa, a fim de serem desinfectados e tractados conve­
nientemente. A demora dos animaes nos lazaretos era 
antigamente de quarenta dias, e d'aqui lhe veiu o nome 
de quarentena; mas deve variar conforme as moléstias, e 
por isso convém que seja determinada pela auctoridade, 
consultando para isso os peritos (1). 

3.a MORTE DOS ANIMAES DOENTES E SUSPEITOS DE CON­
TAGIO. Nas epizootias muito contagiosas recommenda-se 
a morte não só dos animaes atacados pela epizootia, mas 
até d'aquelles que se suspeita foram por elles contagia­
dos (2). 

Os animaes sejam mortos sem effusão de sangue, e no 

(1) Em França é ordenada a separação dos animaes, no caso do 
moléstia contagiosa, pelo Accordam de 16 de julho de 1784, pelo 
Decreto da Constituinte de 6 de outubro de 1791, e pelos artigos 
459,460 e 461 do Código Penal. 

(2) Esta medida de Policia sanitária é seguida na Inglaterra e 
na Suíssa, e em França é determinada pelo Accordam' do Conselho 
de Estado de 16 de julho de 1784, artigo 6, e pelas leis de 16 e '24 
de agosto de 1790. 

VOL. II 30 
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logar em que devem ser enterrados.,Note-se porém que 
esta medida tem o inconveniente de causar grande pre­
juízo aos proprietários, e ppr isso dá logar a que alguns 
d'elles oceultem a moléstia, e vendam clandestinamente 
os animaes, propagando assim o contagio; porém este 
inconveniente pôde remediar-se por meio das indetnnisa-
çôes. 

4.' ENTERRAMKNTOS E INSINERAÇÀO. OS animaes que 
morrerem de moléstia contagiosa e os que se mandarem 
matar pelo mesmo motivo devem ser queimados, ou en­
terrados em logar distante das povoaçôcs e das estradas 
publicas, e cm fossos de dez pés de profundidade pouco 
mais ou menos (l); e as suas pelles sejam retalhadas 
para que as não possam utilisar. A insineração, ape/.ar de 
mais dispendiosa, é preferível ao enterramento; porque 
extingue melhor e mais promptamente os cadáveres. 

5.* INDEMNISAÇÃO. É um soecorro dado aos lavrado­
res que perderam seus animaes cm conseqüência de de­
vastadora epizootia. Esta medida sanitária torna os pro­
prietários mais diligentes em fazer a declaração á aucto­
ridade, não oceultando a moléstia (2). 

PROIÍIBIÇÃO* DO COMMERCIO DOS ANIMAES COM A LOCA­
LIDADE EM QUE REINA MOLÉSTIA CONTAGIOSA. CoiUO me­
dida sanitária, é necessário interromper as relações com 
as terras em que reina uma epizootia, sobre tudo no que 

(1) Em França o Accordam de 10 de abril de 1714 reeommendava, 
que o cadáver ficasse coberto de terra com a altura de um metro; 
e um Decreto datado de 6 de outubro de 1791 fixa esta altura n'um 
metro e 50 centímetros. 

(2) Em França, a lei de 27 de janeiro de 1815 concede a cada 

Çroprietario o terço do valor real dos animaes mortos de epizootia. 
'odavia nos animaes suspeitos, que a auctoridade manda matar, 

parece muito pequena esta indemnisação, e seria mais justo que se 
desse ao proprietário o valor real dos seus animaes. Em França pela 
Circular de 7 de abril de 1841 também o proprietário não tem di­
reito a receber indemnisação pela perda dos animaes mortos de epi-
•ooüa, quando nào tiver feito cm tempo competente a declaração. 
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respeita ás trocas e vendas de animaes (t). Todavia a 
auctoridade deverá fazer alguma modificação n'esta pro­
videncia, conforme as circumstancias que occorrerem, a 
natureza da moléstia, e tc , exigindo sempre garantias, a 
favor da saúde publica, da parte do comprador e do ven­
dedor. 

7.' CORDÕES SANITÁRIOS. Determinada a prohibiçió do 
commercio é ainda mais indispensável estabelecer cordões 
sanitários, pondo guarda nos pontos d'onde podem provir 
os animaes contagiados, para evitar a passagem d'estes 
animaes, dos pastores ou d'outras quaesquer pessoas ou 
objectos que possam transmittir o contagio; e fazendo 
recolher tudo ao lazareto. 

8.* MARCA DOS ANIMAES. Quando for necessário levar 
a effeito as providencias antecedentes, recommenda-se 
também fazer nos animaes um signal próprio para indicar 
o seu estado de doença, o qual serve para prevenir o 
extravio d'elles e as vendas clandestinas, e conhecer me­
lhor os animaes que faltam (2). 

Este signal pôde ser feito por meio de corte nos pellos, 
de ferro quente nas unhas ou nos chifres, etc. Todavia 
deve sempre attender-se a que tal signal seja visível, e 
possa extinguir-se passado certo tempo, quando desap-
parecer a epizootia. 

9." VISITA DIÁRIA DO VETERINÁRIO. Constitue uma das 

(1) A Portaria de 7 de outubro de 1865 prohibiu a entrada, nos 
nossos portos, de animaes para consumo de couros e outros despojos 
de animaes procedentes da Inglaterra, Bélgica e Hollanda, por causa 
da epizootia que reinava n'estes paizes; durdu tal prohibiçâo até que 
cessou a epizootia. 

Em França é determinada esta prohibiçâo pelo artigo 7 do citado 
Accordam de 16 de julho de 1784. 

(2) Em França o artigo 4 do citado accordam de 16 de julho de 
1784 exige terminantemente esta marca, feita na testa com um ti-
nete com lacre. 
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medidas de policia sanitária a mais importante: quando 
reinar uma epizootia numa localidade ou nas suas proximi­
dades, é necessário que todos os rebanhos sejam visitados 
diariamente pelo Voteriuario, para tractar os animaes 
doentes de qualquer moléstia ainda que seja ligeira, man­
dar separar os que adoecerem da epizootia, e recommendar 
todas as,medidas necessárias a fim de prevenir este íla-
gello. 

10." ÜESiNFEcçÀo, É uma providencia sanitária de 
muita.importância, e o complemento de todas as outras: 
tem, por fim destruir por meios physicos ou chimicos os 
princípios contagiosos de que o ar e os outros corpos 
podem impregnar-se. Deve comprehender nào só os esta­
bulos, mas todos os objeclos, que tém servido aos animaes 
doentes. Sobre a desinfecçâo consulte-se na Hygiene a 
doctrina da epigraphe salubridade dos estabulos, pag. 32b' 
d'este, volume. Advertirei porém n'esle logar, que as 
substancias mais empregadas na lavagem dos utensílios ou 
de quaesquer objeclos suspeitos de contagio são as seguin­
tes : agua, commum fria ou quente; as dissoluções alca-
linas, de soda, de potassa, de nitro ou de sal commum; 
as lexivias de cinza; as dissoluções dos chloruretos de 
sódio, de cálcio, ou de potássio, e as diluições de ácido 
sulphurico, nitrico, acetico ou chlorydrico. 

INCTILISAÇÃO. OS arreios dos animaes contagiados e 
as' alfaias dos seus estabulos que não possam ser cabal­
mente desinfectados sejam queimados oa enterrados. 

ARTIGO IV 

Conducta da auctoridade a respeito das moléstias 
contagiosas dos animaes domésticos 

CÓDIGO ADMINISTRATIVO (DECRETADO EM 18 DE MARÇO 
DE 1842); Art. 120. sA Câmara Municipal faz posturas e 
rRcnln.mfintn« regulamentos. 



469 

tIV. Para impedir a divagação pelas ruas de animaes 
que possam ser nociyos á saúde publica... 

«V. Para prohibir dentro das povoaçôes quaesquer esta­
belecimentos insalubres ou perigosos. 

«Art. 249. O Administrador do Concelho é encarre­
gado da execução das leis e regulamentos de policia ge­
ral, eassim pertence-lhe: — A policia sanitária: —Vedar 
a divagação de animaes malfazejos: e pelo artigo 251.— 
Vigiar pela execução das posturas e regulamentos de po­
licia municipal...» 

Os Veterinários militares tem a seu cargo indicar as 
regras da Hygiene hippica e promover a sua immediata 
execução e fiscalisação. São também encarregados da Po­
licia sanitária «cumpre-lhes empregar todos os meios ao 
seu alcance para que as moléstias contagiosas se não com-
muniquem por falta de observância dos preceitos estabe­
lecidos com esse intuito pela sciencia. No caso de epizoo­
tia ou enzootia os Veterinários militares poderão requisitar 
Juncta com outros Veterinários militares e na falta d'estes 
com os civis da localidade.» Em conformidade das dispo­
sições do Regulamento do serviço militar de 22 de agosto 
de 1865, approvado por Decreto da mesma data, arti­
gos 4, 11, e 22. 

CONSELHO DE VETERINÁRIA E SEUS DELEGADOS. Per­
tence a este conselho a intendencia sobre a Policia e 
Hygiene pecuárias e aos Veterinários districtaes na qua­
lidade de seus delegados segundo as disposições do de­
creto de 21 de junho de 1859 e Regulamento de 12 de 
março de 1862, approvado por Decreto da mesma data. 

O Conselho de Veterinária é composto de todos os len­
tes proprietários c substitutos do Instifuto agricoja per­
tencentes á secção de Veterinária, presidido pelo director 
geral do referido Instituto e tendo por secretario o sub­
stituto mais moderno. Entende o Conselho de Veteriná­
ria em todos os objectos concernentes á IJygieqe e Policia 
pecuárias. Em cada districto administrativo tem um dele-
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gado que é o intendente de pecuária do respectivo distri-
cto. A estes empregados technicos do Ministério das 
obras publicas é que mais privativamente compete velar 
pela Policia pecuária e indicar as providencias que exigir 
a invasão de qualquer epizootia (1). 

A execução da Policia sanitária pertence ás auctori-
dades administrativas: as disposições legislativas, acima 
citadas, a confiam ás câmaras municipaes e aos administra­
dores dos concelhos. As instrucçôes e medidas acerca da 
Policia sanitária dos animaes domésticos são mais particu­
larmente da competência do Conselho de Veterinária e 
dos intendentes pecuários dos districtos; portanto é des­
tes que as referidas auctoridades devem reclamar os ne­
cessários esclarecimentos por via do governador civil. 

CÂMARAS MINICIPAES. Em quanto não tivermos leis 

3ue regulem a Policia sanitária dos animaes domésticos, 
evem as câmaras municipaes estabelecer posturas, que 

possam prevenir e suspender os estragos das epizootias e 
enzootias contagiosas, obrigando os possuidores de ani­
maes a fazer declaração á auctoridade, logo gue apparecer 
moléstia contagiosa n'algum dos seus animaes; mandando 
separal-os inteiramente dos sãos, matal-os no caso que 
a moléstia for muito grave e se provar que é contagiosa, 
e inutilizar e enterrar os cadáveres dos animaes contagia­
dos ; prohibindo a venda ou troca dos animaes procedentes 
das localidades em que reinarem moléstias contagiosas; 
providenciando sobre a limpeza dos estabulos, sobre a 
pureza das éguas, e a boa qualidade dos alimentos; c 
estabelecendo emfim todas as medidas que possam asse­
gurar a salubridade dos animaes. 

Compete também ás câmaras a fiscalisação sobre a 
execução das suas posturas e tudo o que concorrer a con-

(1) Sobre os serviços daslutcndcncias pecuárias veja uc — Rela­
tório do Conselho especial de Veterinária, Lisboa, 1873. 
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servar a salubridade dos animaes dos respectivos con­
celhos. 

ADMINISTRADOR DO CONCELHO. Depois da declaração 
do proprietário, ou quando por qualquer outro meio o 
administrador suspeitar ou tiver conhecimento de que 
alguns animaes domésticos estão affectados de moléstia 
contagiosa, deve imraediatamente participal-o á auctori­
dade superior, e chamar ura ou mais Veterinários que os 
examinem; e conforme a sua declaração, assim tomará as 
providencias que as circumstancias exigirem, procedendo 
com actividade. 

Deve quanto antes instruir os proprietários acerca dos 
meios preventivos, que lhes cumpre empregar pela sua 
parte, não lhes occultando a gravidade da epizootia ou 
enzootia: é necessário que os seus editaes tenham uma 
linguagem franca e singela, para que possa alcançar a 
confiança dos seus governados. 

Na presença d'uma epizootia o Administrador não só 
empregará as providencias que a Câmara Municipal hou­
ver estabelecido, mas todas as que estiverem dentro da 
orbita das suas attribuições, tendo muita sollicitudè em 
mandar visitar diariamente os animaes doentes pelo Ve­
terinário, fiscalisando sobre a execução dos preceitos hy­
gienicos e prohibindo que saia ou entre animal algum da 
espécie affectada da epizootia sem o seu consentimento. 

Em circumstancias tão graves e emquanto não receber 
instrucções do seu Governador civil deve nomear uma 
commissão sanearia composta do presidente da Câmara, 
de um medico, de dous ou mais Veterinários e de alguns 
lavradores, para decidirem as providencias mais adequa­
das ás circumstanciafs occorrentes, — se os animaes doen­
tes devem ser tractados ou mortos, se convém separal-os 
e para que logar, se devem desinfectar-se os estabulos, 
se pôde utilisar-se alguma parte do corpo ou se deve ser 
todo inutilisado, se podem transmittir o contagio a ou­
tras espécies ou ao homem, e quaes os meios preventi-
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vos que devem empregar os indivíduos que tractam dos 
doentes, se convém estabelecer cordões sanitários e pro-
hibir as feiras e mercados, vedar as fontes e pastos com-
muns aos animaes suspeitos da epizootia; emfim o Admi­
nistrador deve consultar esta commissão sobre todas as 
questões graves, relativas á policia sanitária. 

ARTIGO V 

Conducta do Veterinário 

O Veterinário chamado pela auctoridade deverá estu­
dar a epizootia, apreciando devidamente as circumstan­
cias da localidade, e todas as causas que possam ler in­
fluencia na pathogenia da moléstia, que observará em 
todos os seus períodos, visitando para isso todos os doen­
tes da localidade. 

Importa porém que nas suas visitas termine pelos 
doentes da epizootia, e bom será que tenha o cuidado de 
se lavar, de não usar de vestido de lã; e se a moléstia 
for eminentemente contagiosa, de mudar de fato logo que 
tiver feito a visita, mandando sacudir e borrifar com ál­
cool camphorado, o fato que vestia quando visitou os 
animaes contagiados, e expondo-o depois aó ar livre. 

E necessário que faça a autópsia dos animaes que fo­
ram victimas da epizootia, tomando os devidos cuidados 
para evitar o contagio, mas investigando minuciosamente 
todos os órgãos, e com mais attenção os apparelhos respe­
ctivos ás funcções onde se manifestaram os principaes sym­
ptomas da moléstia, dirigindo-se pelas noções que expuz 
na P^thologia geral. 

Se houver pequeno numero de animaes atacados da 
epizootia, mas esta reinar com grande intensidade n'alguns 
dos Concelhos vizinhos, deve ir estudal-a também nVsso 
logar, era que se tem manifestado com maior intensi­
dade; 
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Quando não poder fazer um diagnostico positivo da 
epizootia, ou tiver duvidas sobre o seu tractamento e 
meios preventivos, deverá exigir a assistência dos seus 
collegas, para melhor chegar ao conhecimento da ver­
dade. 

É do seu dever informar a auctoridade acerca dos se­
guintes objectos: — 1.° se a moléstia é contagiosa, se 
reina epizootica ou enzooticamente, qual seja a intensi­
dade do contagio, e por que meios se transmitte mais 
facilmente: — 2.° as providencias necessárias para curar 
a moléstia, e prevenir o seu contagio: — 3.° qual foi a 
origem da epizootia ou enzootia e quaes as circum­
stancias que julga influírem no seu desinvolvimento, e 
as medidas que convém tomar para obstar ao seu pro­
gresso. 

O Veterinário deve também ' instruir os lavradores 
acerca dos preceitos hygienicos, que devem levar a effeito; 
dos meios que devem pôr em practíca para prevenirem 
do contagio os animaes sãos; e das cautelas que devem 
ter as pessoas encarregadas de tractar os doentes. 

É muito útil que em todo o tempo que durar qualquer 
epizootia, o Veterinário faça um diário circumstanciado 
acerca da moléstia, não só com o fim de reunir os ele­
mentos necessários para fazer um relatório que deve ser 
reraettido ao Governo, mas também para obter a histo­
ria da epizootia, dirigindo-se pelos preceitos que expuz 
na Parte 1." do Vol. l.° d'esta obra. 

ARTIGO VI 

Conducta do proprietário de animaes domésticos 

Logo que o proprietário tiver suspeita de que alguns 
dos seus animaes foram atacados de moléstia contagiosa, 
deve declaral-o verbalmente ou por escripto ao Admiras-
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trador do Concelho (1), e tomar todos as cautelas como 
se estivesse convencido que a moléstia era contagiosa, 
até se verificar se ella tem este caracter. 

Quando reinar uma epizootia nos Concelhos vizinhos, 
é prudência ser mais sollicito em observar o estado dos 
animaes, e logo que apparecer algum aflcclado d'essa epi­
zootia, ou se suspeitar, que a moléstia que elle soffrc 
pôde tomar esse caracter, afaste-o immediatamentc de 
todos os outros animaes, e conserve em logar separudo 
os que tiveram com elle contado; mas esta separação 
seja completa a todos os respeitos, por fôrma que os 
animaes sãos não possam communicar nem directamente 
nem indirectamente com os animaes doentes ou suspeitos, 
nem objecto algum dos que tém servido a estes se utilize 
para aquelles; emfim as pessoas que os Iractarem não 
se.approximem dos animaes sãos, nem estes pastem pas­
cigos em que se houverem apascentado aquelles. 

(1) Em França esta declaração nâo é facultativa, mas obrigató­
ria nào só para o proprietário mas tambein para o Veterinário. O 
art. 459 do Cod. Pen. e art. 1." do Accordam do Conselho d'E»tado 
de 16 de Julho de 1784, impõe a pena de 500 francos áquellc que 
deixar de satisfazer a esta obrigação. 

FIM DO SEGUNDO VOIXMK. 
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veiu 
alimentos; que softreram 

já a ruminação e 
pào 
dosess 
Assoncia 
antecedentes, n.° 454 
E muito 
administra se 
Administram-se 
o antecedente 
seis dicto 
euapyeumatico 
meio litro 
meio litro 
kerpes 
e útil 
como o antecedente 
tapada 
muito reserva 
aflace 
Artigo XI 
Capitulo III 
algodão — pólvora, para 
julgao 
arrejado 
operação renue 
emkvstado 
dependências '' 
, e toca o púbis, o ventre, 

e os pés 
uniparas, a placenta 
impelhl-a 
e na dieta 
no que respeito 
acougues 

Emendas 
vem 
alimentos que soffreram já 

a ruminação-, e 
páu 
doses 
Essência 
antecedentes n.° 154 
É muito 
administra-se 
Administra-se 
a antecedente 
seis dictos 
empyreumatico 
meio kilogram. 
meio kilogram. 
kermes 
éutil 
como a antecedente 
tapado 
muita reserva 
alface 
Artigo XXI 
Capitulo II 
algudão — pólvora para 
julgam 
arejado 
operação reúne 
enkystado 
dependentes 
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os pés 
uniparas a placenta 
impellil-a 
e da dieta 
no que respeita 
acougues 
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Erros 
nutritiva c própria 
algumas 
lenhosos 
a falta 
foram 
cruo 
sulphato do ferro) 
lenhosas 
ovelhas 
subtrahiu; 
manjedoura 
desmammadas 
manjedoura 
litigiosos 
á parte 
de venda 
que a requeira 
Segundo elles 
cousa do 
do objecto, do contracto, 
croatas, 
incumbaçSo, 

Emendas 
nutritivo e próprio 
algumas 
liunosos 
á falta 
forem 
cru 
(sulphato do ferro) 
linhosas 
orelhas 
subtrahiu. 
manjadoura 
desmamadas 
manjadoura 
litigioso 
a parte 
da venda 
que o requeira 
Segundo ellas 
causa do 
do objecto do contracto 
croatas. 
incubação, 
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